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EM,  gentil  Primavera,  aos  nossos  prados! 
Etherea  suavidade,  aos  campos  descei 
Do  seio  dessas  nuvens  dissolvidas, 
Quando  harmomcos  sons  o  mundo  acordam, 
Mostra  o  teu  rosto;  cujo  véo  parece 
Um  chuveiro  de  rosas  que  o  sombréa. 

Princesa,  cujas  graças  singulares, 
£m  suave  unido  c'o  amor  das  artes, 
Brilham  na  Corte,  brilham  nas  florestas, 
Sitios  ditosos,  onde  vais  colhendo 
Puras  idéas,  reflexões  subidas; 
Benigna  escuta  agora  o  simples  canto 
Que  solto  alegre,  quando  a  Natureza 
É,  como  tu,  florente  e  beinfeitora. 

Repara  como  ao  norte  o  triste  Inverno 
Vai  recolhendo  os  ares  desabridos; 
Retrocedem  os  ventos  bramidores, 
Que  no  outeiro  retumbam;  largam  promptos 
Nuas  florestas,  valles  devastados, 
£  dio  logar  aos  zephjros  macios, 

Tomo  IH.  1  • 


A  cujo  brando  sopro  a  solta  neve 

Em  li? idas  torrentes  se  desata, 

£  o  verde  tope  o  monte  aos  Ceos  levanta. 

O  anno  principia;  e  mal  seguro 
Deixa  escapar  á  tarde  t>  vento  frio ; 
Enregela  a  manhS;  manda  a  saraiva 
A  perturbar  do  dia  a  amenidade. 
A  garça  impelle  a  sonorosa  marcha ; 
Os  mergulhões  se  espraiam  pela  costa; 
E  os  sons  das  notas  ásperas  que  entoam 
Recolhe  attenta  a  barbara  charneca. 

O  benéfico  Sol  Aries  despede, 
E  do  Tauro  brilhante  o  signo  busca. 
A  contracção  do  frio  os  ares  deixa: 
Cheia  d'almo  vigor,  a  atmosphera 
Eleva  e  rarefaz  as  nuvens  brancas, 
Que  em  lanifomies  frocos  os  Ceos  testem 
A  tepidez  s'espalha  pelos  ares, 
A  terra  filtra  aroma  e  suavidade. 
O  agricultor  contente  já  percebe 
A  doce  commoção  da  Natureza: 
Dos  cerrados  curraes  solta  os  novilhos, 
E  á  charrua,  no  gelo  adormecida. 
Lhes  submette  a  cerviz  obediente. 
Os  agrestes  trabalhos  principiam: 
Para  animá-los,  lá  dos  Ceos  altiva 
O  canto  alegre  entoa  a  cotovia.   . 
O  agricola,  encostado  na  araveça, 
*  Do  espesso  barro  doma  a  resistência. 
Vence  o  chão,  e  divide  a  dura  terra. 
Com  passos  largos  mede  o  que  sem£a 


Os  vastos  campos;  liberal  e  afoitoi 
De  Cybele  fiel  o  grão  confia : 
Asperamente  a  grade  os  campos  corref. 
E  com  ella  se  fecha  &  rural  sceoa. 

Sede  propícios,  Ceos!  —  Laborioso 
O  homem  satisfez  qaanto  lhe  toca. 
Soprai,  6  virações  animadoras; 
Frescos  orvalhos,  pródigos  chaveiros^. 
Descei  depressa  á  terra  sequiosa. 
Tu,  Sol  vivificante,  tu  tempera^ 
Todo  o  anno  perfeito,  que  revolves; 

Vós  que  viveis  na  pompa  e  no  deleite^ 
Na  fartura  e  no  languido  descuido, 
Yds  julgais  este  assumpto  indecoroso; 
Estes  themas  porém,  que  tanto  honraram 
Do  rural  Maro  os  versos,  as  cantigas. 
Estes  themas  o  enleio  já  fizeram 
De  toda  a  Ausonía,  quando  era  mais^  culta^ 
Pelo  gosto  e  ligões  da  sabia  Grécia^ 
No  tempo  antigo  os  Reis,  os  Patriarchas 
A  sagrada  charrua  veneravam: 
Esses  Heroes,  diante  dos  quaes  somos 
Como  as  tribus  d'insectos  que  divisa 
N  um  dia  de  verSo  a  vista  aguda, 
Sostinham  as  balangas  dos  Impérios, 
As  borrascas  das  guerras  conduziam; 
E  com  mio  incançavel  empunhando 
A  charrua,  na  larga  independência 
Grandemente  viveram,  sem  manchar-se 
Nas  delicias  que  a  tantos  envilecem. 


Venerai  o  instruinento  das  lavoura», 
Ó  Lusos  generosos !  —  Escutai-me. 
Ostente  o  Outono  alegre  os  seus  thesourost 
Pague  o  pródigo  Sol  vosso  desvelo, 
A  vossa  industria  acolha  e  viviGque: 
Todo  o  império  azulado  e  turbulento 
Do  vasto  mar,  submisso  vos  respeite; 
De  mil  praias  as  ondas  subjugadas 
Âos  vossos  portos  a  riqueza  tragam: 
Desafiai  o  auxilio  soberano, 
Fazei  vosso  terreno  exuberante. 
A  Natureza  próvida  derrama 
Sobre  cada  paiz  bençSos  suaves: 
Nuas  nações  vesti;  vós  bem  podei» 
Celleiro  inexhaurivel  ser  do  mundo» 

Não  só  nos  mansos  ares  se  presente 
Uma  doce  mudanga  deleitosa, 
Mas  o  Sol  penetrante  vai  buscando 
Os  obscuros  retiros  onde  mora 
O  Poder  que  vegeta  infatigável; 
As  perfumadas  forças  desenvolve 
Sobre  a  Terra  florente,  em  varias  cores. 
A  ti  prefere,  a  ti,  linda  Verdura, 
Vestido  universal  da  Natureza ; 
Unidas  sombra  e  luz,  onde  por  força, 
E  com  deleite,  a  vista  se  repousa. 

Desde  os  húmidos  prados  té  o  outeiro 
As  hervas  tenras  nascem^  crescem,  ganham. 
Das  virações  guiadas,  encantando 
Os  namorados  olfaos,  que  as  contemplam. 
O  píiriteiro  então  branquéa  ao  longe. 


E  das  succosas  mattas  abrolhando 

Os  ramos  poaco  a  pouco  se  desdobram ; 

Té  qae  os  bosques  frondosos  se  apresentam 

Em  plena  pompa  aos  ventos  suspirantes. 

Já  nos  espessos  maltos  apparecem 

As  urzes  cor  de  rosa,  a  linda  esteva ; 

E  o  glutínoso  sueco  desprezado 

Se  prepara  a  augmentar  o  vasto  incêndio 

Que  no  Estio  as  desbasta  sem  piedade. 

Habitantes  do  Norte,  menos  caros 

Á  Natureza  meiga»  vós  nHo  vistes 

Jamais  a  Primavera  Portuguesa: 

Jamais  embalsamou  os  vossos  campos 

O  roxo  rosmaninho,  o  alecrim  lindo, 

O  smilax  odorifico,  que  c'roa 

O  aspérrimo  caminho  da  azinhaga. 

D'alli  alveja  a  murta,  tão  querida 

Á  Deosa  fabulosa  dos  amores; 

E  do  ferino  tojo  a  flor  doirada 

Da  grosseira  charneca  o  aspecto  alegra: 

Lá  bole  a  caça  nas  espessas  balsas; 

Lá  canta  o  passarinho  retirado: 

Da  activa  e  destra  mSo  da  Natureza 

Brilham  ornados  os  jardins  de  cores: 

Em  quanto  dorme  o  fructo  promettido, 

Gomo  ténue  embrião,  na  verde  casea. 

Quantas  vezes  entio  largo  a  Cidade, 
Em  fumo,  em  somno,  em»  peste  sepultada ! 
Vou  passear  nos  campos  orvalhados. 
Respirar  a  frescura;  dos  arbustos 
Vou  as  tremulas  gotas  sacudindo; 
£  por  dentro  dos  verdes  labyrinthos 


8 

Sobre  a  sarça  espinhosa  os  passos  moto. 
Vagando  pelos  campos  sem  desígnio» 
Oa  desQo  aos  valles  concaTOS  e  umbrosos, 
Oa  sobre  uma  eminência  ao  longe  vejo 
A  profusão  das  cores  variadas 
Que  na  vasta  planicie  se  misturam. 
Âllí  os  olhos  ávidos  admiram 
Já  o  Outono  doirado,  ^ue  em  segredo 
Debaixo  desta  pompa  nos  espreita. 

5e  dos  desertos  Russos  arrojada 
Um  vento  cortador  se  nSo  levanta, 
E  das  húmidas  azas  nSo  sacode 
A  névoa  glutinosa,  ou  nfto  assopra 
Dessecante  geada  intempestiva. 
Perante  cujo  bafo  venenoso 
Desmaia  a  fastuosa  Primavera, 
E  por  toda  a  folhagem  contrahida. 
Abatida,  estragada,  em  fim  perece; 
Geradas  pelo  Norte  nebuloso, 
Myriades  d'insectos  devorantes 
Penetram  com  o  vento  envenenado; 
E  a  Fome  gastadora  vai  com  elles, 
Pela  cortiça  e  nos  botSes  mimosos 
Traçando  impetuosa  o  seu  caminho. 

Oh  raça  miserável,  mas  tremenda  I 
Vós  sois  filhos  sagrados  da  Vingança^ 
Aos  quaes  segue  na  rápida  carreira 
A  corrosiva  mangra,  e  mata  o  anno. 
Sois  modelos  d^espiritos  pequenos, 
Que  o  viço  roem  dos  ingenhos  altos. 


o  lavrador  entio  perito  anime 
De  palha  a  crepitante  labareda» 
Os  pomares  perfume,  e  expulse  a  praga: 
O  escondido  inimigo  sae  das  fendas* 
E  suffocado  em  fumo  cae  por  terra. 
Recorra  ao  pó  fatal  á  tribu  infame, 
A  pungente  pimenta;  sobre  as  flores 
A  espalhe  afoito;  ou  quando  a  folha  encrespa, 
As  ninhadas  com  pingos  d'agua  afogue. 
Dos  pássaros  á  tropa  numerosa 
Neste  tempo  se  attenda  com  respeito, 
Pois  combatem  a  praga  vi?idoira. 

Paciência,  ZagaesI  Em  vlo  nto  sopram 
Esses  ventos,  que  tem  cruel  aspecto: 
Elles  s8o  quem  reprimem  os  chuveiros 
Que  as  nuvens  prenhes  d'agua  umas  sobre  outras 
Do  Atlântico  trazem,  com  que  apagam 
Da  Primavera  a  chamma  animadora, 
E  o  anno  tenro  no  seu  berço  afogam. 

Já  o  Nordeste  exhaure  as  iras  suas, 
Fecha-se  dentro  das  cavernas  férreas: 
O  Sul  fluente  aquece  os  largos  ares, 
E  pelos  vácuos  Ceos  sopra  mui  longe 
As  nuvens  prenhes  de  vemaes  chuveiros» 
No  principio  parece  que  levantam 
Uma  grinalda .  murcha  pelos  ares. 
Que  apenas  mancha  o  Ether  transparente, 
Qual  poeira  spiral  remonta  e  foge: 
Pouco  a  pouco  navega  um  vapor  denso. 
Que  pelos  ceos  espesso  se  amontoa, 
E  no  largo  horizonte  s'e8tab'lece. 
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Melancólica  e  branda  Escuridade  f 
Tu  nfio  soltas  as  roupas  denegridas 
Sobre  a  vida  oppressÍTa  dos  bumaoos, 
Como  no  inverno,  em  feras  tempestades; 
Mas  doce,  amável,  cheia  d'alegrias9 
Composta  d'esperanças,  nos  ostentas 
Os  desígnios  da  sabia  Natureza. 

O  vento  gradualmente  cae,  e  cedem 
Os  ares  á  perfeita  calmaria; 
Nem  um  sopro  tremula  no  arvoredo. 
Nem  as  folhas  lustrosas  roçar  se  ouvem. 
Meneando  nos  alamos  altivos. 
Desatadas  correntes  se  diffundem 
N'um  largo  espelho;  um  doce  esquecimento 
Lhes  surpr'ende  a  carreira  arrebatada. 

Tudo  é  silencio,  é  grata  espectativa. 
As  manadas  altentas,  os  rebanhos 
Imploram  a  verdura  mudamente, 
Em  quanto  o  pasto  pelos  ramos  seccos 
Parcos  mendigam,  parcos  aproveitam. 

O  alado  povo  em  suspensão  suave, 
As  oleosas  azas  estendendo. 
Brilha  por  entre  a  lúcida  humidade; 
E  o  próximo  signal  calado  espera 
Para  romper,  cantando,  o  geral  coro. 

As  montanhas,  os  valles,  as  florestas. 
Tudo  pedir  parece  a  Primavera; 
£  o  homem,  superior  e  agradecido, 
Os  hymnos  magestosos  meditando, 
Por  entre  a  Creaçio  os  passos  move. 
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Em  fim,  08  seus  thesouros  já  confiam 
As  dóceis  nuvens  aos  famintos  campos. 
Sobre  o  paul  crivado  vem  descendo 
As  precursoras  goitas»  té  que  rompem 
As  húmidas  torrentes,  confortando 
A  refrescada  terra,  que  fecundam. 

O  miúdo  chuveiro  estrepitoso. 
Debaixo  dos  frondosos  arvoredos 
Apenas  ouve  aquelle  que  passêa. 
Mas  que  effeito  nSo  faz  n'alma  suspensa 
A  profusSo  dos  bens  que  dos  Ceoa  descem ! 
Essas  hervas,  as  flores,  esses  fructos. 
Que  em  seu  grémio  recolhe  a  Natoreza! 
O  pensamento  leve,  que  se  inflamma, 
Tudo  anticipa,  tudo  vé  perfeito. 

As  dilatodas  nuvens  todo  o  dia 
Os  naturaes  thesouros  accumnlam, 
£  a  bem  regada  terra  se  enriquece 
Co  progresso  das  cousas  que  vegetam ; 
Té  que  o  Sol  do  Occideute,  decaindo, 
Volve  brilhante  a  vista,  e  penetrando 
Por  entre  as  rotas  nuvens  rubicundas. 
Lança  a  rápida  luz  sobre  as  montanhas: 
Vão  nas  florestas  os  regatos  vários, 
Quaes  liquides  diamantes,  vão  correndo; 
E  na  doirada  névoa  que  se  eleva 
De  seus  húmidos  leitos,  dos  aljòfres, 
Com  que  a  extensa  campina  toda  cobrem. 
As  lustrosas  mjriades  scintillam. 
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Qual  diamantino  orvalho^  na  verdura^ 
Tudo  luz,  tudo  alegra  na  campina: 
Os  vastos  arvoredos  se  distendem; 
As  musicas  acordam  no  seu  centro, 
Em  selvática  orcbestra,  misturadas 
Co  murmurar  dos  plácidos  ribeiros, 
Co'  as  retumbantes  vozes  das  collinas, 
£  dos  côncavos  valles  -co'  as  respostas ; 
Em  quanto  o  vento  unisono  suspira* 

A  refracção  d'alguma  oriental  nuvem 
De  um  arco  ethereo  e  bello  a  terra  abrange. 
Onde  as  listas  iguaes  e  graduadas 
O  systema  das  cores  nos  explicam. 
Aqui,  sublime  Newton,  aqui  forma 
A  nuvem  dissolvente  em  fronte  ao  Sol 
O  teu  chuvoso  prisma,  e  manifesta 
Aos  olhos  instruidos  esses  fios. 
Tio  vários,  que  da  luz  desenvolveste; 
Em  quanto  ignara  a  timida  criança 
Corre  após  o  prodigio  que  a  recreia. 
Vai  ver  se  apanha  o  arco  magestoso 
Que  nos  campos  acaba ;  e  em  quanto  o  busca. 
Não  sabe  que  lhe  foge,  e  se  dissipa. 

Segue-se  a  sombra,  a  noite  vem  serena; 
E  a  terra  saturada  espera  o  dia 
Para  dar-lhe  os  balsâmicos  thesourosi, 
De  mil  plásticos  tubos  derramados. 
Já  surge  pela  terra  esverdinhada 
Das  hervas  bravas  pródiga  espessura, 
Que  o  Botanista  fraco  numerando. 
Em  vSo  busca,  em  silencio  pelos  valles. 
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Classificar  nas  tríbus  variadas» 
Em  Yfio  um  nome  a  todas  dar  procura. 
Sem  escolha  arrancaodo-as  indistinctaSt 
Bompe  um  cego  caminho  pelos  bosques; 
Sobe  aos  altos  rochedos,  attrahido 
Da  verdura,  que  lá  no  cimo  acena: 
Os  movediços  ramos  lhe  anounciam 
Que  nas  azas  dos  ventos  transportadas 
Foram  pegar-se  ao  musgo  nutritivo 
As  sementes,  que  espalha  a  Natureza 
tjom  liberal  cuidado,  e  que  fecunda 
A  proliGca  chuva,  o  fresco  orvalho. 

Quem  lhes  sabe  as  virtudes  escondidas? 
Quem  com  pura  visão  penetrar  pôde 
Os  secretos  thesouros  que  encerravam 
A  saúde,  a  existência,  e  '  alegria? 
Alimento  do  homem  venturoso, 
Em  quanto  d'aureos  annos  longa  serie. 
Em  quanto  na  innoccncia  inda  vivia ; 
Ignorante  das  artes  sanguinosas. 
Sem  doenças,  sem  mortes,  sem  rapinas. 
Sem  carnívoro  ser;  porém  ditoso, 
Senhor  do  mundo  inteiro,  e  nio  tyranno! 

A  prima  e  fresca  Aurora,  que  acordara 
A  alegre  raça  da  incorrupta  genle, 
Nio  desviou  seus  raios  vei^onhosa 
Do  spectac'lo  de  um  somno  preguiçoso. 
Antes  da  luz,  ligeiros  já  fugiam 
Os  nocturnos  vapores  dissolvidos: 
0)roo  p  sol,  vigorosa  e  levantada. 
Para  a  cnltura  prompta  a  gente  estava: 
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Já  nos  gados  attenta,  já  cantando; 
Já  nos  jogos,  nas  danças,  nos  prazeres, 
Na  conversação  sábio,  que  conforta, 
Qu'  encurta  as  horas,  e  remoça  o  tempo; 
Em  quanto  pelos  yalles  matizados 
Soltava  Amor  suspiros  infantinos. 
Livres  d'angustia,  s&os,  abençoados, 
Jamais  acção  errada,  Ímpeto  louco 
G>nheceo  esta  gente  venturosa, 
Estes  filhos  do  Ceo,  ao  mundo  dados. 
A  lei  era  a  razSo  benevolente: 
Sorria  a  Natureza  harmoniosa; 
Luzia  claro  o  Ceo;  Zephyros  frescos. 
Balsâmicos  e  eternos,  suspiravam. 
O  Sol  adolescente  díffundia 
Os  seus  mais  bellos  raios  sobre  a  terra; 
E  das  nuvens  benignas  pingues  gottas 
Sobre  os  prados  risonhos  se  espalhavam. 
Brincava  o  gado  vario  em  segurança: 
Se  das  brenhas  escuras  escapava 
O  leão  bravo,  as  fúrias  rebatia, 
E  c'os  novilhos  ludrico  pastava. 
A  musica  nos  campos  tudo  unia : 
Branda  se  ouvia  a  flauta  namorada; 
Rompia  a  voz  suave,  que  derrama 
O  coraçio  em  notas  variadas; 
Os  choros  da  floresta  retumbavam; 
As  torrentes,  c'o  vento  em  consonância. 
Sobre  a  terra  encantada  em  fim  corriam. 

Taes  foram  no  principio  os  nossos  dias! 
Est»  maneira  pura,  immaculada, 
Que  idade  d'oiro  chamam  os  Poetas, 
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lá  96  nSo  actia  nestes  tempos  feireoSt 
Nestas  fezes  da  fida  nlo  existem. 

Das  harmónicas  forças  a  concórdia, 
Que  constituc  a  essência  da  ventura. 
Perdoo  de  todo  o  animo  turbado. 
Quebraram  as  paixões  os  seus  limites: 
A  razSo  preguiçosa,  ou  quasi  extincta. 
As  desordens  obsenra  indifferente, 
TroTeja  contra  o  bem  tresvaliada : 
Outras  vezes  convulsa  precipita 
Os  damnos,  que  evitara  sem  queixar-se: 
Ou  já  tranquilla„  pallida,  e  calada, 
A  vingança  traidora  emfim  medita. 
Mirra-^  a  inveja  c'o6  alheios  gostos. 
Abomina  o  talento  a  que  não  chega; 
£  de  serpes  armada,  despedaça. 
Insana,  o  bem,  primeiro  que  prospere. 
Fantásticas  imagens  espantosas 
Envenenam  a  vida  com  tensores: 
A  pensativa  angustia  o  peito  fere; 
Até  o  amor  em  magoas  se  cooverte. 
Já  de  si  nio  prescinde  o  secco  amante; 
Já  não  sente  esse  nobre  e  são  desejo. 
Nunca  farta  paixão,  de  aniquilar-se, 
E  viver  só  no  objecto  que  o  transporta : 
Os  corações  abjectos  degeneram. 
Manchados  pelo  sórdido  interesse. 
A  esperança  padece  extravagâncias; 
Vai  lutando  co'  a  vida  a  impaciência. 
Que  em  bucura  mil  vezes  se  converte. 
Gastam*8e  as  horas  em  mortal  silencio, 
Coro  estes  e  mil  outros  movimentos, 
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De  projectos  mudáveis  derivados. 
Ora  o  bem,  ora  o  mal  o  aoimo  vexa: 
Crescem  as  tempestades,  as  violências: 
O  parcial  rancor  vai  depravando 
Os  sentimentos  nobres  e  elevados; 
E  a  social  virtude  emflm  se  apaga. 
Prevalece  fatal  a  crueldade» 
Que  o  coraçio  corrupto  petriBca ; 
E,  compendio  de  horrores»  apparece 
O  Egoismoi  sem  dó  do  mundo  inteiro. 

Lá  do  Geo  trovejando  um  Deos  severo 
Condemna  a  Natureza  perturbada  » 
Pela  infracção  das  sabias  leis  prescriptas. 
Já  d'aqui  n'outro  tempo  de  vingança 
Um  diluvio  nasceo;  já  do  profundo 
Do  mundo  espedaçado  se  arrojaram 
As  centraes  aguas,  com  estrondo  fero: 
Dissolveram-se  os  Ceos  sobre  as  montanhas; 
E  açoitando  esta  terra  fracturada 
A  vasta  ondulação  dos  mares  soltos. 
Um  despraiado  Oceano  girava 
Em  torno  deste  globo  castigado. 

Desde  então  mais  severas  estações 
Opprimiram  o  mundo  quebrantado: 
Revestio-se  de  neve  o  Inverno  frio, 
E  o  Verão  disparou  os  seus  ardores, 
De  pestilentos  settas  todo  armado* 

Antes  disso,  perpetuamente  verde 
Durava  a  magestosa  Primavera, 
Em  social  doçura  colorindo 
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Fnictos  e  flores  tucbre  o  mesmo  tronco^ 
Os  ares  eram  puros,  temperados: 
Reinava  a  tarde  sempre  em  paz  serena, 
Só  do  Zephyro  leve  ioterrompida ; 
Nilo  sabiam  bramir  as  tempestades, 
NSo  sabia  roncar  raivoso  o  vento: 
As  aguas  docemente  adormeciam: 
Não  encobria  os  Ceos  sulphurea  sombra, 
Nem  luzia  o  relâmpago  fi^oso: 
As  névoas  autonaes  não  dimanavam 
Os  corruptos  vapores  doentios, 
Que  envenenam  da  vida  a  origem  pura. 
Mas  boje,  em  transições  estragadoras. 
Dos  elementos  túrbidos  cscameo, 
Do  claro  ao  escuro,  do  gelado  ao  quente. 
Da  humidade  á  secura,  consumimos 
Nossos  dias,  que  angustias  abreviam, 
E  chega  o  termo  apenas  começaram. 

Morre  a  planta  saudável  desprezada: 
Nem  os  bens,  que  ella  exbala,  e  que  adivinha 
Apenas  a  arte,  tentam  o  appetite 
Do  homem  depravado,  que  enraivece 
Mais  feroz  que  o  leio  sanguinolento 
Quando  as  mattas  devasta  furibundo. 

O  lobo,  que  na  toca  denegrida 
Come  esfaimado  a  presa  palpitante. 
Nunca  provou  do  leite  das  ovelhas; 
Nunca  vestio  do  vello  agazalhado: 
Nunca  o  tigre  cruel  achou  a  terra 
Lavrada  em  seu  favor  pelos  novilhos. 
As  feras  v5o  guiadas  pela  fome ; 
ToHo  m.  s 
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A  precisão  sómeote  é  qne  as  iiut^a: 
No  seu  peito  felpudo  o  dó  nio  mora. 

Mas  o  homem,  primor  da  Natureza» 
Que  elia  formou  de  um  limo  ioda  mais  brando. 
Que  eila  dotou  de  um  coraçlo  sensivel 
Ás  emoções  do  animo  suave; 
Qu'  entre  os  mais  animaes  é  só  quem  chora: 
O  homem!  de  manjares  rodeado. 
De  fructos  beHos,  de  viçosas  plantas. 
Como  os  raios  do  sol  que  as  amaduram. 
Como  as  gottas  da  chuva,  numerosas: 
Hade  esta  forma  beiia,  que  sorrindo 
Levanta  para  o  Ceo  es  olhos  ternos. 
Competindo  co'  as  feras,  degradar-^el... 
E  pospondo  a  razão  á  brutal  gula, 
Os  seus  lábios  manchar  d^iknpuro  sangue!... 

O  animal  feroz,  ensanguentado, 
Merece  a  n>orte:  porém  vós,  rebanhos. 
Vós,  pacifico  povo,  que  fizestes? 
Vós,  que  nos  dais  em  pródigas  torrentes 
O  vosso  leite  puro,  e  contra  o  frio 
Das  vossas  próprias  roupas  nos  vestistes?... 
Quaes  crimes  commetteo  o  boi  quieto, 
Innocente,  sem  fel,  brando,  submisso? 
Cujo  trabalho  veste  a  terra  nua 
Co'  a  pompa  magestosa  das  searas? 
Este  é  que  hade  mugir,  despedaçado 
Por  quem  nutrio,  por  quem  trabalha  e  geme? 
E  das  automnaes  festas  dissolutas 
Augmentar  a  Curtura,  victímado?... 
A  qualquer  esta  idóa  desgostosa 
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•  ••• 


Suggere  o  eoraçao  enternecido!. 
Mas  basta,  Mnsa,  basta;  que  atrevida 
Nesta  idade  tocasses  levemente 
Os  números  do  sábio  Samiano. 
O  Ceo  prohibe  ao  verso  aventureiro 
De  attingir  perfeiç.des  que  não  alcança 
O  baixo  estado  do  homem  corrompido. 

Agora,  que  os  ribeiros  empolados 
Cos  chuveiros  vemaes  vão  abatendo: 
Que  no  leito  Umoso  branquejando 
Vem  descendo  ondeada  a  espuma  leve: 
Em  quanto  agua  lodosa  ajuda  a  astúcia, 
Podeis  tecer  á  truta  uma  cilada. 
Com  elástico  pulo  a  canoa  toca ; 
Mas  presa  ao  ferreo  antol,  dissimulada. 
Leva  comaigo  a  linha  fluctuante, 
E  faminta,  sem  tino,  o  gancho  engole. 
Nio  deixes,  ndo,  lutar  a  miserável 
Em  voltas  convulsivas  largo  espaço: 
No  seio  ensanguentado  a  morte  leva; 
E  a  compassiva  mio  deve  assustar-se 
D'espalhar  o  terror,  até  nas  aguas. 

Bem  puderam  meus  versos  imprudentes, 
Do  Sol  potente  os  raios  conduzindo, 
Afugentar  as  trevas  das  cavernas 
Onde  se  esconde  a  raça  nadadora; 
E,  excitando  da  pesca  a  paixio  viva, 
Transportar  os  estragos  das  florestas 
Aos  canaes  contornados  e  limoaos 
Em  que  moram  as  Nayades  passivas. 

Tomo  IEL.  •  • 
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Has  se  uma  arte,  qu'  ignoro,  yos  nfio  pinto, 
Se  um  gosto,  que  nSo  tenho,  nSo  approvo, 
É  porque  as  aguas  crespas  me  denotam 
O  cioso  temor  que  nellas  mora. 
Arremeçam-se  os  peixes  timoratos 
Para  o  fundo  lodoso  e  desabrido, 
Apenas  vêem  o  pescador  grosseiro. 
Em  campo  aberto  a  luta  destemida, 
Bem  que  feroz,  ao  menos  é  mais  nobre: 
Porém  laços,  traições,  enganos,  redes 
Desdenha  de  cantar,  bem  que  innocentes, 
A  Musa  franca,  que  a  Verdade  adora. 

Ide  vós,  cavilosos  Estadistas, 
Procurar  nesse  emblema  a  vossa  historia: 
Que  da  minha,  se  um  pouco  alli  observo, 
No  sangue  só,  que  tinge  o  anzol  cruento, 
(Inda  mal  I)  é  ^e  encontro  alguma  imagem. 

Toma  a  aquentar-me  a  lyra,  que  se  afrouxa. 
Sopro  gentil  da  linda  Primavera ! 
Outra  espécie  a  meus  olhos  apresenta. 

Os  oviparos  mon^ros  que  povoam 
As  Africanas  praias  inflammadas 
Do  Senegal,  do  Ganibea  a  ardente  aréa; 
Do  Novo  mondo  as  praias  alagadas ; 
As  ilhas  onde  o  sol,  tostando  a  terra. 
Na  zona  ardente,  em  solidSo  tranquilla, 
De  calor,  de  humidade  e  paz  os  farta: 
Esses  entes,  emblemas  do  descuido^ 
Que  dormem  todo  o  auno,  agora  acordam, 
Sentindo  o  bafo  da  Estação  florida: 
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Povo  immenso,  d'e8pecies  variadas» 
Que  se  move  nos  bosques»  nos  rochedos» 
Que  ou  trepa  com  presteza  aos  altos  ramos» 
Ou  se  abysma  nas  aguas»  mergulhando*. 

A  cadéa  doa  entes  inCnit» 
N&o  se  prolonga  só  em  linha  recta ; 
Dobra-se  em  mil  sentidos  e  se  estende; 
E  nos  contornos  vários  que  descreve» 
Nas  formas  sinuosas  e  diversas. 
Nos  pontos  em  que  se  une»  nos  parece 
Um  solido»  enlaçado  estreitamente» 
Onde  os  olhos  absortos  nfio  distinguem 
O  primeiro  fusil»  bem  que  a  vaidade 
Com  plaosiveis  razões  no-lo  apresente. 

Passam-se  assim  as  horas  temperadas» 
Estes  objectos  vendo»  ou  meditando: 
Mas  quando  o  Sol  se  eleva  no  seu  throoo» 
E  assusta  altivo  as  espraiadas  sombras^ 
Disparando  o  langor  té  dos  abjsmos; 
Busca  na  praia  os  densos  sabugueiros» 
Que  sem  cultura  a  Natureza  espalha. 

Lá  o  lyrio  respira  os  seus  aromas^ 
Lá  circulam  balsâmicas  essências 
Do  verbasco  cheiroso»  da  viola» 
Que  a  folhagem  rasteira  interceptando» 
Co'  as  mais  filhas  da  sombra  espreita  o  dia* 

Reclina-te  debaixo  desse  freixo» 
Que  alcantilado  está  naquelle  outeiro: 
Ou  sobre  aquelles  Íngremes  penhascos» 


22 

Onde  tem  o  falcão  o  ignoto  ninho. 
D'alli  ao  clamoroso  pombo  atira. 
Ou  piedoso  co'  as  Musas  te  recrêa : 
Um  bom  clássico  alegre  a  phantasia; 
Por  entre  as  ruraes  scenas  te  encaminhe, 
Quaes  o  Pastor  de  Mantua  inimítaTel 
Debuxou  nas  harmónicas  cantigas. 

Sólta  a  imaginação,  que  atravessando 
O  paiz  todo,  o  lápis  teu  convide: 
Fixa  na  tella  as  vistas  variadas; 
Ou  deixa-te  absorver  meditativo. 
Ao  som  dos  roucos  bosques  e  das  aguas. 
Nos  sonhos  vãos  que  as  solidões  habitam. 
Amáveis  solidões!  em  vós  se  guardam 
Das  cousas  mil  imagens  vagabundas. 
Que  o  homem  no  tumulto  nunca  avista: 
Das  cousas  naturaes,  puras,  sublimes. 
Que  animam  n'alma  em  paz  paixões  suaves. 

Do  prospecto  animado,  que  alli  surge. 
Exprime,  ó  Musa,  os  bellos  attractivos. 
Mas  que  digo!  que  louca  tentativa!... 
Quem,  como  a  Natureza,  pintar  pódeT... 
Por  entre  a  CreaçSo  profusa,  alegre, 
Quaes  podem  competir  c'os  seus  matizes?... 
Quem  perito  esfumá-los  soube  acaso. 
Como  a  roseira  esfuma  o  botão  lindo?... 

Já  diviso  de  aspecto  carrancudo 
O  severo  Purista,  que  me  embarga 
As  imagens  da  alada  phantasia ; 
E  com  férreas  sentenças  me  subjuga 
A  phrases  velhas,  pensamentos  virgens. 
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Se  a  ímaginaçSo  curta  cede  e  cança, 
Qoe  fará  a  palavra  pouco  vasta. 
Que  o  cultor  (ai  de  póa!)  na  Pátria  esquece? 
Oode  hei  de  achar  os  termos  coloridos» 
Cujo  poder  co'  a  vida  se  assemelha. 
Cuja  essência  perfíiiita  o  verso  afoito, 
Como  o  vento  aromático  que  sopra» 
Que  inexhaurival  gira  na  campina? 

Bem  que  sem  fructo,  a  empreza  me  deleita. 
Vindo  vós,  ó  Donzellas,  ó  Mancebos, 
Em  cujos  corações  delicias  puras 
De  innocencia  e  candura  sé  moraram: 
Vem  tu,  querido  adorno  de  meus  versos. 
Deixa  as  cohortes  do  fogoso  Marte: 
O  estrépito  das  bellicas  trombetas 
Ceda  a  favor  da  lyra  sonorosa. 
A  razão  meditando  a  frente  te  orna ; 
Em  teus  olhos  scintilla  um  doce  fogo, 
Que  um  austero  syAema  em-  vSo  disfarça, 
E  um  brando  coraçfio  vivo  annuncia. 
Segue-me;  e  em  quanto  Maio  engrinaldado 
Foge  risonho,  vamos  docemente, 
A  manha  orvalhada  aproveitando. 
Vamos  colher  as  flores  matutinas, 
E  antes  que  eltas  se  murchem  nos  coroemos. 
Ai  de  mim!  inda  ha  pouco  os  Ceos  irados 
No  doce  e  tenro  Silvio  nos  mostraram 
Que  as  mais  bellas  mais  cedo  se  desfolham  1 

Repara  como  espalha  os  seus  thesouros 
O  fértil  valle  no  intrincado  seio: 
Vê  como  o  lyrio  bebe  no  regato, 
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Qu'  escorre  apenas  pela  relva  espessa. 
Ou  como  húmidas  praias  eotapiza. 
Movamios  o  passeio  desta  parte, 
Oode  DO  extenso  campo  o  veoto  aflbga 
O  florido  faval.  Nlo,  nfio  ostenta 
A  Arábia  maior  gala,  mais  belleza. 
Os  prados  dignos  são  dos  nossos  passos: 
N'uma  fresca  verdura,  em  flores  varias. 
Esparzidas  sem  ordem,  sem  cultura, 
A  Natureza  brava  excede  a  arte: 
Alli  completam  férvidas  abelhas. 
Sem  descançar,  meliãca  tarefa: 
Aqui  das  flores  chupam  alma  essência: 
Alli  em  v6o  rápido  se  elevam, 
E  do  bravo  tomilho  v&o  buscando 
O  doirado  e  balsâmico  despojo. 

Do  completo  jardim  as  perspectivas. 
As  alléas  vistosas,  nos  desviam 
Do  verde  labyrintho  os  olhos  ledos. 

Oh  Schombnín!  Oh  lembrança  deleitosa! 
Alli,  junto  da  fonte  que  eterniza 
O  augusto  laço  da  immortal  Tircéa, 
Quantas  vezes,  a  Pátria  memorando, 
Esqueci  que  a  ventura  é  só  presente! 
Invoquei  o  futuro,  sem  cautela, 
£  desprezei  a  Nayade  mimosa, 
Que  nas  grutas  affavel  me  acolhia!... 
Tu  vivias  então.  Mareia  suave; 
E  as  Horas  apressadas  jA  traziam 
Envolta  em  sustos  a  tremenda  Parca, 
Que  o  coraçSo  afllicto  presentia. 
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Quem  sabe»  qaaodo  parte,  quaalo  deixa? 

Quanto  vem  reclamar  á  surda  Morte? 

Em  vSo!  Em  vio!  Oh  Mareia  incomparável! 


Apenas  fere  um  raio 
Das  latadas  dos  berços  de  folhagem 
A  longa  escurídio,  a  sombra  amena: 
D*alli  se  avista  o  rio,  o  bosque,  o  monte, 
Que  toca  os  Ceos  com  seu  ethereo  cume. 
Eb  o  distante  mar,  eis  a  planície; 
Eis  os  Deoses  semicapros  de  mármore. 
Que  o  perito  escuiptor  finge  correndo 
Após  a  Njmpha  esquiva  que  lhes  foge, 
E  d  uma  altiva  rocha  se  despenha. 
Alli  no  alto  repuxo  emboca  a  Fama 
As  cem  trombetas:  cem  torrentes  descem 
Sobre  um  lago  espaçoso  e  cristaliino. 
Em  outra  fonte  mora  a  Ljcia  gente, 
D'estranha  forma,  em  rocha  figurada. 
Mil  Deoses,  mil  Heroes  reproduzidos 
Ornam  com  fausto  esses  Jardins  suberbos. 

Mas  tu,  campina  inculta,  tu  planicie. 
Teus  limites  purpúreos  me  arrebatam !... 
Essas  flores  bravias,  misturadas. 
Brilhando  ao  longe  c'o  miúdo  orvalho. 
Envilecem  a  arte,  engrandecendo 
A  generosa  mfto  da  Primavera. 

Das  varias  graças  nasce  a  tropa  linda, 
O  jacíntho,  o  açafrilo,  a  mai^arita, 
A  modesta  viola,  o  polyantho, 
D*innumeraveis  cores  matizado. 
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Os  Zephyros  actit ob  ?ao  desoanlo, 
Co  as  prismáticas  atas  carregadas 
De  anemones,  de  aoricuias,  que  adorna 
O  veludo  das  folhas,  e  a  poeira, 
Sobre  ellas  liudameote  abrilhantada: 
Derramam  os  junqnilhos  a  fragrância, 
E  os  narcisos  parecem  reclinados 
Ainda  sobre  a  fonte  fabulosa. 

Salve,  Origem  do  bem.  Fonte  da  vida ! 
Presença  Essencial  no  Ceo,  na  Terra ! 
Salve,  ó  Deos  prodactor,  alma  de  tudo! 
Tu,  que  tudo  perfeito  coordenas! 
Por  ti  as  varias  tribus  vegetáveis. 
Nas  folhas  envolvidas,  na  teitura 
Os  orvalhos  embebem,  e  respiram 
O  etber,  que  t9o  puro  as  vivifica. 
Por  ti  as  varias  plantas  se  sustentam» 
Nos  terrenos  congéneres  dispostas : 
Por  ti  dos  suecos  vários  se  alimentam : 
E  o  sol  da  Primavera  ao  teu  aceno 
Acorda  logo  a  seiva  entorpecida, 
Que  os  ventos  do  Inverno  reprimiam 
Nas  raizes,  que  a  terra  profundavam : 
Agora  solta  e  viva  vai  correndo, 
E  espalhando  no  mundo  reanimado 
De  cada  sér  as  coloridas  soenas. 

Bem  assim  como  o  mundo  vegetando 
Se  eleva  e  sobe  o  thema  dos  meus  versos. 
Sobe,  ó  Musa  aoheiaute!  aos  ares  sobe; 
Escuta  os  bosques,  que  alto  te  convidam 
Aos  cânticos  alegres.  Emprestai-roe, 
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Ó  doces  Rouxinoes,  vosm»  gorgeiM: 
Derramai  nos  meus  timidos  accentos 
Da  melodia  o  espirito  correote: 
Em  quanto»  em  sons  trancados»  temperando 
A  sjmphonia  vai  da  Primavera 
Esse  eantor  de  Maio;  despresado, 
Porqae  os  homens  nSo  sabem»  distrahidos» 
O  assumpto  que  elle  canta,  ignoto  á  Fama, 
A  paixSo  das  florestas»  tão  suave! 

Quando  o  raio  primeiro  Amor  dispara. 
Que  inflaroma  o  ar  vital,  e  se  apodera 
Dos  corações  tocados  da  harmonia ; 
Os  aligeros  liandos,  distrahidos. 
Suas  azas  pintadas  deplumando. 
Ensaiam  num  preludio  namorado 
As  esquecidas  notas  mansamente. 
S9o  suspiros  ligados  seus  gorgeios, 
Fracos,  interrompidos,  mas  suaves. 

Por  entre  a  nebulosa  madragada, 
Ainda  quando  as  sombras  vio  fugindo, 
Da  manhS  se  levanta  a  mensageira : 
A  cotovia,  do  alto  a  voi  soltando, 
Fere  os  ares  chilrando,  e  alegre  chama 
As  entoadas  aves,  que  resooam 
Nos  arbustos,  nos  ramos  orvalhados. 
Onde  estio  as  torrentes  d 'harmonia. 
A  milheiro  então  fere  as  doces  notas; 
As  mais  extensas  corre  o  pintasilgo: 
Em  quanto  Philomela  pensativa 
Em  singular  systema  determina 
Fazer  a  noite  superior  ao  dia. 
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D'entre  a  sarça  assobia  agudo  merio; 

£  mil  outros  caotores  modulando 

Nas  frescas  sombras  yIo  os  seus  amores : 

Ouvem-se  ao  longe  os  pássaros  groaseiros. 

Que»  bem  que  melancólicos  murmuram, 

Também  completam,  com  seus  tons  mais  graves, 

De  um  modo  grato,  este  geral  concerto. 

Em  quanto  as  aves  brandas  no  seu  canto 
Dictam  as  leis  da  amável  sympathia. 
Da  ternura  materna  o  encanto  ensinam, 
E  mil  outras  liçSes  doces  derramam; 
As  feras,  violentando  a  crueldade, 
O  seu  hórrido  amor  bramindo  exprimem: 
E  nas  cavernas  lá  do  mar  profundo 
Entre  as  aguas  se  accende  a  doce  chamroa 
Que  os  monstros  une,  e  os  monstros  multiplica. 

Porém  já  deste  assumpto  me  desvia 
Outro  mais  bello;  e  me  conduz  ao  monte, 
Onde  o  pastor,  sentado  sobre  a  relva, 
Ao  pôr  do  sol,  respira  paz  e  vida: 
Em  tomo  d  elle  pasta  o  manso  gado. 
Ou  sobre  o  trevo,  alegre  se  revolve. 

Dizei  v6s,  ó  Filosophos  sublimes, 
Que  força  é  esta,  poderosa,  activa, 
Que  se  sente  sem  ver-se,  nem  ouvir-se? 
Cujas  phrases  enérgicas  instruem 
Feras,  aves,  e  tudo  quanto  existe? 
Quem  diSiinde  no  peito  as  doces  artes 
De  Amor,  que  os  Ceos  tardios  anticipa?... 
Só  tu,  Deos  creador,  que  tudo  ligas! 
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Inimitável  tu,  que  todo  aoimas ! 

Tudo  confortas,  reges,  e  sustentas! 

Que  sem  cessar  operas,  e  pareces 

Na  torrente  de  acções  estar  quieto! 

Tio  perfeito  formaste  este  desenho, 

E  o  complexo  das  cousas  estupendas  !.«• 

Has,  bem  que  occullo  á  vista  inda  a  mais  pura. 

Tuas  obras  o  Âuthor  nos  annunciam ; 

E  na  bella  estação,  mais  do  que  em  tudo, 

Âppareces  sorrindo,  ó  Deos  benigno! 

O  mar,  a  terra,  as  aves,  tudo  attesta 

Essa  bondade  activa  que  os  abrange; 

Que  na  matéria  bruta  mesmo  brilha, 

Dissolvendo  as  medullas  inattentas 

Annualmente  no  abysmo  d'alegria. 

Deizai-me  ir  levantando  o  tom  da  lyra, 
E  da  Estação  cantar  as  influencias 
Sobre  o  homem,  primor  da  Natureza: 
Ceos  e  terra  o  convidam  á  porfia 
A  serenar  sua  alma,  a  sublimar-se. 
Fermes  as  paixdes  vexar  puderam 
O  seu  animo,  quando  só  respiram 
Os  ventos  paz,  e  as  brenhas  melodia  ?.•. 

Ide  longe  d'aqui,  sórdidos  filhos 
Do  lodo  vil,  abjecto,  ide  esconder-vos 
Do  aspecto  da  serena  Primavera:  . 
Encobri  a  indifiTrença  vergonhosa 
Pelos  males  e  bens  que  sBo  alheios: 
Encobri  o  egoismo  descarado. 
Que  sem  pejo  a  si  mesmo  se  idolatra. 
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Mas  víDde  vós,  ó  gentes  generosasi 
Em  cuja  vasta  idéa  creadora 
Arde  a  bondade  activa,  e  resplandece 
Um  benéfico  raio  infatigável. 
Mostrai  na  vossa  frente  esclarecida 
O  modesto  desejo,  convidando 
O  coraçSo  honesto  á  sympathia. 
Vós,  que  não  esperais  qae  vos  invoquem, 
Descançando  a  bondade  no  futuro: 
Vós,  que  explorais,  sollicitos,  retiros 
Onde  o  Inverno  offendeo,  e  a  fome  aflSige: 
Como  o  Ceo  trabalhando  no  silencio, 
Surpr'endeis  com  socoorro  inesperado 
Os  corações  desertos  e  affligidos. 
O  vagabundo  espirito  do  vento 
Para  vós  manifesta  a  Primavera: 
As  nuvens  prenhes  descem  sobre  o  mundo, 
E  para  vos  honrar  o  fertíiisam. 
Para  vosso  recreio  se  levanta 
O  languido  doente,  revivendo 
Nos  dias  novos  da  estagâo  das  flores: 
Corre  a  vida  mais  fresca,  mais  viçosa; 
E  da  saúde  os  olhos  vigorosos 
A  Creaçfio  extáticos  observam. 

Onde  te  encontrarei,  contentamento. 
Que  os  Reis  pagar  nlo  podem?  Ta  pareces 
Também  filho  de  Maio  e  da  Virtude: 
Tu  pertences  ao  homem  delicado 
Que  ndo  profana  o  animo  singelo; 
Que  só  vive  ao  nivel  éh  Natureza, 
E  delia  os  seos  recreios  soilicita ; 
As  reflexões  convida,  a  mente  exalta. 
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Inflamma  o  peito  eom  paixdes  soblimes: 
Té  qae  em  fim»  transportado  e  fervoroso» 
Extático  apercebe  a  Divindade; 
E  no  mando,  feliz»  os  gostos  prova 
Que  a  angélicas  essências  só  competem. 

Estes  rito  08  sagrados  sentimentos 
De  tua  alma  elevada,  ó  Pae  amado  t 
Teus  pensamentos  e  paixões  ditosas 
Assim  suavemente  modificas» 
Quando  lá  nessa  Tempe  solitária» 
No  tranqoilio  Almeirim  as  Musas  honras; 
Ou  nas  rochas  d 'Almada  os  Ceos  estudas. 
LA»  combatendo  a  turbo  d'incertezas» 
Ignorado»  a  teus  pés  vês  os  systemas 
Que  a  Newton  e  a  Descartes  fama  deram : 
Para  o  calculo  inventas  caracteres 
Que  os  antigos  limites  despedaçam: 
Os  astros  avisinhas»  e  derrubas 
Tantos  erros»  té  'gora  triumpbantes. 
Lá»  ao  longo  do  valle»  sombreado 
Dos  bosques  carrancudos»  dos  rocbedos» 
Correndo  e  murmurando  as  aguas  brincam: 
E  tu»  silencioso»  a  vista  alongas» 
Ou  A  sombra  dos  alamos  solemnes 
A  voz  escutas  do  rural  soeego. 
Abstrabido»  encantado»  d'alli  voltaa 
Ao  mundo  philosopbico»  que  gera 
Continuas  e  brilhantes  maravilhas: 
Guiado  pela  histórica  verdade» 
Cogitando  noa  dias  mais  antigos» 
Basta-te  a  luz  dos  qovqs»,  e  os  teus  campos. 
Um  zelo  honesto  a  bem  da  PtUria  nutres, 
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Qae  honrada  independência  porífica. 
NSo  pedes,  nBo  censuras,  mas  desejas 
Que  no  golfo  venal  nunca  naufrague 
A  honra,  essencial  aos  Portuguezes. 

Esse  objecto  que  as  Graças  prepararam 
Para  victima  e  gloria  das  virtudes» 
Reparte  o  tempo  teu,  e  os  teus  cuidados: 
E  um  gesto  seu  sereno  desvanece 
O  tumulto  de  um  mundo  corrompido, 
Que  as  paixões  calcinaram :  tu  nSo  ouves 
Das  borrascas  politicas  os  echos, 
SenSo  mui  fracamente  reflectidos. 
São  a  paz  e  a  dogura  ingredientes 
Que  a  destra  mSo  da  Natureza  affavel 
Usou  para  compdr-lbe  os  sentimentos. 
Seus  copiosos  thesouros  se  derrama 
Na  conversaçBo  vária,  doira  tudo, 
Tudo  suavisa:  corre  nas  palavras 
Um  nlo  sei  qué  de  anonymo,  que  encanta. 
Inexplicável  bem,  felicidade 
Que  o  amor  verdadeiro  só  concede 
A  ti,  e  a  poucos  mais  dos  seus  validos! 

Ternura  61ial,  tu,  e  a  Justiça, 
Que  estes  versos  temperam,  dai  licença 
Para  pôr  neste  grupo  um  novo  objecto 
Que  o  coraçio  indica  palpitando, 
E  pertence  á  estaçio  da  Primavera. 

Umas  rosas  mais  frescas,  mais  viçosas 
Sobre  as  faces  lhe  apontam,  impellidas 
Pela  essência  do  anno  creadora: 
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Pouco  a  pouco  86  aDima  o  colorido; 
Goram  profundameate  os  doces  labioi; 
A  ternura  nos  olhos  seus  scioUlla; 
Respira  a  adolescência,  e  a  candura... 
Basta,  Musa»  que  mil  razões  prohibem 
Interpretar  mysterios  que  a  esperança 
Inda  pde  no  futuro,  e  mui  distante. 
O  fogo  que  nas  veias  lhe  palpita. 
Animando  a  razão,  fará  prodigios, 
Se  o  materno  desejo  for  ouvido. 

Esperai,  formosuras  fastuosas, 
Nfio  vos  esqueço,  nSo,  nestas  cantigas. 
Quando  um  brando  tumulto  vos  assalta, 
É  toda  amor  uma  alma  irresistente ; 
Um  amante  adivinha.  Ai  de  vós,  bellas! 
Cautela,  corações!  que  facilmente 
No  mais  lízo  terreno  se  escorrega. 
Nlo  vos  6eis  da  supplica  modesta. 
Da  suomisslo,  do  timido  respeito: 
A  astúcia  pinta  bem,  tudo  copéa : 
Quantos  damnos  derivam  de  um  descuido! 

Thompson,  cujo  pincel  arrebatado 
Com  brítannica  força  e  liberdade 
Expoz  ao  Thames  o  que  a  lyra  agora. 
Na  Lusitânia,  melindrosa  evita. 
Cante  de  amor  as  doces  agonias, 
Essa  acerba  miséria  que  recréa: 
Em  quanto  austera  prova  determina 
Que  eu  nlo  cale  os  tormentos  de  uma  ausência. 


TeMo  m. 
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De  phantasticos  males  rodeada^ 
De  cogitações  tristes  se  alimenta, 
Na  inquietaçSo  penosa  revoWendo 
Mal  fundadas  e  castas  conjecturas. 
Cada  lembrança  é  uma  impaciência, 
Que  no  rosto  animado  a  Tida  gela : 
Murcha  a  flor  da  existência,  e  desconsola 
Da  fortuna  os  favores  desprezados. 
A  phaotasia  em  pranto  o  sol  apaga, 
Fedha  o  seio  florido  á  Primavera : 
Nada  vé,  nada  sente,  nada  observa. 
Caem  da  bocoa  os  p'riodo8  truncados, 
Em  quanto  eo  longe  o  espirito  navega. 
A  vista  preguiçosa  os  livros  fita. 
Das  palavras  que  lé  foge  o  sentido, 
N'um  ponto  s6  com  férrea  dor  pregado. 
A  Amiiade  se  cala,  ás  vezes  cança; 
E  no  centro  da  grande  sociedade 
É  solitário  o  ausente,  e  distrahido. 

Ai  de  nós  1  se  o  ciúme  uma  vez  morde, 
E  se  no  peito  infunde  o  seu  veneno! 
As  delicias  entSo  desapparecem : 
Angustia  para  n'alma  atormentada 
Corrode  irada  cada  pensamento. 
Âdeos,  leitos  <le  rosas  encantados  1 
Brilhai,  ultimes  raios  do  socego ! 
Despede-te,  é  deleite  fugitivo  I 
N'uma  noite  de  lívida  tristeza 
A  macilenta  praga  a  mente  envolve; 
E  d'intemas  visões  mil  grupos  surgem, 
Com  mortiferas  cores  debuxados. 
Os  olhos  lançam  fogo  melancólico; 
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E  dos  lyríos  e  flores  mais  Tiçosas 
DescooGaDças  murcham  a  frescura. 
Um  nebuloso  aspecto  Amor  assusta, 
Mostraudo-ihe  toda  a  alma  enyeDeoada: 
Freoetica...  sem  tioo...  a  cada  passo 
As  hórridas  rivaes  de  posse  julga. 
Basta ;  que  este  veDeuo  até  pintado 
Afllige  um  coraçSo  franco  e  ditoso. 

Mas  quSo  felizes  esses  I  quSo  felizes  I 
Qu'  estreitamente  unidos  n'um  só  fado. 
Fortunas,  corações,  e  o  sér  confundem; 
Sem  que  de  férreas  leis  bárbaro  laço, 
Estranho  ao  coracdo,  a  fé  lhes  forcei 
Temperando  c'o  amor  as  paixOes  nobres, 
Slo  elles  quem  a  lei  suave  invocam. 
A  Amizade  exercita  os  seus  poderes: 
A  harmonia  concorda  os  interesses; 
£  a  estimação  perfeita  vivifica 
Quanto  inspiram  sjmpathicos  desejos. 
A  confiança  pura  e  sem  limite 
Co  pensamento  encontra  o  pensamenfaH 
Co  desejo  previne  outro  desejo. 
Só  com  amor  o  doce  amor  se  paga, 
E  confirma  a  ventura  duvidosa. 

O  bárbaro  que  a  si  só  se  contempla, 
E  de  sórdidos  pães  a  virgem  compra. 
Em  perpétuos  cuidados  merecidos 
Passe  os  dias  cruéis,  e  as  tristes  noites. 
O  fraudulento  amor  de  nações  ímpias 
Feroz  é,  como  o  sol  que  as  allumia* 
Os  orientaes  Tyrannos^  que  sequeAram 

Tomo  IH.  '  • 
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Da  luz  do  Ceo  a  esposa  envilecida^ 
Possuem  Q'utDa  estrava  amor  sem  vida: 
£m  quanto  aquelles  que  com  fé  sagrada. 
Desprezando  o  temor,  livres  amando, 
Em  transportes  unisonos  augmentam 
A  somma  da  ventura  ao  homem  dada. 
Que  Ih'  importa  que  o  mundo  errado  ostente 
Ck)m  pompa  os  seus  prazeres  e  loucuras, 
Se  tudo  quanto  é  bom  afoito  abraça? 
O  qne  é  mais  que  a  belleza,  mais  possue. 
Do  animo  o  tliesouro  iilímitado; 
A  verdade,  a  bondade,  honra,  harmonia, 
Ingenho,  amor...  Que  mais,  pródigos  Ceos, 
Indulgentes  aos  homens  dar  podieis? 
Entretanto  sorrindo,  leve  danço, 
Saltando  em  torno,  a  geraçSo  ditosa, 
Que  dos  contentes  pães  a  vida  encanta. 
Alli  o  pae  transmitte  uma  virtude; 
Aqui  modesta  graça  a  mSe  recorda. 
A  infantina  raz8p  aponta,  e  chama 
A  attenta  educaçSo,  que  ha  de  guiá-la: 
Tarefa  encantadora!  ahl  quanto  alegra 
Desenvolver  idéas  que  amanhecem, 
E  na  infância  puríssima  scintillara! 
Ensinar  o  caminho  á  probidade! 
Derramar  a  instrucçSo  no  animo  tenro! 
E  firmar,  animando  o  incerto  passo. 
Os  futuros  acertos,  e  a  ventura! 

Expressfio  de  alegria!  Quantas  vezes 
Com  repentinas  lagrimas  surpr*endes 
Quem  em  tomo  de  si  vé  bênçãos  puras 
Nos  virtuosos  filhos  espalhadas ! 
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No  peito  a  Nitureza  trabalhando 
Se  quebranta  c'o  peso  das  delicias: 
Nada  Ibe  falta  ent3o,  nada  deseja. 
N'uni  retiro  suave  tudo  abasta; 
Agreste  pai,  amigos,  alguns  livros, 
O  comiDodo,  da  industria  derivado, 
Útil  vida,  trabalhos  alternodos. 
Progressiva  virtude,  e  o  Ceo  que  approva. 

As  incançaveis  Estacões,  volvendo 
Mais  de  uma  vez  o  mundo  turbulento. 
Sempre  os  acbaro  felizes  e  uniformes. 
Polida  a  Primavera  se  destouca, 
E  a  grinaldo  de  flores  lhes  consagra; 
Té  que  a  noite  serena  emfim  se  apressa. 
Para  fechar  da  vida  o  vernal  dia. 

Mais  temos,  porque  mais  doces  lembranças 
E  mais  provas  de  amor  tem  recolhido, 
N'um  somno  social  ambos  acabam; 
E  os  espíritos  livres  ambos  fogem 
As  regiSes  aonde  Amor  trtumpba. 
Nos  immortaes  domínios  da  Ventura. 
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IS  uma  vezy  6  Musas  engraçadas» 
No  alado  Hippogrfpho  a  sella  ponde: 
Eu  monto,  eu  corro,  eu  vou  da  antiguidade 
Visitar  os  românticos  paizes. 

Quão  docemente  brinca  n'alma  livre 
Sem  cadéas  a  meiga  phantasia! 
Que  magico  diadema  me  serpéa 
Em  tomo  á  testa,  de  visões  tumente!... 
Quem  de  meus  olhos  túrbidos  alimpa 
A  névoa  espessa  com  que  se  occultavam 
Os  prodigios  que  o  prisco  tempo  enchiam?... 
Já  vencedora  vejo,  ou  já  vencida 
A  catana  do  nobre  Cavalleiro, 
Ou  já  dos  infiéis  lúcido  alfange. 
Em  vão  bramindo  range  os  duros  dentes 
Colérico  Sultdo:  em  vão  se  enristam 
No  denso  matto  as  lanças  atrevidas. 
A  ebúrnea  trompa  sda:  as  Damas  surgem, 
E  qual  redemoinho  as  danças.  Iravam 
Em  circules,  em  cruz,  até  que  perdem 
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Folgo,  sentido,  forças,  e  s^esfolfam. 
Tríumpho,  Gavalleiro !  —  Eí-la  quieta !... 
Está  vencida  a  Dama.  Mas  que  esperas?... 
Foge  d'aqui,  que  o  brando  vento  sopra, 
Para  Roma  depressa:  o  Santo-Padre 
Será  quem  sanctifique  essa  alliança... 

De  vagar!  que  o  vedado  e  doce  pommo 
N3o  deves  cobiçar  antes  de  tempo. 
Brando  vento  a  fugida  favorece: 
Dois  dias  mais  somente...  espera!...  espera!... 
Da  Hesperia  as  áureas  praias  te  convidam... 
—  Essa  é  boa !  Conquista  I  (Amor  lhe  brada)  — 
Ah!  Scherasmin  fiel,  salva-os  se  podes!... 
Nada  mais  ouve  uma  alma  embriagada; 
N&o  percebe  trovões,  raios  nSo  teme  l... 
Ah!  quanto  ha  de  custar-lhe  um  só  momento! 
E  quanto  o  cego  Amor  nos  entolece! 

Em  que  mar  de  amargura  os  precipitai... 
Quem  pôde  ao  trasgo  Deos  calmar  as  furtas?*.. 
Ei-los  ahi  vSo  c'os  braços  enlaçados. 
Felizes  no  deleite,  e  sem  remédio 
Perecer  entre  as  ondas  empoladas  I... 
Nada  esperes  de  Amor,  quando  irritado 
Oberon !  —  Nenhum  gosto  mais  lhes  toca ; 
Nem  o  allivio  dos  tristes  —  morrer  cedo! 
Poupados  para  mais  acerbas  penas, 
Ao  desamparo,  tristes^  sem  conforto, 
N'uma  praia  deserta  os  vejo  errantes. 
Sem  mais  abrigo  que  uma  gruta  informe. 
Onde  alguns  juncos  pútridos  e  seccos 
A  calejada  mSo  tremendo  espalha : 
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Nlo  teem  mais  alimento  qae  algans  bagos 
Que  o  sol  tisDouy  e  o  vento  precipita 
Dos  estéreis  arbustos  da  azinhaga. 
N'e8ta  pungente  dor  nem  vêem  ao  longe 
O  fumo  de  pacifica  choupana» 
Nem  bote  protector  que  ao  porto  os  leve!... 

E  comtudo  nSo  morre\  extincta  a  raiva 
Do  vingador:  nSo  chegam  seus  pezares 
Ao  Zenith  da  miséria  e  da  amargura !... 
Inda  alimentam  a  culpável  chammal... 
Soffrem  muito,  mas  inda  soffrem  juntos. 
Separar-se,  bem  como  se  separam 
Duas  nãos  companheiras  no  mar  alto; 
Ver  apagar  co'  a  fúria  das  borrascas 
Uma  luzinha  fraca  d'esperançay 
Que  no  seio  recôndito  guardavam» 
Isto  só  falta.  —  Ó  tu,  Génio,  que  foste 
Propicio  um  dia,  dize  se  merecem 
Erros  de  amor  vingança  sem  limitesT... 
Nos  angélicos  olhos  já  scintilla 
O  crístallino  pranto...  Ah  desditosos ! 
Que  podeis  esperar,  se  Oberoo  chora?... 

Porém,  6  Musa  afoita,  onde  te  levam 
Da  phantasia  as  azas  aquilinas? 
Os  teus  ouvintes  pasmam ;  ninguém  sabe 
O  que  dizes:  attonitos  perguntam 
Que  myslerios  envolve  esse  teu  conto. 
Socega,  escuta,  em  vez  de  estar  clamando 
Eu  vejo,  eu  vejo,  o  que  ninguém  percebe* 
Sobre  este  canapé,  aqui  sentada, 
Explica  como  foi  esse  successo; 
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E  verás  a  caterva  d<is  oaviotes, 

De  bocca  aberta  e  olhos  espantados, 

Um  reciproco  ajuste  coofirmaDdo 

De  deixar-se  lograr,  se  isso  é  teu  gosto... 

A  Musa  cede,  e  diz  (escutem  todos) 
Como  foi  o  successo,  e  o  seu  principio. 

O  Paladim,  com  cujas  aventuras 
Pertendo  divertir-vos  (se  é  que  tendes 
Com  meus  versos  algum  divertimento) 
Ligou-se  por  um  voto  (ha  certo  tempo) 
De  ir  té  Babylonia  peregrino. 
O  que  havia  cumprir  n'aquelles  sitios 
Quebraria  o  espinhaço  a  qualquer  outro, 
Mesmo  no  tempo  do  famoso  Carlos. 
No  nosso  havia  ser  d'igual  perigo: 
Mas  por  maior  que  fosse  a  fama  n'este. 
Nenhum  rapaz  da  moda  o  commettera. 

«  Filho,  (diz-lhe  seu  tio  o  Padre-Santo, 
A  cujos  pés  com  pranto  penitente 
Se  prostrou,  confessando  seus  peccados; 
E  de  lagrimas  tristes  co'  a  torrente. 
Qual  piedoso  christSo,  contricto  os  lava) 
Filho,  (lhe  diz,  a  mSo  sagrada  erguendo) 
Yai-te  em  paz,  que  eu  te  absolvo,  em  paz  rae  deixa, 
E  feliz  ha  de  ser  quanto  empreenderes. 
Mas  toma  bem  sentido,  não  te  esquega: 
Em  chegando  a  Jopé,  visita  logo 
O  Sepulchro  sagrado  sem  demora. » 

A  chinella  lhe  beija  humildemente. 
Submisso  o  Cavalleiro;  faz  seu  voto. 
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£  intrépido  se  ?ai  correr  o  mundo. 
Era  a  empreza  difiKcil»  essa  empreza 
Á  qual  o  Imperodor  o  condemnara: 
Mas  co'  a  graça  de  Deos,  e  S^  CbristofBo, 
Esperava  brilhar  na  voz  da  Fama. 
Chega  em  fim  a  Jopé;  e  sem  demora 
Tomou  logo  o  bordSo  de  peregrino: 
Partio  a  visitar  a  Terra-santa, 
E  em  si  sentio  talor  e  fé  dobrada. 

Pica  o  cavallOy  e  parte  á  rédea  solta 
Para  Bagdad,  querendo  chegar  cedo. 
Mas  que  montes  calados  não  encontra ! 
Que  desertos  medeam,  mattas  densas  I 
Do  bello  Languedoc  a  doce  língna 
Nas  terras  infiéis  ninguém  faliava : 
«  Para  Bagdad  será  este  o  caminho? » 
O  triste  em  vSo  pergunta  a  cada  porta: 
Ninguém  lhe  entende  a  falia,  nem  responde. 

Uma  vez  encontrou  uma  vereda 
Que  ao  bosque  ia  direita,  e  a  foi  tomando. 
Porém  logo  o  acommelte  a  tempestade: 
A  chuva,  o  ve|to,  o  lúcido  relâmpago 
Em  torno  delle  bradam  todo  o  dia; 
E  só  co'  a  espada  pôde  abrir  um  rego 
Por  onde  saia  d 'entre  arbustos  bravoa. 
Trepa  ao  montei  por  ver  mais  livremente, 
E  a  floresta  espaçosa  toda  abrange: 
Porém  quanto  oiais  vé  mais  longe 


As  mais  naturaes  coisas,  as*  mais  simples i 
Ent&o  se  lhe  figuram  ser  feitiço. 
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Se  em  tSo  barbara  tenra  apeoas  pôde 
Saber  parte  de  si  durante  o  dia, 
Que  será  se  o  surpr'eiide  a  noite  espessa?... 
Já  começa  a  ganhá-lo  o  desalento» 
Por  entre  as  frestas  de  copados  ramos 
Nem  luz  duma  estrellinha  o  ténue  raio : 
Pela  rédea  o  cavallo  rai  puxando; 
E  a  cada  passo  nas  sombrias  brenhas, 
Nos  troncos,  que  nBo  vè,  co'  a  testa  bate* 

O  espesso  veo,  da  cor  dos  negros  corvos, 
Que  envoWe  os  Ceos;  a  incógnita  floresta, 
E  o  novo  som  que  o  seu  ouvido  atroa, 
Que  das  profundas  boccas  das  cavernas 
Os  tonantes  leões  bramindo  enviam ; 
Medonha  a  noite,  a  noite  Ih'os  repete. 
Com  mais  horror  nos  montes  reflectidos. 
A  quem  nunca  tremeo  na  sua  vida 
Isto  fará  trecDer,  queira  ou  nio  queira* 

O  Heroe,  que  jamais  entre  os  humanos 
Yio  alguém  vacillar,  contra  o  costume 
Sentio  por  6m  nos  braços  e  nas  pernas 
Âs  fibras  pouco  a  pouco  ir  afrouxando; 
E  já,  com  magoa  sua,  pelas  costas 
Lhe  marchava  o  gelado  calafrio. 
Porém  esse  valor  que  o  leva  e  guia 
A  Babylonia,  nunca  se  enfraquece : 
E  c'o  cavallo  á  rédea,  a  espada  nua. 
Um  rego  segoe  em  tomo  dos  penedos. 

Pouco  itíaha  -avançado,  quando  julga 
Avistar  o  clarão  de  um  fogo  ao  kmge. 
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Esta  ?ista  lhe  attrahe  o  saogae^  ás  faces ; 

£  entre  duvidas  mil,  entre  desejos. 

Crê  tahez  que  algnm  sèr  da  espécie  bnmana 

Nesta  serra  deserta  achar  pudesse. 

Desta  luz,  que  ora  morre,  ora  se  accende, 

Com  trabalho  o  reflexo  vai  buscando 

Pela  vereda,  que  ora  sobe  ou  desce. 

Eis  que  do  mais  profundo  de  um  rochedo 

Uma  bocca  se  abre  cavernosa, 

E  da  negra  guela  um  fogo  ardente 

Espirra  em  crepitantes  labaredas. 

Surgem  da  noite  as  lages  radiantes,. 

De  bárbaros  arbustos  adornadas, 

Que  o  ar  move,  e  pendentes  se  menéam. 

Reflectindo  uma  luz  esverdinbada« 

Suspenso  entre  o  prazer  e  o  alvoroço» 

O  Gavalleiro  pára,  a  ver  o  encanto. 

Um  —  alto  lá !  —  do  ventre  da  caverna 
Sabe  qual  trovilo,  nos  ares  retinindo ; 
E  um  homem  v6  de  rústica  flgura 
Em  pé  junto  de  si,  d'aspecto  serio. 
De  gato  bravo  a  hirsuta  pelle  o  veste, 
E  um  mal  cozido  manto,  que  dos  hombros 
Vem  bater-lhe  nas  cAxas  reforçadas : 
Desce-lhe  a  barba  negra  e  desgrenhada 
Em  grossas  ondas  té  o  magro  ventre ; 
E  qual  hercúlea  massa  traz  ás  costas 
Um  cajado  de  cedro,  tio  robusto 
Que  de  um  golpe  matar  podia  um  touro. 

Sem  temer  o  cajado,  a  barba,  o  homem, 
Lhe  começa  a  falknr  o  cavalleiro 
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Em  Languedociano,  uníca  lingua 

Em  que  pôde  explicar  sua  miséria. 

«  Que  escuto  1  (exclama  o  rústico  encantado) 

Musica  doce  da  Garonnia  praia» 

Já  três  lustros  correo  o  sol  e  um  anno 

O  circulo  estrellado,  e  tanto  tempo 

De  ti  privados  meus  ouvidos  foram  1... 

Deos  vos  guarde,  senhor  1  sejais  bem  vindo 

A  visitar  do  Libano  as  florestas ; 

Pois  ninguém  ha  de  crer  que  a  meu  respeito 

O  caminho  tomásseis  que  só  leva 

Ao  ninho  dos  dragões,  dos  leopardos. 

Vinde  aqui  descançar,  e  um  jantar  pobre 

Acceitai,  que  o  tempera  a  boa  vontade : 

O  meu  vinho,  que  nasce  d'estas  rochas, 

Anima  o  sangue,  e  esperta  os  olhos  tristes. » 

O  nosso  Heroe,  que  ouvindo  assim  saudar-se 
O  mais  doce  prazer  no  peito  lhe  arde, 
Segue  sem  dilaçSo  á  gruta  o  homem, 
E  depõe  conâado  elmo  e  couraça. 
Parece  um  Deos  o  moço  desarmado! 
DesGvellando  o  elmo  luminoso. 
Seus  compridos  cabellos  e  doirados 
Pelas  costas  esbeltas  lhe  cahiram, 
E  c'o8  grossos  anneis  brincava  o  vento. 

Maravilhado  o  rústico,  se  sente 
Como  tocado  do  bordSo  d'Alquife : 
a  Que  semelhança  I  (diz)  que  semelhança  !..r 
É  feiçdo  por  Teiçao,  gesto  por  gesto, 
Olhos,  frente,  cabello,  riso,  e  bocca. » 
—  Mas  com  quem  ?  (lhe  pergunta  o  Gavalleiro) 


49 

«  Ah  ]  perdoai,  mancebo :  (lhe  responde) 

Isto  foi  sonho  de  melhcnres  tempos ; 

Mais  doce  ou  mais  amargo  ser  nSo  pôde. 

Pareceo-me,  quando  vi  nos  vossos  hombros 

Solto  o  vosso  cabelloy  que  elie  via : 

Por  Deos»  todo  esse  aspecto  era  seu  d'elle, 

Elle  mais  reforçado,  vós  mais  loiro. 

Talvez  que  «m  vio  nSo  é  virdes  tão  longe 

Fallar  a  minha  língua,  e  «nte  meus  olhos 

Apresentar  imagem  Uo  querida 

D'aquelle  por  quem  choro  n'estes  montes. 

Longe  da  minha  Pátria,  ha  tantos  annos ! 

Que  eu  lhe  supervivesse  quiz  o  Fado : 

Esta  mfto  lhe  fechou  tremula  os  olhos ; 

Estes  olhos  com  lagrimas  sinceras 

Seu  prematuro  tumulo  regaram. 

Mas  que  assombro !  outra  vez  em  VÓ9  o  vejo ! » 

«  Mil  vezes  d'esta  sorte  o  acaso  joga  » 

(Lhe  replica  o  mancebo.)  —  «  Ora  está  feito : 

Isso  pondo  de  parte,  vos  seguro. 

Gentil  mancebo,  que  o  que  n'alma  sinto 

É  verdadeiro  amor  que  a  vós  me  prende : 

Uma  illusio  nlo  é ;  premio  merece ; 

E  Scherasmin  nSo  quer  outro  algum  premio 

Que  acertar  com  teu  nome,  e  nomear^te. » 

—  «O  meu  nome  é  Hugon,  herdeiro  e  filho 
Do  bravo  Seguewin,  Duque  algum  dia 
Do  paiz  celebrado  da  Guianna. » 
—  «  Ah  I  que  o  meu  coração  nlo  mente  nunca  I 
(Exclama  o  velho,  e  cae-lhe  aos  pés  prostrado) 
Oh !  mil  vezes  bemvindo  a  este  deserto, 
Nesta  inhospita  parte  do  Universo ! 

Tomo  III.  4 
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Ó  filho  de  um  seabor  digno  do  famar 
O  mais  honrado  e  pio,  ò  maia  valente,^ 
A  quem  acompanhei  nas  aventuras» 
Nos  torneios,  nas  justas,  e  combates ! 
Vós  inda  então,  suspenso  ás  andadeiraSr 
Incertos  passos  pelo  ch&o  firmáveis, 
Quando  partimos  para  a  Terra-Santa : 
Quem  julgaria  entdo  vir  a  eooôntrar-tos^ 
Dezoito  annos  depois,  n'este  degredo, 
Nas  gargantas  do  Líbano  desertas  ?... 
Ninguém  tema  na  mais  espessa  noite 
Que  se  apague  da  esp'rança  a  ultima  estreita^ 
Mas  Senhor,  perdoai,  que  me  cotíVerle 
Em  fallador  este  prazer  tão  vivo: 
Deixai-me  perguntar  eomtudo  agora 
Que  tempestade  vos  lançou  tSo  longe  ?  » 

Sentou-se  o  Heroe  ao  fogo,  ao  pé  do  velho# 
Sobre  um  banco  de  musgo  alcatifado. 
Depois  de  reforçar  os  lassos  membros 
Co  liquor  fresco  de  um  regato  pioro, 
E  c'um  favo  de  mel  toftar  alentos^ 
Começou  a  contar  a  sua  historia 
Ao  seu  hospitaleiro,  a  quem  nSo  tatin 
O  prazer  de  mirá-lo,  e  observar  nélle 
Quanto  semelha  ao  seu  senhor  antigo. 

Conta  o  manceba,  e  conta  expressamente 
Com  mais  largueza  para  recreá-lo, 
Como  sua  roSe  na  Corte  (lugar  próprio 
Para  educar  os  Príncipes  e  os  Nobres) 
Diligente  lhe  fez  estudar  sempre 
As  artes  e  as  virtudes  cavalheiras : 
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Quito  ?eIoz  lhe  fogio  da  ioCeincia  o  sonho : 
E  como  apenas  lhe  apontou  na  barba 
O  buço  juvenil,  logo  •  trouxeram, 
Com  grande  pompa,  de  Bordeos  aos  Pa^os» 
E  por  seu  Duque  assim  o  proclamaram. 
Gomo  em  luxo  e  delicias  engolfado. 
Em  caçadas,  tornek»  e  banquetes» 
Em  dissolutos  jogos  e  prazeres. 
Dois  annos  cooaomio  como  um  só  dia : 
Té  que  Amorín  malvado,  que  guardava 
Contra  o  sua  familia  antiga  raiva, 
A  traiçSo  o  denigre  de  repente 
Perante  o  Imperador,  cujos  lavores 
Já  seu  pae  muito  d'aates  rejeitava. 
Carlos  porém,  para  ostentar  em  tudo 
Grandeza  e  magestade,  á  sua  Corte 
O  citou  para  vir  tomar  os  feudos. 
Cootou-Ihe  como  o  dito  seu  oontrario, 
O  BarSo  d'Hohemblat,  industrioso, 
Co  mancebo  Charlot,  o  mais  perverso 
Que  se  encontrara  em  toda  a  Christandade, 
(Bem  que  filho  segundo  era  de  Carlos) 
Do  nosso  Hugon  em  vista  as  t^ras  tendo, 
Em  segredo  ajustaram  converter-lhe 
Esta  visita  á  Corte  em  precipicio. 
Conta  mais  como  em  uma  madrugada 
De  Montlhery  no  bosque  o  surpr'enderam. 

«O  mancebo  Gerardo,  meu  irmSo, 
(O  Duque  assim  contava)  esta  jornada 
Comnosco  fez,  e  sobre  a  mio  levava 
Alegre  o  seii  falcSo,  destrado  á  caca* 
Apartou-se  o  rapai  da  companhia, 

Tomo  III.  4  • 
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Pelos  campos  brincando  descuidado  r 
£  ninguém  suspeitou  coisa  mais  grave 
Que  o  f«gir-lhe  o  falcão,  ir  atraz  delle. 
Entretanto  mudámos  de  caminho, 
£  nenhum  lhe  importou  por  algum  tempa 
Que  Gerardo  e  o  falcHo  desaparecessem. 
Mas  de  repente  uns  gritos  lamentosos 
Nossos  tristes  ouvidos  atordoam ; 
Todos  a  ver  corremos ;  mtis  que  vemos  T 
Gerarda  envolto  em  pó,  lavado  em  sangue, 
£  do  cavallo  em  fim  precipitado. 
Achamos  ao  pé  d'elle  um  moço  altivo 
§   Que  audaz  se  preparava  a  despojá-^lo; 
£  o  falcdo  sobre  as  mãos  empoleirado 
De  um  anão,  que  de  perto  os  contemplava. 
Ninguém  tal  conheceo  na  nossa  tropa, 
Bem  que  fosse  de  Carlos  o  impío  filho. 
£xcIamo  então,  de  cólera  accendido: 
Que  te  fez  este  moço  desarmado^ 
Brutal,  para  que  assim  tanto  o  ultrajasses  T..« 
Para  traz ;  e  nem  mais  dedo  lhe  ponhas, 
Se  não  tens  comichão  de  ver  té  onde 
Nas  tuas  tripas  eutra  a  minha  espada. 
«  És  tu  pois  ?  (me  diz  elle,  a  mim  volvendo) 
És  tu,  por  quem  suspira  sequiosa 
Uma  ardente  vingança  no  meu  peito, 
£  busca  no  teu  sangue  refrescar-se?... 
Não  me  conheces?  Sabe  que  sou  filho 
Do  Duque  Diderico  das  Ardennas ; 
£  teu  pae  Seguewin  (que  arda  no  inferno) 
N'umas  justas  a  gloria  merecida 
Com  ardis  lhe  usurpou,  e  só  na  fuga* 
É  que  poude  evitar  a  recompensa. 
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Aqpii  me  hás  de  pagar  tudo  por  elle» 

Que  eu  vingança  jurei :  cuida  em  salvar-tc. » 

Assim  dizendo»  corre»  e  me  acommette 

Com  a  lança  enristada :  eu,  bem  que  pouco 

A  tal  dança  me  achasse  prevenido. 

Evitá-la  comtudo  nSo  qnizera. 

Felizmente  parei  co'  braço  esquerdo 

O  seu  golpe,  e  co'  a  pressa  o  manto  rasgo : 

Mas  no  fonte  direita  de  repente 

Coa  copos  da  catana  ao  brutal  bato» 

E  pela  contusSo  lhe  foge  o  folgo. 

«Cae  no  ch8o»  para  nunca  mais  erguer-se. 
De  cavalleiros  numeroso  bando 
Vem  de  repente  ao  bosque  ver  o  caso: 
Para  vingá-lo  nlo»  que  os  seus  sequazes 
Eram  todos  cobardes  e  malvados. 
Mas  acaram  suspensos  e  calados» 
Em  quanto  nóa  atámos  as  feridas 
De  Gerardo  infeliz ;  e  até  que  tristes 
De  tSo  malignos  olhos  nos  livrámos. 
Entio  sobre  um  cavallo  depuzeram 
O  cadáver  immundo»  e  com  presteza 
Ao  palácio  de  Carlos  o  levaram. 

cr  Sem  saber  como  o  caso  poderia 
Perante  o  Imperador  ser  aggravado» 
Insensivel  segui  o  meu  caminho. 
Chegámos ;  e  meu  tio»  um  varSo  santo» 
De  São  Denys  o  reverendo  Abbade» 
Pelo  que  ouvio  lá  foi  também  levado. 
Tudo  até  'qui  levava  bom  caminho» 
Qual  a  nossos  desejos  corresponde : 
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Mas  DO  ponto  em  que  á  nêza  nos  põieaiò8« 
Chega  Hohcmblat  fanebre  ao  palácio, 
Co  pallido  Gharlot  exangue  e  morto. 

«  Envolvido  n'uTn  crepe  negro  o  sobem 
Pelos  degraos  do  Paço  doze  pagens : 
Âo  vê-loy  todos  ficam  mudos,  quedos. 
Abrem-se  as  portas  para  a  grande  sala : 
Doze  spectros  c'o  fcrétro  caminham, 
E  coberto  de  um  panno  ensanguentado 
O  vão  depor  no  meio  da  assemMéa. 
O  Imperador  de  susto  empallidece ; 
Aos  outros  o  cobello  se  arripia ; 
E  qual  raio  em  terrível  tempestade* 
Isto  me  assombra  a  mim  mais  do  que  a  todos. 

«Então  sae  Amorin,  e  o  véo  sanguíneo 
Tira  ao  cadáver  livido,  ezctamando: 
Vede,  senhor !  (virando  para  Carlos) 
Eis-aqoi  vosso  filho !  — *  Eis  o  malvado 
Que  ao  Império  e  a  vós  rasga  M  entranhas ; 
O  traidor  que  a  paz  rouba  ás  nossas  almas. 
Ai  de  mim!  que  cheguei,  Senhor,  tSo  tarde! 
Mal  cuidava  encontrar  por  esses  mattos 
Morto  Charlot  ás  mSos  de  um  assassino ! 
Elle,  que  em  campo  aberto  a  vida  dera 
Ás  mãos  de  Heroes,  em  cavalheira  pugna ! 

«  Bem  que  mil  dissabores  cada  dia 
Ao  velho  Imperador  desse  este  filho, 
Comtudo  era  seu  filho,  era  seu  sangue. 
Ficou  primeiro  immovel  muito  tempo : 
Depois,  com  dor,  gritou :  —  Oh  filho !  oh  fiUio !... 
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E  8em  saber  de  si,  cpomíga  ntírii 
Sobre  o  c^da^er  frio  e  mpcileoto. 
Esta  ofilicçao  do  pae  ferio-iDe  n'alina, 
E  D'esse  instante  por  aquella  vida 
A  mais  para  porçãp  dp  sangue  eu  dera- 
Senhor  I  (exclamo  .eotlo)  joão  sou  culpado ; 
Meo  animo  nSo  foi  miitar  teu  filbo. 
Que  ser,  dissuei  do  Duque  das  Ârdeunas : 
£  o  que  fez,  (I)eo9  o  sabe !)  apagaria 
No  coraç3o  d'am  Santo  a  paciepcia. 
Atacou  meu  irmlo,  sem  ter  oíFensa : 
A  honra  de  meu  pae  çom  ímpias  phr9#es 
Pertendeo  profunar  nos  meus  ouvidos. 
Mal  cuidava  eu  e^tSo  que  mortalmente... 
Mas  quem  resistiria  a  tanto  insulto  ? 
Quem,  senhor,  guardaria  o  sangue  frio. 
Em  caso  tal,  quixera  ver  se  existe... 

«Ah  perverso!  gritou  Carlos,  que  escuta, 
E,  ardendo,  do  cadáver  ne  destaca* 
Co'  as  fúrias  de  mna  loba  nos  seus  olhos, 
Das  m8os  arranca  á  sentioella  a  espada: 
Se  os  Príncipes  forçosos  que  o  segaram 
Para  traz  com  vigor  n8o  o  impelirem. 
De  raiva  me  passara,  parte  a  parte. 
Todo  o  corpo  dos  nobres  Cavalleiros 
N'um  ponto  se  commove,  tudo  freooie : 
Um  clarSo  tempestuoso  me  rodêa 
De  espadas  nuas,  que  ante  mim  fusilam ; 
£  súbito  s'  eleva  em  cada  peito 
Uma  sede  de  morte  e  de  vingança. 
Alaridos  trovejam  pela  sala, 
As  abobadas  tremem,  no  ar  retinem 
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Das  antigas  janellas  as  vidraçast 

£  em  cada  bocca  sô»  —  Traição  t  Morte !  — 

As  phrases  novas  novo  horror  produzem : 

Uns  bramem,  outros  correm,  levantanda 

As  inquietas  mBos,  ameaçadoras ; 

E  o  Abbade»  que  trai  para  defeza 

Só  de  SBo  Bento  o  habito  sagrado, 

Levanta  os  braços,  mostra  o  escapulário, 

£  com  elle  as  espadas  nos  suspende. 

— Ouvi,  (exclama  entSo)  do  Saoto-Padre^ 

De  quem  sou  Glbo,  a  voz,  a  voz  piedosa : 

De  Deos  (que  sirvo)  em  nome  a  paz  vos  peço! 

G)m  tal  som  proferio  estas  palavras. 

Com  tal  ar,  que  um  pagSo  mover  pudera. 

As  ondas  da  revolta  se  acalmaram : 

Subitamente  os  olhos  se  serenam : 

Cada  punhal,  cada  despida  espada 

Para  traz  se  enfiou  pela  bainha. 

«  Entlo  o  Abbade  expoz  o  caso  todo^ 
Perante  o  Imperador,  mui  largamente : 
Morava  a  persuasão  sobre  os  seus  beiços  r 
Mas  isto  para  mim  de  que  vaKa?... 
O  morto  filho  brada  por  vingança, 
E  o  pae  replica :  —  Observa :  pronuncia. 
Pronuncia  por  mim  uma  sentença 
Ao  matador  que  me  privou  de  um  filho  t... 
Sim,  sombra  sequiosa  de  vingança ! 
Teus  lábios  se  refresquem  no  seu  sangue ; 
Que  morra !  e  os  corvos  possam  devorá-lo. 

«  Ferve-me  o  sangue,  o  coraçto  m'estala. 
Assassino  nSo  sou !  (grito  altamente) 
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o  qoeixoBo  Amorin  traidor  declaro  I 

Ks-me  aqui,  ó  Seohor ;  'sUm  prompto  e  livre» 

Ao  risco  de  perder  a  minha  rida, 

A  provar  sobre  o  seu  coraçSo  falso 

Que  é  velhaco»  é  ralsario,  assim  foi  sempre ; 

Assim  será,  em  quanto  respirando 

Os  ares  corromper  seu  bafo  impuro. 

Elle  é  causa  fatal  d 'estes  desastres. 

Foi  elle  a  origem  doestes  males  todos. 

Be  Príncipes  descendo ;  um  Par  do  Império 

Sou  também,  e  reclamo  os  meus  direitos. 

Que  nem  o  Imperador  pôde  negai^mos. 

Lá  vai  a  minha  luva ;  quem  se  atreve, 

Que  lhe  pegue :  e  decida  um  Deos  que  é  justo 

Qual  de  nás  aos  infernos  descer  deve, 

Chamado  pelas  voies  d'este  sangue. 

Do  meu  valor  minha  innoceneia  é  fonte; 

£  esses  brados.  Senhor,  com  que  trovejas, 

Nao  perturbam  minha  alma  immaculada. 

c  Minha  condemnaçlo  offende  a  todos ; 
E  os  Príncipes  do  Império  que  m'e8cutam 
Lesado  cada  qual  n  ella  se  sente. 
Bem  semelhante  ao  mar,  quando  de  longe 
Aponta  no  horizonte  uma  borrasca. 
Entre  elles  um*murmúrio  se  levanta : 
Ante  Carlos  expõem  os  meus  direitos. 
Instam,  supplicam,  mas  em  vão  discorrem. 
Elle,  c'os  olhos  fixos  e  pregados 
No  corpo  ensanguentado  de  seu  filho, 
Nenhuma  força  humana  o  mover  pôde ; 
Bem  que  Hohemblat,  mesmo  por  vaidade. 
Fácil  julgando  a  gloria  de  vencer-me, 
Entre  os  mais  supplicantes  se  alistasse. 
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«Deixai-me  ir  (Cfl8tigar4«W  ati«¥Ído, 
Senbgr  I  (exclami  o  impio)  £u  oada  arrtfoo ; 
O  dever  e  o  direito  me  protogeiQ. 
Ab !  tu  zombas,  infame  ?  (entaa  Ibe  digo. 
Infla  mmado  de  colei»  e  vergonha) 
Treme,  malvado,  treme;  que  nem  sempre 
EstSo  dormindo  os  raios  da  vingança. 
— Assassino !  (o  ínsoioifee  me  responde) 
Sobre  a  tua  cabeça  oriminosa 
Os  ba  de  oecamular  >a  mkim  eifiada. 
Carlos,  quB  o  meu  arder  tiidia  azedado. 
Ordena  em  fim  -aos  guardas  que  me  prendam. 
Subleva  a  sala  toda  4»ta  injustiça : 
Nas  mtes  de  novo  luzem  as  espedas. 
Por  defender  dos  nobres  Cavaileiros 
Direitos  que  o  Sobrano  em  mim  lesava. 
—  Prendei-oi  (Carlos  grita,  inutilmente). 
Dos  cavalleinM  ciranlo  cerrado 
Co'  as  despida»  eapadas  me  rodèam. 
Em  vSo  pragueja :  apenas  rompe,  apenas 
Por  entre  a  multidão  tumultuosa, 
O  anathema,  o  raio,  os  interdictos. 
Que  a  m8o  sacerdotal  alli  fulmina. 

« O  destino  do  Império,  por  um  fia 
Pender  parece,. aos  Nobres  assustados. 
Canutos  Consdheiros  abatidos 
Aos  pés  .de  Carlos  trntes  Ibe  supplicam 
Que  os  direitos  dos  Nobres  nSo  despreze : 
E  quanto  mais  supplicam  menos  vencem. 
Mas  o  Du^ue  de  Nimes,  que  mil  vezes 
Quando  perdia  Carlos  a  cabeça 
A  sua  própria  ousado  lhe  emprestava, 
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Aos  ouvidos  lhe  chega  a  booca  astata, 
£  para  nós  se  voltav  assim  dizendo : 
—  Carlos  concede  a  prova  sapplicada. » 

Conta  o  Duque  depois  cmno  estas  votes 
Pouco  a  pouco  os  applacam»  como  a  casa 
Os  Cavalleiros  plácidos  se  volvem : 
£  Carlos^  bem  que  o  peito  inda  lhe  ferva 
Com  tácito  rancor  e  mansa  UBÍvat 
Cos  olhos  meio  túrbidos  ordena 
Para  a  prova  solemne  o  dia  oitavo. 
Conta  como  magniCcos  se  ostentam 
Os  dois  partidos ;  e  Amorio  vaidoso, 
J&  certo  do  triumpho,  se  apresenta* 
Blasona  e  ferve,  bem  que  no  seu  peito 
Surdo  clamor  palpite,  e  sobresalte 
O  intrépido  valor  de  que  presume. 
Com  seu  breco  de  ferro,  é  certo,  ás  vtses 
Mattas  de  lanças  tinha  destroçado ; 
Ante  inimigo  algum  jamais  tremera ; 
£m  combates  mortaes  seu  gosto  punha : 
Porém  n'esta  contenda  sanguinosa. 
Bem  como  elle  traidoras»  o  enganaram 
Sua  fiducia  e  forças  gigantescas. 

Assim  prosegue  o  Duque:— «A  madrugada 
Do  dia  illustre  em  fim  ara  chegada. 
O  povo  na  barreira  se  aee«mula : 
Luzidio  broquel  me  cobre  o  peito ; 
£  saudado  do  ansor  da  gente  attenta. 
Posso  dizer  que  afeito  me  apresento. 
Cercado  dos  wuã  Príncipes  m  mostra 
Num  tbrono  altivo  t>  magestaee  Carias; 


60 

Mostrando  concordar  abertamente 
Com  Amorin  na  sede  do  meu  sangue. 

« A  sombra  e  sol  na  praça  se  reparte : 
Os  CaTalieiros  nobre  assento  tomam ; 
E  o  meu  competidor  arder  parece 
De  ouvir  já  da  trombeta  o  bronzeò  toque. 
Toca  em  fim»  nós  corremos;  com  tal  força 
Um  sobre  outro  lutando  nos  lançamos, 
Que  os  cavallos  tropeçam»  foge  a  terra : 
Hobemblat,  e  mais  eu,  c'o  choque  apenas 
Podemos  sobre  a  sella  segurar-nos. 
Dos  estribos  depressa  nos  lin-amos ; 
E  lançando  ás  espadas  m2o  ligeira, 
Quaes  relâmpagos  surgem  das  bainhas. 

« Não  preciso  pintar-te  a  nossa  luta. 
Em  fúria»  em  força,  como  experiência, 
O  meu  contrario  muito  me  excedia : 
Mas  a  minha  innocencia  é  minha  guarda, 
E  a  meus  desejos  forças  igualava. 
Indecisa  a  victoria,  tardou  muito; 
E  por  diversas  fontes  corre  o  sangue 
Do  aggressor  na  terra ;  quando  illeso, 
Eu  alegre,  eu  afoito  parecia. 
O  baibaro  Amorin,  que  vé  tingida 
De  seu  sangue  fumante  e  denegrido 
A  couraça,  com  fúrias  novas  arde. 
Qual  borrasca,  que  horrivel  tudo  arraza. 
Tudo  ante  si  destroe,  se  precipita 
Sobre  mim  destemido:  golpes  crebros 
Quaes  relâmpagos  brilham:  com  trabalho. 
Do  superior  poder  que  me  persegue 
Em  cavalleiro  nobre  me  defendo. 


61 

«  Um  braço,  cujas  forças  se  assemdliaiii 
As  forças  de  Roldlo»  em  coosequeDCÍa 
D'am  combate  i8o  loogOp  em  fim  fraqueja. 
Sua  potente  espada  Amorin  toma, 
E  com  ambas  as  rolos  de  um  golpe  ousado 
Quer,  certo  da  victoría,  pAr  um  termo 
Ao  combate  fatal ;  o  golpe  vibra : 
Mas,  por  fortuna  minha,  o  golpe  frustro; 
E  sem  dar  tempo  a  que  ello  se  restaure. 
Pois  ficou  vacillaote  no  equilíbrio» 
Onde  o  elmo  se  une  co'  a  gravata 
O  firo  audaz:  retinem-lbe  os  ouvidos. 
As  enervadas  mios  a  força  perdem. 
Dos  frouxos  dedos  lhe  escorrega  a  espada : 
Cabe  o  soberbo  aos  pés  do  seu  contrario. 
Co'  a  enfadonha  catana  então  o  aperto : 
Descarrega,  malvado,  a  consciência, 
(Exclamo)  em  quanto  nos  teus  olhos  brilha 
O  frouxo  alento;  dize  o  que  é  verdade. 
— Scelerato!  (bramindo  Amorin  torna) 
E  convocando  quantas  forças  tinha 
Para  o  ultimo  golpe,  me  diz  —  «  Toma, 
Vem  depressa  seguir~me  até  o  inferno. » 
Da  incerta  mão  o  golpe  mal  vibrado 
Vai  parar,  por  um  leve  movimento 
Que  fiz,  á  terra;  e  frisa  levemente 
Meu  braço  esquerdo  que  no  manto  envolvo. 
Em  ira  ardendo,  n'este  ponto  esqueço 
Que  para  demonstrar  pura  a  verdade 
Perante  o  Imperador,  era  precisa 
Ao  tyranno  Hohemblat  alguma  vida, 
E  conservar-lhe  delia  um  ténue  resto. 
Iromergi-lhe  sem  tino  o  largo  ferro 
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Na  rasta  boeea ;  e,  farto  o  meu  deapiqua^ 

O  denegrido  espirito  Toinita 

Em  torrentes  de  sangae  esae  malfado. 

«  Justificado  asatm,  em  pé  ne  mostro 
Á  multidSo,  que  attonita  me  admira^ 
No  sangue  do  aggressor  purificado. 
Do  Heralto  a  toz  ao  povo  attento  brada : 
«  Victoria  a  Hugon ! »  Alegres  alaridos 
Retinem  d  entre  o  povo,  tudo  esulta : 
Correm  os  cavalleiros  a  enckugar^me 
O  sangue  que  a  couraça  me  manchava, 
£  aos  pés  do  Imperador  vSo  conduzirnoe. 

«  Porém  Carlos,  (prosegue  o  Cavaleiro, 
Contando  o  caso  ao  homem  dos  rochedos) 
Carlos  ioda  o  seu  ódio  conservava. 
Esta  morte  (dis  elle)  resusdta 
O  meu  filho  tnreiiz,  que  eu  tanto  amava  ?... 
É  de  Hugon  a  ionoceneia  conhecida?... 
Prorerio  Hohembiat  uma  palavra, 
Ao  morrer,  que  o  sabido  retratasse?... 
Para  sempre  do  Império  e  meus  Dominíos 
Seja  Hugon,  para  sempre,  degradado ; 
E  para  bem  da]C'roa,  as  suas  terras, 
Os  seus  bens  sejam  todos  confiscados. 

«  Era  forte  a  sentença ;  era  terrivel 
O  juiz  que  a  lançou;  mas  que  remédio?... 
Nenhum  mais  resto  que  prostrar-nos  todos, 
E  rodear  de  soppKcas  sen  throno. 
Tudo  ajoeihst  Pares,  Cavalleiros; 
E  os  joelhos,  magoados»  já  nos  forçam 
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Ao  desistir  da  empresa^  a  levaDtar*no(i« 

Quaodo  Carlos  em  fim  a  voi  levanta^ 

O  seu  longo  silencio  interrompendo, 

E  diz :  —  'Stá  feito ;  Príncipes^  Senliores ! 

Vós  assim  o  quereis,  assim  se  faça : 

Mas  ouvi  o  preceito  irretogai^l. 

E  dos  degráos  do  throna  descabifido 

Sobre  mim,  desditoso,  o  altivo  sceptrô, 

Me  diz:  —  Eu  te  perddo;  prém  vai-te; 

E  teus  pés  degradados  n8o  proraoem 

Nem  mais  um'  hora  o  chSo  dos  meus  Doninioâr 

Em  quanto  flelmente  nlo  cumprires 

Ponto  por  ponto  o  imperial  decreto : 

Teu  retomo  seria  a  mortd  certa» 

Vai  pois  a  Babylonia ;  e  quando  achares 

O  Califa  sentado  á  lauta  meza. 

Seus  Emires  entio  banqueteando. 

Em  delicias  e  pompas  engolfados; 

Em  hora  tio  solemne,  ousado  avanfio. 

Fere  o  da  esquerda,  em  modo  que  lhe  salte 

Fora  a  cabeça,  e  o  sangue  seu  s'espalbe 

Por  cima  dos  manjares:  isto  feito» 

Da  herdeira  do  seu  throno  te  avisinha, 

E  abraçando^a  com  graça  é  cortezmente» 

Beija-a  três  vezes,  como  noiva  tua. 

O  Califa,  que  nem  por  sombras  pensa 

Que  uma  tal  scena  possa  assim  passar-se 

Ante  seus  olhos,  sem  menor  obstao^lo ; 

Quando  o  vires  pasmado  da  ousadia» 

Arroja-te  ao  encosto  d 'oiro  pum 

Da  cadeira  em  que  d  triste  se  redilia 

Á  moda  oriental ;  e  eotio  lhe  pede 

(Gomo  dom  para  mim^  o  qmil  «ohfime 
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Nossa  amizade  no  futuro  tempo) 
Quatro  dentes  queixaeSt  e  um  bom  punhado 
Da  sua  barba  densa  e  encanecida. 
Yai-te ;  e  repara  em  quanto  tenho  dito : 
Se  um  cabello  somente  discrepares 
Do  que  ordeno,  palarra  por  palavra. 
Teu  retomo  será  a  morte  certa. 
Quanto  ao  resto,  ficais  na  nossa  graça. 

a  bto  disse  o  SobVaoo,  e  em  fim  calou-se. 
Mas  como  nós  ficámos  nlo  preciso 
Descrever:  cada  qual  comsigo  via 
Que  um  tal  favor  sentença  era  de  morte. 
Um  profundo  sussurro  então  começa 
Pelo  âmbito  da  sala  a  levantar-se : 
—  Ab !  por  S.  Jorge  1  (exclama  um  cavalleiro 
Que,  seguindo  a  carreira  tormentosa 
De  Lancelote  e  de  TrisUo,  com  honra 
Tinha  mil  aventuras  completado) 
Eu  não  me  assusto  com  ligeiros  casos ; 
Minha  cabeça  arrisco  quando  iirriscam 
Quaesquer  outros  a  sua :  mas  agora 
O  que  de  Hugon  se  exige  passa  tudo; 
E  nem  Gavin  o  beroe  tal  commettera. » 

«  Porém,  de  que  nos  serve  dizer  tanto  ? 
Era  patente  o  fim  de  uma  tal  ordem : 
Só  privar-me  da  vida  Carlos  tenta. 
Mas  fosse  como  fosse:  conduzido 
Por  desesperação  ou  por  audácia, 
(Talvez  presentimento)  resoluto 
Me  apresento  ao  Houarcha,  e  assim  lhe  digo : 
O  que  ordenas,  Senhor,  curvar  não  pôde 
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Meu  aoiíno»  que  eu  sou  de  raça  Franca : 
Ou  possível»  ou  nSo,  a  empreza  adopto ; 
Ê  d 'isto  testemunhas  sejam  todos* 

«  Amado  Scherasmin,  aqui  vagando, . 
iPor  virtude  fatal  d'estas  palavras. 
Me  vês  agora  neste  sitio  agreste. 
Resolvido  a  correr  té  Babylonia. 
Se  por  entre  estas  serras  tu  me  queres 
Ensinar  o  mais  próximo  caminho, 
Eu  t'o  agradeço,  amigo ;  e  se  n&o  podes. 
Cuidarei  de  atinar,  sem  mais  soccorro. » 


« Meu  bom  senhor,  (responde  o  Solitário ; 
E  as  sentimentaes  lagrímos  lhe  tremem 
Nos  cabcllos  da  barba  suspendidas) 
Esse  affavel  convite  me  transporta 
Do  silencio  da  tumba  a  nova  vida. 
Assim  to  juro,  Principe ;  recebe 
Em  sagrado  penhor  esta  mSo  velha. 
Mas  portanto  forçosa :  irei  comtigo, 
AlTrontarei  sem  susto  a  vida,  a  morte, 
Co  filho  herdeiro  de  um  senhor  tio  digno. 
É  difficil  a  empreza  que  te  ordena 
Severo  o  Imperador ;  mas  quantas  honras 
Podes  n'eUa  ganhar,  eu  bem  percebo. 
Basta ;  comtigo  vou :  d'animo  firme 
Me  acharás  junto  a  ti,  até  que  verta 
A  derradeira  gotta  do  meu  sangue. » 

De  tal  fidelidade  commovido, 
O  mancebo  se  lança  nos  seus  braços, 
Nelles  lhe  aperta  o  coraçSo  honrado : 

Tomo  111.  S 
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Ey  caoçado  de  andar,  depois  se  estende 
Sobre  um  duro  xergão,  e  n'eUe  dorme 
Como  se  fosse  sobre  as  meigas  plumas 
De  soberbo  edredon  {*)  n'um  leito  altivo. 
Quando  o  dia  acordou,  alegre  acorda 
O  Cavalleiro,  o  seu  armúrio  ataca 
Sobre  as  costas;  o  velho  o  alforje  toma, 
Co  cajado  na  mdo ;  e  ambos  contentes 
Emprehendem  o  seu  áspero  caminho. 


(•)    Nome  que  le  dá  á  peBnngein  de  certai  avet  do  Norte  de  que  le  finem 
colxaf  e  colzdef. 


CANTO  II. 


IL 


RCHAVA  assim  o  illtistre  par  Gootente, 
Esperto,  vigoroso;  e  por  três  dias 
O  Líbano  desceo,  allumiado 
Ou  pela  luz  do  sol,  ou  das  estreilas: 
E  quando  o  ardor  fatal  do  meio  dia 
Sobre  a  cabeça  os  raios  seus  lançava, 
D'altos  cedros  6  sombra,  as  hervas  frescas 
Lugar  para  o  descanço  ihe  prestavam. 
Afinavam  em  tanto  os  áureos  papos. 
De  matizadas  plumas  adornados. 
As  leves  aves  que  nos  ares  moram; 
£  sem  receio,  da  comida  pobre 
Participam  alegres  junto  d'elles. 

Na  quarta  madrugada  se  apercebe 
Um  pequeno  tropel  de  cavalleiros. 
N'um  alto,  que  era  um  pouco  mais  visinho, 
«  São  Árabes  (lhe  diz  o  companheiro] : 
Senhor,  seria  bom  que  sem  demora 
Nos  retiremos  onde  for  possiveU 
£  que  sem  contender,  este  caminho 
Deixemos  livre  a  povo  tão  grosseiro: 
Sei  quaes  hospedes  são,  e  quão  malvados. » 
«  Pois  nisso  pensas  ?  (lhe  responde  irado 
De  Scguewio  o  filho  resoluto) 
Onde  ouviste  que  um  nobre  Franco  fuja? 
Só  cobardes  tal  pensam  ii'este  tempo. » 

Tomo  IH.  ^  • 
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Os  Blhos  dos  desertos,  attrahidos 
Do  magnetismo  do  elmo  do  mancebo, 
O  qual  co'  a  luz  do  sol  parecia  ao  longe 
De  rubins  e  carbúnculos  formado, 
C  os  alfanges  despidos,  setta,  e  arco, 
Qual  trovoada  sobre  os  dois  se  lançam. 
Dois  homens,  um  a  pé,  outro  a  cavallo. 
Apenas  julgam  de  um  ataque  dignos: 
Mas  quanto  os  temerários  se  enganaram  I 
Do  seu  broquel  coberto,  o  nosso  Heroe 
Entr'  elles  com  presteza  se  arremessa; 
E  com  tal  força  do  rocim  vaidoso 
Derruba  o  que  par'cia  ser  primeiro, 
Que  da  bocca  e  narizes  lhe  rebenta 
Um  rio  (mas  que  digol)  um  mar  de  sangue. 
Então  todos  se  arrojam,  repetindo 
D'estoque  e  talhe  golpes  a  miúdo. 
Para  vingar  no  vencedor  ousado 
Do  seu  Chefe  infeliz  a  mortal  queda. 
Mas  Scherasmin,  que  lhe  cobria  as  costas. 
Também  de  um  golpe  algum  bazoGo  estende. 
No  resto  da  caterva  tanto  bate 
O  nosso  Cavalleiro,  e  com  tal  anciã, 
Que  depressa  da  sella  um,  dois,  três,  quatro. 
Se  despede  sem  vida:  a  cada  golpe 
Cae  alli  degolada  uma  cabeça. 
Aqui  um  braço  qu'  inda  empunha  a  espada. 
NOo  menos  vigoroso  o  velho  bate 
Nos  Árabes  co'  a  tranca  que  levava : 
Por  Mafoma  os  pagãos  gritam,  praguejam, 
E  os  que  podem  fugir  fogem  depressa. 

De  troncos  de  cadáveres  dispersos, 


« 
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De  membros  de  cavallos,  e  dos  homens, 

Semivivos,  ainda  palpitando, 

Tristonho  o  campo  está  todo  coberto. 

Mas  tanto  que  o  Heroe  da  preza  tira 

Um  palafrem,  suberbo  de  aventuras, 

Qtm  o  dono  seu  perdera  na  contenda,        ^ 

£  uma  espada  de  folha  bem  puída, 

Esporéa  o  frísão  rinchante,  e  parte 

Pelos  valles  abaixo  como  um  tiro: 

E  junto  das  montanhas  que  avistava 

Se  vai  pAr,  em  distancia  impenetrável. 

A  campina  era  bella  e  bem  lavrada» 
Cortada  de  regatos  crístallinos. 
De  rebanhos  coberta,  e  revestida 
De  aromáticas  plantas  e  de  flores: 
E  por  entre  palmeiras,  espalhadas 
Se  viam  as  paciBcas  cabanas, 
Onde  enchiam  trigueiros  habitantes 
A  tarefa  do  dia  alegremente; 
Onde  ricos  se  julgam  na  pobreza : 
E  acenando  ao  cançado  peregrino, 
Gordeaes,  um  jantar  grosseiro  ofTrecem, 
Quando  elle  busca  a  sombra  fresca,  exhausto. 
Faminto,  e  fatigado  do  caminho. 

Apertado  do  sol,  aqui  consente 
Que  lhe  deite  piedosa  uma  pastora 
Uns  pedaços  de  pão  em  fresco  leite. 
O  povo,  embasbacado  e  temeroso. 
Este  férreo  estrangeiro  considera 
Sobre  a  relva  deitado;  mas  depressa 
Seu  brando  tom,  seus  olhos  lhe  dissipam 


70 

Do  veloz  coraçSo  duvidas  tristet. 

As  crianças  se  atrevem  poaco  a  pouco 

A  chegar-^e,  a  brincar  c'os  seus  canudos; 

£  o  generoso  e  temo  cavalleíro 

Co  tropel  dos  meninos  se  diverte* 

Faz-se  criança ,  alegre  participa 

Dos  jogos  infantis,  dos  doces  brincos : 

a  Que  ventura!  (diz  elle]  se  eu  pudesse 

Quieto  aqui  ficar  n'estas  cabanas  I » 

Mas  ah!  desejo  v9o!  inútil  voto! 

Seu  destino  o  chamava  a  em  prezas  altas* 

A  noite  acena;  de  partir  é  tempo: 

O  coração  lhe  bate  ao  separar-se; 

E  premiando  o  rústico  banquete 

Que  a  gente  cordeal  lhe  tinha  dado, 

Lança  Hugon  um  punhado  cheio  d'curo 

No  regaço  da  sua  hospitaleira. 

Mas  os  felizes  nada  sabem  do  ouro; 

Hospedam  sem  contar  co'  a  recompensa: 

£  foi  forçado  o  generoso,  o  guapo, 

A  recolher  de  novo  o  seu  dinheiro. 

Os  dois  marcham,  até  que  o  dia  frouxo 
No  crepúsculo  pardo  se  envolvesse. 
Em  um  bosque  espaçoso  vSo  entrando: 
d  Amigo,  (ao  velho  disse  o  Paladino) 
Ardo  n'um  fogo,  até  que  cumprir  possa 
A  palavra  que  dei  a  Carlos  Magno. 
Porque  a  estrada  roais  breve  me  nOo  mostras 
Para  ir  a  Bagdad  sem  mais  delongas?» 
O  velho,  olhando,  diz :  «  £u  nllo]  sei  outra ; 
Parece-me  que  é  esta  que  empreendemos. 
Por  dentro  destes  bosques  t9o  copados 
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Â  qae  ba  seis  amos  fiz  ^«  a  mais  curta; 
Porém  que  essa  sigais  oio  aconselho; 
Não  se  falia  bem  d'eUat  tem  seu  risco: 
Âo  meoos  quem  lá  yai  nunca  mais  torna. 
Vós  zombais?  Devagar;  crede  o  que  digo: 
Crede,  senbor,  que  um  trasgo  mui  malfadoí 
Um  anio  mui  maligno  n'estes  bosques 
Estab'lecido  tem  os  seus  dominios. 
Corças  bravas,  raposas,  e  veados, 
Que  bomens  foram,  assim  como  nós  somos. 
Formigam  por  aqui,  com  maleficios» 
Deos  sabe  em  que  animal  nos  trocaremos 
Inda  antes  d'ámanbi:  em  que  figura 
Selvática,  borrorosa,  transformados, 
Por  estas  azinbagas  vagaremos.» 
a  Anda  lá,  vai  seguindo  o  teu  caminbo. 
(De  Seguewin  responde  o  filbo  altivo) 
Se  por  dentro  da  selva  esta  vereda 
He  leva  a  Babykmia,  nada  temo* » 
Scberasmin  pára,  e  tremulando  exclama : 
«Senbor!  aqui  prostrado  vos  supplico. 
Por  Deos  vos  juro  qu'  inda  mais  me  importa 
O  que  a  vós  diz  receito  que  a  mim  me^mo. 
Crede  que  contra  o  trasgo  certamente 
Ninguém  se  pôde  oppór,  ou  servir  podem 
Nem  armas  defensivas,  nem  fugida. 
Cinco  ou  seis  dias  mais  que  nos  importam? 
Para  a  Bagdad  chegar  6  sempre  cédu. » 

«  Se  tens  medo  (o  mancebo  lhe  responde) 
Fica-te  aqui,  que  eu  vou;  nada  me  abala: 
Vou  resoluto.  «>— Scberasmin  lhe  grila: 
((Isso  não»  que  inda  me  é  mais  dura  a  morte! 
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Se  um  servo  ao  seu  senhor  fraco  abandoDa. 
Que  patife  será!  que  miserável!... 
Se  partis  eu  vos  sigo  sem  reparo: 
Deos  nos  ajudará,  e  a  Virgem  Santa. » 
«  Vamos  pois  (diz  Hugon),  vamos  depressa. » 
Mas  descorado,  quul  a  branca  cera, 
Monta  a  cavalio,  e  rompe  pelo  bosque: 
O  velho  arripiado  o  vai  seguindo. 

A  madrugada  entSo  raiava  apenas; 
E  só  duzentos  passos  tinham  dado, 
Quando  á  esquerda,  á  direita,  com  mil  saltos, 
De  corças,  de  veados  um  tumulto 
Ao  seu  encontro  em  pelotões  marchava; 
E,  segundo  entre  névoas  observava 
O  visionário  Scherasmin  medroso, 
Co'  as  lagrimas  nos  olhos  compassivos 
De  voltar  para  traz  os  avisavam: 
«Fugi,  fugi!  (dizendo  em  sua  lingua) 

m 

Pobres  mortaes,  que  sorte  vos  espera  I » 

d  Ora  Senhor,  e  que  me  diz  agora? 
Ha  de  crer-me  outra  vez?  ha  de  escutar-me? 
(Diz  ao  moço,  que  apenas  volta  a  cara) 
Não  repara  que  já  cumprido  vemos 
Palavra  por  palavra  o  que  eu  lhe  disse? 
Os  animaes  que  vedes,  que  nos  cercam. 
Por  compaixão  em  torno  a  nós  roncando, 
Foram  homens,  vos  digo:  se  adiante 
O  caminho  levais,  temos  o  trasgo 
Nas  nossas  carapuças  aninhado. 
NSo  sejais  tio  teimoso,  proseguindo 
Só  por  obstinação  na  vossa  perda: 
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Os  conselhos  tomai  de  aro  bom  amigo 
Que  perteode  as  desgraças  e?itar-?08. » 

«Que  dizes,  yeiho  tonto?  (o  Heroe  replica) 
Eu,  que  a  Bagdad  caminho  com  taes  passos 
Para  arrancar  as  barbas  do  Califa, 
E  pedir-lhe  da  bocca  quatro  dentes. 
Queres  que  m'inlimide  e  m'embarace, 
Como  a  qualquer  criança,  um  risco  incerto? 
Dize  cá,  onde  tens  o  teu  juízo?... 
Quem  sabe  se  o  tal  Génio  me  é  contrario? 
Ou  se  será  o  meu  mais  doce  amigo?... 
Isto  ao  menos  nao  é  tdo  mal  pensado. 
Peio  que  vemos  já :  olha,  repara, 
Vé  tu  como  já  tudo  se  dissolve... » 
Apenas  isto  disse,  se  adianta, 
E  n'um  momento  cessa  todo  o  encanto; 
Désfaz-so  tudo,  e  como  a  névoa  foge. 
O  Conductor  e  Hugon  cm  tanto  ficam. 
De  paz  imperturbável  rodeados, 
Por  um  pouco  calados  e  suspensos... 

Retirava-se  o  dia  decadente, 
E  a  noite  escura  a  baixo  derramava 
Essências  de  papoulas  sobre  a  terra ; 
De  somno  embriagado  tudo  os  cerca; 
Na  floresta  o  silencio  sd  reinava, 
E  o  bosque  é  como  o  tumulo  quieto. 
Ndo  se  poude  conter  mais  tempo  o  velho, 
E  assim  rompeo,  dizendo  ao  companheiro: 

«r  Se  vos  turba,  senhor,  um  repertório, 
Ndo  mo  tomeis  a  mal,  que  este  é  meu  fraco: 
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Necessito  fallar  na  escorídade; 
Foi  este  o  meu  costume  desde  a  iurancia. 
Tudo  está  tão  calado  n'este  bosque» 
Que  parece  que  o  grande  Pan  morrera  !••• 
Se  o  tropelante  som  das  ferraduras 
Não  viesse  os  ouvidos  entreter-*no9» 
Podiamos  sentir  distinctamente 
O  fossar  subterrâneo  das  toupeiras. 
Pensais  que  eu  tenho  medo?  eu  bem  o  vejo: 
Mas  sem  bazofia,  as  boas  qualidades 
Que  tem  qualquer,  são  dons  do  Geo  benigno: 
£  muitos  homens  vivera  que  me  viram 
Onde  espadas  retinem,  onde  em  campos» 
Em  torneios  se  vêem  lutar  os  homens 
Uns  contra  os  outros;  ou  d'estoc  ou  talhe»  {•) 
Contra  dois»  contra  três»  se  o  caso  urgisse» 
E  contra  cinco  e  seis»  lá  me  achariam: 
Com  isto  inda  em  meus  ossos  me  6ara. 
Inimigos  que  tenham  carne  e  sangue» 
Em  fim»  cá  tem  o  homem:  mas  confesso 
Que  para  ir  a  um  adro  á  meia  noite, 
Na  cabeça  o  chapeo  se  me  levanta. 
Quando  vem  ter  comigo  uma  pbantasma 
Que  atravessa  paredes»  não  lhe  oppouho 
Uma  cani  sem  medo ;  nem  me  servem 
Os  meus  braços»  a  espada»  se  a  aventesna 
Me  convida»  deitando<>me  nas  costas 
D*invisiveis  pancadas  um  chuveiro. 
Supponharoos,  pois  d'isto  exemplo  ternos» 
Que  lhe  corto  a  cabeça»  c  que  lhe  deiío 
Como  a  palma  da  mão  o  tronco  ri^o: 

(•)     De  ponta  ou  oorle. 
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Em  quanto  aquella  pelo  chSo  rebola* 
Em  seu  lugar  j&  duas  vão  saindo. 
Outras  vezes  o  tronco  corre,  corro 
Atraz  da  sua  cabeça  degolada; 
Torna  a  pegá*la  sem  betume  ou  grudi» 
Ou  como  quem  o  seu  chapéo  apanha 
Que  no  caminho  o  vento  lhe  levara: 
G)mo  6ca  qualquer,  se  tal  succede?..* 
Vós  bem  sabeis  que  apenas  canta  o  gallo 
Entre  as  onze  e  as  doze,  principiam 
As  bruxas  a  fugir  de  toda  a  parte; 
Os  trasgos,  os  duendes,  de  tal  modo 
Que  parece  que  o  vento  os  assoprara. 
Mas  o  Génio  que  lida  aqui,  diverso 
Se  vos  ha  de  mostrar  dos  outros  Génios: 
Tem  corte  aberta;  come,  bebe,  e  vive 
Como  qualquer  de  nés,  anda  de  dia.» 

«Para  excitar  em  mim  curiosidada 
Tens  feito  quanto  podes  (lhe  responde 
De  Seguewin  o  filho).  Tanto  falia 
De  espirites  a  gente,  e  tanto  mente, 
Que  um  leigo,  como  eu  sou,  não  sabe  nunca 
O  que  ha  de  crer  em  cousas  d'essa  casta. 
Á  nossa  Corte  um  dia  veio  um  Sábio, 
Um  profundo  lettrado,  que  jurava 
Que  em  tal  assumpto  tudo  era  mentira. 
Altamente  zombou  dos  visionários; 
£  por  isso  o  Prior  da  Freguezia 
Lhe  chamou  Manicheo,  e  outros  mais  nomes. 
Ao  pé  de  uma,  garrafa  disputaram 
De  tal  modo,  que  quando  o  copo  extremo 
A  subir-lbe  A  cabeça  começava^ 
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ToDto  latim  metteram  oa  dispuhit 
Que  apenas  se  entendia  uma  palatra. 
Vem-me  ao  sentido  ás  yezcs  este  caso: 
E  se  tSo  sábios  homens  tanto  ignoram» 
Eu  só  sei  qu^do  vejo,  e  quando  apalpo. 
Eu  quizera»  deveras,  que  algum  trasgo 
A  bonra  me  fizesse  de  explicar-me 
Como  estas  cousas  são,  se  acaso  existem, » 

Entretanto,  sem  darem  disso  tino, 
O  vagabundo  par  se  achou  fechado 
N'um  grande  parque,  pelo  qual  giravam 
Em  caminhos  tão  tortos,  tão  diversos 
Que  era  n'elle  o  perder-se  inevitável. 

A  bochechuda  lua-cheia  tinha 
Subido  já  ao  ponto  mais  distante : 
D'um  baço  enganador  luar  guiados 
Uma  saída  os  olhos  seus  buscavam; 
Mas  novo  engano  a  falsa  luz  lhes  dava. 
«Meu  senhor!  aqui  'stamos  envolvidos 
(Diz  Scherasmin)  n'um  labyrintho  horrivel! 
Bem  podia  prever-se  este  successo. 
O  mais  certo  recurso  que  nos  resta 
Para  daqui  sair  sem  maior  damno, 
É  fazer  do  nariz  nosso  ponteiro. 
Ir  andando  direitos  á  ventura. » 

Este  conselho  (que  os  subtis  esquecem) 
Era  o  mais  sábio,  e  poude  brevemente 
Conduzir  os  aíQictos  peregrinos 
Ao  meio  da  floresta,  onde  se  unia 
Em  uma  grande  estreita  o  bosque  inteiro. 
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por  entre  os  arbustos 
Um  palácio»  que  ao  longe  parecia 
Pelas  nuvens  da  tarde  s6  composto; 
E  ao  pôr  do  Sol  aos  ares,  luminoso» 
G>m  prismáticas  cores  se  elevava. 
Com  uns  olhos  aos  quaes  gosto  e  tristesa» 
Acordo»  sonbo  e  duvidas  abriam» 
Olha  Hugon»  e  calado»  attento  admira: 
Quando  súbito  sae  das  portas  d 'ouro 
Um  magestoso  carro»  e  vem  rolando» 
Por  leopardos  ferozes  arrastado.     ^ 
Uma  criança  linda»  qual  se  pinta 
O  Deos  d'Âmor  no  collo  de  Cytbérea» 
No  prateado  carro  se  sentava» 
Com  as  rédeas  na  m9o  —  Ei-Io  que  chega. 
« Heu  Senhor !  (Sclierasmin  medroso  exclama» 
E  no  freio  ao  cavallo  de  Hugon  pega) 
Somos  perdidos»  ei-lo  abi  vem  saltando... 
Ah !  fujamos»  fujamos ! »  —  «  Como  é  bello  f 
(Replica  Ilugon)  o  —  « Isso  é  peor  ainda» 
Se  elle  fosse  mais  bello  vinte  vexes  I 
Fora»  fora»  senhor»  d'aqui  fujamos; 
Isto  lhe  digo;  tudo  está  perdido L..i» 

Resiste  na  verdade  o  Cavalleiro: 
PorCm  de  que  lhe  serve  a  resistência? 
O  velho  corre  com  velozes  passos» 
E  atraz  de  si  com  força  o  vai  puxando: 
Nem  o  quer  escutar  se  grita  —  «  pára  I » 
Sobre  páos»  sobre  pedras  se  arremessa; 
Pelos  bosques  e  mattos  vai  rompendo, 
Vallados  salta»  affronta  precipicios: 
Até  que  do  arvoredo  vá  saindo, 
E  salvo  possa  o  triste  em  fim  julgar-se. 
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Com  relâmpagos^  chuva  e  trovoada 
Âos  fugitivos  segue  o  ceo  raivoso: 
A  mais  medonha  noite  a  lua  apaga; 
Troveja,  brame  o  ar,  a  terra  estala 
Ao  redor  d'elles,  como  se  lascassem 
Mágicos  golpes  a  floresta  inteira. 
Em  fim,  os  elementos  em  disputa 
Combalem  com  furor  desenfreado; 
Bem  que  por  entre  o  estrépito  dos  ares 
De  tempo  em  tempo  resoar  s'escute 
Com  meigo  sonf  a  doce  voz  do  Génio : 
—  «Por  que  foges  de  mim,  Hugon,  que  fazes ?••. 
Vem,  volta  atraz,  que  foges  da  ventura : 
Em  mim  te  fia!»  —  E  Scherasmin  lhe  grita: 
«Se  tal  faz,  meu  Senhor,  estamos  perdidos: 
Tape  os  ouvidos  bem,  e  vamos,  vamos, 
Nem  ao  menos  responda  uma  palavra. 
Que  as  intenções  do  Génio  sSo  malignas. » 

Desta  sorte  outra  vez  se  precipita 
Por  charcos,  por  alvercas  e  atoleiros. 
Por  entre  a  bulha  dos  trovões  e  raios, 
Entro  as  aguas  da  chuva  quasi  a  nado: 
Té  que  em  fim  os  velozes  Paladinos 
Vão  esbarrar  c'o9  muros  de  uma  cerca. 

Nova  aventura!  —  O  dia  era  solemne: 
Da  sua  protectora  celebravam. 
De  Santa  Agatha  a  festa,  as  claustraes  virgens. 
Na  visiuhança,  a  tiro  d'espingarda. 
Uma  Congregação  mui  numerosa 
De  Anachoretas^  muito  bem  nutridos, 
Também  ditosamente  alli  morava; 
E  em  signal  de  amigável  visinhança. 
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Nestas  horas  noctarnas  ajuitavam 
Ligar  as  fratemaes  coinnianidades, 
£  em  procissUo  devota  ir  recrear-se. 

Mas  quaodo  perto  do  adro  do  Convento 
Já  de  volta  marchavam  lindameotet 
Par  a  par,  com  descanço  e  passo  grave. 
Da  tempestade  um  resto  os  acommette. 
Tochas,  andor,  pendSo,  escapulários 
Do  vento  furioso  sSo  ludibrio : 
As  torrentes  de  chuva  os  inundavam, 
Penetrando  dos  véos  as  pregas  todas: 
O  seu  decoro  em  vHo  sustentar  querem. 
Vai  co'  a  fortuna  a  devoção  e  a  reza. 
De  um  tumulto  ridículo  levados, 
Com  estranhas  figuras  vão  correndo 
Aos  encontrões,  sem  tino  nem  concerto. 
Aqui  passando  um  váo,  arregaçada. 
Uma  freira  se  atóia  até  ás  coxas: 
Um  frade,  que  alli  vai  correndo,  esbarra, 
E  n'um  tropel  de  freiras,  que  o  precedem, 
E  que  correm  também,  aíDicto  marra : 
Cheio  de  medo,  as  máos  tremendo  estende, 
E  uma  Domina  agarra  pelo  manto. 
Mas  quando  a  tempestade  em  fim  chegava 
Ao  seu  mais  alto  ponto,  elles  confusos. 
Escorrendo,  sem  fdlgo,  enlameados. 
Em  fim  chegam  ao  pateo  do  Convento. 

Era  tudo  balbúrdia  inda  lá  dentro» 
Quando  o  meu  Scherasmin»  que  á  porta  estava^ 
Comsigo  atira  entre  a  claustral  caterva. 
Entendendo  que  o  ser  o  chio  sagrado, 
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Como  se  fosse  o  Ceo,  era  segara^ 
Pouco  depois  Hugoo,  que  também  eotra^ 
E  quer  satisfação  dar  d  este  facto. 
Quando  ia  a  bocca  abrindo»  lhe  fusiia 
Um  brilhante. relâmpago  que  lança 
O  terrível  Ando  no  meio  d'elles. 

Despe-se  o  ceo  de  nuvens  n  um  momento^ 
Purificam-se  os  ares  como  d'anles. 
Fica  tudo  sereno,  claro;  e  o  Génio 
Bello  se  mostra,  qual  pareceria 
Um  anjo  novo  que  gerasse  a  Aurora, 
Sobre  uma  hastea  de  lyrios  encostado* 
Das  costas  lhe  pendia  ebúrnea  trompa; 
Apezar  da  belleza,  em  seu  semblante 
Uma  ignota  tristeza  se  espalhava; 
Uma  cólera  tacita  e  severa 
Lhe  nublava  o  sobrolho  feiticeiro* 

Chega  a  trompa  a  seus  beiços,  n  ella  toca 
Um  tom  delicioso:  de  repente 
Do  velho  se  apodera  uma  vertigem 
Que  o  obriga  a  dançar  sem  que  elle  queira. 
De  uma  freira  sem  dentes  toma  posse, 
A  qual  sentia  n'alma  ardente  sede 
De  com  elle  bailar  suas  quatro  voltas. 
Como  um  cabrito  salta,  e  cabriola 
Agilmente  com  ella;  o  véo  e  a  saia 
Pelos  ares  fluctuam;  tudo  atroa 
O  ruido  geral  das  gargalhadas. 
Logo  um  ardor  igual  nos  claustraes  nasce» 
E  cada  penitente  vai  tomando 
Pela  mão  uma  freira  sem  demora. 
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O  baile  principia,  mas  que  bailei 
Ninguém  tal  vio,  nem  ha  de  ver  tSo  cedo. 
As  Irmis  è  os  Irmãos,  atordoados, 
Nem  regras,  nem  pudor  alli  contemplam: 
I}ma  dança  de  Faunos  mal  pudera 
Cabriolar  como  elles  cabriolavam^ 
Só  Hugon  sobre  os  pés  estava  Grme: 
Vé-os  sallat-)  e  applaude  com  risadas. 

Delle  entSo  se  aproiima  o  bello  Génio ; 
Com  seriedade  austera,  e  rosto  altivo. 
Assim  lhe  diz  em  seu  divino  estilo: 
«Porque  foges  de  mim,  Hugon  de  Guianna?*«« 
Porque  emmudecesT...  Dize  —  eu  te  conjuro 
Por  esse  Deos  dos  Ceos,  que  reconheço, 
Que  me  respondas* »  —  Logo  a  segurança 
Volta  ao  peito  de  Hugon,  que  a  pbrase  escuta. 
4v  Que  queres  tu  de  mim  ?  »  (responde  ao  Génio) 
— «  Não  temas  (diz-lhe  est  outro) :  quem  das  luzes 
O  brilhante  esplendor  não  apprehende, 
Em  laço  Tratemal  comigo  se  une. 
Amo-te  desde  a  infância;  e  tu  ignoras 
Quantos  bens  te  destino,  bens  que  nunca. 
Algum  filho  de  Adão  de  mim  obtevei 
Teu  puro  coração,  tua  conducta 
Sem  cobardia,  sem  tortura  ou  manchai 
A  tua  intrepidez,  quando  te  chama 
Teu  austero  dever,  a  gloria,  a  honra, 
Sem  consultar  jftmais  a  carne  e  sangue !..« 
Em  ti  tens  fé,  e  tens  valor  nas  provas ; 
£  a  minha  protecção  a  ti  compete. 
A  força  vingativa  dç  meu  braço 
Se  castiga,  é  somente  almas  manchadas. 

Tomo  m.  S 
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Se  este  mouochal  poiút  raçi  Mn; 

NSo  disrarçasse  ooof  setis  eistoi  olfaof, 

Com  seu  tom  penitente,  htomilda  e  brindo^ 

Mil  mysterioa  toiquoa,  mlt  segredos 

De  uma  repreheosiTel  consciência; 

Firmes  sobre  seus  ^4  eomê  tu  fioaSy 

Também  ao  som  da  tronipa  etiea  Gearam) 

E  o  pobre  Scberasmin,  bem  que  por  etie 

Piedade  peçam  seus  honrados  olhos, 

A  soltura  da  lingua  expiar  deve^ 

Ndo  é  porque  lhes  salte  alegre  6  san§^ 

Que  elles  dançam;  mas  dançam  porque  eu  quero; 

Porquê  a  brocos  que  eu  movo  dançar  devem. » 

Então  começti  ura  turbilhio  de  novo« 
Mais  velozes  que  os  Satyros  ligeiros 
Saltam  tão  altOt  giram  com  tal  pressa^ 
Que  se  fundem  no  próprio  ardor^  qUai  neve 
Que  toda  se  derrete  no  desgèlo: 
E  cada  coração,  espemeaudot 
Pela  garganta  busca  abrir  paisagbm^ 
De  Hugon  a  humanidade  não  supporta 
Este  aspecto  mais  tempo:  em  fim,  pensando^ 
Com  dó  do  que  padecem,  graça  (lede, 
Implora  para  todos  ú  piedade 

O  lindo  Génio  á  supplica  se  mottt 
O  seu  sceptre  de  lyrioa  agitando^ 
Tudo  serena  t  súbito  se  rompe 
O  denso  turbilhão,  de  encantos  ifaeio. 
Do  santo  Ânachoreta  a  eepessa  )mle 
Fica  petrificada  e  rechonchudii 
Cada  rreirinha,  palKda,  ippafèee 
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Como  quem  sae  da  cova,  em  ordem  poodo 
O  que,  saltando*  tinha  posto  á  parte; 
Lenço,  colete»  véo,  saia,  toucado. 
Para  taes  brincos  Scherasmin  mui  velho, 
ãem  forcas  cae  por  terra;  o  triste  cuida 
Que  lhe  arrebenta  o  coracio  no  peito. 

« Que  lhe  disse  eu»  senhor !  (diz  arquejando) 
Basta  de  graça» »  «t  Scherasmin  amigo, 
(Interrompe  o  Ao3o  benignamente) 
Bem  te  conheço  por  soldado  honrado: 
Mas  és  vezes  também  se  precipita 
Com  o  teu  coração  essa  cabeça. 
Por  que  razão,  na  fé  de  alheios  ditos. 
Com  tanta  violência  me  increpaste?... 
Que  vergonha !  Co'  a  barba  toda  branca, 
£  no  senso  e  saber  ioda  tão  moço!.., 
Co'  este  tal  qual  castigo  te  accommoda. 
E  vós  outros,  andai,  frades,  e  freiras, 
Contrictos  expiar  vossas  verduras. » 
A  caterva  claustral  foi-se  esgueirando, 
Confusos,  3abe  Deos  se  arrependidos. 

O  bello  Anão  ao  velho  então  se  volta, 
E  com  brandura  doeste  modo  falia: 
a  Então,  velho,  que  dizes  T**^  16  te  fica 
Alguma  prega  ignota  de  suspeita  ?... 
Oberon  te  perdoa,  porque  és  recto... 
Vem  cá,  servo  do  Baccho,  vem  mais  perto: 
Animo  toma,  fraudes  não  receies. 
Toma  este  copo,  já  que  estás  exhausto, 
E  sem  vacillar  mais,g  de  um  trcigo  o  esgota. » 
Um  vaso  d'ouro  pur<^  torneado, 

Tomo  m.  ^  • 
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G>'  estas  vozes  Ibe  entrega  o  Rei  dos  Génios. 
Pôde  apenas  o  velho  em  pé  suster-se 
Co'  a  fadiga,  c'o  susto,  e  esfalfamentot 
E  pasma  ao  ver  que  o  vaso  era  vasío. 
O  Génio  então  lhe  grita:  <cQue  duvidas? 
Inda  não  tens  certeza  do  que  digo? 
Vamos ;  á  bocca :  bebe,  não  vacílles. » 
Obedece  o  coitado,  mas  com  medo; 
Quando  no  vaso  se  transforma  o  ouro 
Em  vinho  de  lunél  o  mais  subido: 
E  apenas  o  despeja  só  d'um  trago. 
Nas  veias  sente  a  vida  renascer«lhe 
Com  eléctrico  fogo  de  delicias. 
T9o  robusto  se  sente  e  vigoroso 
Qual  se  sentio  nos  seus  mais  verdes  annos; 
Qual  partio  quando  foi  á  Terra*Santa 
Co  seu  senhor  primeiro,  tão  chorado. 
De  confiança  cheio  e  de  respeito. 
Aos  pés  do  lindo  Ando,  lhe  diz,  prostrado: 
«  Agora  a  minha  fé  nSo  cede  ás  rochas. » 

Depois  volta-se  o  Génio  ao  Cavalleiro, 
Seriamente,  e  lhe  diz :  «  Eu  bem  conhego 
A  commissfio  com  que  te  manda  Carlos 
A  Babylonia;  e  tu  também  percebes 
Que  tormento,  que  riscos  te  prepara; 
O  seu  ódio  o  teu  sangue  só  cobiça. 
Mas  aquillo  que  a  fé  tem  começado, 
Aquillo  que  o  valor  tem  empreendido, 
A  completar  te  ajudarei  sem  falta. 
Ahi  tens,  nobre  Hugon,  um  dom  celeste: 
Toma  esta  trompa,  que  de  ti.  confio. 
Quando  pelo  seu  bojo  enrodilhado. 
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Qual  caracol»  girar  um  sopro  brando 
Que  forme  um  som  suave  e  lisougeiro, 
Se  armados  te  atacarem  dez  mil  homens 
Os  farás  tu  dançar»  sem  que  descancem» 
Como  dançaram  os  que  ha  pouco  viste, 
Até  cair  no  chão  desalentados: 
EntSo  com  força  toca,  e  essa  chamada 
Appar'cer-me  fará  junto  a  teu  lado: 
Se  mil  léguas  distante  então  me  achasse, 
Comtudo,  serei  presto  a  defender-te. 
Mas  poupa  este  clamor  até  que  chegue 
A  precisão  maior,  o  risco  extremo. 
Toma  em  6m  este  copo,  cujo  encanto 
Consiste  em  se  encher  sempre  de  bom  vinho 
Quando  aos  beiços  o  chega  o  hom'  honrado: 
A  fonte  de  que  nasce  n'elle  o  néctar 
Inexhaurivel  é ;  mas  se  um  velhaco 
Das  bordas  lhe  aproxima  a  bocca  immunda, 
Vasa-se  logo,  e  as  mios  profanas  queima. » 

Acceita  estes  penhores  milagrosos 
Da  tutelar  bondade  do  seu  Génio 
O  bravo  Hugon:  e  vendo  já  dourar-se 
Os  frisos  purpurinos  do  Oriente, 
Inquieto  o  caminho  ver  procura 
Que  mais  breve  o  conduza  a  Babylonia. 
«Vai-te:  (diz-lhe  Oberon)  'stás  instruido; 
E  os  Ceos  affastem  sempre  o  negro  instante 
Em  que  meus  olhos  vejam  que  tu  podes 
Por  alguma  fraqueza  deshonrar-to : 
Nfio  que  o  teu  coraçio,  tua  coragem 
Ue  inspirem  a  menor  desconfiança ; 
Mas,  aí  de  ti !  de  Adfio  és  triste  filho» 
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És  composto  de  barro  quebradiço^ 
£  teus  olhos  são  cegos  oo  futuro. 
Um  curto  gosto  gera  longas  penas 
Muitas  vezesy  Hugon;  e  nSo  te  esqueças 
Que  Oberon  te  adverte  ioda  com  tempo, )» 

Com  seu  sceptro  de  lyrios  n'elle  toca ; 
E  Hugon  observa  em  seus  celestes  olhos 
Duas  pérolas  claras  que  escorregam. 
De  pura  gratidão  o  Heroe  movido 
ía  já  conBrmar  com  juramentos 
A  sua  submissão  e  lealdade... 
D'ante  seus  olhos  o  sylvestre  Génio 
Tinha  fugido,  embalsamando  os  ares 
C  os  aromas  dos  lyrios^  que  o  confortam* 
Pasmado,  sem  fallar»  o  moço  ãca. 
Como  quem  de  um  lethargo  longo  acorda, 
Como  quem  sae  d'um  sonho  lisongeito: 
A  testa  esfrega  e  os  olhos,  inda  incerto 
Se  a  delicia  que  prova  é  verdadeira, 
Ou  se  é  somente  uma  illusão  nocturna, 
Porém,  se  duvidar  elle  pudesse, 
O  fio  precioso  de  que  pende 
Sobre  seus  hombros  a  encantada  trompa 
Nenhum  lugar  lhe  deixa  ás  incertezas. 
Esse  primor  das  Fadas,  esse  copo. 
Jóia  bella  do  magico  thesouro, 
Que  o  velho  remoçon,  também  faz  prova, 
c(  Senhor,  (este  lhe  diz,  indo  a  pegar^lhe 
Nos  estribos)  agora  mais  um  gole 
Á  saúde  do  Génio;  que  o  seu  vinho 
Tem  co'  a  ambrósia  dos  Deoses  cotoiípetencia. » 
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Forças  tomando  assim  para  a  j(»*Dadai 
Por  montes  e  por  yalles  vão  correndo, 
A  maneira  dos  outros  Cavalleiros, 
Todo  o  dia ;  e  da  curta  noite  parte 
No  abrigo  d'alguma  arvore  passavam. 
Consumiram  assim  uns  quatro  dias, 
Sem  nenhuma  aventura  memorável: 
O  Cavalleiro  sempre  c'o  sentido 
Em  Babylonia ;  e  o  seu  Gel,  ditoso 
Em  se  não  apartar  nunca  do  lado 
Do  filho  de  um  Heroe  que  tanto  amara. 


CATTTO    III. 
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O  qainto  dia»  quando  se  enfiavam 
Pelas  Íngremes  serras»  avistaram 
No  fundo  de  um  estreito  valle  umbroso 
Ricas  tendas  de  campo  estabelecidas» 
E  cavalleiros»  (mais  de  vinte  ao  menos) 
Que  em  grupos  differentes  recostados 
Á  sombra  de  palmeiras  descançavam» 
Depois  da  refeiçSo  do  roeio-dia. 
Pendurados  nas  hasteas  maia  visinhas 
Elmos  e  lanças  viram;  e  pastavam 
A  branda  relva  livres  os  cavallos. 

Quando  os  dois  peregrinos  sobre  um  alto 
Apenas  apontavam»  muito  ao  longe» 
A  chusma  cavalheira  os  apercebe. 
Diligentes»  da  terra  se  levantam» 
A  sesta  largam»  como  quando  tocam 
A  rebate»  e  a  brigar  todos  se  apromptam. 
Todo  o  valle  n'um  ponto  se  revolve : 
Um  ireme  aqui»  estoutro  ás  armas  corre: 
Oi  cavalleiros  a  couraça  atacam» 
Oi  moços  ajaezam  os  cavallos. 

c  Vejamos  (diz  o  Heroe  ao  velho  attento) 
O  que  motiva  tal  desasocego 
Nesta  illustre  caterva»  qu'  índa  agora 
Na  digestio  (negocio  muito  serio  I) 
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Profundamente  toda  se  occupaya.  n 
Scherasmin  lhe  responde:  a  Tome  tento, 
Que  elles  vem  sobre  nós,  je  sâf  me  engano ; 
Em  meia  lua  vem  ao  nosso  encontro. » 
Hugon  com  sangue  frio  a  espada  tira, 
£  diz :  «  Ei-la  que  de  tudo  me  responde. » 

D'arroas  brancas  vestido  um  bello  moçn 
Sae  do  circulo,  «  oom  polidaf  plurasea 
Saúda  os  dois,  e  pede  ser  ouvido* 
—  «r  Se  dais  Jicen^a,  illustre  paladin, 
Sabei  que  a  estes  vaUes  ningiiem  cb^j 
Ha  seis  mezes,  wm  ser  aqui  detido^ 
Segundo  ordena  o  nosao  <eslado  e  oiegras: 
Porém  da  escolha  própria  ^  depende 
O  quebrar  uma  lança  pequenina, 
Ou  senão,  ir  fazer  o  que  mandarmos. » 
ccE  o  que?»  (pergunta  Hugon  modestamente) 
Estoutro  lhe  responde:  4(Aqw  bem  perto 
Mora  Ânguiáfer,  .um  gigante  horrível. 
Em  um  forte  castello  onde  se  esgonda. 
Ê  flagello  cruel  da  Chrístandade, 
Tyranno,  petulante,  e  cobi^^oso 
De  mulhei^  iMoítaii,  cohni  iira  eaOne : 
E  o  que  é  peor  Ainda»  invulnerável 
A  cutiladas,  golpe»,  estocadas: 
Por  virtude  de  um  icart»  «noel  coubado 
Ao  Anão  que  reside  n^esae  jiarque'.'«> 
-*  a  De  donde  vindes,  nobres  cavalleiros  ?  » 
«  Príncipe  wu»  senhor !  do  .monta  Líban».  — 
Consagrei-me  ha  três  anoos  ao  6er<víço 
Da  mais  bella  de  todas  as  formo&aiu 
Sem  exigir  o  premio  ^ttapiradit. 
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Antes  que  elia»  de  tanto  dmor 
Concedesse  a  meus  votos  a  esperança. 
£  quando,  como  a  esposa,  ia  aoltar-lhe 
Os  laços  que  a  cintura  lhe  prendiam. 
Qual  lefio  chega  o  monstro,  e  m'a  arrebata 
Em  seus  braços;  trotando,  longe  )e?a 
De  meus  olhos  a  victima  innocente. 
Já  se  completam  eedo  sette  luas 
Que  eu  trabalho  em  livrá-la  quanto  posso: 
Mas  a  torre  de  bronze  em  que  ma  fecha 
A  entrada  me  defende,  a  ella  a  fuga. 
Espreitando  por  entre  os  troncos  densos, 
No  dia  todo  mais  prazer  não  goxo 
Que  avistar  esses  muros  detestados. 
A  phantasia  ás  vezes  me  aBgura 
Que  a  vejo  a  ella  c'os  cabeHos  soltos 
A  janella,  c'os  braços  levantados, 
Implorando  dos  Ceos  a  mis'rícordia. 
O  coração  c'um  ferro  se  me  passa ; 
E  a  desesperação  é  que  me  obriga. 
Desde  esse  dia,  pela  dor  forçado, 
A  fazer  o  que  hi  poaco  experimentaste» 
Bem  como  todos  estes  combatentes, 
Pois  nenhum  aqui  chega  sem  combate. 
Se  o  ;que  a  ningoem  aoccede  te  socoede. 
Que  ê  vencer-me,  e  fazer  saltar  da  seOa, 
Então  sem  o  menor  constrangimento 
Podes  ir  viajar,  pois  ficas  livre. 
Quando  não,  como  os  mais  senhores,  pneao, 
Ás  minhas  ordens  sempre  aqui  detido, 
Nenhum  passo  darás  sem  qoe  eu  <o  vrdent : 
Até  que  se  compiete  esta  aventura, 
E  dos  laços  infames  d'A0gnMfer 
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A  minha  bella  possa  em  fim  livrar-se. 
Porém  se  com  solemne  juramento 
Me  promettes  de  ir  só  á  férrea  torre, 
E  resgatar  Angélica  aos  meus  braços, 
Isso  de  ti  depende,  isso  inda  em  cima 
Da  maior  gratidão  digno  te  mostra* » 

c  Príncipe !  (lhe  responde  o  Paladino) 
Ndo  ba  mais  qu'  escolher;  tenho  entendido: 
Basta ;  acceito  essa  honra  que  me  fazes. 
Vamos  dar  o  passeio,  e  venham  quantos 
O)mpoem  a  numerosa  comitiva: 
Outra  vez  fallaremos  no  que  resta. » 

O  gentil  cavalleiro  se  surpreende, 
NSo  obstante  agradar-lhe  esta  linguagem. 
Montam  depressa,  tocam  as  trombetas; 
E  em  breve  Hugon  c  um  golpe  firme  atira 
Sobre  o  regoço  maternal  da  terra 
Com  o  Príncipe  do  Líbano  valente. 
Vem  por  seu  turno  os  nobres  moços  todos; 
Mas  tratta  a  cada  qual  como  ao  primeiro, 
Fazendo  cortczia  ao  levantá-los. 

O  Príncipe  dos  Cedros,  coxeando 
Lhe  diz:  «Por  .Deos,  valente  cavalleiro, 
A  graça  ê  boa,  e  de  roer  custosa. 
Basta ;  venha  essa  mSo.  A  noite  aponta : 
Vamos  á  cêa  fraternal;  bebamos 
Á  reconciliação  quatro  saúdes. » 
A  proposta  recebe  agradecido 
O  bravo  Hugon;  e  três  alegres  horas 
Em  bebidas  e  jogos  se  passaram. 
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Das  dores  do  espinhaço  s'esqueGerani 
Os  pobres  cavalleiros  amolgados. 
Vendo  quanto  Hugon  foi  guapo  e  polido. 

«  Agora»  amigos  caros  e  senhores, 
(Lhes  diz  elle)  que  tenho  j6  mostrado 
Que  nobremente  sei  de  mim  dar  conta» 
Deveis  saber  que  tinha  projectado» 
Já  muito  d'antes,  ir  d'aqui  direito 
Atacar  o  castello  do  gigante: 
£  agora  com  maior  prazer  o  ataco» 
Pois  acontece  que  um  serviço  faço 
A  um  cavalleíro  que  é  leal  e  honrado. » 

Todo  o  bom  trattamento  lhe  agradece; 
Abraça  cada  um:  e  quando  apenas 
O  caminho  lhe  mostram  que  guiava» 
Por  dentro  de  um  pinhal  bravo  e  medonho» 
Ao  castello  tremendo  de  Angulâfer» 
D*ellcs  se  despedto»  assegurando 
Que  da  Dama  ouviriam  novas  cedo. 
—  a  Adeos»  amigos  »  —  a  Deos  o  leve  a  salvo  » 
£  entra  d'um  salto  na  floresta  immensa. 

N'um  campo  solitário  e  denegrido 
Se  eleva  ante  seus  olhos  curiosos 
A  formidável  torre  que  buscava. 
Feita  parece  esta  obra  só  de  bronze» 
£  o  contorno  era  tio  fortificado 
Que  outra  entrada  nSo  tem  mais  que  uma  porta» 
Que  em  largura  dois  pés  teria  apenas. 
Com  açoites  na  mão  ante  esta.  porta 
Dois  colossos  de  bronze  mui  forçosos» 
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E  por  magicas  forças  animados. 
Batiam  sem  cessar,  e  tfio  cerrados 
Os  golpes  entre  si,  que  amolgariam 
Té  um  raio  de  luz,  se  entrar  pudesse. 

O  Paladino  pára  um  bre?e  instante; 
E  era  quanto  reflectia  em  como  entrasse. 
Lhe  apparece  á  janella  uma  Donzella, 
E  lhe  acena  co'  a  mfio  suavemente, 
a  A  moça  acena !  (Scberasmin  exclama) 
Ireis  vós  lá?  sereis  tão  temerário ?••• 
Vede  aquelles  Suissos  como  batem 
Para  todas  as  partes,  sem  descanço! 
Nem  um  osso  trazeis  sem  ser  quebrado. » 
Mas  o  moço  (iel  somente  escuta 
Da  sua  profissão  as  regras  nobres: 
Nem  a  Satanaz  mesmo  as  costas  volta. 
E  reflectindo  —  aqui  não  ha  partido 
Mais  que  enfiar'-me  pela  porta  dentro, 
A  travez  dos  flagelios  que  allí  batem  — 
Fecha  os  olhos,  empunha  erguida  a  espada, 
E  comsigo  lá  dentro  ousado  atira. 
Ditoso!  a  sua  fé  ndo  o  atraiçoa: 
Immoveis  ficam  os  colossos  brônzeos 
Apenas  o  atrevido  Heroe  lhes  toca. 
Assim  que  entrou,  seguio«-o  logo  ao  pateo 
Scberasmin,  a  ter  conta  nos  cavallos; 
E  a  formosa  Donzella  com  presteza 
Correo  a  receber  o  Cavalleiro. 

De  seus  negros  <:abellos  vinha  ornada, 
Cujos  aoneis  das  costas  lhe  desciam: 
D'um  setím  branco  como  a  neve  pura 
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Até  o  chão  lhe  desce  a  «irosa  rottpa : 
O  seio  levemente  traz  coberto, 
Onde  uma  áurea  cadeia  apritionafa 
O  mais  doce  modelo»  o  maia  perfeito 
De  Cyprioa,  das  Graças»  ou  das  Musas. 

«  Qual  Anjo  vos  roandou»  senhor !  (dia  ella. 
Tingindo  as  faces  de  um  purporco  fogo, 
E  tocando-lhe  a  rnSo  ligeiramente) 
Qual  Anjo  vos  abrio  este  caminho? 
Á  Virgem  santa  orando  na  janelia 
Eu  me  achava  no  instante  em  que  chegastes. 
Foi  obra  d'esta  Virgem  sacro-santa; 
£  como  quem  por  ella  vem  mandado. 
Angélica  contente  vos  recebe. 
Sejais»  senhor,  mil  vezes  bem  chegado; 
Penhor  da  protecção,  que  em  meu  socoorro 
Mil  vezes  tenho  visto  manifesta. 
Mas  poupemos  o  tempo;  cada  instante 
Que  este  cárcere  habito  me  ó  penoso. » 
«  Devagar ;  (diz  Hugon)  não  tenho  pressa. 
Onde  está  o  gigante?»  Ella  responde: 
«Graças  aos  CeosI  agora  está  dormindo 
No  mais  profundo  somno  por  fortuna; 
Que  se  acaso  acordado  vós  o  achásseis» 
Em  vSo»  senhor,  vencè-Io  intentarias, 
Em  quanto  no  seu  dedo  persistisse 
Um  annel  encantado  que  o  defende* 
Mas  d'este  mesmo  annel  seguramente 
De  privá-fe  inda  tempo  haver  podia.» 
«E  como?»  (diz  Hugon)  —  cEsse  JetlHrgQi, 
Que  três  vezes  ou  quatro  cada  dia 
Lhe  tira  as  forças  e  perturba  a  meole^ 
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É  mais  misterioso  que  oatro  somno: 
E  em  quanto  q3o  acorda,  pois  que  faltam 
Duas  horas  ainda  a  completá-lo. 
Vou  todo  o  facto  relatar  em  brete. 

«  Meu  pae,  que  chamam  Balaxin  da  Phrygia* 
Domina  Jericó  na  Palestina. 
Ha  pouco  mais  ou  menos  quatro  annos 
Que  amada  fui  d'Âlexis,  o  mais  bello 
Dos  Principes  do  Líbano  frondoso: 
E  quando  eu  por  modéstia  o  consternava. 
Crede,  o  meu  coração  nunca  o  sabia^ 
Negar-Ihe  amor  difficil  obra  fdra: 
Mas  tinha  promettido  a  Santa  Alexia, 
Quando  ao  principio  a  corte  me  fazia, 
Que  se  o  Principe  fosse  casto  e  puro, 
Scrvindo-mc  três  annos  fielmente. 
De  outro  algum  nHo  seria,  mas  só  d'clld. 
O  progressivo  amor  ia  crescendo, 
Em  segredo,  em  meu  peito  cadu  dia. 
Longa  era  a  prova ;  mas  cm  fim  vencida, 
A  minha  fé  lhe  dei ;  e  já  me  achava 
No  quarto  nupcial  co'  elle  fechada. 
Quando  as  portas  com  estrépito  se  arrombam, 
E  montado  o  gigante  vem  bramando: 
Em  mim  agarra,  e  foge.  Sette  luas 
Já  passaram,  depois  que  em  prisSo  dura 
Aqui  me  tem  o  bárbaro  detida. 

a  Para  saber  como  me  tratta  o  monstro. 
Em  que  apertos  me  vejo  a  cada  instante, 
Só  vendo  é  que  podeis  formar  conceito. 
Nio  sei  que  hei  de  dizer^vos,  cavalleiro; 
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Mas  pensai  que  é  dHficil  lutar  sempre» 
£  sempre  conseguir  uma  yictoria. 
N'uma  noite  (uma  tei)  de  um  luar  claro» 
(Inda  agora  estremeço  isto  pensando) 
Ao  mais  extremo  ponto  quiz  forçar^me: 
As  supplicaotes  mios  aos  Ceos  levanto. 
Caio  sobre  os  joelhos»  exclamando : 
Ó  USe  de  Deos !  valei-me !  sem  demora 
Mandai-me  algum  soccorro»  por  piedade! 
A  Rainha  dos  Ceos  benigna  escuta» 
Cheia  de  graça  attende  os  meus  clamores. 

c  Como  se  um  raio  o  assombrasse»  em  terra 
Cae  o  Ímpio  prostrado;  nenhum  damno 
Mais  me  poude  causar.  Seis  longas  horas. 
Desde  esse  tempo»  logo  que  elle  intenta 
Renovar  o  combate  detestável» 
Também  logo  o  prodígio  se  renova: 
Paraljsa-se  o  seu  atrevimento» 
E  fica  nuUo  todo  o  sortilégio. 
Hoje  ainda  cahio  no  somno  immerso; 
Mas  logo  que  as  seis  horas  se  findarem» 
(Já  d'ellas  boa  parte  tem  corrido) 
A  vida  se  renova  do  malvado; 
Tão  forte  e  tio  sadio  se  levanta 
Como  se  nada  fora:  estes  effeitos 
São  do  magico  annel  obra  sublime. 
Em  quanto  possuir  um  tal  thesouro 
Não  pôde  acontecer-lhe  mortal  damno. 
Vós  não  sabeis  que  excelso  defensivo 
É  este  annel;  porém  quem  vos  impede 
Ir  em  pessoa  ver  este  prodigio?» 

Tomo  IH.  ^ 
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Como  qualquer  de  nós,  Ifogon  ^imTa 
Qae  era  Angaiáfcr  da  Titauea  raça, 
Um  monstro  ibrmidavel,  pareeido 
Co'  esses  filhos  da  terra»  broncos,  duro^, 
Que,  revoltosos  contra  o  Ceo  s^eno. 
Arrancaram  o  Pelion  das  raízes, 
E  sobre  o  Ossa,  altivos,  o  plantaram. 
Mas  era  peta;  o  homem  nio  passava 
De  sette  pés  e  meio  d'estatura. 

Vistes  vós  de  Glycon  a  obra  prima, 
Que  em  mármore  ou  em  gesso  representa 
O  grande:  filho  do  Tonante  excelso. 
Da  longa  Noite  milagroso  fnicto? 
Pois  pensai  que  era  assim  em  carne  e  osso 
Aquelle  que  ao  luar  tanto  apertava 
Co'  a  bellissima  AngeUca  assustada. 
Se  assim  deitado  o  visse  n'este  tempo 
O  mais  sagaz  dos  nossos  antiquários, 
Por  uma  estatua  d'Hercales  o  tinha; 
D'HercuIes  en^  desoanço;  fatigado 
De  limpar  as  marmóreas  manjadouras, 
De  curvar  o  Alpheo,  para  ajudá-lo; 
£  cançado  também  da  paga  usada 
Com  que  Augias  compensou  tanto  serviço^ 
Assim  estava  Anguléfer  estendido. 
Mui  robusto,  d'espaduas  mui  forçosas. 
Sem  vestido,  dormindo  a  somna  solto. 

Hugon  pasmou  (por  ser  pouco  fundado. 
Como  alguns,  na  sublime  antiguidade) 
Que  na  Era  ChristI  aos  olhos  castos 
Do  paganismo  em  trajes  se  mostrasse; 
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E  pareceo-lhe  gentia  a  peça  inteira. 

«  Agora...  (diz-Ihe  a  mofa  de  mansinho.é.) 

Porque  hesitas,  illustre  cavalleiro? 

Elle  dorme...  o  anoel...  n'am  golpe  ousado... 

N'uni  abrir  d  olhos...  está  tado  feito.» 

—  «Isso  não;  porque  estimo  muito  a  Faina. 

Inimigo»  que  ao  pé  de  mim  dormindo 

Está  nú,  como  Âdfio  no  Paraiso» 

Pôde  dormir  seguro,  nHo  ihe  toco. 

Primeiro  hei  de  acordá-lo,  e  entUo  veremos. » 

«  Tome  do  annel,  ao  menos,  tome  posse 

(Lhe  diz  ella) » :  tomon-lhe  o  cavalleiro : 

«  Para  entregá-lo  ao  seu  primeiro  dono.  è 

Tomou  posse  dd  argola  e  dos  feitiços 
N'um  movimento  quasi  imperceptível. 
Alem  d'outras  virtudes  que  o  annel  tinha. 
Ignotas  para  Hugon,  era-lhe  próprio 
Estreitar-se  e  alargar-se  em  cada  dedo, 
Grande,  ou  pequeno,  apenas  n^elle  entrava, 
Conforme  era  preciso  este  milagre. 

Embasbacado  admira  o  Paladiho, 
Árripiado  e  alegre  a  argola  observa: 
Depois  toma  o  gigante  pelo  braço, 
E  sacode-o  com  força,  até^  que  acorde. 
Assim  que  elle  a  bolir-se  começava, 
De  Balazin,  gritando,  a  filha  foge: 
Hugon,  fiel' ao  seu  valor  e  estado, 
0>nstante  fica  em  pé,  fica  tranquillo. 
Logo  apenas  o  vé,  grita  Anguiáfer: 
«Dize  quem  és,  argueiro  miserável?... 
Quem  és  tu,  que  perturbas  loncamente 

Tomo  m.  7  • 
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o  meu  matinal  somno,  o  meu  descauçoT 
Deves  ter  uma  sede  insupportavel 
De  que  eu  te  esmague  oa  cabeça  os  cascos^ 
Pois  a  meus  pés  tu  mesmo  vens  prostrar-te ! » 

c(  LeTanta-4e ;  (responde  o  Paladino) 
Toma  as  armas  depressa,  que  a  resposta 
Te  ha  de  dar,  fallador,  a  minha  espada* 
O  Ceo  é  quem  me  envia  a  castigar-te: 
De  teus  dias  culpados  chega  o  termo. » 
Estremece  o  Gigante,  isto  escutando; 
E  quando  o  annel  nas  mios  de  Hugon  avista: 
«Vai-te  (lhe  diz)  primeiro  que  comece 
A  ferver-me  nas  vêas  o  meu  sangue. 
Entrega-me  esse  annel,  e  em  paz  me  deixa.» 
—  a  Nfio  quera,  que  o  furtaste,  e  nSo  te  toca : 
Ao  seu  primeiro  dono  hei  de  entregá-lo. 
Da  vida  que  me  dás  não  faço  caso: 
(Lhe  diz  Hugon)  levantaste,  malvado; 
Arma-te,  põe-te  em  pé,  e  vem  cá  abaixo* » 
«  O  teu  juvenil  sangue  me  enternece ; 
(Lhe  replica  o  gigante,  moderando 
O  tom  do  seu  fallar)  tu  bem  podias, 
Se  n&o  fosses  honrado,  assassinar-me. 
Em  quanto  no  meu  somno  estava  immerso. 
Perddo-te  a  cabega,  o  annel  s6  quero» » 
« Envergonha-te,  fraco!  (Hugon  exclanui) 
Em  v9o  supplicas:  morre;  ou  se  mereces 
A  vida,  vem  ganhá-la  nobremente. » 

Salta  o  brutal,  e  os  muros  estremecem : 
Seus  olhos  ardem,  como  o  inferno  aberto; 
Sua  bocca  e  nariz  um  fumo  lançam 
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C!oin  que  os  ores  embrulha  respirando. 
Vacillante,  a  couraça,  impenetrável 
Mesmo  a  magicas  armas,  toma  á  pressa. 
O  Cavallciro  desce,  fnrompto  corre, 
E  coberto  da  malha  se  apresenta 
Ao  seguro  e  arrogante  seu  contrario, 
A  quem  esquece,  acceso  só  na  raiva, 
Que  contra  os  raios  do  annel  perdido 
Nfio  ha  magicas  armas  que  o  defendam. 
De  Hugon  o  ferro  solido  lhe  passa, 
Logo  ao  primeiro  golpe,  o  arnez  robusto, 
E  a  profunda  e  mortal  ferida  lhe  abre. 

Como  um  repucho  ao  alto  o  sangue  salta 
Da  rasgada  garganta,  e  lhe  intercepta 
Na  guéia  vastissima  o  caminho 
Ao  fdigo:  eáe,  bem  como  cáe  no  Tauro 
Um  altivo  carvalho,  derrubado 
Por  um  raio  veloz  que  dos  Ceos  baixa. 
G>'  a  queda  a  torre  e  o  campo  á  roda  tremem: 
De  si  perde  de  todo  o  sentimento. 
Foge  a  luz  de  seus  olhos  espantados ; 
E  o  carregado  espirito  de  crimes 
Já  o  Demónio  arrastra  até  o  inferno. 
Da  tremenda  justiça  vasto  emprego. 

Limpa  o  negro  veneno  o  triumphante 
Da  ensanguentada  espada,  e  corre  á  pressa 
A  encontrar-se  na  sala  co'  a  donzella. 
Apenas  ella  o  vê,  contente  exclama: 
«Parabéns,  meu  senhor!  estou  vingada! 
(Isto  diz,  e  a  seus  pés  logo  se  prostra) 
Tu  que  um  tal  rederoptor  de  lá  mandaste 
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Ó  Bainha  doa  CeosI  eo  te  prometto, 
Coino  ex-voto,  oflTrecer^te  d'bttro  puro 
Uma  imagem  do  roeu  primeiro  fiibo» 
Que  pese  o  que  pesar  a  tal  crianiQa. » 

Respeitoso  a  levanta  Hugon»  pagando 
As  gratas  expressões,  com  que  o  distingue, 
Co'  a  polidez  dos  tempo9  j&  passados; 
Que  era  menos  ornada  que  a  dos  nossos. 
Porém  mais  bem  tecida,  e  conservava 
As  cores  primitivas  por  mais  tempo. 
Era  o  grande  dever  dos  cavalleiros 
Proteger  as  donzellas;  e  se  acaso 
O  valor  de  seus  braç4)s  imploravam^ 
Por  ellas  derramar  o  nobre  sangue, 

Nlo  tinha  tido  tempo  a  Dama  afflicta 
De  observar  o  mancebo  exactamente: 
Mas  agora,  que  pôde  já  rogar-lhe 
Que  aa  armas  largue,  e  tome  algum  descanoo,. 
Ter  mais  olhos  também  ella  quizera 
Que  os  que  Juno  ao  pav9o  poz  sobre  a  cauda. 
Tanto  lhe  agrada  o  nobre  cavalleiro, 
XSo  distincto  em  feiçOes,  cara,  e  Bgura, 
Magestade,  attractivos,  e  grandeza 
Lhe  parece,  que  o  julga  entre  os  humanos 
O  primeiro  de  todos^  o  mais  bello: 
Ndo  que  o  compare  com  algum  que  possa 
Entre  o  seu  coratio  e  o  d  elle  acbar-se; 
Sem  tenção  descuidou^se  de  seus  olhos. 
E  que  peccddo  é  ver?...  Nfio  é  peccado; 
O  mais  pequeno  escrúpulo  não  turba 
O  prazer  d'esta  viyta  eocautadora: 
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TSo  ligeira  brincava  no  seu  seio 
A  suave  ilIusBot  e  tanto  a  acalma, 
Que  nem  ao  menos  ée  Alexís  se  lembra. 

Mas  que  ventura,  AngeKca  innocente, 
Foi  para  ti,  que  os  dardos  de  teiis  olbos 
No  coraçUo  de  Hn^  fogo  oBo  peguem! 
O  que  ás  vezes  succede  sem  milagre: 
E  ás  vezes  só  metade  do*  caminho 
Os  olhos  fazem  quando  encontram  outros. 
Mas  aquelles!...  olhavam  como  se  olha: 
Para  ute  pabno  de  raz,  para  um  toucado, 
Para  um  jardim  de  flores  e  d 'estatuas. 

Um  ignoto  que  faço  ?  qual  magnate 
O  puchava  a  Bagdad,  quebrava  as  pontas 
Ás  farpas  aguçadas  d'estas  vistas, 
E  sobre  Hugon  oio  tem  poder  feitiços. 
Em  vio  d'Aogeiica  a  figura  é  um  vaso 
Lavrado  pela  própria  mio  de  Amor; 
Em  vdo  descae  da  testa,  um  pouco  altivo, 
Um  nariz  que  os  amores  desafia ; 
Em  vfio  palpita  o  seio  bipartido, 
E  subleva  uma  neve  fresca  e  pura, 
Que  apenas  cobre  dé  uma  névoa  a  gaza, 
Clara  como  um  cristal  de  um  lago  aonde 
A  Aurora  engrinaldada  se  contemjrfa: 
Em  vBo  seu  real  sello,  bem  marcado 
Sobre  cada  feição  tinha  a  Belleza, 
Que  as  roupas  mais  são  véo  do  que  ornamento. 
Em  breve:  a  Dama,  com  seus  mil  encantos, 
Ê  para  Hugon,  sem  fructo,  moça  e  bella: 
£  longe  de  anbelar  que  se  prolongue 
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De  Angélica  a  presença  deleitosa^ 
Só  cubica  entregaria  a  quem  a  adora. 
Em  Gm,  não  pôde  mais  conter-se,  e  diz*lbe 
Sobre  este  só  cuidado  quanto  pensa: 
E  apenas  n'este  ponto  lhe  promette 
Escolta  e  protecção»  a  linda  bocca 
De  gratas  expressOes  solta  torrentes. 

N'isto  s'escuta  súbito  o  ruído 
De  cavalleiros  que  no  pateo  entravam. 
Já  sobem  a  spiral  escada  affoitos; 
Estremece  a  Donatella»  e  áh:  «Quem  chega ?,••» 
Mas  depressa  em  prazer  se  troca  o  susto; 
Pois  quando  os  olhos  volta,  Alexis  entra, 

É  verdade  que  tarde  é  que  lhe  lembra 
Que  se  não  conformava  c'o  deeorumt 
Que  em  quanto  Hugon  lhe  salva  a  bella  noiva 
Das  garras  de  um  malvado,  elle  em  descanço^ 
EUe,  o  amante,  e  os  mais  seus  cavalleiros, 
A  sombra,  livremente  reanimassem 
Com  vinho  de  palmeira  o  sangue  ardente. 

Poderia  também  —  pois  quem  o  impede?-»*^ 
Co  seu  bem  esquivar-se  o  cavalleiro... 
Em  consequência,  como  começavam 
A  tinnir-lhe  os  ouvidos,  elle  e  os  outros 
A  cavallo  n'um  trote  esparto  partem, 
Para  no  caso  d  estar  já  passado 
Pelo  valor  de  Hugon  todo  o  perigo, 
Tomar  posse  da  Dama,  e  fazer  votos 
A  favor  do  Estrangeiro,  a  quem  Deos  pague, 
Que  é  barato ;  e  um  pouco  lá  se  acanha : 
Mas  em  fim,  era  um  Principe  do  Libano. 
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Doeste  modo  imprevisto»  dispeosodo 
De  fazer  um  desvio,  Hugon  voltando 
Para  o  valie  das  palmas  co'  a  donzella, 
Se  deixa  elogiar  como  á  porfia 
Pela  turba  dos  guapos  cavalleiros. 
Porém  senlio  dos  gabos  tanto  efieito 
Como  sentira  se  o  contrario  fosse. 
E  para  agradecer  o  beneficio, 
Por  virtude  do  annel  fez  que  servida 
Por  invisíveis  mSos,  subitamente, 
Com  quanto  ao  paladar  fosse  agradável, 
Uma  abundante  measa  apparecesse. 

«Ai,  que  m'  ia  esquecendo L.  (diz  a  noiva) 
Senhor,  senhor!  primeiro  que  jantemos,. 
Parta  já,  e  co'  a  própria  mfio:  depressa, 
Do  harém  do  gigante  as  portas  abra ; 
Pois  cincoenta  donzellas  n'essa  torre 
Lá  'stlo,  alem  de  mim,  encarceradas. 
Sáo,  de  certo,  o  primor  das  formosuras, 
Um  canteiro  de  túlipas  mimosas: 
E  penso  que  as  poupava  para  victimas 
Que  oflTrecer  quereria  ao  seu  Mafoma. »  — 

Âbre--se  o  harero,  que  oxpSe  na  maior  pompa 
Um  matizado  turbilhfio  de  Graças, 
A  verdadeira  imagem  das  delicias 
Do  Ceo  de  Mahomet  Mas  Hugon  deixa 
As  bellás  todas  á  defeza  entregues 
Dos  mais  gentis  e  nobres  cavalheiros. 
Monta  a  cavallo;  parte;  e  já  vai  longe, 
Quando  atraz  d'elle  com  ruidosos  gritos 
Lhe  supplicam  que  ao  menos  lhes  conceda 
Só  durante  o  jantar  sua  presença, 
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Em  quanto  em  sombras  se  derrete  a  tarde, 
£  mansa  a  lua  sobe  no  horizonte^ 
Hugon,  já  que  nfio  pôde  andar  mais  longe, 
Porque  o  seu  palafrem  'stava  eançado, 
Se  resolve  a  buscar  para  o  deseanço 
Um  commodo  logar,  um  doce  abrigos 
Uma  cama  na  verde  terra  essolhe, 
Em  quanto  o  velho  cuida  nos*  (Savalloa. 

Mas  de  repente  soi^  mageatoss 
Uma  tenda  mui  ric»  ante  seus  olhos : 
Cobre  um  raro  tapete  o  chSo,  que  é  vasto^ 
E  em  torno  o  cercam  fdfas  almofadas. 
Nas  quaes  v^or  interno  mora  e  vtve, 
Que  a  menor  cooipresste^  o  menor  vinco 
Com  elástica  força  desvanece. 
Uma  meza  de  jaspe,  snspendida 
N'uma  tripode  d'ouro  cinzelada, 
Âpparece  no  qieío,  e  quanto  o  ella' 
O  cubiçoso  estômago  appetece. 
Se  um  banquete  divino  se  figura. 

O  cavalleiro  fica  estupefaeto; 
Para  Scherasmin  olha,  e  diz:  a  Que  é  isto?» 
«  É  iacil  ver  (est 'outra  lhe  responde) : 
O  amigo  Oberon  anda  aqui  perto; 
Pois  sem  elle,  em  lugar  de  descançarmoa 
Tão  docemente  sobre  as  brandas  plumas, 
No  regaço  da  nossa  mSe,  da  terra. 
Menos  commoda  a  noite  se  passara^ 
Isto  chamo  eu  cuidar  bem  dos  amigos* 
Venha  cá,  meu  senhor,  deixe  depressa 
Desarmá-^b:  o  deseanço  mui  bem  sabr 
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Depois  d'e8li>  jornada  tio  con^firícUu 
Bem  vé  que  o  bello  Ad&o»  inesino  te  carreiffas^ 
Para  hospedar-nos  b^m  nSo  poupa  nada.  n 
Segue  HugoD  o  cooselho,  e  se  recoata, 
Meio  sentado,  ao  pé^  da  buU  roeza, 
Fartam-se  o»,  dois»  cie  um  modo  cavalheiro ; 
E  por  entre  cantigas  da  Gasconia, 
Alegres»  diligentes»  teem  oa  copos 
Continuamente  cheios  oa  vasios^ 

Dentro  em  pouco  i'w»^  modoí  impereepimi 
Solta  os  laços  aos  membros  docemente 
A  branda  mdo  do  Somno;  quando  loga^ 
Nos  espaços  doa  ares  socegadosi 
S'escuta»  como  do  alto  das  espheras» 
Uma  doce  harmonia ;  um,  som  cadeirie 
Como  em  tomo  das  arvores  resâa. 
Cada  folha  parece  uma  gfo-gaiita,, 
De  donde  a  voz  angélica  ifi  MíarGÍa>  (a)^ 
Encanto  d'almas!  solta  por  mil  vezes 
D'estas  gargantas  todas»  retinisse. 
De  repente  se  amansa  esta  harmonia.: 
Igual»  porém  mais  fraca»  se  conserva». 
E  por  gráos  se  reduz  a  um  murmuri»; 
Qual  Favonio  do  Estio  o  mais  suave» 
Quando  apenas  aqui  e  alli  levolve 
Uma  folha»  ou  de  um  plácido  regato 
As  ondas  argentinas  move  o  franze 
Em  tomo  ás  formas  de  uma  Nympha  linda. 

Meio  dofotiodo»  escuta  o  Caivalleiro 

(•)    Allotio  a  miDlM  Irol^  a  iHit>g«iHI  CMton^dé  Kifboa. 
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O  som,  que  manso  foge;  e  os  seas  sentidos 
Embalados  assim,  ao  somno  cedem. 
Dorme  tranquillo»  até  qoe  o  gallo  esperto 
Pelo  faro  aperceba  os  róseos  Ijríos 
Que  a  engrinaldada  Aurora  vem  trazendo: 
Mas  um  sonho  lhe  abala  o  interno  senso. 

Parece-lhe  que  ás  praias  vai  chegando 
De  uma  torrente,  por  caminho  estranho, 
Entre  sombrios  campos,  entre  brenhas. 
De  repente  ante  si  turbado  avista 
Uma  mulher,  que  Deosa  lhe  parece. 
Em  cujos  olhos  mora  o  Geo  sereno, 
E  em  cuja  forma  o  Amor  poi  todo  o  encanto. 

O  que  elle  sente  em  phrases  nSo  se  explica, 
Elle,  que  prova  amor  a  vez  primeira! 
Desfaiiece  de  gosto :  nSo  respira : 
Concentra-se-lhe  a  vida  nos  seus  olhos, 
E  jaz  como  arreigado  sobre  a  terra. 
Cuida  ver  o  que  já  fogio  da  vista: 
E  como,  em  fim,  de  certo  dissipada, 
A  doce  phantasia  lhe  não  volta. 
Para  nada  mais  ver  os  olhos  focha. 

N  uma  sensivel  morte  atordoado, 
Cuida  sentir,  ou  sente,  que  lhe  toca 
Uma  cálida  mSo  o  peito  frio. 
Coroo  quem  resuscita,  ergue-se,  e  avista 
Outra  vez  a  seu  lado  a  bella  Dama. 
Entre  as  mortaes  seus  olhos  nunca  viram 
Outra  igual;  mas  agora  lhe  parece 
Moitas  veies  mais  beila  e  mais  suave. 
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Obserrani-M  caladiM  mataameote; 
Mas  as  vistas  explicam  com  mais  força 
Quanto  seus  beiços  explicar  dSo  ousam. 
Abrem-lhe  um  paraiso  os  olhos  d  ella ; 
N'um  mar  de  amor  as  almas  se  mergulham: 
Porém  cedo  a  abundância  das  delicias 
Em  dor  se  toma»  era  magoas  se  converte. 

Instado  pelo  insttocto  insupportavel, 
Cae-lhe  nos  braços,  e  atrevido  aperta 
G>otra  o  seu  coraçlo  seu  alvo  corpo: 
Sente  da  Nympha  o  coração  batendo 
G)ntra  o  seu  próprio  peito...  que  delicia !... 
G)ro  que  pressa!...  que  força!...  que  vehemenda I... 
E  que...  Mas  de  repente  nasce  o  dia: 
O  carro  dos  trovões  rola  entre  nuvens: 
Alto  brame  o  tropel  dos  feros  ventos: 
E  invisível  poder  veloz  lhe  arranca* 
Cum  turbilhão,  a  Njmpha  de  seus  braços» 
£  na  torrente  próxima  a  submerge. 

Elle  ouve  o  seu  clamor;  de  angustias  cheio 
Quer  segui-la;  nfio  pôde:  infernal  pena! 
Suspende-lhe  o  terror  os  movimentos: 
Pára;  e  6ca,  qual  vemos  uma  estatua 
N'um  mausoleo  funéreo  coUocada. 
Em  vio  luta,  forceja;  os  membros  presos 
Lhe  fazem  crer  que  se  mergulha  em  gelo. 

Os  braços  supplicantes  estendidos 
Vè  sobre  as  ondas ;  mas  gritar  nSo  pôde : 
Nada  pôde;  e  a  paixtQ.mais  alto  brada, 
Mais  colérico  amor  o  instiga  e  punge 
Para  atraz  do  seu  bem  n'agua  lançar-se. 
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«  Acorde^  acorde !  {Scberasam  lhe  gritai 
Ouvindo-o  reisooár  angustiado) 
Um  pezadelio  borrivel  o  estraogola. » 
<(  Vai-te»  demónio,  deixa<*me  em  descanço: 
(Lhe  toma  Hogon)  também  queres  privarnnt 
Da  sombra  sua  ?  »  — -  E  furioso  salta, 
Inda  d'esta  visão  todo  occupado. 
Opprimido  de  angustia  mortal»  bate 
Pesado  o  coração  do  moco  afiDicto: 
Hirto,  espantado»  a  luz  do  dia  observa; 
Suor  frio  lhe  desce  em  lentas  gottas 
Pelos  membros  e  faces  descoradas* 

«  Cruel  sonho  foi  esse !  diz-*lhe  o  velho) 
Certamente  deitou-^se  sobre  as  costas* » 

Olhando  com  tristeza  e  com  ternura, 
O  mancebo  suspira,  assim  dizendo: 
a  Um  sonho !...  isso  assim  é...  porém  que  sonbol... 
Boubou-me  para  sempre  a  paz  do  peito. » 
«  Deos  nos  guarde,  senhor,  tal  não  succeda. » 
Mas  Hugon  lhe  replica  seriamente: 
(c  Dize  cá :  tu  não  cuidas  que  alguns  sonhos 
Ás  vezes  do  futuro  nos  instruem  ?  » 

«Exemplos  ha,  senhor;  e.na  verdade, 
Depois  que  vivo  em  vossa  companhia, 
Não  me  atrevo  a  negá-lo.  (diz  o  velho) 
Mas  a  dizer  deveras  o  que  sinto, 
É  que  dos  sonhos  fa^  pouco  caso. 
Em  quanto  a  mim,  a  carne  e  sangoe  causftún 
Com  seus  vapores  as  visSes  noctomas; 
E  os  nossos  velhos  tem  razia,  dizendo, 
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Polidos,  a  quem  mente  —  ara  isso  é  sonho  — 

Se  entretanto,  quizerdes  confiar-me 

O  que  sonhastes,  pôde  ser  que  eu  possa 

Dizer  cousa  melhor  que  isto  que  digo. » 

«  Pois  quero,  (disse  Hi^gon,  sem  pôr  mais  franjas) 

Apenas  cora  o  cimo  d'esses  troncos 

Da  madrugada  o  puro  raio  ainda: 

Ha  tempo,  e  mais  que  tempo,  de  fallarmos. 

Traze^me  agora  o  vaso  milagroso, 

Para  dar  força  ao  espirito  cançado, 

Que  inda  sinto  no  peito  mil  cuidados. » 

Em  quanto  esgota  o  copo  restaurante, 
Calado  o  velho  o  cavalleiro  observa, 
Como  quem  sente  ver  uma  fraqueza 
No  bravo  filho  de  Seguewin  valente; 
E  abanando  a  cabeça,  diz  comsigo: 
«Este  homem  acordado,  que  Ih'  importa 
O  que  fugío  n'um  sonho  dissipado?... 
Porém,  como  assim  é,  que  hei  de  eu  fazer-lhe?... 
Seja  embora  o  que  fdr ;  almoçar  vamos. » 
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CANTO   IV. 
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Paladino  a  historia  prineipia 
Do  seu  sonho»  segundo  o  que  se  segue: 

a  Seja  qual  for  a  idéa  que  tu  formes, 
Querido  Scherasmin,  do  que  te  conto, 
Nem  por  isso  é  ficçSo,  estro,  ou  delirío^ 
Pois  que  estou,  como  ?és,  sSo,  escorreito, 
Em  meus  sentidos»  corpo,  moço,  è  forte: 
Nem  meu  peito  liberto  a  amor  deo  praça 
£m  minha  vida,  até  o  dia  d'hojei 
Atrevido  mancebo  poderia 
No  busca-tres,  nas  prendas,  cabra  cega, 
È  outros  jogos  assim,  forjar  motivos 
Á  instituiç&o  de  novas  jarreteiras: 
Mas  o  mais  bello  pé  em  paz  altiva 
He  deixava  a  gelada  phantasia ; 
Ê  quando  fosse  o  pé  da  linda  Armida^ 
Era  um  pó  para  mim,  nada  mais  era^ 
A  razfto  d'esle  frio  talvez  seja 
Ter  visto  desde  a  infância,  sem  mysterio. 
Tanta  garganta  e  braços  descobertos: 
O  costume  é  cabeça  de  Medusa 
Com  que  a  mais  linda  nos  converte  em  pedra, 
t^orém,  que  me  sérvio  viver  tSo  livre?... 
Quatro  lustros  vivi  iudiíTereote : 
Chegou  a  minha  hora.  Ah,  caro  amigo! 

Tomo  III.  8 
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Quii  a  destino  peia  vez  primeira 

Que  eu  amasse;  porém  amei  sonhando. 

«Sim,  Scbercsmin:  aqaella  que  escolhera» 
As  estreitas  fataes  para  vencer-me^ 
Appareceo-mOy  vi-a;  n'esse  instante 
Â  tSo  doces  encantos,  a  tal  vista. 
Sem  poder  escapar,  sem  resistência , 
Meu  terno  coração  ficou  rendido. 
Mas  tu  dizes  que  é  sonho?  Ndo  é  sonho: 
Tão  profundo  vestígio  assim  gravado 
Não  deixa  n'alma  uma  phantasma  simples; 
E  se  mil  vezes  louco  me  chamares, 
Digo  que  a  vi,  que  a  tive,  e  que  hei  de  obtè-la. 
Ah!  se  como  eu  pudesses  ver  tal  Anjol... 
Se  eu  soubesse  pintar!  Eu  t'a  pintara 
Qual  brilhando  me  acena  ioda  na  mente; 
E  é  bem  certo  que  logo  convertera 
Teu  velho  coração  n'um  facho  acceso!... 
Se  ao  menos  uma  prenda!..,  qualquer  cousa 
Que  elia  houvesse  animado  (com  tocar-lhe) !.«. 
O  rtaalhete  que  lhe  ornava  o  seio. 
Eu  pudesse  alcançar!  Quanto  eu  daria!... 

«  Pensa  ao  menos...  Na  flor  da  mocidade 
tJma  mulher,  imagem  deleitosa 
Ba  frescura  das  rosas  e  dos  lyrios: 
Á  fabrica  de  um  todo  tSo  perfeito, 
O  mais  justo  equilíbrio  proporciona : 
Ura  sorriso  suave  sobre  o  rosto 
Lhe  revoa  ligeiro;  cada  graça. 
Que  realça  o  esplendor  da  magestade, 
Cubiçosos  desejos  dentro  d'alma 
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Igualmente  ora  acorda,  ora  intimida: 
t^ensa  tudo,  e  só  d'eUa  a  sombra  alcanças; 
E  o  mais  é  que»  suavemente  preso 
Por  seus  olbos  diviDOS^  desta  Nympha, 
Cuja  forma  é  de  um  Anjo  ethereo  a  forma^ 
Me  senti  apertado  contra  o  peito^ 
Seu  coraçSo  no  meu  fundia  todo.a. 
Será  possivel  que  eu  resista  a  tanto? 
Que  extático  não  morra  de  delicias?... 
Dize  cáy  Scherasmioy  isto  era  um  sonho  ?..; 
Gomo  é  v9,  como  é  nulia,  e  quasi  tnorte^ 
Ao  pé  de  um  sonho  tal,  a  vida  inteira! 
Protesto,  Scherasmin,  que  nSo  foi  sonho, 
Não  foi  jogo  da  vaga  phantasia. 
Pelo  vapor  do  vinho  perturbada: 
Um  sentir  evidente  me  declara 
Que  vive  aqueiia,  e  para  mim  nascera. 
£  talvez  Oberon  quem  m'a  apresenta ! 
E  visão!...  Deixa  ser^  não  m'a  destruas) 
Uma  tal  illusão  vale  a  verdade. 
Mos  illusão  não  é,  não  é  chymeraí 
Se  um  sonho  tal  engana,  tudo  é  sonho; 
Mentir  pôde  a  evidencia,  o  certo  mente,  w 

Abanava  a  cabeça  duvidosa 
O  pobre  velho,  como  alguém  que  escuta 
Milagres  que  não  cré  no  fundo  d 'alma, 
E  que  lhe  oppõe  razões  mui  bem  fundadas^ 
a  Que  pensas  tu  ?  i>  (pergunta  o  cavalleiro) 
«O  quer  que  seja,  sinto,  que  m'embrulha^ 
(Respondej  friamente  o  frio  velho) 
Gosto  de  oppor-rme  livre  a  certas  cousas:  . 
Porém  de  que  me  serve  o  dar'^vo6  pena?..^ 

Tomo  III.  8  • 
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Por  conta  d'is8o;  pois  que  estais  ligada, 
Co*  a  palavra  de  Príncipe»  a  uma  empreza ; 
Tomemos  de  Bagdad  logo  o  caminho: 
Talvez  que  no  entretanto  se  desfaça 
Outra  Tei  esse  encanto;  Oberon  mesmo 
Fará  quanto  puder  por  soeegar-vos. 
Talvez  que  achemoS'  repentinamente 
Â  sonhada  Princeza  nas  estradas. 
Regale*se  entretanto  co'  a  esperança: 
Espere  tudo»  espere;  e  vá  partindo, 
Porque  ao  menos  assim  refresca  o  sangue,  d 

Sobre  a  mio  recostado,  o  cavalleiro 
Pensando  estava  em  quanto  o  pagem  falia ; 
Mas  enfermo  de  amor,  ao  seu  miolo 
Assalta  de  repente  a  fatal  scena. 
a  Ah !  (diz  elle)  n8o  venhas  illudir-me 
Com  falso  allivio!...  Estrellas  inimigas 
Influem  sobre  mim!  que  esperar  posso?.., 
Dize:  —  A  torrente  inhospita  que  arranca 
Do  meu  peito  o  meu  bem  assas  não  mostra..^ 
Infeliz!...  do -roeu  fado  quanto  basta?... 
Separada  de  mim!*.,  acima  â'agua... 
Anciosa  lutando,  estende  ainda, 
Como  quem  me  procura,  os  alvos  braços!... 
EntSo  d'angustia  o  sangue  se  me  gela: 
Então,  ah  que  desgraçai  ao  ch&o  ligado, 
Como  se  mil  grilhões  me  encadeassem, 
Me  nSo  posso  bulir,  para  salvá-Ia !...  i> 

«Isso  foi  sonho  (Scherasmin  responde). 
Por  que  motivo  vos  estais  matando. 
Sem  precisío,  com  mil  agouros  trístes? 
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Um  sonho  muiGa  deixa  de  si  nada: 
E  o  melhor  é,  do  caso  que  lhe  leoibre« 
Tirar  d'elle  um  mais  doce  resoltado: 
Suppor  que,  pois  que  o  Génio  que  vos  giurda 
Do  vosso  coraflo  voe  mostra  em  sonhos 
A  futura  Rainha,  isso  é  ventura : 
Créde-o  assim ;  e  tomai-o  por  verdade : 
Mas  a  torrente,  o  turbilhão,  os  pregos 
Nos  pés  e  mãos,  contai--os  como  sonho. 

«Também,  quando  era  moco,  muitas  veies 
Com  qualquer  pesadelo  me  afiligia, 
E  ao  pensamento  sempre  me  voltava. 
Por  exemplo,  ora  via  andar  saltando 
Algum  urso  felpudo,  inda  pequeno: 
Eu  d'aqui  para  alli,  estremunhado. 
Sabe  Deos  onde  iria  dar  comigo; 
Lançava  a  mBo  á  espada,  horrorisado, 
E  puchava,  puchava...  em  v8o,  que  logo, 
Correndo  o  desalento  em  cada  fibra. 
Sem  força  os  membros  todos  me  deixava. 
Visivelmente  o  urso  ia  crescendo, 
E  dez  vezes  maior  me  parecia; 
Cuma  guela  aberta,  tfio  raivosa 
Qual  supponho  do  inferno  a  horrenda  bocca» 
Eu  queria  fugir,  angustiado. 
Queria  remexer*me,  e  nio  podia. 

«Outras  vezes  sonhando  que  voltava 
Para  casa,  depois  de  algum  banquete, 
Passando  por  o  pé  de  uma  choupana, 
Trás!...  um  postigo  mui  pequeno  se  abre, 
E  sae  d'clle  um  nariz  muito  comprido. 
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Como  este  braço  1...  O  medo  me  eoregela) 
Em  ySo  quero  fugir  para  evitá--lo: 
Mil  espectros  daqui,  daUi  me  embargam, 
Olhaudo  para  mim,  e  prolongando 
Muito  o  pescoço,  abrindo  muito  os  olhos! 
Cheia  de  fogo,  a  lingua  deitam  fora: 
O  corpo,  de  mortaes  angustias  cheio, 
Para  o  muro  se  chega,  á  parte  opposta : 
Eis  que  uma  áspera  m9o  sae  com  yiolenciq 
Pelo  triste  oriGcio  de  um  buraco; 
Fria,  começa  a  agatanhar-me  as  costas, 
A  beliscar  daqui,  dalli,  com  força... 
SSo  Jorge!  São  Christovol  almas  bemditas; 
O  meu  cabello  vira  a  ponta  acima: 
Ficam  fechados  todos  os  caminhos; 
Visivelmente  a  estrada  mais  se  aperta, 
A  mio  s'esfria  mais,  e  o  nariz  cresce. 

«(Succedem  cousas  d'estas  muitas  vezes  s 
Mas  em  fim,  tudo  isto  é  pura  farça. 
Os  spectros  nasceram  no  miolo; 
O  nariz  e  as  angustias  se  dissipam. 
Sem  m^is  do  que  acordar;  e  o  sonho  foge. 

« 

a  Se  eu  fosse  vós,  em  tal  mais  não  pensava } 
Nas  promessas  do  AnSo  fiel  só  crera. 
Vamos,  que  o  quer  que  seja  cá  presinto... 
Será  desgraça  se  em  Bagdad  nSo  acha 
A  Dama  que  cubica,  e  lhe  mostraram. » 

Co'  estas  palavras  se  levanta  cheio 
De  valor  renovado  o  Cavalleiro, 
Como  quem  já  no  sonho  nio  pensava. 
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Rinchando  o  seu  rocim,  sellado  e  prompto» 
Se  lhe  presenta:  monta  affoifo,  e  parte; 
Põe-se  em  dois  saltos  já  {6ra  do  campo* 
Da  fresca  madrugada  ao  encontro  corre. 
Quando  quiz  para  traz  voltar  os  olhoSf 
Tinham  desappar'cido  a  tenda  rica, 
A  molle  relva»  as  fofas  almofadas; 
Tudo  n'um  abrir  d'olhos  se  apagara. 

A  torrente  do  Euphrates  costeando. 
Entre  palmas  e  arbustos  mui  copados^ 
Que  do  sol  os  ardentes  raios  vedam, 
iam  os  dois;  calados;  nem  palavra 
Das  mudas  boccas  escapar  se  ouvia : 
Bem  que  matéria  vasta  não  faltava, 
Cada  qual  ia  immerso  em  seus  cuidados» 

■ 

O  ar  puro,  a  suave  madrugada, 
Das  aves  o  gorgeio  deleitoso, 
Do  regato  a  carreira  murmurante, 
D 'este  lethargo  em  fim  aos  dois  acorda 
A  adormecida  e  frouxa  phantasia. 

No  seu  magico  espelho  nada  via 
O  Cavalleiro,  digno  de  ser  visto, 
SenSo  a  imagem  bella  da  que  amava. 
No  lustroso  broquel  a  vé  pintada: 
Trepando  o  outeiro  do  fragoso  Tauro, 
D'ella  os  vestígios  segue,  ella  procura: 
Busca-a  na  gruta  de  Merlin  tremendo; 
Luta  contra  dragões,  contra  gigantes, 
Que  em  tomo  do  castello  onde  suspira 
Vigiam  noite  e  dia:  e,  combatendo 
Com  valor,  a  disputa  a  lodo  o  inferno. 
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Em  quanto  eiie»  em  phaiitastico  deleite. 
Abraça  a  noiva»  que  alcançou  tão  cara» 
Mansamente  também  o  velbo  absorto 
Se  suppOe  sobre  as  margens  da  Garonnia, 
Longe  da  praia  inhospita  do  Euphrates. 
Vê-se  lá  onde  alegre,  inda  menino, 
Golheo  viçosas  as  primeiras  flores: 
<c  N8o,  jamais  como  alli  (pensa  o  saudoso) 
Brilhou  tão  meigo  o  Sol,  nunca  se  viram 
Tão  risonhos  os  prados,  nem  tão  fresca 
Outra  alguma  verdura  sobre  a  terra. 
Ó  tu»  pequena  aldeai  onde  os  primeiros 
Raios  da  luz  provei;  onde  algum  dia 
Foi  nova  para  mim  a  dor  e  o  gosto; 
Inda  que  ignota  sejas  e  escondida» 
Com  preferencia  a  tudo  te  dedica 
Meu  coração  saudoso  eterno  culto. 
És  meu  centro»  lá  vou»  de  toda  a  parte. 
Pela  secreta  inclinação  chamado. 
Oh!  queira  o  Ceo  que  não  possa  enganar-nie 
O  que  presinto!  Irei  inda  algum  dia 
Jaxer  junto  dos  meus  no  teu  regaço,  d 

Em  taes  sonhos  fugio,  sem  ser  sentido, 
Quanto  vai  d  elles  a  Bagdad  que  buscam. 
Porém  n'um  bosque  espesso  os  insta  a  calma 
A  abrigar-*se  do  ardor  do  meio  dia. 
De  um  tronco  annoso  á  sombra  se  recostam. 
Onde  um  musgo  mui  farto  lhes  fornece 
Empolados  assentos,  frescos,  brandos. 
O  sequioso  paladar  refrescam 
No  boccal  d'Oberon»  avidamente; 
E  ao  ponto  que  á  terceira  vez  o  enchiam, 
Nos  ouvidos  lhes  muge  um  grito  horrível. 
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Pte-se  em  pé,  toma  a  espada  o  GavalleiíOt 
E  á  parte  corre  onde  o  clamor  resoa. 
Um  Sarraceno  vè  logo,  a  cayallo. 
Que,  atacado  por  um  leio  suberbo. 
Por  desesperaçSo  inda  combate 
Com  fraco  ponho,  mas  de  força  exhauslo. 
O  rocim  meto  morto,  que  vacilla, 
JV'iim  mar  de  sangue  o  envolve,  rebolando, 
£  o  freio,  angustiado,  morde  e  quebra. 

Doi  olhos  atirando  ardentes  brazas. 
Bramindo  enfurecido  se  arremessa 
Contra  o  seu  contendor  o  leio  bravo: 
Entfio  lhe  enterra  Hugon  por  uma  ilharga 
Dentro  da  pança  a  espada  toda  inteira. 

O  comprimento  enjoa  o  rei  das  feras; 
£  corresponde  c'uma  arranhadura 
Tio  profunda,  que  logo  o  sangue  salta 
Ao  mancebo  gentil,  por  mil  esguichos. 
D'uma  vez  o  partira  em  dois  a  fera. 
Se  o  annel  d'Ânguláfer  que  levava. 
Operando  o  milagre,  o  nao  salvasse. 
Então  recolhe  quantos  forças  linha 
Hugon,  pois  vè  que  a  morte  sua  certo 
Fusila  do  animal  nos  feros  olhos; 
E  com  mfto  firme  enterra<-lhe  na  nuca 
Um  punhal  que  em  reserva  inda  trazia. 
Em  vão  para  bater-lhe  inda  levanta 
A  cauda  enorme;  (mas  se  atraz  nBo  salto 
O  cavalleiro,  fica  esmigalhado) 
Em  v8o  co'  a  férrea  pata  o  bruto  o  acossa: 
Cuma  paulada  Scberasmin  valente 
Em  fim  prostra  o  le&o  desalentado. 
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O  Sarraceno  (o  qual  de  ricas  pedras 
Traz  ornado  o  turbaote)  parecia 
Um  homem  d'importancia ;  meio  morto^ 
O  suor  pelas  faces  lhe  corria. 
Sobre  os  braços  o  toma  ò  Cavalleíroi 
E  mansamente  o  deita  «o  pé  do  tronco 
Que  elles  tinham  tomado  para  abrigo. 
Por  dar-lhe  força»  o  copo  d'ouro  chega 
Logo  o  veihoy  qoe  em  árabe  lhe  falia: 
K  Meu  senhor,  agradeça»  doestes  riscos 
Ao  bom  Deos  dos  ChristSos  o  ficar  salvo. » 

Com  vesgos  olhos  o  pagão»  attento» 
Toma  das  mãos  de  Hugon  o  copo  cheio: 
Mas  quando  a  borda  ao  pé  dos  beiços  chega 
(Vingador  das  internas  impiedades) 
Foge  o  vinho»  [e  na  mSo  o  copo  lhe  arde.  * 
Elle  atira  com  elle»  ardendo,  ao  longe; 
Bate  CO  pé  no  chfto»  brama,  blasfema 
De  tal  modo,  que  Hugon,  que  já  lhe  custa 
Ouvirjtaes  cousas,  tira  a  benta  espada 
Contra  o  pagdo,  e  quer...  quer  converté-lo. 
lias  o  perverso,  que  se  vé  vencido, 
N&o  lhe  agrada  entablar  um  tal  duelo. 
Corre  como  uma  lebre  perseguida 
Para  o  campo  visinho  onde  pastavam 
A  relva  pingue  livres  os  cavallos : 
Monta  sobre  o  rocim  que  a  Hugon  pertence, 
Ás  crinas  se  segura»  e  á  solta  rédea 
Vai  correndo,  com  tal  angustia  e  pressa 
Qual  iria  se  os  ventos  o  levassem 
Entre  as  azas  horrisonas  sentado. 
Era  forte  a  aventura,  o  ganho  certo: 
Mas  que  serve  correr  traz  de  um  cobarde? 
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No  próximo  lugar»  por  pouca  aonniat 
Por  fortuna  se  acbou  certa  figura 
Que  devia  ser  mula;  mas,  coitada» 
Tfio  transparente  que  par 'cia  um  vidro: 
Tinha  apenas  a  vida  que  bastava 
Para  ir  té  Bagdad  a  passo  e  passo. 
Has  ao  velho  assim  mesmo  lhe  convinha; 
E  era  melhor  montar-lhe  sobre  os  lombos, 
Que  ir  arquejando  a  pé  traz  de  seu  amo. 
bto  supposto»  ao  porto  desejado 
|Se  encaminham  os  dois  como  é  possível. 

Já  do  sol  a  carroça  escorregava 
Dos  limites  do  Ceo»  quando  avistaram» 
Pelo  clarflo  da  tarde  allumiada» 
Ao  longe»  lá  n'um  valle  dilatado» 
Coroada  de  torres  numerosas» 
A  Rainha  de  todas  as  Cidades; 
E  d'entre  um  Paraiso  de  verdura» 
Eternamente  fresca»  a  larga  enchente 
))o  veloz  Tigre  foge»  e  os  prados  corta» 

Milagrosa  mistura  de  receio» 
D'encanto»  d'interior  presentimento» 
De  um  alvoroço  estranho»  se  apodera  * 
Do  coração  do  Heroe»  vendo  o  theatro 
Onde  o  força  a  cumprir  uma  proeza 
Mais  o  valor  que  herdou»  e  a  sua  palavra» 
Que  a  lei  severa  com  que  o  vexa  Carlos. 
N'esta  outro  fim  apenas  pôde  ver-se 
Que  nio  seja  horroroso»  e  a  morte  certa. 
Sempre  entendeo  que  fosse  o  risco  grande ; 
Porém  nunca  tSo  grande  como  ao  perto. 
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Alli  vé,  semelhante  ao  sacro  Olympot 
Com  tremenda  e  magnifica  opulência» 
Co'  as  améas  douradas  levantar-se 
Os  altivos  castellos  dos  Emires: 
Do  supremo  Califa  o  throno  avista. 
Que  assusta  e  faz  tremer  as  terras  d'Asía. 

Então  comsígo  falia»  e  diz:  «Que  fazes?... 
Que  vais  tu  empreender,  desacordado?... » 
Vacilla,  pára;  mas  conforta-lhe  a  alma 
De  novo  esse  valor  da  fé  que  o  trouxe 
Tâo  longe,  e  por  t8o  ásperos  caminhos. 
Promette-Ihe  este  ver  naquelles  muros 
O  que  elle  adora  «  Vamos,  ala !  (grita 
A  Scherasmin,  de  gosto  transportado) 
Vamos  depressa,  larga  as  velas  todas. 
Vés  a  meta  de  meus  longos  trabalhos: 
Cheguemos  a  Bagdad  antes  da  noite. » 

N*um  trote  tSo  esperto  logo  partem, 
Que  arquejam  cavalleiros  e  cavallos ; 
E  o  pagem  compassivo  entSo  derrama 
Sobre  a  lingua  da  sua  bestiaga 
Do  vinho  de  Oberon  algumas  gottas; 
E  diz :  «  Bebe,  coitada,  que  este  copo 
Para  os  teus  semelhantes  nio  s^esgota. » 
Tem  razio;  porque  apenas  chupa  o  sueco, 
O  doce  orvalho  do  encantado  vaso, 
A  lingua  em  braza  da  cançada  mula, 
Com  Ímpeto  lhe  corre  pelas  vêas 
Uma  torrente  d'ignea  e  viva  força, 
Que  uma  nova  energia  desenvolve, 
E  o  coração  e  bocca  lhe  refresca. 
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Corre  eotlo  como  um  galgo,  até  que  chega 
Antes  do  fim  do  dia  a  Babylonia. 

Ioda  vagavam  nas  primeiras  ruas 
Ao  romper  do  creposculot  novatos, 
Como  estrangeiros  que  o  acaso  guia ; 
Quando  uma  velha  d'engelhadas  faces, 
D'argenteas  cans,  de  passos  tremebundos, 
A  um  bordSo  encostada,  de  repente 
Ao  seu  encontro  sae  peio  caminho. 

«Tenha  a  bondade,  avó,  (lhe  diz  o  pagem) 
De  ensinar-nos  aonde  encontraremos 
A  primeira  pousada,  o  han  (*}  primeiro. » 
Co'  a  cabeça  tremendo,  como  pôde, 
Sobre  a  sua  moleta  se  endireita 
A  fada  antiga,  a  ver  os  estrangeiros: 
«  Senhores  peregrinos  I  (lhes  diz  etla) 
D'aqui  ao  han  primeiro  é  muito  longe. 
Porém  se  estais  cançados,  e  vos  basta 
O  pouco  que  eu  tiver,  vinde  comigo: 
Tenho  em  minha  cabana  p8o  e  leite, 
E  uma  cama  de  palha  muito  fresca. 
Tudo  ao  vosso  dispor;  e  também  tenho 
Herva  para  pastar  o  vosso  gado. 
Descancai  pois,  e  amanhã  segui  caminho. » 
Hugon  segue^a,  rendendo-lhe  mil  graças 
Pelo  doce  agazalho  a  que  o  convidai 
E  julga  n&o  ser  máa  nenhum  asylo 
Ao  qual  a  lealdade  as  portas  guarda. 


(•)    Han,  nome  fpie  aqnelfet  pofof  il3o  £f  tttaliigent. 
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t^repara  a  palha  fresca  a  nova  Baoc»; 
MuDge  o  leite,  que  a  espuma  crespa  elera; 
Deita  n  elle  serpllo»  flor  de  laranja, 
Que  ao  quintal  vai  colher,  e  também  colhe 
Os  pécegos  succosos»  frescos  figos, 
Com  pezar  que  os  rapazes  nSo  deixassem 
Amadurar  amêndoas,  para  dar-lh'as. 

Comida  tSo  gostosa  em  siia  vida 
O  Príncipe  julgou  nunca  provara; 
£  o  que  talvez  faltasse  na  hospedagem^ 
Ba  boa  velha  suppre  o  fallatorío^ 
A  confiança  pura,  a  singelleza. 

a  Vós  vindes  para  a  festa,  meãs  senhores?» 
(Disse  a  velha)  —  «c  Que  festa  ?  »  —  «  Pois  n&o  sabem  ?/./ 
Casa  amanhã  a  filha  do  Califa. » 
«A  filha  do  SulUo!...  Ceos!  Como  é  isso?» 

—  a  O  seu  esposo  é  o  Príncipe  dos  Drusos^ 
Sobrinho  do  Sultão,  mui  rico  e  bello: 
N'oma  palavra,  um  Príncipe  que  as  gentes 
Todas  julgam  da  bella  Resia  digno. 

Mas  ella  antes  queria  uma  serpente; 
Ninguém  nos  ouça,  isto  entre  nós  só  fique. » 
«( Caso  pasmoso  1  (exclama  o  Paladino) 
Crer  tal  é  mui  diificil,  tal  nto  creio. » 

—  «r  Pois  tomo  a  segorá^^lo ;  antes  quizera 
A  Princeza  abraçar-se  c'um  adrago, 

Que  com  elle;  ficai  n'ísto  que  digo. 
Ha  muito  tempo  sei  estes  sqpredos: 
Prometti,  é  verdade,  nfio  dizé-^los; 
Porém  se  dais  palavra  direi  tudo. 
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«  É  padniMo  que  objectos  tfto  sublimes 
Me  caíssem  nas  m&os,  sendo  eu  tão  pobre^ 
Quando  os  ignora  mesmo  o  régio  sangue, 
Grandes  e  poro,  todos  curiosos. 
Mas  sabendo  que  sou  mSe  de  Fátima» 
Ama  de  Resia,  que  ella  adora  ainda» 
Nlo  obstante  baver  já  dezeseis  aonos 
Que  a  tenba  desmamado  a  minba  íilba. 
Facilmente  crereis  que  eu  saiba  as  cousas. 

cc  Todos  observam  que  ha  tempos  bastantes 
Que  o  Calira,  suberbo  de  tal  6lha» 
NSo  poucas  vezes  nos  festins  á  mesa 
Lhe  punha  aquelles  de  gentil  figura 
Que  agradar-lhe  pudessem»  e  attrabi-la : 
Mas  a  cidade  e  os  campos  todos  sabem 
Que  a  seus  olhos  nenhum  graça  encontrara  f 
E  a  repugnância  sempre  n'este  caso 
Mais  pareceo  desprezo  que  modéstia. 

«  Entretanto  suppoz-se  quo  podia 
Tolerar  a  Babek:  é  este  o  nome 
Do  Principe  escolhido  para  esposo 
Da  filha  do  Sultão;  que  ella  tolera 
Um  pouco  mais  que  os  outros;  mas  nfio  chega 
A  palpitar^he  o  coração  se  elle  entra. 
Não  evitá-lo  é  só  quanto  se  vence» 
Eis-aqui  quanto  alcança  de  si  mesma. 
Como  até  'gora  Resia  nunca  amara^ 
Cré-se  que  amor  virá  depois  das  núpcias. 

d  Tudo  mudou  porém  ha  pouco  tempo. 
Poucas  semanas  ha,  que  nem  ver  pôde 
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O  miserável  Príncipe,  coitado! 

No  peito  o  coracio  se  lhe  revolta 

Se  algaem  ousa  fallar-lhe  em  matrimonio; 

G  o  que  pasma  é  que  fosse  um  simples  sonho 

O  culpado  de  t&o  estranho  effeito. » 

^  <c  Um  sonho  I »  (exclama  Hugon,  todo  inOammádo) 

«cUm  sonho  I  n  (Scherasmin  diz,  com  espanto 

De  tSo  rara  aventura)  —  «c  Sonhou  Resia 

(Toma  a  velha)  que  n  um  deserto  sítio 

N  uma  cabra  montez  se  transformava^ 

E  que  Babek  na  caga  a  perseguia, 

De  vinte  cSes  de  61a  acompanhado. 

Em  angustias  mortaes  ella  correndo, 

Co'  a  esperança  perdida,  se  despenha 

Entre  rochas  por  montes  escabrosos^ 

Co'  a  vida  por  um  fio;  mas  avista 

Um  anSo,  que  mais  Anjo  lhe  pareces 

N'um  elegante  carro  vem  tirado 

Por  juvenis  Ie9es  a  toda  a  pressa, 

£  na  carreira  a  fugitiva  encontra. 

Na  m3o  mimosa  o  lindo  anSo  trazia 

Uma  de  lyrios  hastea  florecente: 

Sentado  junto  d'elle  am  bello  moça 

Em  traje  cavalheiro,  julgar-se-^hia 

Que  era  um  Génio  celeste^  ou  mais  qtfo  humano. 

Os  seus  olhos  azues^  cabellos  d'ouror 

Revelavam  nSo  ser  d'Asia  oriundo: 

Gomtudo,  como  cá  se  manifesta. 

Isso  bastou;  seus  olhos  triumpbaram, 

Assim  que  o  vio,  do  coração  de  Resia. 

«  Pára  o  toehe ;  o  anSo  co'  a  hastea  lhe  toca ; 
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Despe  a  pelle  caprina  de  repente 

A  aflDicta  Resia ;  e  attento  lhe  sapplica 

O  seu  libertador  que  suba  ao  carro. 

Sobe,  senta-se,  e  cora  envergonhada 

Entre  um  e  aquelle  que  a  alma  lhe  arrebata; 

£  em  quanto  neste  amor  e  pejo  luta, 

O  carro  pelo  monte  acima  corre, 

E  vai  bater  n'um  seixo ;  Resia  acorda. 

O  sonho  foi^-se:  nfio  fugio  a  imagem 

Do  mancebo  gentil,  que  lhe  revoa 

Ante  os  olhos,  e  u'alma  se  lhe  grava. 

Olhos  da  cor  do  Ceo,  madeixas  d'ouro, 

Doce  origem  das  mais  suaves  magoas, 

A  pbantasia  ardente  lhe  debuxa, 

£  lhe  torna  Babek  insupportavel : 

Sem  ódio,  sem  horror  ndo  pôde  vé-lo. 

Nem  que  alguém  se  resolva  a  Taliar  nelle. 

Todos  se  cançam,  procurando  a  causa 

D'esta  tao  repentina  antipathia. 

Em  vio,  porque  se  cala,  e  fica  immovel, 

Irritada,  e  envolvida  no  roysterio. 

A  sua  ama  somente  (já  vos  disse 

Que  é  minha  filha)  soube  achar  caminho 

De  extrahir-lhe  do  peito  o  tal  segredo. 

«  O  dia  que  mais  teme  ia  chegando 
Entretanto,  e  Babek  presentia 
O  desdém  da  Princesa:  para  obstar-lhe, 
£  obter  mai$  attençSo  da  ingrata  noiva, 
NSo  poupou  meio  algum  para  agradar-lhe. 

aD'alma  grande,  julgavam-na  inclinada 
Aos  valentes :  Babek  n'este  aspecto, 

Tomo  IU.  9 
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TSo  seductor,  nSo  se  mostrara  aioda : 
Façamos  (dii  comsigo)  uma  proeza, 
E  o  pasmo  vencerá  essa  insensível. 

«  N^estes  sítios,  ha  tempos,  tinha  em  sustos 
Uma  fera  medonha  a  todo  o  povo: 
Nas  aldéas  entrava  em  dia  claro, 
E  machucando  tudo  quanto  achava, 
Despedaçava  ousada  homens  e  gados. 
Azas  tem  de  dragão,  segundo  dizem. 
Garras  de  gripho,  espinhos  como  ouriço, 
E  é  muito  maior  que  um  elephante: 
Quando  respira,  um  furacão  parece 
Com  que  se  arraza  aquella  terra  inteira. 
Não  Jia  memoria  humana  que  alguém  visse 
Semelhante  animal  em  priscos  tempos; 
E  promette-se  um  premio  considVavel 
A  quem  delle  cortar  possa  a  cabeça. 
Mas  como  todos  mais  a  sua  estimam,        ^ 
Ninguém  tem  gosto  de  intentar  o  golpe: 
Babek  somente  se  acha  digno  d'isso. 
Para  domar  com  tal  façanha  o  génio 
Desdenhoso  e  suberbo  da  Princeza. 

« Foi-se  em  pompa  ao  Sultão,  pedir  licença 
Para  ir  combater  com  o  fero  monstro. 
Bem  que  o  Sultão  a  seu  pezar  lha  desse, 
Apromptou-se  Babek  de  madrugada, 
E  montou  com  presteza,  ufano  e  alegre, 
Antes  do  dia,  o  seu  melhor  cavallo. 
Do  que  mais  se  seguio  nada  se  sabe, 
Senão  que  n'um  cavallo  alheio  veio, 
Mui  devagar,  (sem  duvida  magnifico); 


131' 

Porém  dSo  trouxe  do  animal  a  peite. 
Dizem  comtudo  que  elle  está  de  camaf 
E  tomou  bezoartico  de  Curvo. 

«  NSo  obstante,  os  preparos  para  as  núpcias 
Co'  a  maior  opulência  continuam» 
E  sem  falta  ámanbã  h9o  de  estar  promptos: 
Mas  na  próxima  noite  ver-se-ha  Resia 
Nos  braços  de  Babek,  que  ella  detesta,  d 

«Antes  que  isso  succeda  (Hugon  exclama) 
Ha  de  a  ordem  do  mundo  transtomar-se. 
O  cayalleiro,  o  anfio  serio  da  festa : 
Crede  o  que  digo,  o  fado  assim  o  ordena. » 

Pasmou  a  Velha,  ouvindo  estas  palavras; 
E  reQectindOí  reparou  de  novo 
No  que  apenas  já  tinha  reparado: 
Nos  olhos  do  estrangeiro,  nas  madeixas» 
Seu  nobre  porte»  estranha  algaravia» 
(Um  árabe  corrupto  é  que  fallava). 
Pensa  também  na  phrase  resoluta 
Que  proferio;  e  em  tudo  lhe  parece 
Semelhante  ao  sonhado  cavalleiro. 
—  Quem  é»  de  donde  vero»  por  que  motivo?- 
Vinte  perguntas  pesam-lhe  na  lingua: 
Porém  Hugon  supprime-as,  e  declara 
Que  precisa  descanço;  e  se  accommoda 
Como  pôde»  conçado»  sobre  a  palha. 
Boas  noites  a  velha  lhe  deseja» 
E  que  agradáveis  sonhos  o  recréem. 

Sae  coxeando:  a  porta  carunchosa 

Tomo  III.  9  • 
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Tinha  gretas»  e  com  cuidado  a  fecha: 
Mas  da  velha  as  orelhas  curiosas 
Em  tal  ensejo  muito  lhe  comiam. 
Pé  ante  pé  caminha  pensativa, 
E  á  mais  larga  das  gretas  põe  o  ouvido: 
Co'  a  bocca  aberta  escuta»  supprimindo 
O  decrépito  bafo»  e  a  tosse  usada. 

Os  dois  homens  fallavam  muito  alto, 
Distinguia-lhe  todas  as  palavras: 
Mas,  que  pena  I  perdia-lhe  o  sentido, 
Pois  que  a  velha  nascera  em  Babylonia ; 
£  só  a  consolava  ouvir  ás  vezes 
O  substantivo  Resia,  o  mais  Ih'  escapa. 

«  Como  se  desenvolve  o  meu  destino ! 
(Diz  Hugon)  Que  prodígios  se  avisinham ! 
Que  bem  disse  Oberon,  quando  nos  disse 
Que  sSo  fracos  e  cegos  os  humanos 
Para  ver  no  futuro  qualquer  cousa ! 
Carlos  cuidou  de  certo  que  o  pescoço 
Com  seu  decreto  austero  me  quebrava; 
De  tal  ordem  a  mira  era  matar-me: 
£  com  cegueira  fez  unicamente 
O  que  tinha  ordenado  a  minha  estrella. 
O  bello  Anfio  c'o  aceno  de  seus  Ivrios 
N'um  sonho  me  guiou  suavemente 
Á  fonte  da  ventura  que  me  toca. » 

<x£  certo!  (Scberasmin  lhe  diz)  Não  vejo 
Muito  claro,  porém,  se  isso  é  verdade; 
Se  a  menina  que  em  sonho  a  alma  lhe  rouba 
Seja  essa  infanta  filha  do  Caliia^ 
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Que  para  noiva  Carlos  lhe  prescreve: 
Que  tudo  venha  a  ponto,  e  que  sonhando 
EUa  o  seu  coração  logo  lhe  entregue, 
Isto  os  olhos  apenas  tal  crer  podem. » 
«  Mas,  (brada  Hugon)  a  velha  n2o  podia 
Inventar  os  effeitos  de  um  tal  sonho, 
£  o  laço  que  formou  o  meu  destino. » 
—  «O  ponto  é  desatá-lo,  e  n'este  ponto 
Consiste  o  que  é  diflãcil  e  arriscado: 
Não  costumo  com  isso  inquietar-me ; 
E  se  me  dais  licença,  francamente 
Vos  direi  meu  humilde  sentimento. 
Eu  partia  esse  laço  pelo  meio; 
E  d'esse  modo  logo  o  campo  livre 
Deixava  ao  mocetão  da  mão  esquerda: 
Ao  Califa  os  seus  dentes:  não  tomava 
Para  mim  mais  que  a  minha  Dulcinea. 

(cOra  ponha  esta  scena  no  sentido: 
Degolar  na  presença  da  menina 
A  cabeça  do  noivo  que  a  corteja : 
Depois,  sem  ser  dentista,  ir  arrancando 
Quatro  dentes  queixaes,  e  uma  guedelha 
Da  barba  do  paesiuho  da  senhora; 
E  nas  ventas  do  dito  arrebatar-lhe 
A  sua  61ha  única !...  Deveras, 
Não  me  tem  muito  geito  esta  manobra: 
Não  pôde  ser,  o  Fado  não  ordena 
Que  sejamos  traidores  de  nós  mesmos. 
Felizmente  Oberon  proveo  já  d'antes 
Ao  mais  essencial :  levantou  lebre ; 
E  agora  só  convém  soprar  a  dama 
Ao  insípido  Druso  que  a  namora. 
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Ha  de  ojudar-noi  mesmo  a  linda 
Qaando  lhe  referir  a  astuta  velha 
Que  o  Heroe  das  madeixas  é  chegado. 
Eu  sem  demora  ã  porta  do  serralho 
Aprompto  dois  cavallos  primorosos, 
£  a  fuga  se  executa  D'um  momento. » 

« Dom  Scherasmin,  (replica  o  cavalleiro) 
Parece-te  que  dei  minha  palavra 
Para  enganar,  e  nlo  cumprir  com  ella?... 
O  que  ponto  por  ponto  Carlos  manda, 
Nem  uma  lettra  só  ha  de  escapar-me: 
O  que  ordenou,  amigo,  ha  de  fazer-se. 
Nem  é  preciso  d'antemio  dizé-lo.» 
«Pois  n'esse  caso,  (Scherasmin  responde) 
Tome  conta  Oberon,  em  tal  naufrágio, 
De  nos  livrar  das  ondas  empoladas. » 

Entretanto  que  forma  estes  discursos 
O  fatigado  velho  cabecéa, 
E  por  fins  adormece;  mas  dos  olhos 
Do  cavalleiro  o  somno  degradado. 
Toda  a  noite  o  deixou  qual  batel  frágil 
Sobre  escarcéos  dos  mares  combatido. 
Seu  coração  presago  fluctuando 
Interroga  o  futuro  avidamente, 
Vendo-se  já  tfio  perto,  e  índa  tSo  longe ! 
Valem  momentos  taes  eternidades. 


CANTO  V. 


IcAS  pálpebras  honiidas,  ó  Resia, 

Também  evita  o  somno,  e  ao  longe  foge. 

Em  labyrintho  horrivel  te  vès  presa, 

Onde  impossível  é  pegar  de  um  fio 

Que  a  salvo  te  conduza,  infeliz  noiva ! 

A  rubicunda  e  festival  Aurora, 

Que  aponta  já  nos  Ceos,  é-te  odiosa ; 

Temível,  odioso  o  dia  nasce, 

E  do  altar  de  Hymeneo  te  acena  e  chama. 

Em  voltas  suspirando  a  longa  noite 

A  triste  passa,  até  que  a  alma  emmudece, 

Pelo  interno  tumulto  fatigada ; 

E  a  cabeça  lhe  cae  no  peito  anciado. 

Adormece:  Oberon  vem  reanimá-la; 
E  na  forma  de  um  sonho  lhe  revoa 
Ante  a  testa  a  figura  desejada. 
Ao  tépido  clarão  da  baça  lua 
N'um  berço  dos  jardins  do  harém  se  julga 
Sentada,  a  meditar  scenas  suaves. 
Perdida  em  phantasias  amorosas. 
Um  ai  doce,  um  desejo  angustiado 
O  peito  lhe  subleva ;  os  olhos  nadam 
Em  pranto  enternecido  quando  pensa. 
Sem  esperanças,  no  gentil  mancebo. 
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Com  anciãs  agitada»  coire  e  ganha 

O  terreno  onde  os  passos  accelera; 

Olha  anciosa,  a  ver  se  entre  os  arbustos» 

Se  no  campo  florido  acha  o  que  busca. 

Anhelante  procura  as  gruías  todas; 

As  cabanas  revolve  avidamente ; 

E  os  seus  olhos,  que  amor  e  pranto  espantam, 

Parecem  supplicar  a  imagem  cara 

Aos  seres  que  a  rodéam:  pára...  escuta... 

Se  uma  sombra  apercebe,  ou  se  revda 

D'entre  as  flores  alguma  borboleta. 

Em  6m,  voltando  á  parte  onde  rompia 

Um  raio  do  luar  da  noite  a  sombra, 

Por  entre  arbustos  julga  ver...  oh  vista! 

Se  nenhuma  illusSo  lhe  engana  os  olhos, 

Julga  ver...  oh  delicia!  o  que  deseja. 

Vé.  e  é  vista,  cruzando-se  ínflammada 

A  reciproca  acçdo  de  olhar  amando. 

Lançasse,  e  pára,  em  timido  deleite, 

Duvidosa  entre  amor,  pejo,  e  ventura. 

Abre  os  braços  o  amante,  ao  encontro  correr 

Quer  fugir  ella ;  dos  joelhos  fracos 

A  força  se  dissipa;  apenas  pôde 

Esconder-se  detraz  d'um  tronco  annoso; 

E  expulsa,  n'esta  angustia  deleitosa, 

O  bello  sonho  com  que  Amor  a  brinda. 

Como  quizera  então  sonhar  de  novo! 

Como  se  enfada  contra  si  e  o  tronco! 

Quer  em  vão  re-sonhar  por  força  ou  geito; 

Tornar  a  apercebê-lo  em  vão  procura: 

Só  lhe  resta  a  lembrança,  e  o  v8o  desejo. 

O  Sol  do  seu  caminho  a  terça  parte 
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Ia  já  completando;  era  inda  noite 
Na  camará  de  Resia;  e  em  tal  recreio 
A  tinha  submergida  o  sonho  amável, 
Qae  a  submissa  memoria  repetia. 
iMas  em  fim,  sendo  tarde,  ella  nfto  dando 
Signal  de  vida,  Fátima  inquieta 
Ao  leito  d'ottro  chega,  abre  a  cortina, 
E  obsenra,  admirada,  a  dama  esperta. 
Mais  alegre  que  nunca,  mais  ditosa. 

—  a  Tomei  a  vè-lo,  ó  Fátima,  que  gosto ! 
Mil  parabéns  me  dá ;  tornei  a  vè-lo  I » 
Exclama  Resia,  e  Fátima  replica : 
«Isso  inda  dura?»  E  prompta  á  roda  obsenra. 
Coro  susto  que  este  pássaro  lhe  fuja. 
A  dama  ri-se,  e  diz :  c  Como  estás  louca, 
Julgando  {que  occultar-se  aqui  pudesse  1 
Eu  certamente  o  tí,  porém  sonhando. 
D'estes  sítios  talvez  nio  'steja  longe: 
Parece-me  que  os  Ceos  m'o  vero  trazendo; 
E  se  acaso  me  tens  amor,  não  digas 
Nada  contra  esta  idéa,  que  me  affliges. » 
—  a  Pois  calo-me.»  «E  porquê?...  Que  achas  que  seja 
Contradictorio  em  fim  ao  bem  que  espero? 
Quem  m'emb8rga  o  nutrir  esta  esperança? 
Que  não  vence  de  Amor  a  omnipotência? 
Ella  domou  leSes,  e  protegeo-me; 
Ella  me  salvará,  bem  qu'  inda  ignore 
Como  e  quando  obrará  este  prodigio. 
Tu  calas?  Tu  suspiras?  Doce  amiga... 
Bem  percebo  o  que  esconde  o  teu  silencio: 
A  favor  d'esta  chamma  nada  esperas; 
E  eu  mesma ;  se  é  que  espero,  é  que  me  falta 
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Melhor  oonsolaclo,  outro  oonSorto. 

Já  chega  a  hora,  já  tine  a  cadèa, 

E  o  iafortuDio  mea  ao  certo  surge. 

Ó  Fátima !  um  prodígio  é  ló  quem  pôde» 

Um  prodígio»  aalvar-me...  Isto  ha  de  obrá-lo. » 

Co'  estas  palavras  tira,  ardendo  em  fogo. 
Do  seio  um  punhal  fÒra»  e  diz  ~-  a  Vés  este  ? 
Elle  me  dá  valor»  elle  me  eleva» 
Com  elle  desafio  a  morte  e  o  fado. » 
Fátima»  descorada  e  vacillante» 
Cae  para  traz  nos  braços  da  cadeira. 
a  Aí  de  nós !  Protegei-a»  Geos  benignos ! 
N8o  esperas  mais  que  isso»  triste  Besia ! » 
Diz  a  infeliz»  tremendo  como  varas» 
£  nos  braços  a  aperta  soluçando. 
A  Princeza  co'  a  mSo  lhe  tapa  a  bocca: 
a  Cala  (lhe  diz)»  contém  essa  agonia. 
(E  recolhe  outra  vez  no  seio  o  ferro) 
Tu  bem  sabes  que  o  globo  nada  encerra, 
Por  terrível  que  seja»  que  eu  deteste 
Coroo  detesto  o  Príncipe  dos  Drusos. 
Antes  que  elle  de  mim  consiga  a  posse» 
Víbora  peçonhento  ha  de  cravar«-me 
Qs  lethaes  dentes  no  sensível  peito. 
Se  o  que  adoro  não  chega»  e  n8o  expulsa 
O  roubador  que  temo»  que  me  resta 
Mais  que  o  soccorro  do  punhal  que  escondo  ?  » 

Apenas  tinha  ditto  estos  palavras» 
Quando  no  reposteiro»  ao  pé»  se  sente 
Que  da  alcova  onde  Fátima  dormia 
Vínbe  sabindo  alguém  com  passos  lentos. 
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Fátima  sae  sem  dílaçio»  e  Tolta 
Para  traz  D'um  roomeoto»  e  com  tal  fnsÊã 
Que  apenas  respirar  pôde  a  coitada, 
De  alvoroço,  e  delirío  de  alegria. 
«Ahiçaras!  Triumpbol  (exclama  entrando) 
Acabaram-se  as  penas*  as  misérias: 
Triumpho,  Resia !  Achou-se  o  Cayalleiro. » 

No  seu  nocturno  traje,  qual  apenas 
Envolve  pura  névoa  os  bellos  membros, 
Salta  d'entre  os  lençoes,  e  cae  no  peito 
Da  enternecida  Fátima  a  Princeza. 
—  «Achou-se?  Aonde?  Quando?  Onde  está  elle? 
Oh  sonho  meu!  e  tu  nSo  foste  sonho?» 
De  alvoroço  também  Fátima  tonta. 
Fora  de  si,  apenas  toma  tento 
Em  cobrir  de  umas  roupas  mui  depressa 
A  semi-nua  e  bella  sonhadora. 

Foi  chamada  lá  dentro  logo  a  velha, 
Para  expor  ella  mesma  as  boas  novas; 
E  narrou  cuidadosa  o  conto  todo. 
Não  deixando  escapar  das  circunstancias 
O  mais  pequeno  ponto  relativo. 
Nem  feições,  nem  palavras  do  hospedado 
Omittio  na  pintura  encantadora. 
i(  É  elle,  certo,  é  elle !  Temos  homem, 
(Fátima  grita)  tudo  está  corrente  U 

Tornam  de  novo  a  questionar  a  velha; 
Três,  quatro  vezes  conta  a  mesma  historia: 
O  que  fez,  o  que  disse,  e  o  que  não  disse 
Exigem  que  repita :  como  é  feito 
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Desde  as  pontas  dos  pés  até  á  testa : 
Que  feição  por  feição  outra  yei  pinte; 
Se  é  bem  loiro  e  annelado  o  seu  cabellot 
Se  é  grande  e  azul  o  bello  par  dos  olhos: 
£  sempre  escapa  algum  ponto  importante 
Que  omittio,  pela  pressa  com  qne  falia. 

Em  quanto  com  vigor  de  vinte  annos 
A  decrépita  Pada  tagarella, 
A  fabrica  sublime  dos  canudos 
Da  bella  noiva  vai  desenvolvendo 
A  destra  mão  de  Fátima  gostosa. 
As  pérolas  alvejam  como  o  orvalho, 
Nos  escuros  cabellos  serpeando; 
E  entreméam  com  graça  anneis  e  flores. 
Cinta,  coitar  e  brincos  tudo  brilha, 
De  jóias  tão  suberbas  cravejado, 
Que  ao  Sol  soffrer-lhe  a  luz  mal  pôde  a  vista. 

Completo  já  o  lindo  arranjo  estava. 
Entre  o  tropel  das  suas  nymphas  marcha, 
Com  nupciaes  adornos  para  a  festa. 
Qual  mansa  corça  que  entre  rosas  pasta, 
Qual  nasce  o  Sol,  a  filha  do  Califa. 
Nenhuns  olhos  a  vêem  que  se  não  ceguem, 
Bem  que  só  olhos  pudicos  a  vissem. 
Só  ella  é  que  parece  ignorar  sempre 
Que  as  estrellas  eclipsa,  o  sol  apaga. 
O  fogo  que  nos  seus  olhos  scintilla, 
A  impaciência,  os  ávidos  desejos 
Que  os  lábios  coram,  e  a  face  pudibunda 
Com  desusada  purpura  tingiam, 
Teem  attonitas  Damas  e  Açafatas; 
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E  entre  ellas  um  simarro  começada : 
«É  esta  a  noiva  (diíein)  desdenhosa. 
Que  inda  hontem  chorava  o  dia*d'hoje7» 

Entretanto  opulentos  se  juntavam 
No  saldo  nupcialy  para  o  festejo. 
Os  Emires  altivos,  e  os  Visires. 
O  banquete  real  'stava  servido; 
E  ao  som  de  mil  clarins  altisonantes, 
Por  immensos  escravos  rodeado. 
Entrava  as  áureas  portas  do  palácio 
O  Califa,  co'  a  sua  argêntea  barba. 
Âtraz  delle  magnifico,  mas  pallido. 
Em  ar  de  noivo,  o  Príncipe  dos  Drusos 
Com  magestade  e  audácia  vinha  andando. 
Abria-se  defronte  a  ebúrnea  porta 
Do  harém,  donde  saía,  mais  formosa 
Que  as  do  Ceo  de  Mafoma,  a  illustre  noiva 
Um  veo,  qual  nuvem  d'argentino  orvalho, 
Prohibia  encarar  cos  resplendores 
Com  que  cega  aos  mortaes  sua  face  d'Anjo; 
Bem  que  n  sala  ficasse  allumiada 
D'um  celeste  clarSo  quando  ella  entrava. 
Do  Druso  o  coração  incha  e  desmaia; 
£  os  seus  olhos,  em  taes  encantos  presos, 
Buscam  nos  delia  ver  quanto  cubica: 
Um  volver  destes  frio  e  desdenhoso. 
Qual  dos  Alpes  a  neve,  é  quanto  encontra. 
A  vaidade  porém,  que  a  si  se  engana, 
O  'stulto  Druso  afiaga  e  lisongéa: 
Este  desdém  reputa  hypocrísia; 
E  suppõe  que  mais  hora  menos  hora 
Bem  pôde  desgelar  todo  este  gelo. 
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Já  dBo  ,fica  cm  segredo  o  que  elle  esperava ; 
Nem  convêm  perder  tempo  em  estar  narrando 
Como  barbudo  Imán  as  preces  disse; 
E  que  ao  som  de  clarins  e  de  tímbales 
Se  poz  á  mesa,  primò^  a  Magestade ; 
A  mão  direita  a  noiva,  o  noivo  á  esquerda ; 
E  outros  factos  assim,  que  bem  s  entendera. 
Vamos  a  Hugon,  que  é  tempo  de  observá-lo. 

Como  quando  sacode  a  tempestade 
Quem  no  cesto  da  gávea  vai  sentado; 
Instigado  por  terna  impaciência, 
Rebolando,  esquentado  entre  presagios, 
Bem  vos  lembra  que  Hugon  passara  a  noite 
Muito  mal,  sem  socego,  sobre  a  palha. 
Apenas  rósea  mSo  d' Aurora  abria 
Para  o  caminho  d'ouro  ao  dia  a  porta. 
Sobre  seus  olhos  cae,  igual  á  névoa, 
De  sabugo  e  de  lyrios  um  perfume. 
Um  vapor  de  narcóticas  papoulas* 
Adormeceo  de  veras,  e  de  um  somno 
Salvou  tão  largo  espaço,  que  já  tinha 
Partido  em  dois  o  Ceo  do  Sol  o  carro* 
O  velho  em  tanto  foi  pela  cidade 
Bater  o  campo,  e  preparar  as  cousas 
Para  o  rapto,  se  fosse  necessário; 
Em  quanto  a  hospitaleira  cuidadosa 
No  seu  pequeno  lar  prepara  as  sopas. 
Grunhindo  quasi  contra  o  preguiçoso» 

Roçou-se  em  fim  á  porta,  e  pelas  gretas 
Outra  vez  a  espreitar  tomou  a  velha, 
Felizmente  encontrando  a  curiosa 
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O  primeiro  abrir  d'olhos  com  que  o  moço 

Procura  do  áureo  dia  a  luz  seraua; 

Fresco,  qual  se  levanta  o  mez  de  Haio^ 

Quendo  as  Graças  co'  as  Nymphas  danças  tratam. 

Meio  corpo  subleva  o  Cavalleiro, 

E  sobre  uma  cadeira  abandonado 

O  quer  que  seja  os  olhos  seus  distinguem. 

Ura  caretan  {*)  tSo  rico  qual  só  trazem 

Os  mais  altos  Emires  n'esses  dias 

Em  que  ha  na  Corte  festa,  e  que  s'enfeitam, 

Tudo  bordado  d'ouro  e  ricas  pedras. 

Mais  um  turbante  havia,  fabricado 

De  pura  neve,  ou  renda  preciosa; 

E,  para  encher  de  Emir  o  traje  inteiro. 

Um  boldrié  composto  de  diamantes. 

De  que  um  adamascado  alfange  pende. 

Nada  falta  no  adorno,  desde  as  botas 

D 'áureo  couro,  com  borlas  diamantinas. 

Té  o  nó  de  brilhantes  que  suspende 

De  avestruz  altas  plumas  no  turbante. 

Julgou  o  Heroe  que  estava  inda  sonhando: 
D  onde  lhe  vinha  pois  tanta  opulência? 
Pasmava  a  velha,  e  lá  comsigo  disse: 
«  Cheira-me  isto  de  certo  a  encantamento ; 
Já  pouco  mais  ou  menos  isto  eu  via. » 
«c Temos  o  Ânio  aqui»  Scherasmin  pensa, 
E  assim  pensou  também  o  Cavalleiro. 
«Entre  os  pagUos  (diz  elie)  me  abre  a  estrada 
Á  sala  nupcial,  á  corte,  à  festa.  x> 
Ataca  o  cafetan,  a  cinta  aperta; 

(O    Vestido  á%  dirtine^o  undo  pelos  Toreoi . 
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Esmera-se  em  serfi-lo  a  boa  velha: 
«E  o  que  faremos  (diz)  co'  este  turbante? 
Os  seus  bellos  cabellos  sHo  compridos^ 
Necessita  cortá*Ios  »  —  «  Nfio  precisa,  d 
—  «  Pois  espere,  que  ponho  todos  dentro,  x» 
E  suppríme  as  madeixaSt  diligente. 

Parecia  um  SuItSo  o  Cavalleiro 
No  traje  e  aspecto»  excepto  a  imberbe  face, 
Que  a  lizura  das  pétalas  de  um  ly rio, 
E  a  graça  juvenil  mal  disfarçava. 
Por  um  lado  e  por  outro  o  mira  a  velha, 
E  nSo  se  farta  em  concertar  o  enfeite. 
Mas  Scherasmin  fiel  diz-Ihe  aos  ouvidos 
Um  segredo  que  Hugon  escuta;  e  parte, 
Âffavel  compensando  a  hospitaleira 
Com  uma  bolsa,  ou  sacco  cheio  d'ooro, 
E  um  passe  mídío  bem,  até  que  eu  volte. 

É  dos  Génios  sublimes  a  maneira 
Nunca  fazer  de  meias  o  que  empr'endem; 
E  um  cavailo  mui  bem  ajaezado 
Á  porta  estava  da  benigna  velha: 
Ao  pé  delle  dois  moços;  destros,  bellos, 
Fardados  com  primor  e  pannos  d'ouro, 
Que  as  rédeas  preciosas  seguravam. 
Hugon  monta  d'um  salto;  elles  ligeiros 
Pelo  caminho,  ao  lado,  que  costéa 
A  torrente,  e  florida  matta  corta, 
O  v9o  guiando,  até  que  em  fim  descobre 
Já  defronte  de  si  o  altivo  Paço. 

No  primeiro  espaçoso  pateo  elle  entra ; 
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No  segundo  se  apéa,  e  assim  caminha. 
Entrando  sem  demora  no  terceiro. 
Todos  julgam  que  seja  um  convidado 
D'alto  raogo;  e  com  este  engano  as  guardas 
Lhe  franqueam  o  passo:  livre  e  altivo 
Caminha  desenvolto,  e  se  avisioha 
Da  porta  de  páo  d'ébano  sagrada. 
Qoaes  gigantes,  a  guardam  doze  mouros. 
Que  prohibem  a  entrada  aos  temerários. 
Tendo  sempre  nas  mãos  nús  os  alfanges: 
Mas  de  Hugon  a  opulência,  o  régio  aspecto. 
Apenas  se  aproxima  d'alta  porta, 
Força  depressa  as  pontas  das  espadas 
A  voltar  para  traz,  bem  que  de  longe 
A  encontrá-lo  pareçam  destinar-se. 
Patentéa-se  a  entrada;  porém  bate 
Com  força  o  coraçSo  do  Heroe  no  peito, 
Sentindo  que  atraz  d'elle  a  fecham  logo/ 
Em  longas  columnatas,  que  guarnecem 
Jardins  encantadores,  vai  andando, ' 
E  de  bronze  dourado  nova  porta 
Dá  n'ante-sala,  aonde  residiam 
Escravos  [de  mil  cdrea,  pTíAe  triste 
De  Combabús,  os  qua.es  famintos  vivem 
Sempre  ao  pé  dos  banquetes  da  alegriu. 
Como  engrossa  a  seus  olhos  este  homem, 
Que  o  resplendor  d'Emir  cerca  e  realça ! 
Param,  cruzando  sobre  o  peito  os  braços; 
A  interna  escrqivid&o  no  gesto  pintam, 
E  apenas  tem  valor  de  olhar  e  v£-lo, 

Os  cymbalos,  trombetas  e  tambores. 
As  citharas,  violas  e  rabecas 

Tomo  111.  10 


.     146 

Altamente  resoam  pela  sala. 
O  Sultão  cabecéa,  que  o  surpreende 
Dobre  peso  de  vinho  e  de  velhice; 
£  mais  livre  a  alegria  começava 
A  subtrahir-se  ás  leis  da  dignidade. 
Somente  a  Noiva,  só,  nto  participa 
fio  prazer  que  reluz  na  vista  ao  Noivo : 
Seus  olhos  fixos  só  descaem  no  prato» 
Quando  o  Heroe  nobremente  entra  na  sala^ 
Chega-^se  á  mesa,  e  cada  qual  levanta 
Com  pasmo  a  sobrancelha  para  vé-^Io. 
A  bella  Resiai  que  em  seus  sonhos  cuida^ 
Sustém  no  prato  a  vista  como  d'antes: 
E  o  Califa  também,  qoe  se  occupava 
Em  despejar  um  copo,  n9o  consente 
Que  ninguém  lhe  perturbe  o  sacrificio* 
Babek  somente/ ao  qual  Génio  benigno 
fio  desastre  futuro  nSo  adverte. 
Estende,  para  ver,  longo  pescoço. 

Reconhece  o  Heroe  o  homem  d'hontem, 
Qu'  ingrato,  contra  o  Deos  do  Christianismo 
Tão  impiamente  tinha  blasfemado. 
— » d  Este  é  pois  o  que  está  sentado  á  esquerda  ? 
E  que  estende  o  pescoço  expressamente 
Para  encontrar  o  golpe  que  preparo?...» 
Qual  relâmpago  brilha  a  espada,  e  salta 
Do  pagSo^  a  cabeça,  os  hombros  larga, 
£  como  chafariz  o  sangue  rompe,    . 
Alaga  a  mesa,  e  quem  lhe  fica  ao  lado. 

Bem  como  rouba  a  força,  e  petrifica 
Revoltada  cohortc  o  feio  aspecto 
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Da  medonha  cabeça  de  Medusa, 

Do  fero  punho  de  Perseo  pendente; 

Ferve  em  vSo  o  palacioi  cresce  a  furiá 

Dos  bárbaros  no  peitOt  a  morte  brama; 

Tudo  em  vão^  que  Perseo  sacode  apenas 

A  cabeça  que  tem  por  grenha  serpes, 

Nas  mãos  sanguíneas  os  punhaes  vacillami 

E  convertem-se  em  rocha  os  vingadores: 

Tão  temerário  feito  também  deixa 

Suspenso  tudo  agora.  NSo  circula 

O  sangue  enregelado  em  véa  alguma. 

Os  convidados  todos  se  alvoroçam 

Como  quem  vé  um  spectro:  em  vfio  se  lançam 

Ás  espadas,  que  o  medo  aleija  todos; 

O  braço  estendem,  pucham;  porém  Gcam 

Paralysadas  todas  nas  bainhas. 

Com  impotente  raiva  e  espantamentoi 

Cae  sem  falia  o  Califa  na  cadeira. 

*    O  motim  que  revolve  a  sala  toda 
Da  sua  distracção  desperta  Resia: 
Busca  á  roda  de  si  qual  seja  a  causa; 
E  quando  volta  á  parte  onde  Hugon  'stavd» 
Ah!  como  ficou  elle,  olhando  e  veudo^a! 
u  É  ella»  é  ella  I  »  (exclama  extasiado) 
Cae-lhe  o  turbante,  perde  a  fera  espada; 
£  quando  o  seu  cabello  solto  ondéa^ 
É  por  ella  também  reconhecido. 
«  É  elie ! »  principia  a  dizer,  quando 
Na  rósea  bocca  o  pejo  o  som  suspende  t 
Mas  como  o  coração  lhe  bate»  logo 
Que  elle  á  mesa  se  chega,  e  na  presença 
De  quantos  convidados  a  rodéam, 

Tomo  III.  10  • 
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Instigado  de  amor,  afoito  a  abraça ! 

Ora  desmaia  qual  marmóreo  busto ; 

Ora  em  fogo  acceodendo  o  lindo  rosto. 

Luta  entre  amor  e  fírginal  angustia : 

Porém  mal  se  defende»  que  na  luta 

Os  lábios  de  rubim  Hugon  lhe  beija. 

Duas  vezes  triumpha  neste  encanto; 

Porém  falta-lhe  o  annel  esponsalicio. 

Por  fortuna  n'um  dedo  conservava 

Esse  magico  annel»  esse  prodígio 

Que  ao  Gigante  usurpou  na  brônzea  torre. 

Na  verdade  inda  entfio  mal  conhecia 

O  valor  doesta  peça;  mas  no  aperto» 

Se  elle  fosse  peor»  também  servia* 

No  dedo  da  Donzella  o  enfia  logo, 

E  diz:  «Recebo  a  vós»  esposa  amada.» 

Co'  estas  palavras  cumpre  a  lei  que  manda 

Beijar  terceira  vez  a  bocca  linda. 

Ent&o  grita  o  Sultão»  os  dentes  range; 

Bate  c'o  pé  no  chão  desesperado» 

Que  o  cachorro  do  Franco  assim  o  insulta : 

— «  Vacillar  é  traição...  Prendei-o,  guardas! 

Seu  sangue  golta  a  gotta  se  derrame» 

E  expie  d'esta  acção  a  atrocidade* » 

Mais  de  uma  vez  fustlatn»  tinem  ferros» 
Ante  os  olhos  de  Hugon;  e  apenas  pôde 
Na  resistente  espada  pegar»  antes 
Que  o  cerque  e  aperte  em  tomo  a  tnais  tremenda» 
Mais  violenta»  mais  fera  tempestade. 
Voleja  entre  o  tumulto  ameaçando; 
E  em  tanto  Resia  bella»  inanimada» 
Entre  angustias  e  amor»  um  braço  passa 
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Em  tomo  d'eUe»  e  forma  de  seu  peito 
Um  broquel  que  o  defenda;  c'o  outro  braço 
Lbe  prende  a  espada,  e  diz  gritando:  «Parem» 
Temerários!  N9o  ha  outro  caminho 
Para  tal  coraçlo  seoio  meu  peito.  ^ 
Altamente  exclamou;  e  esta,  que  apenas 
De  Amor  a  esposa  iguala  em  suavidade, 
Lhe  empresta  o  susto  de  Medusa  os  olhos. 
«Insolentes,  atraz!  (grita  aos  Emires) 
Suspende,  6  Pae!  suspende:  e  tu  que  os  fados 
Por  marido  me  deram,  tu  suspende: 
O  meu  sangue  poupai  n'ambas  as  vidas. » 

£  tudo  yfio.  A  raiva,  os  ameaços 
Do  Sultão,  os  pagãos  todos  revolta. 
Todos  fervem  na  sede  da  vingança ; 
E  o  Heroe  inutilmente  o  alfange  brande: 
Resia  ainda  o  sustinha  por  um  braço, 
E  lhe  traspassa  o  coração,  gritando. 
Mas  para  dcfendé-la  que  lhe  resta 
Mais  que  o  magico  som  da  ebúrnea  trompa? 
A  bocca  a  chega,  e  brandamente  sopra, 
Impellindo  do  seio  enrodilhado 
O  som  mais  bello,  o  mais  melodioso. 
As  erguidas  espadas  de  repente 
Por  terra  caem  das  mãos  desalentadas, 
Que  os  Emires  em  fúria  alegre  estendem, 
E  em  pyrrhicas  fileiras  danças  formam. 
Um  bacchantico  hm$á  atroa  a  sala: 
Velhos  e  moços,  quem  tem  pés,  que  salte; 
Da  trompa  a  força  escolha  não  permitte. 
Só  Resia,  confundida  c'o  portento, 
Confundida  e  contente,  fica  firme 
Junto  do  bello  Hugon,  de  Amor  retrato. 
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Em  círculos,  em  cruz  o  Divan  dança  i 
Os  Bachás  velhos  o  compasso  aleijam; 
E  mesmo  o  Imau  se  yè^  qual  sobre  o  gela 
Escorrega  ligeiro  o  que  patina. 
Âmios  e  dignidade  nada  servem: 
Nem  o  altivo  SultSo  pôde  eximir-se 
Da  sede  de  dançar;  e  sem  demon^ 
O  Graa  •Visir  apanha  pelas  barbas, 
E  ensina  ao  velho  raras  cabriolas. 
A  inaudita  paíxSo  da  dança  ganha 
Com  pressa  Camaristas,  Goarda-roupas^ 
O  povo  feminil,  e  em  fim  os  guardas. 
Todos  surpr'ende  o  phrenesi  dansante; 
E  o  magico  tumulto  até  franquéa 
As  portas  férreas  do  harém  vedado: 
Mesmo  em  rústico  traje  os  Jardineiros 
Saltando  v&o  co'  as  bellas  OdaKscas. 

Como  quem  mal  se  fia  de  seus  olhos, 
E  respirar  n9o  ousa,  Resia  estava. 
«Que  prodigio!  (diz  ella)  e  em  qual  momento^ 
Outro  meio  salvar-nos  n9o  pudera,  n 
«  Princeza !  um  Génio  bom  nos  acompanha  » 
Lhe  responde  o  Heroe;  e  n'este  passo 
Por  entre  a  multidão  Scherasmin  rompe 
Com  Fátima,  correndo  entre  os  que  dançam. 
«  Vamos,  meu  bom  Senhor,  depressa  vamos ; 
N9o  é  tempo  de  ver  esta  galhofa: 
Os  cavallos  'st9o  promptos;  toda  a  villa 
Enlouqueceo,  e  as  portas  deixa  abertas: 
Guardas  nfio  ha,  Senhor:  porque  tardamos? 
Comigo  eu  trouxe  Fátima,  provida, 
Para  a  fuga,  de  quanto  era  preciso: 
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Uma  azémola  menos  carga  leva* » 
«Socega,  d2o  é  tempo:  (o  Heroe  responde) 
O  mais  difficil  falta ;  ha  de  cumprir-se. » 

Esmorece,  isto  ouvindo,  a  linda  Resia; 
E  os  ternos  olhos  volta  angastiados» 
Como  quem  quer  saber  porque  se  tarda  7 
Porque  se  torce  este  áspero  caminho? 
—  «  Ah !  com  passos  alígeros  fujamos» 
Antes  que  esta  vertigem  se  dissipe, 
E  cesse  de  suster  á  raiva  o  freio. » 
Porém  Hugon,  immovel,  contentou-se 
De  olhar  cheio  de  amor  para  o  seu  rosto, 
E  apertar  contra  o  peito  a  m3o  mimosa. 

Pelo  poder  da  trompa  em  tanto  giram 
As  caheças ;  e  as  pernas  já  fraquéam. 
Enxuto  um  fio  só  n&o  tem  quem  dança; 
E  no  peito  .esfalfado,  que  incha,  arqueja, 
Começa  o  sangue  espesso  a  coagular-^: 
Tanto  é  martyrio  o  brinco  involuntário! 
O  Califa  escorrendt),  e  qual  enfermo 
Que  de  uma  tina  sae,  e  o  leito  busca. 
Sobre  a  sua  poltrona  cáe  sem  folgo. 
Um  dançarino  e  outro,  a  cada  instante. 
Batendo  co'  as  cabeças  nas  muralhas. 
Sem  tino,  palpitando,  se  arremessam 
Qual  ruma  de  almofadas,  uns  sdbre  outros. 
Os  escravos  esbarram  cos  Emires, 
Que  trémulos  esbarram  c'os  escravos; 
As  Deosas  do  Serralho,  todas  voam 
Pelo  acaso  guiadas,  ou  qual  sopra 
Violento  redemoinho  na  borrasca: 
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Desfarte  em  oanapés  â'ouro  bordados 
Lacaios  e  Sultanas  se  estendiam. 

Hugon  tira  partido  â'este  instante 
Em  que  a  sala  se  samaina :  ao  pé  da  porta 
Ao  Gel  Scherasmin  conSa  a  guarda 
Da  divina  Princeza»  e  por  cautella 
A  trompa  de  marfim  também  lhe  entrega. 
E  chegando-se  ao  sitio  onde  esfalfado, 
Sobre  um  ihrono  empolado  d^almofadas, 
Heio-morto  o  Califa  rebolava, 
Á  tremenda  proposta  se  prepara. 
A  ExpectaçfiOy  co'  as  azas  estendidas, 
Jaz  ao  pé  do  silencio  mais  profundo, 
E,  apenas  respirando,  tudo  abarca. 
Pelo  somno  e  motim  todos  pesados, 
As  pálpebras  apenas  abrir  ousam 
Para  ver  o  Estrangeiro,  que  sem  armas. 
Depois  de  taes  acções,  em  acto  humilde 
Do  SultSo  recostado  se  avisinha. 
«Que  será?  (dizem  todos)  Que  quer  elle?» 

Põe  um  joelho  em  terra  ante  o  Monarcha, 
E  começa  c  o  tom  brando,  mas  firme, 
Que  compete  aos  Heroes,  este  discurso: 
«Carlos  Imperador,  de  quem  sou  servo, 
Faz  saber  ao  Senhor  da  Oriental  Terru, 
Que  o  saúda,  e  lhe  pede  —  assas  me  custa 
A  dizer  —  mas,  senhor,  braços  e  bocca, 
Tudo  devo  prestar  ao  meu  Soberano... 
Quatro  dentes  queixaes  é  o  que  elle  exige; 
E  um  punhado  da  vossa  argêntea  barba. » 
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DissCi  e  calott^se.  Com  modéstia  espera 
Do  Sultão  a  resposta  competente. 
Mas  quem  me  dará  fdigo  com  que  possa 
Phrases  achar,  que  ao  vivo  tos  retratem 
Do  colérico  Velho  a  fúria»  a  raiva? 
G>mo  cada  feição  se  lhe  embravece! 
Como  crespo  o  nariz  se  alarga  e  funga ! 
Com  qual  impeto  o  throno  altivo  amassa! 
Como  os  olhos  ferozes  arregala ! 
Como  a  cólera  as  véas  Ih'  entumecei 
Quer  praguejar»  suffoca-se,  e  co'  a  raiva» 
Da  roxa  bocca  a  espuma  os  termos  trunca. 
«  Vamos»  escravos  I  (grita)  das  costellas 
Puxai-lhe  o  coração  até  que  saia : 
Em  picado  fazei  membro  por  membro: 
Com  verrumas  vasai-lhe  o  sangue  abjecto ; 
E  que  os  ventos  a  cinza  sua  espalhem; 
£  leve  a  breca  o  seu  sobVano  Carlos! 
A  mim  súpplica  tal»  no  meu  palácio?... 
Quem  é  esse  que  contra  mim  conspira  ?.m 
E  se  tanto  Ih'  importa  a  minha  barba» 
Se  gosta  dos  meus  dentes»  quem  Ih'  impede 
Vir  em  pessoa  a  mim  mesmo  pediremos?... 
Que  se  atreva  a  tirar-mos»  venha  Carlos. » 
«  Esse  homem  tem  perdido  o  senso  todo : 
(Diz  d'alli  um  dos  Kans  velhos  á  parte) 
Melhor  fora  em  tal  caso  aprestar  logo 
Três  vezes  cem  mil  homens  oo'  a  resposta. » 

«Califa  de  Bagdad»  (Hugon  replica 
Co'  a  mais  nobre  altivez)  —  calem-se  todos; 
Ouçam-me  a  mim  somente  —  assas  me  pesa 
Minha  palavra»  e  quanto  m'impoz  Carlos. 
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A  força  do  destino  é  duro  encargos 
Mas  quem  pôde  ob? iar  a  lei  severa 
Com  que  domina  os  miseros  humanos? 
Qual  poder  sobre  a  terra  o  doma  ou  tence? 
Que  ha  que  fazer,  se  supportar  é  força, 
E  o  que  ha  de  ser  será,  sofirer-se  deve?... 
£ís-me  aqui,  como  to,  Senhor,  um  homem; 
Mas  a  minha  palavra  ha  de  cumprir-^. 
Apesar  de  teus  guardas  e  cohortes: 
Co'^  a  minha  vida  mesmo  a  farei  boa. 
Mas  por  honrar-me  acceita  uma  proposta; 
Resolveste,  e  rejeita  sem  demOTa 
A  lei  de  Mahomet;  a  Cruz  exalta, 
Esse  nobre  signal  do  Christianismo : 
Em  Babylonia  a  crença  verdadeira 
Acceita  com  fervor;  e  tens  cumprido 
Muito  mais  do  que  exige  de  ti  Carlos. 
EntSo  sobre  mim  tomo  as  consequências, 
£  a  nenhum  sacrifício  mais  te  forço. 
Antes  se  quebram  todos  os  meus  ossos 
Que  pedi'r-te  outro  esforço,  outro  tributo. 
Se  aqui  me  vês  tfto  só,  tão  tenro  em  aonos. 
Quanto  posso  altamente  experimentaste: 
Comigo  tenho  alguém  que  tudo  pôde. 
Escolhe,  se  és  prudente,  a  melhor  parte. » 

Desprezador  das  lanças  que  o  perseguem, 
O  juvenil  Heroe  se  manifesta, 
Em  valor  e  belleza,  semelhante 
A  um  celeste  Enviado:  é  tal  seu  gesto, 
Tfio  varonis  retinem  seus  discursos. 
Tão  6rme  e  magestoso  se  apresenta. 
Besia  de  longe  o  lindo  coUo  estende ; 
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Quer  vé-Io»  e  teme;  qaer  saber  qual  força 
Ha  de  o  nó  desatar  â*este8  mysterÍDS. 

Apenas  tinha  Hugoa  pronuneiado 
As  ultimas  palavras,  principia 
O  Veliko  irado  a  praguejar  de  novo: 
Braceja,  grita,  bate  o  pé  na  casa, 
Como  um  possesso,  e  perde  a  tramontana. 
Com  Ímpio  zelo  os  pagSoa  todos  saltam 
Fora  do  assento;  bramam,  ameaçam; 
Sabres,  alfanges,  lanças,  tudo  empunham 
Contra  o  fero  inimigo  de  Mafoma. 
Porém  o  Heroe,  primeiro  que  lhe  toquem, 
Das  mSos  arranca  aos  homens  uma  barra, 
Ou  massa  hercúlea,  com  que  bate  e  venoe: 
Acoça,  attrahe  os  Turcos,  combatendo, 
E  mais  forte  se  faz  chegado  ao  muro. 
Do  bofete,  que  alcança,  tira  afoito 
Uma  bandeja  douro;  esta  lhe  serve 
D'armúrio  e  de  broquel;  e  deste  modo 
Lança  por  terra  quantos  se  avisinharo, 
E  a  própria  fúria  exalta  ao  maior  ponto, 

O  Pagem,  que  6cou  de  longe  á  porta 
Para  defeza  da  formosa  Dama, 
Cuida  ver  que  das  sombras  aos  combates 
Torna  seu  amo  antigo;  e  se  descuida, 
Immerso  no  prazer  alguns  momentos, 
Do  doce  objecto  (pasto  de  seus  olhos). 
D'esta  agradável  distracção  o  acorda 
Um  grito  angustiado  da  Princeza. 
Vê  da  gente  pagan  a  raiva,  a  fúria; 
Yô  de  seu  amo  o  risco:  embocca  e  sopra 
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Gom  tal  força  a  trombeta  milagrosa. 
Que  os  mortos  mesmo  sublevar  pudera. 

A  cidade  retombat  um  trorfio  soa ; 
Qbscurece-se  o  dia,  a  noite  nasce: 
Entre  horrisonas  trevas  apparecem» 
Fusilandop  phantasmas  espantosos: 
Subterrâneos  ruidos  sobresaltam 
Os  alicerces^  em  que  pousa  o  Paço : 
A  rocha  estala,  tremem  as  paredes. 
Os  corações  dos  impios  estremecem: 
Vacillaro,  como  embriacos,  na  casa, 
E  pailídos  exclamam:  «Geos!  que  é  isto?)» 
Enervam-se-lbe  as  mãos,  perdem  a  espada ; 
Ficam  immoveis,  qual  grupo  de  mortos... 
O  Sultão,  mudo,  pasma  dos  prodígios, 
E  parece  acabar  a  luta  extrema 
Co'  a  morte  que  o  surpr*ende,  e  a  voz  Ih'  embarga: 
Caem-lhe  os  braços,  já  respira  apenas ; 
O  pulso  bate  lento...  e  em  fim  nio  bate. 

Agora  sim,  que  finda  a  tempestade. 
Como  um  zephyro,  um  sopro  embalsamado 
Perfuma  a  sala  de  fragrantes  lyrios; 
E  qual  Génio  celeste  em  nuvens  d'ouro 
Sae  da  gruta  da  morte,  o  trasgo  lindo, 
Oberon  apparece:  um  grito  agudo 
De  gosto  e  medo  exhala  a  Persiana  (♦): 
Involuntário  horror  triumpha  ainda 
Da  confiança  tímida  que  sente: 
Os  braços  cruza  sobre  o  peito,  e  cora; 
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Mas  dIo  foge  do  Geoio  adolescente: 
Fica  suspensa,  tarba-se,  suspira. 
Para  um  tal  protector  apenas  ousa 
Os  olhos  levantar;  porque  bem  sabe 
Qu&o  poucas  forças  tem  o  paganismo 
Para  impedir  peccados  agradáveis. 

«Soo  contente  de  ti,  Hugon  brioso; 
(Diz  o  Génio)  cumpriste  co'  a  palavra. 
Como  premio  a  tilo  nobre  Cavalieiro, 
Esta  Dama,  que  adoras,  te  destino. 
Mas  tu,  ó  Resia,  diz;  antes  que  partas, 
Ksamina  a  razSo  deste  partido: 
Pelo  futuro  incerto  alonga  a  vista, 
Antes  que  arrependida  inutilmente, 
Precipitada  escolha  emendar  queiras 
Quando  os  olhos  tiveres  mais  abertos. 
Parte,  ou  6ca:  o  teu  fado  livre  deixa 
A  toa  decisão  completa  escolha. 

«  Tio  diversas  grandezas  te  prohíbcm 
Deixar  a  Corte  e  o  throno  onde  nasceste, 
E  lazer  pelo  largo  mar  do  mundo 
Incógnita  viagem,  só  c'um  homem; 
Viver  com  elle  só,  e  só  com  elle 
Soffrer  a  instabilidade  da  ventura, 
Supportar  do  destino  os  golpes  todos: 
Ahl  sim,  que  os  golpes  vem  as  mais  das  vezes 
Da  mais  querida  mio,  e  esses  mais  ardem, 
Se,  antes  que  o  coração  perceba,  chegam. 

«EntSo,  Resia?...  Se  as  ondas  te  intiiAidam, 
Podes  inda  illudir  de  Amor  instancias. 
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Todos  dormem  agora  quaes  na  tumba» 
E  a  minha  vara  só  pôde  acordá-los. 
Se  o  toco,  o  SuItSo  logo  resuscita : 
Mas  ha  de  perdoar  todo  o  passado» 
tteceber  com  prazer  o  que  perdera; 
£  Resia»  como  d'antes  adorada» 
Ha  de  Yor  a  seus  pés  o  mundo  inteiro,  ji 

Caloií-se  o  Génio...  descoroa  o  amantes 
ímmovel  fica  á  espera  da  sentença. 
Ah!  cruel  Oberon,  como  o  atormentas! 
l)e  sua  face  o  fogo  em  cinza  tornas; 
O  coração  lhe  treme:  mas  altivo. 
Nobre  em  todos  seus  actos,  nSo  se  atreve 
A  corromper  com  pbrases  seductoras. 
t*irme  qual  rocha,  com  profunda  angustia^ 
Nem  sollicitos  olhos  voltar  ousa 
Para  apressar  a  decisão  de  Resia. 

Mas  do  primeiro  beijo  a  chamma  ardente^ 
Para  augmentar  o  incêndio,  nio  precisa 
Outra  centelha  mais,  basta  a  primeira. 
Resia  em  pouco  avalia  quanto  deixa 
Se  possuisse  Hugon,  que  tanto  amava. 
Cobre  róseo  pudor  todo  seu  gesto, 
£m  quanto  amor  a  instiga^  e  o  rosto  esconde^ 
£m  torrentes  de  pranto,  entre  as  mfios  bellas} 
£  em  quanto,  soluçando  de  ternura» 
D'encanto  o  coração  bate  assustado^ 
E  a  constrange  a  chegar-se  a  quem  adora. 

Sobre  ella  entáo  sacode  o  Génio  meigo 
A  florente  varinha;  c»  confirmando 
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Dos  corações  a  escolha,  os  une  e  os  liga* 

Em  ambos  uma  lagrima  derrama, 

E  lhes  diz:  «  Apressai-voS|  parti  logo 

Sobre  as  azas  do  Amor,  oh  par  sublimei 

O  meu  carro  está  prcNnpto:  aotes  que  as  sombras 

Pela  próxima  luz  sejam  expulsas, 

Elie  vos  leve,  e  ponha  em  segurança 

Nas  praias  d'Askalon. »  Apeuas  disse» 

Antes  que  da  palavra  o  som  ãodasse. 

Como  um  sonho  Oberon  se  dissipara. 

Picou  todo  o  ambiente  perfumado 

Co  suave  vapor  que  diffiindira; 

E  Hugon  e  a  linda  Noiva  com  deleite 

Aspirando  algum  tempo  o  doce  aroma» 

Besia  tímida,  então  volvendo  os  olhos 
A  seu  pae,  que  gelado  em  lethal  somno* 
Interiçado  e  morto  parecia. 
Suspirou,  misturando  co'  a  amargura 
Da  tristeza  as  delicias  de  sua  alma. 
Hugon,  a  quem  amor  punge  os  seolidosi 
Apenas  apercebe  quanto  ancéam 
Da  belia  Resia  o  peito,  como  lutam 
Saudade,  amor,  desejos,  incertezas, 
£  quanto  a  agitaçSo  seus  olhos  turba ; 
Co'  a  mais  doce  violência,  n'um  instantet 
Passa-lhe  um  braço  em  torno  da  cintura» 
E  a  pOe  fora  da  sala :  <c  Vamos  (diz-lhe) 
Depressa,  antes  que  a  noite  nos  surprendii 
E  que  a  cada  guerreiro  o  braço  acorde. 
Pois  que  o  Génio  os  ligou  com  somno  mago« 
Vinde,  fujamos,  antes  que  pretenda 
Algum  novo  ipimtgo  inesperado 
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O  caminho  embargar  paro  a  fugida. 
Anima-te»  pois  boje  é  que  nascemos; 
E  o  nosso  protector  terá  cuidado 
Desses  pobres  dormentes  que  aqui  deixas* » 
Com  juvenil  presteza  a  desce  em  braços 
Pela  marmórea  escada»  e  n'um  momento 
A  faz  subir  ao  carro,  preparado 
Por  Oberon  para  a  ditosa  fuga* 
Nunca  algum  dos  humanos  levou  peso 
Que  tfio  suave  e  doce  avaliasse» 

Todo  o  Paço  assustado  inda  jazia 
Como  um  calado  tumulo  deserto ; 
E  os  moradores  bem  como  cadavVes 
Em  letbargo  profundo  alli  dispersos. 
Nada  obstava  á  partida...  o  carro  proropto..^ 
Mas  a  Donzeila  tímida  receia 
Só  por  só  confiar-se  ao  Cavalieiro. 
Com  Scherasmin  subio  depressa  a  Ama; 
Essa  que  sempre  vio  prodígios  tantos 
Desde  o  principio^  e  pouco  entende  agora 
Isso  mesmo  que  observa.  Mas  quero  pôde 
Dizer  como  ficoo^  assim  que  os  olhos 
Volvendo  á  parte  que  lhe  indica  o  rumoi 
ViOy  em  lugar  de  uns  urcos  magestosos. 
Quatro  cysnes  jungidos  ao  phaetonte# 
£  um  menino  mui  lindo  por  cocheiro! 
Arrípiou-se  a  trístet  presentindo 
Que  pelos  ares  vai  arrebatada : 
Bate-lbe  o  coraçlo;  respira  apenas; 
E  não  pôde  entender  como  um  tal  carro 
Com  tfio  pesada  carga  se  nSo  quebre; 
Antes  por  entre  nuvens  transparentes 
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Navegae  como  um  ganço  resoluto^ 

Ou  corra  como  um  bote  sobre  as  aguas. 

Em  Gm  a  noite  chega»  e  dÍo  é  pasmo 
Que  do  pejo  triumphe  um  medo  forter 
E  coDstraagida  Fátima  se  humilhe 
Perante  Scherasmio,  como  se  fosse 
Para  dormir  preciso  que  ella  usasse 
Ao  menos  d  esse  amável  travesseiro* 
Prestou-se  a  tal  o£Bcio  boamente 
O  dócil  Velho,  pois  que  n'estes  casos 
Também  o  coragio  entra  no  jogo. 
Mas  com  tudo,  por  honra  do  Escadeiror 
Devemos  confessar  que  deste  lance 
Sahio  qual  ouro  puro  sae  do  foga. 

Com  o  par  juvenil  era  outra  coosa ; 
Pois  Amor,  com  os  cysoes  da  MSe  linda, 
É  que  o  conduz.  Se  por  trilhada  via. 
Ou  por  barrancos,  no  encantado  coche; 
Se  os  leva  pelo  ar,  ou  corta  as  ondas. 
Devagar  ou  depressa,  elles  nio  sentem; 
Nem  dão  tino  se  sio  mulas  ou  cysnes. 
Se  com  risco  ou  sem  elle  os  arrebata^ 

O  sen  presente  estado  lhes  pafece 
Um  sonho  deleitoso,  am  Ceo  d  encantos: 
Não  podem,  sem  pasmar,  cruzar  as  vistas, 
DarHse  as  mãos,  que  de  amor  o  fogo  aquece; 
Sentir  de  doce  angustia  o  peito  acceso, 
Avisinhar  os  coraçOes  que  aper^m; 
£  em  quanto  terra  e  ceo  seus  olhos  enche, 
Isolados  e  attonitos  duvidam 

Tomo  III.  H 
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Se  estSo  n  um  carro,  ou  s'inda  estio  sonhando, 
ec  Não  era  sonho  pois  o  que  eu  sonhava ! » 
(Cada  qual  diz]  —  «  Eras  tu,  formosa  Resia  ?... » 

—  a  Eras  tu»  caro  Hugon?... »  —  icUm  Deos  propicio 
Consentio  finalmente  que  ^u  te  achasse!...» 

—  «Sou  tua,  tu  és  meu  —  quem  tal  dissera! 
Unidos  por  milagrci  e  de  tal  modo 

Que  separar-nos  é  impraticável ! 
Pôde  o  peito  abranger  tanta  delicia ! » 
E  entfio  de  novo  os  olhos  se  confundem^ 
As  mãos,  a  bocca,  os  corações  se  apertanf. 

Seus  olhos  dardam  uma  luz  celeste, 
Onde  as  almas  revêem  uma  na  outra : 
A  noite  para  elles  nSo  é  noite, 
Inteiramente  os  cerca  um  Paraíso; 
De  cada  qual  se  solta  o  sol  que  encefrai 
£  a  cada  instante  um  novo  sol  dimana: 
Um  magico  lethargo  totalmente 
Dos  corações  se  apossa,  os  olhos  fecha; 
Os  seus  sentidos  emmudecem ;  cuidam 
Ser  do  corpo  já  o  espirito  liberto, 
N'um  único  sentir  reconcentrados : 
É  tHo  doce  a  unido,  que  nto  parece 
Respirar  mais  que  um  só;  este  um^só  vale 
Quanto  vale  o  infinito  e  a  eternidade. 


CANTO    VI. 


A 


Aurora  apenas  expulsava  as  sombras, 
Com  róseas  mãos  abrindo  a  porta  ao  dia, 
Quando  o  carro  dos  cysnes  abordava 
Já  nas  húmidas  praias  d'Âskak)na, 
Por  mui  altas  palmeiras  amparado. 
O  dobre  par  n'um  doce  toque  acorda: 
Do  regaço  do  somno  um  se  desperta; 
Outro  d'eutre  as  visões  de  amor  suave. 

A  filha  do  Sullfto,  c  um  leve  susto, 
Estremece,  e  vê  pela  vez  primeira 
Esse  globo  do  mar  illímitavel. 
A  prolongada  vista,  entre  prodígios, 
Na  diificil  carreira  bordejando, 
Sobre  us  montes  das  aguas  apercebe 
Abrir-se  a  immensidade  ante  seus  olhos: 
Nasce  d'entre  o  deleite  algum  receio, 
Sentindo-se  a  si  própria  tao  pequena, 
Entre  cousas  tão  grandes  collocada. 

Um  pardo  chão  seus  olhos  ennevôa: 
(cOnde  estou  eu?>»  (exclama)  Hugon  prestante. 
Que  em  pé  no  carro,  abrindo  BJpgre  os  braços, 
Pertendia  trazê-Ia  ao  verde  prado, 
O  frouxo  alento  logo  lhe  restaura : 

Tomo  1!I.  "   • 
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n  Nlo  te  assastes»  meu  bem ! »  e  contra  o  peito 

(Que  em  fogo  ardia  de  amoroso  lume) 

A  aperta  com  teraurai  e  diz  contente: 

«  Nio  tenhas  medo»  n8o ;  'stás  nos  meus  braços. » 

De  delicia  outra  vez  se  vé  cercada» 
£  deixa-se  cair  sem  resistência» 
Pelo  amor  impellida.  NSo  aperta 
Mais  fortemente  uma  bera  um  tronco  altivo» 
Do  que  apertavam  delia  os  alvos  braços 
O  extremoso  e  nobre  Cavalleiro» 
Que  depressa  depõe  o  doce  feixe 
Á  sombra  das  palmeiras^  Junto  delia 
Fica  sentado;  e  não  trocara  o  posto 
Pela  sorte  de  algum  Sultão  ditosoé 

Também  ao  pé  de  si  Fátima  logo 
Acha  o  seu  velho»  resolutos  ambos 
A  servir  té  ao  ultimo  suspiro 
O  amável  par;  e  Scherasmin  apenas 
De  joelhos  com  Fátima  se  prostra 
Sobre  a  verde  alcatifa  ante  seu  amo» 
Ella  o  seu  lugar  toma  junto  á  Dama : 
Qual  relâmpago  vé-se  de  repente 
Vir  pelo  ar  nadando  o  Génio  bello^ 
D  entre  uma  nuvem  de  tristez  rompia 
A  branda  luz  de  cândida  amizade; 
£  ao  chegar  perto»  distinguiram  logo 
Um  breve  cofre»  todo  guarnecido 
De  pedras  preciosas»  que  pendia 
Do  braço  esquerdO|  e  como  o  sol  luzente. 

(c  Amigo  Hugon:  (lhe  diz  o  amável  Génio) 
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Toma  este  cofre;  e  qaando  Carios  vires, 
E  elle  mesmo  de  ti  nada  requeira, 
Apressa-te  a  ofiTrecer-lh^o  com  respeito, 
Como  penhor  de  haveres  já  cumprido 
Ponto  por  ponto  o  que  elle  desejava. 
(Notai  bem,  que  n8o  era  mui  polido 
Na  presença  de  Resia,  sem  rebuço, 
Explicar  claramente  o  tal  mjsterio; 
Pois  o  cofre  brilhante  e  precioso 
Continha  os  dentes  do  Califa  e  a  barba ; 
Os  quaes,  quando  o  Sultio  interiçado 
Jazia  na  poltrona»  os  invisíveis 
Sequazes  d'Oberon,  sem  perder  tempo, 
Puzeram  mãos  á  obra,  e  lhos  tiraram, 
l^m  botic9o,  sem  ferro,  sem  tesoura) 
Apressa-te  a  partir,  antes  que  o  Turco 
Ganhe  tempo,  e  no  encalço  vos  persiga. 
Um  navio  alli  'stá  naquelle  porto, 
O  qual  bem  pôde  em  seis  ou  sette  dias 
Conduzir-vos  seguros  a  Lepanto: 
Logo  á  sua  chegada  achareis  outro 
Que  está  prompto  a  partir  para  Salerno; 
E  depois,  como  Amor  vôa  e  Saudade, 
Achareis  o  caminho  para  Roma. 
Mas  ah!  profundamente  no  sentido 
Fixa,  Hugon,  o  que  digo;  nSo  te  esqueça: 
Té  que  Silvestre,  o  piedoso  Papa, 
Dedique  ao  Cco  os  vinculos  sagrados 
Dos  vossos  corações,  fraternalmente 
Como  irmão  com  irmft  vive  com  Resia; 
E  não  proves  do  fructo  prohibido 
Antes  de  tempo;  pois  se  infelizmente 
A  tentação  vencer,  desde  esse  instante 
Para  sempre  Oberon  de  ti  se  aparta,  d 
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Disse  isto»  e  suspirou;  masi  disfarçando 
A  mansa  dor  que  os  olhos  Ih'  entunoece» 
Chamou  o  par»  e  aos  dois  beijou  na  testa. 
Mas  quando  os  olhos  para  elle  alçavam. 
Como  uma  nuvem  dissipou-se  o  Gemo; 
A  face  Ih'  encobrio  o  Sol  luzente. 
Por  entre  as  altas  palmas  remurmura 
Um  rouco  sopro,  qual  um  ai  saudoso: 
O  mar  se  acalma»  e  a  terra  lhes  parece 
Fumaça  espessa»  escura,  que  sem  forma 
Se  converte  em  vapor»  e  se  dissipa. 

Surda  consternação  aos  dois  opprime: 
Affogueados  olbam-se  um  e  outro; 
Na  bocca  lhes  burbulham  as  palavras» 
Sem  poder  expressar  o  que  a  alma  sente: 
Queriam  abraçar-se;  os  frouxos  braços, 
Um  interno  temor  Ih 'os  paralysa. 
Mas  n'uma  pulsação  se  extingue  a  névoa, 
Torna  o  ouro  do  sol  a  derramar^e» 
Tudo  surri ;  e  os  ânimos  recobram. 

Apressam-se  a  embarcar.  Com  que  surpresa 
Todos  acham  contentes,  tudo  ornado» 
Com  magico  primor  tudo  provido 
Pelo  favor  do  seu  tutelar  Génio! 
Soprava  o  vento  fresco:  alegres  gritam, 
A  amarra  levantando»  os  marinheiros: 
A  barca  voa  como  voa  um  pássaro; 
Co'  as  enfunadas  vellas  rompe  o  seio 
Da  Ihama  extensa  do  azulado  pego: 
Era  o  ar  puro  e  claro,  o  mar  tranquillo, 
Lizo  como  um  espelho»  que  vaidoso 
De  Resia  a  linda  imagem  reflectia. 
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Vogava  arfando  como  altivo  cysne 
O  navio;  e  tSo  prospera  derrota 
Os  filhos  do  Oceano  surpreendia: 
«Outra  igual  nunca  vimos i>  (exclamavam). 
Braço  e  braço  enlaçado  o  par  ditoso 
Sobre  o  convez  passava  largas  horas. 
Observando  incidentes  variados; 
E  cada  nova  scena  era  calmante 
Ás  angustias  de  amor  que  ás  vezes  tinham. 

Quando  as  ávidas  vistas  alongavam 
Por  cima  da  planície  interminável^ 
No  ponto  em  que  intercepta  o  ar  aa  ondas, 
Hugon  se  recordou  da  pátria  sua: 
Começou  a  dizer  quanto  era  bella, 
Quanto  a  gente  era  alegre !  —  e  nio  podia 
Brilhar  o  sol  mais  puro  e  carinhoso, 
D'Oriente  a  Occidente,  em  parle  alguma. 
Como  brilhava  nas  Garonnias  praias. 
Tudo  isto  attesta  o  velho  feudatarío, 
A  quem  o  coração  salta  de  gosto, 
Quando  á  sua  Gasconia,  tAo  amada. 
Pôde  hyronos  levanter,  que  os  Ceos  atroam. 
A  linda  Resia,  bem  que  lhe  ficavam 
De  quando  em  quando  sem  sentido  os  termos, 
E  pouco  ou  nada  entende  do  que  dizem. 
Escuta  immovel,  e  os  ouve  muito  alegre: 
TSo  simples  era,  e  tanto  se  recréa 
Se  alguns  lhe  n&o  escapam!  Só  percebe 
Com  prazer  ineffavel  o  que  dizem 
Do  Cavalleiro  os  olhos  expressivos. 

Um  aperto  de  mâo  cálido  e  doce; 
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Um  suspiro  que  sae  eomo  um  repucbo, 

£  o  coração  inteiro  descarrega : 

Um  osculo  furtaáoy  um  volver  d^olbos. 

Que  lhe  tingisse  a  face  purpurina: 

Que  ba  de  mais  coDvinceotey  mais  tocante. 

Que  mais  prove?  e  mais  rápido  que  a  frecha» 

Por  caminho  roais  curto  attinja  ao  alvo, 

Traspasse  o  peito,  e  menos  enfastie? 

Dest'  arte,  usando  só  linguagem  d'alma, 
Sem  falia  ambos  ficavam  muitas  vezes. 
Outras,  para  evitar  as  testemunhas, 
Eclipsavam^e ;  ou  logo  com  disfarce. 
Emparelhados,  punham-se  á  jaoella. 
Ou  no  sofá  sentados,  a  seu  gosto: 
Mas  nunca  sós  por  sós;  ao  menos  Fátima 
Devia  estar  presente;  o  próprio  amante 
Lhe  rogou  que  jamais  sós  os  deixasse. 

Com  som  tremendo  n  alma  lhe  retine 
Aquella  voz :  —  a  Á  tentação  não  cedas ; 
Náo  proves,  não,  do  fructo  prohibido 
Antes  de  tempo:  e  quando  isto  esqueceres. 
Para  sempre  Oberon  de  ti  se  aparta. » 
Assim  lhe  disse  o  Geoío.  £  que  mjsterio 
Encerram  taes  palavras?  Que  sentido 
Tão  profundo  contêm  ?•••  O  seu  aspecto 
Mais  serio,  mais  nublado  parecia... 
Que  lagrimas  nos  olhos  lhe  luziam ! 
Como  perdeo  seu  rosto  o  lustre  antigo!... 
Tão  funestas  lembranças  anceavam 
O  coração  do  triste  Cavaileiro. 
Timorato,  de  si  nada  conGa: 
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Qualquer  brinco  amoroso  o  transtornava: 
Dobrava-se-lhe  o  susto,  receando 
Que  o  severo  Oberon  o  castigasse. 
EotretaotOi  em  seu  peito  a  interna  cbamma. 
Profundamente  accesa  em  labaredas, 
Tanto  mais  cala  quanto  mais  recèa. 

O  ar  em  que  vivia  era  um  encanto. 
Porque  Resia  também  o  respirava, 
E  o  balito  por  elle  diffundia. 
A  amável  sombra  delia  a  cada  passo 
Lh'a  pinta  a  creadora  phantasia: 
Ora  brilha  na  luz  que  a  manhã  raia; 
No  crepúsculo  á  tarde;  ora  no  aspecto 
Em  que  envolve  o  luar  apavonado 
As  flores,  os  jardins,  a  terra  toda. 
Em  qual  posiçSo  linda  não  avistp 
D  ella  a  forma  nymphatica  e  celeste! 
O  véo,  que  a  encobre  a  toda  a  vista  estranha. 
Escorrega,  e  permitte  aos  olhos  d'elle 
Que  furtivos  procurem,  como  abelhas. 
Na  garganta,  no  peito  alabastrino. 
Flores  mais  lindas  com  que  se  alimentem. 

Hugon  pre-sente  o  risco,  e  diz  tremendo: 
«  É  possivel  que  tu  sendo  tão  bella. 
Deva  eu  esperar-te  até  chegar  a  Roma? 
Tu,  mais  linda  entre  as  lindas,  tu  me  acode! 
Occulta-me  essas  graças  que  te  endeosam. 
Em  sette  véos  te  envolve;  esconde,  esconde 
Teus  attractivos  dentro  de  mil  pregas. 
No  animado  marfim  d  esses  teus  braços 
Deixa  cair  as  largas  mangas,  cheguem 
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Té  ás  pontas  doi  dedos»  tudo  encubram. 
Mas»  amigo  OberonI  té  Roma  ao  menos 
Trbca-me  o  coraçSo  em  fria  pedra. » 

Comtudo»  ioda  ijue  as  forças  qoasi  extinctas 
O  poder  de  fugir  lhe  recusassem. 
Seu  propósito  6rme  e  cavalheiro 
Foi  sempre  o  triumpbar  n'esta  batalha. 
Empreender  a  aventura  mais  difficil 
Julgava  grande  e  bello;  mas  dez  vezes 
Era  maior,  mnis  bello,  sustentar-se 
No  galarim  da  tagarella  Fama; 
Bem  que  custe  a  vencer  um  inimigo 
Que  tanto  luta  quanto  em  forças  dobra. 
Nem  é  tão  pouco  aquilio  que  eile  alcança» 
Quando  a  belleza  que  ama  lhe  concede 
O  que  mora  no  intçmo  sentimento! 

Felizmente  lembrou-se  o  Paladino 
Do  seu  dever»  de  quanto  lhe  ordenavam 
De  cavalleiro  as  regras;  e  devia 
Entremetter-se  co'  a  instrucçSo  e  ensino 
Da  filha  do  Sul  tio:  mas»  oh  desgraça!... 
Esta  pobre  menina  inda  jazia  « 
Nas  trevas  do  mais  denso  paganismo» 
E»  sem  saber  porquê»  cria  em  Mafoma. 

Impellido  do  amor  mais  extremoso» 
Quanto  poude  empenbou-se  o  Cavalleiro 
Em  curar-lhe  esta  peste;  e  co'  a  Mourisca 
Um  naco  repartio  de  Christandade. 
Robusto  em  fé  quSo  fraco  na  sciencia» 
Não  lhe  dava  o  seu  zelo  algum  martyrio; 
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O  seu  forte  nio  era  a  Tbeologia: 
Sabia  bem  o  Credo^  o  Padt^nos9o; 
Beozia*se;  e  eia-aqui  quanto  sabia. 
O  que  faltava  em  luz  e  fundamentos, 
Suppria  bellamente  o  ardor  do  mestre. 
Era  Hugon  inimigo  de  disputas; 
E,  coroo  aventureiro,  o  que  acredita 
Por  legitimo  o  teiii,  palpável,  certo; 
E  está  prompto  a  prová-lo  ao  paganismo, 
Por  mar,  por  terra,  co'  a  luzente  espada, 

A  verdade  tem  força  irresistível 
Na  bocca  da  pessoa  que  se  adora. 
O  coraçdo  que  a  outro  está  ligado, 
Em  silencio,  com  anciã  curiosa 
Escuta,  e  quer  saber  o  que  Ih'  ensinam. 
Que  ha  de  mais  convincente  que  a  ternura?... 
Um  olhar,  um  sorriso  de  quem  se  ama 
Uma  evidente  prova  é  da  doutrina; 
Dois  padres  pregadores  sSo  os  olhos ; 
£  a  bella,  sem  cangar-se  com  perguntas. 
Cria  no  seu  Hugon ;  e  em  pouco  tempo 
Fez  uma  cruz  na  testa,  outra  no  peito. 
Com  promptidão  soffrivel  e  com  graça. 

Para  obter  dos  christSos  o  sacro  banho. 
Em  seu  simples  pensar  Hugon  julgava 
Que  isso  n9o  tinha  já  impedimento. 
Em  desejos  arder  por  consegui*lo. 
Aborrecer  instantes  que  o  demoram. 
Bastava,  sim,  bastava...  mios  á  obra. 
Entáo  no  barco  achando  um  Franciscano, 
Que  aos  pagãos  ódio  acérrimo  jurava, 
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Pensou  que  o  seu  offieio  exercitando 

Lhe  faria  o  serviço  desejado: 

Não  se  enganou»  que  o  premio  sempre  tenta« 

Assim  que  dos  cbrístSos  entrou  na  ordem» 
Purificada  Resia,  muda  o  nome: 
Amanda  se  chamou;  e  o  Paraíso 
Nfto  só  ganhou,  mas  fez-se  mais  bonita, 
E  pertenceo  a  Hugon  completamente. 
Porém  deste  visivelmente  foge 
O  seu  tutelar  anjo ;  e  no  tumulto 
Em  que  seu  coracSo  em  braza  ardia, 
Os  apertos  de  mfio  se  repetiam, 
De  balde  o  fiel  velho  lhe  acenava, 
Em  vHo  se  punha  Fátima  defronte: 
Na  febre  de  sua  alma  o  Paladino 
Esquece  o  Anão,  o  risco,  a  advertência. 
Pôde  o  velho  acenar  até  que  morra: 
No  deleite  em  que  estava  submergido, 
Qualquer  gesto  de  Amanda  o  enlouquece: 
Chama-lhe  sua,  aperta-a  contra  o  peito: 
Augmenta  a  embriaguez,  turva-Ihe  a  vista. 

Resia  também  cuidava  que  tomando 
De  Amanda  o  nome,  solta  já  ficava 
De  todas  as  prisões  e  antigos  laços ; 
E  com  mais  rapidez  de  vista  perde 
O  decoro  real,  a  corte,  a  pátria : 
Se  lhe  lembra,  recorda--se  de  um  sonho, 
De  um  jugo  que  no  collo  lhe  pesara; 
E  sentia-se  livre,  despojando 
De  Resia  o  nome,  n'outro  transformado. 
De  novo  para  Hugon  tinha  nascido; 
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Quanto  n*elia  existia  era  seu  d'elle: 
Trocava  por  amor  o  throDo  inteiro; 
E  em  seus  braços  achara  que  d3o  tinha, 
No  que  perdeo,  perdido  cousa  alguma. 
RenuDciara-se  a  si;  e  agora  Amanda 
Só  pot  amor  e  para  amor  vivia: 
Nem  tinha  que  fazer  mais  D'este  mundo 
SenBo  colher  e  dar  o  que  amor  cria. 

O  bravo  Scherasmin,  vendo  a  harmonia 
t)'aquelle  amável  par,  treme  de  susto: 
£m  que  viria  a  dar  isto?  Ndo  sabe. 
«Apanhar  e  provar  Tructo  vedado!... 
Eu  testemunha  expressa  d'este  Tacto!...» 
Claramente  percebe  que  se  affagam, 
Quando  as  costes  lhes  volta  por  um  pouco: 
Mas,  se  toma  a  encarar  com  elles,  coram» 
Logo  o  sedento  amor  lhe  accende  o  rosto... 
A  própria  mocidade  recordando» 
G)mo  quem  vé  no  espelho,  encontra  o  velho 
Prova  cabal  de  quanto  receava» 
£  quanto  o  enlevo  dois  amantes  cega. 
Vè  que  a  virtude  juvenil  e  incauto 
Ê  bem  como  inexperto  borboleto 
Que  a  chamma  attrahe,  com  seu  calor  suave. 
Cujo  esplendor  convida-a  a  visinhar-se, 
Que  em  circules  se  volve  em  torno  delia, 
Ignara  cada  vez  mais  os  estreito, 

E  súbito  na  teiste  o  fogo  pega. 

* 

Nesta  consternação,  muito  em  segredo, 
Com  Fátima  concorda  em  resgatâ-los; 
Nfio  omittir  esforço  que  até  Roma 
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I)c  Hugon  sustente  ao  menos  a  prudência. 
Ora  uma  traça  ou  outra  lhe  lembrava 
Para  entreter  os  dois,  interroropê-loSt 
Separá-los;  mas  tudo  era  escusado. 
Para  encurtar  a  tarde,  outra  descobre: 
Era  contar-lhe  um  conto.  —  «Mas  que  digo!». 
O  que  vou  a  narrar-Ihes  ndo  é  conto; 
É  verdade;  que  quando  eu  vagueava. 
Depois  que  a  Seguewin  perdi  no  Oriente, 
Em  Basta  me  contou  am  Kaiendario, 
Antes  que  eu  no  ermo  Libano  buscasse. 
Contra  as  borrascas  d  este  mundo  ingrato, 
Âsylo  nas  cavernas  de  um  penhasco  í 
Agora  bem  me  occorre,  e  vem  de  molde. » 

«  Era  uma  vez,  (começa  o  Escudeiro), 
No  principio  do  século  passado. 
Nas  margens  do  Tessio  vivia  um  Nobre, 
Êm  prudência  passavelmente  verde, 
Bem  que  canuto  em  barba  e  no  cabello : 
Bico  em  gotta,  quSIo  pobre  de  juízo: 
Em  gotta  e  rheumatismo,  tardo  fructo 
De  levezas  da  prisca  mocidade, 
Que  um  cortezào  sobejamente  logra 
Se  é  bem  destro,  polido  e  disfarçado, 
E  nas  guerras  de  Amor  sábio  engenheiro. 
Depois  dos  criminosos  passatempos 
Com  que  ás  soltas  fartou  o  celibato, 
(Que  por  montes  e  valles  o  attrahiam) 
Jazia  aos  pés  das  nymphas  que  encontrava, 
Incensos  consagrando  a  quantas  via. 
Por  fíns  veio  a  domá-lo  uma  incidência; 
E  consentio  nas  margens  do  sepulchro 
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f!m  submetter  o  collo  resistente 
Do  matrimonio  ao  jugo  sacro-santo. 

Com  bem  gosto,  mas  sangue  eoregeladoí 
Começou  a  buscar  uma  menina 
Que  na  mesa  e  no  tboro  o  acompanhassie ; 
Que  o  divertisse,  e  nas  caseiras  lidas 
Fosse  esperta,  poupada,  qual  precisa: 
Moça  modesta,  de  costumes  puros, 
TSo  casta  como  a  Lua;  sem  vaidade^ 
Nem  avidez  de  lances  divertidos. 
Queria-lhe  madeixas  de  azeviche, 
Olhos  da  mesma  cor;  jasmins  e  rosas 
O  matiz  do  alvo  rosto  ser  deviam. 
Das  trinta  e  três  feíçdes  que  se  requerera 
Na  completa  belleza,  como  dizenfi^ 
£xcluir  uma  só  na  sua  noiva 
Por  caso  algum  o  velho  consentia. 
Precisava  que  os  olhos  scintillantes 
Só  um  doce  langor  anuviasse; 
Que  a  torneada  m9o  fosse  mimosa; 
E  as  demais  circunstancias  quaes  Apelles, 
Para  pintar  Helena,  D'outro  tempoi 
Mendigou  entre  as  Gregas  formosuras. 

É  certo  que  Gondolfo,  acautelado 
Por  um  presentimento  indefmivel. 
Fixou  por  condição  do  seu  contracto 
Que  para  elle  só  encantadora. 
Ardente,  e  tudo  o  mais  ella  seria; 
£  para  qualquer  outro,  como  neve. 
Que  forte  lograçSo!  Quem  se  arriscara 
A  ficar  fiador  d 'essa  escriptura? 
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Rosetta  prometteo  coroo  criança: 
Educada  nos  campos,  recolhida. 
Como  cresce  Das  sombras  a  viola 
Encoberta  edtre  folhas,  florecia. 
Dotada  d'alegria  e  ligeireza, 
No  seu  futuro  esposo  mais  dSo  via 
Senão  que  era  fidalgo,  generoso, 
Que  talvez  a  fizesse  Viscondessa ; 
Droga  da  moda,  que  hoje  muito  vale, 
Ê  frisa  grande  Dama,  sem  que  o  seja. 

Pez-se  com  pompa,  em  fim,  o  desposorio. 
O  nobre  noivo  (é  certo)  mui  pesado, 
E  um  pouco  teso,  mas  com  ar  festeiro, 
Deo  a  Rosetta  a  mio;  imaginando 
Que  a  certidio  de  idade  que  lhe  deram 
l^or  peça  lhe  augmentou  mais  vinte  annos^ 

Pasmava  a  multidão  da  comitiva 
Que  o  magnifico  par  seguio  á  Igreja: 
£  rosnando  diziam^se  uns  aos  outros. 
Olhando  para  a  copia  discordante. 
Que  Janeiro  com  Maio  se  casavam^ 

Coroo  em  taes  casos  são,  era  Rosetta 
Inexperta,  singela ;  e  o  noivo  altivo 
No  outro  dia  inchado  apresentou-se 
Como  uma  estaca,  tSo  direito  e  firme, 
Andando  d'uroa  sala  para  a  outra, 
Ultiroo  impulso  de  um  madeiro  antigo. 
Mas  caducas  finezas  lhe  fizeram 
Tão  grande  mal,  que  o  pobre  derreado 
Começou  a  abrandar  tanta  folgança ; 
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E  quanto  mais  Roaetta  se  aDÍma?a, 
Tanto  mais  o  jarreta  amortecia. 

Entretanto  o  decrépito  dobrava 
Por  outro  modo  as  provas  de  ternura. 
Quasi  todos  os  dias  a  entretinha 
Com  trastes  lindos,  rendas  e  vestidos. 
Em  que  as  modistas  sécias  mais  se  apuram : 
Jóias  ricas,  e  em  breve,  quanto  encanta 
Os  olhos  de  meninas  presumidas. 
Custe  o  que  custe,  o  ponto  é  que  lhe  agrade ; 
Para  o  jarreta  é  gloria  dar-lhe  gosto: 
Nem  por  isso  mais  pede  que  um  beijinho, 
E  faz  em  perfeiçlo  papel  de  velho. 

Como  quem  sabe  pouco  índa  do  mundo, 
Satisfeita  Rosetta  com  seu  fado, 
Cuidava  em  contentar  sempre  o  seu  velho. 
A  seu  modo  permitte-lhe  meiguices. 
Bem  que  nojentas;  mas  o  santo  Iac4> 
Tudo  desculpa,  tudo  purifica. 
O  que  é  certo  é  que  toda  a  visinhauça 
N'esta  paz  conjugal  acha  o  modelo. 

Em  domestica  e  doce  convivência, 
Bem  como  duas  rolas  vivem  juntas, 
Viveram  taes  esposos  vários  annos: 
Ella  casta  e  fiel,  elle  bem  certo 
Do  tbesouro  que  tinha,  o  qual  brincando 
Lhe  fazia  esquecer  gotta  e  mazelas. 
Ella  ás  vezes  reflecte,  e  um  sobresalto 
A  punge,  quando  vê  que  seu  marido 

Tomo  Ith  1< 
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Ao  menos  por  dez  vexes  já  teria 
Do  anno  clymaterico  escapado. 

Mas,  que  desgraça !  Um  dta,  de  repente. 
Com  incrível  tormento,  a  vista  perde: 
Gotta  serena  ataca  o  pobre  velho; 
Um  crepe  negro  encobre-lhe  o  deleite 
Que  seus  olhos  fartava  a  cada  instante. 
Apagou-se-lhe  o  Sol  para  que  olhava : 
Nunca  mais  ha  de  ver  esse  oval  lindo. 
Que  os  Pintores  a  furto  debuxavam 
Quando  pintavam  Anjos  e  Madonnas! 

EntSo  chorando  exclama  o  triste  cego: 
c(Quem  pôde  agora  as  horas  encurtar-me?... 
Falta-me  tudo!  falta-me  Rosetta!.». 
Quem  me  lia  de  cumprir  mais  essa  tarefa 
De  estar  comigo  unida  noite  e  dia  7 
Como  hei  de  vê*la?...  para  dar-lhe  o  braço. 
Que  meiga  (se  mo  acceita)  bem  me  paga! 
Quem  sabe  se,  enjoada,  o  que  me  doe 
Indagará  piedosa?...  e  quando  a  gotta 
Me  aperte  mais,  virá  co'  a  mão  suave 
Acalentar-me  os  pés  e  as  mãos  doridas?» 

Bosetta,  paciente  e  compassiva, 
Disfarçando  o  menor  constrangimento. 
Paga,  sem  murmurar,  esses  tributos 
Que  severo  lhe  impõe  o. seu  consórcio. 
Não  repara  no  nojo,  ou  na  rabuge; 
Nem  se  o  excesso  da  bile  um  pouco  sobe 
Nas  minudencias  usuaes  da  casa. 
Mas  o  infeliz,  sentado  na  poltrona, 
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NBo  tendo  que  fazer,  reQecte  ao  menos; 
E  bem  a  seu  pesar  tai  presentindo 
Que  lhe  lavra  na  idéa,  e  dentro  n'alma 
A  que  é  peor  de  todas  as  chymeras. 

Atro  ciúme,  que  sahio  do  inferno 
Para  zombar  e  dar  marlyrio  ás  gentes, 
Do  miserável  cego  se  apodera, 
Procura  atanazá-lo  a  toda  a  hora. 
Velho,  fraco,  já  trôpego,  oão  pôde 
Fugir  d'eUe,  occultar-se,  e  no  descanço 
Refugiar-se  ao  menos  I  Diz  comsigo: 
a  Rosetta  é  um  Anjo,  duvidar  não  devo : 
Porém,  sempre  é  mulher...  Que  impedimento 
Tem  ella  de  fazer  experiências? 
O  mundo  a  cerca,  o  circulo  é  espaçoso, 
Tem  mil  olhos  abertos,  eu  'stou  cego: 
Ai  de  mim!  cego!  quando  velar  devo!... 
Táo  moca,  tio  tecida  de  attractivos, 
Quem  pôde  vè-la  sem  morrer  por  ella?... 
Onde  se  viram  faces  tio  Qorentes? 
Olhos  de  que  as  faiscas  a  alma  abrazam, 
Rraços  que  ao  lyrio  a  candidez  disputam!... 
É  muito  honesta,  ha  de  fugir  dos  laços: 
Porém,  se  for  o  chío  como  um  espelho, 
E  lhe  resvale  o  pé!...  Nao  é  milagre 
Dar  comsigo  por  terra...  Fatal  queda  1 
Quem  assim  cáe,  nío  torna  a  levantar-se. » 

A  aprazivel  essência  de  Rosetta, 
Suas  próprias  virtudes  e  viveza, 
Satisfação  constante,  suas  graças: 
Té  quando  mais  amável  cair  deixa 

Tomo  Hl.  ^^  • 
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Com  suave  pudor  o  véo  que  esconde 
Belleza  encantadora,  e  mais  a  augmenta; 
Tudo  accrescenta  n'elle  agro  cíume, 
Que  o  coração  lhe  morde,  já  ferido, 
E  mais  profundamente  o  vai  rasgando. 

A  escravidio  na  qual  vivia  ha  tempos 
Emprazada  esta  pobre  rapariga 
Não  pôde  comparar^-se  a  qualquer  outra. 
Afiveliada  áquelle  corpo  enfermo 
Noite  e  dia,  a  aiFastar-se  n&o  se  atreve. 
Elle  desconCado,  sempre  em  sustos, 
Se  a  mais  leve  palavra  nlo  percebe. 
Sempre  aieives  temendo,  parecia 
Nas  pontinhas  dos  dedos  trazer  olhos. 
Com  a  trémula  m&o,  secca  e  nodosa. 
Mesmo  de  noite  o  misero  apalpava 
Daqui,  dalli,  com  anciã;  receando 
Que  talvez  ih'  escorregue  a  doce  prenda. 

Tanto  é  Rosetta  branda,  quanto  pesam 
Sobre  seu  coração  estas  maneiras: 
Elle,  é  verdade,  chama-lhe  amor  fino; 
Êlla  sabe  o  que  é  na  realidade. 
E  em  lugar  de  formar  inúteis  queixas. 
Escolhe  reflectir,  e  diz  comsigo: 
(c  A  um  septuagenário  encadeada, 
Que  tem  gotta  e  mazelas  a  milhares, 
N'um  pego  me  supponho  submergida. 
Atormentada  ahi  mesmo,  e  sem  conforto!...» 
Muito  enfadonho  julga  o  seu  destino: 
É  peor  que  o  degredo  mais  severo; 
É  tao  fastidioso  e  insupportavel 
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Que  o  limite  excedeo  da  pacieDcia. 
A  ternura  do  velho  oonverteo-se 
Na  impertioencia  mais  enjoatita: 
Sem  brincos,  seus  gracejos,  iosoffiíveis; 
Seus  affagos,  nojentos,  asquerosos. 
Ella  mesma...  (oh  desastre  I)  moca  e  bella, 
Própria  a  flores  colher  na  Primavera, 
Junta  a  um  pinheiro  secco  e  já  cardido!... 


Que  partido  em  tal  caso  tomar  deve? 
Sio-lhe  08  recreios  sociaes  defesos: 
Danças,  theatros,  tudo  é  prohibido: 
Ninguém  frequenta  o  seu  palácio  antigo, 
Gomo  se  cousas-más  o  povoassem; 
Antes,  como  aposento  de  tristeza. 
Todos  o  evitam :  um  jardim,  cercado 
D'alto8  muros,  é  quanto  lhe  pertence. 
Pôde  cruzá-lo,  pôde,  passeando 
Ir  sentar-se  a  scismar  junto  d'um  freixo, 
Fartar-se  de  fastio;  ou  compassiva 
Acarretar  c'o  velho  ao  sitio  umbroso. 


No  Castello  educado,  um  nobre  pagem 
Gondolfo  nomeou  para  Estribeiro, 
O  qual,  sem  reparar  n'elle,  Rosetta 
Por  muito  tempo  vio;  porém  agora 
Pela  primeira  vez  o  julgou  digno 
De  algum  apreço  mais.  Elle  já  d 'antes 
Bem  tinha  calculado  o  que  valia; 
E  com  desejo  ancioso  contemplava 
Nas  perfeições  da  Dama:  bem  quízera 
Vocalmente  expressar-lhe  o  que  sentia. 
Eosayou  varias  vezes;  porém  ella 
6>  repellio,  impoodo-lhé  respeito. 
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Mas  hoje,  que  o  enojo  e  a  magoa  aperta» 
Que  enfastiada  e  triste  passa  o  dia, 
£  roais  enfastiada  a  noite  vela. 
Carece  distrahir-se ;  e  não  é  pasmo 
Que  as  cousas  veja  em  luz  muito  diversa. 
Acha  duro  que  em  seus  mais  claros  dias 
Deva  negar  á  vida  algum  conforto. 
Quando  os  olhos  de  Walter  lhe  affirmavam 
Que  era  o  consolador  próprio,  e  se  presta 
Com  incansável  zelo  a  soccorrè-la. 
Cresce  este  zelo,  e  tem  lugar  encontros: 
Elle  supplíca,  ella  se  recusa; 
Mas,  sem  que  se  presuma,  entre  elles  ambos 
Se  trava  intelligencia  encantadora. 
Na  qual  somente  os  olhos  6  que  faliam. 
NOo  era  o  velho  cego  dos  ouvidos; 
Serve  um  ouvido  ás  vezes  de  cem  olhos: 
Aguça  o  seu  Gondolfo;  e  até  distingue 
Mesmo  o  roçar  das  saias  de  Rosetta. 

Muito  abrevia  um  tal  constrangimento 
Duvidas,  comprimentos,  resistências; 
E  em  pouco  tempo  Walter  e  Rosetta 
Foram  t9o  longe  que  indagar  podemos 
Só  de  que  modo  se  estará  mais  perto!  ^ 
O  seu  dragão,  aíSicto  pela  tosse, 
N9o  lhe  deixa  socego  noite  e  dia, 
E  a  persegue  e  vigia  a  toda  a  hora. 
Que  havia  excogitar  a  pobre  dama 
Para  Walter  ganhar  lugar  e  tempo? 

Necessidade  aguça  muito  o  ingenlio : 
Ora  um  alvitre,  ora  outro,  no  caminho 
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Lhe  vinha  ao  pensamento;  porém  ella 
Rejeita,  escolhet  ^  sempre  vacillante 
Vé  no  melhor  àet  mii  difiiculdades. 
Por  acaso  lhe  cae  a  vista  em  cima 
D'um  pereiro,  que  d'hasteas  mni  foihtidas    ' 
Cobre  o  banco  de  relva  em  que  se  assenfta, 
E  d'alto  no  jardim  pende  gracioso 
Sobre  a  fonte  maroKNrea  qae  rodéa 
De  murta  uma  aromática  latada. 
Suave  abrigo  contra  o  sol  ardente. 

N'este  sitio  aprazivel  brando  zephyro, 
Sem  cessar  revoando,  a  calma  applaca. 
Refugiar-se  o  cego  costumava 
Co'  a  doce  esposa,  quando  a  sol  fulgente 
Desseca,  murcho  as  plantas  circundantes, 
Para  nas  bordas  d'essa  fonte  fria 
Repousar  no  seu  coJlo  uma  hora  ou  duas : 
A  chave  do  jardim,  porém,  guardada ; 
E  excepto  o  velho  oa  ella,  nem  viv'  alma 
Lá  podia  pôr  pé,  ir  tomar  fresco. 

Que  se  ha  de  então  fazer?  Como  pilhá-la. 
Se  pendurada  a  chave  na  cintura 
Por  debaixo  do  chambre  ao  velho  pende?... 
Âppellar  para  a  noite,  quando  despe. 
Para  melhor  dormir,  o  fato  todo; 
E  em  quanto,  psalmeando  orações  varias, 
O  velho  se  acalenta,  cautaroeute 
Imprimir  sobre  cera  o  férreo  molde, 
E  de  manhã  a  Walter  entregá-lo. 
Com  bilhete  que  explique  o  plano  todo; 
E  deixar  tudo  o  roais  a  seu  cuidado. 
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Que  succedao^depois?  Um  lindo  dia. 
Era  o  seguinte  pelos  fins  de  Agosto, 
Quando  cubica  o  cego  Velho  afilicto 
Ir  ao  sitio  das  mnrtas  refrescar-se ; 
(Assim  fazia  ás  Tezes,  se  apertava 
Muito  o  calor  com  elle)  e  cora  ternura 
Disse  á  sua  metade:  «Vem,  pombinha, 
Vem,  minha  flor,  condui-me  sem  demora 
Ao  lugar  socegado,  onde  contente. 
Desde  que  nos  ligon,  o  Deos  das  Núpcias 
Nos  achou  tantas  vezes  enlaçados. » 

Deo  Rosetta  um  aceno,  e  Walter  logo 
Partio  diante,  abrio  depressa  a  porta 
Do  jardim,  que  fechou;  e  sem  demora 
Sobe  á  fonte,  e  de  lá,  como  quem  vAa, 
Trepa  ao  pereiro,  e  o  ramo  mais  flexível. 
Da  mais  densa  felhage'  e  mais  seguro. 
Forma  um  throno,  á  menina  destinado. 
G>m  passo  lento  o  Velho  vem  chegando; 
£  da  sua  Rosetta  no  alvo  braço 
Encostado  o  basbaque,  se  avisinha. 

G>mo  bocca  só  tem  para  empregar-se 
Nas  precisões  diversas  doesta  vida. 
Para  as  do  seu  amor  d'essa  faz  uso; 
E  de  Amor  lhe  descreve  o  Paraiso, 
Do  estado  conjugal  pinta  as  delicias: 
E  aproveitando  o  tempo  de  agradar-lhe. 
Sobre  os  seus  attractivos  coplas  mescla, 
Fechando  as  trovas  com  moraes  sentenças^ 
E  um  naco  de  sermio  para  proveito. 
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N'e8te  tom  te  entreteve  de  caminho» 
E  aportou  felitmeate  á  fonte  o  velbo, 
Onde  o  bello  pereiro  em  qne  rallámos 
Saas  copadas  basteas  ostentava. 
Gonddfo  respirou»  e  carinhoso 
Poz  a  mio  pela  face  da  consorte: 
Bem  que  em  termos  mui  doces  e  mui  temos. 
Por  uma  tosse  afflicta  interrompido. 
Foi  no  sermão  que  tinha  preparado 
Progredindo:  mas  este  ante  o  pereiro 
Pouco  effeito  fazia»  e  muito  eojdo. 

Encostando  a  cabeça  ao  niveo  peito» 
tt  Ah !  (diz  elle)  n>o  ha  maior  ventura 
Que  estar  ao  pé  de  ti»  sentado  á  somhra! 
(E  co'  a  mirrada  mko  lhe  aperta  o  hraço» 
Que  de  um  setim  roliço  fez  Natura) 
Nfto  ha  dita  que  iguale  este  descanço» 
A  delicia  innocente  que  nos  farta; 
Consolador  deleite»  a  que  nlo  ch^a 
Quantos  prazeres  cria  o  mundo  alegre! 
Ser  feliz  em  amor»  e  crer-se  digno 
De  ser  amado ;  amar  como  te  amo ; 
Convencer-me  que  sentes  o  que  sinto: 
Pôde  haver  sobre  a  terra  igual  conforto? 
Dize»  minha  BosettaT  (e  já  começa 
O  velho  cavalheiro  a  entemecer-se» 
E  a  multiplicar  mimos  enfadonhos) 
Falia»  meu  bem»  e  sem  hypocrisia: 
Quem  nos  ouve»  ninguém  pôde  enganá-lo... 
Dize»  o  teu  pobre  cego,  que  te  adora» 
Pôde  Iisongear-«e  que  lhe  queres 
Tanto  quanto  te  quer?  E  que  elle  é  tudo 
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Que  o  teu  corâçKo  farta,  como  fartas 
O  meu  coração  todo,  e  és  meu  tudo? 

«cDeyemos  attender  sábios  antigos: 
Nlo  tem  desculpa  um  homem  quando  entrega 
Todo  o  seu  coraçSo  a  fêmea  alguma. 
Se  DO  que  xê  s6mente  é  que  se  funda, 
£  se  é  Bel  ou  nlo  pouco  ih'  importa. 
Ha  muito  que  aprendemos  a  doutrina 
Que  sahio  de  um  tonel,  oomo  de  um  throno: 
Diógenes  o  louco,  o  -sábio  Filho 
De  David,  igualmente  nos  avisam 
De  não  fiar  de  peito  feminino, 
Cuja  malicia  só  tem  semelhança 
Com  a  própria  inconstância  e  ligeireza. 

«  Nada  mais  digo  do  que  está  na  historia : 
Porém  lições  iguaes  nos  Livros  Santos 
Não  achamos  também?...  Creado  apenas 
O  Mundo  foi,  a  fama  das  mulheres 
Em  lealdade  aniquilou-se  logo: 
Caio  a  maldição  sobre  nós  todos 
Por  golosina  da  mulher  primeira. 
Que  vendeo  por  um  pommo  a  espécie  humana. 

((Por  suas  filhas  foi  Loth  enganado: 
Já  antes  do  Diluvio  os  Anjos  mesmos, 
Em  fogos  criminosos  abrazados. 
Não  foram  por  humanas  formosuras 
Queimar  as  azas,  produzir  gigantes? 

«Quanto  são  detestados  esses  nomes 
De  Jesabel,  de  Dalila!  e  não  cito 
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Bethsabéa,  por  ser  legitimado 
Pelo  tempo  adiante  o  sábio  filho: 
Gomtudo,  nSo  lhe  abono  o  seu  recato. 
Doutras  mais  Talla  a  Biblia,  que  dSo  cito! 
Mas  quero  pôde  esquecer  essa  tyranna 
Judith,  que  degolou  tio  sem  piedade 
O  Marechal  Holophemes,  coitadinho! 
Primeiro  o  embriagou  com  seus  affagos, 
Depois  tirou-lhe  a  vida  íniquamente!... 
Sem  derreter-se  em  pranto  quem  tal  ouve?... 

(x  De  imprudentes  mulheres  maior  fosse 
O  numero,  e  menor  o  das  honradas ; 
Tuy  meu  bem,  entre  todas  a  escolhida. 
Tu,  da  minha  velhice  doce  allivio, 
Recreio  de  minha  alma,  e  meu  conforto, 
Em  ti  confio,  sei  quanto  és  constante. 
Quanto  és  sempre  fiel  a  teus  deveres: 
Nem  escorregas,  se  a  melhor  tropeça. 
O  teu  Gondolfo,  que  t8o  fino  te  ama, 
N9o  has  de  cruelmente  desamá-lo,  , 
Nem  cUe  perturbar-te  com  suspeitas. » 

Tirando-lhe  da  mSo  o  niveo  braço. 
Que  Gondolfo  apertava  como  aperta 
Uma  pulseira  justa  e  bem  fechada. 
Agastada  c'o  velho,  embravecido, 
Em  réo  pudor  ardendo,  o  empurra,  e  diz-lbe 
«Mas  que  vem  cá  fazer  tal  ladainha?... 
Dei  motivo  a  sermão  táo  importuno?... 
Como  pois  posso  crer  que  n'esse  peito 
Nasça  a  suspeita  por  um  só  momento 
Da  minha  inalterável  lealdade? 
Infeliz!.,  assim  pagas  o  abandono 
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Com  qae  a  ti  me  entreguei?  Dize,  tyranno? 
Quem  foi  que  triumphou  do  meu  recato? 
Da  juveail  paixio  que  te  fartava, 
Da  nata  dos  meus  ósculos,  ingrato ?•«. 
Triste  de  mim  I  que  cheia  de  ternura 
Julguei  bem  empregado  o  amor  que  tinha! 
Meu  crime  foi  amar  a  quem  duvida 
De  um  coraçSo  ardente  que  por  elle 
Só  palpita.  Cruel  I  esta  victoría 
Nao  te  basta?  ioda  vens  atormentar-me 
Com  suspeitas,  verdugo  insupportavel?» 

Aqui  parou :  a  voz  desfalleceo-lhe, 
Como  se  dor  tio  forte  a  suflbcasse; 
E  caio  soluçando  sem  sentidos 
Nos  braços  do  assustado  e  illoso  velho, 
Que  aperta  com  ternura,  consternado, 
A  esposa  tio  6el  como  sincera. 
« Nlo  chores,  (diz)  amada ;  mas  desculpa 
Um  effeito  de  amor.  O  Ceo  me  guarde 
De  te  causar  desgosto.  Ahl  sim,  perdoa! 
Dá-me  um  abraço,  certa  que  do  brio 
Da  querida  Rosetta  nSo  duvido. » 

a  Assim  dizes,  e  assim  sSo  os  mais  homens, 
(Lhe  responde  Rosetta  com  enfado; 
Porém  arripiada  e  repugnante 
Consente  que  lhe  roube  insulso  beijo) 
Os  homens  assim  são,  todos  se  empenham 
(Continua  a  dizer  muito  agastada) 
Em  trazer-uos  ao  laço  com  lisoojas, 
E  assim  que  nos  apanham,  tomam  posse. 
Longe  de  refrescar  o  nosso  sangue, 
Injectam  atra  bile  em  nossas  véas. 
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Pobres  mulheres!  inda  em  cima  devem 
Mostrar  satisfaçSo  co'  a  mesma  chamma 
Que  elles  sopram  e  apagam  sem  piedade! 
Bagatellas  provocam  seus  ciúmes» 
Com  que  em  particular  oos  desesperam. » 

O  pobre  cego,  ha  tempos  assaltado 
De  um  ataque  de  gotta,  mal  podia 
Dar  ao  corpo  dorido  algum  socego. 
Mas  para  disfarçar  esta  miséria» 
E  cooteotar  a  esposa  immaculada, 
Os  protestos  renova  de  ternura, 
£  assevera  que  sombras  de  suspeita 
TSo  longe  como  o  Ceo  'stlo  de  su'  alma. 
Firmou  assim  de  novo  este  trattado 
De  ambas  as  partes  ósculo  sediço. 

O  nobre  par,  por  falta  de  occorrencia» 
Ou  porque  o  coraçio  já  'stava  cheio. 
Ou  já  muito  caoçado,  ambos  ficaram 
Em  profundo  silencio;  mas  Rosetta 
Exhalou  um  suspiro.  —  «  Porque  gemes  ?  a 
(Gondolfo  lhe  pergunta).  «  Nio  é  nada  » 
(Lhe  diz  ella,  e  se  cala:  mas  de  novo 
O  suspiro  repete,  e  logo  o  abafa) 
—  a  Nlo  te  inquietes,  nio,  meu  doce  amigo : 
Isto  n9o  vai  alem  de  algum  desejo. 
Que  talvez  brevemente  se  dissipe. » 
— «  Um  desejo,  meu  bem !  Já  te  percebo... 
Como  fazes  feliz  minha  velhice ! » 
Calou-se  ella...  mas  suspirou  de  novo. 

—  a  Temos  dos  banhos  frios  certo  o  fructo  I 
Faze  ditoso  o  teu  Gondolfo,  dize... 
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Tua  reserva  pôde  ser  nociva 
A  ti  mesma,  e  também  á  jóia  occiíita 
Que  no  seio  conténs :  sem  pejo  falia. » 
K  Ah  I  se  visses  (diz  dia)  este  pereiro 
De  tão  copada  rama,  e  os  tio  corados 
Como  maduros  pommos  que  apresenta. 
Cujas  hasteas  co  peso  se  debruçam!... 
Por  medo  que  te  enfades  mais  nSo  digo. 
Vao-se-me  os  olhos  n'uml  tens  entendido?» 
«  Essa  arvore  conheço :  nio  encontras 
Por  essas  quintas  todas  igual  fructa; 
(Lhe  replica  o  bom  velho)  porém  como 
Havemos  apanhA-ia?  Nem  viva  alma 
Temos  agora  em  casa:  toda  a  gente 
Para  a  ceifa  se  foi;  e  pelo  campo 
Está  toda  dispersa...  É  muito  alto 
O  pereiro,  e  eu  'stou,  alem  de  cego, 
Bastantemente  fraco:  se  a  bengala 
Tivéssemos  ao  menos  do  escudeiro!... 
Quanto  eu  tinha,  meu  anjo,  em  outro  tempo, 
Tudo  se  me  acabou. »  —  «  Não  precisamos 
Ninguém  mais  que  nós  dois,  nada  nos  falta. 
Sc  tu  fosses  tio  bom  que  me  prestasses 
Os  teus  hombros  por  um  instante  ao  menos, 
£  firme  te  abraçasses  co*  esse  tronco, 
Subo  depressa,  e  logo  um  pé  ligeiro 
Ponho  no  ramo,  e  trepo  facilmente 
Pelas  frondosas  hasteas  que  guarnecem 
O  pereiro  robusto  de  que  nascera; 
E  então  duas  somente  me  separam 
Da  fructa,  e  nuo  m'impedem  apanhá-la. 
Costutnei-me  u  trepar  desde  criança, 
Estou  destra,  e  consigo  o  que  desejo.  i> 
«  Com  todo  o  coraçlo :  (o  bom  do  velho 
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BespoDcle-lhe)  por£m,  mioha  menHis^ 

Receio  que  te  arranhes  ou  eMorregues, 

E  que  te  faça  mal  se  escorregares. 

Se  algum  ramo  se  quebra,  eu  pobre  cego 

Que  poderei  fazer  para  acudir-te? 

Se  isso  me  é  Tacil  o'este  triste  estado? 

—  cc  Bem  vejo  que  tens  pejo  de  render-me 

Tão  pequeno  serviço;  mas  repara 

No  que  eu  faria  só  por  conteotár-te. 

Por  diiiicil  que  fosse  sempre  fácil 

O  que  tu  desejasses  julgaria. 

Além  díssoy  quem  pôde  agora  ver-nos? 

De  todo  estamos  sós. »  «  NSo  ha  remédio ; 
(Diz  comsigo,  nadando  em  gostot  o  orate) 
Minha  menina,  temo  que  se  gore 

O  successor  que  anhelo  ha  tantos  annos. 

Meu  anjo,  fará  mal  soffrer  um  pouco 

Até  que  venha  alguém?»— -c Eu  já  te  disse 

Que  demoras  me  são  ínsupportaveis. 

Bem  vejo  que  tens  pejo  de  obrigar- me 

Cum  pequeno  serviço:  qual  seria 

Que  eu  por  ti  não  Bzesse  a  todo  o  custo? 

Não  vês  que  estamos  sós?  O  que  receias?... 

A  minha  idéa  é  boa:  se  quizesses 

Abraçar-te  c  o  tronco  com  firmeza, 

Emprestar-me  os  teus  hombros  um  momento, 

Salto-lhe  em  cima,  e  logo  alcanço  os  peros. » 

«Que  remédio?  Se  nego  o  que  appctece 

Corre  a  vida  do  herdeiro  maior  risco. 

Hei  de  cumprir  por  força  ou  por  vontade 

O  que  o  meu  bem  deseja. »  O  mentecapto 

Então  se  agacha,  agarra  o  tronco;  sobe 

A  esposa,  como  um  pássaro  voleja, 

£  trepa  ao  ramo  cm  que  o- amante  a  espera. 
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Em  quaDto  isto  acontece,  o  bom  do  cego 
Descançado  se  senta  sobre  um  banco 
De  flores  e  de  musgo  alcatifado. 
E  por  cima  Oberon,  junto  a  Titaniat 
A  Rainha  das  Fadas,  docemente 
Pelas  horas  da  sesta  repousavam; 
Deixando  a  sua  bella  comitiva, 
G>mo  um  tropel  de  Génios,  espalhar-se 
No  jardim,  entre  arbustos  florecidos ; 
E  os  mais  delles  quietos,  dormitando, 
Á  espera  de  que  a  Lua  se  levante. 
Invisiveis  os  dois  ouviram  tudo 
O  que  entre  o  cego  e  a  esposa  se  passava: 
Viram  também  a  scena,  infelísmente, 
Relativa  ao  pereiro.  O  Rei  dos  Génios 
Muito  desapprovou  tal  desacerto; 
E  entio  disse  a  Titania :  «  Hoje  repara 
Gomo  é  verdade  quanto  os  sábios  dizem 
— Que  a  feminil  malicia  tudo  vence 

m 

Para  satisfazer  aeus  appetites.  — 
Amigo  Salomio!  com  raz8o  dizes 
Que  um  húmrnn  probo  pôde  aehar-^  otnda. 
Se  bem  u  procurar  por  iodo  o  mundo; 
Uma  mulher  honrada  i  vão  bueeàAa.  (*) 
Vés,  Titania,  o  que  vai  n'es8e  pereiro? 
Gomo  infiel  mulher  lomba  dum  cego; 

(•)    Se  o  qoe  fei  SalomSo  ellu  fiienem, 
£  houresfi)  entre  miilheret  Salomuniai, 
Qoe-  dof  liomeni  Julgmem  francamente, 
D*ewei  diriam  o  que  elle  d*ellas  dioe. 
ÂM  fefoaet  ataeirai  do  teu  lexo 
Peoret  f&o  qne  af  maniai  parroioet 
Que  embaciam  dai  fêmeas  a  candura. 

fiV#to  ia  wciêrã,) 
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Júiga  que  a  nevôa  que  seus  olhos  cobre 

Também  a  esconde»  como  se  estivesse 

Já  sepultada  nas  Plutootas  grutas?... 

Por  meu  throBo,  e  por  esta  hastea  de  lyrios: 

Pelo  poder  terrível  com  que  rege 

Todo  o  Império  dos  Génios  o  meu  sceptro; 

Nem  a  malicia  delia»  ou  a  cegueira 

Do  marido  enganado»  ba  de  senrir^lhe» 

Nem  vedar  o  castigo  que  merece» 

Pois  profanou  minha  real  presença : 

Não  ha  de  triumphar  essa  immodesta» 

Da  sua  arehi-traiçSo  gozar  n8o  hade. 

Vou  desfazer  a  névoa  que  obscurece 

Os  olhos  de  Gondolfo;  ba  de  apanhá-la 

Na  força  do  delicto  o  offeso  esposo.  -^ 

ot  Sim !...  assim  determinas?...  (e  se  tingem 
De  um  fogo  vivo  as  faces  cor  de  rosa 
Da  Rainha  das  Fadas)  Também  juro: 
(Diz  c'um  sorriso  amargo  e  desdenhoso) 
Meu  juramento  ao  teu  ha  de  casar-se. 
Juro  pois»  que  tio  certo  é  ser  Rainha 
Eu  do  Império  das  Fadas»  tua  esposa, 
Como  ha  de  ser  inútil  a  Rosetta 
O  teu  influxo  n'e8te  afDicto  lance. 
A  liberdade  é  vossa;  e  só  ás  fêmeas 
Lhes  pertence  aturar  com  paciência  1 » 

Mas  Oberon»  na  cólera  infíexivel» 
Súbito  executou  o  que  jurara: 
Tocou  co'  a  vara  os  olhos  de  Gondolfo« 
£  a  catarata  dissipou^^w  logo* 

Toiro  m.  13 
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Pasmado  começou  a  olhar  em.  (orno* 
Alegre  c  o  milagre:  de  repente 
Vé...  Perturba-ser*.  Sento-«e  bem  coma 
Se  um  enxame  de  vespas  o  picassem* 
Contra  os  seus  olhos  diz :  «  Será  possivel  ? 
A  tão  fiel  Rosetta  ao  pé  d'«m  homem  Lm 
Ndo  pôde  ser...  (repete)  Isto  é  eSeito 
Do  descostume  á  luz  que  oa  olbos  fracos 
Inda  conserva :  porém  eu  nljo  crdo 
Que  a  melhor  das  mulheres  me  atraiçoe*..] 
Torna  a  olhar:  e  então  vé  distinctamente 
Que  os  dois  'st)o  no  pereiro  alapardados, 
£  com  pommos  vedados  merendando. 
O  coração  ao  vé**los  se  lhe  parte, 
E  começa  a  gritar  como  um  possesso: 
«Traidora,  infame  producção  do  inferno! 
Seréa  enganadora,  ingrata  serpe  1 
Não  te  envergonhas»  quando  á  minha  vista 
Tão  descarada  esqueces  o  que  deves 
A  honra,  â  lealdade  que  juraste?» 

Como  se  o  ar  rasgasse  um  trovio  forte. 
Estremece  Rosetta ;  porém  logo 
Um  improviso  véo  se  espalha,  e  envolve 
Uma  invisivel  mão  eohi  poder  ittego 
O  complice  da  bella  invencioneira^ 
Reflecte  na  visão  intempestiva 
Que  na  bochecha  do  marido  a  accusa : 
«Que  pasmosa  aventura  (diz  contente) 
O  meu  crime  desfaz  d'esta  maneira 
Á  face  do  irritado  velho ! »  £  logo 
Roselta  atina,  e  vai  aproveitando 
Da  Rainha  das  Fadas  o  decreto; 
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£  maito  esperta,  eoida  em  libertar-se 
Da  eotrosga  em  qae  se  vè.  Do  alto  grita: 
«Que  tens  ta»  meu  amor?  o  que  te  afSige?» 
—  «  Aiada  me  pergaiitas  o  que  tenho? 
Desaforada!»  —  Sim!...  pois  que  me  dizes? 
Tornas  a  dar  lugar  a  mais  suspeitas? 
Assim  pagas  a  dor  com  que  te  vejo 
Nas  trevas  d'e8sa  misera  cegueira? 
Sem  ter  outro  recurso,  resoWi-me 
A  procurar  até  na  nigromancia 
Combater  o  teu  mal,  e  fui  ditosa. 
Cum  bello  Génio,  que  em  figura  bumana 
Ás  vezes  me  visita,  ante  os  teus  olhos 
Um  sortilégio  commodo  compunha 
Que  mais  aproveitasse;  e  tu,  ingrato, 
O  meu  braço  direito  me  estropéas, 
Neutralisaodo  o  amor  que  assim  te  provo ! 
Deves*me  gratidão,  e  achas-me  culpas  1 
Nio  te  envergonhas  tu  de  regalar-me 
Com  tao  desentoada  cantilena  ?  » 

«cO  santo  Job,  (exclama  o  miserável) 
O  santo  Job  perdera  a  paciência* 
Chamas  luta  o  que  eu  vi  com  estes  olhos? 
Antes  quero  que  a  mBo  do  Ceo  potente    . 
O  dom  da  luz  me  negue  para  sempre. 
Que  dever-te,  infiel  mulher,  a  vista. 
Vai  morar  nos  infernos,  embusteira : 
Nio  esperes  que  eu  honre  actos  malignos. 
Nem  approve  o  que  é  fructo  de  teus  vicios. » 
—  (xPóde  Gondolfo  assim  trattar  Rosettal... 
Ai  de  mim !  que  talvez  o  sortilégio 
Não  completou  a  obra  interropipida. 

Tomo  in.  13  «^ 
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Teus  olhos  'stao  abertos;  roas  as  neiroa» 

Inda  nelles  subsistem:  como  podes 

Outra  vez  maltrattar-me  com  injurias? 

Intimidar  com  termos  matadores 

Tua  esposa  fiel?...  Crô  no  que  digo: 

Tua  vista  não  é  perfeita  ?ista; 

Consiste  só  em  raios  de  apparencias. » 

«Será  possivel  pois  que  me  enganasse? 

(Diz  Gondolfo)  Feliz  aquelle  homem 

Ao  qual  suspeitas  só  atormentaram  l 

Mas  eu  vi  o  que  vi  infelizmente  2 

O  que  aconteceo  vi ;  e  vendo-o»  creio 

Que  fui  (pobre  de  mim!)  atraiçoado!» 

«  Bradam  ao  Ceo  teus  dillos !  —  Desgraçada 

Mais  do  que  eu  sou  ninguém  nasceo  no  mundo! 

(A  pérfida  exclamou»  lavada  em  pranto) 

Devo  superviver  a  um  tal  desastre  ?«.^ 

Quem  com  maior  ternura  foi  amado !..« 

Enlouqueceo  o  meu  pobre  marido! 

Perdeo  completamente  os  seus  sentidos L^. » 

Quem  não  enlouquecera  neste  caso,] 
Se  a  torrente  de  lagrimas  amargas 
Vertem  t3o  lindos  olhos»  e  se  avista 
Um  seio  tal,  tumente  de  suspiros? 
A  tanto,  resistir  n3o  pôde  o  Velho. 

«Socega-te,  menina,  n3o  te  adlijaa. 
(Com  susto  diz]  Senti-me  perturbado ; 
Excedi-me  no  ardor  com  que  faltava: 
Perdoa;  e  te  repousa  nos  meus  braçoa: 
Agora  o  sol  luz  claro»  eu  via  erradow » 
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«Todo  ouviste,  Titania:  (diz  raivoso 
O  PrÍDcipe  dos  Génios)  tuas  obras 
Alcançaram  um  termo;  triumphaste. 
O  que  vio  com  seus  olbos  o  demente 
Lhe  desfez  c  uma  lagrima  a  traidora : 
A  mais  clara  verdade  julgou  sonho. 

^  Eu  julgava-me  amado ;  e  n'isto  achava 
Toda  a  minha  ventura  confirmada: 
Has  talvez  que  também  fosse  isto  sonho. 
Ter-me  desencantado  te  agradeço. 
Porém  ouve  o  mais  sacro  juramento, 
Sem  esperar  que  lagrimas  o  annullem. 

«Desde  agora  devemos  separar-nos. 
Nem  sobre  as  aguas  mais,  nem  pelos  ares. 
Ajudados  de  ventos  compassivos; 
Nem  sobre  outeiro  flórido  onde  aromas 
Dos  movediços  ramos  se  diffundem ; 
Nem  nos  bosques,  ou  bem  nas  frescas  grutas. 
Onde  amorosa  dístracçSo  convida 
A  aproveitar  um  social  descanço; 
Nunca  me  has  de  encontrar ;  nem  por  ventura 
Em  feiticeiros  jc^os  occupado. 
Nem  onde  geme  o  taciturno  mocho 
Ouvirás  o  lamento  da  saudade. 
O  ar  que  tu  respiras  me  aborrece... 
Ai  do  sexo  infiel  a  que  pertences! 
Ai  do  fraco  amador  que  idolatrando 
Arrastará  de  amor  os  duros  ferros!... 
Igualmente  detesto  o  amante  e  a  amada... 
Infeliz  quem  apanham  vossas  redes. 
Gomo  qualquer  embriaca  avesinha 
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Que  piando  lamenta  o  ver*5e  presa ! 
Quem  chupa  o  falso  mel  envenenado 
Que  dimana  dos  olhos  das  mais  lindas: 
Cuida  que  mora  em  viperino  peito 
Amor  suave;  e  attende  estonteado 
O  que  lhe  diz  seréa  zombadora  I... 
Fia-se  em  juramentosi  cré  nas  petas 
Que  lhe  pregam  com  lagrimas  fingidas, 
E  o  condemnam  a  magoas  sem  remédio  I... 

«  Pelos  terriveis  nomes  desses  Numes 
Que  os  mesmos  Génios  nomear  nSo  ousam. 
Juro  que  o  meu  propósito  severo 
Nada  o  possa  alterar;  nem  mudar  possa 
Minha  resolução  irrevogável: 
Até  que  um  par  fiel  extreme  o  fado: 
Que  em  casto  amor  as  almas  se  confundam» 
E  provem  nas  venturas,  nos  desastres, 
Que,  quando  os  corpos  separados  vivam 
S9o  os  seus  corações  inseparáveis. 
Mesmo  quando  seus  membros  despedace 
Ódio,  calumnia,  sed^içio,  tormento: 
Se  amor  resiste  a  tudo,  e  até  supporta 
Os  golpes  da  inconstância  e  do  descuido; 
E  que  a  constância  de  um  repara  a  culpa 
Do  que  fosse  infiel:  enlflo,  Titania^ 
Então  a  congraçar-nos  tomaremos! 

«  Se  deste  nobre  par  as  puras  almas 
DSo  tudo  a  amor,  e  se  submettem  firmes 
Aos  golpes  do  destino  mais  severo: 
Se  o  abysmo  do  mar  os  sorve  unidos 
(Porque  o  primeiro  amor  nunca  desmentem) ; 
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£  animosos  a  morte  preferirem 
Ás  delicias  de  iim  tbrono  que  ibe  alcance 
Uma  inãdelidade ;  antes  escolham 
Perecer  entre  as  cbammas  devorantes: 
Quando  isto  assim  sticoeda^;  então,  Titania, 
E  só  então,  de  novo  iím  veremos. » 

Assim  faltou ;  e  súbito  sumio-se 
Ante  seus  olbos  o  irritado  Génio. 
Em  vão  ella  reciama  <locemenle 
O  fugitivo  eaposo:  em  vão  Ibe  roga 
Que  desculpe,  e  a  seus  braços  se  restaure: 
Nada  pôde  quebrar  essa  promessa 
Que  proferio  em  cólera  accendido. 
Nem  seu  próprio  peiar  e  dor  podiam 
Desatar  um  tão  fixo  juramento, 
Antes  que  a  condição  (bem  que  diRicil) 
De  acbar  Amantes  taes,  se  satisfaça. 

Desde  esse  tempo  até  o  dia  d'boje, 
Nunca  mais  Oberod  ia»  própria  forma, 
Nunca  mais,  se  m^irou)  e»  (i^omo  direm} 
Ora  n'um  monte,  ora  ^utú  bosque  denso, 
Ora  n'um  valle  obscuro  mora,  e  gosta 
De  perturbar  e  atormentar  quem  ama: 
Se  o  contrario  fiter,  seri  milagre. )» 

Aqui  poz  termo  o  Velho  é  sua  historia. 
Hugo  então,  pela  mão  tomando  Amanda, 
Enternecido  disse:  nSe  só' falta 
Para  a  paz  de  Oberon  e  de  Titania 
Achar  um  par  fiel  de  almas  amantes. 
Perto  está  já  pendendo  do  Destino 
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O  complemento  desta  amável  obra. 
Não  foi  Oberon  mesmo  quem»  benigno» 
Quem  teceo  com  prodígios  nosso  laco? 
Quem»  de  Amor  inimigo»  apesar  disso» 
Protegeo  compassivo  a  nossa  estrella?... 
A  provar  o  que  digo  Amor  m'impelle: 
Valor  e  confiança  isto  afiançam. 

Em  lugar  de  resposta»  Amanda  aperta 
Junto  ao  seu  coracSo  a  mio  do  amante» 
Cum  meigo  olhar»  que  diz  mais  que  palavras. 
Quem  tanto  deo  por  elle»  que  lhe  resta 
Para  expressar-se  em  vozes  carinhosas?... 
O  que  se  segue  é  scena  encantadora» 
Que  no  bom  Scherasmin  mil  sustos  cria» 
De  que  se  perca  o  fructo  do  seu  conto. 

Na  verdade»  o  veo  casto  da  innocencia 
Inda  esconde  aos  Amantes  seu  perigo; 
E  oeiles  a  ternura  mais  recresce 
Quanto  é  mais  pura  a  origem  de  que  nasce. 
Nunca  um  mais  novo  par  se  achou  amando 
Que  menos  saiba  do  que  a  Amor  pertence. 
Porém  de  um  fio  pende  a  sua  sorte: 
E  para  destruir^^lhe  a  dita  inteira 
Basta  um  momento  só»  no  qual  se  perdem. 
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SNOTfff  soberano  d'Ethaf  (que  é  provavelmeote  aquella 
porçfio  do  Condado  d'Ârgile  que  fica  perto  do  braço  de  mar 
de  Lock-Etba)«  sendo  casado  com  Slisamaf  filha  de  Semo^  e 
irmã  do  celebrado  Cuchullin^  houve  delia  três  filhos»  NaíhoSt 
Allhos^  e  Ardano. 

Logo  que  estes  sahiram  da  infância,  mandou-os  seu  pae 
para  Irlanda,  a  fim  de  aprenderem  a  arte  militar  na  compa- 
nhia de  seu  tio  Cuchullin,  que  a  esse  tempo  se  assígnalava  nas 
guerras  daquelle  Reino.  Apenas  desembarcaram  em  Ulsíer^  ahi 
tiveram  noticia  de  que  seu  tio  era  morto.  Nalhos^  ainda  que 
mui  joven,  assumio  o  commando  do  exercito,  e  acommettendo 
Cairbarf  desbaratou^  em  vários  combates.  Tendo  porém  o 
vencido  achado  o  meio  de  assassinar  CormaCf  legitimo  Rei  de 
toda  a  Irlanda,  o  exercito  de  Nalhos  declarou-se  pelo  usurpa- 
dor, e  o  seu  joven  commandante  vio-se  obrigado  a  voltar  para 
Ulster  com  seus  irm&os,  a  fim  de  passar  de  novo  â  Escócia. 

Darlhtãa^  filha  de  CoIá,  e  amada  de  Cairbar^  residia 
então  n'um  castello  do  Ulster  chamado  Sélama;  e  como  visse 
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Naíhoêf  oamorou-se  delle»  e  com  elle  fugio,  embarcandcHie  no 
mesmo  navio.  Infelizmente  porém  contrários  ventos  os  lançaram 
sobre  ^  costa  do  paíz  onde  se  achava  acampado  o  exercito  de 
Cairbar.  Sendo  atacados  por  este,  defenderam-se  valorosamente 
os  três  irmSos  por  algum  tempo:  mas  a  final  tiveram  de  ceder 
ao  numerot  e  caíram  mortos.  A  infeliz  Darthuda  cravoa  em  si 
uma  frecha,  e  morreo  sohre  o  cadáver  do  seu  heróico  defensor. 
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Dartoola. 


C, 


loHO,  ó  filha  do  Ceo,  6  Lua,  és  belh ! 
Como  teu  rosto  manso  e  doce  agrada! 
Cercada  de  attracti?os  te  levantas, 
E  o  trílbo  de  tens  passos  desde  o  Oriente 
As  lúcidas  estreitas  tIo  segoindot... 
Tea  gesto  alegra  as  novens : '  e  os  teus  raios 
Lhes  pratéam  oa  firisos  tenebrosos. 

Filha  da  Noite  plácida!  Quem  pôde 
Igual  a  ti  rodar  no  firmamento  ?.«• 
Do  teu  aspecto  os  Astros  vergonhosos 
Desviam  os  seus  olhos  scintillaotes. 
Quando  as  sombras  se  engrossam  sobre  a  terra^ 
Onde  escondes  em  fim  toa  carreira  ?•.• 
Nas  moradas  da  Noite  e  da  Tristeza, 
Como  Ossiano  afilicto,  acaso  habitas  7< 


i««* 


Cahiram  já  do  Ceo  tuas  sócias  bellasT... 
As  que  em  coro  comtigo  se  alegravam, 
De  noitOt  pelos  Ceos,  jA  nSo  existem  ?••• 
Sem  duvida  cahiram.  Luz  celeste  I 
E  só  para  chorá-las  te  retiras* 
Mas  virá  uma  noite  em  que  tu  caias, 
Em  que  deixes  do  Ceo  a  azul  estrada : 
EotUo  essas,  que  humilha  teu  semblante 
Levantarlo  brilhantes  aa  cabegas. 
Tua  queda  applaudindo  e  seu  triumpho. 
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Sae  agora,  qae  estás  cheia  de  luzes; 
Do  teu  palácio  sae,  e  os  Geos  enfeita. 
Rompei,  Ventos,  a  nu?eni  qu'  inda  encobre 
Essa  filha  da  Noite  aos  nossos  olhos. 
Venha  mostrar  dos  Booles  a  verdura: 
E  as  ondas  verdes  do  agitado  Oceano 
Ao  clar&o  4e  seus  raios  se  retolfanu 

Sobre  o  abysmo  dos  mares  Nathos  (1)  mora: 
Seguem-no  seus  irmios  Akbos  (2)  e  Ardano.  (3) 
Por  entre  as  trevas  vfto  rasgando  as  ondas 
Os  três  filhos  da  Usiioth:  fogem  de  ooite^ 
Para  escapar  de  Cairbar  (A)  ás  fúrias. 

Mas  qual  éf  junte  deites,  esse  objecta 
Cuja  belleza  graça' e  tnocidade 
De  um  veo  lugefare  envolve  a  noite  densa  ?.#« 
Levanta-lhe  o  cabdb  o  vento  irado; 
E  as  longas  pregas  de  om  vestido  air^Mo 
Na  escuridão  fluctuam  lev«mentei..« 
Como  um  vapor  que  vero  dos  Ceos  descendo, 
Phantastica  beldade  nos  parece L.. 
É  Darthula  (5)  gentil,  de  Erin  (6)  a  filha. 
Que  o  fero  amor  de  Cairbar  evita, 
E  de  Nathos  a  audácia  e  fuga  segue. 

Mas  os  ventos,  6  Darthula,  te  enganam! 
Ao  teu  navio  a  praia  desejada, 
A  praia  d'Etba,  ingratos  te  recusam. 
Essas  montanhas,  Nathos,  que  hoje  avistas. 
As  que  buscas  ate  são,  nlo  slo  as  toas: 
As  ondas  bramidoras  de  teus  mares 
Nio  sSo  essas  qoe  utioam  teôa  ouvkjos: 
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De  Gairbar  aos  padoí  te  àvtsídk»: 

Do  teu  rival  os  muras  samptuosoi»    . 

Âlli  perto,  a  teus  olhos  se  âgiga^aoi;  < 

Alli  reside  ufano  quem  detestas. 

Esse  outeiro  que  vét,  que  a  frento  verde 

Levanta  para  o  mar,  é  fie  Ullm  (7)  lerni: 

Na  bahia  de  Tura  (18).  4eseiii>arcAs. 

Ventos  meridionaes»  onde  dtevâda  •       . 
Quando  objectos  tto  oatos  se*  toganaiMól  ?«u 
Brincáveis  na  pianicie,  perseguindo 
Do  cardo  a  Eèlp^  eu  sacudindo  as  ilomsS».. 
Por  que  nfio  iets  empolar  as  v^as    . . 
De  Natbos,  impelU"4o,  té  que  ás  nmiieBB 
As  alturas  do  Elba  deleitosas 
Á  vista  do  sen  Rei  âe  levantasseia  ?'*.« 

Já  dura  muiio,  6  Nathos,  essa  ausefacias 
Passou  o  prazo:  o  dia  assignaJado  (9) 
Em  que  havias  voltar»  fiigía...  nio  toma... 

Como  os  ottioi  de  Dartlmia  eneantastati 
Quando  vistes,  Heroe»  a  terra  esii^aohaLi* 
Teu  rosto  amável  tinha  o  doce  agrado 
Que  teem  da  Aurora  cls  ràioa  primitivos  3 
A  côr  das  águias  tinham  tens  cabeUos? 
Tua  alma  era  serena  oomo iaa  horas 
Em  que  desapparoce  o  Sol  nas  andas: 
Dos  regatos  de  Lora  {iO)  ò  rourmárfin» 
O  sussurro  do  Zephyro  ent|«  as.  canas 
Menos  doce  é  que  <i  som  da  tua.  leUa: 
Mas,  qual  mar  agitado,  uaBS  borrasca* 
No  fuier  das  combateu  paveciai. 


;  « 
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Das  armas  tuas  sendo  a  bulha  horrível : 
Teu  ioimígo  audas  se  assusta  e  pira 
Se  a  marcha  te  apercebe  estrepitosa*.. 
Tal  Darthula  te  vio:  assim  do  alto 
Te  Tio  das  torres  do  paterno  paço« 
Entio  á  toa  vista  seotio  logo 
O  coraçio  no  peito  palpítar-lbe« 

«  Como  és  aiMveIt  estrangeiro  1  (disse) 
Amigo  dó  Gormac  (11)  o  desgraçado  1 
Como  és  bello  na  foría  dos  combates  !.«• 
Por  que  assim  te  abandonas  sen  piedade 
Ao  fervoroso  ardor  que  a  gloria  alcança  ?«.. 
Mancebo»  es  teus  guerreiros  nSo  são  muitos 
Para  atacar  um  Rei  de  forças  tantas. 
Ah  I  se  eu  pudesse  ao  menos  libertar-^me 
Desse  importuno  amor  com  que  me  aiQige! 
Só  pudera  alegrar-me  o  teu  semblante. 
Qu3o  ditosos  sereis,  rochedos  d'Ethat 
Se  haveis  de  ouvir  do  meu  amante  os  passos  1 
Se  virdes  o  seu  peito  de  alabastro» 
Quando  os  ventos  travessos  levantarem 
As  sombrias  madeixas  que  trás  soltas !  » 

Tuas  votes»  ó  Darthula,  taes  foram 
Lá  nas  torres  musgosas  que  habitavas. 
Agora  só  te  cerca  a  noite  espessa: 
E  os  ventos  tuas  veias  enganaram. 
Darthula  bellal  os  ventos  te  atraiçoam  I 
Cessa»  ó  vento  do  norte»  cessa  um  poucos 
Da  filha  de  Cola  deixa  que  escute 
A  doce  voz  que  tanto  me  recrèa... 
Por  entre  o  estrondo»  eom  que  sopra  o  veotoi 
Amo  tua  voz»  ó  Darthula  serena ... 
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Darihula, 

«Serio  de  Natbos  estas  rochas  toscas? 
Esta  bulha  será  dos  seus  regatos? 
Do  palácio  de  Usooth  vem  estas  luzes 
Que  mal  rompem  as  trevas  que  me  cercam  ?... 
Mas  Jt  luz  que  esclarece  hoje  a  rainha  alma 
Raia  do  gesto  do  valente  Nathos. 
Nobre  6Iho  de  Usúoth,  dize  o  que  sentes; 
Declara  por  que  os  a»  assim  supprimes: 
Acaso  em  terra  estranha  nos  achamos? »» 

«Nfio  sHo  estes,  ó  cara,  os  meus  rochedos; 
(Nathos  lhe  diz)  difiere  muito  deste 
O  estrondo  dos  meus  rios  e  torrentes» 
O  meu  palácio  d']^ha  Goa  longe. 
Não  vencem  delle  as  luzes  tal  distancia. 
Terra  estranha  pisamos,  terra  ingrata. 
Que  o  feroz  Cairbar  profana  e  rege. 

4 

Darlhola,  os  ventos  todos  nos  trahiram: 
Este  é  paiz  de  Ullin,  onde  os  outeiros 
Té  ás  nuvens  se  elevam»  verdejando. 

«Para  o  norte  marchai,  Althos  e  Ardano; 
Costeai  esses  sitios,  pois  receio 
As  surprezas  nocturnas  do  inimigo: 
Temo  se  apague  aqui  toda  a  esperança 
De  tornar  a  ver  d'£tha  os  caros  muros* 
Essa  torre  musgosa  que  avistamos 
Irei  examinar;  desse  palácio, 
De  que  partem  as  luzes,  saber  quero 
Qual  gente  o  habita,  e  quanto  risco  encerra. 

Tomo  Ilt.  14 
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E  tu,  Darthula  bella,  sobre  a  arêa 
Descança  cm  paz  um  pouco;  toma  alenlOt 
Pois  que  a  espada  de  Nathos  te  protege. » 

Parle;  e  Darthula  só  na  praia  espera. 
Senta-se;  escuta  o  surdo  som  das  onda»:  {*) 
Cercam-ihe  grossas  lagrimas  os  olhos; 
E  quando  principia  a  tardar  NathoSt 
Alonga  a  vista,  e  busca  em  vfio  o  amante. 
Qualquer  sopro  do  Tento  a  alma  lhe  abala : 
Passos  pre-sente;  cuida  sfio  do  amante... 
Presta  ouvidos,  até  que  a  illusio  cessa; 
E  d  angustia  opprimida,  assim  prorompe: 

c(£m  tomo  a  mim  resoa  áspero  vento; 
Redobra  a  Noite  os  véos  em  que  m'envolve: 
Porém  Nathos  não  chegai...  Onde  te  escondes. 
Do  meu  amor  emprego^  meu  conforto? 
Quem  te  demora,  amável  CbeT  d'Etba? 
Surpreendera m-te  acaso  os  ttiimigos?«..  » 

Nathos  chega ;  mas  traz  pesado  o  rosto. 
Que  obscurece  a  trístez.  A  sombra  cara 
Do  amigo  Cuchullin  (12)  tinha  avistado, 
Qu'  ia  de  Tura  os  muros  procurando. 
Este  Heroe  mil  suspiros  exhalava; 
E  seus  olhos,  que  a  morte  tinha  extinctos, 
Inda  lançavam  fogos  formidáveis. 
Era  de  névoa  a  lança  alta  columna, 
E  as  estreitas  por  entre  o  corpo  aeroo 
Com  frouxa  luz  ao  longe  reluziam. 

{*^     Verso  inlliiliv». 
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Sua  voz»  semelhaote  ao  veoto  surdo 
Que  murmura  no  fundo  das  cavernas, 
Desgraças  co'  as  palavras  predizia. 

Natbos  triste^  oipprímido,  em  dor  immerso, 
Trazia  a  frente  haça,  como  è  baço 
O  Sol  quando  mergulha  em  nevoo  densa. 
<c  Tu,  de  Darthula  o  mais  constante  apoio, 
(Lhe  diz  ella)  que  tens?  por  que  estás  triste? 
Só  em  ver^-te  oensisle  o  meu  deleite; 
Já  não  tenho  ninguém,  ta  só  me  animas: 
Meu  pae  dorme,  no  tumulo  descança; 
Nathos,  único  amigo,  só  me  resta : 
Reina  o  silencio  em  Sélama  (13),  domina 
O  luto  a  minha  pátria;  os  meus  amigos 
De  Ullin  na  guerra  bravos  pereceram; 
Com  Cormac  infeliz  cahiram  todos. » 

Darthula  conta  a  morle  de  CoUá  seu  pae. 

«  Escuro  já  fazia  na  planície : 
Ante  meus  olhos  ia-se  apagando 
O  azu lèdò  reOeiô  das  torrentes : 
Perto  dos  muroS"patemaes,  tranquilla, 
Me  achava  ao  pé  de  uhia  arvore  copoda ; 
£  dos  bosques  de  Séláma  frondosos 
Alternos  sopros  vagarosos  vinham. 
Truthil,  meu  car<y  írmKò,  Trulhil  vagando' 
Ante  minha  akna  então  julguei  que  via; 
Bem  que  ausente,  seguindo  as  hostes  feras 
Que  contra  Cairbar  tinham  partido. 

«  Visão,  presentimenlo  desgraçado ! 

Tomo  Ift.  14  • 
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Era  meu  pae  quem  vinha  taciturao» 
O  caouto  Collá,  com  triste  aspecto 
Encostado  na  lança;  pensativo, 
O  serio  rosto  para  a  terra  inclina, 
E  vê-se  que  o  pesar  a  alma  lhe  parte. 
Traz  ao  lado  pendente  a  heróica  espada, 
E  o  casco  de  seus  pães  sobre  a  cabeça, 
O  peito  anhela,  e  lutas  só  respira : 
Uma  lagrima  só  lhe  aponta  aos  olhos. 
Que  se  esforça  a  esconder,  porém  nSo  póde> 
Suspirando  me  diz:  —  Darthulal  filha! 
Da  raça  de  Ck>llà  quanto  possuo  I 
Truthil  morreo  na  força  do  combate; 
Já  de  Sélama  o  Rei  (14)  finou  seus  dias. 
Co'  as  suas  multidões  Cairbar  mardu, 
Vem  feroz  atacar  os  nossos  mutos: 
Ck>llá  castigará  tanta  suberba, 
E  ha  de  vingar  o  sangue  de  seu  filho. 
Mas  tu,  Darthula  cara,  a  qual  asylo 
Poderei  confiar  essa  belleza? 
Que  sitio  ha  de  prestar-^te  segurança? 

«  Morreo !  (exclamo  entip,  soltando  um  gritp} 
Entre  os  combates  já  luzir  não  pôde 
De  Thrutil  generoso  o  valor  nobre  L.. , 
Mas  este  arco  me  basta:  nada  temas. 
Aprendi  a  ferir  a  montez  cabra: 
Matar  bem  poderei,  como  outras  feras, 
Cairbar,  que  a  Truthil  privou  da  vida. 

«  Na  face  de  CoIiá  o  prazer  brilha 
Com  taes  palavras;  lagrimas  se  apinham 
Em  seus  olhos,  e  correm  sobre  o  roslo: 
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Um  súbito  tremor  lhe  agita  os  lábios; 
Treme  ao  sopro  do  vento  a  branca  barba. 

«Tu  de  Trutbil  (exclama]  és  irmi  digna! 
O  fogo  de  sua  alma  abraza  a  tua. 
Toma  esta  lança,  Darthula,  esta  lança, 
Este  broquei  de  bronze,  e  casco  d'aço. 
Despojos  de  um  irmio  guerreiro  illustre. 
Morto  na  flor  dos  annos  mais  yiçosos.  (IS) 
Sobre  Sélama  apenas  o  sol  raie 
Iremos  encontrar  Cairbar  fero. 
Do  braço  de  teu  pae  nSo  te  separes: 
Do  meu  broquel  á  sombra  fica,  ó  filba! 
Em  outro  tempo,  Dartbula,  pudera 
Defender^te  teu  pae:  hoje  jA  pesam 
Sobre  suas  mãos  tremulas  os  annos: 
Foge  a  força  de  seu  braço  cançado, 
E  a  dor  toda  soa  alma  hoje  escurece. 

«  A  noite  na  tristeza  assim  passámos. 
Rompeo  o  dia ;  e  no  guerreiro  ari^úrio 
Brilhei  ante  meu  pae  que  me  seguia. 
Em  torno  ao  seu  broquel  os  seus  guerreiros. 
Todos  caoutos  relhos,  se  juntaram. 
Em  numero  pequeno,  na  planície. 
Os  mancebos  heroes  tinham  cabido 
Com  meu  irmio  no  campo,  combatendo 
Por  Gormac  infeliz,  e  pela  gloria. 

«NSo  era  assim,  guerreiros,  que  me  vistes 
Já  debaixo  das  armas  n'outro  tempo: 
(Lhes  diz  Gollá)  illustres  companheiros 
Das  emprezas  da  minha  mocidade ! 
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Quando  a  meus  golpes  Cbufadáno  beraito 

Cedeo  a  vida  e  gloria,  assim  não  era 

Que  aos  combates  intrépido  marchava. 

De  annos  e  dores  vamos  carregados; 

A  sombria  velhice  nos  oppríme;  '    • :  ^ 

Meu  broquel  está  gasto  pelo  terapa» 

E  a  minha  espada  aos  muros  pendurada  (16). 

Sempre  julguei  que  a  noite  de  meus  annos 

Tranquilia  fosse,  e  que  meu  fim  seria 

O  de  uma  luz  que  pouco  a  pouco  morre.     ^   • 

Mas  voltou  furiosa  a  tempestade, 

E  assim  me  abate,  qual  antiga  foie. 

Que  açoitada  dos  ventos,  se  desfolha» 

Já  declino,  vacillo.,.  Onde  eslési;  Glbo, 

Co'  as  sombras  dos  heroes  teus  comppnheircís?;^*.: 

Do  turbilhão  que  habitas  n&o  respondes. 

A  dor  abate  o  animo  paterao.». 

Mas  cedo  ha  de  acabar  esta  tristezo, 

Cairbar  ou  Gollá  acabar  devem. 

Já  sinto  restaurar  no  braço  a  força; 

Salta  meu  coração,  apenas  sente 

O  lethal  alarido  da  batalha. 

«Empunha  a  espada;  então  o  ferro  bvilba 
Nas  m9os  de  seus  guerreiros;  marcham  todoa  . 
Para  a  planicie:  o  vento  irado  agita 
Na  calva  testa  os  raros  seus  cabelbs. 

«Na  campina  de  Lona  (17)  solitária 
Sentado  Cairbar  preside  altivo 
A  um  pomposo  festim,  quando  em  distaacia ' 
Apercebe  os  heroes;  e  sem  demora 
Ordena  aos  chefes  que  ao  combate  corram* 
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Já...  Hm  que  digo  a  Jfathos?  que  descrevo?  (18) 
Eu  nto  te  ?i  RO  centro  da  batalha, 
Qual  raio  que  oo  Geo.  serfiéa  irado» 
Romper  sempre  por  entre  os  iaimigos? 
Seu  vestígio  ÍDflammado  quanto  é  bello! 
Derrubando  os  mortaes,  quanto  é  terrível ! 

a  A  lança  de  OAlh  dirige  a  morte 
Por  toda  a  parte;  e  os  juvenis  combaten 
Inda  recorda,  com  vigor  extremo. 
Mas  ai !  parte  uma  frecha ;  o  heroe  derriba ; 
Fere-lhe  o  lado:  o  susto,  a  dor  abrange 
Toda  minha  alma,  e  quero  em  vão  salvá-lo. 
Cae  sobre  o  seu  broquel...  o  meu  estendo  . 
Sobre  elle,  descobrindo  o  próprio  peito: 
Enrista  a  lança  Cairbar,  correndo; 
Mas  a  filha  de  Sélama  conhece. 
Brilha  o  prazer  no  seu  sombrio  rosto, 
E  o  ferro  affasta  que  ia  dar*me  a  morte. 
Um  tumulo  a  meu  pae,  comtudo,  erige,< 
E  a  Sélama  me  leva;  envolta  em  pranto. 
Quer  com  phrases  de  amor  calmar-me  as  penas; 
Mas  eu  só  dor  escuto,  só  dor  sinto. 
Os  paternos  broqueis  vejo  quebrados, 
De  meus  amigos  mortos  vejo  as  armas; 
Do  meu  caro  Tnitbil  conheço  a  espada, 
E  as  lagrimas  meu  rosto  afflicto  inundam. 

«  Chegas,  Natbos,  entfto;  Cairbar  foge, 
Como  foge  uma  sombra  no  deserto 
Ante  os  raios  do  Sol  que  vem  nascendo. 
Contra  ti  o  seu  braço  era  mui  fraco, 
E  a  tropa  sua  linha-se  aiTastado. 
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«  Mas  diie,  ó  Naihos»  díze,  essa  tristeza  (19) 
Donde  te  vem  agora?  de  que  nascem 
Essas  sombras  que  envolvem  teu  semblante?» 
Pergunta  sem  cessar  Darttiula  afflicta. 

«  Eu  desde  a  infância  vi  sempre  combates. 
(Nathos  responde  a  Darthula)  Meu  braço 
Podia  apenas  sustentar  a  !ança, 
Quando  o  perigo  pela  vez  primeira 
Se  me  ofiTreceo,  ó  cara.  Mas  a  guerra 
Era  para  minha  alma  tSo  brilhante 
Como  o  Sol,  quando  entorna  as  luzes  n'agua» 
Nos  verdes  valles,  antes  que  lhe  esconda 
O  seu  disco  inflamlbado  a  trovoada. 
Foi  meu  valor  nos  riscos  celebrado 
Antes  de  ver-te,  ó  bella ;  era  soldado 
Muito  antes  que  meus  olhos  te  observassem 
Qual  estrella  que  brilha  sobre  o  outeiro» 
E  rasga  as  trevas  de  uma  noite  densa... 
Mas  uma  nuvem  vagarosa  chega, 
E  dessa  estrella  a  luz  clara  ameaça. 
Em  terra  ingrata  estamos:  falso  vente 
Nos  enganou»  servindo  os  inimigos-. 
Das  montanhas  do  Elba  longe  estamos. 

cc  Ó  Darthula !  que  asylo  dar-te  posso? 
Sao  os  irmãos  de  Nathos  valorosos : 
Minha  lança  em  batalhas  tem  brilhado: 
Mas  que  podem  de  Usnoth  os  filhos  hoje» 
Contra  exércitos  taes»  que  oppoem  tal  forca? 

«Oscar  (20)»  chefe  d'heroes»  por  qual  decreto 
Os  ventos  estas  praias  te  tião  nsostram? 
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Por  Gormac  inrelix  ta  promettoite  ' 

Vir  combater  também,  e  eotio  seria  . 
Meu  braço  a  Toace  da  implacafel  morte: 
Em  seu  palácio  Gairbar  tremera, 
E  a  paz  em  tomo  a  Dartbula  reioara. 
Mas  por  que  desdentas»  6  minha  almaT 
De  Usnoth  os  filhas  triumphar  bem  pedem. 

Darthúla. 

a  Sim,  hSo  de  triumphar,  NathosI  (exclama 
De  Séiama  a  belleza  transportada,) 
Dartbula  jamais  hade  (Amor  to  jura) 
Habitar  com  desdouro,  aprisionada, 
Do  taciturno  Caiièar  os  paços. 
Dá-me  essas  brooteas  armas  que  me  mqstra 
A  exhalaçSo  que  passa,  e  que  apercebo 
No  fundo  desse  teu  nayio;  dá-mas; 
Eu  quero  combater...  Sombra  magnânima 
De  Gollá,  de  meu  pae,  sombra  adorada !... 
Mas  que  objecto  sombrio  te  acompanha? 
É  Trutbil  generoso!...  E  eu  ver  pudera 
Os  palácios  do  monstro  que  deo  morte 
Ao  Chefe,  ao  Rei  de  Séiama  brioso? 
Nunca,  ó  sombras  queridas,  tal  desdouro. » 

Sobre  a  face  de  Natbos  brilha  o  gosto 
Que  lhe  inspira  esta  phrase ;  e  diz-lhe :  «  Ó  filha 
De  Séiama  ditosa,  tu  desparges 
O  sereno  descanço  na  minha  alma: 
Ero  mim  se  dobra  a  força :  ?ir  já  podes, 
Ó  Cairbar,  com  todos  teus  guerreiros. 
LA  onde  anhelas  gloria  é  raça  tua. 
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Usnoth  venerando  l  bÍD  reeeíes 

Ouvir  dizer  que  o  filho  teu  Tugisse. 

Inda  me  soam  «'ahia  easos  palavras 

Que  sobre  a  praia  d'Etha  me  disseste. 

Quando  j&  mialuia.  relas  te  eAipolavam^ 

£  em  demanda  de  Tura  a  oosla  largam* 

Nalhos!  (ditte  aeii  pae)  tu  te  diriges 

A  encontrar  Guchullin,  prole  de  Sémo, 

Esse  heroe,  que  jamais  fegío  do  risco. 

Seja  teu  braço  forte,  como  o  delle» 

No  dia  da  batslha;  olo  fraquejes; 

Nunca  te  lembre  m  fuga;  com  receio 

Que  esse  heroe*  quéiteusii^ue  adeusar  possa 

De  cobardia  ou  austo  os  > filhos  d'£thia. 

Cá  virSo  ter  ta  es  vozaa  ultrajantes» 

E  a  dor,  que  bei  de  s^ir»  ba  de  esmagar-me 

No  solitário  paço  em  que  resideu 

«Assim  meu  pae  faljou;  e  o  pranto  em  gottas 
Sobre  as  faces,  augustas  ibe  descia. 
Deo-me  esta.  espada  luzidia  e  forte. 
Fui  a  Tura ;  0  silencio  alli  reloave» 
£  em  vdo  buscam  meus  olhos  um  guerreiro 
Que  do  Chefe  de  Duosoar  (21)  me  dé.  novas. 


*  • 


a  Á  sala  fui  das  festas,  onde  as  armas 
De  seus  av!is>  se  sui^Meodiam  dVates : 
Nfto  estavam  jii  16;  porém  sentado 
Vi  o  velho  Lamor  banbajjoem  pfanUk 

aD^on^evem  ess^s  armae?  (disse  o  velho) 
Ha  muito  (levantando-se,  accrescenta) 
Que  nos  muros  de  Titra^  taciturnos 
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NSo  brilha  escudo  ou  laota  de  guerreiro. 
Vindes  vós  das  planicies  do  Oceanov        ^ 
Ou  do  triste  palácio  de  Temóra?  (23) 
— Nós  rompemos  a»  plagas  do  Oceano  ç 
Do  palácio  de  Usnoth.  chegamos  hoje; 
Slisama  (23)  é  oosea  mie»  a  filhh  beija    i 
Do  illustre  Sémo;  e  GuchullÍA  bnBoámici& 
Mas  que  vejo?  De  lagrimas  banhado 
Teu  rosto  venerando!...  Ê  morto  acaso 
Âquelle  heroe?...  Responde,  solttario 
Habitante  de  Tura;  explica  o  caso; 
É  Nathos  qoem  afflicto  te  conjura. 

—  aCuchullin  nfto  calo  (Lamor. respondo) 
Como  cae  sem  mido  algume  eatrelU' 
Que  a  noite  rompe,  brilha^  a  logo  cessa; 
Mas  sim  como  um  terrível  meteoro 
Que  em  paizes  diatantes  arrebeotat 
£  a  morte  arrasta  em  seu  igaeo  eammbot 
Cometa  que  produz  guerras  cruentae. 
Sobre  as  praias  do  Lego  (24)  afflicfdo  mnra 
£  lúgubre  e  ^oeisaae  o  morníuvlfi 
Da  torrente  de  Lara  estrepitosa.. .     .     .      ; 
Nas  margens  delia  o  beroe  findou  a  vida. 
Dignos  filhos  de  Usnoti^  chorai  comigol»  • 
—  «No  combate  morreo !.••  Brado, tsuspiro * 
Por  ellot  cujo  braço  era  terrível, 
Cujo  furor  tremendo  noa  combateà;     ' 
E  a  morte  lhe  seguia  senipre  a:  espadai  m^ 

a  Para  as  margens  do  Lego  desoladas 
Marcbámos  logo,  e  o  turonlo  encontrámosi    ' 
Com  lúgubre  apparato  o  rodeavam 
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Os  nobres  oompaobeíros  de  seus  feitos, 
E  os  Bardos  insfiinidos^  <pie  cântoram 
Soas  grandes  victorias  tontas  vezes. 
Três  dias  sobre  o  heroe  aipi  diorámos: 
E  no  quarto  bati  oom  fúria  ingente 
Sobre  o  broquel  dé  Cairbar,  sem  susto. 
De  CuchulliD  06  bravos  me  cerearanit 
Alegremente  as  lanças  agitando. 


1'    ; 


a  Á  frente  de  iim  exercito  tremendo, 
Corlatht  de  Caírbar  amigo,  estava : 
De  noite,  pelas  somaras,  o  atacámos, 
E  todos  seus  guerreiros  pereceram. 
Do  valle  os  habitantes^  acordando 
Com  os  raios  da 'Ara^ora,  distinguiram 
A  terra  avermelhada  oom  seu  sangue. 

cc  Aos  paços  de  Gormac  depoiè  marchámos. 
Para  o  Bei  defender,  fará  salvá-lo. 
Inutilmente  as  lataças  levantámos: 
De  Temera  a  palado  etoi  deserto; 
Cormac  tinha  acabado  em  tenros  anoos; 
D'Erin  o  infeliz  Bei  lAo  existia^ 

«Com  passo  lento. os  filhos  de  Ullin  partem, 
E  da  tristeza. o  véo  todoâ  envdve: 
Partem  sombrios,  .como  as  nuvens  densas 
Que  vfio  detraz  .de  oôleíros  esconder<««, 
Depois  de  ter  mostrado  hirgas  horas 
Ameaços  e  aspecto  de  borrasca. 

«  Em  dor  immersos  váo  de  Usnoth  os  filhos 
Á  bahía  de  Tura,  e  consternados 
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Por  Sélama  pattámos:  foge  iogo'   -        ' 
Cairbar  ante  nós,  bem  comto  fogem* 
Aote  os  tentos  irados  do  deserto 
As  neyoas  que  do  Lano  torvo  expulsam. 

«EdUo  é  que  eu  fo  iu  doozella  amavèl, 
Tio  bella  como  a  iiu  que  o  Sol  espalha. 
—  Que  raio  juvenitl  raio  brilhaiite !  «^^ 
Exclamei ;  e  ob  Isuspkos  apiobfdos 
Pareciam  romper*tee  o  peito  estreito* 
O  triste  Cbefei  d'filba  entlo  «eguisle;.. 
Mas  os  yentos  orueianos  enganaram,  ^ 
ó  Darthula  I:  estás^  pe#to  do  ihimigo^ » 


1 . 1  ■  4 


«Sim,  perto  está  de  nós;'(Althos  responde  (â5]í 
OuQO  o  estrondo,  o  tinnir  da  marcba  e  armas... 
Vi  fluctuar  o  lúgubre  estandarte, 
E  a  voz  de  CiMrbiir  (26)  4istiligoir  pude.^ 
Antes  que  a  Noite  os  mares  abafasse 
Nosso  navio  aperoebeo  de  fongé: 
Na  planicie  de.  Leoa  vigiando 
Os  seus  guerreiros  qmI  lespadaa  attarn;»     .  < 


.  1 


«Que  alcem  dei  4iiil  espaiks;  (Nathos  grita) 
Á  vista  do  perigo  jamais  tremem 
Do  valoroso  Usnoth  us  dignos  filhos. 
Ó  mar  de  Ullin,  por  <pie  motivo  rotas 
Com  tanta  bulha  as  ondas  espumantes? 
Tempestades  do  Geo  atroadoras. 
Por  que  as  azas  assim  abris  ruidosas? 
Crés,  borrasca»  prender  Nathps  á  praia? 
NSo:  seu  valor  i.  só  quem  o  demora. 
Filhos  da  Noite  I  em  vBo  coDvooait  meden. 
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Traze-me,  Althos,  de  mieus  avós  «a  armas: 

Ao  clarão  das  estreitas  alii  brilham; 

No  fundo  está  da  nte  de  Sdmo  á  lança.  (27)  i» 

• ' 

Allboa  as  armas  traz,  e  n'um  instante 
Seus  membros  d'a0  duro  Natkoe  yeste. 
Seu  gesto  é  nobre,  altivo»  o  passo  6raie$ 
Ameaço  e  prazef  liis  em  seusolbos; 
Arde  em  desejos  de  ^át  chegue  a  luta. 
Darthula  muda  é  qiiéda  jonto  deNe, 
C  os  olhos  fixos  sobre  o  temo  amante, 
S  esforça  em  sujbcar  crebros  iSuspiros 
Que  em  seu  peito  sableií«  a  dor  e  o  suslò;  ' 
E  mal  disfarça  o  pranto  que  obscurece 
A  luz  que  amor  accende  nos  seus  olbos^. 

«  Neste  rochedo  vejo  uma  eaverna, 
(Diz  o  Rei  d'EtIia)  abrigo  da  belléza: 
Althos  caro,  teu  braçu  armtpotente 
Deposite  aili  Dartbukt  e  a  dafeiíilav 
Ardano  e  eu  marchemos  ao  in'iiiigi;' 
Cairbar  ao  combate  pr0t«N|UeiMS. 
Ah !  se  o  sombrio  Cairbar  pudesse 
Vir  tobejrta  das  arnMiseatnoAdosas 
Para  atacar  de  Usnetb  valente  o  filho  1.^ 

a  Darthula,  M  escapafes  do  perigOi 
Não  te  importe  o. odeas  ultimo  e  triste: 
Foge;  nâo  te  dilate  «ml  esperaoça 
De  tornar  a  ver  Natkos  desditoso: 
Larga  as  vblaa,  e  as  priâias  d^Etho  gaiiha. 
Althos,  dize  a.meii  pee  que  é  morto  Nathos; 
Mas  coberto  de  gloriar;  e  que  nSo 


)»    ■ 
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Sua  espada  evitar  niuicá  oa  crnnbatest 
Que  caio  sobre  montes  dlaimigos, 
Para  que  a  dor  com  gosto  se  ihistore. 

r 

a  Tu,  Darthula  querida;  no  palácio 
Convoca  as  filhas  d'Elka,  e  todas  juntas. 
Quando  voltar  o  Outono  taoitumo, 
Cantando  confiai  de  sacros  bymnòs  * 
Os  louvores  de  Nathos  e  as  saudades. 
Se  o  Cantor  de  Goloá  (38)  a  minha  glofta 
Sobre  as  cordas  celestes  ^celebrans^r   ^ 
A  minha  mesma  sombra  se  alegrá|'a   ]  ' 

Entre  os  ventos  feroies  <lo8  montanka«i. » 

-  »  • 

—  Minha  voz  cantará  os  teus  louvores:      '     > 
Ossiano  to  jura :  a  tua  gloria 
Em  meus  cantos  ser4  de  Usnoth  confflfrto. 
Ah!  se  em  Lena  eu  hitasse  na  batiBÍbn, 
Minha  espada  teus  dias  ^efenderay 
Ou  a  vida  Ossiano  perderia. 

Á  festa  de  Pingai  DaquéIM  noHe  * 
Com  pompa  em  Selma-  todos  assistibiés,       :•   ^ 
Mas  de  agouros  e  sustos  penetrados. 
Os  ventos  contra  as  arvores  bramavam: 
Dos  phantasmns  do  monte  (29)  os  ais  se  ouviam: 
NistOt  do  vento  um  turbiihSo  enAa 
A  sala  toda,  e  na  minha  harpa  freme: 
Um  som,  qual  caato  lúgubre,  resoa. 
Pingai  ouve-o  primeiro,  e  no  seu  poilo 
Os  frequentes  suspiros  o  aagwtsuti.     .  '  /. 

«  Algum  dos  meiís  heroes  de  certo  é  morto  I 
(Diz  o  Rei  de'  Morven)  Os  séns  da  loorte       - 
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Na  harpa  escuto  d'Oasiano.  Amado  iHho, 
Fere  essa  corda,  fere,  que  resoat 
Faze-me  ouvir  teus  lúgubres  accordes» 
Para  que  as  sombras  desses  meus  tão  caros 
Em  paz  e  com  praãser  neste  momento 
Para  os  outeiros  de  Morven  revoem. » 
Eu  feri  ante  o  Rei  as  cordas  da  harpa ; 
Mas  os  sons  eram  lúgubres,  queixosos. 

Inclinai*T06  do  seio  dessas  nuvens, 
Sombras  de  meus  maiores;  lancei  fora 
Os  fogos  e  o  terror  que  vos  rodAam, 
E  recebei  o  heroe  que  ex^ra  agora. 
Preparai-lhe  de  névoa  a  lethal  roupa, 
Com  a  lança  de  nuvem.;  como  espada 
Gingi-lhe  meio  extincto  algum  meteoro  ; 
Que  se  nos  Mostre  ^m  trajes  agradáveis, 
A  íim  que  o  v6*lo  alegre  seus  amigos^ 
Inclinai-vos  do  seio  dtssas  nuvens. 
Sombras  de  meus  maiores,  inclinai-vos.  -^ 

Taes  d'Ossiano  em  Selma  os  cantos  foram. 
Acompanhados  da  harpa  condoida^ 

Pelas  trevas  da  noite  rodeado, 
Nathos  porém,  na  costa  de  Ullin,  firme, 
Escutava  em  silencio  sobre  as  armas; 
E  ouvio  a  voz  pungente  do  inimigo. 
Que  excedia  o  rumor  das  ondas  bravas. 

A  manhS  levantou-se  radiante; 
E  viram-se  de  Erin  os  bronzeou  filhos 
Quaes  ao  kmgo  da  costa  se  vêem  rochas  '• 
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Que  antigos  troncos  verdenegros  vestem. 
Caírbar  logo  á  viata  do  inimigo 
Sorrio  com  ar  feroi  para  os  sens  sócios. 

Nathos  parte:  mas  Darthola»  inqaieta» 
Longe  do  sen  amante  nSo  socega. 
Acompanhada  pelos  seus  guerreiros» 
Voa  após  elle,  de  uma  lança  armada. 

-—  Quem  sSo  estes  heroes,  de  armas  cobertos, 
Na  flor  da  mocidade?...  Quem  são  eiles?... 
São  os  filhos  de  Usnoth,  Althos  e  Ardano» 

«  Vem,  (disse  Nathos)  Chefe  de  Temóra  I 
Pela  mais  belta  das  donzeilas  hoje 
Afoutes  sobre  a  praia  combatamos. 
Nathos  não  tem  comsigo  os  seus  guerreiros ; 
Moram  alem  do  mar  tempestooso. 
Cobarde  Gairbar,  cercado  d%ostes, 
Como  vens  atacar  o  Chefe  d'Etha7... 
Delle  fugiste  em  tempo  mais  propicio,  (30) 
Quando  os  amigos  seus  o  rodeavam. » 

<K  Contra  ti,  moço  audat  e  presumido, 
Crés  que  o  Chefe  d'Erin  combater  possa  7... 
(Replicou  Cairbár)  Os  teus  maiores 
N9o  os  conto  entre  os  celebres  guerreiros; 
N«m  na  lista  dos  Reis  foram  contados. 
Teem  nos  seus  lares  do  inimigo  as  armas  ?•.« 
Teem  os  broqueis  de  seus  antepassados?... 
Cairbar  reina  em  Témora  com  gloria; 
E  nio  se  mede  com  vulgar  guerreiro. » 

Tomo  III.  IS 
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Nathos  freme  de  oolerat  em  silencio: 
Uma  lagrima  os  olhos  lhe  humedece: 
Olha  para  os  irmãos;  e  a  am  tempo  as  seitas 
Voam  e  prostram  três  heroes  por  terra: 
Logo  nas  mios  fusilam]  as  espadas. 
Gomo  cede  um  mootfio  de  nuvens  negras 
Do  vento  impetuoso  ao  'sopro  iradot 
D'Erin  os  batalhSes  se  desvanecem. 

Cafrbar  sen  exercito  convoca: 
Mil  arcos  tendem,  crebras  frechas  voam ; 
E  caem  de  Usnoth  os  filhos»  como  caem 
Três  altivos  carvalhos  sobre  o  monte, 
Onde,  com  vasta  rama,  sós  florecem. 
Pasmava  o  passageiro  ao  ver  chegados 
Seus  troncos,  sem  abrigo,  a  tanta  altura: 
Hal  do  sul  veio  á  noite  o  rijo  vento, 
£  por  terra  prostrou-lhe  as  verdes  comas. 
Voltando  na  seguinte  madrugada. 
Achou  seccas  as  arvores  suberbas; 
£  o  monte  despojado  de  verdura. 

Darthula  vê  cair  heroes  t&o  caros. 
Immovel  pela  dor,  nlo  verte  pranto: 
Seus  olhos  se  enchem  de  um  pezar  severo, 
A  pallidez  lhe  murcha  as  faces  bellas: 
Palavras  syncopadas  articulam 
Apenas  os  seus  lábios,  tremulando: 
E  das  negras  madeixas  sem  alinho 
Lhe  açoita  a  face  revoltoso  o  vento. 

Gairbar,  sem  piedade,  exulta,  e  chega. 
Perguntando:  «Onde  existe  o  caro  objecto 
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Do  teu  amor,  ó  Darthula?...  Proeura 
D'Etba  o  Domiiiador,  qae  tanto  amadas. 
Viste  09  paços  de  Usaoth?...  De  Fiogal  viste 
Os  sombrios  outeiros  que  domina  ?«.. 
Se  os  yentos  irritados  n8o  te  houvessem, 
Ó  Dartbula,  arrojado  a  estas  praias, 
Eu  fora  trovejar  co'  a  guerra  em  Morven : 
Fiogal  mesmo  a  meus  golpes  cederia; 
Estrago  e  morte  reinaria  em  Selma,  x» 

Deixa  Dartbula  débil  de  seu  brafo 
Escapar  o  broquel,  e  o  peito  mostra; 
O  seio  de  alabastro  ensanguentado, 
Que  uma  frecba  cruel  tinba  ferido. 
Sobre  o  seu  doce  Natbos  cae,  bem  como 
Da  regi8o  das  nuvens  desce  a  neve. 
Co'  as  madeixas  o  rosto  amado  encobre, 
E  o  sangue  de  um  e  d'outro  o  tenra  bebe. 
Os  Bardos  o  seu  fado  assim  deplwam; 


Caníieo  das  Bardos. 

Apagou-se  a  luz  das  selvas: 
Dartbula  é  morta,  6  morta!... 
Na  florente  Primavera 
Assim  uma  flor  se  corta. 

De  Gollá  a  illustre  filha 
A  Gaírbar  nSo  pertence: 
Amor  e  a  Morte  venceram; 
E  Natbos  morto  é  que  vence. 

Tomo  III.  U  • 
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De  Truthil  a  estirpe  estíocta»  . 
De  Selma  a  praia  deserta 
Eivrolve  um  sileiícío  austero. 
Que  aos  mortos  é  digna  offerta. 

Quando  voltarás  ao  mundo» 
D'Eriu  a  melhor  das  bellas?... 
Muito  dormirás  na  tumba 
Antes  que  tomes  a  vè*las. 

Inda  está  longe  a  maohl 
Em  que  tu  has  de  acordar : 
O  Sol  nSo  virá  tSo  cedo 
O  teu  leito  allumiar. 

NSo  virá  diíer-te  —  Acorda, 
Vem  calmar  cruéis  pezares; 
O  bafo  da  Primavera 
€!omeça  a  aquentar  os  ores. 

Das  mulheres  a  mais  lindai 
Desperta»  que  as  flores  nascem: 
Já  balançam  ua  campina: 
Ahl  desperta  antes  que  passem. 

Dartbula  dorme.  NSo  venhas, 
Nlo  venhas,  Sol,  despertá-la: 
A  61ha  de  Collá  dorme, 
E  ninguém  pôde  acordá-la. 

• 
Nunca  mais  na  manhS  cedo, 
Badiante  de  belieza, 
Virá  contemplar  nas  selvas 
A  pompa  da  Natureza. 
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NuDca  mais  no  prado,  airosa. 
Ha  de  mostrar-se,  correndo; 
Veocendo  na  caça  as  feras, 
Oa  corações  surpr'eodendo. 


Em  quanto  alli  compunham  compassivos 
De  Dartbula  o  sombrio  monumeato. 
Os  Bardos  junto  delle  assim  cantavam. 
ía  a  voz  levantar,  chorar  com  elles 
A  sorte  da  infeliz;  quando  chegava 
Fingal  a  Ullin,  a  combater  brioso 
Cairbar,  fatal  causa  destes  prantos. 


ilíada  de  hoiero. 


(FRAGMENTO.) 


ilíada  de  HOMERO. 


CANTO  !• 


Ol  COURA  d^AehilleSy  caosa  borrifei 
Dos  desastres  da  Grécia  ioDamerafeis, 
Canta,  Musa  divina  I  e  qido  temível 
Esta  cólera  foi:  que  lamentáveis 
Destroços  fei  n'aqaelles  qoe  invencivei 
Amor  da  gloria  tinham:  que  notáveis 
Chefes  mandou»  com  fúria,  ao  reino  escuro, 
De  um  golpe  inopinado  e  premataro. 


». 


como  insepultos  sobre  a.aréa, 
Dos  des  e  dos  abutres  devorados, 
Ficam,  em  quanto  a  raiva  não  refreia 
Achilles,  nem  Atrides  irritados.  (1) 
Jove  assim  decretou  na  immensa  idéa. 
Assim  sem  compaixão  quizeram  Fados. 
Declara,  ó  Musa !  em  que  hora  tio  tremenda 
Rompe  esta  luta ;  e  qual  Numen  offenda. 
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O  Sl^  de  Utop9  peste  envia,  (2) 
£  09-  Camp09  eom  toootões  de  coqK)s  cobre. 
Ufano  o  Rei  dos  homens  injuria  (3) 
Chryseo»  de  Apollo  o  sacerdote  nobre: 
E  pela  afironta  ao  Ceo  que  o  Rei  fazia 
A  mais  fera  vingança  se  descobre. 
O  povo  morre.  Os  povos  sempre  expiam 
Os  defeitos  que  os  Reis  coarctar  deviam. 


4. 


Com  ricos  doos  Ghrjfwo,  cem  magoa  viva. 
Aos  pés  do  vencedor  vem,  supplicante, 
A  filha  resgatar,  que  era  captiva. 
Nas  mSos  insignias  trai  do  Deos  radiante; 
Por  ellas  pede  aqiiella  de  que  o  priva 
Do  vencedor  a  eqiada  fulminante. 
Todos  implcHn:  e  mais  que  a  todos  graça 
Dos  Reis  irmias,  de  Atreo  auprena  [raça.  (4) 


(iReis,  e  Guerreiros  l  {dú)  Os  vossos  votos 
Sejam  do  Ceo  benigBo  abençoados: 
De  Troja  os  sacros  iwiros  fiquem  rotos, 
E  a  vossos  pés  fx)r  terra  derrubados: 
Salvos,  aos  vossos  lares  mais  remotos 
Jove  vos  leve  em  bem  e  afortunados; 
Quando  as  vossas  fadigas  acabarem, 
E  a  mina  d'Hion  ooMpletarem.  (6) 
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«Mas  ah!...  De  um  pae  afficto,  compastifot, 
Restitaí  Chryseis  ioda  a  meãs  braços: 
Se  as  magoas  minhas  sSo  fracos  motivos, 
Commoram-fos  de  Apolb  os  ameaços. 
Slo  do  filho  de  Jo? e  os  raios  títos, 
£  em  mim  seus  prifilegios  pooeo  eseassos... » 
De  acordo  grita  a  tropa:  «É  bom  cedê-la: 
Honre-se  o  Padre,  aolte-ee  a  DomEolla. » 


«• 


Atrides  ii8o.  Com  regia  prepoteaciat 
O  sacro  pae  rapulssi  e  os  gritos  doma ; 
Replicaado-lbe  assim,  sem  rerereDcia: 
a  Não  peças,  presmnido,  o  que  um  Rei  toma. 
Vai-te;  ou  teme  mais  looga  residência 
Nestes  campos  hostis.  Em  i4k>  assoma 
Na  tua  mão  sagrada  o  soaptro  d'ooro: 
Nlo  m'impSe  o  teu  Deos,  nem  esse  louro. 


8. 


(c  A  toa  filha  é  minha :  Reis  nlo  cedem. 
Em  quanto  as  graças  juvenis  durarem. 
Lagrimas,  preces,  dons,  em  vio  m'a  pedem. 
Quando  os  meus  frios  braços  a  largarem, 
E  qué  os  annos,  que  afiagos  sempre  excedem, 
A  mais  servil  oflBcio  a  destinarem. 
Para  Argos  irá,  de  ti  saudosa. 
Cobrir  e  ornar  o  leito  que  boje  gosa. » 
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Tremido  o  Sacerdote  á  praia  Tolta, 
Cheio  d'angu8tía  e  paferaal  cuidado. 
Uma  queixa,  «b  gemido  só  nBo  solta: 
Tanto,  em  sUeodo,  a  magoa  o  tem  cortado  1 
Ao  pé  do  rouco  mar,  sem  outra  escolta 
Que  a  das  preces  que  forma  retirado, 
Busca,  para  as  mandar,  lugar  jucundo 
Ao  DeoB  que  darda  as  luses  sohre  o  mundo. 

a: 

mó  Smintlièol  de  Latona  creadora 
Prole  Real!  pimpolho  peregrino! 
Que  dtSundes  em  Chrysa,  que  t'implora,  (6) 
Sobre  as  devotas  praias,  ouro  fino! 
Fonte  de  luz,  que  Ténedos  adora ; 
De  Qlla  tutelar  poder  divino  I 
Vé  com  que  penas  luto,  aqui  vagando;     * 
£  acolhe  as  preces  que  de  cá  te  mando. 

ti. 

« Se  os  teus  altares  tenho  engrinaldado, 
E  com  banha  nutrido  o  santo  lume, 
Depois  de  ter  o  Boi  sacrificado; 
Nasça  em  teu  coraçSo  justo  ciúme. 
Vendo  em  mim  teu  decoro  injuriado. 
Toca  do  crime  Atrídes  o. alto  cume: 
Audácia  argiva  tem  a  todos  cegos :  (7) 
Vinga  o  teu  servo,  e  arraza  os  impios  Gregos  I » 
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Assim  roga  Chryseo:  os  Geos  o  oanam.  ^ 
Das  alturas  do  Olympo  o  Numen  desce: 
No  ar  as  aareas  frechas  lhe  tinDiam:'  - 
Seo  arco  atesa,  a  faria  nelle  cresce. 
Para  os  Gregos  o  aponta»  qoe  o  nio  vian; 
Mas  de  repente  todo  s^escurece : 
O  Deos  s'enYolve  em  ténebras  opacas; 
O  medo  as  almas  fortes  toma  em*  fracas*  ^ 

Go'  a  frota  á  vista»  estoura  do  arco  a  bomha:^ 
As  farpas  venenosas  vem  zonindo: 
O  cavallo  alli  cae»  o  dio  lá  tomba» 
Qoe  os  animaes  primeiro  foi  ferindo. 
Mas  a  Morte»  ao  depois»  dos  homens  zemha» 
E  todos  pouco  a  pooco  vio  cahindo:  *«  ' 
As  pyraa  funeraes  tristeta  espalham; 
Nove  noites  os  homens  amortalham. 

Porém  antes  que  a  decima»  passando» 
No  contagio  mais  rictimas  fiaesse» 
Juno»  o  filho  de  Thetis  inspirando»  (8) 
Lhe  mandou  ({ue  ao  Conselho  recorresse. 
Logo»  08  Chefes  da  Greda  convocando» 
Lhes  mostra  qnanto  a  Deosa  se  enternece. 
Coospicuo  na  assembléa»  em  larga  sala» 
Ao  Rei  dos  Reis  assim  dirige  a  falia:  (•) 
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a  Por  que  mSo  de  Troya  nos  dIo  vamos ?... 
Praia  fatal»  doa  Ceoa  abandonada  1... 
Por  que  ao  mar  que  dos  trouxe  nlo  tomamos? 
Destroe  a  peste  o  que  poupara  a  espada. 
SaWemos  pois  oa  poucos  que  ficamos 
Restos  da  guerra  e  peste  desastrada. 
Mas  um  Propheta  ou  Sábio  consultemos, 
E  a  causa  destes  males  exploremos. 

to. 

«  Se  o  grande  Apolio  contra  nós  conspira, 
Sacro  Ministro  explique  qual  peccado 
Attrahio  sobre  nás  tio  fatal  ira: 
Ou  nos  ensine  um  methodo  adequado 
De  fazer  que  a  TÍngança  nos  n8o  fira. 
Se  por  Jove  o  castigo  vem  mandado, 
Mystícos  sonhos  o  dírio;  pois  Jofe 
Também  por  sonhos  muitas  cousas  move. 

«  Se  esta  praga  infeiis  sobre  nás  pende, 
Por  crimes,  ou  por  votos  quebrantados; 
Sc  expiações  o  Ceo  de  nós  pertendc, 
Fumeguem  os  altares  levantados. 
Com  hecatombas,  pois  tardança  offeiide.  (10) 
Propícios  slo  os  Ceos,  quando  applacados. 
Phebo  então,  ígneas  frechas  reprimindo, 
Os  Gregos  do  Orço  escuro  irá  remindo. » 
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tf 

DÍ89e,  e  8entoa-8e«  Calchas  lhe  reipoodot 
(Calchasy  dos  Gregos  Padre,  Sábio  e  Guia) 
A  cuja  mente  aguda  nada  eseoode 
O  passado,  o  futuro,  e  actual  dia: 
DcTagar  se  levaota;  e  corresponde 
Este  yagar  aos  annos  que  tratia: 
Á  cautela  que  nasce  da  prudência 
Quando  instruo  o  PodAr  e  adolesoeúcía : 

«Tu,  falido  de  Jore,  saber  queres, 
ÂchíIIes,  por  que  Phebo  hoje  s'eiiiida« 
E  o  arco  atesa  ?•••  Principe!  os  podems 
Que  tens;  palavra,  fé,  potente  espada, 
Primeiro  empenha :  pois  são  meus  deveres. 
Obtendo  protecçSo  mui  bem  fundada, 
Dizer  verdades  que  a  prudência  cala, 
E  offendem  Grandes,  quando  se  lhes  falia. 

MU 

«£  difficil  empresa...  Se  um  vassallo 
Cresce  em  saber,  e  ao  seu  Monarcha  ensina 
Os  erros,  onde  os  tem,  para  aaWá-lo, 
Pouco  aproveita,  e  muito  se  amofioa% 
Não  consegue  senão  estimulà-Io: 
E  se  o  resentimento  que  examiiia 
Lhe  parece  acabado^  pouco  alcança ; 
Pois  tarde  ou  cedo  um  Rei  tojrna  i kigança. » 
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«  O  intime  d'alma'  afouto  dos  descobre : 
(Pélides  Ibe  replica)  qaaoto  sentesi 
Quanto  sabes:  e  nada  te  sossobre. 
Por  esse  mesmo  Deos,  que  reluzentes 
Dias  regra  e  dispensa  ao  rico»  ao  pobre; 
E  a  quem  por  tuas  mios  votos  ardentes 
A  Grécia  manda,  e  oráculo  seguro 
Recebe  de  teus  lábios;  sim»  eu  juro: 

«  Em  quanto  Achilles  o  ar  vital  respira» 
Nenhum  Grego  atrevido»  ou  valoroso» 
De  quantos  entre  nós  a  terra  admira» 
E  compõem  este  corpo  numeroso» 
Ha  de  impia  mio  alçar,  ou  mostrar  ira 
Contra  o  seu  Sacerdote  virtuoso. 
Nem  mesmo  o  Chefe  que  as  cohortes  guia» 
O  Rei  dos  Réis»  a  tal  se  atreveria. » 


«Isso  me  basta  (dii  o  homem  preclaro]. 
Não  provocaram  cólera  celeste 
Quebrados  votos»  sacri&cio  avaro : 
Mas  esse»  o  nosso  Chefe,  causa  a  peste* 
Pois  insultou  do  Ceo  um  objecto  caro» 
Apollo  o  vinga:  e  o  motivo  é  este. 
Do  Deos  a  acccsa  fúria  irá  crescendo» 
E  a  praga  funeral  fogo  acceiídendo. 
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«Porém  se  o  grande  Bei  em  fim  destta 
A  moça  d'olhos  pretos,  e  consente  (11) 
Que  á  pátria  Chrysia  torne,  e  a  não  dilata: 
Se  sem  preço  entregar  ao  pae  ausente 
Â  piedosa  donzella  que  resgata: 
Talvez  coro  preces  calme  o  Deos  clemente; 
O  pae  a  perdoar  em  fim  resolva ; 
E  Apollo  a  gente  condemnada  absolva. » 

MA. 

Disse  o  Propheta;  e  logo  carrancudo 
O  Monarcha  saltou  do  throno  altivo: 
Ferve-lhe  em  negra  raiva  o  peito  rudo, 
£  em  seus  olhos  lampeja  um  lume  vivo. 
«  Maldito  Auguro !  (diz)  tua  teima  e  estudo, 
É  sempre  predizer  damno  excessivo. 
Propheta  d^infortunio!  Que  recado 
Teu  clerical  orgulho  tem  forjado? 

«  Só  queres  o  teu  Rei  ir  provocando ; 
Por  isso  o  punge  a  lingua  viperina: 
Consultam  Phebo,  e  os  Gregos  irritando, 
A  murmurar  de  seu  Senhor  se  ensina  I 
Por  isso,  a  minha  honra  maculando 
Coro  insinuações  falsas,  se  imagina 
Que  escaodaliso  o  Ceo  e  a  raça  humanai 
E  que  um  sacro  Ministro  se  profana. 

Tomo  III.  16 
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«  E  por  qué?  Por  que  guardo  a  minha  preza, 
E  os  dons  celestes  de  Chryseis  prefiro 
Ao  ouro  que  me  ofiTrecem  e  despreza 
Minha  alma  delicada!...  Se  suspiro. 
Em  maneiras,  assim  como  em  belleza. 
Igual  não  tem  a  moça;  a  elia  aspiro: 
Nem  me  foi  Clytemnestra  tão  querida, 
Vindo  a  meus  braços,  no  primor  da  Tida. 

c(  Mas  se  os  Deoses  a  pedem,  parta  a  moça ; 
O  bem  publico  é  quanto  considero: 
Julguem-me  causa,  ou  não,  do  mal...  e  possa 
Salvar,  sofFrendo,  o  Povo;  isso  só  quero. 
A  pena  é  minha,  seja  a  gloria  vossa: 
E  pois  cedo,  com  animo  sincero. 
Preza  que  foi  tâo  cara  e  bem  ganhada, 
Não  fique  tal  fineza  em  firo  baldada. 


99. 


a  Pois  que  ao  bem  commum  cedo  a  linda  Dama, 
A  minha  perda  a  Grécia  grata  emende: 
N&o  se  diga  que  só  seu  Bei  derrama 
Sangue  sem  fructo;  luta,  e  não  lhe  rende...  d 
<c Insaciável  Rei!  (Àchilles  brama) 
Que  ama  o  poder,  e  prémios  só  pertende! 
Queres  te  cedam  Gregos  legaes  prezas. 
Premio  nosso  nas  mais  árduas  emprezas?... 


243 


d  Dos  despojos  das  villas  que  arrazamos, 
(Por  tão  grandes  trabalhos  alcançados) 
Com  justiça  também  participamos: 
Se  por  tua  avareza  cubicados 
Outra  vez  os  reclamas,  não  tos  damos; 
Só  tal  sofirem  escravos  aviltados. 
Se  o  saque  é  que  te  agrada  quando  brigas, 
O  que  hoje  perdes  paguem  mais  fadigas. 

St. 

«  As  prezas  dlliún  te  recompensem. 
Se  jamais,  por  decreto  omnipotente 
Do  summo  Jove,  os  muros  seus  perecem. » 
Irado  o  Rei  lhe  diz:  <cSerá  decente 
Que  outros  e  tu,  que  menos  que  eu  merecem. 
Gozem  suas  Damas,  e  eu  ceda  contente?... 
Nâo  presumas  que  a  tua  voz  me  aterra. 
Grande  qual  és,  e  igual  a  um  Deos  na  guerra. 

S». 

a  Nfio  creias  ter  poder  para  roubar-roe 
O  que  é  meu,  e  os  direitos  de  um  soldado. 
Por  que  mandas,  da  Dama  heide  privar-me?... 
Primeiro  seja  pago,  e  calculado 
O  que  por  ella  pôde  contentar-me: 
Thesouro  equivalente,  apropriado; 
Digno  de  mim,  de  um  Rei,  e  da  Belleza 
Que  era  do  meu  valor  condigna  preza. 


244 

«  Goncedam-me  isto;  ou  quando  dSo,  pertendo. 
Como  pertende  um  Rei,  outra  captiva: 
Ceda-me  Ulysses,  ceda  Âjáx  tremeudo; 
Ou  tu  mesmo  da  tua  em  fim  te  priva. 
Quem  soffre  ou  geme,  soffira,  ou  vá  gemendo: 
Pouco  importa  que  a  dor  seja  excessiva; 
Hade  ser  v8.  Mas  isto  quer  socego. 
Barco  se  aprompte,  e  rompa  o  vitreo  pego. 

«  Destro  Piloto  e  trabalhosos  remos 
Se  aprestem  para  o  náutico  exercício: 
Suba  a  moça  ao  navio  que  alli  temos, 
Leve  ás  praias  de  Chrysa  o  sacríficio. 
Como  todos  pendeis  para  os  extremos. 
Qualquer  Príncipe  empr'enda  o  nobre  officio 
De  Deputado;  Ajáx  o  atbleta, 
O  sábio  Ulysses  parta,  ou  o  Bei  de  Creta. 

Sft. 

«Ou,  se  o  nosso  real  prazer  é  este, 
Sulque  ÂchHIes  com  ella  o  mar  instável: 
Propicio  faca  o  Deos,  acalme  a  peste 
Achiiles  fero,  em  raiva  formidável. 
Pois  tanto  o  assusta  a  cólera  celeste. 
« Insolente  I  Tyranno  detestável  1 
(Pélides  carrancudo  lhe  replica, 
.  E  deste  modo  quanto  sente  explica). 


^•.. 
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a  Tu,  armado  de  orgulho  e  d'insoleDCÍa9 
A  fraude  unida,  imprópria  de  Reiaantes» 
Nlo  esperes  heróica  obediência. 
Quando  formas  embustes  revoltantes: 
Qual  generoso  Grego,  com  decência 
Seguirá  teus  preceitos  insultantes?... 
NSo  tirarei  a  espada  da  bainha 
Em  causa  toda  tua,  e  em  nada  minha. 

«Em  que  me  toca  a  guerra  em  que  tu  mandas? 
Nunca  os  Troyanos,  nunca  me  oflPenderam : 
O  lar  de  Phtia,  as  serras  venerandas,  (12) 
Jamais  com  forca  hostil  acommetteram. 
Meus  ginetes  fogosos,  relvas  brandas 
Pastam  em  paz,  no  valle  onde  nasceram: 
Muros  de  rocha,  o  reino  meu  cingindo, 
O  teem  seguro,  e  o  rouco  mar  bramindo. 

88. 

«Lá  fractifero  chSo  com  luxo  enfeita 
A  leiva,  que  sem  custo  o  ferro  traça, 
E  oflTrece  aos  homens  pródiga  colheita : 
Rico  em  seus  fructos,  e  mavórcia  raça, 
Nfio  conhece  misérias  nem  suspeita. 
Só  por  vingar  particular  desgraça, 
E  não  publica  affronta  temerária. 
Aqui  viemos,  turba  voluntária. 
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«Que  outro  motivo,  ingrato!  as  nações  liga 
Contra  Pergamo  agora,  excepto  a  injuria  (13) 
Tua,  e  de  teu  irmão?  Quem  nos  obriga 
A  supportar  quietos  tua  fúria?... 
De  proezas  pertendes  se  nos  siga 
Ameaço,  desgraças,  e  penúria?... 
Nosso  sangue  e  trabalho  assim  nos  paga! 
Quem  servimos,  de  affrontas  nos  esmaga! 

«  Ousas  tu  prometter  tirar-me  a  preza 
Devida  a  acções  de  t8o  famosos  dias? 
Ténue  premio,  tyranno!  que  não  pesa 
O  que  o  teu  pesa,  e  tu  n&o  merecias. 
Meu,  o  suor  e  o  risco  só  da  empreza, 
E  tuas,  em  qualquer,  as  regalias! 
As  minhas,  poucas.  Como  s9o  coarctadas 
Tuas  acções,  ás  minhas  comparadas! 

«íSe  um  trivial  presente  á  minha  armada 
Levo;  que  sfio,  por  premio  de  feridos, 
Louvores  vãos,  e  dons  que  valem  nada. 
Quando  os  excedem  muito  os  merecidos  ?••• 
Sabe,  monarcha  altivo,  que  me  agrada 
Despedaçar  teus  ferros  fementidos: 
Teu  escravo  nSo  sou ;  e  desde  agora 
Para  a  Thessalia  volto  sem  demora. 
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<x  Na  planicie  Trojana  abandonado 
Quaes  despojos»  Âtrides,  qaaes  conquistas 
Has  de  ganhar T  e  qual  será  teu  fado?... » 
«Foge:  (responde  o  Rei)  nlo  mais  resistas 
Á  guerra  dura:  foge»  que  escusado 
O  teu  socoorro  julgo :  não  insistas 
Em  loucas  expressões  que  me  ameacem : 
NSo  faltam  Capit&es  que  a  causa  abracem. 

4LS. 

«  Vai-te;  apresta  os  navios;  foge  è  pressa: 
Despótico  governa  teus  estados: 
Nada  m'importa»  não;  nem  m 'interessa 
Mais  teu  furor,  e  os  ódios  mal  fundados, 
Que  tua  breve  amizade,  que  boje  cessa. 
Vai  assustar  teus  MyrmidSes  cançados: 
Aqui  só  te  compete  obedecer; 
Toca-roe  ameaçar;  e  a  ti,  tremer. 


«  Sabe  que  se  o  Deoe  pede  a  Dama  bella, 
Irá  na  minba  náo  á  pátria  cara; 
E  nada  tardarei  em  remetté-la. 
Mas  prepara-te,  Príncipe,  prepara 
Tudo  a  ceder-me  a  tua;  e  hasde  cedé-la. 
Por  mais  feroz  que  sejas,  por  mais  rara 
Que  Briseis  te  pareça,  has  de  largá-la;  (14) 
Da  tua  própria  tenda  heide  arrancá-la. 
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«  Do  que  posso  verás  a  realidade : 
E  o  fuDesto  momento  praguejando 
Em  que  foste  rival  da  Magestade, 
Irás  tua  demência  lamentando. 
As  cohortes  ver&o  com  evidencia 
As  vantagens  que  tem  quem  tem  o  mando; 
E  que  é  fútil  aos  Reis  achar  defeitos. 
Pois  elles  só  aos  Deoses  'stSo  sujeitos. » 

Ouve  Achilles,  com  raiva  e  dor  oppresso : 
Seu  coração  no  peito  Ih'  incha  e  luta ; 
Fervem-lhe  n'alma  idéas  com  excesso; 
Pela  raiva  inflammado  a  raiva  escuta. 
Jàf  co'  a  fria  raz9o,  fica  perplexo; 
Já,  cego  de  furor,  braveja  e  nula : 
A  raiva  impelle  a  mSo  que  tire  a  espada, 
E  pelos  Gregos  rompa  hostil  estrada. 

A  razSo  com  suave  sopro  amansa, 
E  reprime  em  sua  alma  a  tempestade 
Que  accendem  nella  a  cólera  e  a  vingança. 
ía  já  insultar  a  Magestade, 
Meia  espada  despida;  mas  balança 
Entre  angustias:  e  nisto  lhe  apparece 
Minerva,  que  dos  Ceos  ligeira  desce.  («) 

(•)    Bem  se  vé  que  neita  eitancia  faltA  um  verso,  atiim  como  aobeja  oulrp 
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«8. 

De  Jove  a  esposa  irmã  é  quem  a  enWa, 
(Que  os  dois  Príncipes  sfio  do  Ceo  cuidado) 
E  por  detrai  o  moQo  suspendia, 
Pelas  madeixas  d'ottro  aprisionado. 
Densa  nuve'  aos  mais  olhos  a  encobria» 
Só  manifesta  a  Achilles,  que  assustado 
Grita-Ihe :  «t  Ó  Deosa !  (pois  a  reconhece 
Por  a  luz  que  em  seu  rosto  resplandece) 

ff  Desce»  ó  Mivenrat  Outorga^me  defensa. 
Testemunha  celeste  do  que  aturo 
Hoje  ao  filho  de  Atreol  Sem  mais  detença. 
Por  teus  olhos,  que  o  crime  Toem,  eu  juro 
Que  vingada  hío-de  ver  a  minha  ofiensa. 
Pois  impeile  meu  braço  o  brio  puro. » 
«  O  ceo  te  goarde»  Achilles,  de  tal  erro: 
Embainha  submisso  o  mortal  ferro. 


nai  85.%  9f.%  e  101.*;  mas  sem  enlNirgo  d«ttat  e  outrai  imperfei^8et,  enten* 
demoi  qne  Jiio  denanot  omittir  o  prcMote  q>iiicalOy  em  qae  ■chamoa  taet  bel- 
loai,  qne  noi  íai  peniar  que  le  por  Tentara  Alcippe  lerane  ao  eabo  esta  em- 
pma,  taWei  seria  a  maif  bella  e  original  de  todaa  aa  vendei  ou  paraphraiet  da 
niada  de  Homero. 
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(Díz-lhe  de  Jove  a  filha  sapíente) 
«  Larguei  o  Ceo,  por  vir  calmar-te  a  fúria. 
Seja  Achilles  aos  Deosea  ob'dieDte; 
E  um  animo,  que  mal  aopporta  injuria, 
Ceda  á  razão,  e  seu  império  augmente; 
NSo  se  deixe  yencer  de  raiva  espúria: 
Juno  augusta  te  envia  este  decreto. 
Que  o  Rei  é,  como  tu,  do  Ceo  dilecto. 

51. 

«  Deixa  pois  dos  remorsos  vingativos 
Que  a  pungente  picada  Atrides  sinta: 
Os  Ímpetos  modera,  que  excessivos 
Fazem  que  em  ti  virtude  se  desminta. 
POe  teus  furores  co'  a  razSo  captivos: 
Teu  animo  na  paz  emfim  consinta, 
Pois  que  é  chegieido  o  ponto;  e  Deosa  o  juro. 
Em  que  teu  brio  fique  intacto  e  puro. 

&»• 

(c  Ha  de  cedo  chegar  aquelia  hora 
Em  que  has  de  ver  que,  de  armas  precisando. 
Esse  altivo  Monarcha,  é  quem  te  implora, 
Com  esforços  e  dons  sollicitando 
Tua  amizade,  que  rejeita  agora. 
Quando  o  porvir  se  vai  avisinfaando. 
Deixa  pois  da  vingança  o  v3o  desígnio; 
Cala  as  paixões,  do  Ceo  cede  ao  domínio, » 
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A  Deosa  para  o  CHympo  foi  ooirendo, 
Ao  celesle  Senado  iodo  juntar-ae ; 
Mas  a  raiva,  no  peito  ioda  fervendo» 
Forçava  o  fero  Achilles  a  queixar-se. 
Do  coração  tumente  foi  rompendoí 
Outra  vez  contra  Atrides  a  exfaalar-se; 
£  redobrando  a  fúria  da  alma,  estala, 
E  deste  modo  ao  Rei  outra  vez  falia : 


«  Monstro  composto  d'in8olencia  e  medo ! 
Mastim  na  frente,  corça  em  coração! 
Melhor  sabes  das  guerras  o  arremedo, 
Que  encarar  d^ellas  hórrida  explosão. 
Nos  embustes  consiste  o  teu  segredo; 
Nosso  o  risco  e  os  sanguíneos  campos  são: 
A  ti  só  toca  vè*los  com  pachorra, 
E  mandar  ao  valente  que  alli  morra. 

c(  Atravessar  as  terras  e  roubá-las. 
Aos  vassallos  privar  de  seus  thesouros, 
É  mais  seguro,  sim,  que  conquistá-las. 
Colhendo  entre  inimigos  nobres  louros. 
C'os'damnos  do  teu  povo  não  te  abalas, 
Flagello  delle,  fonte  de  desdouros: 
Violento  e  vil,  que  irado,  em  fatal  dia, 
Contra  uma  raça  escrava,  Jove  envie! 
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a  Da  generosa  e  prisca  Uberdade 
Perdeste  o  nobre  instincto,  acostumado 
A  affrontas  só;  mas  desta  a  iniquidade, 
Que  ultima  sejai  fica  a  meu  cuidado. 
Por  este  sacro  sceptro»  que  nfio  hade 
Mais  folhas  produzir;  que  separado 
Foi|  como  eu  sou  de  ti,  do  pátrio  tronco, 
Que  no  monte  ficou  despido  e  bronco: 

«  Por  este  sceptro,  que  aço  puro  esmalta, 
(Dos  legados  de  Jote  insígnia  augusta) 
Que  a  justiçft  e  poder  das  leis  exalta, 
£  que  o  peito  dos  pérfidos  assusta: 
Por  este  juro ;  e  tal  promessa  justa 
Inviolável  será ;  um  Rei  nfto  falta : 
Quando  a  Grécia  outra  vez,  em  sangue  e  flamma 
Por  Achilles  chamar,  em  vio  me  chama. 


«  Quando  Heytor  cobrir  venha  de  matança 
O  ch8o  purpúreo  de  montfies  de  mortos. 
Da  affronta,  que  me  fazes,  a  lembrança 
Negará  ao  teu  animo  confortos. 
Então  lamentarás,  mas  sem  esperança, 
A  loucura  de  teus  designios  tortos: 
Verás  que  assim  fizeste,  em  tal  perigo. 
Do  mais  valente  Grego  um  inimigo. » 


\ 
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Disse;  e  atira  c  o  sceptro,  que  d'e0trella9 
D'ourO|  em  roda,  era  todo  marchetado: 
Fez«-ihe  a  coiera  as  faces  aroarellas, 
E  de  arremesso  senta-se  calado. 
RaiTOso  o  Rei,  oSo  farto  de  querellas, 
A  carranca  lhe  Tira,  sossobrado: 
Mas  nisto,  vagaroso,  o  Rei  de  Pilos 
A  sabia  voz  alçou,  por  cohibi*-lo8. 


Com  idosas  palavras  e  prudência. 
Perito,  em  persuaslo  experimentado; 
Nestor,  cuja  suavíssima  eloquência 
Nos  lábios  flavo  mel  põe  distillado; 
Já  duas  gerações  na  obediência, 
Em  seus  domioios,  tinha  governado; 
E  da  terceira  exemplo  era  e  conselho, 
De  todos  estimado,  o  augustf».  Velho. 

•1. 

«Que  vergonha!  da  Grécia  que  tormento I 
E  que  alegria  para  o  Rei  altivo 
Que  uo  throno  de  Troya  toma  assento! 
(Lhes  diz  Nestor,  com  tpm  meigo,  expressivo) 
Algum  Numeo  adverso  e  fraudulento 
A  disputas  ferozes  deo  motivo 
Entre  o  melhor  e  contra  o  mais  valente 
Dos  fortes  que  compõem  a  Grega  gente ! 
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«  Reprimi  essft  audácia  prematura^ 
E  do  vosso  Nestor  hoorai  o  aviso: 
Minha  prudência  a  regra  é  mais  s^ra 
Que  hoje  deve  adoptar  o  vosso  siso» 
Calor  de  poucos  anoos  pouco  dura: 
O  homem  feito  sente  que  é  preciso 
Para  exceder  dos  outros  a  medida 
Governar  co'  a  razão  tudo  na  vida. 

<K  Prudência  e  siso  obrangem  largos  anoos. 
Eu  conheci  de  Heroes  divina  raça, 
Qual  se  não  vé  agora  entre  os  humanos. 
Nem  vêem  meus  olhos  velhosi  por  desgraça. 
Quem  com  Perithoo  em  dotes  soberanos 
Comparar-se  ousará.?  Não  ha  quem  faça 
Proezas  como  Dryas  o  atrevido» 
Como  CeneOy  que  nunca  foi  vencido. 

<K  Theseo,  acima  dos  nortaes  dotado ! 
Polyphemo,  qual  Numen  nos  combates I...  (16) 
Com  elles  em  batalhas  educado. 
Árduos  dias  passei  nos  seus  debates, 
Co'  a  sede  das  virtudes  inflammado. 
Juvenis,  bem  que  honrosos,  disparates 
Moviam  alta  inveja  em  nossos  peitos, 
Penetrados  do  amor  de  íllastres  feitos. 
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fit  Esses  homens  tSo  fortes,  nas  montanhas 
O  javali  feroz  despedaçavam ; 
E  08  selváticos  mattos,  co'  as  entranhas 
E  c'o  sangue  dos  monstros,  alagavam* 
O  felpudo  Centauro  pelas  brenhas 
Iam  caçar,  prendiam-oo  e  amarravam: 
Estes  mesmos  leis  mansas  altendíam; 
Quando  Nestor  fallava  obedeciam. 

Ml. 

« Se  em  minha  mocidade  taes  guerreiros 
Em  boa  conta  meu  bom-senso  tinham; 
Se,  dóceis  aos  dictames  meus  inteiros, 
Só  na  estrada  da  gloria  se  sustínham: 
Com  sentimentos  de  honra,  verdadeiros, 
Vinde  escutar-me  vós,  como  elles  vinham : 
Vós,  mancebos  illustres,  eseutai-me, 
E  as  veneráveis  cans  com  isso  honrai^me. 

«  Nao  tome  Âtrides,  nao,  a  escrava  bella 
Que  os  suffragios  commUns  dos  Gregos  deram: 
Nem  tu,  suberbo  Achilles,  por  obté-p-la 
Insultes  Rei,  que  tantos  escolheram. 
Sejam  justos  os  Reis,  submissa  aqnella 
Gente  que  ás  sobVanias  concederam. 
Da  guerra  excelsas  prendas  te  pertencem. 
Filho  de  Deosa;  e  nem  Deoses  te  vencem. 
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(cDo  Rei  a  respeitável  magestade 
O  exalta  sobre  os  mais  filhos  de  Jove 
Que  possuem  do  Sceptro  a  digDidade, 
Cujo  poder  Da  terra  as  cousas  mo?e. 
Terá  vigor  maior  a  authoridade 
Quando  Achilles  se  lhe  unai  estime  e  approve. 
Este  a  cólera  ceda  ao  meu  conselho: 
Tu  manda  sobre  ti\  pois  que  és  mais  velho. 


«  NSo  permitiam  os  Deoses  que  percamos 
O  grande  Achilles»  que  é  da  Grécia  a  jóia; 
Barreira»  com  que  altivos  assustamos 
Inimigos  fataes  que  encerra  Troya. 
Inda  agora  o  trabalho  começamos, 
E  muito  falta  á  pérfida  tramóia!...» 
Disse,  e  parou.  O  Rei  dos  Reis  replica, 
E  com  acatamento  assim  se  explica: 

99. 

a  É  digna  de  attençSo,  é  respeitável 
Tua  idade,  e  teus  dittos  sábios  sSo. 
Mas  essa  imperiosa  alma  indomável. 
Respeito  nem  cuidado  as  leis  lhe  d&o. 
Ante  a  sua  altivez  nfio  é  provável 
Que  possa  triumphar  nunca  a  razão: 
Sua  palavra  é  lei;  hSo  de  ceder-lbe 
Danaos,  Chefes;  e  eu  hei  de  obedecer*lhe. 
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«Qaal  Rei  sapportará  rívaes  no  mando?... 
De  força  incomparafel,  eu  convenho, 
Qae  o  dotaram  os  Deoses:  porém  quando 
PrÍTilegio  lhe  dSo  ellea  tamanho, 
Que  com  dícterios  torpes  annullando 
Vá,  sem  pudor,  direitos  que  só  tenho?... » 
Achilles  nisto  ao  Bei  a  falia  corta, 
Interrompe-o,  e  lhe  diz:  «Nada  m'importa !... 

9»« 

«  Bem  mereço  teus  ferros  ferrugentos, 
Tyranno,  se  inda  teu  escravo  6co; 
Se  tomo  injurias  por  emolumentos, 
E  a  teu  serviço  injusto  me  dedico. 
Victima  nio  sou  mais  de  fingimentos, 
A  teus  caprichos  nlo  me  sacrifico. 
Não  é,  oSo,  para  afirontas  que  aqui  vim: 
Gommaoda  teus  vassallos,  nlo  a  mim. 

«r  Toma  Briseis,  que  os  Gregos  me  julgaram 
Justa  preza  de  guerra ;  e  que  tSo  cedo, 
Sem  respeito,  sem  fé,  me  arrebataram  I 
Segura-a  bem;  porém  nio  tenhas  medo 
Que  as  forças  com  que  os  Geos  me  abençoaram, 
A  espada,  que  é  dos  raios  o  arremedo. 
Eu  tire  mais,  em  causa  de  mulheres. 
Outros  sSo,  fero  Atrídes,  meus  deveres» 

Tomo  IH.  17 
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Vã. 

c(  Mandam-me  os  Deoses  que  o  passado  esqueça. 
Mas  esta  seja  a  derradeira  offeusa: 
Quando  nSo,  o  teu  sangue  adusto  aqueça 
Este  fumante  ferro,  sem  detença. 
Farei  que  o  mundo  o  meu  poder  conheça, 
Vingando  por  tal  modo  affronta  immensa. » 
O  argumento  findou  assim.  Calou-se: 
E  a  comitiva  augusta  retirou*se. 

Achilles  com  Patrocles  foi  andando 
Para  a  parte  onde  perto  estio  das  tendas 
Seus  côncavos  navios  descançando. 
Em  tanto  Atrides,  findas  as  contendas» 
Lança  ao  mar  uma  náo,  a  qual,  ornando 
De  rica  enxárcia  e  preciosas  prendas. 
Põe  no  coovez  sentada  Chryseis  bella; 
E  á  pátria  Cfarysa  Ulysses  vai  com  elia. 

» 

A  hecatomba  ao  pé  delies  arrumaram : 
E  ligeiros  cortando  o  salso  argento, 
No  liquido  caminho  navegaram. 
O  trem  piedoso,  as  velas  dando  ao  vento^ 
Junto  do  Rei  a  victima  preparam 
Que  hade  expiar  o  fero  atrevimento: 
Lavados  nas  salinas  aguas,  puros. 
Lançam  no  mar  as  abluções,  seguros. 
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Pela  espaçosa  praia  ao  longo  cstatam 
Mais  hecatombes  postas:  nos  altares 
Do  luminoso  Apollo  fumegavam 
Bois,  cabras»  victimadas  a  milhares: 
De  crespo  e  n^ro  fumo  tremulaTam 
Altas  columnast  invadindo  os  ares: 
£  á  medida  que  aos  Ceos  assim  subiam 
O  mais  suave  cheiro  diffundiam. 

9S. 

A  tropa  se  occupava  em  sacros  ritos. 
Mas  AtrideSy  raivoso  e  resentido» 
Inda  ceva  a  tenção  em  mais  delictos. 
A  par  delle,  com  gesto  submettido, 
Dois  sagrados  Heraltos  'stao  afflictos,  (16) 
Esperando  o  que  o  Rei  tem  decidido: 
Eurybates  o  bom,  Talthybio  o  justo, 
Que  as  ordens  cumpririo  a  todo  o  custo. 

9«. 

—  «De  Achiiles  fero  á  tenda  ide  depressa, 
E  trazei-me  Briseis  sem  mais  demora: 
A  nossa  real  preza  seja  essa. 
Submetter-se  ao  que  mando  deve  agora ; 
Nem  ha  poder  no  mundo  que  isto  impessa. 
Se  com  essd  soberba  que  o  devora 
Se  atrever  a  negá-la,  a  dizer  —  nSo  — 
Eu  lha  irei  arrancar  do  coraçSo. » 

Tomo  III.  17   • 
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Disse  o  Rei;  e  os  Heraltos  repugnantes 
Ao  severo  decreto  obedeceram : 
Ao  loDgo  das  aréas  Tacíllaotes 
Pensativost  os  passos  seus  moveram. 
Chegam  á  tendai  quaes  dois  naufragantes, 
E  logo  nella  Achilles  conheceram. 
Estava  com  semblante  carregado: 
Quieto;  e  sobre  o  bra(K>  recostado» 

81. 

Pararam :  em  distancia  respeitosa 
Duvidavam  entrar.  Nenhum  rompera 
O  silencio»  a  não  ser  a  lei  forçosa 
Que  os  obriga  a  intimar  outra  severa. 
Decente  confusão  1  modéstia  honroso. 
Que  o  divino  Monarcha  percebera ! 
E  começai  occultando  o  seu  tormento^ 
Deste  modo  suave,  a  dar-lhe  alento: 

«  Vinde,  sacros  ministros,  empregai 
Pelos  Deoses,  e  os  homens:  sem  receio. 
Com  honra  entrai,  e  sede  agasalhados. 
Sei  o  vosso  recado;  e  que  vem  cheio 
Vosso  peito  de  dor :  que  violentados 
Chegais;  e  nSo  é  vosso  o  crime  feio. 
NSo  a  vós:  vosso  altivo  Rei  accuso, 
Que  faz  do  seu  poder  tSo  grande  abuso. 
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«Corre,  Patrocles;  traze  Briseis  bella. 
Minba  escra?a  le?ai  ao  Rei  altívo, 
Que  sem  fé  e  sem  lei  pertende  obtê-la. 
Masi  pois  se  de  um  bem  tal  em  fim  me  privo, 
Os  meãs  Totos  levai  também  com  ella, 
Heraltos!  Prodamai-os ;  e  o  motivo 
Ceos  e  terra  informai:  e  sobretudo 
Declarai  ao  Tjraono  que  nlo  mudo. 

«  Achilles  ficaria  como  a  morte, 
loflexivel,  immovel,  quando  visse 
A  Grécia  destroçada  de  tal  sorte 
Que  das  véas  seu  sangue  se  exhaurisse. 
Se  o  phrenetico  Chefe,  em  lance  forte, 
Fora  de  si,  soccorro  me  pedisse. 
Esperara,  antes  que  tti'o  concedesse. 
Que  elle,  entre  estrago  e  dor,  se  arrependesse. 

8&. 

« Incapaz  de  julgar  pelo  passado 
Os  males  que  encerrar  pôde  o  foturo: 
TSo  cego  com  si  mesmo  e  apaixonado. 
Quanto  aos  hospedes  falso,  e  até  perjuro... » 
Nisto  Patrocles  traz,  desconsolado, 
A  constrangida  Dama.  Fado  escuro 
Impresso  tem  no  aspecto  magoado: 
Vem  calada,  aos  heraltos  as  mSos  dando ; 
Devagar,  para  traz,  da  praia  olhando. 
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NSo  soffre  a  perda  assim  o  amante  irado: 
Has,  triste,  á  praia  echoante  se  retira. 
Sobre  a  deserta  margem  debruçado. 
Pende  no  abysmo  de  que  a  mSe  sorgira.  (17) 
Em  raiva  ardendo,  em  lagrimas  banhado. 
Alto  lamenta  o  bem  por  que  suspira: 
£  dest'  arte  ao  paterno  mar  explica 
A  dor  que  sente,  o  mal  que  o  mortifica : 

«  Ó  materna  Deidade !  Se  tão  cedo 
Teu  filho  ha  de  acabar,  por  lei  do  Fado: 
Se  em  tdo  curta  carreira  em  gloria  excedo 
Quantos  da  vida  tem  fio  alongado: 
Jove  me  deve  mais  que  um  arremedo 
De  ventura  e  de  fama,  abreviado. 
Porém,  se  um  Rei  feroz  a  paz  me  estraga. 
Meus  feitos  o  Tonante  mui  mal  paga.i» 

Lá  nas  profundas  grutas  do  jnar  largo, 
No  aquário  império  do  Oceano  antigo, 
Ouvio  a  Deosa  mSe  o  grito  amargo. 
Ondas  divide ;  e  qual  nevoeiro  amigo 
Sobre  a  maré  s'eleva:  o  triste  encargo 
Toma,  de  ir  explorar  do  filho  o  p'rigo: 
Vé-o  na  praia  nua,  lamentando; 
Homens,  Deoses,  e  mares  accusando. 
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—  «  Dize  que  magoas  tens,  filho  adorado : 
Revela  a  causa  delias:  teu  conforto 
Fia,  seguro,  ao  maternal  cuidado. 
Nio  se  naufraga  assim  ao  pé  do  porto: 
Nem  por  lethal  angustia  quebrantado 
Deves  ficar  petrificado  e  morto. 
Com  tua  mBe  teu  mal  todo  reparte ; 
E  verás  como  sabe  consolar-te. » 


Com  profundo  suspiro  elle  responde: 
«  Revelar-te  meus  damnos  mais  ndo  fora 
Que  dizer-te  o  que  sabes:  nada  esconde. 
O  mortal  á  Deidade  sabedora. 
Dos  dominios  d'Aecio,  de  lá  donde 
Thebas  a  Phebo  foi  sagrada  outr'ora, 
Chegou  conquistadora  a  nossa  armada. 
De  thesouroa  e  prezas  carregada. 

<x  Por  justa  divisXo  quer  o  soldado 
Nos  despojos,  thesouros  e  riquezas» 
Ter  parte,  como  teve,  trabalhado. 
Nos  riscos  e  na  lida  das  emprezas. 
Mas  a  linda  Chryseis,  premio  extremado, 
Por  graças,  nascimento  e  gentileza. 
Foi  por  voto  de  todos  escolhida, 
E  ao  leito  de  Agamemno,  attribuida. 
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«  De  Phebo  o  Sacerdote  com  presentes 
Procurou  desatar  á  linda  filha 
Do  vencedor  as  ásperas  correntes. 
Á  frota  chega,  consternado  humilha 
Ante  elle  os  predicados  eminentes: 
Mostra-lhe  o  sceptro,  que  na  mSo  lhe  brilha» 
E  da  coroa  os  louros  ilorecentes: 
Todos  implora ;  e  mais  que  a  todos  graça 
Dos  Reis  irmSosi  de  Atreo  augusta  raça, 

•a. 

«  De  aoordo  os  generosos  Gregos  gritam 
Que  ao  Sacerdote  com  respeito  acolham: 
Ey  pois  que  amhos  soccorro  necessitam. 
Que  á  filha  a  liberdade  lhe  nio  tolham. 
Atrides  nto:  co'  as  fúrias  que  o  excitam 
Insulta  o  Pae:  recusa  que  lhe  escolham 
Dos  dons  nenhum:  e  o  Padre,  que  injuria. 
Vingança  obtém,  pedindo*a  ao  Deos  do  dia« 

«  Ao  valido  de  Phebo  os  Ceos  vingaram : 
Tremenda  praga,  dardos  aggressores 
Os  coraçOes  dos  Gregos  traspassaram, 
Entregando-os  á  morte  e  seus  horrores. 
Nisto  um  propheta  os  Ceos  também  mandaram, 
Que  aponta  o  crime,  digno  de  taes  dores: 
Eu  mesmo  junto  os  Chefes,  e  m'inclino 
Com  votos  a  calmar  poder  divino. 
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«loflammado  com  rai?a»  o  Rei  tro?eja; 
Agastado  ameaça,  e  os  ameaços 
Cumpre,  já  por  fun»*,  já  por  inveja. 
Da  bella  Chryseis  rompe  os  doces  laços: 
Ao  Pae  a  maoda;  e  finge  que  deseja 
Que  08  dons  que  offerta  a  ApoUo,  pouco  escassos, 
Satisfaçam  o  Deos,  e  que  elie  mande 
Que  o  flagelio  mortífero  se  abrande. 


a  Mas  então  dos  celestes  attractivos 
De  Briseis  se  apodera,  e  me  maltratta: 
O  premio  do  valor  e  de  excessivos 
Esforços,  d'entre  os  braços  me  arrebata. 
Da  Grécia  frustra  votos  expressivos; 
Serviços,  fé,  justiça  desbarata. 
Tu,  Deosa,  o  supplicante  filho  attende. 
Contra  injustas  affrontas  me  defende. 

«  Sobe  á  Corte  do  Olympo  alto  e  luzente ; 
Allega  o  jus  que  tens,  por  teus  serviços, 
A  que  te  vingue  Jove  omnipotente. 
NSo  foram  teus  esforços,  nto,  remissos, 
Quando  a  armada  dos  Deoses,  negligente, 
Inerte  vio  rebeldes  reboliços. 
Que  abalaram  os  Ceos;  e  só  venceram 
Os  fieis,  como  tu,  que  nio  temeram. 
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a  Quando  a  Consorte  de  seu  alto  império» 
Quando  a  Virgem  guerreira  e  o  Deos  dos  mares, 
Traidores»  do  Ceo  foram  vitupério» 
Com  louca  audácia»  arrojos  singulares; 
Pôr  ferros  intentaram»  sem  mysterio» 
Âo  Tonante»  e  expulsá-lo  de  seus  lares; 
Chamaste»  e  veio»  o  monstro  que  no  Ceo 
Briareo  chamam»  e  na  terra  Egeo.  (18) 


«  Co'  a  corpulenta  forma  o  Oljmpo  assusta» 
(Excepto  áquelle  do  tridente  ousado 
Que  a  terra  abala  solida  e  robusta):. 
Ante  o  throno  de  Jove»  alcantilado» 
Arrogante  se  planta:  e  não  lhe  custa 
Soltar  de  polo  a  polo  horrível  brado; 
Brandir  cem  braços»  defendendo  Jove» 
Que  grande  medo  entre  os  mais  Deoses  move. 

too. 

«  Todos  se  humilham»  todos  Jove  adoram : 
Compõe-se  a  luta;  e  os  Deoses  aterrados 
Os  ferros  largam»  e  o  perdão  imploram. 
Estes  feitos»  6  Deosa»  transcurados 
N9o  Gquem»  quando  as  magoas  me  devoram. 
Por  ti  ao  Tribunal  sacro  levados 
De  Júpiter»  seus  pés  prostrada  abraça: 
Conjura-o  que  disperse  a  Grega  raça. 
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« Que  06  arroje  sem  dó  da  frota  aos  nares, 
E  que  de  mortos  accamule  a  praia, 
Submergiodo<-os  nas  ondas  a  milhares: 
A  fim  que  reconheçam  de  que  laia 
É  um  Rei  que  os  expõe  a  taes  dosares. 
Erga  a  frente  soberba,  e  sobresaia 
Âgamemno,  entre  mortes  e  pezares: 
Sinta  o  ter  ultrajado  tão  ligeiro 
Da  raça  Grega  o  mais  audaz  guerreiro. » 

«( Filho  infeliz !  (lhe  diz  Thetis  formosa, 
E  de  celeste  pranto  as  faces  lava) 
Era  pois  para  lida  tSo  custosa 
Que  eu  com  tanto  carinho  te  criava?.., 
Dar*te  vida  Uo  curta  e  tâo  penosa, 
Coro  tantas  dores,  penso  que  bastava !... 
Proteja  o  Ceo  meu  maternal  cuidado; 
E  longe  d'Ilidn  te  ponha  o  Fado. 

lOS. 

a  Vai-te  a  remoto  campo,  o  risco  evita, 
Que  de  tão  perto,  ó  filho,  te  ameaça : 
Em  tanto,  quanto  posso,  e  soUicita 
Materno  amor,  e  queres  que  se  faça, 
Irei  pedir,  com  temo  rogo  aiOicta, 
Do  alto  e  nevado  Oljmpo  alcançar  graça. 
Recluso  em  tuas  náos,  em  tanto,  á  parte, 
O  campo  vé  de  longe,  e  assim  vé  Marte.  (19) 
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c  O  Pae  dos  Deoses,  toda  a  etherea  Corte» 
Nos  cálidos  conOns  do  mar  distante, 
Eotre  aquelles  que  dÍo  isenta  a  morte. 
Se  dignam  celebrar  festa  brilhante: 
Âcceitam  sacríGcios;  de  tal  sorte 
Recompensam  a  fé  e  amor  constante. 
Serviços  pagam,  quando  lhos  tributa 
A  Ethiope  raça  nlo  corrupta* 

«  Doze  dias  os  Deoses  se  divertem  (20) 
No  rito  festival :  e  quando  aponta 
Do  duodécimo  a  luz,  entto  revertem, 
E  a  caterva  celeste  aos  Geos  remonta. 
Irei,  para  que  as  supplicas  acertem, 
Âo  cume  do  abrasado  Oljmpo,  prompta. 
Obter  com  temos  rogos  a  piedade 
Do  summo  tribunal  da  Divindade. » 

toe. 

Disse  a  Deosa :  e  nos  rolos  d'agua  abertos 
Âo  fundo  mergulhou  donde  sahira ; 
Deixando  o  61ho,  em  ternos  desconcertos. 
Na  praia  a  soluçar  de  amor  e  d'ira: 
Ora  movendo  os  passos  seus  incertos 
Após  aquella  por  que  em  vSo  suspira : 
Ora  mudo,  e  em  cuidados  todo  absorto. 
Pois  perda  tal  o  tinha  meio  morto. 


/ 
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Junto  ao  porto  de  Chrysa  já  chegava 
Ulysses:  e  entretanto  as  destinadas 
Victimas  no  convez,  lesto  arrumava. 
Mastro  abate,  co'  as  velas  já  ferradas : 
Ancora  deita:  e  emfim  desembarcava 
A  hecatomba  nas  praias  consagradas. 
Cbryseis  o  mar  cavado  deixa,  e  desce 
Sobre  as  caras  aréas,  que  conhece. 

Guia  Uljsses  de  Apollo  ao  templo  santo: 
Este  a  Donzella  a  Ghryseo  sacro  entrega, 
E  reverente  assim  lhe  falia  em  tanto: 
a  Salve,  ó  supremo  Padre,  a  quem  nSo  nega 
Phebo  tremendo  auxilio:  dor  e  espanto 
Por  Atrides  me  trai,  que  ndo  socega 
Sem  que  acceites  sem  preço  a  virgem  bella, 
E  as  hecatombas  que  alli  vem  com  ella. 

taii« 

«  Os  Gregos  as  preparam,  e  devotos, 
O  Deos  que  espalha  frechas  invocando, 
Te  pedem  lhe  presentes  os  seus  votos. 
Talvez  que  os  sacrificios  acceitando 
Cesse  já  de  ferir:  talvez  que  ignotos, 
Ou  conhecidos  erros,  perdoando. 
Por  tua  intervençSo  nossos  peccados 
D*agora  em  diante  fiquem  expiados. » 


270 


Nisto  o  pae  outra  yez  a  filha  abraça, 
Com  dor  perdida,  e  em  vdo  com  dor  baseada: 
Os  Gregos  ante  o  altar  pedem  por  graça 
Que  se  applaque  a  Deidade  pharetrada,  (21) 
E  que  a  hecatoroba  tudo  satisfaça. 
Trazem-na  por  fileiras  ordenada: 
Mãos  purificam,  pSes  com  sal  tomando; 
Alçam  os  braços,  em  toz  alta  orando. 

ttft. 

<(  Ó  Deos  do  arco  argênteo,  presta  ouvidos  I  (22) 
Cujo  poder  'stá  Cilla  rodeando, 
E  os  outeiros  de  Ténedos  erguidos, 
Que  os  teus  olhos  vão  sempre  vigiando: 
Tu,  que  adornas  com  raios  mais  luzidos 
Da  bella  Chrvsa  o  sitio  venerando: 
Potente  Numen!  tu,  que  em  fim  vingaste 
Teu  Sacerdote,  e  os  Gregos  castigaste: 

«  Se  as  supplícas  severas  escutando, 
Com  teus  dardos  terríveis  accendeste 
O  contagio  que  os  ia  devorando: 
Ouve,  e  serena  esse  foror  celeste: 
Vai  teu  arco  implacável  afrouxando; 
Sorri  propicio,  e  cesse  emfim  a  peste. 
Suspende,  ó  Deos,  o  gastador  flagello: 
Assaz  o  teu  rigor  lhes  fez  soffré-io.  ^ 
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Orou  Ghryseo  assim;  e  Apollo  attento 
A  prece  ouvio.  Os  Gregos  pressurosos 
Preparam  a  hecatomba  n'um  momento. 
Virados  para  os  Ceos,  e  fen^orosos» 
Entre  os  cornos  da  victima  põem,  bento, 
O  sal  e  avéa;  cumprem  piedosos 
Os  ritos  todos:  matam-na;  separam 
í)o  couro  os  membros,  e  o  melhor  que  acharam. 

Para  os  Deoses  as  peças  escolhidas 
Se  dividem:  sobre  estas  põem  com  arte. 
Em  dobrados  redenhos  envolvidas, 
As  melhores  porções  de  cada  parte. 
Devoto  o  povo  está  co'  as  mSos  erguidas. 
Em  quanto  assim  a  victima  se  parte: 
Junto  do  altar  em  pé,  certo  da  emenda, 
O  summo  Sacerdote  queima  a  offrenda. 

lis. 

Derrama  o  vinho  tinto;  e  como  aspira 
A  chamma  vé :  mancebos  adestrados 
Cercam,  gostosos,  a  incendida  pyra 
D'instrumentos  sonoros,  e  afinados. 
Mais  do  que  lhe  compete  ninguém  tira : 
Dos  lombos  e  miúdos  temperados 
Teem  seu  quinhSo  á  mesa  os  assistentes. 
Cada  qual  nos  lugares  competentes* 
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Logo  que  a  fome  apaziguada  fica, 
Com  puras  libações  se  acaba  a  festa: 
Com  viobo  copioso  em  taga  rica 
Â  juvenil  caterva  manifesta 
Transportes,  que  a  esperança  multiplica. 
O  banquete  dá  fim:  supprem  a  sesta 
Os  hymnos  prolongados,  que  com  gosto 
Os  Gregos,  fartos,  cantam  té  sol  posto. 

ttv. 

Á  noite  alem  das  náos  os  Chefes  jaiemi 
Té  que  a  rósea  manbS  os  Ceos  purpure. 
Levantam-se,  içam  mastro,  ao  convez  trazem 
A  gente  alegre,  que  a  manobra  ature. 
Os  ventos  brandos  a  viagem  fazem 
Que,  por  ordem  de  Phebo,  pouco  dure. 
Velas  incham,  empola  o  lácteo  panno; 
O  batel  corta  o  mar,  que  espuma  ufano. . 

Sobre  as  ondas,  que  saltam,  passa  6  pressa, 
Té  que  o  campo  dos  Gregos  desejado 
Outra  vez  ante  os  olhos  appareça. 
O  batel,  que  por  elles  vem  puxado. 
Longe,  na  praia,  á  terra  se  arremessa: 
Divide  a  quilha  o  chio  amarellado; 
Pára;  e  um  bello  prospecto  alli  fazia 
A  mistura  de  objectos  na  bahia. 
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Mas  no  meio  da  frota  está  sentado 
O  serio  Achílles»  em  rancor  constante: 
No  combate  o  nSo  viram  misturado, 
E  do  Conselho  o  viram  mui  distante. 
No  seu  animo  efiDicto,  atribulado, 
Pesava  sempre  a  injuria  petulante; 
Sanguineas  scenas  n'alma  alevantava, 
E  só  vingança  e  estragos  lhe  inspirava. 

Doze  dias  correram.  Nova  aurora 
Vinha  rompendo:  os  Deoses  caminharam 
Para  o  subido  Olympo  sem  demora. 
Jove  precede  a  Corte  que  formaram 
As  Potencias,  que  a  terra  humilde  adora. 
No  liquido  caminho  que  tomaram. 
Qual  névoa  matinal,  sahio  das  aguas 
A  filha  de  Nereo,  cheia  de  magoas.  (23) 

ttl. 

Para  os  sitios  divinos  se  encaminha. 
Lá  muito  longe,  acima  dos  mais  Numes, 
Onde  escondidas  cem  cabeças  tinha 
O  magestoso  Ulympo;  lá  nos  cumes 
Que  amparam  nuvens;  Jove  se  sustinha. 
Cercado  do  esplendor  de  eternos  lumes. 
Supplice  e  tema  a  Deosa  se  apresenta, 
E  com  mimos  vencer  a  Jove  intenta. 

Tomo  III.  18 
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As  alvas  mãos  cstefldo;  uma  lhe  afaga 
A  barba  augusta;  abraça-lfae  os  joelhos 
Com  outra,  que  de  lagrimas  alaga: 
«  Se  foram,  Pae  dos  Deoses,  meos  conselhos. 
Ou  minhas  obras,  (diz)  dignos  de  paga, 
£  te  aprazem  serviços,  bem  que  velhos; 
De  honra  em  meu  fliho  alguns  signaes  emprega, 
Dá-lhe  em  gloria  o  que  em  vida  se  lhe  nega. 


fi  Por  celeste  promessa  lhe  é  devida 
Ao  menos  fama 


NOTAS. 
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NOTAS  DA  AUCTORA. 
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NOTA  A. 

Prificeza^  cujas  graças  singulares^ . . .  pag.  3. 

Este  verso  e  os  immediatos  seguintes  slo  dirigidos  á 
Sereníssima  Princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta,  Viuva  do 
Principe  D.  José. 

NOTA  B. 

Mas  basta^  Musa,  basta  que  aíremda 

Nesta  idade  tocasses  levemente 

Os  números  do  sabiá  Samiano  •  •  •  pag.  19. 

AIlusSo  á  doutrina  do  philosopho  Pythagoras,  natural  da 
ilha  de  Samos,  o  qual  reprovava  o  uso  de  carnes  para  alimento 
do  homem. 

NOTA  C. 

Vem  tUf  querido  adorno  de  meus  versoSf . . .  pag.  23. 

AUocuçao  dirigida  ao  Conde  d'OeynbauseDy  Carlos  Au- 
gusto. 
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NOTA  a 

No  doce  e  tenro  Silvio. .  •  pag.  23. 

AlIusSo  ao  meu  primeiro  Blha,  Carlos  Maria»  que  morreo 
de  4  aoDos. 

NOTA  E. 

Oh  SchonJnvnI  Oh  lembrança  deleitosa! . » •  pag.  24. 

Schombrun  é  uma  fonte  lindíssima,  que  a  Imperatriz  de 
Áustria,  Maria  Tbereta,  mandou  ornar,  dizem  que  em  memoria 
da  primeira  vez  que  fallára  a  Franciseo,  Duque  de  Loreoa» 
com  quem  casou.  Dizem  mais  que  no  lugar  da  ditta  fonte  se 
encontraram  a  primeira  vez.  O  jardim  é  magni6co,  e  tem  o 
caracter  da  sensibilidade  que  dictou  a  sua  construcção. 


NOTA  F. 

Tu  vivias  evuão,  Mareia  suave  í .  • .  pag.  24. 

Recordação  de  minba  irmS  D.  Maria  d'Aliiieida,  que  foi 
Condessa  da  Ribeira. 

NOTA  G, 

Eis  os  Deoses  semicapros  de  monitore.  •  •  pag.  25. 

Este  e  08  seguintes  Tersos  allodem  aos  magnificos  jardins 
de  Santo  Ildefonso,  pertencentes  a  S.  M.  Cathoiica. 
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NOTA  H. 

E  os  nardêos  parecem  reclinadas 
Ainda  sobre  a  fonte  fabulosa. . .  pag.  26. 

Âllusilo  á  fabula  de  Narciso,  metaroorphoseado  na  flor  que 
tem  seu  nome. 

NOTA  L 

No  tranqúilh  Almeirim  as  Musas  honras; 

Ou  nas  rochas  d' Almada  os  Ceos  estudas. . .  pag.  31. 

Na  sua  quinta  d'Almeirím  costumava  meu  pae  residir 
uma  grande  parte  do  anno,  especialmente  no  inverno,  recrean- 
do*se  com  a  Musica  e  a  Poesia,  a  que  era  muito  affeiçoado;  e 
quando  se  aproximavam  os  calores  do  Estio»  passava  á  outra 
quinta  d'Almada,  onde  se  entretinha  com  a  Astronomia,  scien- 
cia  de  que  possuia  tho  vulgares  conhecimentos.  Alli  fez  elle 
uma  dissertação  sobre  o  invento  de  novos  caracteres  para  o  cal- 
culo, e  quaes  estes  deviam  ser;  obra  de  raro  ingenho,  e  admi- 
rável trabalho;  assim  como  outra  dissertação  acerca  da  distan- 
cia dos  planetas,  na  qual  appareciam  cousas  nunca  dittas,  ver- 
dades nunca  d'antes  descobertas,  mas  de  um  caracter  simples  e 
sublime  que  as  acreditava.  A  modéstia  de  seu  auctor  foi  causa 
de  que  a  republica  das  lettras  não  tivesse  conhecimento  deste 
phenomeno,  que  talvez  pudesse  contribuir  para  a  resolução  de 
alguns  problemas  com  que  debalde  até  hoje  se  teem  cançado 
muitos  sábios.  Estas  dissertações  foram  entregues  á  Academia 
Real  das  Sciencias  depois  da  morte  de  meu  pae;  e  nunca  mais 
tive  noticia  do  destino  que  lhes  deram. 
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NOTA  L. 


Eête  objeetOf  que  a$  Graçoê  prqforaram. .  •  pag.  32. 


Âllusão  a  minha  M&e. 


NOTA  M. 


Para  pár  neste  grupa  um  íun>o  objecto.  • .  pag.  32. 
Minha  filha  LeoDor»  depois  Marqaeza  de  Fronteira. 


NOTAS 


^Qi^^     A^    ^31^    CBS^  ^3K3^  ^!BR^  ^31^        Õ3^ 


(1)  Nathoêf  Yocabulo  da  lingua  dos  antigos  Celtas  das 
Gallias,  que  significa  mancebo. 

Os  Celtas,  que  foram  senhores  da  Europa  desde  a  foz  do 
Oby  na  Rússia  até  ao  cabo  Finisterre  na  Hespanha,  s&o  apenas 
conhecidos  na  Historia.  A  sua  lingua,  que  ainda  hoje  se  falia 
entre  nações  separadas  por  territórios  immensos,  é  o  único 
monumento  que  nos  resta  delles ;  e  que  attesta  ainda  a  exten- 
sfto  dos  seus  dominios,  posto  que  nenhuma  luz  empreste  á  sua 
historia. 

De  todos  os  povos  conhecidos  com  o  nome  de  Celtas,  os 
mais  afamados  s9o  aquelles  que  habitavam  as  Gallias;  e  esta 
celebridade  a  devem  elles  somente  aos  historiadores  das  nações 
contra  quem  tiveram  frequentes  guerras.  Pelo  testemunho  dos 
melhores  auctores,  a  Gran'  Bretanha  foi  o  primeiro  paiz  que 
povoaram  os  Celtas  das  Gallias.  A  situação  respectiva  dos  luga- 
res torna  provável  esta  opinillo;  e  a  conformidade  de  linguagem 
e  costumes  que  no  tempo  de  César  existia  entre  os  Gallos  e  os 
Bretões,  parece  nlo  consentir  duvida  acerca  desta  origem.  A 
colónia  Gauleza  estabeleceo-se  primeiramente  naquella  parte 
da  Gran'  Bretanha  que  está  fronteira  ás  Gallias:  pouco  a 
pouco  foi-se  estendendo  para  o  norte,  e  povoando  gradualmente 
a  ilha  inteira.  Tácito  acredita  que  os  Caledooios,  que  habita- 
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vam  as  montanhas  septentrionaes  da  Escossia,  provinham  dos 
Germanos;  mas  a  única  razão  que  aponta  desta  opinião  é  a 
cor  dos  seus  cabellos,  e  a  grandeca  do  seu  talhe.  A  língua  po- 
rém» e  os  usos  dos  antigos  Celtas,  sempre  conservados  naquella 
parte  da  Gran'  Bretanha,  parecem  contradizer  o  sentimento  do 
grande  Escriptor  Latino. 

Seja  porém  qual  for  a  origem  dos  Caledonios»  parece  que 
já  em  tempo  de  Juiio  Agrícola  eram  bastante  numerosos  para 
resistir  aos  Romanos,  senhores  do  resto  do  mundo  conhecido; 
o  que  suppõe  que  desde  muito  se  achavam  estabelecidos  no 
paiz.  O  seu  governo  era  uma  mistura  de  Aristocracia  e  Mo- 
narchia,  como  o  era  entre  os  mais  povos  em  que  os  Druidas 
se  achavam  assenhoreados  do  poder  soberano.  Estes  homens 
destros  e  ambiciosos  souberam  aproveitar-se  tão  bem  da  venera- 
ção que  inspiravam,  que  insen&ivelmeute  se  collocaram  á  testa 
òe  todos  os  negócios  religiosos  e  civis.  Os  Chefes  vigiavam  na 
execução  das  leis;  mas  o  poder  legislativo  estava  nas  mãos  dos 
Druidas.  Por  sua  ordem  se  reuniam  as  tribus  sob  o  commando 
de  um  só  chefe,  quando  a  nação  era  ameaçada  por  alguma 
guerra  domestica  ou  estrangeira:  eram  elles  quem  nomeava  o 
Magistrado  ou  Vèrgobnt^  cuja  dignidade  só  durava,  como  a 
dictadura  dos  Romanos,  o  tempo  que  durava  o  risco. 

Os  Druidas  conservaram  por  muitos  annos  esta  aulho- 
ridade  extraordinoria  entre  as  nações  Celtas  que  não  estavam 
subordinadas  ao  império  dos  Romanos.  Mas  desde  o  começo  do 
2.^  século  foi  declinando  o  seu  poder  entre  os  Calcdonios.  As 
continuas  guerras  que  estes  povos  tiveram  de  sustentar  impe- 
diram a  Nobreza  de  entrar,  coroo  d'antes9  naquella  ordem  dos 
Druidas:  o  numero  destes  foi  diminuindo;  e  os  preceitos  da  sua 
religião  foram  sendo  menosprcEados  e  esquecidos  no  tumulto 
das  campanhas.  Não  mais  trattaram  de  nomear  Vergobret:  oa, 
para  meilior  dizer,  foi  este  eleito  e  conservado  sem  sua  parti- 
eipação  delles. 


Os  Caledonkís  eram  oò  principio  divididos  em  Tribos  ou 
ClaM.  Cada  ClaD  tioba  o  seu  Chefe,  e  cada  um  dos  Chefes  era 
Ii?re  e  independente.  Gomo  estavam  sempre  em  guerra  contra 
o  Rei  do  mundo f  (emphatico  nome  que  os  Poetas  desse  tempo 
davam  aos  Imperadores  Romanos)  o  perigo  commum  reunia 
todas  as  tribus;  mas  como  nenhum  dos  Chefes  queria  obedecer 
ao  seu  igual,  como  todos  queriam  commandar,  foram  as  guerras 
mal  dirigidas,  e  por  conseguinte  desastradas.  TrenmoTf  bisavA 
do  celebre  Fingal^  foi  o  primeiro  que  representou  aos  Chefes 
quanto  eram  funestas  as  consequências  de  uma  tal  desunito: 
propoz-Ibes  que  commandassem  cada  um  por  seu  turno;  e  com 
effeito  foi  adoptada  esta  sua  proposição.  Mas  todos  elles  foram 
vencidos.  Entdo  assumio  Trenmor  o  commando  do  exercito,  e 
desbaratou  completamente  os  inimigos.  As  tribus  victoriosas  o 
proclamaram  Vergobret  d'uma  voz  unanime.  Os  Druidas  eoifio 
quizeram  reclamar  os  privilégios  da  sua  ordem:  deputaram 
Garmalf  filho  de  Jamo,  para  ir  dizer  a  Trenmor  que  se  demit- 
lisse  da  sua  dignidade.  Este  porém  recusou ;  e  esta  recusa  deo 
motivo  a  uma  guerra  civil»  que  veio  por  fins  a  terminar  na  des* 
troiçllo  total  dos  Druidas.  Os  que  escaparam  da  mortandade 
fixam  occultar-se  nas  florestas  e  nas  cavernas,  que  o^outro  tem-*- 
po  lhes  serviam  de  retiro  para  meditar. 

Á  extincçHo  do  Sacerdócio  seguio^se  um  desprezo  geral 
i  crença  religiosa.  A  autboridade  que  o  VergobrH  recebia  por 
eleiçSo,  e  por  tempo  determinado,  tornou-se  perpetua  e  here-* 
ditaria;  e  o  nome  de  Vàrgobret  foi  mudado  no  de  Rei. 

A  autboridade  real,  excepto  em  tempo  de  guerra,  era 
muito  circunscripta :  cada  um  dos  Chefes  continuou  a  ser  sobe- 
rano em  suo  tribu;  mas  ahí  o  seu  poder  nSo  era  illimitado. 
Quando  a  gloria  ou  a  segurança  de  uma  tribu  era  ameaçada, 
as  ordens  do  chefe  eram  sagradas,  e  obedecidas  sem  restricçSo ; 
mas  se  um  particular  se  sentia  opprimído  na  sua  tribu,  passava 
para  outra,  e  achava  nesse  asylo  as  vantagens  que  «  sua  pátria 
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lhe  baYÍa  recusado:  o  receio  porém  desta  deserçSo  tomava  os 
Chefes  inai  circunspectos  do  exercício  da  sua  authoridade.  Ghho 
o  gráo  do  seu  poder  dependia  do  numero  dos  seus  súbditos» 
tinham  muito  cuidado  em  evitar  quanto  pudesse  diminui-lo. 

O  que  mais  contribuio  para  firmar  a  authoridade  dos 
Chefes  nas  suas  tribus,  e  o  poder  dos  Reis  sobre  os  Chefes, 
foram  os  cânticos  dos  Bardos.  Estes  eram  Druidas  d  uma  ciasse 
inferior»  cujo  emprego  era  cantar  os  feitos  dos  Heroes»  e  os 
Deoses.  Escapados  das  minas  da  soa  ordem,  foram  acolhidos 
pelo  Vencedor,  que  desejoso  de  immortalisar  sen  nome,  trattou 
com  benignidade  os  dispensadores  da  gloria.  Mostraram-lhe 
elles  o  seu  reconhecimento,  pintando-o  nas  suas  cantigas  como 
um  heroe  dotado  de  todas  as  virtudes.  O  vulgo,  que  n8o  podia 
examinar  de  perto  o  caracter  do  Rei,  ficou  deslumbrado  pelas 
brilhantes  qualidades. que  os  Bardos  lhe  attribuiam.  Estes,  dis* 
cipulos  dos  Druidas,  formaram  a  idéa  de  um  heroe  completo, 
e  deram  a  seu  Rei  o  caracter  que  existia  apenas  na  sua  ima- 
ginação. Os  Chefes  tomaram  este  heroe  ideal  para  seu  modelo ; 
e  08  esforços  que  fizeram  para  o  imitar,  crearam  em  suas  almas 
os  sentimentos  heróicos  que  se  encontram  nas  poesias  daquelles 
tempos  remotos.  O  Príncipe,  excitado  pelos  louvores  e  pela 
rivalidade  de  seus  Chefes,  quiz  distinguir-se  pelas  suas  virtudes, 
como  já  o  era  pela  sua  dignidade.  Esta  emulação  formou  por 
fim  o  caracter  geral  de  toda  a  naçfio,  feliz  ajuntamento  do 
valor  altivo  de  um  povo  sylvestre,  e  das  mais  bellas  virtudes 
de  uma  gente  civilisada.  A  este  respeito  podem  ver-se  as  Dis* 
sertações  Inglezas  de  Macpherson. 

(2)  AhhoB  quer  dizer  belleza  perfeita. 

(3)  Ardano  significa  orgulho. 

(4)  Cairbarf  homem  forte. 


t_     _ 
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(5)  Daríhuia,  mdher  d'olho$  bdlos. 

(6)  jEHfiy  antigo  nome  da  Irlanda,  composto  de  duas 
palavras:  eor,  oeste,  e  m,  ilha;  ilha  d'oesie. 

(7)  {/Utfii  antigo  nome  da  Uitonia  ou  do  Ulster,  parte 
da  Irlanda.  ^ 

(8)  Tura^  fortaleia  do  Ulster. 

(9)  O  dia  asãignalado  pelo  Destino.  O  Destino  é  a  única 
Oif  indade  de  que  falia  Ossíano  em  seus  poemas. 

(10)  Lora  quer  dizer  murmurante:  era  um  pequeno  rio 
que  banhava  os  contornos  de  Selma^  palácio  de  Pingai^  Rei  de 
Morven,  antigo  nome  da  parte  da  Escossia  que  está  visinha  ao 
mar  da  banda  do  noroeste. 

(11)  CarmoCf  o  Soberano  d'Irlanda,  assassinado  por 
Cairbar. 

(12)  Cuchullinf  quer  dizer  Voz  de  Ullin. 

(13)  Silama  significa  bMa-^sUíf  vú(a  exienea.  Naquelle 
tempo  edificavam-se  as  casas  nas  alturas,  para  dominar  sobre 
o  paii,  e  precaver  as  surprezas  do  inimigo;  e  por  isso  muitos 
castellos  se  chamavam  enUlo  Silama.  Dahi  procede  também  o 
nome  do  famoso  palácio  de  Selma^  residência  de  Fingal,  e  dos 
mais  Reis  da  Escócia. 

(14)  Já  de  Stíama  o  /fet,  etc. — Ossiano  dá  o  título  de 
Rei  a  todos  os  guerreiros  distinctos  por  seu  valor. 


^6 

(15)  O  Poeta*  para  fazer  a  historia  de  Darthula  vero- 
similt  tem  cuidado  de  dizer  que  o  seu  armúrio  era  o  de  um 
guerreiro  mui  joveo. 

(16)  Quando  um  guerreiro  envelhecia»  ou  se  tomava 
incapaz  de  combater,  suspendia  as  armas  na  sala  onde  toda  a 
famih'a  se  reunia  nos  dias  de  festa;  nSo  apparecia  mais  nos 
combates;  e  o  periodo  da  vida  que  desde  entUo  decorria  cha- 
mava-se  o  tempo  de  euspender  a$  arma». 

(17)  Lona,  planicie  pantanosa,  onde  Cairbar  dava,  se- 
gundo o  costume,  uma  festa  ao  seu  exercito,  para  celebrar 
a  derrota  de  Truthil,  e  do  resto  do  partido  de  G>rmac,  quando 
Gollá  veio  atacá-lo. 

(18)  Aqui  o  Poeta  evita  com  destreza  a  descripçlo  do 
combate  de  Lona,  que  seria  imprópria  na  bocca  de  uma  mu- 
lher, e  nada  teria  de  novo  depois  das  numerosas  descripçoes 
deste  género  que  se  encontram  nos  seus  poemas;  e  ao  mesmo 
tempo  depara  occasifio  a  Darthula  para  dizer  uma  fineza  ao  seu 
amante. 

(19)  Ossiano  costumava  repetir  no  fim  de  um  episodio 
a  phrase  com  que  o  começara,  talvez  para  melhor  reconduzir 
a  memoria  do  leitor  ao  assumpto  principal. 

(20)  Oscar  tinha  resolvido  desde  muito  tempo  fazer 
uma  descida  á  Irlanda  para  hostiiisar  Cairbar,  que  tinha  morto 
seu  amigo  Cathol,  do  partido  de  Cormac. 

(21)  O  Ch^e  de  DuMcar^  era  o  mesmo  Cuchullio. 

(22)  Temora  ou  Ti^mor^^rath^  caea  de  fdicidaãtf  era  o 
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nome  do  palácio  dos  antigos  Reis  dlrlaoda.  Ossiaoo  chania-Ihe 
triste,  por  causa  da  morte  de  Gormac,  a  quem  Cairbar  assas* 
sinara  para  lhe  usurpar  o  throoo. 

(23)  SUsama^  nome  composto  de  duas  palavras,  sliSf 
macio,  e  seamha^  seio. 

(24)  Lego^  lago  das  doenças^  era  o  antigo  nome  de  um 
lago  do  Connaught,  onde  desaguava  a  ribeira  de  Lara. 

(26)  Althos  voltava  da  costa  de  Lona,  aonde  Nathos  o 
tinha  mandado  para  descobrir  campo. 

(26)  Cairbar  tinha  acampado  o  seu  exercito  na  costa 
do  Ulster,  a  fim  de  oppor-se  ao  desembarque  de  Fingal,  que 
projectava  restabelecer  no  throno  a  familia  de  Cormac.  A  babia 
de  Tura,  para  onde  o  navio  de  Nathos  foi  arrojado  pela  tor- 
menta, achava-se  entre  as  duas  alas  do  exercito  de  Cairbar,  e 
por  isso  os  filhos  de  Usnoth  ndo  podiam  escapar  a  seus  inimigos. 

(27)  Sémo  era  avô  de  Nathos  peia  parte  materna ;  e  a 
lança  de  que  se  falia  neste  lugar  já  tinha  sido  dada  a  Usnoth 
quando  casou:  era  uso  dar  o  sogro  as  suas  armas  a  seu  genro. 

(28)  Ossiano  é  muitas  vezes  chamado,  nas  antigas  Poe« 
sías  dos  Bardos,  o  CantOTf  a  voz,  a  doce  voz  de  Colná. 

Este  Bardo  celebre  vivia  antes  do  estabelecimento  da 
Religião  Ghristã  na  Escossia,  isto  é,  nos  fins  do  3/  ou  princi- 
pies do  4.°  século.  Foi  no  anno  de  303  que  a  perseguição  de 
Diocleciano  fez  passar  alguns  chrístSos  para  a  Bretanha.  A 
brandura  e  tolerância  de  Constâncio  Chioro,  que  então  alli  com- 
mandava,  attrahio  em  breve  tempo  grande  numero  de  sectários 
da  religião  perseguida.  Alguns  deites,  por  temor,  ou  zelo  da 
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propagaçio  da  Fé,  deixaram  o  paiz  sujeito  aos  Romanos,  e 
foram  estabelecer*se  no  dos  Caledonios»  cujos  povos  acharam 
tanto  mais  dispostos  a  receber  a  nova  doutrina,  quanto  mais 
esquecidos  estavam  da  religião  dos  Druidas.  Estes  primeiros 
Missionários  Christaos  viviam  nas  cavernas,  e  no  centro  dos 
bosques,  o  que  deo  motivo  a  serem  chamados  pelos  Caledoníos 
Solitários.  Com  um  destes  Solitários  disputou  Ossiano  acerca 
da  Religião  CbristS;  na  qual  disputa,  que  a  tradiçSo  conservara, 
mostrou  Ossiano  uma  ignorância  tal  dos  dogmas  do  Christia- 
nismo,  que  se  não  pôde  suppor  que  estivesse  já  introduzido  na 
Escossia.  Ossiano  descendia  daquelle  famoso  Trermor  que  des- 
truio  a  ordem  dos  Druidas,  e  foi  proclamado  Rei  por  todas  as 
Tribus.  Era  filho  de  Fingal,  neto  de  Trenmor;  e  acompanhou 
seu  pae  nas  mais  arriscadas  das  suas  expedições,  de  que  foi 
theatro  a  Irlanda.  O  restabelecimento  de  Ferard-Artho  ao  throno 
deste  paiz  foi  a  ultima  obra  de  Fingal,  que  depois  disso  entre- 
gou solemnemente  a  sua  lança  a  Ossiano,  que  fez  delia  um  uso 
digno  para  defeza  do  fraco  e  do  opprimido;  até  que  a  idade 
lh'a  fez  cair  das  mãos.  Yendo-se  então  privado  de  seu  pae  e  da 
seu  filho  Oscar,  a  quem  Cairbar  o  usurpador  tinha  assassinado 
por  traição,  e  achando-^e  cego  e  enfermo,  procurou  distrahir  a 
sua  magoa  e  os  seus  males,  cantando  as  proezas  dos  seus  amigos. 
Arrastava-se  muitas  vezes  para  o  pé  do  tumulo  de  seu  pae;  e 
ahi  se  consolava,  como  elle  próprio  diz,  tocando-o  com  suas 
mãos  tremulas.  Malvinas  a  esposa  do  seu  querido  Oscar,  não  o 
abandonou  jamais.  A  esta  é  que  elle  dirige  a  maior  parte  dos 
seus  cânticos,  principalmente  aquelles  em  que  o  valente  Oscar 
desempenha  o  primeiro  papel.  Malvina  aprendia  de  cór  os 
Poemas  d'Ossiano,  á  medida  que  elle  os  compunha ;  e  cantava- 
os  ao  som  da  harpa.  Depois  da  morte  d'Ossiano,  os  Bardos  os 
aprenderam  de  Malvina;  e  os  recitavam  com  preferencia  ás 
suas  próprias  composições.  As  particularidades  históricas  que 
contem,  e  assim  como  a  belleza  da  sua  poesia,  os  tomavam 
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agradaTeis  a  todos  os  Caledonios.  (Vqam-se  m  Dissertações  de 
Maepherson.) 

(29)  Pelos  ais  dos  pbantasmas  do  monte,  entende  Os- 
siano  o  ruido  sardo  que  precede  a  tempestade,  e  que  é  bem 
conhecido  dos  que  habitam  nas  montanhas. 

Os  Caledonios  attribuiam  geralmente  aos  espirites  a  maior 
parte  dos  efieitos  naturaes.  Se  o  echo  dos  rochedos  vinha  ferir 
seus  ouvidos,  era  o  espirito  da  montanha,  que  gostava  de  repe- 
tir os  sons  que  ouvia.  Se  o  vento  fazia  resoar  as  harpas  dos 
Bardos,  era  este  som  produzido  pelo  toque  das  sombras,  que 
assim  prognosticavam  a  morte  de  uma  illustre  personagem; 
e  raras  vezes  um  Rei  perdia  a  vida,  sem  que  as  harpas  dos 
Bardos  adherentes  á  sua  familia  vibrassem  aquelle  som  prophe- 
tico.  Se  um  infeliz  expirava  pelo  excesso  da  sua  magoa,  eram 
as  sombras  dos  seus  maiores,  que  vendo-o  desamparado,  e  a 
lutar  sem  esperança  contra  o  infortúnio,  tinham  levado  a  sua 
alma,  para  o  libertarem  da  vida.  Estas  idéas  eram  mui  poéti- 
cas sem  duvida;  mas  lançam  um  colorido  melancólico  em 
todas  as  composições  d'Os8Íano,  que  principalmente  se  recréa 
cm  descrever  as  scenas  da  noite,  demorando-se  com  prazer  nos 
objectos  sombrios  e  magestosos  que  apresenta. 

(30)  Allude  á  fuga  de  Cairbar,  quando  Nathos  veio  a 
Sélama. 


Tomo  III.  10 


NOTAS 


(1)  AirideSf  sobrénone  patronímico  de  Agamemnon , 
Rei  de  Argos  e  Mycenas.  e  Cíiefe  dos  Gregot  que  foram  « 
guerra  de  Troya. 

(2)  O  fiho  de  Laoma  é  Apollo,  que  na  estancia  10/  è 
invocado  com  o  appeliido  de  SmrUheOf  que  lhe  proveio  da  ct^ 
dade  de  Smiotbai  onde  lhe  foi  dedicado  um  templo,  por  occa-* 
ttSo  de  a  libertar  da  praga  doa  ratos  que  a  infestara. 

(3)  O  Rei  doi  hmnenSf  titulo  que  Homero  dá  ao  sobre* 
ditta  Agameouion* 

(4)  0$  B$U  irmaoêf  Agamemnon  e  Meneláo  seo  irmlo^ 
marido  da  formosa  Helena,  cujo  rapto  deo  motivo  á  guerra  de 
Troja. 

(5)  /Iton,  outro  nome  da  cidade  de  Troya. 

(6)  Chryiap  TénedoSf  e  Ciliar  nomes  de  lugares  ou  ci- 
dades em  que  havia  templos  consagrados  a  Apolio.  Do  que 
havia  em  Chrysa  era  sacerdote  Chryseo^  e  dahi  lhe  veio  este 
nome. 

Tomo  Hl.  19  • 
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(7)  Audácia  argivãf  isto  é,  dos  Argivos,  dos  naturaes  \ 
de  Argos,  de  que  era  Rei  Agamemnon.  Por  Argivos  entende-se 

aqui  todos  os  Gregos  em^geraL    (  > 

(8)  O  filho  de  Thelis  era  Achilles,  o  mais  pujante  dos 
Gregos  que  se  acharam  na  guerra  de  Troya.  Também  se  n 
méa  PélideSy  appellido  que  lhe  proveio  de  seu  pae  Peleo 
de  Thessalia ;  /  ou  talvez  do  monte  P^lio,  onde.  fora  educado 
pelo  Centauro  Chyron,  tão  celebrado  na  antiguidade  pelo 
profundo  saber  em  Medicina. 

(9)  Rei  dos  Reis  é  outro  titulo  que  Hoinero  dá 
mesmo  Agamemnon. 

(10)  Hecaíombaf  palavra  grega  que  signiGca  saeríficmo 
de  cem  bois;  oblação  enorme  que  Strabto  diz  que  os  Lacede^ 
nionios  faziam  aiinualmente  aos  Deoses  protectores  das  cetn 
cidades  que  poluíam.  Pelo  correr  dos  tempos  foi  esta  offerta 
reduzida  a  vinte  e  cinco  rezes,  passando^se  de  sacrificar  bois  a 
victimar  cordeiros,  bodes,  e  outros  animaes. 

(11)  A  moça  d* olhos  pretos. — Este  e  outros  epitbetci^ 
de  que  usa  Homero,  como  por  exemplo,  olhos  bovinos^  que 
emprega  fallando  de  Juno;  pés  argênteos^  que  altríbue  a  Thetis  z 
etc,  são  para  dar  uma  idéa  da  belleza  particular,  ou  da  qua-- 
lidade  eoíTicio  da  personagem  de  quem  falia.  Esta  aque.allucle 
aqui  é  Chryseis,  a  filha  do  já  mencionado  Chryseo,  sacerdote 
de  Apollo. 

(1 2)  Phlia^  paiz  onde  habitavam  os  MyrmidSes,  súbditos 
de  Achilles. 

(13)  PergamOf  outro  nome  que  se  dava  á  cidade  de 
Troya. 
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t  T'   .  (1^)     ^ry«0t>,.ou'Hyppodamia9.a  captíva  que  os  Gregos 
tíjabam.  dada.oAchilles»  em  premio  dos  serviços  que  lhes  íixera. 

(16)     Polyphemo  —  Este  d9o  era  o  Cjclope,  amador  da 
nyropha  Galathéa ;  mas  um  Príncipe  dos  Lapithas. 


-i 


(16)  EeralíoSf  ou  Arautos,  eram  officiaes  da  milícia  que 
estavam  ás  ordens  dos  Generaes,  para  ler  ordensi  convocar  as 
tropas,  repetir  as  proclamações  dos  Chefes,  etc. 

,{17)  <:  Para  se  entender  a  alIusSo  destes  dois  versos,  con- 
vém recordar  que  a  mSe  de  Âchilles,  a  Deosa .  Thetis,  era*  filha 
de  Nerco  e  Doris,  divindades  do  mar. 

(18)  Briareo  chamam^  e  na  terra  Egeo  —  Aqui  allude 
Homero  a  uma  antiga  fabula  acreditada  no  seu  tempo.  O  Cen- 
timano,  tão  famoso  na  guerra  dos  Gigantes,  era  pelos  Deoses 
denominado  BriareOf  por  ser  filho  do  Ceo  e  da  Terra,  e  mui 
valente,  cuja  definição  envolve  a  mesma  palavra,  composta  de 
duas  gregas  que  significam  muito,  e  Marte.  E  os  homens  cha- 
mavam-lhe  Egeon,  porque  tendo-se  revoltado  contra  Júpiter, 
foi,  depois  de  vencido  com  os  mais  Gigantes  seus  companheiros, 
amarrado  por  Vulcano  a  um  penhasco  do  mar  Egeo.  Esta 
fabula  da  revolta  é  posterior  á  do  soccorro  que  elle  dera  a 
Júpiter,  e  a  que  allude  Âchilles  nesta  faliu. 

(19)  O  campo  vé  de  longe,  e  assim  vi  Marte.  —  Para 
se  entender  a  allusâo  que  encerra  este  verso,  é  preciso  advertir 
que  Homero  representa  Âchilles  sabedor  de  que  o  Deos  Marte 
o  esperava  junto  dos  muros  de  Troya  para  o  combater;  cir- 
cunstancia esta,  que  foi  uma  das  mais  felizes  lembranças  do 
Poeta;  porque  relevando  o  valor  do  seu  Heroe,  o  torna  mais 
interessante  e  assombroso. 
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(20)  AlIusUo  á  festa  que  oi  BthiopoB  eélebrtvam  em 
Diospolis,  cidade  consagrada  a  Júpiter,  e  que  duram  dote  dial, 
nos  quaes  a  estatua  deste  Numen  era  levada  em  procisslo  ao 
redor  da  Libya. 

(21)  Deidade  pharetradOf  ApoUo,  armado  d^aljara,  pois 
isto  significa  a  palavra  pkaretra. 

(22)  O  Deoi  do  arco  argenteOf  Apollo» 

(23)  Á  fUha  de  Nereo^  Thetis»  a  mie  de  Acbníqi,  que 
vai  cumprir  O  que  Ibe  promettera. 


^^Hmwni&mtmH ' 


VARIANTES  DO  TOMO  III. 

A  paginas  5»  terso  15: 

Estes  tbemas  porém,  que  tanto  honraram 
Do  rural  Maro  os  versos,  as  cantigas. 
Estes  themas  o  enleio  já  fizeram 
De  toda  a  Ausonia,  quando  era  maia  culta 
Pelo  gosto  e  lições*  da  sabia  Grécia. 

Varianie: 
Estes  themaá  porém»  que  tanto  honraram 
Do  rural  Maro  os  versos,  as  cantigas  l 
Estes  themas,  que  foram  o  recreio 
De  toda .  a  Ausonia,  quando  era  mais  culta 
Pelo  gosto  e  lictea  da  sabia  Grécia ! 


A  pag.  16,  verso  27; 

De  pestilentes  settas  todo  armado. 

Varianie : 
De  settas  pestilentes  todo  armado. 


A  pag.  24,  verso  30 : 

E  as  Horas  apressadas  já  traziam 

Vmanu : 
E  as  rápidas  Horas  já  traziam 
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A  pag.  31,  verso  il: 


No  tranquillo  Almeirim  as  Musas  homras; 

Varimte : 
No  ameno  Almeirim  as  Musas  honras. 


A  pag.  33,  verso  22: 


Thompson,  cujo  pincel  arrebatado    ^ 
Com  britannica  força  e  liberdade 
Expoz  ao  Tbames  o  que  a  lyra  agora, 
Na  Lusitânia,  melindrosa,  evita. 

Variante : 
Thompson,  cujos  pincéis  arrebatados 
Com  britannica  força  e  liberdade 
Já  disse  ao  Tamise  o  que  a  lyra  agora 
Na  Lusitânia,  melindrosa  evita. 


A  pag.  36,  verso  10: 


O  que  é  mais  que  a  belleza,  mais  possue, 

VarianU : 
O  que  é  mais  que  a  Belleza,  mais,  possue 


297 

Apag.  41,  teno  15: 

Em  tSo  bramindo  range  os  duros  dentes 
Colérico  SttlUo:  em  ¥Ío  se  enriiíam 
No  denso  matto  as  lanças  atrerídas. 

Variame: 
Em  v8o  bramindo  range  os  duros  dentes 
Colérico  Suitlo:  eni  vlo  se  enreiíam 
No  denso  matto  as  lanças  atrevidas. 


A  pag.  43t  verso  ultimo : 

Ea^iea  como  foi  esse  successo ; 

VarimUe  : 
Refere  como  foi  esse  successo; 


A  pag.  44,  verso  23 : 

Filho,  (lhe  diz,  a  mio  sagrada  erguendo) 

Varianíe : 
Filho,  (diz  elle,  a  m8o  sagrada  erguendo) 


Na  meema  pag. ,  verso  29 : 

A  chinella  lhe  beija  humildemente, 
Submisso  o  Gavalieiro;  faz  seu  ?oto, 
E  intrépido  se  vai  correr  o  mundo. 

Variante : 
Â  chinella  lhe  beija  humildemente, 
Submisso  o  Cavalleiro  faz  o  voto, 
£  intrépido  se  foi  correr  o  mundo. 
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A  pag»  50,  verso  11: 


Ningaom  tema  na  mais  esposM  ootte 

Que  se  apague  da  esperança  a  aitíma  estrella. 

Varianie : 
NiogMeoi  tema  na  maia  espessa  noite 
Se  lhe  apague  da  esperança  a  ultima  estreita. 


A  pag.  67,  terso  i.^: 

Marchava  assim  o  illuslre  par  contente, 

VarieMe : 
Marchava  assim  o  nobre  par  contente. 

Outra: 
Alegre  assim  marchava  o  par  heróico, 


A  pag.  101,  verso  23: 

Já  o  Demónio  wrastra  até  o  inferno, 

VaríiMe : 
Já  o  Diabo  arrastra  até  o  inferno. 


A  pag.  151,  verso  29: 

As  Dewia  do  Serraibo,  todas  voam 
Pelo  acaio  guiadas,  ou  qual/sopra,  ele. 

Varianie  : 
As  Deosas  do  Serralho,  tudo  voa, 
Pelo  acaso  guiadas;  ou  qual  sopra,  ele^ 
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A  pag.  i69y  ver$o  17: 

Delia  a  forma  Dymphatica  e  celeste! 

Varíante : 
Delia  a  forma  nymphatica  —  celeste! 


A  pag.  173,  veno  2J^: 

Do  matrímooio  ao  jugo  sacro-saoto. 

Variante : 
Do  matrímoDio  ao  sacro-saoto  jugo. 


A  pag.  215»  t^erio  20: 

E  a  Sélama  me  leva,  envolve  em  pranto. 

Variante: 
E  a  Sélama  conduz-roe,  envolta  em  pranto. 
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EPISTOLA  DEDICATÓRIA 


Ah  IHIlf HAS  PATBICIASt 


A  Yós,  a  quem  Da  flor  da  adoleseeacia 
Um  incógnito  amor  os  pasm»  move, 
£  suave  impulsão  conduz  aos  prados; 
A  vóSy  Nyrophas  gentis»  mando  meus  versos. 
Se  das  flores  o  amor  n'alma  vx»  arde» 
Esta  doce  paixdo»  vencendo  as  oatras» 
Do  deleite  e  da  paz  vos  abra  os  Templos. 

Nascem  no  peito  accesos  os  desejos; 
Rápidos  voam  deste  áquelle  objecto: 
Sem  freio»  a  matizada  phantasia 
Acena  com  mil  bens  imaginários» 
Rejeita  estudo»  e  só  prazer  approva. 
Cautela!  que  estes  fructos  immaluroa 
Travam  na  bocca»  e  o  paladar  estragam. 
Thalia  engana  quando  voa  proroette 
Premio  ás  horas  perdidas  no  theatro» 

Has  a  manhã  que  aponta,  o  Sol  que  rasga 
Da  noite  o  véo  cinzento;  o  Sol  que  iiasce 
Quando  as  estrellas  desmaiando  expiram : 
As  flores  que  borrifa  a  madrugada 
De  fresco  orvalho»  matutino  aljofre: 


t 


Ncn  Vappressar,  we  êia  rito,  ò  eanto, 
Canzçn  rniia  no,  ma  pianto ; 
Non  fa  per  te  di  êtar  fra  getUe  allegrci, 
Ymva  stan^álata,  íêí  Htílte  negra, 

Petrarca-— Gans.  1, 
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ir.  '¥  4,1 


O  NeMpbar  a  esposa 
E  sem  pejo  fecanda  o  Heoiaaibau 
O  Resedá  fragrantd  ae  ikatuida 
Da  modesta  pureia  que  o  distòigue; 
£  novo  Lialio  noto  moostro  cria 
Em  Creta,  affeita  a  erínei  monstrooaos* 
Multiferos  Gerânios  proeederaiD 
Dos  Tentos  desenvoltas  qae  levavam 
Os  cálidos  suspiros  de  outras  plantas 
Âo  seio  virginal  d  looautas  flores. 
Trazem  os  filhos  as  feições  diversas; 
Nova  pbysioaomía,  noto  cheiro 
Attestam  9aa  orígeoa,  declarando 
Os  descuidos  da  Bosa  e  da  Âlrfazema» 

Mas  do  Gnidie  as  maldades  tem  descolpa? 
£  Jove  mesmo  castigar  nfto  sabe 
Os  crimes  com  que  Amor  'desarma  a  todas* 
Só  elle,  só  Amor  calcula  ao  justo 
Penas  que  igualem  sea  prvzer  diviíHK^ 
Só  elle  pune  as  aiauts  dos  amantesi 
Quando  troca  em  supplicio  os  seus  deterites! 
Faz  nascer  a  vergonha  entre  os  prazeres; 
Esse  flagello  d'almas  delicadas. 
Cujo  pod£r  delicias  envenena, 
Afugenta  o  respeito;  e  as  horaa  leves^ 
De  lúgubre  tristeza  carregadas, 
Pesam  na  vida,  e  cbamam  pela  «noria 

Se  entre  as  flores  de  luto  revestidas 
Encontrardes  um  symbolo  das  penas 
Com  que  o  Fado  oppriroio  de  Alcippe  o  j)eito; 
Em  fim,  deste  sentir  profundo  e  triste 


Com  qae  as  daas  trmte  —~  Âuseneia  e  Morte 
Lhe  prohibem  qualquer  coDtentamento;   ' 
Meditai  por  um  pouco  nas  Saudades. 
Misturai-as  co'  as  palmas  que  colheram 
Tantos  Heroes  da  Lysia;  e  á  frente  delies 
Dando  a  ?ida  por  vós  o  illustre  Mello  (*). 
Croai  delias  heróicos  monumentos 
Que  a  gratidão  e  brio  lhe  levanta. 
Corre  aquecido  o  Adour  c'o  sangue  Lusa; 
Alveja  a  França  d'insepulto8  ossos; 
Onde  a  justa  vingança  supervive 
Aos  Heroes  que  sem  susto  a  lá  levaram: 
Porém  a  Lysia,  a  Pátria,  que  não  morrOt 
Que  sáe  d'entre  cadavVes  rutilante. 
Vos  recommenda  os  nomes  generosos 
Dos  que  a  guerra  devora:  os  vossos  hymnos 
Vida  lhes  suppram  com  applauso  eterno, 
Com  saudades,  com  lagrimas,  e  palmes. 

I 

Eis-aqui  como  as  flores  desafiam 
Da  escandecida  phantaaia  os  voos: 
Como  disfarça  a  Cabula  a  verdade, 
E  converte  em  recreio  serio  estudo. 

Crede-me:  ás  flores  consagrai  momentos. 
Patrícias  caras:  crede  a  quem  o  Fado 
Tudo  roubou,  excepto  este  recreio, 
Com  que  ás  vezes  domei  o  rigor  delle. 


(•)     OCoade  deFicalho,  que  muito  se  disUngiiiu  nabalalha  deSalaai*D   • 
e  morreo  <las  feridas  qiie  receteo  neUa. 
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Qae  ae  v£  peia  Palria  espexd^vado» 
E  outro  hemispberio  ambicioso  o  acolhe. 
Ou  sem  desígnio»  como  eu  fui»  lançando 
A  vagabunda  reflexão  e  os  olboa 
Sobre  diversas  plantas,  na  memoria 
Ide  gravando  os  vários  caracteres. 
Gostareis  com  Linneo  prazeres  novos, 
Quaes  participam  flórea,  quaes  escapam 
Na  corrompida  humana  sociedade, 

Linneo,  que  a  pompa  nupcial  das  plantas 
Vio  no  systema  só  que  o  precedia, 
No  poder  que  vejeta  reconhece 
A  tendência  uniforme  com  que  os  seres 
Se  amaro,  se  attra'em,  se  enlaçam,  reproduzem^ 
Pouco  Ih'  importa  a  gala  das  corollas: 
Invoca  Amor;  descobre  outros  mysterios, 
£  da  germinação  colhe  os  segredos. 

Attonitos  os  Sábios,  longo  tempo 
Crêem  que  Linneo  fallou  co'  a  Divindade: 
Ou  que  as  plantas  seosiveia  lhe  contaram 
Com  florida  eloquência  seus  amores. 

• 

Da  Verdade  nasceram  acções  lindas. 
Que,  sem  des(]gurá*Ia,  aos  Vates  servem 
Para  ornã-la  dos  trajes  maia  modestos : 
E  as  Musas,  cujos  cofres,  esgotados 
Pela  Grécia,  já  pobres  se  julgavam. 
Incógnitos  thesouros  descobriram. 
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Um  Vale  (*)  encontra  Amor  Unçadb  ffeciíaa. 
Ferindo  os  troncos,  abraiaodo  as  selvas; 
E  deste  doce  incêndio  as  plantas  brotam 
A  fragrância,  a  candura  com  que  apontam 
São  da  innocencia  emUema;  se  Cupido 
O  voo  não  tomassem  porém  foge; 
Remonta  aos  Ceos,  e  quer  turbar  a  Terra« 
Chega  ao  throno  de  Jote,  bate  «s  azas 
Ante  a  face  do  Numeo,  que  surpreso 
Da  mão  lhe  escapa  o  raio  omnipotente. 
O  Deos  travesso  o  apanha,  em  três  o  dobra; 
Carrega  c  o  joelho,  e  os  crebros  dardos 
Faz  em  pedaços;  pisa-os,  salta,  e  rindo 
Espalha  pelo  chão  os  ígneos  restos. 
As  Deosas  tremem  todas  de  queimar--«e. 
Ou  que  pegue  no  Ceo  incêndio  activo: 
Mos  é  na  Terra  que  as  centelhas  chovem. 
Disse  á  Malicia  que  invadisse  os  prados, 
E  convocasse  os  ventos  agressores 
Para  alterar  das  plantas  a  innocencia. 

Tudo  acommétte  a  turba  revoltosa: 
Não  vale  ás  flores  privilegio  ou  dote, 
Favor  do  Ceo,  adoração  dos  Povos. 
Em  vão  brota  do  Loto  a  Divindade; 
Em  vão  prostrado  Egypcio  o  Nume  adora : 
Em  vão  prefere  a  pudica  Diana, 
Minerva  a  sabia,  as  folhas  desta  planta 
Que  a  EscuIpturA  nos  Jónicos  ornatos 
Lhes  consagra,  exaltando  excelsos  Templos. 


(•)    Darwin,  poeta  ioglez,  auctor  do  poema  do  Jardim  Botânico,  tradumido 
polo  Doutor  Vicente  Pedro  Noiafco  da  Cunha. 


ARGUMENTO  DO  I.  CANTO. 


^^^  EMlNiscENCiA  da  infanda  de  Henriqueta  —  Prosérpina 
^HE)  — Invocação  ao  Descanço  —  Origem  da  Botânica  — 
Seus  progressos  até  Dioscorides  —  Horte  de  Plinio  —  Tourne- 
fort  —  Seu  systema  —  Progressos  da  Botânica  até  Jussieu  — 
Fnictificaçao  — ^  Desenvolvimento  do  grSo  das  folhas  —  Resul- 
tados da  semente  —  Jardins  de  Alcinoo — Apostrophe  a  Hen- 
riqueta—  ESeitos  da  moda  sobre  o  estudo  —  Descripção  do 
sitio  onde  conflue  a  Vaga  com  o  Saverno  —  Saudades  das 
Tágides. 
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£  tu,  que  pelo  Ceo  d'Estrellas  cortas 
N'uin  carro  d  ouro,  ó  Sol,  o  teu  caminho: 
Cujos  urcos  briosos  calcam  mundos; 
Cujos  raios  accendem  Soes  diversos: 
Tu  participa  luz  a  meus  dictames; 
Tu  das  flores  as  roupas  desenvolve. 
Da  hervagero  fresca  a&sta  o  glutão  gado, 
Satyro  audaz,  serpente  venenosa: 
Possam  aquellas  que  eu  convido  aos  campos 
Sem  susto  herborisari  colher  capellas« 


CANTO  I. 


A  HEMRIOVEVA* 


7^011  spiãsa  rmiiiê  tmtrem  fernidct 
Exeludet  fctm 

Hor.  Od.  Xn.  Lib.  II. 


oó  doze  Primaveras  tinham  visto 
Qs  teus  olhos  modestos»  Henriqueta^ 
Quando  as  flores  cheirosas  te  excitaram 
A  paixio  innocente  que  as  explora. 
Brincando  na  campina,  o  teu  thesouro 
Entre  as  filhas  de  Flora  procuravas: 
Eram  grinaldas,  ramalhetes,  coroas 
Que  tecias;  e  em  premio  de  outros  jogos 
Ás  sócias  juvenis  alegre  as  davas. 
Na  luta,  na  carreira  disputavam 
Teus  irmios,  por  um  ramo  que  colhias. 
Era  assim  que  a  gentil  filha  de  Ceres,  (i) 
No  sitio  onde  Typheo  hórrido  geme,  (2) 
Cestas  enchia  de  mimosas  flores; 
Ornava  a  frente  e  o  peito  de  boninas: 
Herborísava,  como  to,  contente, 
Sem  recear  do  Averno  o  hirsuto  Nume. 

Tomo  IV.  «. 
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Era  assim  que  Hypícáris  (*)  n'outro  tetnpa 
Recreava  os  meus  olhos;  que  pagava 
Os  matemos  cuidados  de  mioha  alma. 

Heuriqueta  feliz!  tu  me  consolas 
Do  roubo  iorausto  que  outro  infernal  Dite  (3) 
Fez,  provocando  o  meu  continuo  pranto. 

Eu»  como  a  Deosa,  se  pudesse,  fora 
Increpar  Jeve  deste  infame  roubo 
Á  luz  do  Sol:  a  terra,  vagabunda, 
G)rrera  toda,  procurando  a  filha: 
Em  tochas  o§  pinhas  do  Etna  inteiro 
Converteria,  se  buscando  a  achasse. 
Plutão  foi  menos  duro:  ó  menos  triste 
Reinar  no  inferno  que  obedecer  em  França  (4) 

Dor  que  me  rasgas  sem  piedade  o  peito! 
Vergonhoso  supplicio  que  ignoraram 
Âs  Fúrias  babeis  em  crear  tormentos!... 
Dai  pois  lugar  a  sensações  mais  brandas. 

Attributo  ditoso  d'IIenriquete, 
Socego !  dom  celerte !  hoje  te  imploro. 

A  Botânica,  origem  de  prazeres 
Que  o  turbulento  vulgo  nio  conhece^ 
Nasceo  quando  era  o  mundo  inda  novato. 
O  filho  de  Semeie  ornou  de  parras  (6) 
A  frente,  o  thjrso;  e  cultivando  a  vinha. 
Tirou  das  uvas  o  liquor  saudável 
Que  alegra  os  ritos  sérios  e  os  festejos. 

(•)    Juliana. 
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Triptolemo  apreadeo  de  Ceres  aim   (6) 

Do  trigo  as  propriedades.  A  Af  hilléa, 

E  outras  plantas,  Chyron  colheo  nos  prades*    (7) 

Numa,  taWez»  beneBco  estudavA 
Coro  Pjtbagoras  sábio  esses  escriptos  (8) 
Que  o  tempo  extrariou,  e  que  coutiabam 
Quanto  os  modernos  talvez  hoje  indagara.  (9) 
Comtudo,  amontoaram-se  as  idades  t 
A  Sciencia  dormio,  té  que  nos  campos 
Theophrasto  Gxou  attento  a  Tista«  (10) 
Em  letbargo  de  novo  as  plantas  jazem ; 
Quando  a  Cilicia  reprodox  um  Sábio  (li) 
Que  os  templos  abra  da  pomposa  Flora* 

Outro  heroe  das  Sciencias,  outro  martyr^   (19) 
Inflammado  do  amor  da  Natureza, 
Incompleto^nos^deiza  o  sen  trabalbo; 
E,  temerário,  se  encontrou  co'  a  morte. 
A  larga  bocca  do  Vesúvio  ardente 
Vomita  a  laya  em  turbilhões  de  fogo: 
Em  vão  PIinH>*|se  affiísta,  em  vio  forceja 
Para  salvar  co'  a  vida  nocSes  novas: 
Ganha  a  torrente  rápida  a  carreira, 
E  o  Sábio  envolve  no  letbal  destroce* 

As  bonina»  pacificas,  que  (umavam 
As  campinas  ditosas,  esmorecem; 
Falta  Plinio  que  as  cdba»  que  as  observe : 
E  qual  na  praia  triste^  abandonada, 
Ariadna  ficou  longe  do  amante,  (i3) 
Flora  gentil,  e  as  flores  que  criava, 
Esquecidas  nos  campos  se  murchavam. 

Tomo  rV.  <  • 
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Mil  aoDOS  decorreram :  quatro]  feies 
Os  secalos  eotão  se  reDOvaram; 
Quaodo  na  França  a  yoz  da  Natureza 
G)inmoYeo  Touroefort.  Fogo  celeste  (14) 
Sua  alma  abraza  desde  os  tenros  annos: 
O  curioso  ardor  forças  lhe  cria. 
Não  mede  precipícios ;  nfio  o  assustam 
Nos  Pjrenneos  audazes  miqueletes.  (15) 
Busca  plantas,  e  plantas  desentranha 
Dos  rochedos  que  trepa,  sem  cançar-se« 
Despreza  contusões,  nSo  sente  quedas; 
Sua  alma  n'um  só  ponto  se  concentra: 
Quer  surpreender  no  facto  a  Natureza: 
Pela  organisaçdo  com  que  vejetam 
Adivinhar  os  gráos  de  analogia 
Que  a  Natureza  poz  entre  estes  entes. 

Distinguio  pelas  roupas  primorosas. 
Pela  corolla,  o  lustre  das  familias: 
E  visitando  a  Grécia,  despojada 
Da  gloria  antiga,  vio  que  as  plantas  guarda: 
Que  mesmo  entre  musgosos  monumentos 
As  indigenas  flores  se  renovam. 

Tumente  de  saber,  á  pátria  volta ; 
E  deixa  nos  escriptos  lições  vastas, 
Que,  á  maneira  das  plantas  que  observava, 
Deram  semente  prospera  e  fecunda. 
A  Botânica  surge,  como  brota 
O  plátano  suberbo,  qomo  sobe 
O  freixo  rico  d'espaçosa  rama. 

Até  alli  um  cathâlogo  de  plantas 
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A  Scieocia»  oa  infância,  tinha  sido: 
Com  pedantesca  phrase,  a  Medicina 
As  virtudes  dos  simples  demonstraTa. 
Qi  termos  eram  ?éo  com  que  encobriam 
Aos  olhos  da  razSo  a  Natureza : 
Tournefort  este  féo  corre,  e  apresenta 
O  Tegetal  thesonro  aos  outros  Sábios. 
Indagadores  génios  tomam  voo; 
Atrevidos,  na  terra  tudo  exploram ; 
Syrthes  desprezam,  nSo  recèam  mares: 
E  quando  Boreas,  revolvendo  as  ondas. 
Faz  qu'  estremeça  o  pallido  piloto, 
O  Botânico  observa  em  tanto  as  algas; 
Co'  a  phantasia  os  portos  avisinha, 
E  os  vegetaes,  que  presuppõe,  contemfrfa. 

Tal  o  pintor  Vemet,  atado  a  um  mastro,  (16) 
Os  serpentinos  raios  estudava ; 
E  esses  golfos  d'azougu6  que  a  tormenta 
Nos  mares  abre,  apresentando  a  morte, 
Gratos  ao  génio  pictoresco,  admira  i 
E  quando  amaina  o  vento,  sobre  a  tela 
Fixa  os  raios,  o  mar,  a  tempestade. 

Não  6  tudo  saber  o  nome  ás  plantas, 
Distinguir-lhe  os  adornos  primorosos. 
Numerá-las,  saber  aonde  nascem. 
Como  prosperam ;  que  cultura  exigem : 
Não  é  tudo  entre  os  homens  propagar-se; 
Fructificar  nas  plantas,  nBo  ê  tudo. 
Analogias,  hábitos,  caracter 
Conduzem  a  Sciencia  a  gráo  mais  alto. 
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Ha  nas  plantai»  oacdes»  raças  diyarsas. 
Numerosas  famílias  mui  distinctas* 
IntriDcadas  slo  oeste  labyrÍDtho 
^  As  Teredas,  iminensas,  e  escarpadas: 
Mas  tem  Jussieu  na  mio  o  fio  d'ooro  (17) 
Que  a  saWo  dos  ooaduE  por  entre  as  brenhas. 
São  monstros  as  cmeis  díSeuldadei 
Que  o  Saber  vence ;  e  que»  se  a  f  id»  é  POUM^. 
E  a  sciencia  espaçosa  lhe  nto  cabe^ 
Fixos  princípios  serSo.  norma  aos  Sábios» 
Que  no  tempo  fiituro.  lhes  descubra 
Quando  falta  alcanças  n«  nossa  idade^ 

Entretanto  vejamos  que  riqueza 
Encerra  esse  embrífto  temae  qiss  a  pollM 
No  cálix  deposita,  e  que  protege, 
Ató  ser  ipoeto,  a  Natoceza  ai&Lvel. 
Os  volvedoíros  finos,  que  competeai 
Co'  a  mais  fina  camhraja,  oBo  pertnitteiA 
Que  o  ar  caostíque  o  delicado  íotaoie» 
Rica  mantilha  o  cobre,  té  que  ousado 
Rompa  a  prísSo  que  â  corpo  lhe  comprime. 
£  fructo,  é  grSo;  e  os  iotimos  segredos 
Deste  progresso  apenas  adivinham 
Malpíghí,  Leumenhoek,  que  os  espreitai  (18} 

Quem  dirá  que  este  grãa  encerra  tudo; 
Raízes,  tronco,  folhas,  flor»  e  fructo? 
Que  na  terra,  de  novo  germinando» 
Renova  a  planta  inteira  de  que  nasce  ? 

Do  cimo  deste  giio,  como  db  base, 
A  plantula  projecta:  hasteas,  raízes, 
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Que  ao«  ares  lebem,  qoe  no  cbio  penetram : 
No  centro,  orglos  dífenm  aeenniuiain 
Fluidos  vários  que  a  raiz  engrossam; 
E  quando  com  f  igor  à  terra  a  prendem» 
Aefluem  para  a  plantulsi  que  exige 
Que  a  desenvolva  nutf  í{iio  mais  forte. 

Do  spiral  mofimefito  de^  flnidò 
Uma  folha  procede ;  e  de  ootras  Mbas 
Se  s^em  ramos,  arvores  se  formam. 
Sois  vós,  ó  folhas,  esse  traje  nobre 
De  que  se  veste  a  Ratureza  em  pompa ; 
SSo  folhas  o  signal  da  Primavera. 
Os  ósculos  de  Zephjro  transmitte  (19) 
A  móbil  folha  a  Flora  namorada: 
Na  verde  superficie  os  ares  brincam ; 
EUa  respira,  e  suspirar  bem  póde^ 
Se  ama,  e  nSo  medra,  quando  amor  lhe  falta. 

Futuro  magestoso,  que  descobre 
Prophetica  vislol  Gom  que  evidencia 
Has  de  mostrar  o  que  hoje  sio  mjsterios! 
Com  que  pasmo  Linneo  do  assenta  ethereo  (20) 
Os  discipolos  seus  verá  na  terra 
Fixando  as  relagSes,  os  parentescos 
Que  entre  si,  vejetando,  as  plantas  guardam!... 

Bay,  Toumefort,  Linneo,  e  seus  maipres,  (2f) 
Em  colloquio  celeste  discutindo, 
YcrSo  co'  a  eterna  Iue  quanto  nSo  vemos, 
E  a  Sciencia  aos  vindouros  prognostica. 

Verio  como  a  semente,  esse  principio 
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Da  opulência  dos  prados»  das  florestas. 
Cria  milagres  d 'arte  e  natureza. 
TeoDpes  s'  elevam,  anrorea  agrestes  (22) 
Em  berços,  em  lamedas  se  levantam, . 
£  ao  Cantor  do  Bhodope  asylo  prestam.  (23) 
Berços  d'hervas,  eternamente  verdes. 
Nos  jardins  de  Corcyra  abrigo  deram  (24) 
Ao  vagabundo,  heróico  e  agudo  Ulysses, 
Que  Nausicate  encontra,  reconhece, 
£  com  regia  piedade  ao  pae  dirige* 

Celebres  foram  os  jardins  â'Âlcinoo : 
Pomona  mesma,  tão  famosa  em  Lacio,  (2S) 
Estes  mágicos  sitios  protegia. 
Âssidua  Nympha  cuida  em  que  prosperem: 
Poda  os  ramos  inúteis,  rega  a  terra; 
As  hasteas  mais  flexiveis  entrelaça ; 
Cria  os  pomares,  cuida  dos  enxertos. 
Yertumno  nan^orado  a  cor  tempera,  (26) 
£  nos  fructos  imita  a  que  nas  faces 
De  quem  adora  observa  suspirando. 
Umas  fingem  a  purpura  dos  lábios. 
Outras  as  rosas  e  jasmins  do  rosto : 
SSo  d'ouro  estoutras;  o  sabor  e  formas 
Sempre  variando,  o  appetite  excitam. 

Assim  nossos  maiores,  que  entreviam 
O  que  somente  estudo  rectifica. 
Da  plantula,  do  gr&o,  da  agricultura 
Deoses  crearam;  e  erigindo  templos, 
A  Pomona  e  Yertumno  incensos  deram. 

Verdes  retiros^  campos  esmaltados, 
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Delicias  dos  mortaesl  antes  que  o  Ium 

Os  prímitiTOS  gostos  transtoniasse ! 

Em  YÓs  pasto,  sciencia,  diviodades 

A  raça  hamana  simples  encootraTa. 

Vós,  nove  Irmis  divinas!  cujo  fogo  (27) 

Arde  em  minha  alma :  vós,  que  poder  tendes 

De  fazer-me  esquecer  quanto  me  mata  t 

Brindai-me  co'  as  visSes  da  idade  d'ouro: 

Emprestai-me  esse  dom  que  persuade. 

Que  deparaste  a  Orpbeo,  que  a  Lino  destes:  (28) 

Alcançarei  que  o  amor  da  Natureza 

Nestes  meus  versos  fique  hereditário. 

Foge,  Henriqueta,  foge  das  cidades, 
Onde  opprpssivas  leis  da  Moda  absurda 
Agrilhoam  o  ingenho,  apagam  a  alma. 
Tudo  é  ruido  alli,  tudo  é  tumulto. 
Lá  sem  riqueza  é  nulla  a  intelligencia : 
E  sem  a  intelligencia,  a  pompa»  o  luzo 
São  crespo  fuma  que  dissipa  o  vento. 
Os  thesouros  ao  rico  nunca  bastam: 
Quer  sempre  alem  daquillo  que  consegue; 
E  o  que  consegue  6  quanto  pesa  e  vale 
Um  só  metal,  dos  muitos  que  Deos  cria. 
O  pobre  inda  é  mais  pobre  entre  estes  ricos: 
O  sábio  é  como  um  fructo  que  nlo  medra, 
£  que  as  formigas  ávidas  devoram. 

O  que  a  Moda  dictou,  ê  lei  dos  loucos 
Que  contradiz  as  leis  da  Natureza : 
Ê  como  a  névoa  densa  em  que  se  envolve 
O  monte,  o  rio,  o  prado,  as  maravilhas 
De  toda  a  GreaçSo:  opaca  a  Moda 
Esconde  tudo  o  que  a  razto  nos  mostra. 
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Quanto  padcct  o  nigenho»  quando  atonto 
Os  seus  ferros  sacode,  e  vencer  tento. 
Com  heróico  valor,  a  errada  meta 
Que  lhe  fixou  essa  Deidade  hijosto  i 
Anda  só  pelo  mundo»  vagabundo: 
Excede  quanto  pensa  o  qoe  outros  pensam ; 
E  não  lhe  cabe  a  própria  intelligencia. 
Mas  nestes  ermos,  onde  todo  indica 
Ordem,  poder,  razSo,  omnipoteocia, 
O  pensamento  cresce,  o  peito  adora 
Um  bem  que  farta  todos  seus  desejos. 

Vé  como  a  Vaga  o  meu  retiro  enfeita.  (29) 
Esses  broncos  rochedos,  que  forçosos 
A  corrento  aDleparan»,  dk>  vencidos 
Pela  argentina  lympha  que  os  abraça* 
Alli,  banhando  o  pé  de  om  boeque  extensoi, 
Dissolve  a  resisteiicia ;  e^  serpeando. 
Precipita  a  carreira;  escuta,  e  segue 
O  rouco  murmúrio  do  Savemo: 
Com  elle,  afouta,  os  seus  cristaes  confunde» 
O  altivo  rio  enUo  c'o  mar  compete; 
£  nas  plagas  aquáticas  entrando, 
Aos  attonitos  olhos  nlo  declara 
Se  é  tomo  vencedor  ou  tribntario. 

Tágides  minhas!  Nko  julgueis  que  a  Vaga 
Modera  em  mim  a  fúria  das  saudades; 
O  pátrio  rio,  os  muros  desgraçados 
Onde  nasci,  e  que  fundara  Ulysses,  (30) 
Teem-me  n'alma  um  lugar  que  ninguém  toma. 
Foi  lá  que  este  calor  vital  que  sinto 
Teve  a  cálida  origem;  de  lá  veto 
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Este  humaoo  sentir  que  abrange  as  penas 
Âlhèas,  próprias;  gera  o  dó:  virtude 
Que  os  paizes  gelados  mal  conhecem: 
(Mas  que  preservam^  qual  de  Yesta  a  pyra, 
Os  Bathursts  piedosos,  nos  seus  lares)  (31) 
Lá  carinhoso  SoU  abrindo  as  flores. 
Com  mágicos  matizes  e  perfumes. 
Me  convidou  a  ser  cantora  delias. 

Segue  meus  passos,  filha:  flores,  prados. 
Rios,  montanhas,  rochas,  arvoredos 
São  dignos  da  razSo,  dignos  do  estudo : 
Impõem  silencio  á  corrupção  do  mundo, 
£  avisinham  do  Auctor  da  Natureza. 


ARGUMENTO  DO  II.  CANTO. 


ComriTB  a  Frederica  para  estudar  as  plantas.  —  Phebo, 
e  05  effeitos  da  luz  sobre  a  terra  —  Estudo  da  flor, 
definição  delia,  folhas,  raizes,  sua  origem,  suas  varias  formas—^ 
1/ Classe  de  Linneo  —  2.*  Classe  —  Modo  de  distinguir  dez 
Classes  mais  —  Â  Circéa,  o  Jasmiueiro,  a  Verbena  —  O  tumulo 
de  Yirgilio  —  3/  e  4.*  Classes — Â  Madressilva  e  as  Heras  — 
A  Previnca,  e  Rousseau  —  6/  e  7/  Classes  —  8/  Classe  —  A 
caça,  as  alléas  de  Schombrun,  e  Maria  Thereza  —  Flores  d* Al- 
meirim —  Plátanos  —  Carvalhos  —  9.*  Classe  —  Episodio  de 
Daphne,  transição  da  Mythologia  á  verdade — 10/  Classe  — 
Visto  de  Linneo — Dodecandria  —  Convalescença* 


CANTO    U. 


A  FBEDBRKCA. 


wiê  pêêemU  êihaSf 

Me  chicória  leveique  malrff. 

Hor. 


O 


DB  espectáculo  augusto!  Com  qial  ordem 
Classificou  o  ingenho  os  dons  de  Flora  I 

Ó  Frederica,  ó  filba !  Dom  cekste 
Com  que  o  Ceo  me  briadoa  em  melhor  tempo  l 
Vem  ao  menoa  eo'  a  idéa  acompanbar*me. 

Dos  três  dominios  onde  a  Natureza 
Como  Chefe  supremo  poz  o  homem , 
(Bem  que  desse  diademas  ao  diamante» 
Uma  c'roa'  pomposa  desse  fl  rosa)  (1) 
Uma  provincia  só  me  attrabe»  mencanta. 

Tu  penetras  as  rochas;  tu  co'  a  idéa 
Da  cristaUisaçSo  vès  os  progresso»: 
Onde  labora  a  Ghymica  divina 
Vès  nascer  os  metaes;  e  nHo  te  assustam 
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As  sulphgreaa  cavernas»  os  betumes. 
Cuja  explosão  com  brados  aununcia 
O  Etna,  o  Vesúvio  ao  mar,  á  terra. 

Quando  Eólo  refréa  os  Notos  bravos, 
E  que  nos  Geos  a  Virgem  luz  em  Maio, 
Humilde  os  passos  movo  sobre  os  prados: 
Interrogo  a  mim  mesma;  e  nSo  descubro 
A  razão  destes  gostos  tão  diversos. 
Eu,  victima  dos  fados  mais  severos, 
Imagem  dos  vulcanos,  das  borrascas, 
Gosto  das  flores:  tu,  cândido  lyrio. 
Os  mineraes  que  estudas  te  recréam. 

Não  te  condemno,  não:  mas  vem,  observa 
As  plantas,  meu  conforto;  este  attrtbuto 
Greará  em  teu  peito  a  paixão  delias. 

Pbebo  triumpha.  Os  pestilentos  limos 
Que  deram  sèr  em  Delos  á  Serpente,  (2) 
Desta  não  guardam  já  mais  que  o  despojo: 
E  em  premio,  ao  filho,  Jove  o  Sol  entrega« 
No  carro  d'ouro  os  urcos  magestosos 
Pelas  plagas  do  Ceo  o  Numen  pucfaam, 
E  08  thesouros  da  Luz  na  terra  espalham. 
«  Faça-^e  a  Luz  »  diz  Jove,  e  a  Luz  é  feita. 
Da  potente  palavra  o  Gabos  pasma. 

Luz!  Origem  das  cores!  Luz,  que  animas 
O  numeroso  exercito  que  opponho 
Á  Tristeza,  que  os  dentes  em  mim  crava! 
Matéria  indefinidal  Luz!  Prodígio  (3) 
Que  cada  dia  o  mundo  arranca  ao  Nada, 
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£  qae  infunde  nas  plantas  ?ital  graça !».. 
Em  classes,  ordens,  géneros,  espécies. 
Vemos,  obra  da  Luz,  a  Variedade.. 
E  as  matizadas  roupas  que  rerestem 
A  terra  inteira  sSo  da  Luz  milagre.     • 

Se  queres  recrear-te,  observa  as  plantas. 
Como  um  pintor  attento  observa  o  gesto, 
As  formas  engraçadas  de  Hypicarís. 
Se  á  flor  falta  pensar,  se  a  voz  lhe  falta,  . 
Verás  que  este  individuo,  se  nSo  sente, 
Vegeta,  cresce,  e  como  nós  respira.  (4) 

A  Natureza,  de  uma  frente  bella 
A  planta  ornou;  o  calix,  a  corolla  (5) 
Defende  o  fructo  que  no  seio  esconde : 
O  corpo  é  caule,  ou  tronco  mais  robusto 
Que  estende  ramos,  e  revestem  folhas; 
E,  como  se  increpasse  á  espécie  humana 
A  independência  do  materno  jugo, 
Co'  a  profunda  raiz  a  terra  abraça. 
Se  nas  pedras,  se  n'  agua  o  sér  recebe» 
Á  pedra,  ao  mar  se  colam  as  raizes; 
E  só  violenta  mSo  as  move  e  arranca. 
Ó  privilegio!  ó  filha!  Se  este  dote 
Nos  recusou  em  parte  a  Natureza, 
NSo  foi  de  todo,  não:  sinto  a  tua  alma 
Com  profunda  raiz  pegada  á  minha. 

Filha  da  planta,  flor!  Tu,  que  preparas 
Com  perfumes  e  gala  o  nascimento 
Do  fructo  vagaroso  que  promettes, 
Vem  de  aromas  também  encher  meus  versos 

Tomo  IV.  3 
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É  de  ApoUo  o  calor  qaem  abre  as  plantas;    ( 
£  de  ApoUo  o  calor  quem  cria  imagens: 
Saiam  da  mente  quaes  da  terra  as  flores. 

NymphaS'!  containnos  os  caprichos  delias; 
E  compondo  grinaldas,  ramalhetes, 
Herborisando  com  trabalho  assiduo. 
Vereis  umas  no  caule  solitárias, 
Outras,  mais  ternas,  em  familia  unidas.  (7) 
Lizel  Filenal  (*)  assim  vivamos  sempre! 
Assim,  doce  Henriqueta,  o  Ceo  nos  ate 
Com  as  mais  que  o  cruel  Fado  transplantai 

Cachos,  espigas,  escamosas  flores, 
Tudo  indica  nas  plantas  sentimento;  (8) 
Tudo  acorda  as  idéas  da  ternura, 
£  o  systema  geral  da  Natureza. 

Quando  os  homens  sonharam  que  de  Flora 
Era  Zephyro  esposo,  certo  tinham 
Estudado  a  Verdade.  O  vento  havia 
Das  antheras  das  folhas  sacudido  (9) 
Esse  pó  fecundante  que  as  renova: 
Amoroso  pistilio  o  guardou  logo,  (10) 
Para  dar  vida  ao  germe  em  si  recluso. 
Já  tinham  visto,  sim,  que  este  systema 
Que  os  seres  reproduz,  regia  as  plantas: 
Que  na  Classe  primeira  um  só  consorte,  (11) 
Uma  esposa  somente,  a  flor  completa; 
Bem  que  esta  classe  duas  ordens  tenha, 
E  que  a  segunda  oiTreça  até  nas  plantas 

(•)    Leonor,  «  Frederica. 
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Desculpa  aos  homens  que  do  amor  abusam» 
E  a  virtude  á  desculpa  sacriGcam. 

« 

Dez  Classes  mais  succedem  á  primeira, 
Cujos  Domes  consagra  a  língua  grega, 
E  o  teu  ouvido  harmónico  desdenha. 

O  gosto  é  simples,  filha:  nSo  precisas 
Â  sciencia  dourar  com  phrases  crespas» 
Comtudoy  se  teus  olhos  distinguirem 
Ás  diversas  feiçSes  que  teem  as  plantas, 
Destas  feições  os  nomes  saber  queiras. 
Indaga;  e  verás  logo  que  se  omitto 
O  próprio  nome,  é  porque  as  Musas  vedam 
Aquellas  expressões  que  desafinam; 
E  das  flores  n&o  colhem,  como  a  abelha, 
Mais  que  a  substancia  com  que  o  mel  fabricam; 
Ou  sobre  os  ramos  dos  arbustos  d'Hybla,  (12) 
Ou  sobre  os  lábios  de  um  supremo  Vate. 

Mas  que  magica  força  os  pés  me  prende? 
Que  estranho  objecto  os  passos  meus  embarga, 
Vedando  a  porta  á  biíorme  Diandria?  (13) 
A  Circéa,  essa  planta  p^adiça  (14) 
Que  importuna  me  segue,  quando  altivo 
Me  acena  ao  longe  o  lindo  Jasmineíro. 
Yés  como  trepa,  e  veste  essa  latada? 
Vês  a  cândida  flor,  que  exhala  aromas?... 

Mas  que  sombrio  objecto  acolá  vejo 
Em  fúnebre  basalto  levantado? 
Que  verdejante  circulo  prescreve 
Limite  aos  passos  dos  mortacs  profanos?... 

Tomo  IV.  3  • 
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É  de  Virgílio  o  tumulo,  que  cercam 
De  funérea  Verbena  as  verdes  folhas.  (IS) 
Este  pó,  que  animava  um  vasto  ingenho, 
Dorme  nos  lares  pátrios  devastados. 
Partheoope  chorosa  o  mar  assusta. 
Reclamando  os  Penates  que  lhe  roubam. 
A  Nympha  do  Sebeto  os  Ceos  atroa; 
Do  Pausilippo  as  rochas  estremecem : 
E  não  responde  o  Vate?...  Sim,  responde. 
Já  00  templo  Maronio  acorda  aos  gritos 
A  sombra  de  Virgílio  angustiada : 
As  cinzas  soltas  turbilhão  revolve; 
E  o  grande  Vate,  em  lúgubre  epicedío 
Se  prepara  a  chorar  nefandos  casos.  (*) 
Itália f  Itália!  afDicto  outra  vez  brada: 
Mas  que  Itália  ?...  Do  aspecto  envergonhado 
No  tumulo  de  novo  se  recolhe. 
Heroes,  Poetas,  tudo  em  pó  se  toma. 

Fugio-me  o  sonho,  e  volto  adlicta  ao  camp 
A  verbena,  o  jasmim  alli  verdejam: 
Nelles  estuda  as  regras  desta  Classe. 
Com  dois  estamos  só,  um  só  pistillo. 
Te  guie  a  reflexão;  te  indique  a  norma 
Para  bem  distinguir  as  outras  classes. 

Na  terceira,  que  buscas,  e  descobres, 
O  Lyrio  ostenta  pudica  belleza. 
Não  sei  se  a  Natureza  quiz  que  fosse 
Este  numero  três  symbolo,  imagem 
De  profundos  mysterios  que  adoramos: 

(•)     AUnsXo  á  çuerra  de  lUilia* 
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Ou  se  quii  da  candura  e  da  iimocencia 
Crear  modelo  nesta  flor  mimosa. 

Tu,  como  o  lyrioy  tu,  entre  essas  plantas 
Que  de  mim  confiou  a  Natureza, 
Também  foste  a  terceira;  também  podes 
Disputar  co'  esta  flor  nos  attributos. 

Da  quarta  Classe  o  exemplo  nSo  é  digno 
Do  alto  pensar  que  teus  principies  moTem. 
Acharás  na  Cuscuta  o  parasita,  (16) 
Sem  próprio  lar,  sem  própria  independência. 
Mendigando  alimento,  encosto,  abrigo, 
E  vegetando  A  custa  de  outras  plantas. 
Verás  que  medra  o  monstro,  e  que  perece 
A  bemfeitora  planta  a  que  se  encosta. 
Prospera  assim  Calippo,  assim  co'  a  morte  (17) 
De  um  heroe  indulgente  o  crime  esconde, 
E  alem  da  ingratidão  muitos  intenta. 

A  Madre-silva,  que  em  festões  fragrantes 
Na  quinta  Classe  encanta  meus  sentidos. 
As  Heras  vencer  quer  com  seus  perfumes ; 
Mas  as  Musas,  que  insulta,  lh'o  prohibero. 
O  cego  Vate  que  cantou  de  Achilles  (18) 
As  façanhas  e  a  cólera  indomaTcl: 
O  cego  Vate  que  pintou  do  Inferno  (19) 
O  poder  e  as  cabalas  tenebrosas 
Que  fecharam  do  Ceo  as  portas  d'ouro 
Á  raça  ingrata  que  de  Adfio  descende; 
Com  seus  alumnos  d'hera  se  c'roararo. 
A  Madre-silva  cede;  mas  viçosa 
Estende  os  ramos,  pórticos  enfeita ; 
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Berços  em  Gnido  ás  Graças  embalsema : 
Quantas  com  ella  os  prados  formosêam!... 
Diversa  forma  e  cdr,  diverso  aspecto 
Presentam  muitas  que  esta  classe  enfeitam. 

Has  a  Previnca  humilde,  que  me  excita 
N'alma  um  sentir  profundo,  as  outras  vence: 
Flor  ou  signal  que  Amor  tinha  escolhido 
Para  affiístar  Rousseau  d'erros  e  penas. 

Se  Newton,  quando  cae  na  terra  um  pomm^ 
Descobre  as  leis  que  regem  o  Universo; 
Não  é  milagre,  nfto,  que  uma  flor  possa 
Dictar  a  um  Génio  as  leis  geraes  das  plantai- 
Lé,  medita  estas  leis  encantadoras:  (*) 
Único  escripto  digno  de  teus  olhos 
Do  perigoso  auctor  de  outros  escriptos. 

Mas  vejamos  da  Hexandria  o  labyrintbo, 
Que  variando  as  ordens  cinco  vezes 
Chama  nossa  attençSo  a  sítios  vários; 
E  em  fim  recorda  factos  que  etemisam 
Dos  Deoses  e  mortaes  penas  e  gostos. 

Yés  na  lagoa  pardas  espadanas, 
Juncos  verdes  que  o  vento  aíTouto  abala: 
Quem  dirA  que  uma  Nympha  temerosa 
Em  premio  do  pudor  o  junco  esconde? 
Fugi,  Nymphas,  assim;  que  este  milagre 
Inda  é  possivel:  Numes  insolentes 
Não  vencem  forças;  a  modéstia  vence-os. 


(•)    AUndo  iã  Cartai  elamentares  aobre  a  Botânica,  obra  fm* 
J.  Rotiiteau. 


w/ 
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Quantas  flores  de  aspecto  differeaie 
Espalha  a  Hexandria  oeste  ameno  valle! 
A  languida  cabeça,  inda  dorida 
Do  golpe  com  que  o  Sol  ferio  Jacintbo,  (20) 
Inclina  a  flor  que  o  nome  delle  guarda ; 
E  a  côr  sombria,  que  enternece  a  vista, 
O  disco  ousado  lh'a  imprimiu  co'  a  morte. 
O  Deos  da  Luz,  choroso,  em  torno  espalha 
G>m  profusão  Angélicas  suaves;  (21) 
A  Scilla,  que  mil  vezes  vence  a  morte;  (22) 
A  Tulipa  suberba:  e  para  adorno  (23) 
Das  frentes  virginaes,  a  Gonvalaria.  (S^) 

Cresce  o  Narciso,  e  nos  recorda  a  historia  (25) 
Desse  louco  egoista  que  ignorava 
Quanto  mais  doce,  mais  feliz  seria 
Amar  aos  outros  mais,  e  amar-se  meoos. 

NSo  queria  contar  entre  estas  bellas 
Da  sexta  Classe  os  alhos:  bem  sabemos 
Que  Horácio,  confidente  das  Camenas, 
Attribue  ao  seu  sueco  pestilento 
O  poder  que  só  tem  o  infesto  bafo 
Do  maldizente  que  os  heroes  apaga. 
A  camisa  d' Alcides  neste  sueco 
Foi  pelo  infame  Nessus  ensopada:  (26) 
Co'  este  sumo  compunham  sortilégios 
As  Circos,  as  Canidias,  as  Medéas. 
Mas,  ou  fosse  calumnia  dos  Poetas, 
Ou  Flora  irada  corrigisse  o  filho. 
Na  Ibéria  o  degradou;  e  lá  florente 
Anima  o  sangue  dos  Heroes  d^Hespanba ;  (27) 
Do  illustre  Palafox  accende  o  génio; 
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O  braço  audaz  de  Mina  fortifica; 

£  em  cada  peito  Lusitano  accende 

O  amor  da  gloria  e  da  vingança  heróica. 

Porém,  onde  me  levas,  phantasia! 
Deixa  os  trovões  de  Marte,  e  volta  aos  prados^ 


Quando  o  cançasso  e  o  sol  abate  os  memb 
Quanto  é  suave  a  Heptandria,  que  apresenta 
Esse  emigrado  d'Asia  que  nfio  falia 
Como  os  d'Eoropa,  e  que  n9o  vive  em  lutas! 
Mas  com  ramos  extensos,  largas  folhas 
É  das  alléas  magestoso  adorno; 
Acolhe,  abriga  quem  lhe  deo  cultura ! 

No  mei  d' Abril  as  flores  purpurinas 
Pendem  em  cachos  do  alto  castanheiro:  (28) 
Dlndica  forma  o  fructo  oblongo  ofiTrecem 
Que  o  gado  nutre,  e  em  modos  mil  diversos 
Economia  acolhe,  artes  empregam. 
Útil  ao  nauta,  próprio  da  Esculptura, 
Yé-se  em  Heroe,  em  Numen  transformado: 
E  na  sala  elegante  de  Gelina 
Ao  descanço  convida,  sustentando, 
Com  torneados  pés,  airosos  braços, 
Elástico  cokao,  que  sofá  chamam. 
Presta-se  a  tudo;  moveis  differentes 
Neste  sitio  ditoso  altivo  ostenta. 

Mas  onde  mora  o  Luxo  de  que  serve 
Apascentar  mais  tempo  a  phantasia?... 
Aos  mattos  nos  convida  a  bella  Octandria:  ( 
As  Urzes,  e  mil  outras  flores  bravas 
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Perrumam  o  ar,  e  alimentando  a  caça, 
Tentando  o  paladar  cruento,  excitam 
Estragos  que  a  paixSo  mal  justifica. 

Cada  charneca  6  nova  Calidonia. 
No  yalle  a  trompa  soa :  os  cdes  latindo 
Partem  á  voz  dos  novos  Heleagros.  (30) 
As  mattas  batem,  desflorando  as  flores, 
E  embalsamando  com  seu  cheiro  a  morte. 
Trôpega  a  lebre ;  o  javali  correndo 
Se  acolhe  em  vSo  na  balsa:  a  bala  voa, 
£  attinge  a  fera,  que  em  manjar  se  troca. 

O  vento  rijo  que  precede  a  noite 
Avisa  o  Caçador  que  a  céa  o  chama. 
O  Couteiro  assobia:  os  cies,  submissos. 
Pelas  colleiras  voltam  subjugados: 
Em  tiracol  a  trompa  emmudecida 
Pende  dos  hombros,  como  a  caça  pende. 

Todos  ao  lar  caminham,  todos  correm. 
Dos  cavalloa  o  estrépito  annuncia 
Que  se  a  tema  consorte  em  casa  espera, 
A  batalha  findou.  Frigido  Jove 
Fez  que  partisse  o  descuidado  esposo. 
Mas  se  este  esposo  é  Rei,  succede  á  caça 
O  concerto,  o  festim,  a  lauta  mesa. 
Que  o  tempo  furtam  ás  virtudes  regias. 

Os  alamos,  os  choupos  que  sombréam 
De  Schombrun  as  alléas  sumptuosas,  (31) 
Foram  porém  ditosos  confidentes 
De  actos  que  os  Deoses  invejar  podiam. 


^ 
V 
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Alli  uma  ImperaDle,  uma  Heroina 
Viuba  estudar  as  leis  da  Magestade; 
£  recordar  que  os  homens  quando  reinam 
Primeiro  sobre  si  reinar  deviam. 
Eram-Ihe  inúteis  guardas»  sentinellas; 
Mas  o  simples  decoro  as  exigia. 
Uma  véy  que  em  distancia»  neste  sítio, 
Co  dever  e  cançasso  combatendo, 
Vencida  pelo  somno,  cede,  e  larga 
Das  enervadas  mSos  a  carabina; 
A  um  tronco  encosta  o  corpo  vaeillante» 
E  ao  sonmo  entrega  os  descuidados  membros. 
Thereza  a  vé,  e  as  leis  n'um  ponto  avista: 
Percebe  a  guarda»  que  já  vem  rendé**la» 
E  o  castigo  fatal  que  a  diâciplina 
A  tal  descuido  ba  de  iuDingir  co'  a  morte. 
Em  seu  peito  a  piedade  as  leis  annulla» 
Bem  que  lute  a  justÍQa  co'  a  piedade. 
Quer  acordá-lo:  mas»  correr  não  pôde... 
Azas  nos  pés  a  compaixão  lhe  cria... 
Doze  lustros  os  passos  lhe  atropellam... 
Chega  arquejando»  em  fim ;  e  antes  que  cheg; 
A  fatal  guarda»  atira  com  violência 
Quanto  tinha  na  mão  á  sentinella. 
Um  maço  de  papeis  lhe  bate ;  e  acorda : 
cc  Soldado !  (diz  então)  dá-me  esse  maço 
Que  da  mão  me  escapou... »  A  guarda  cheg» 
Tarde  para  o  castigo»  mas  a  tempo 
De  observar  o  vassallo  resgatado» 
Cujo  aos  pés  desta  augusta  Bemfeitora 
Depunha  grato  o  coração  e  o  maço. 

Em  quanto  os  Anjos»  do  alto  das  esphera»^ 
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Alma  190  grande  attooitos  admiram, 

E  ás  moradas  celestes  a  convidam» 

<x  Eu  voUf  diz  ellat  eu  vou  (*) »  e  os  ares  rompe. 

A  terra  em  lucto  aos  Ceos  em  vio  reclama 

O  espirito  sublime  que  recolhem. 

As  lagrimas  enxuga^  Musa  afflicta: 
Volta  aos  prados  de  novo,  observa  as  plantas. 

Que  tropel  aromático  de  flores 
Nesta  Classe  me  cerca!  Que  altos  troncos! 
Que  sonhos!  que  mysterios  me  rodèam! 

Oh  dias  juvenis,  como  fugistes  I... 
Ao  menos  a  lembrança  por  vós  chame : 
Voltai,  memorias!  se  fugistes,  horas! 
Horas  em  que  eu,  sem  susto  do  futuro, 
Nos  bosques  d'Almeirim  colhia  as  flores.   (32) 
Pelos  mágicos  dons,  que  a  Poesia 
Me  fez  (qual  Fada  meiga)  desde  a  infância, 
Poéticas  visões  me  transformavam 
Em  Nymphas,  em  Deidades  quaesquer  plantas. 
Era  o  lentisco  Dapbne:  a  sempre-noiva, 
A  dama  desditosa,  a  nympha  triste 
Que  nos  mattos  accusa  o  falso  amante. 
Ou  commette  no  Epiro  o  salto  extremo. 

No  bosque,  se  entro,  o  plátano,  o  carvalho 
Com  solemne  terror  me  impõe  respeito. 
A  Grécia,  digo,  Roma  veneranda 
Culto  vos  deram :  culto  se  vos  deve, 

(•)    UlUmas  paUmu  que  promuieion  a  Imperatriz  Maria  Thereia  quando 
expirou. 
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Se  ao  Pae  dos  Deoses  tocam  os  carvalhos 

Que  oráculos  tremendos  proferiram. 

Florestas  de  Dodouia  I  yós,  que  ouvistes  (33) 

As  sentenças  ambiguas  desses  troncos. 

Justificai  os  CeoSt  e  revelai-me 

Como  um  Carvalho  foi  na  Lysia  horrível, 

E  apagou  da  Virtude  o  santo  lumel 

Contai  como  os  Holossos  timoratos  (34) 

Dos  prestígios  fataes  estremeciam... 

Ahl  nunca  os  homens,  da  razSo  contentes. 

Lhes  bastou  esta;  os  erros  preferiram; 

Treme-lhe  a  mio,  se  o  véo  que  os  cobre  rasgam. 

Assim  vou  co'  a  illusio,  como  os  mais  foram, 
Por  fabulas  trocando  a  Natureza, 
Que  amacia  a  ficç&o  dura  verdade. 

Se  ilIusSes  tem  desculpa,  é  quando  a  Sorte 
Envenena  o  que  é  certo,  e  que  concede 
Um  talisman,  um  magico  thesouro 
Ao  alDicto  mortal,  na  phantasia. 

Junco  florido,  pudico  loureiro. 
Vem  enramar-me  a  lyra:  vem  guiar-me, 
Tu,  Mnemosine,  ás  praias  desse  rio  (35) 
Que  honrou  de  Daphne  a  pudica  fugida.  (36) 
Da  nona  Classe  assim  adorna  os  fastos 
Com  prodígios  de  amor  e  de  reserva. 

O  destro  Apollo,  que  era  a  luz  da  vida. 
Que  inspirava  os  Augures  e  os  Poetas; 
Que  era  o  pae  dos  Artistas  e  Cantores: 
Filho  de  Jove,  e  que  nascido  apenas 
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Armoa  Vulcano  dlnvenciyeis  frechas: 

Loiro,  geDtily  manhoso,  mal  cuidava 

Que  ioQammado  de  Amor  fosse  vencido* 

Daphne  amou;  porém  tantos  resplendores 

Não  puderam  ganhar  a  altiva  nympha. 

a  N&o  cuides  (diz  irada)  que  Diana 

Ê  mais  pura  que  Daphne:  se  te  prezas 

De  ser  auctor  do  Gaduceo;  se  cantas; 

Se  em  Delphos,  em  Colophon,  teus  altares 

Com  perfumes  e  dons  os  mòrtaes  cercam : 

NSo  cuides  que  esses  altos  privilégios 

Desculpem  Dapne  de  ceder«te,  ó  Numenl 

Os  Deoses  todos,  resistindo,  invoco  I... 

Ceos!  fazei  que  esta  forma  delicada 

Em  rocha,  em  tronco  as  Divindades  troquem  1 » 

Nisto,  de  folhas  toda  se  reveste, 

O  corpo  em  tronco  rude  se  transforma ; 

Dos  torneados  braços  brotam  ramos; 

Na  terra  os  alvos  pés  lançam  raizes. 

Nem  todos  vence  Amor;  nem  Deoses  sempre 

Seduzem  Nymphas,  quando  sio  modestas. 

Apollo  geme:  mas  convém  que  o  louro 
É  do  tríumpho  imagem;  que  só  delle 
É  que  devem  c'roar-se  os  Vencedores» 
Gloria  immortal,  que  vale  mais  que  a  vida, 
E  que  em  vão  destruir  pertende  a  morte. 

Quanto  é  mesquinha  a  Fabula,  se  a  mente 
Sobre  as  azas  da  luz  sobe  á  Verdade! 
Se  fita  o  Sol  que  anima  os  seres  todos!... 
É  templo  deste  Sol  todo  o  Universo: 
São  seus  ministros  Astros,  Elementos; 
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Os  Génios  raros  sto  seus  sacerdotes. 
Decandría!  Quem  me  dera  que  a  Verdade  (37) 
Me  ensinasse  a  pintar-te  qaal  te  ostentas, 
Opulenta  entre  as  plantas  das  mais  Classes* 

Linneo  desta  cohorte  é  Folemarcha;  (38) 
Da  castrametaç&o  conhece  as  regras: 
E  qual  no  campo  o  General  colloca 
Seus  soldados;  as  ordens»  as  espécies 
Sem  confusão  Linneo  fixou  das  plantas. 
Um  raio  dessa  Luz  que  tudo  aclara 
Lhe  revelou  benigno  estes  arcanos. 

O  Ceo,  que  cede  á  yoz  omnipotentOf 
Àbre-set  e  solta  sobre  nuvens  d'ooro 
Um  Génio  alado  que  atravessa  os  ares. 
Sette  listas  de  cores  mui  diversas 
Ornam  a  estrada  etherea  onde  caminha; 
Cujos  extremos,  um  no  Ceo  se  prende, 
Outro,  fixo,  na  terra  se  termina. 
Àlli  brotaram  flores,  alli  berço 
De  arbustos  verdes  recatava  o  Sábio 
Do  ardor  do  sol,  nas  horas  do  descanço. 
Alli  na  forma  de  um  ligeiro  sonho 
O  botânico  Génio  lhe  apparece. 

Qual  pintou  Moscho  Amor  afogueado,  (39) 
Todo  graça  e  malicia,  provocando 
Desejos  vivos,  sustos  namorados, 
Não  pinto  o  Génio  que  a. Linneo  faltava. 

Era  sublime,  niagestoso,  e  puro: 
O  seu  rosto  sereno  scintillava 
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Como  scintilla  Hespero  («)«  quando  a  Aurora 

TÍDge  apenas  de  rosas  o  horizonte. 

Das  roupas  a  matéria  diamantina 

Ao  capricho  dos  ares  fluctuavat 

Gomo  as  ondas  fluctáam  na  ardentia. 

As  grinaldas  de  flores  matutina 

O  airoso  cinto  ethereo  suspendiam. 

Ciogia-Ihe  a  cabeça  elmo  brilhante, 

De  celestes  saphyras  fabricado: 

Altas  plumas  soberbas  sombreaYam^ 

A  frente  altiva  onde  a  razío  luzia. 

Toda  a  forma  divina  dimanava 

Um  puro  gaz  qu'  inspiração  se  chama, 

E  que  a  alma  attenta  docilmente  aspira. 

Neste  eléctrico  banho  se  mergulha 

Linneo  absorto;  neste  mar  se  abysma. 

«  Enviado  por  esse  Poder  grande, 

Que  olha  e  dissipa  n'om  instante  Impérios, 

Que  desvanece  Séculos  e  Gentes, 

E  reveste  com  pompa  a  Natureza, 

Venho,  ó  Linneo,  gniar-te:  escuta,  admira. 

(O  Génio  diz)  O  Sér  que  os  Seres  rege 

Seus  thesouros  te  envia;  abre  estes  cofres; 

Verás  a  variedade  das  espécies^ 

A  riqueza  da  Classe,  e  seus  primores. » 

Um  véo,  que  argêntea  gaza  ttal  imita, 
O  Génio  corre ;  e  da  Decandria  a  pompa, 
A  riqueza  a  seus  olhos  manifesta* 
Da  Syria,  do  Levante,  das  mais  terras 
Que  o  Sol  doura  em  nascendoí  e  quando  morre, 

(•)    A  eslrella  d*alTii. 
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Brotam  plantas,  arbostos,  brotam  flores. 
De  uma  pétala  só  se  vestem  quantas 
Rompendo  vem  na  frente  da  aleira: 
Muitas  pétalas  vestem  as  que  seguem: 
Sem  esse  adorno,  menos  seductoras 
Outras  figuram,  bem  como  figura 
O  despido  Escossez  entre  a  mais  tropa 
De  uniforme  luzente  revestida. 

A  phalange  dos  Cravos  numerosa 
Disputa  na  elegância  co'  as  mais  flores; 
Tem  virtudes  que  oppoem  A  mesma  morte, 
Belleza  com  que  eclipsa  as  mesmas  rosas^ 

Entre  géneros  tantos,  tanta  espécie, 
Mjlhologica  Andromeda  apparece;  (40) 
E  c'o  lyrio  dos  valles  competindo 
A  globulosa  e  cândida  corolla. 
Que  entre  as  folhas  alternas  vai  nascendo. 
Languidos  cachos  brandamente  inclina. 
O  Dictamo,  a  Saxifraga  inquieta, 
Os  Medronhos,  a  Ruta  bem  quizeram 
Ter  lugar  neste  Canto;  mas  o  verso 
NSo  usurpa  a  Linneo  o  privilegio 
De  aclarar  da  Botânica  os  arcanos. 
Elle  em  seus  livros  d'ouro  que  revele 
Quanto  aprendeo  do  Ceo,  e  o  Génio  ensina. 

A  meiga  Noite  as  sombras  derramava 
Já  sobre  o  campo;  o  Sol  se  recolhia: 
Mas  Linneo,  inda  extático,  sonhando. 
Conferia  c'o  Génio  sobre  as  flores. 
O  ResedA  com  seu  perfume  o  acorda ; 
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Foge-Ibe  o  sonho;  e  aponta  a  Dodecandría,  (41) 
£  com  seo  dobre  calix  a  Agrimonia.  (42) 

A  Baade  renasce ;  co'  esta  planta 
Esculápio  assustou,  astuto,  as  Parcas; 
£  das  mirradas  mãos  inexoráveis 
Mil  presas  moribundas  Ibe '  arrancava. 

Nympha  celeste !  Hygina !  eis  o  teu  sceptro    (43) 
A  vida  CO*  estas  folhas  nos  resgata; 
E  verás  os  mortaes  de  aromas  puros 
Embalsamar  mil  vezes  teus  altares. 
Verás,  qual  nasce  no  pomposo  Maio 
Sobre  arbusto  espinhoso  a  fresca  rosa, 
Convalescer  o  moribundo  enfermo, 
E  abrir  alegre  as  portas  da  existência. 

Ó  tu.  Convalescença  1  tu  quebraste 
A  fouce  á  Morte,  refreando  ao  Tempo 
O  despenhado  passo  que  levava : 
Com  elástica  força  do  sepulchro 
Tomaste  á  vida  a  languida  Filena. 
Boninas  I  rodeai  tão  caro  objecto... 


ToiHo  IV. 


ARGUMENTO  DO  III.  CANTO, 


BSAiBNTO — Um  Gento  amigo  das  Musas  me  determina 
a  continuar  a  exploraçSo  das  plantas  —  Espécies,  gene^ 
ros  — -  O  que  serio  as  familias  das  plantas  no  futuro — Systema 
deJussieu  —  Hypicaris  —  Â  Rosa,  alcosandria  —  Inversão  das 
ordens,  e  por  que  motivo  —  Enxertos,  liquores,  conservas,  doces 
—  A  Polyandria  —  Os  Cistos,  e  sua  origem  poética  —  ÂlIusSo 
aos  homens  grandes  de  Portugal  —  Âs  Papoulas  —  O  uso  do 
ópio  —  A  Didynamia— ^A  Manjerona  e  o  Alecrim  —  Apos- 
trophe  á  Pátria  —  As  Plantas  labiadas  —  As  mascarinas  —  Os 
Solanos —^Comparação — O  Acantho  —  A  Tetradynamia,  as 
cruciferas,  as  plantas  hortenses  —  Goivos  —  O  Thlaspi  —  As 
Brassicas  -^  O  Sisymbro  —  Descanço. 


Tomo  IT.  4  • 


CANTO  in. 


A  jrviilAlfA. 


E 


M  ?Bo  na  terra  o  Sol  ouro  derrete 
Na  risonha  manha ;  em  vSo  enrola 
A  Noite  escura  as  sombras,  e  me  chamam 
Para  cantar  de  Flora  as  filhas  bellas. 
Casos,  que  excedem  quanto  Homero  conta 
Do  soffiredor  Ulysses»  de  meus  olhos 
igem  pranto  em  rios,  pranto  em  mares. 


O  Âpollineo  favor  já  vai  cançando ; 
Âs  Pierídes  mudas,  se  as  invoco 
Nas  gratas  da  Thessalia  se  recolhem. 
Cançado  o  peito,  a  voz  enrouquecida 
Números  incompletos  articula. 

Neste  estado  arrojei  a  lyra  á  terra, 
Quebrei  a  avena ;  sem  conforto,  a  vida 
Quiz  entregar  de  todo  ao  desalento. 
Mas  um  Génio  (*),  talvez  das  Musas  sócio, 

(•)    Mylord  Glenberrie. 
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Precedido  de  Phebo  e  seus  luzeiros, 

Com  suaves  razSes  alento  novo 

Infundio  em  meu  peito.  Aos  versos  torno. 

Dôr,  que  n9o  cabes  n'alma  I  aos  Geos  te  lança, 
Abranda  os  Fados,  curva  seus  decretos. 
Para  que  os  dons  de  Apollo  não  pereçam ; 
£  que  esta  tocha  que  me  accende  a  mente 
Me  vá  mostrando  as  classes,  as  espécies 
Que  a  cantar  comecei,  e  cantar  quero. 

A  espécie  é  certa  serie  inalterável 
Que  a  geração  seguida  perpetua. 
Se  a  mesma  forma  a  planta  guarda,  quando 
Se  reproduz,  serão  da  mesma  espécie 
Quantas  assim  com  etia  se  assemelham. 
Este  caracter  'stá  na  Natureza ; 
Mas  as  mais  divisões  sSo  fructos  d'arte : 
Sao  methodos  diversos  que  á  memoria 
Entregam  ordens,  géneros,  systemas.   (1) 

Destas  espécies  grupos  compuzeram 
Os  Botânicos  babeis,  decorando^as 
Com  o  nome  de  géneros :  quizeram 
(Mesmo  Linueo]  na  Natureza  achá-los.  (2) 
Mas  tempo  e  observação  as  leis  aclara, 
£  co'  a  verdade  a  conjectura  cessa. 
Taes  no  futuro  as  ordens  das  familias 
Hão  de  os  progressos  alterar;  juntando 
Outras  que  o  génio  observador  descobre. 

Não  venha  temerária  mão  tocar-lhes; 
Minerva  mesma  as  divisões  dirija ; 
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Quando  nSo,  tenebroso  cabos  Gca 
Â  tio  suave  exploração  das  plantas. 

Não  desprezo  Jussieu ;  seu  génio  vasto  (3) 
Do  sceptro  de  Linneo  quebranta  a  força: 
Mas  assustam-me  novas  Dynastías, 
Departamentos  novos  que  supprímem 
Das  Províncias  os  nomes  conhecidos; 
Ey  sem  nada  augmentar,  confundem  tudo. 

Observou  bem  Jussieu  os  caracteres 
Essenciaes,  constantes ;  vio  aquelles, 
Quasi  uniformes ;  menos  necessários, 
Finalmente  nas  plantas,  vio  quaes  eram ; 
Ora  constantes,  ora  variáveis, 
E  de  diversos  orgSos  procedidos. 

Estas  três  divisões,  simplices,  bellas, 
Teem  resultados  grandes ;  sejam  regra 
Embora  dos  Botânicos  futuros : 
Eu,  recream-me  velhas  Monarchias, 
E  as  classes  de  Linneo  vou  contemplando. 

Doce  Hypicaris !  («)  Se  onde  o  Fado  acerbo 
Te  poz,  longe  de  mim,  chegam  meus  versos ; 
Se  lá  chegam  também  os  meus  suspiros ; 
Lê,  medita,  perdoa;,  que  a  ionocencia 
Um  só  modelo  tem :  esse  que  salva 
A  raça  humana  ingrata,  e  que  a  desculpa. 
Volta  os  olhos  celestes  deste  lado, 
Repara  nos  jardins ;  no  arbusto  lindo 

(•)    Hoje  Condessa  de  StroganofT,  na  Corte  da  Rimia. 
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De  cujo  verde  berço  surge  a  Rosa» 
£  com  fragrância  e  cor  suave  applaude 
O  Sol  que  dos  Ceos  manda  a  Primavera. 

De  um  cálix  tubuloso  vem  nascendo 
Este  primor  que  na  Icosandria  reina ;    (4) 
Contém  da  adolescência  as  gragas  todas : 
Rica  d'estames,  rica  de  corolla, 
Triumpba  nos  jardins  das  flores  todas. 
Â  Natureza»  concordando  co'  a  Arte, 
Variou  desta  flor  as  formas  bellas» 
E  augmentou  pelo  enxerto  os  seus  primores. 
N'uma  roseira  mesma  seis  diversas  (5) 
Filhas  de  Flora  os  are»  embalsemam : 
Simples»  dobres»  vermelhas»  amarellas» 
Carmesins»  matizadas;  co'  a  mistura 
Das  espécies  se  cria  a  variedade. 

Como  tributo  á  Deosa  da  Belleza 
A  Grécia  culta  consagrava  as  Rosas : 
A  Poesia  as  pétalas  lhe  tinge 
Co  puro  sangue  do  gentil  Adónis : 
Seu  grato  aspecto  em  toda  a  parte  inspira 
Certo  pensar  que  se  refere  ao  culto. 
Até  mesmo  no  altar»  no  templo  augusto 
Dos  Hebreos»  o  supremo  Sacerdote 
Uma  cVoa  de  rosas  lhe  cingia 
No  sacrificio  a  veneranda  frente. 

Foram  symbolo  e  premio  da  innocencia ; 
E  a  profana  ambição  quiz,  por  inveja, 
Que  servissem  d'insignia  a  seus  projectos. 


I 
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Ah !  Se  as  flores  sentissem  como  eu  sinto» 
E  essas  lutas  sanguineas  recordassem, 
Nas  quaes  foram  sígnal  da  morte  as  rosas. 
Murchariam  de  ddr:  talvez  murcharam. 
Falta-lhe  a  graça,  falta-lhe  o  perfume 
Neste  terreno,  que  inundava  o  sangue 
Pek  rosa  vermelha  ou  pela  branca.  (6) 

A  sylvestre  roseira,  o  cynorrhodon  (7) 
Mais  simples,  mas  formosa,  na  charneca, 
Na  floresta  e  vallados  também  cresce. 
Seus  severos  espinhos  afugentam 
Quem  pertende  tocar-lhe ;  menos  bella 
Que  a  rosa  dos  jardins,  quasi  que  a  vence 
Em  fructos  de  coral  que  o  campo  adornam. 

Pródiga  Flora,  nas*  espécies  varias, 
Umas  com  pompa  levantou  da  terra, 
Outras  humildes,  mas  gentis,  a  enfeitam. 

Pouco  é  ser  bella :  a  rosa  esqueceria. 
Se  depois  de  reinar  sobre  as  latadas, 
Murchando-se,  cahisse  desfolhada. 
Mil  propriedades  juntas  á  belleza 
Realçam  nella  a  pompa  de  seu  traje, 
E  os  applausos  que  attrahe  com  seus  eflúvios. 

Com  seus  dons  renascer  faz  a  saúde ; 
A  Medicina,  as  Artes  lhe  consagram  (8) 
Cultos  por  útil,  como  os  tem  por  bella. 

Sede  assim.  Formosuras  negligentes: 
Uni  virtude  aos  seductores  gestos ; 
Ou  temei  a  estaçSo  que  as  flores  secca. 
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Vede  com  susto  o  Tempo  enverragado. 
Que  as  tediosas  horas  ?em  trazendo 
Para  em  fim  castigar  vossos  descuidos» 
£  as  graças  abysmar  do  esquecimento. 

Em  coro  as  aves»  festejando  as  flores» 
De  ramo  em  ramo»  no  pomar  gorgéam. 
Âlli  com  media  altura  se  levanta 
A  Cereijeira»  cujo  fructo  lindo 
São  globos  de  rubim  com  que  Lucullo  (9) 
Brindava  as  mesas  nos  festins  d'£uropa. 
Do  frágil  ramo  as  lanceoladas  folhas 
Cedo  apontam»  profusamente  nascem 
Immensas»  alvas  flores  que  revestem 
As  hasteas  longas»  promettendo  os  fructos. 

Com  quanta  gala  o  mez  de  Maio  adorna 
A  guapa  Macieira  I  Aili  disputa» 
Co'  a  rósea  flor  em  molhos,  a  elegância 
Do  matiz  pgrpurino  ao  Pecegueiro: 
Crebros  ramos  estende»  e  as  verdes  folhas 
Aveludadas,  brandas»  move  o  vento. 

Se  das  ordens  troquei  affouta  a  serie» 
E  a  Rosa  me  entranhou  na  Polygynia»  (10) 
N9o  foi  erro:  a  belleza  impera  e  guia 
O  coraçSo»  a  voz»  o  pensamento. 

Outras  plantas  começam  da  Icosandria 
O  apparato  pomposo;  e  são  taes  plantas 
Do  Agricultor  recreio»  estudo  e  ganho ;  . 
São  pelo  enxerto  origem  de  riqueza. 
E,  ou  vegetem  nas  selvas^^em  cultura» 
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Oa  nos  pomares  soffram  força  d'arte» 
O  GeDÍo  jardineiro  as  associa, 
E  especulando,  mil  proveitos  tira. 
Nos  banquetes  pyramides  s'ele¥am ; 
Jaspeados  cristaes  conteem  Hquores; 
Vinhos,  conservas,  saborosos  doces 
Transformam  estes  fnictos,  e  contentam 
Dos  ávidos  Apicios  o  appetite.  (11) 

Â  Fragaria  cheirosa,  que  procura,  (12) 
Bem  que  humilde,  ganhar  sempre  terreno ; 
E  vós,  plantas  gentis  e  saborosas, 
Que  um  lugar  mereceis  nestes  meus  versos, 
Prestai  graça  e  sabor  a  meus  escriptos. 
Os  hábitos,  a  forma  e  caracteres 
Da  Icosandria  e  mais  classes  investigo. 

Fixos  no  cálix,  crescem  os  estames,   (13) 
Das  pétalas  fieis  sempre  amparados ; 
São  destas  flores  a  feição  distincta. 
Na  Polyandria  numerosos  nascem, 
E  sobre  o  receptáculo  repousam. 
Formam  cinco  jardins,  diversas  ordens, 
£  em  cada  qual,  com  formas  singulares, 
O  prado  esmaltam  as  diversas  flores. 

Quantas  vezes,  meus  olhos  illudidos, 
O  Cisto  julguei  ser  filho  da  Rosa ! 
Numerosas  espécies  desta  planta 
Convidam  o  amador  da  Natureza 
A  contemplar  seus  dons  e  a  aproveitá-los. 

O  lusitano  Cisto  nasce  «  morre, 
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Sem  que  lhe  vedem  florecer  sem  gloria. 
Nenhuma  indagação  lhe  acha  virtudes^ 
Nada  lhe  pedem  Medicina  ou  Artes. 
As  flores  c  o  sol  crescem,  vento  as  mata. 
Quantas  que  o  sol  ajuda  a  sorte  oppríme, 
E  bnitaes  mSos  arrancam  sem  piedade  I 
Vate  divino !  Tu,  Gamões»  o  digas. 
Ergue,  Pacheco  heróico,  a  voz  da  tumba  I 
Ha  de  o  futuro  afflicto  evocar  outro, 
E  cobrir  d'ignominia  quem  o  mata. 

Dos  mais  pomposos  Cistos  se  revestem 
Os  vallados  d'Hespanha,  e  nelles  murcham. 
Ah !  se  ao  menos  a  magoa  adivinhasse 
O  poder  soporifico  que  encerram, 
Menos  que  o  lucro  a  ddr  aproveitara 
A  resina  saudável,  que  socega. 

Fadado  está  que  penas  sem  allivio. 
Dores  sem  fructo,  e  sem  favor  industria 
Esperdicem  da  Ibéria  o  chão  fecundo. 
Dos  physicos  productos  ninguém  cuida : 
O  valor  só  medrou ;  honra  somente 
Desarreigar  nSo  soube  o  Despotismo, 
Nem  calumnias  nem  morte  assustar  podem. 

Das  Papoulas  á  frente,  envolto  em  sombra  ^ 
Vejo  Morpheo,  somnifera  Deidade:   (14) 
Acamadas  lhe  prestam  brando  leito 
Sobre  o  triclinio  d'ebano  em  que  dorme : 
Ornam-lhe  o  sceptro,  cingem-lhe  a  cabeça ; 
E  o  contacto  do  Nume  é  quem  Ih'  infunde 
Os  dotes  raros  com  que  o  mundo  acalmam. 
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A  Noite,  cortejada  das  estreitas. 
Desenrola  o  seu  crepe  á  voz  do  Numen ; 
O  Segredo  é  mioistro  de  seus  ritos, 
E  em  seus  altares  plácidos,  mil  vezes, 
Os  Génios  d'Amathunta  incensos  queimam. 

Quantos  sectários  deste  Deos  na  Pérsia  (IS) 
Em  yasos  de  cristal  lagrimas  guardam 
Das  papoulas  que  fere  agudo  ferro ! 
Quantos,  sem  pejo,  a  Baccho  as  costas  voltam, 
E  d'opio  a  sede  fartam !  que  qual  néctar 
Os  abysma  em  pacifico  deleite  I 

As  formosuras  da  Cirçassia  adoçam 
As  faces  d'assucena  co'  este  pranto ; 
E  para  suspender  a  dôr  pungente. 
Qual  Gaduceo,  se  oGTrece  á  Pharmacia. 

Anemones,  Rainunc'los,  Achillegia, 
l^grinaldai-me  a  avena;  nSo  me  esqueçam 
Tantas  bellezas:  Clemates  profusos, 
Que  estes  muros  ornais;  Tilia  suberba, 
Vós  reclamais  meu  canto,  ornando  a  Classe: 
Crescei,  ó  plantas,  prosperai  nos  prados. 

Até  gora  os  estames  me  guiaram:    (16) 
Agora  a  Didynamia  e  seus  aromas 
Pelo  fructo  e  semente  se  distinguem. 
Nova  serie  percebo ;  desnudadas 
Quatro  sementes  germinando  observo. 
As  válvulas  que  o  tenro  germe  nutrem 
Cobrem  apenas  dois  curtos  estames. 
Sobre  os  quaes  dois  mais  altos  predominam, 
E  a  labiada  flor  tem  novo  aspecto. 
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No  segundo  jardim  (jardins  parecem 
As  ordens  em  que  as  Classes  se  dividem) 
As  flores  mascarinas  parodiam  (17) 
A  fauce  aberta  de  um  dragão  ferino. 
O  grão  mais  delicado,  ou  mais  exposto. 
De  um  pericarpio  a  Natureza  cobre. 

Dos  balsâmicos  dons  com  que  perfuma 
A  Didynamia  a  terra,  qual  bonina, 
Qual  planta  escolherei?  A  Calamintha? 
A  gentil  Manjerona,  que  na  Lysia 
Em  guerra  c'o  Alecrim  foi  celebrada 
Por  um  Vate  infeliz?  Rivaes  de  gloria,  (18) 
Uma  embalsema  a  camará  de  Lilia, 
Ou  se  aggrega  ao  florido  ramalhete 
Que  o  peito  lhe  orna,  ou  lhe  decora  a  frente: 
Outro  allega  as  honrosas  c'roas  que  antes 
Os  antigos  compunham  d§  seus  ramos ; 
Essa  espécie  de  culto  que  lhe  davam 
Nas  faustas  e  funéreas  incidências ; 
Esse  credito  e  fé  com  que  o  guardavam 
Para  reverdecer  alem  da  morte. 
Hespanha  I  Portugal  I  Sitios  honrosos, 
Seu  berço  foram ;  e  hoje,  que  é  regado 
Com  sangue  dos  heroes,  cresce,  prospera, 
E  affouto  desafia  as  outras  plantas. 

Oh  Pátria  minha,  d'iIlusÕes  coberta ! 
Teu  nome  viverá ;  isso  me  basta. 
Quando  mesmo  a  calumnia  outros  apague. 
Almas  que  excedem  o  âmbito  da  terra 
N3o  temem  do  Ostracismo  a  fatal  concha. 
Tempo  revoga  iniquas  leis  ás  vezes ; 
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E  Salamioa  ou  HárathoD  declaram 
Se  é  justa  a  pnncripção  dos  Aristides. 
Se  esta  mesma  esperança  a  morte  veda. 
De  lá  de  donde  um  Deos  julga  a  innoceDciat 
Láy  com  premio  sem  fim»  Aloraa  absorto 
Verá  que  as  palmas  Lusitanas  brotam 
Desse  grSo  que  espalhou^  e  outros  recolhem... 

Que  tyraonica  forga  me  desvia 
Do  bem  que  só  me  resta — flores,  prados?... 

As  labíadas  sfto  familia  iliustre  (19) 
Que  a  Natureza  distinguio  vaidosa. 
Pela  forma  do  cálix,  pelas  bracteas,  (20) 
Pela  corolla  as  reconhece  a  eschola. 
Destas  plantas  cheirosas  as  virtudes 
Combatem  a  tristeza,  a  dôr,  e  a  morte : 
A  cerúlea  Melissa,  a  Salva,  e  quantas 
São  do  afflicto  mortal  conforto,  allivio: 
Se  teem  comparação  co'  a  humana  espécie, 
Os  modelos,  ó  Lidney  I  tu  resguardas.  (21) 

As  Mascarinas,  menos  favoráveis, 
Ás  vezes  úteis  slo,  e  sSo  nocivas : 
Fazem  bem  por  acaso,  como  aquelles 
Que  sem  pura  intenção  os  dons  espalham. 
N3o  comparo  estas  plantas,  bem  que  possa. 

Entre  estas  plantas  ha,  como  entre  os  homens, 
Fataes  Solanos ;  flores  suspeitosas,  (22) 
Cuja  malicia  occulta  se  disfarça 
Co'  as  folhas,  flor,  e  graça  de  outras  plantas. 
A  Jusquiama  venenosa  imita 
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A  caadida  siooula,  e  da  chicorea 
Finge  a  folha  saudável»  porém  mata. 
O  Stramonio  envenena,  infesta  os  ares; 
Narcóticos  elQovios  delle,  espalham 
O  estupor,  o  delirio,  e  a  vida  encurtam : 
É  da  malicia  humana  triste  imagem. 

Estas  plantas  ingratas  lembram  esses 
Em  cujo  feroz  peito  ambiçSo  cria 
De  ruina  e  vingança  planos  vastos. 

Qual  berva  desprezivel»  vegetava 
Assim  Timeoy  que  as  Fúrias  educaram; 
£  se  mostrou  Cometa  furibundo 
Quando  deste  hemispherio  desditoso 
Certos  Astros  benignos  se  occultaram. 
Os  damnos  que  preságia  entSo  vomita; 
Co  infesto  bafo  os  Astros  mesmo  apaga : 
Co'  a  tocha  das  Eumenides  accende 
A  guerra,  a  sedição,  e  a  morte  espalha. 
Como  o  louco  Diómedes  raivoso,  (23) 
No  Phrygio  campo  os  Numens  insultando, 
Co'  a  lança  audaz  attinge  a  Deosa  bella, 
£  de  celeste  sangue  quer  fartar-se... 

Venham  as  artes  suavisar  horrores: 
Surjam  columnas,  templos,  monumentos, 
Que  eternisem  do  Acantho  a  folha  liuda, 
E  a  Classe,  que  esta  planta  adorna,  exaltem. 
A  bimaria  Corintho  se  glorie  (24) 
Dos  capiteis  suberbos  que  a  retratam ; 
Dos  auríferos  vasos  que  a  Escuiptura 
Recommendou  aos  séculos  futuros. 
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DescaDce  o  pensameoto  neste  objecto, 
Té  que  aponte  de  novo  a  madrugada, 
E  frescas  as  idéas  como  as  flores 
Nas  hortas  achem  novo  assumpto  e  premio. 

O  rústico  hortello,  apenas  doura 
Os  frisos  do  Oriente  o  Sol  nascendo, 
O  terreno  fecundo  temperando, 
Em  canteiros  diversos  o  reparte ; 
O  berço  das  cruciferas  prepara,  (2S) 
E  da  Tetradpamia  o  templo  erige.  (26) 

Quatro  estamos  mais  altos  é  que  fundam 
Desta  Qasse  o  caracter;  dois  mais  curtos, 
E  com  elles  da  Hexandría  se  distingue :  (27) 
Um  perícarpio  o  grSo  frágil  protege, 
E  a  silicula  guarda  seus  thesouros. 
N'outro  a  silica  os  fructos  accumula 
Que  preparou  fecunda  a  Natureza 
Para  pasto  e  soccorro  de  outros  seres. 

Mal  pôde  a  Musa  celebrar  herbáceas 
Que  em  manjar  modifica  habil  artista: 
Os  seus  nomes  communs  do  verso  expulsam 
Essas  que  o  paladar  com  gosto  applaude. 
Porém  muitos,  que  presam  tanto  a  gula. 
Com  libaçSes  á  mesa,  como  em  templo, 
Honrarto  da  hortaliça  os  dotes  raros; 
Em  quanto  só  de  Goivos  tecer  quero 
Uma  grinalda,  que  te  oflTreço,  ó  Flora. 

Nio  desfigura  o  Thlaspi  a  poesia;  (28) 
As  Brassicas  gentis  sSo  dignas  delia :   (29) 

Tomo  IV.  =» 
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Útil  Sísymbro!  tu,  que  o  lustre  augmentas  (30) 
Das  pérolas  que  enfeitam  róseas  boccas. 
Prospera  junto  ás  margens  do  ribeiro. 

Porém  o  Sol  mergulha  os  raios  n'agua; 
A  Noite  desce;  é  tempo  de  descanço: 
Este  suspenda  a  exploração  das  flores, 
E  dé  tregoas  também  a  meus  cuidados. 


ARGUMENTO  DO  IV.  CANTO. 


BISTBZA— ^CoDSolaçSo— A  Monadelphia — -O  Gerânio— 
Episodio  de  Viriato  e  Ârminia  —  A  Diadelphia,  e  as 
Borboletas — A  Polyadelphia  —  O  Cacoeiro — AllusSio  ao  Jardim 
das  Hespérides  —  As  Larangeiras  de  Portugal  —  Apostrophe  á 
Saudade,  relativa  a  Cintra  —  AllusSo  a  D*  JoSo  de  Castro  -— 
Desafogo* 


Tomo  IV.  5  . 


CANTO  IV. 


A  memoria  de  mim  tngo  peidida ; 
Bfnitai  TCMt  me  buico,  nio  me  Tejo; 
Hmlia  afana  de  mim  mesmo  anda  eiquecida. 

Ferreirtt. 


L 


OGO  que  a  Aurora  aponta  no  Oriente, 
E  tinge  o  mar  co'  as  matutinas  rosas» 
O  Somno,  qae  meus  olhos  mal  surpreende. 
Qual  tímida  andorinha  bate  as  azas, 
Foge,  e  me  deixa  entregue  a  meus  cuidados. 
Da  tristeza  o  poder  me  opprime  e  abafa ; 
Golloca-me  nas  treras  eomo  os  mortos... 
Dos  dias,  que  me  fogem  como  sombras. 
Sinto  o  peso  somente,  a  luz  me  falta. 

Ó  Deos!  cujo  trovão  atroa  os  ares; 
Cujo  throno  está  fixo  alem  dos  Astros: 
Supremo,  único  Deos  illimitadol 
Desta  humilde  mortal  os  passos  guia: 
Neutralisa  os  pesares  que  me  cercam 
Co  ardor  de  iuTestigar  a  Natureza. 

T6  'gora  independentes  os  estamos 
Em  uma  tlor  as  Classes  demonstrayam : 


to 

Agora  poz  por  lei  a  Natureza 

Que  unidos  D'um  só  corpo  a  flor  propaguem. 

A  bella  Monadelphia  assim  se  mostra.  (1) 

Eis  naquelles  yallados  uma  altbéa  (2) 
Que  os  enigmas  explica  desta  Classe. 
Um  calix  imbricado  e  permanente; 
As  pétalas  são  cinco,  e  cordiformes; 
No  fundo  os  filamentos  juntos  nascem, 
£  gradualmente  encurtam  os  que  distam 
Dos  que  no  centro  soltos  se  levantam. 
No  meio  o  receptáculo  s*  eleya ; 
No  tope  deste  os  germes  o  circulam. 
Que  em  capsulas,  e  outras  tantas  casas 
Quantos  pistilos  tem  a  flor,  se  tomam. 
Nellas  moram  recônditos  os  fructoa 
Que  arilba  cautelosa  cobre  e  guarda.  (3) 

O  numero  doestamos  já  nlo  serve 
Para  guiar  na  distincçSo  das  Classes ; 
Mas  sirva  nesta  a  distinguir  as  ordens.  (4) 
São  cinco;  e  peio  cálix  julgaremos 
Dos  géneros,  se  estão  na  Natureza. 
Para  observar  espécies  numerosas 
Instincto  e  olhos  com  Linneo  competem. 

Ao  valido  de  Flora  que  verdeja. 
Ao  Gerânio  festeje  o  campo  e  a  Musa;  (6) 
Bem  que  funesto  agouro  em  Ljsia  fosae, 
E  a  lembrança  derrame  horror  e  morte. 
Vinde,  aquecei^me  a  lyra,  irmãs  de  Apollol 
Direi  com  dor  o  caso  memorando 
Que  as  penhas  moverá,  quando  sem  pranto 
O  pudessem  ouvir  duros  humanos. 
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ViriatOi  esse  hevoe,  que  foi  dos  Lusos  (6) 
Modelo,  pasmo,  dor,  bem  como  gloria. 
Podia  veocer  Roma,  e  não  podia 
Em  sua  alma  vencer  de  amor  o  incêndio. 
Ouyío  Ârmínia ;  vè^Ia  nlo  bastava : 
E  nas  cadêas  áureas  de  seus  lábios, 
No  fogo  de  seu  génio  e  pensamentos. 
Que  a  um  gesto  meigo  e  cândido  se  uniam. 
Com  amor  invencível  ficou  preso: 
Nào,  como  o  Deos  da  Guerra,  em  torpe  laço 
Que  o  Sol  accusa,  e  que  fez  rir  os  Deoses; 
Mas  qual  do  mesmo  Sol  o  puro  lume: 
Sua  alma  heróica  e  mão  a  Ârminia  offrece* 
Ârminia,  ao  ver  de  Amor  luzir  a  chamma. 
Estremece..*  nlo  sabe  que  responda, 
E  de  róseo  pudor  a  face  cobre. 
Mas  em  fim,  com  modéstia  assim  lhe  falia: 

n  Amor  não  tem  lugar  onde  os  desastres 
Continuo  pranto  pela  pátria  exigem: 
Meus  suspiros  em  vão  Amor  me  pede; 
Todos  absorve  a  cólera  que  inspira 
Ao  peito  Jusitano  a  feroz  Roma. 
Ioda  fumega  o  sangue  nesses  sitios 
Onde  o  pérfido  Galha  a  fé  rompia 
Que  ellc  mesmo  offertava  aos  Lusitanos. 
Quaes  flores  que  segou  ferina  fouce, 
Jazem  sem  vida  moços  e  donzellas; 
Seu  sangue  tinge  e  murcha  a  fresca  relva. 
Se  não  cahi  na  lutta,  jurei  nella 
Ódio  immortal,  com  Viriato,  a  Roma... 
Minha  fé  te  prometto,  essa  te  baste. 
Quando  os  Deoses  propícios  ordenarem 
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Que  o  teu  valor  derrote  a  seva  Roma» 
Ao  muodo  mostrareii  alegrete  altifa» 
Que  era  d'ÂrmÍDÍa  Viriato  digno. » 

Nlo  disse  mais  a  Lusitana  illustre 
Que  foi  do  Tejo  antigo  gloria  e  magoa. 
Mas  depois,  invocando  os  Deoses,  solta 
Com  devoto  fervor  estas  palavras: 

<  Se  Âpimano  já  foi  trovio  na  guerra»  (7) 
E  em  lucto  Roma  proclamou  seus  feitos: 
Se  Canthero  offuscou  de  Roma  a  gloria»  (8) 
£  seu  valor  punio  a  audácia  delia; 
VóSy  Deoses,  protegei  a  Lusitânia, 
Pois  ornais  de  justiça  o  throno  ethereo, 
E  um  de  vós  cá  mandais  em  forma  humana  !..• 
O  feroz  Unimano  em  vão  cobria 
Com  seu  vasto  broquel  os  rudes  membros» 
Que  affouta  espedaçou  a  Lusa  espada. 
Qual  raivoso  leio  Negidio  tenta 
Vingar-lhe  a  morte ;  Viriato  o  veda. 
Já  deste  Heroe  as  armas  já  scintillam : 
De  aço  puro  se  cobre,  e  fulminante. 
Qual  Theutas,  quando  irado  determina  (9) 
Aos  culpados  humanos  dar  castigo, 
Contra  Roma  suberba  outra  vez  toma. 
Uma  tao  nobre  audácia  animai,  Deoses! 
E  será  desta,  Arminia  recompensa.  s> 

Viriato  emmudece;  convencido 
Que  Arminia,  gloria,  amor  se  alcançam  juntos: 
E  para  o  campo  mareio  parte  e  corre. 
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Amiioia  só,  que  faz?  geme  saudosa? 
Ah  1  nSo :  que  amor  heróico  é  mudo  e  firme. 
De  silencio  e  constância  os  dias  enche: 
Só  junto  ás  antas  sacras,  aos  altares 
Que  de  uma  simples  pedra  o  Luso  erige. 
Com  lagrimas  e  votos  purifica 
A  decente  paixão  que  arde  em  seu  peito. 

Um  gerânio  plantou,  sagrado  aos  Numes, 
A  fim  de  que  propicies  declarassem 
Os  destinos  da  pátria  yacillantes, 
E  os  desse  heroe  de  quem  seu  fado  pende. 
Doce  superstição!  de  Amor  prestigio... 

Com  libacSes,  com  supplicas  sinceras 
Arminia  pede  á  rama  que  prospere; 
Ás  Drjades  que  a  guardem,  e  promettam 
Com  presagio  agradável  os  triumphos 
Que  08  myrtos  hão  de  unir  ao  louro  heróico. 

O  gerânio  cresceo;  outros  brotaram: 
Seu  fecundante  pó  ii'outros  pistilos 
Foi  existência  dar  a  flores  novas, 
E  povoar  d'especies  variadas 
O  jardim  onde  Arminia  residia. 

Sobre  um  berço  dourado  esta  ramagem 
Florescente  se  encosta,  e  se  propaga; 
Este  berço  n'um  templo  se  converte. 
Onde  nas  tardes  do  calmoso  Estio 
Um  coro  virginal  de  Nymphas  bellas 
Cantava  os  hymnos  com  que  o  Ceo  se  abranda. 
De  harpas  sonoras  destras  mãos  tiravam 
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Harmonias  que  as  aves  saspendiam: 
Com  ellasy  o  crepúsculo  eofergonhara 
A  matutina  hiz  que  rompe  o  dia. 

A  planta  em  tanto  Arminia  explora  atteota; 
Conta  os  ramos  que  nascem,  conta  as  Qores; 
Do  perfume  que  exhalam  se  embalsema; 
E  em  vasos  de  cristal  recolhe  a  lympha 
Que  de  ema  fonte  próxima  dimana ; 
Ella  só  cuidadosa  é  quem  refresca 
Da  prophetica  planta  a  calma  estiva. 

Então  no  campo  altivo  Viriato, 
Banhado  do  hostil  sangue  dos  Romanos, 
Triumpha;  freme  o  ar,  os  clarins  soam... 
Victorial  grita  a  Lusitana  gente: 
Ao  pae  da  pátria,  a  Viriato  gloria! 
As  Romanas  cohortes,  como  fumo. 
Já  nos  ares  dissipa  rijo  vento, 
E  a  lusa  atmosphera  deixam  limpa. 
O  nosso  heroe  intrépido  escarnece 
Da  consular  jactância  do  Romano, 
Que  uma  paz  vergonhosa  pede  e  acceita. 

A  Lusitânia  exulta!  Arminia...  Armioia... 
Do  gerânio  florido  doce  agouro 
Mil  mentirosos  sonhos  lhe  promette. 
Na  suave  iUusSo  estreita  o  laço 
Que  ao  maior  dos  Heroes  une  seu  fado. 
Já  de  grinaldas  orna  as  sacras  antas; 
As  flores  e  tropheos  na  terra  esparze. 

Mas  oh  susto!  oh  terror!...  Os  Ceos  nublados 
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Sobre  o  gerânio  enviam  densa  névoa: 
As  flores  morrera;  toda  a  folha  en^espa. 
Pela  saraiva  espessa  maltrattada. 
Agouro  inútil!  Viriato  nobre 
Dos  Deoses  nem  doa  homens  desconfia : 
A  sensivel  Armínia  é  só  quem  teme. 


!••• 


Deoses  I  por  que  razSo  almas  vulgares^ 
Desconfiando,  escapam  doa  perigos, 
Quando  victimas  s8o  da  confiança 
Os  que  a  Virtude  franca  anima  e  guia?... 

Tratta-se  a  paz:  os  três  Embaixadores 
Que  ao  campo  dos  Romanos  se  encaminham. 
Falsos  amigos,  emules  ingratos, 
Tramam  com  Scipio  do  seu  Chefe  a  morte:  (10) 
£  lá  vence  a  Romana  perfidía 
Quem  não  po«ide  vencer  Romana  espada. 

Do  campo  voltara  com  fingida  magoa, 
NSo  alcançando  as  condições  propostas. 
Viriato  os  consola,  os  tranquillisa ; 
Em  penhor  d'amizade  os  três  abraça, 
E  futuros  triumphos  lhes  promette. 
Vfio*se...  que  as  sombras  um  signal  sinistro 
Dão  já  do  crime  horrível  que  preparam. 

A  noite  desce  negra  e  taciturna; 
No  campo  impera  lúgubre  silencio : 
O  somno  quasi  vence  as  sentinellas; 
£  na  tenda  do  heroe  apenas  se  ouve 
Tranquillo  resonar  o  pae  da  pátria. 
A  traiçSo  só  vigia...  Aulaces  entra : 
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Mais  que  as  Fúrias  do  Arenio  temerários, 
Seus  complices  o  seguem...  e  atrevidos» 
Ás  punhaladas  Viriato  matam. 

A  pátria  geme,  os  Deoses  aocusando... 
Bem  como  quando  nos  cerados  mares 
Uma  borrasca  as  ondas  encapella, 
E  que  08  salgados  montes  d'agua  lança 
Contra  nurens  funestas,  ou  que  mostra 
Com  estrondoso  horror  no  mar  aberto 
As  terri&cas  grutas  de  Neptuno; 
O  poTO  accumulado  a  tenda  cerca , 
O  povo  assim  choroso  o  ar  atroa. 
Pede  Tinganga  aos  Ceos...  os  Ceos  nio  ouvem. 

Cobre  de  locto  Amor  o  Gdideo  templo: 
Arminia...  Arminia,  que  mil  vexes  morre 
Sem  cessar  de  durar,  as  Fúrias  pasma 
Co'  a  dor  que  excede  quanto  inferno  abrange. 
Tudo  é  morte  em  seu  peito,  é  tudo  lucto... 
Só  vive  a  raiva  contra  Roma...  origem 
Das  traições  que  extinguiram  Viriato. 
E  em  quanto  delia  as  Parcas  se  descuidam. 
Dos  pérfidos  humanos  se  desvia, 
Qual  ave  que  se  esconde  entre  minas. 
Qual  Niobe,  que  a  dor  desfaz  em  pranto.  (11) 

Fatal  Gerânio  1  monumento  infausto 
Do  caso  acerbo!  Clio  lacrimosa  (12) 
Aos  subsequentes  séculos  o  diga... 

Silencio,  magoas!  Natureza  indica 
Menos  rude  vereda  ao  pensamento. 
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De  gentis  borboletas  cobre  o  campo,   (13) 

E  da  Diadelphia  o  throoo  se  levanta  (14) 

Sobre  quatro  pilares  magestosos. 

S&o  quatro  as  ordens;  nestas  distinguimos 

Opulentas  nações»  géneros  vários. 

Espécies  ou  familias  numerosas 

Que  enriquecem  a  terra,  e  os  seres  fartam. 

Como  n'um  vasto  império,  nesta  Classe, 
No  primeiro  jardim,  ordem  pentandria, 
Reina  um  género,  qual  real  linhagem. 
No  segundo  só  dois,  rara  nobreza. 
Qual  deve  ser  no  Estado,  se  se  entende 
Quanto  custa  a  ser  nobre,  e  quanto  vale. 

Muitos  géneros  ha  nas  outras  ordens, 
Familias,  individues,  cujas  graças 
Com  deleite  a  sylvestre  Musa  observa. 

Desta  tribu  a  estructura  curiosa, 
A  fructificaçlo  e  seus  progressos 
Desde  que  aponta  até  que  amadurece. 
Do  Creador  os  sabina  fins  revela. 

De  um  cálix  monophyllo  as  cinco  pontas 
SSo  defeza  das  pétalas  e  encosto:  (15) 
A  pétala  maior,  como  estandarte, 
Sobre  as  outras  mais  curtas  predomina, 
E  da  fúria  do  vento  e  chuva  as  guarda; 
São  como  as  azas  duas  que  protegem 
A  Carina  que  é  cofre  de  thesouros 
Que  dentro  delia  encerra  a  Natureza. 
Em  fraternal  congresso,  nesta  occultos. 
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Os  estames  o  germe  acompanhaodo, 
Em  dois  corpos  somente  se  separam : 
Um,  qae  amoroso  abraça  o  tenro  fraoto» 
OatrOi  que  o  segue  quando  medra  e  cresce. 

Taes  são  da  Díadelphia  as  lindas  filhas* 
Quantas  paixões  e  dotes  seu  aspecto 
Âonunciam  também!  Dóceis,  ligeiras, 
As  costas  voltam  contra  ousados  ventos. 
Não  sSo  como  essas  desenvoltas  nymphas 
Que  a  face  altiva  mostram  porque  é  bella: 
A  frente  amável  para  a  terra  inclinam; 
Modestas,  de  si  mesmas  se  nio  fiam: 
Amorosa  gavinha  as  entrelaça   (16) 
Com  mais  robustas  plantas  que  as  protegem* 

Nos  jardins  que  revestem  tudo  é  gala : 
SSo  cachos,  são  umbrcllas,  são  corjmbos,  (17) 
São  borboletas  matizadas,  lindas: 
Umas  teem  felpa,  as  outras  despojadas 
Deste  ornamento  beilo,  o  prado  adornam* 

Quantos  legumes  saborosos  cobre 
Uma  silica  branda !  Cotn  que  graça 
Verde  e  branco  o  faval  recrêa  a  vista ! 
Como  a  luzerna,  que  viçosa  crescei 
D'esmeraldas  os  campos  alcatifa! 
Quantas  mais  com  profusos  dons  contentara 
Homens,  aves,  quadrúpedes,  insectos! 
As  artes,  a  saúde,  a  economia, 
Implorando  os  auxilies  desta  Classe, 
Sem  as  plantas  que  pródiga  concede 
Talvez  parcos  tríumphos  obteriam» 
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Da  Polyadelphia  as  arvores  pomposasi  (16) 
Perpetuamaite  verdes,  versos  chamam. 

Na  flor  se  erigem  corpos  numerosos 
De  aggregados  estames,  que  a  distinguem 
Assim  da  Classe  bella  que  a  precede, 
Igualando-a  no  numero  das  ordens. 
Quaes  molhos,  quaes  pincéis  slo  os  estames 
Quem  nesta  forma  a  Qasse  determinam. 

Lá  onde  em  lutta  geme  o  Novo-mundo, 
No  Nicarágua  e  México  prospera 
Essa  arvore  benigna  de  que  o  fmcto  (19) 
Em  sombrio  liquor  arte  converte. 
Seu  cheiro  unido  aos  Indicos  aromas 
Âs  matutinas  mesas  embalsema. 
Seves  empenha  as  artes,  o  desenho,   (20) 
O  colorido  sobre  a  láctea  terra 
Que  em  seu  concavo  seio  ha  de  guardá-lo. 
Explotando  incançavel  as  ruinas 
Da  estragada  Herculaneo  ou  de  Pompeia,  (21) 
O  antiquário  exhuroe  as  formas  bellas 
Que  modelo  hSo  de  ser  da  taça  rica. 
Sae  da  fabrica  augusta  esse  prodigio 
Digno  das  mSos  d'Hebéa,  então  só  digno  (22) 
De  conter  o  liquor  americano. 

Caracas!  pátria  delle:  ah!  nSo,  nSo  lottes.  (23) 
Cultiva  as  plantas,  teu  ooromercio  cuida: 
As  estranhas  paixões  do  seio  arranca, 
Qual  herva  má  que  as  boas  prejudica: 
Não  desdenhes  o  chão  que  o  Sol  protege, 
Onde  em  tríumpho  a  Polyadelphia  reina. 
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É  mais  pródigo  o  Sol»  s8o  nesta  Classe 
Seus  dons  mais  numerosos,  mais  duráveis : 
Não  se  despem  as  arvores;  as  flores 
Umas  ás  outras  cedem ;  sempre  verdes 
Ornam  seus  ramos  os  jardins,  os  campos. 

A  Fabula  suppoz  que  nesses  sitioa 
Onde  o  forte  Âthelante  acarretava  (24) 
Os  Ceos  aos  hombros,  um  jardim  lá  tinha 
Em  que  eram  d  ouro  os  pommos;  onde  os  troncos 
De  folhas  d'esmeraldas  se  vestiam; 
E  que  as  flores,  de  pérolas  formadas, 
Perpetuamente  aromas  exhalavam. 
Taes  aos  olhos  do  ignaro  se  figuram 
Em  Portugal  frondosas  Larangeiras. 

Tuy  Saudade  ferina,  que  me  crias 
Tantas  lembranças  da  passada  gloria, 
Esses  sonhos  me  troca  n^outros  sonhos. 
Leva-me  acima  do  rochedo  hirsuto 
De  donde  desce  a  limpida  cascata 
Que  em  Cintra  dos  Pisões  conserva  o  nome. 
Âlli  respirarei  doces  aromas: 
Em  turbilhão,  da  flor  das  Larangeiras 
Yirlo  saudar-me  efiluvios  deleitosos. 
Verei  dalli  de  Penha-verde  os  bosques,  (25) 
Que  monumento  s9o  do  immortal  Castro. 
Âquelle  coraçSo,  que  alli  se  guarda, 
Âquella  barba  honrada,  penhor  nobre 
Do  amor  da  pátria  e  gloria,  não  responde 
Pelo  metal  que  obteve,  mas  da  honra 
Que  reside  nas  almas  Portuguezas. 
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Sede  pois  testemanhas  do  meu  fado, 
Manes  do  Heroel  que  os  versos  meus  iuTOcam: 
Vosso  sorriso  basta  a  meus  desejos; 
Em  quanto  a  tenebrosa  intriga  esconde 
A  luz  com  que  a  Verdade  me  decora.  - 
£  vós  outros,  mortaes  degenerados. 
Homens  que  aos  tigres  invejais  fereza! 
Que  mal  vos  fazem  números  cadentes? 

aEis-aqui  (dizeis  vós)  essa  inimiga 
Que  ao  som  da  lyra  os  crimes  afugenta; 
Que  a  verdade  revela,  e  do  futuro 
G)m  presaga  razio  affasta  os  damnos. » 

Assim  cantava  Orpheo,  quando  as  Bacchantes, 
Sem  deixar-se  mover  da  melodia, 
G)m  seus  discordes  gritos  o  calaram. 
Ensopando  em  seu  sangue  irados  thyrsos. 

«  Vinguemos  pois  Orpheo  »  dizem  os  homens. 
Nisto,  qual  bando  d'aves  furiosas 
Que,  de  Minerva  o  pássaro  avistando, 
Todas  se  assomam,  todas  o  espicaçam. 
Assim  estes  sem  dó  Alcippe  afiligem. 

Fracos  mortaes,  sabei  que  vos  nSo  temo. 
Se  o  meu  despojo  as  ondas  recolherem, 
E  do  Hebro  seguir  o  exemplo  o  Thames,  (26) 
Suaves  notas  sobre  a  argêntea  lympha 
Meus  lábios  cantarSo  alem  da  morte. 

Já  do  Latino  Cysne  (*)  os  vaticinios 

(•)    Ovídio. 

Tomo  IV.  6 
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Já  se  cumpriram,  8im :  co'  aa  aWas  plumas 
O  Bosphoro  passou,  e  da  Getiiba 
A  quente  arda  atravessou  vaidoso. 
Com  pasmo  Boreas  o  acolheo  ao  Norte, 
O  Hebro,  o  Rheoo  ouviram  seus  acceotos* 

O  Tejo  ingrato,  sacudindo  os  limoa. 
Quando  eu  voltar,  em  Cysne  transformada, 
A  cabeça  erguerá;  e  soluçando. 
Chorará  por  quem  já  chorou  saudoso;  («*) 
Bradará  por  Âlcippe,  porém  tarde. 

(m)    AlmMa»^  par  fuem  êmn^re  #  Tttj^  cAm«  din»  Cuaaetw 


AR6UMEINTO  DO  V.  CAPÍTO. 
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RANSiçZo  do  Estio  para  o  Outono  —  Entrada  do  Sol 
no  signo  de  Libra  em  Settembro  —  Sonho  —  Reali- 
dade — A  Syngenesia  —  O  Malmequer  —  O  Taraxaco  —  Flores 
flosculosas  —  A  Polygamia  —  O  Tragopogon  —  A  Escorcioneira 

—  O  Cardo  —  A  Serratula — O  Eu  pa tório  —  As  Flores  radia- 
das —  A  Frustranea  —  O  Gira-sol  —  Episodio  da  metamorphose 
de  Leocotboe  e  Clycia  —  A  Polygamia  necessária  —  A  Poly- 
gamia segregata  —  A  Viola  —  A  Artemisia  e  a  Perpetua  —  A 
Balsamina  —  O  Crysantheroo  —  A  Acbilléa  —  A  Gynondria  — 
As  Orchis  —  As  Borboletas  —  Os  Martyrios  —  Vista  do  jardim 
de  Brandebourg-house,  á  tarde  —  A  classe  Monoecia  —  A  Dioe- 
cia — A  Calamaria  —  As  Typhas — O  Sparganeo  —  O  Milho 

—  AUocuçfio  aos  campinos  d'ÂImeirim  —  A  Polyandria,  os  Car- 
valhos, e  os  Plátanos  —  As  Amoreiras  —  O  Pinheiro  —  O 
Cypreste  —  A  Nogueira  —  Allusfio  a  Ricardo  Baymundo  No- 
gueira—  OAmarantho  —  A  Sagittaria — Convite  ás  Nymphas 
para  explorarem  as  flores  da  classe  Polygamia  —  A  Sensitiva. 


Tomo  IV.  6  • 


CANTO   V. 


A  Primavera  pudica  s^esconde 

Do  audaz  ardor  com  que  a  persegue  o  Estio. 

As  horas  inflamniadas  madurecem 

Os  vários  fructos  que  dos  troncos  pendem: 

As  pétalas  inúteis  o  Sol  cresta, 

De  novo  traje  os  campos  se  revestem. 

O  Rei  des  Astros  com  giganteo  passo, 
Com  affavel  sorriso  se  despede 
Desses  dois  Argonautas,  que  alternados  (1) 
Gemem  no  Avemo,  ou  que  no  Ceo  scintillam. 
Altivo  se  adianta,  e  da  Balança 
Os  pesos,  que  equilibram  o  Universo, 
Com  poder  invencível  veriGca. 
Entfio  o  nono  mez,  com  serio  aspecto, 
Do  anno,  que  declina,  o  termo  avista. 

Na  estação  em  que  pródiga  a  colheita 
Os  rústicos  trabalhos  recompensa. 
Eu  também,  imitando  os  lavradores, 
Eu,  de  penas  cançada»  n'um  deserto 
Um  dia  adormeci;  e  logo  um  sonho, 
As  visionarias  azas  estendendo. 
De  meu  sentido  e  mente  tomou  posse. 
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Julguei-me  nas  espheras  collocada, 
Onde  em  coDstellaçÕes  brilhantes  moram 
NymphaSi  Heroes,  que  a  terra  produzira. 
Nos  átrios,  onde  Astréa  reluzente 
Á  innocencia  protege,  sie  sentara: 
Quando  em  carro  lustroso  avisto  perto 
Á  Nympha  que  ultrajou  de  Cinthia  os  ritos,  (2) 
E  qual  ursa  feroz  bramio  na  terra. 
Já  compassivo  Jove,  e  poderoso, 
lhe  tinha  restaurado  a  forma  bdia; 
E  o  rioo  manto  atui  que  a  revestia 
]£ra  d'estrellas  todo  salpicado. 
Em  ponto  loais  pequeno^  «  4'igaal  forma, 
O  filho  junto  delia  rcdoiia* 

Dos  espaços  immensos  despedido. 
Com  passo  inegular  vinha  marchando  . 
Um  gigante  estrangeirei,  um  astro  novo,  (») 
Que  ao  palácio  lustroso  d'Areaa  chega ; 
E  assustada  Galtsto  assim  lhe  grita  t 

a  Quem  és  tu,  temerário t  Qual  destino 
Te  obrigou  a  tentar  esta  vereda. 
Onde  a  prole  do  Jove  augusta  hahita? 
Nenhum  probno  invade  estas  moradas* 
Esse  lustroso  séquito  que  trazes. 
Essa  coma  brilhante  os  mortaes  cega: 
Mas  Calisto  immQrtal  dft  leia  &  terra, 
E  nestas  plagas  cmi  sm  filho  impera. » 

O  magestoa»  sèr  assim  replica: 

(»)    Allusao  ao  Conet»  de  taiS. 
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«  Nympha  gentil,  a  qMm  ern)9  difawc» 
Do  Ceo  a  estrada  abriram,  nSo  te  queixeB 
Se  sigo  as  leis  que  o  meu  systema  regem, 
£  se,  cumprindo-as,  teu  domínio  ayisto* 
Ah!  se  fosses  piedosal  idil  se  ta  fosses 
Sensível  como  és  bella,  meu  destorro 
Pudera  commoTer-^to,  bem  que  sejam 
Virtudes  infelizes  causa  delle. 
Eu  também,  como  to,  na  quarta  esphera 
Tive  origem  terrena;  eu  fui  Egeria,  (3) 
Nympha  que  a  Numa  decorou  verdades 
Que  immortalisam  Reis  quando  as  conhecem. » 

<x  Egeria  I  oh  CSeos  I  (entlo  Calisto  exclama) 
O  teu  caminho  segue,  Nympha  austera ; 
Precipita  essa  rápida  carreira; 
Foge  de  mim:  o  Fado  nSo  consente 
Á  virtude  venturas  como  ao  crime. 
Eu  sou  constdlaçdo;  tu  astro  errante; 
Bem  que  astro  sejas,  teu  aspecto  assusta... » 

Acordei  revoltada  co'  a  injustiça 
Possivel,  bem  que  allí  fosse  cfaymera ; 
Mas  os  serenos  Ceos  me  consolaram. 

Vi  para  o  norte  esse  astro  vagabundo  (*), 
Cujos  cabellos  soltos  e  luzentes 
A  noite  adornam:  vi  esses  diamantes 
Que  o  Firmamento  escoro  cravejando    . 
São  do  Astrónomo  estudo  e  sSo  recreio, 
,  E  a  terra  instruem  do  poder  divino. 

(•)    o  Cometa  de  181*. 
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Esperei  a  manha ;  e  contemplando 
Á  luz  do  Ceo  a  terra,  vi  florida 
A  complicada  e  vasta  Syngenesia.  (4) 
O  essencial  caracter  desta  Classe 
Na  união  d'antheras  só  consiste: 
Este  signal  de  vista  nSo  percffmoa. 
Que  é  Go  d'ouro  em  denso  labyrintho. 

Como  a  Deos  tudo  é  fácil!  Como  brinca 
Co'  a  matéria  creada,  e  formas  delia! 
Magnificai  resume»  estende»  ou  coarcta; 
Mas  brilha  em  tudo  a  dextra  omnipotente. 

DifBcil  é  na  extensa  Syngenesia 
Achar  signaes  genéricos  que  indiquem 
Com  distincçSo  quanto  ella  comprehende. 
O  perspicaz  Linneo  prescreveo  formas    . 
Que  nas  flores  compostas  determinam 
Departamentos  taes,  que  a  Musa  alegre 
O  campo  explora»  sem  temei:  enganos. 

O  Malmequer»  que  os  prados  hoje  esmalta» 
Da  congeneraçlo  mostra  o  modelo. 
Quantas  flores. contém»  fingindo^se  uma! 
Todas  completas  com  pistillo  e  germe» 
Estames.e  semente;  e.tão  perfeitas 
Quaes  essas  em  que  Flora  mais  se  esmera. 

Esses  pontinhos  que  no  centro  moram» 
E  parecem  migalhas  amarellas 
Que»  apinhadas,  os  olhos  mal  distinguem» 
São  florinhas  completas :  tal  certeza 
Nos  communica  a  lente  pelo  estudo. 


'< 
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As  pétalas  qae  o  disco  Gircunferem 
São  semi-flores  de  outra  cor  e  forma :  (5) 
Tem  as  primeiras  de  om  JTaciDtho.  a  graga ; 
A  Madre-silva  as  outras  arremedam. 
Mas  tal  combbaçio  existe  entre  ellas, 
Que  em  três  seccSes  a  tribu  se  reparta: 
Possam  meus  frouxos  Tersos  cantar  delias! 

Slo  tudo  semi-4Iores  na  primeira : 
E  apenas  mo?o  os  passos  pelos  camposi 
Tufos  verdes  encontro  de  uma  planta 
Cujas  folhas  imitam,  recortadas. 
De  camivore  fera  o  atente  agudo. 
Quando  florece  o  Taraxaco,  exemplo  (6) 
D&o  do  que  digo  as  liguladas  flores. 
Que  uma  só  flor  dourada  nos  parece. 

As  flores  flosculosas  ás  quaes  falta 
A  pompa  da  coroHaf  ou  semi-flores, 
Slo  differentes,  slo  menos  ornadas; 
Porém  rica  a  segunda  secQlo  fazem. 

Qual  cercando  um  palanque  ás  vezes  vemos 
A  capitata  plebe  d'eleitores  {*) 
Brotar  Solons,  Lycurgos;  capitatas  (7) 
Também  as  flores  em  congresso  vemos; 
Porém  seguem  sem  lutta  as  leis  eternas. 

Na  terceira  secQlo  sempre  no  centro 
Veremos  as  florinhas  encravadas 
Que  as  semi-flores,  cortejando,  cercam. 

(•)    Allittio  ái  eleições  doi  membroi  do  Parlamento  em  Inglaterra. 
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Radiadas  se  chamam»  pois  imitam 
As  primeiras  de  Phebo  o  disco  d'ouro; 
E  as  segundas,  os  raios  que  despede. 
No  receptado  fixas»  só  differem 
Na  cor  do  disco  e  raio;  brancas  estas, 
E  commummente  as  outras  amarellas» 

A  polygamia  igual  abre  o  apparato:  (8) 
Consta  de  muitas  flores  pequeninas. 
Todas  completas,  com  pistillo  e  estames» 
Co'  estes  distinctos,  numerosos  corpos, 
O  cálix,  receptado,  e  a  corolla  (9) 
As  distincçdes  genéricas  decidem. 

Com  seus  cálices  brinca  a  Natureza; 
De  uns  caliclída  a  base,  outros  imbrica,  (10) 
Outros  simples,  despidos  apparecem.  9 

Felpudo  receptado  D'outras  ?emos; 
Tem  félpa  ou  phimas,  oa  no  centro  brota 
Um  ramo  que  interrompe  «  symetria, 
E  a  semente  recôndita  alU  cresce. 

Observai  nos  jardins,  noa  campos  vede 
Os  géneros,  e  os  vários  distinctivos 
Que  a  Natureza  pródiga  reparte* 

Alli  o  Tragopogon  se  dotingoe  (11) 
Pela  fina  lanugem,  caiix  simples, 
£  receptac'lo  nu,  entre  os  mais  qmoÈ. 
Porém  logo  a  plumosa  Escorcioneira 
De  caiix  imbricado  é  differente: 
Co'  as  escamas  e  as  áureas  flores  mostra 

De  outra  familia  ser,  bem  que  a  governem 

As  leis  da  mesma  polygamia  cEçualtJ. 


% 
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Já  nas  hortas  o  Cardo  maaso  cresce, 
E  nos  chama  o  seotido  ao  rode  cardo, 
Cujo  espinhoso  cálix  afugenta 
A  curiosa  mão  que  irai  coIhè»lo. 

Importuna  Serratola,  inflesivel 
Á  renda,  á  beatilha,  que  espedaças 
Quando  incauta  doniella  oa  campos  corre, 
E  a  floctuante  roupa  se  avisinha 
Do  vosso  áspero  berço  I  Areio  importuno  I 
Deixai-me  pois  chegar  de  um  rio  ás  margens; 
E  o  purpúreo  Eopatorio  memorando,  (12) 
Os  exemplos  findar,  que  a  Musa  cancã. 
YiTificante  Soll  vem  reanimá-la; 
O  teu  calor  ajunta  ao&  sons  argênteos, 
Dize  como  é  supérflua  a  polygamia. 

É  menos  numerosa,  e  se  reparte 
Em  discoides,  e  em  flores  radiadas.  (13) 

Vós  o  sabeis,  6  Musas:  estas  flores 
Que  no  disco  se  leem  s8o  todas  filhas 
De  Yenus  e  Mercúrio;  se  é  aue  a  historia  (14) 
Do  tempo  fabuloso  dos  nSo  mente ; 
E  o  nomiB  das  famílias  se  deriva 
Do  primitivo  nome  que  lhes  deram, 

A  Frustranea  porém  menoa  fecunda 
S6  no  disco  as  florinhas  estigmadas  (IS) 
Produzem,  e  as  dos  raios  são  estéreis. 
Demos  pois  á  Frustranea  alguns  momentos. 
Memorando  o  Heliantho,  ornato  delia.  (16) 
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Se  virmos  nos  jardins  um  diseo  de  ouro. 
Que  apenas  nasce  o  Sol  parece  olhá-lo, 
E  que  dizem  que  gira  por  segui-lo, 
Chama-se  Gira-sol,  e  nos  recorda 
Aquelle  fabuloso  e  lindo  sonho 
Que  assusta  as  belkis  crédulas  e  fracas. 

Babylonia  era  pátria  dessa  Nympha 
Que  outr'ora  Clycia  foi,  de  Orcham  progénie.  (17) 
Sincera,  afifouta,  indo  correr  nos  bosques. 
Encontrou  por  acaso,  o  Deos  dos  versos : 
De  louro  tríomphal  cingia  a  frente, 
Uma  iyra  na  mfto,  solto  o  cabello: 
<xó  nympha  i  (diz  com  voz  harmoniosa) 
Cede  a  amor,  que  sou  Deos,  sou  bello,  e  amante. 
Eu  sou  quem  rege  o  dia,  sou  quem  sabe 
Revelar  aos  Arúspices  segredos, 
E  rasgar  do  futuro  os  veos  mais  densos. 
O  Deos  sou  da  saúde  e  da  harmonia. 
Alma  do  mundo,  e  escravo  de  teu  gesto. 
Não  fujas;  cede  a  amor;  has  de  comigo 
Luzir  nos  Ceos,  reinar  sobre  as  estrellas. » 

Treme  a  Nympha,  e  levanta  os  olhos  bellos. 
Cedendo  o  coraçSo  quando  os  levanta: 
Foge,  occolta-se...  mas...  pensa  no  amante. 
Mio  volta  ao  bosque  só...  mas...  volta  ao  bosque; 
Traz  comsigo  Leucóthoe;  n9o  suspeita 
Que  um  Deos  minta  em  amor  como  os  humanos. 
Nem  que  o  calor  do  Sol  se  torne  em  gelo. 

Leocóthoe  agrada...  a  perfidia  nasce; 
Do  pae  s'esquece,  das  irm&s,  do  brio: 


93 

E  Clycia  afflicta  os  ínGeis  surpreende: 
Ultraje  horrível  I...  Mísera  donzella, 
Em  CQJo  peito  amor  raivoso  lutta, 
Cujo  ciúme  o  coração  lhe  morde, 
Com  feros  gritos  pede  ao  pae  vingança. 
Orcham,  que  a  raiva  e  brio  só  consultai 
Enterra  viva  a  mísera  Leocóthoe. 
Apollo  amava ;  e  vendo  convertida 
N'um  tronco  aquella  que  somente  amava» 
Volta  as  costas  a  Clycia»  que  esmorece» 
Perde  o  vigor;  a  vida»  a  forma  perde» 
E  segue  o  Sol»  que  sempre  vai  fugindo. 

Esta  fabula  avisa  as  outras  Nymphas 
Da  attençSo  que  as  canções  de  amor  merecem. 

Vamos  aos  campos»  vamos;  levantemos' 
Altar  a  Flora:  os  lephyros  suaves 
Conduzam  nossos  passos;  e  escolhendo 
Com  gosto  novo  frescos  ramalhetes 
Á  Deosa  os  consagremos;  seu  sorriso 
Fará  nos  versos  meus  brotar  imagens : 
Fará  que  a  Polygamia  necessária»  (18) 
Lembrando  a  triste  Clycia  abandonada» 
Aqui  tenha  lugar;  pois  que  no  disco 
Com  vidual  tristeza  nos  retrata 
Outras  filhas  de  Vénus»  sem  stigma : 
Ao  raio  só  pertence  fecundar-se. 

Um  cálix  que  mais  cálices  encerra 
Ê'quem  nome  confere  á  segregata.  (19) 

Tu»  modesta»  e  odorífera  Viola»  (20) 
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Sempre  illustre  farás  a  MoDogamia. 
Uma  só  floFi  um  cálix  tem,  pois  esta 
Única  deve  ser;  Zephyro  a  escolhe 
Para  uogir  suas  azas^  quando  á  tarde 
No  bosque  gira»  festejando  Flora. 

Findando  a  Sjugeoesia»  nlo  me  esipiece 
O  nome  d'Artemisíai  ou  da  Perpetua,  (21) 
Que  ora  em  dor  ou  constância  desafiam 
Sentimentos  e  cultos  de  mioba  alma. 
Da  gentil  Balsamina  o  doce  aroma, 
O  Chrysantberoo  d'ourO|  essa  Acbilléa 
Que  a  cólera  do  Grego  moço  lembra, 
E  o  arco  argênteo  com  que  Âpdio  irado 
Seu  decoro  vingov,  em  flor  cwtando 
Ante  o  muro  de  Troya  bcroes  da  Grécia. 
Com  sangue  grego  as  pétalas  purpúreas 
Ás  vezes  se  nos  mostram;  outras  vezes 
Guardam  no  aspecto  a  pallidez  da  morte. 

No  theatro  florido  eâtra  brincando 
A  singular  Gynandría  extravagante,  (22) 
Na  qual  a  Natureza,  desprezando 
O  receptáculo,  ao  pistiilo  prende 
Amorosos  estaroes:  nestaa  flórea 
Se  converte  o  amador  na  eoum  anmda^ 

De  idêntica  existência  estes  esposos 
Vivem,  morrem,  sem  nunca  separar-se; 
Privilegio  que  o  fado»  a  poucos*  cede. 

Ab!  se  a  Gynandria  sente,  não  padece 
O  severo  tormento  das  saudades : 
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Este  flagello,  a  coragOes  portence,.* 
Que  Tezes  o  mortal  desacordado» 
Sem  attentar  os  seus  altos  destinos, 
Inveja  da  Gynandria  o  doce  laco!.^ 
Ê  tempo  de  piotar-lhe  o  seu  retrato* 
Dá-me,  ó  Musa»  o  pincel:  nSo  te  pareça 
Assumpto  estéril»  se  o  fecunda  o  génio. 

Nem  sempre  a  r^ular  belleia  agrada: 
Ha  certo  nBo  sei  qué  nas  formosuras 
Que  pecca  no  desenho»  mas  deleita. 
Das  flores  desta  Classe  é  tal  a  forma. 
Do  seio  do  pistilla  ás  vezes  brotam 
Os  estamos;  e  como  se  forcassem 
O  receptáculo  a  s^guí-ks»  este 
Vai-se  alongando»  e  os  doia  amante»  segue. 

S&o  nove  as  ordens»  e  de  novo  aa  mostram 
Os  estamos»  bem  como  nessas  Classes 
Com  que  das  plantas  o  theatro  se  abre. 
Nestes  nove  jardins»  ou  templos»  vemos 
Três  vezes  dez  e  três  diversos  genus^ 
Onde  pródigas»  crebras  aa  espécies 
Rico  ornamento  sfia  do  throno  flóreo. 

As  feiçSes  da  Diandría»  que  enfeitada 
Á  frente  vem»  éBo  todas  semelhantes; 
E  BO  nectario  apenas  se  descobre  (23) 
Ligeira  difierença;  porém  essa» 
Só  temerária  m&o»  que  sem  respeito 
Destroe  a  planta»  só  poda  eocontri-Ja. 

É  notável  das  Orchis  a  (amilia,,  (24) 
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Como  a  de  Alcides  foi  entre  os  hamanos; 
E  se»  qual  herva  má,  crescem,  prosperam 
Outras  espécies  no  terreno  desta » 
Nao  vem  da  Natureza,  vem  d'ingratos 
Que  por  descuido  a  sementeira  afogam, 
E  pertendem  supprir  ouro  com  ferro, 
O  gr9o  restaurador  com  palha  e  fumo. 

Não  desboteis,  desastres,  vivas  cores 
G)m  que  pinto  a  Gjnandria;  sim,  deixai-me 
Traçar  da  irregular  Orchis  a  imagem. 

Um  germe  oblongo,  cujo  a  flor  domina, 
Sèm  cálix  com  espatba  encontraremos: 
Cinco  pétalas  tortas;  duas  cobrem. 
Qual  arco  ou  casco,  a  ténue  flor  no  tope: 
O  labio  inferior  forma  o  nectario; 
O  style  as  bordas  deste  ao  stigma  pega ; 
Mas  tudo  enrodilhado  se  confunde. 
Em  cella  estreita,  aberta  pelo  fundo, 
Âlli,  reclusos,  filamentos  moram... 

Ó  Deliol  com  taes  versos  não  te  assustes: 
Estas  formas  estão  na  Natureza, 
Na  qual  a  variedade  sempre  é  bella. 
Succulenta  raiz,  folhas  inteiras. 
Nua  corolla,  aos  lyríos  arremedam; 
E  os  lyrios  («),  como  as  rosas  (*«),  sempre  enramaoi 
A  citara  de  Phebo,  quando  medram. 

Mas  sigamos  as  Orchis;  subjuguemos 

(•)    Symbolo  da  Casa  Beal  de  França. 

(••)    SymbQlo  da  Caia  Real  de  Inglaterra,  e  dai  Damas  Portogucn». 
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Este  Protheo,  que  gesto  e  cores  muda  (35) 
Segundo  quer,  bem  como  de  terreno* 
No  bosque,  na  pastage'  é  borboleta; 
Pyramide,  se  a  cal  na  terra  abunda: 
Âllí  também  é  Satyro  caprino, 
E  no  prado  florido  arril  se  toma : 
É  mosca,  abelha,  aranha,  e  finahnente 
De  elegante  chinella  a  Vénus  serve. 

N'outra  ordem  os  Martyrios  nos  recordam  (26) 
Mysterios  que  revela  em  sacras  odes 
O  Propheta  cantor,  e  o  mundo  salvam* 
Teem  três  pistíUos  que  parecem  cravos; 
Pétalas  cinco,  as  quaes  imitam  chagas;  ' 
E  uma  c'roa  espinhosa  por  nectarío. 
Sio  no  Brasil  indigenas  martyrios: 
Ahl  faça  o  Ceo  que  alli  nasçam  allivios» 
E  alguma  flor  memoria  delles  guarde. 

Porém  basta.  Do  Arum  a  incerta  essência  (27) 
Na  ordem  polyandria  feche  a  Classe. 

Um  prolongado  espelho  mostra  o  Thames: 
O  vento  dorme;  os  bosques  debruçados 
Miram  no  rio  as  comas  verdenegras:  (*) 
O  Sol  as  portas  d'ouro  cerra,  e  vasa 
Seus  liquidos  topasios  na  corrente: 
Fresca  e  serena  a  tarde  a  luz  reprime, 
E  a  meditar  convida  a  scena  vasta 
Que  nos  bosques  levanta  a  Monoecia.  (28) 


(O    Vista  do  jahlitB  de  Brandebottrgf-lioitM,  á  tarde. 
Tomo  IV.  7 
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Nesta  classe  olo  ha  flores  completas: 
N'umas  pistillos  moram  solitários; 
N'outras  estames  só^  bem  que  om  só  rama 
Contenha  as  estam^niferas,  e  aquellas 
Que  só  pistillo  teem,  e  outras  produiem. 

As  primeiras,  comtudo,  sio  estéreis. 
Segundo  a  regra  natural  dos  iéret* 
Mas  da  Classe  Díoecia  se  distinguem;  (29) 
Pois  desta  as  flores  masculinas  moram 
Com  mais  deceoeia  em  troncos  separados, 
E  parecem  guardar  essa  medida 
Que  a  sociedade  humana  reoommcnda. 
Sem  que  entre. as  plantas  isso  importe  á  fama* 

Sfio  onze  as  ordens  DeUaSt  moitas  genus: 
Por  centenas  se  contam  as  espeeíes. 
Os  caracteres  títulos  usurpam 
Das  precedentes  Classes:  a  tríandria  (30) 
As  herbáceas  imita;  Tolhas,  germe, 
E  um  lóbo  na  semente  tem;  diflbrem 
Na  palha,  aonde  um  cego  tubo  é  cheio 
D'espoojosa  substancia  humedecida» 

Na  calamaría  tribu  estudai  essas 
Que  no  amento  cylindrico  se  geram.  (31) 
Vereis  que  as  estamineas  o  pé  cercam, 
E  mais  abaixo  as  fêmeas  v&o  nascendo; 
Estas  não  teem  corolla,  mas  o  calyx 
É  pubescente  asylo  onde  reside 
Uma  semente  só,  que  é  depois  planta. 
As  primeiras  teem  calyx  de  três  folhas. 
Carecem  de  corolla,  e  nSo  produzem. 
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As  Typhas,  o  Sparganeo  o&o  accendem 
No  peito  o  fogo  delpbico  e  brilhante: 
TBo  pouco  o  milho,  bem  que  farte  o  pobre. 
Que  o  lavrador  oooaole  doa  trabalhos, 
E  que  na  Pátria  minha  á  humilde  gente 
Suppra  regalos  que  esperdiça  o  rico. 

Salve,  6  simples  campinos  dessa  aidéa  (*) 
Que  foi  Corte  outro  tempo,  boje  6  deserto! 
(Poucos  poupou  Mavorte  e  Âleeto  fera) 
Vós  ignorais  o  luxo  dos  manjares. 
Gomo  as  paixões  que  accende  animal  pasto 
No  camivore  ilheo,  cujo  appetite 
Hecatombes  continuas  delle  exige. 
Vegetaes  e  candura  tos  contentam, 
Vosso  valor  manteem,  e  a  g^a  Lusa. 

Tomai,  Carvalhos,  Plátanos  frondosos;   (32) 
Eis  o  vosso  lugar  na  Monoecia. 
Se  já  de  tós  trattei,  se  a  Taga  idéa 
Já  vos  fez  nos  meus  versos  necessários, 
É  licito  ao  Poeta  fingir  cousas 
Que  fingindo  ao  depois  melhor  aclara. 

Os  Carvalhos  slo  arvores,  teem  flores 
Tio  úteis  ao  cultor,  quanto  nocivo 
Na  politica  fez  seu  nooM  estrondo. 

Na  ordem  polyandria,  dos  Carvalhos 
Pendem  n'um  solto  amento  as  estamineas. 
Quando  as  pistilleas  rentes  junto  ao  ramo 

(•)    Alneirim. 

Tomo  IV.  7  • 


100 

N'uin  botão  uDÍforme  se  conservam. 
É  quinquefido  o  calyx  nas  primeiras, 
Nas  segundas  inteiro;  porém  nestas 
Em  partes  cinco  o  style  6  repartido: 
A  bolota  é  sen  fructo,  o  qual  descanga, 
Gomo  n'um  copo  ou  taça,  sobre  o  calyx. 

Não  possot  ó  filhas,  n8o,  reyelar  quanto 
Nesses  bosques  que  vejo,  observo,  admiro : 
Botânicos  arcanos  sSo  o  objecto 
Do  simples  Botanista;  outros  prodigios 
A  mente  enlevam  do  Poeta  absorto: 
E,  sem  perder  de  vista  a  Natureza, 
G)m  ficções  me  arrebata  a  Poesia; 
Leva-me  a  Musa  a  rastros  para  o  Pindo: 
Cançam-me  regras,  sólta  corre  a  idéa, 
G)mo  a  nympba  que  dança  no  arvoredo. 

Sanguineo  fructo,  folhas  cordiformes 
Com  suspiros  n'um  tronco  o  vento  agita: 
De  Pyramo  e  de  Thisbe  o  triste  fado 
D'acolá  me  recorda  uma  amoreira.  (33) 

Nesse  outeiro  isolado  Atis  expia,  (34) 
Convertido  em  pinheiro,  seus  prazeres: 
Cybelle  austera  o  sacerdócio  vinga, 
Gema,  ou  n9o  gema  a  bella  Megarida. 

O  Cypreste  alongado  a  vista  assusta,  (35) 
Ao  pé  dos  monumentos;  annuncia 
Do  triste  Gypariso  a  morte  infausta. 

A  Nogueira...  Mas  esta  que  seus  ramos   (36) 
Espaçosos  estende,  e  o  nome  empresta. 
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N'oatros  versos  virá:  daquella  fallo 
Que  não  vegeta,  vive;  e  viver  pôde 
Alem  da  morte,  aonde  a  gloria  a  chama. 

Ta,  Nogueira  (*),  que  tens  luzes  sobejas, 
Desdenha  a  competência  c'o  Carvalho: 
Adoça  ease  rigor,  essa  aspereza 
Que  o  seu  systema  estragador  plantava. 
N9o  fertilisa  a  terra  sangue  nobre 
Que  sem  fé  nem  piedade  se  derrama. 
É  sempre  vil  Poder,  quando  se  funda 
Na  inveja,  na  vingança,  e  na  cabaia. 
Alonga  a  vista  aos  séculos  futuros; 
Lê,  pois  Clio  piedosa  o  Livro  te  abre. 
Escolhe  nessas  paginas  qual  delias 
Queres  encher,  com  gloria,  ou  vitupério: 

«Desertando  os  altares,  (diz  a  Musa) 
Um  Ministro  do  Ceo  se  fez  do  Inferno, 
E  co'  as  serpes  de  Alecto  morde,  assalta 
As  progénies  heróicas  dos  quarerUa  (**) 
Que  n'outro  tempo  a  Pátria  resgataram. » 

Dirá  talvez,  conforme  o  que  fizeres: 
«  Um  Ministro  do  Ceo,  tal  foi  na  terra ; 
Á  Pátria  restaurou  seus  ornamentos, 
Distioguio  as  calumnias  da  verdade. 
Nfio  invejou  grandezas,  pois  foi  grande 
Na  probidade  e  justo  amor  da  Pátria. 
Calmou  paixões,  e  deo  impulso  á  gloria. » 
Qual  destas  duas  paginas  te  serve?... 

(•)    Ricardo  Ray mundo  Nogueira,  um  doi  membron  da  Regência. 
(••)    Os  acclamadores  do  Duque  de  Bragança,  ElRei  D.  Joio  IT. 


102 

Como  a  histórica  Musa  nesta  Qasse 
Me  le^a  o  pensamento  a  seos  assumptos» 
Roubando  o  nome  ás  plantas?  N8o  me  esqaece 
O  immortal  Amarante  {*)t  a  Sagittaria» 
Ornatos  dos  jardins;  um,  a  qaem  Marte 
Empresta  o  fogo  com  que  accende  o  brio; 
Outra,  que  as  formas  tem  d'Etneas  frechas. 

Á  sombra  dos  salgueiros  lacrimosos, 
Co'  as  harpas  sonorosas  e  as  cantigas. 
Os  echos  commovei  nestes  desertos; 
Observai  na  Dioecia  as  plantas  varias. 
Fugi  do  teixo  envenenado  e  triste. 
Recordando  os  melódicos  avisos 
Do  Cysne  Mantuano,  acauteladas. 
Passai  á  explorac&o  da  Polygamia,  (37) 
Entre  acácias,  sjcomoros,  e  freixos; 
Uma  planta  achareis  digna  das  Musas, 
Que  falia  ao  coração  e  ao  pensamento^ 
Creio  que  nella  transformada  mora 
Uma  Nympha  á  qual  dor,  modéstia  e  brio 
Abriram  do  Orço  a  tenebrosa  entrada.  (*•) 
Qual  pudica  donzella,  a  Sensitiva  (38) 
O  contacto  recéa  de  um  profano; 
Como  a  virgem  que  um  simples  toque  assusta. 
Foge  de  qualquer  mSo,  descora  e  murcha. 
Seja  esta  planta  o  seu  modelo,  6  filhas; 
C'roem-se  delia,  por  divisa  a  escolhom : 
Fugir  é  triumphar  no  nosso  sete. 


(•)    Amarante,  por  Amarantiio,  em  alInsSo  ao  Conde  d*Amarante,  Fraa* 
ciico  da  SUieira. 

(••)    Prok  dokrL,* 
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CANTO  VL 


Fsiê  ãnd  Ãmming  Goê$  tare  áeaj  to  temrM. 
Diyden,  JBneis  L.  6.  ▼.  518. 

U  MATINAL  vigor  foi  desatando 
O  torpor  que  me  tinha  agrilhoada: 
Âpagaram-se  os  sonhos...  e  as  idéas 
No  refrescado  cérebro  nasciam. 

Momento,  que  aos  ditosos  tauto  alenta! 
Ah!  que  és  tu  para  mim?...  Comigo  acordam 
As  saudades  e  as  dores;  noya  lutta 
Trava  em  meu  peito  o  fado;  e  quando  venço 
Venço  somente  um  dia  desgraçado... 

As  Musas  generosas  já  me  tinham 
Preparado  as  visões  de  um  novo  canto: 
Já  de  Aganippe  as  aguas  me  banhavam;  (1) 
E  requerendo  ás  grutas  da  Thessalia 
Os  poéticos  sons  que  alli  guardavam» 
Apalpava  da  lyra  as  cordas  dóceis, 
E  contava  attrahir  bosques  e  penhas. 

A  teu  favor,  oh  Lilia !  oh  sombra !  oh  filha ! 
Tinha  apanhado  as  flores  com  que  havia 
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ProloDgar-te  a  existenciat  dar-te  premio. 
Cegueira  humana  I  Ceos  I  o  raio  parte, 
E  a  morte  de  meus  braços  te  arrebata. 

Tempos  de  horror,  que  em  crueldade  excedem 
Esse  bárbaro  tempo  onde  na  praia 
Andromeda,  a  um  rochedo  agrilhoada,  (2) 
(Para  pasto  de  um  monstro)  espera  a  morte! 

Hoje  nio  ha  Perseos;  monstros  devoram 
Sem  obstado  a  innocencia,  a  formosura: 
Surda  Justiça  os  monstros  nutre»  applaude; 
E  da  materna  dor  o  crime  somba. 

Surda  Justiça!  tom  teus  raios  brincas? 
Ociosos  na  m2o,  sem  gloriai  os  guardag? 
Que  te  fiz,  Nume  irado?  Teus  altares 
Profanei  por  acaso?  Esses  teus  ritos 
Com  animo  leal  nio  cumpri  todos? 
Quando  os  Notos  raivosos  me  arrojaram 
Nesta  Lachte  praia,  onde  reside  (3) 
Um  Cyclope  com  sede  do  meu  sanguOt 
Temi  de  ficar  só,  de  honrar  teu  templo. 
Para  remotas  plagas  trasladado?— 
Não  te  mandei  a  offirenda  preciosa* 
O  defensor  qiie  tinha?  o  penhor  caro 
De  generoso  amor»  epfé  segura  ?••. 
Em  seu  rosto  florente  nio  lozia 
Mocidade  celeste*  audácia*  e  graça* 
Amor  da  pátria,  e  paternal  talento* 
Vassallagem  fiel,  sincero  affecto? 
Varrendo  de  Neptono  a  crespa  foce* 
Âffrontou  08  abysmos*  foi  ievar-te 
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O  seu  e  O  mea  incenso  alem  dos  mares. 
Fiquei  só...  pelejando  c'ob  Gerastes.  (4) 

Oh  Fado  cego!  Oh  presumpçfto  femioea! 
Oh  paixio  de  heroísmo  malfadada, 
Que  no  pouco  na  terra  se  avalia  1... 

Mas  tu,  Nume  enganado»  nSo  presumas 
Que  o  teu  poder  destroe  virtudes  firmes. 
Podes  deixar  abutres  devorar-me, 
Podes  lançar  da  m&o  feros  oorisoos; 
Seu  fogo  nto  consome  lealdade. 
Nem  a  pureza  mancha  aos  sacríficios: 
Hei  de  victima  ser  nos  teus  altares. 

Os  semi-deoses  honram  sempre  os  Deoses: 
São  os  filhos  da  terra,  os  Encetados, 
Os  Typheos,  Geryões,  e  outros  Títanos,  (6) 
Que  accumulam  os  montes  sobre  os  montes. 
Trepam  o  Petion,  contra  o  Ceo  conspiram. 
O  Ceo  estupefacto  a  audácia  admira: 
Sem  pontaria  as  ígneas  frechas  vibra: 
O  forçado  relâmpago  fusila: 
Porém  o  raio  incerto  serpeando 
Os  malvados  evita,  e  os  bons  aterra !... 

Tal  me  vejo  qual  vio  esse  insensato  (6) 
Que  ao  mundo  ingrato  trouxe  a  loz  e  o  fogo. 
Cujo  crime  foi  ver  alem  da  meta 
Que  prescreve  a  ignorância:  ódio,  vingança 
As  vulcaneas  cadéas  me  lançaram. 
Fixa  na  ingleza  rocha,  aqui  supporto 
Novos  tufites  doa  ventos  furiosos, 
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E  05  turbilhões  de  aréa  com  que  açoita 
A  tempestade  a  minha  triste  face. 

Em  tSo  pergunto  aos  astros  onde  escondem 
Quem  á  Pátria  languente  alento  dava; 
Qual  nume  despiedado  ao  Laso  usurpa 
Seus  Chefes  naturaes,  os  seus  Âchilles! 
Tu,  intrigante  Sprte,  hcMxido  Fadol 
Complico  da  maldade»  assim  decretas. 

Assim  Juno  indiscreta  n'outras  lides 
Salvou  Turno  dos  golpes  do  heroe  Phrygío,  (7) 
E  o  Dauna  illustre  tarde  ?io  o  engano. 
Longe  dos  seus,  co'  a  fama  equivocada, 
De  uma  ingrata  suspeita  objecto  odioso, 
Vagando  pelo  mundo,  os  Ceos  argúe 
De  tSo  barbara  força,  derivada 
Das  mesmas  leis  cruéis  que  impunha  o  bno. 

Ah!  quando  acabarSo  penas  tão  grandes? 
Pergunta  inútil...  A  esperança  frouxa 
Nem  se  atreve  a  nutrir  uma  chymera: 
Minha  sorte  futura,  qual  Medusa,  (8) 
A  petrifica,  a  vence,  a  desanima... 

Em  v8o  mysteriosa  a  Cryptogamia  (9) 
O  seu  lugar  requer;  em  v9o,  ó  filhas. 
Vos  quero  iniciar  nos  seus  mysterios: 
O  estrondoso  trovSo  dos  infortúnios 
Me  rodéa,  me  estruge,  e  sobresalta.  (*) 
Como  quem  pisa  um  chSo  pouco  seguro, 

(»)    Eftet  versot  foram  eseriptet  em  Deiemivo  de  1818. 
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Que  em  subterrâneas  luttas  ronca  e  treme, 
Vou  procurando  a  Qaase,  e  apenas  posso 
Fixar  a  vaga  idéa  em  seu  caracter, 
Deixar  que  o  estro  largue  affouto  as  azas. 

Esta  Classe  nlo  tem  flores  visíveis; 
Tudo  é  segredo  nella,  o  nome  o  indica :  (10) 
Da  fructificaclo  pouco  se  sabe; 
Nos  géneros  que  teem  nSo  se  percebe, 
Em  muitas,*  de  que  modo  fructíBcam. 
Estamos  nem  pistillos  manifestam, 
Como  ao  principio  n'outras  Classes,  ordens: 
Mas  na  estructura  destas  plantas  temos 
Indícios  de  que  as  ordens  sejam  quatro ; 
£  as  feições  que  lhe  achar  irei  pintando. 

Os  Fetos  ou  Filices  (taes  lhes  chamam 
Os  mestres  da  Botânica)  produzem 
Sobre  o  dorso  das  folhas  ténue  escama 
Que  delle  se  levanta  por  um  lado: 
Parece  ser  a  flor;  nella  se  encerra 
Um  tenoissimo  globo  com  pedundo 
Que  um  elástico  annel  circula  e  fecha: 
Este  globo  projecta  o  pó  fecundo. 
Provável  é  que  a  escama  seja  o  cálix, 
E  o  globo  uma  capsula  oa  pericarpio. 

D'outra  ordem  sSo  os  Musgos:  ténues  iios 
Vem  do  seio  das  folhas,  terminados 
Por  mui  pequenos  corpos,  como  antberas. 
Myope,«qual  me  fez  a  Natureza 
Para  encarar  melhor  da  Musa  o  rosto, 
E  soRirer  seus  luzeiros  como  Homero, 
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Se  a  tanto  mê  (gudaae  ingenho  e  artif 
Cançam-me  a  vista  imperceptíveifl  seres: 
Âffeita  aos  astros,  bosques»  mares,  terra, 
Â  intelligeacia  iromensa,  o  poder  vasto, 
Que  a  matéria  divide,  mejirrebata: 
Os  meus  olhos  nlo  vêem ;  mas  a  minha  alma 
Apercebe  os  prodígios  que  seméa 
A  mio  divina  nessas  fezes  flóreas. 

Das  Algas  que  direi?  Té  agora  ignoro 
Se  Flora  as  afilia  entre  as  maia  plantas. 
Ou  se  as  cerúleas  Njmphas  do  Oceano 
E  o  graodevo  Nereo  as  organisam.  (11) 
Vejo-as,  co'  as  leis  marítimas,  crustáceas;  (12) 
Herbáceas  outras,  que  reclamam  Flora, 
Mas  das  Nereidas  sSo  prazer  e  ornato. 
Quando  os  Rios  nos  cofres  de  Neptuno 
As  cristalinas  umas  vasam,  levam 
D'algas  e  limo  as  frentes  coroadas. 
As  tranças  azuladas  de  Melito  (13) 
Na  superficie  d'agua  vem  nadando 
Com  algas  eonastradas,  e  o  mar  ornam. 
Os  cintos  de  Panope  e  Galathéa  (14) 
São  pérolas,  coraes,  que  algas  enlaçam. 
O  filho  d'Amphitríte,  o  bozio  ungindo  (IS) 
Co'  a  gelatina  e  saei  que  n'alga  encontra. 
Com  mais  sonoros  sons  convoca  os  Phocas, 
E  o  seu  Pastor,  que  enigmas  desenvolve.  (16) 
Só  elle  dizer  pôde  se  sio  plantas,  (17) 
Ou  por  que  modo  o  mar  cultiva  aqueitas: 
Se  a  gelatina  é  flor,  se  rto  estames 
Certos  fios  que  indaga  o  Botanista, 
Sem  comtudo  atinar  co'  a  essência  delles. 
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Nio  me  importam  por  ora;  Apollo  sigo. 
Que  abrange  tudo,  mas  escolhe  assumptos. 

Nio  me  consta  que  a  Musa  enlameada 
Na  costa  Melibéa,  ou  nas  altercas 
Que  humedecem  o  Pindo,  intestigasse 
Lichens,  oonfervas,  focos,  ou  marchancias:  (18) 
Que  attentando  nas  algas,  a  recreem 
As  fibras  longas,  desiguaes  tuberc'Ios 
Onde  incógnita  Qor  tSo  ténue  existe. 
Que,  se  existe,  será  no  espaço  um  ponto. 

Os  Fungos  o  que  sSoT  Nlo  sei:  suspeito 
Que  uns  semi-*plantas  s8o,  e  semi-conchas ; 
Que  a  Natureza  os  pos  entre  os  limites 
Dos  seres  que  TOgetam,  dos  que  ?ivem. 
Dos  que  brotam  na  terra,  ou  n'agua  moram. 
Objectos  tfio  equívocos  confundem, 
Exbaurem  as  idéas,  já  cançadas 
Pelos  problemas  que  hoje  o  mundo  abalam. 

Vós,  symbolo  da  gloria,  v6s.  Palmeiras  I 
Conheço-vos  melhor  qne  os  fungos  nof  os. 
Que  d'íncognita  origem,  vil  escoria 
Da  terra  são:  abjectos,  n&o  desmentem 
Em  hábitos,  em  forma,  em  cor  o  lodo. 

Palmas  e  gloria  s8o  o  mesmo  assumpto 
Que  a  Musa  alenta  e  cânticos  inspira. 
Tomara  descrever-*te,  altivo  tronco  I 
Tu,  Principe  das  índias,  eojo  aspecto 
Assombrou  a  Linneo,  dando-te  Classe, 
Sem  se  atrever  de  todo  a  definir-te.  (19) 
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Sabemos  que  oa  spadix  fractificas,  (20) 
Que  a  flor  envolve  defensora  spatha;  (21) 
Que  um  tronco  invariável,  liso,  flrme 
No  tope  em  ramalhete  as  flores  brota; 
Tem  flores  separadas  e  incompletas, 
Umas  só  com  pistillo  ou  com  estames, 
N'um  individuo  só  ou  nos  diversos: 
N'um  género  porém  flores  perfeitas 
Com  pistillos  e  estames  se  descobrem. 
Quanto  devo  á  Botânica  lhe  pago: 
A  gloria  exige  mais;  A  gloria  tomo. 

Para  o  sul  do  Mar-morto,  onde  morava 
Do  felpudo  Esaú  a  gente  forte,  (22) 
A  terra  até  aos  Ceos  quasi  levanta 
As  giganteas  Palmeiras,  esses  ramos 
Que  da  Iduméa  o  nome  consagraram. 
S8o  do  triumpho  symbolo,  slo  premio 
Que  trocam  pela  vida  Heroes  valentes. 

O  sublime  Theseo,  que  outr  ora  affouto 
Lavou  c'o  sangue  de  Procusto  a  terra,  (23) 
E  o  mundo  alliviou  de  três  malvados, 
G>Iheo  palmas;  que  entSo  punir  o  crime, 
Exaltar  a  innocencia,  era  heroismo. 
Colheo  palmas  também,  honrando  as  cinzas 
Dos  guerreiros  de  Thebas,  que  insultava 
O  ingrato  Cresphonte:  colheo  palmas 
Quando  os  feros  Centauros  derrotava; 
Quando  á  pátria  voltando,  leis.  prudentes 
Á  nobre  Athenas  deo,  bem  como  exemplos. 

Com  que  illustre  ambiçfio  aspira  á  palma 
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o  irado  Grego,  Blho  dessa  Deosa  (23) 
Que  sobre  as  vacillantes  ondas  vinha 
ÂGceitar  de  Peleo  o  terno  incenso  I 
Tudo  é  furor  no  filho,  e  tudo  gloria; 
E  tanta,  que  esta  abafa  a  dor  que  inspira 
O  cadáver  d'Heitor  exangue  e  a  rastros: 
Não  faz  dó  o  gemido  com  que  invoca 
Esse  filho  da  Aurora  o  Sol  nascente:  (24) 
Nem  já  lembra  que  ás  mãos  do  fero  Achilles 
Foi  o  Numen  do  Egypto  victimado. 
Tanto  doura  o  valor  acçOes  ousadas  I 

Sobre  as  margens  do  Alpheo,  lá  onde  Phidias  (26) 
Imitou  n'uma  estatua  o  Pae  dos  Deoses; 
Cujo  prodígio  d'arte  Oiympia  exalta, 
E  faz  que  empreste  a  Jove  o  próprio  nome; 
Lá  turba  juvenil,  na  lutta  e  cesto, 
De  honroso  pó  coberta,  aspira  á  palma, 
Que  é  recompensa  da  destreza  e  força. 

Também  tu,  nobre  Arthur,  palmas  alcanças: 
Como  Theseo  venceste  o  Minotauro. 
Nada  te  falta?  Nada  mais  desejas? 
Como  Atrides,  irado  contra  Achilles, 
Não  te  agradam  triumphos  que  puderam 
Repartir  com  aiguem  a  gloria  tua?... 
Quanto  mais  bello  fAra,  Heroe,  teu  fado, 
O  de  outro  AiJiiUes,  o  da  Lusa  terra. 
Se  com  a  hercúlea  força  que  te  anima 
A  ferina  calumnia  derrubasses! 
Se  com  tua  effuigencia  manifesta 
A  Verdade  ficasse,  e  o  Luso  brio! 

Tomo  IV.  a 


114 

Mas  em  quanto  a  Victoría  resplandece, 
E  teo  nome  isolado  aos  Ceos  levanta; 
Em  quanto  a  Fama  emboca  as  cem  trombetas, 
E  tem  fixos  em  ti  seus  crebros  olbos; 
Estranha  terra  embebe  o  puro  sangue 
Dos  moços  Lusos;  Cintra  horror  inspira:  (26) 
Cintra  I  que  era  morada  dos  prazeres, 
Monumento  de  dor  ficará  sendo; 
Madrasta  dos  Heroes,  seva  Medéa 
Que  os  filhos  ou  rejeita  ou  despedaça. 

Não  te  arguo;  mas  gemo»  e  gemo  afibuta, 
(Que  é  de  um  Heroe  sentir  também  piedade): 
Vimeiro,  Salamanca,  onde  fizeste 
Reluzir  o  valor  dos  Portuguezes; 
Onde  em  torno  de  ti  os  nobres  restos 
Do  marcial  ardor  da  Lusa  gente 
Suave  e  decorosa  a  morte  achavMi, 
E  pela  Pátria  e  gloria  a  vida  deram; 
Salamanca  e  Vimeiro  te  remontam 
Té  aos  astros,  e  sobre  o  sacro  Oljmpo 
Com  sossobro  te  mira  o  fero  Mart& 

Porém  que  vejo!—  As  Musas  assustadas 
Trepam  do  Pindo  as  Íngremes  veredas; 
Deixam-me  só  no  mundo  entr^ue  ao  susto, 
E  me  agouram  com  lúgubres  gemidos!— 
Presentimentos  fiinebres  me  cercam, 
£  gelado  terror  me  petrifica. 
O  chão  treme...  nas  véas  vagaroso 
O  sangue  congelado  apenas  cwre... 
No  coração  me  pára...  quasi  expiro... 
Gomo  no  dia  infausto  em  que  negava 
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O  Sol  seus  raios  aa  festim  perverso,  (27) 
Pbebo  se  occulta...  trevas  aDounciam 
De  nefanda  cabala  alto  triampho...  (*) 

Vejo...  oh  vista  I...  o  qoe  via  o  Phrygio  Enéas  (28) 
No  momento  em  que  Troya  se  arraiava... 
Pallido,  exaugae^  o  espectro  d'Heitor  vejo... 
<x  Foge  i  (me  dis,  gritando,  o  beroe  de  Troya) 
Troya  é  dos  Gregos,  Troya  nfio  existe: 
Se  mortal  mão  pudesse  re$taurá-la 
Seria  a  minba-...  Salva  os  teus  Penates: 
É  quanto  hoje  de  ti  exige  a  honra, 
Quanto  os  Ceos  ioflexiveis  te  concedem. » 

De  donde  vens^  ó  sonho I  de  horror  cheio? 
Gomtigo  sae  do  Averno  a  dor  medonha, 
Que  n'alma  consternada  se  apascenta: 
Vem  o  desgosto  pallido,  esfaimado 
Roer-me  o  coracSo,  cravar  no  peito 
As  garras  sangoinosas,  e  offrecer-me 
Como  oblação  Aa  Parcas ;  que  jA  fartas, 
Com  severo  semblante  me  rejeitam. 
Á  vida,  ao  meu  supplicio  fico  entregue. 

Se  em  verdade  se  troca  o  sonho  acerbo, 
O  perder-te,  sim,  foi  provar  do  Averno 
As  inflammadas  aguas;  foi  naufrágio 
Em  que  a  esperança  e  paz  se  submergiram. 

Mas  vivo,  Sombra  amada!  e  nAo  presumas 
Que  em  meu  peito  reside  uma  alma  frouxa 

(•)    A  morte  de  mea  irmlo  em  8  de  Janeiro  de  1813. 
Tomo  IT,  8  • 
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Sobre  a  qual  tem  poder  a  dor  e  a  morte* 
Não  esperes  de  mim  neoías,  choros: 
Chorar  é  pouco,  mas  víogar-te  é  todo; 
£  Dobre  quando  vingo  o  mundo  inteiro: 
£  como  a  vida  em  mim  se  não  sustenta 
Só  pelas  pulsações  de  um  sangue  activot 
Mas  pelo  amor  da  gloria  é  que  respiro, 
Perante  os  Ceos  prometto  de  applacar-te; 
Tocorme  a  mim  cumprir  quanto  jwrámoi. 

(xVós,  Essências  celestes!  Vós,  do  inferno 
Habitantes  de  horror !  Vós,  que  na  terra 
Tendes  vertido  em  vSo  o  sangue  a  mares, 
Reis  poderosos!  sábios  Estadistas I 
Ouvi  de  uma  mulher  o  juramento, 
E  aflancem«-no  em  fim  vossas  espadas: 

(X  N8o  ha  de  a  terra  em  tomo  o  Sd  lustroso 
Duas  vezes  girar,  antes  que  trema 
Ou  caia  do  usurpado  throno  o  monstro 
Que  da  miséria  humana  se  alimenta. 
Antes  que  o  Sol  segunda  vez  renove 
O  cortejo  gentil  da  Primavera, 
Os  Lyrios  que  plantei,  reguei  com  pranto, 
Brotarão,  para  nunca  mais  murchar-se: 
E  os  bulbos,  productores  da  Ventura, 
Farei  plantar  onde  melhor  florecam. 
Victima  pura  desta  nobre  empreza! 
Assim  prometto  ao  Ceo;  assim  t'o  juro. » 

AbrU  dê  1813. 
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a  8  notas  que  se  encontram  no  fim  de  algumas  paginas  do  poema 
sio  da  Anctora»  assim  como  as  qne  se  seguem,  marcadas  com 
a  lettra  i«  — As  qne  tio  designadas  com  a  lettra  B.  foram  obsequio- 
samente offerecidas  pelo  Senhor  Doutor  Caetano  Maria  Ferreira  da 
SílTa  BeiraOy  qne  se  dignou  de  repartir  comnosco  dos  seus  vastos  co- 
nhecimentos em  Botânica.  £  as  que  teem  a  lettra  C»  foram  compostas 

pelo  editor  destas  Obras,  Carlos  Manoel  Soyé,  para  auxiliar  os  lei- 
tores que  o  precisarem  na  intelligencia  de  alguns  nomes  e  palavras 
menoe  vulgares. 


CANTO   I. 

(1)  Á  gentU  filha  de  Ceres — Prosérpina,  filha  de  Júpiter 
e  Ceres,  foi  roubada  por  PlutSo  quando  se  entretinha  a  colher 
flores  nos  campos  visinhos  do  Etna,  monte  Tulcanico  na  Sicília. 
Ceres,  aJSDicta  por  este  roubo,  acceodeo  fogo  no  Etna,  e  con- 
verteo  em  tochas  as  suas  arvores,  para  que  allumiassem  o  ca- 
minho por  onde  tinha  de  passar  em  basca  de  sua  filha.  -—  A* 
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(2)  TypheOf  o  maior  dos  gigantes  filhos  da  Terra  e  de 
TitanOy  que  tentaram  escalar  o  Olympo,  e  foram  vencidos  por 
Jiipíter;  que  lançando  sobre  elles  os  seus  raios»  os  sepultou 
debaixo  de  vários  montes.  A  sepultura  deste  foi  o  Etna  ou 
Mongibello  na  Sicilia»  pela  cratera  do  qual  dizem  os  Poetas 
que  sabia  o  hálito  inflammado  do  gigante  que  alli  parava.  —  A. 

(3)  Dite  é  o  mesmo  Plut&o,  filho  de  Saturno  e  Ops» 
irmSo  de  Júpiter  e  Neptuno,  e  deos  dos  infernos,  roubador  de 
Prosérpina.  —  C. 

(4)  Plutão  foi  menos  duro :  4  meMS  triste  —  Reinar  no 
inferno  que  obedecer  em  França.  —  Estes  dois  versos  foram 
suggeridos  pelas  circunstancias  afflictivas  da  Auctora  naquella 
epocha.  A  sua  casa  e  familia  achava-se  então  arruinada  e  dis- 
persa: seu  irm9o,  o  Marquez  d'Alorna,  proscripto  e  banido  da 
Bua  pátria,  e  confiscados  os  seus  bens:  e  aquella  filha  a  quem 
allude  acima  tinha  sido  conduzida  para  França;  tudo  por  eflfei- 
tos  da  calamitosa  invasSo  de  i  807.  —  C. 

(6)  O  filho  de  Semeh  —  Baccho,  o  deos  da  vindimai  filho 
de  Júpiter  e  Semeie,  filha  de  Cadmo.  Contam  os  poetas  que 
esta  imprudente  e  vaidosa  nympha,  perfidamente  aconselhada 
por  Juno,  que  ciosa  de  seu  marido  havia  tomado  a  figura  de 
uma  velha  para  mais  facilmente  a  persuadir,  pedio  a  Júpiter 
que  lhe  apparecesse  ao  menos  uma  vez  em  todo  o  esplendor  da 
sua  divindade.  Júpiter,  que  havia  jurado  pelà  Estygie  con- 
ceder-lhe  quanto  lhe  pedisse,  não  poude  recusar-se  áquelle 
fatal  desejo;  e  Semeie,  que  se  achava  absorta,  foi  consu- 
mida pelos  raios  que  circundavam  a  magestade  do  nume. 
Para  salvar  seu  filho,  que  ainda  n9o  estava  maduro,  lembrou-se 
Júpiter  de  o  tirar  do  seio  da  mãe,  e  guardá-lo  na  coxa  da 
perna,  até  se  completarem  os  nove  mezes,  no  fim  dos  qnaes 
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nasceo  Baccho,  dotado  de  quantos  talentos  e  habilidades  o^- 
petiam  á  sua  divina  eitracçfto.  Por  esta  circunstancia  foi  cha- 
mado himaltr^  isto  é,  que  teve  duas  mies;  e  binado^  que  nas- 
ceu duas  vezes.  Dizem  mais  que  conquistara  a  índia»  e  alli 
ensinara  a  plantação  da  vinha,  e  a  agricultura.  Os  Gregos  cha- 
naram-lhe  Dionysíoy  os  Latinos  Paier  liber^  os  Egy  pcios  OsirU ; 
alem  de  outros  muitos  nomes  que  lhe  deram»  taes  como  Bro- 
inio»  Lyeo»  Bassareo»  Nyctileo»  Nyseo»  Jacco»  e/c.»  sobre  a 
origem  dos  quaes  variamente  discorreram  os  escriptores  da  an- 
tiguidade» entre  outros  Pomponio  Hella»  Stratdo»  Plínio»  Heró- 
doto, Virgílio»  Ovidio»  ele.  —  Á. 

(6)  TripioUrno  era  filho  de  Celeo»  rei  d'Eleusis  na  Át- 
tica»  de  quem  Ceres  recebeu  hospitaleiro  agazaiho»  quando  an- 
dava peregrinando  pelo  mundo  em  busca  de  sua  filha.  Para  lhe 
agradecer  a  hospitalidade  que  usou  com  ella»  encarregou-se  a 
Deosa  de  lhe  criar  seu  filho  Deíphonte»  nascido  de  pouco  tempo» 
e  de  ensinar  a  agricultura  ao  primogénito»  Triptolemo»  o  qual 
depois  a  vulgarisou  pelas  outras  nações»  como  diz  Virgílio.  —  Â. 

(7)  Chj/ront  Centauro»  filho  de  Saturno  e  da  Oréade 
Phyllira»  (porque  os  outros  Centauros  de  que  faz  mençdo  Ovidio 
eram  filhos  de  Ixion  e  da  nuvem)  foi  o  mais  estimável  de  todos 
elles.  As  sciencias  em  que  foi  insigne»  principalmente  a  Me- 
dicina» a  Musica»  e^o  manejo  d'armas»  assim  como  o  amor  que 
tinha  á  justiça  e  o  respeito  que  consagrava  aos  Deoses»  lhe 
grangearam  immensa  fama  e  veneraçSo  na  antiguidade.  Foi 
mestre  e  ayo  de  Achilles»  de  Esculápio»  e  d'IIercules»  e  formou 
illustres  discípulos  em  Botânica»  de  que  teve  profundo  conheci- 
mentos. A  planta  Centáurea  a  elle  deve  o  nome.  Acontecendo 
porém  casualmente  ferir-se  em  uma  das  settas  de  seu  alumno 
Hercules»  que  se  achava  empeçonhada  com  o  sangue  da  Hydra 
de  Lema,  e  padecendo  por  isso  muitas  dores»  as  quaes  nSo 
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poderiam  ter  fim,  porque  elle  era  immortal  como  divino  por 
parte  de  seu  pae  e  saa  mSe,  pedio  aos  Deoses  que  lhe  dessem 
licença  para  morrer;  e  assim  lhe  trocaram  a  immortalidade 
pela  morte;  e  depois  de  morto  o  subiram  ao  Ceo»  transfar- 
mando^  no  signo  de  Sagíttario.  A  muitas  plantas  que  descobrio 
faerborísando  poz  elle  o  nome  dos  discipulos  Tslidos,  por  exemplo 
&  ÂclMlléa,  assim  diamada  de  Achilles.  —  À. 

(8)  PyíhagoraSf  o  sábio,  nasceo  em  Samos,  tiajoa  peio 
Egypto  e  outros  paizes,  e  adquirio  os  mais  vastos  conhecimentos 
em  Philosophia  e  Historia  Natural.  Dizem  que  foi  elle  quem 
compoz  os  primeiros  livros  de  Botânica.  Estes  livros  porém  já 
n&o  existem,  nem  tSo  pouco  ha  muita  probabilidade  de  que  o 
seu  auctor  desse  lições  a  Numa  Pompilio,  rei  de  Roma,  como 
eu  inculco  nestes  versos;  porque  o  philosopho  morreo  no  anoo 
497  antes  da  Era  Christfi,  e  o  rei  tinha  morrido  no  anno  672 
antes  da  mesma  Era.  Mas  os  poetas  acham  ás  vezes  alguma 
utilidade  em  anachronismos,  pois  se  assim  nlo  fosse  nBo  exis- 
tira o  bello  episodio  de  Dido  na  Enneida  de  Vii^iio^  Táo  pre- 
claro exemplo  me  sirva  de  desculpa,  assim  como  a  vários  Bo- 
taoicos  que  se  tem  gabado  desta  aliiança  da  Phytologia  com  o 
mais  pio  e  suave  de  todos  os  reis  da  antiga  Roma.  —  A. 

(9)  Etses  esariptos  guê  coníinham  quanto  o$  modemoi 
talvez  boje  indagam. — Todos  os  vestígios  históricos  que  nos 
restam  dos  conhecimentos  humanos  tendem  a  persuadirnaos  que 
as  Sciencias  cresceram  e  decresceram  alternativamente^  É  pro- 
vável que  os  homens  fortes,  que  viveram  largas  idades,  fossem 
Gonstituidos  de  maneira  que  pudessem  rápida  e  facilmente  per- 
ceber objectos  de  grande  importância  e  profundidade  nas  scien- 
cias e  nas  artes,  e  aprender  sem  maior  custo  o  que  boje  se 
aprende  com  muito  trabalho  e  difficuldade.  Inclino-roe  a  suppor 
que  as  suas  idéas  primitivas  nSo  estariam  envolvidas  nas  névoas 
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qo6  a  fraqueia  e  a  degrada(^o  depois  crearam ;  e  qae  as  gran- 
des paixões,  o  interesse,  as  aberrações  do  egoismo  fossem  ga* 
nhando  a  pouco  e  pooco  aquella  tyraBoica  ioQuencia  qae  amor-* 
teee  o  pensamento  e  a  ràzio.  A  sucoesslo  dos  erros  e  dos  ha- 
Utos  viciosos  degradáa  e  bestialisa  a  espécie  hamana.  Moitas 
descobertas  se  perderam;  algumas  porém  tornaram  a  achar-se, 
á  proporçio  que  us  Sábios  foram  exercitando  o  raciocinio. — Â. 

(10)  Theo|Arasto,  discípulo  de  PlatSo  e  de  Aristóteles, 
escre? eo  no  terceiro  século  antes  da  Era  ChrisU  um  Trattado 
das  Plantas,  e  adiantou  a  Botânica  entre  os  Gregos  de  tal  modo 
que  mereceo  ser  chamado  o  Principe  dos  Botânicos.  Nasceo  em 
Lesbos  naOlympiada  114/,  323  annos  antes  de  Jesus  Chrísto, 
e  morreo  na  Olympiada  123/  As  Olympiadas,  festas  em  bonra 
de  Júpiter  Olympioo,  celebravam-se  de  quatro  em  quatro 
annos.  — -  A^ 

(11)  Quando  a  CiUcia  reproáka  um  Sábio  —  Este  sábio 
foi  Dioscórides,  Medico  de  Anazarte,  na  Cilicia,  região  da  Asia- 
menor.  É  o  Botânico  de  mais  reputaçSo  de  que  ha  noticia  depois 
de  Theopbrasto.  Tendo  sido  militar,  e  viajado  por  vários  paizes 
do  Levante,  escreveo  no  tempo  do  imperador  Nero  um  Trattado 
de  Matéria  Medica,  dividido  em  cinco  livros,  no  qual  ajuntou 
mais  cem  plantas  ao  numero  das  mencionadas  por  Theopbrasto, 
com  os  nomes  com  que  eram  conhecidas  na  Grécia  e  paizes 
visinhos,  e  as  distribuio  em  aromáticas,  alimentares,  medici- 
naes,  e  vinosas.  Esta  obra  foi  commentada  por  Mathiolo  no 
século  XVL  da  Era  Cbristã.  —  A. 

(12)  Ouiro  heroe  das  SciendaSf  outro  marh/r — Plinio 
o  Antigo,  a  quem  chamaram  o  Martyr  da  Natureza,  porque 
achando«se  a  contemplar  de  perto  uma  irrupçSo  do  Vesúvio, 
aonde  o  tinha  levado  o  seu  srenio  «bservador*  foi  suffocado  nelas 
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chammas  que  o  yuIcSo  lançava.  ^Esta  catastrophe  descreveo  aea 
sobrinho  Plínio  o  Moço»  em  uma  carta  dirigida  a  Tácito.  Foi 
o  mais  laborioso  estudad<^  das  cousas  naturaes,  e  a  sua  His- 
toria Natoral  contém  uma  erudiçSp  admirável.  Buffim  dii  qoe 
Piinio  parecia  haver  tomado  a  medida  A  Natureza,  e  a  achara 
ainda  tSo  pequena  para  a  grandeza  do  seu  ingenho.  —  J. 

(13)  Ariadna  era  filha  de  Minos,  rei  de  Greta,  o  qual» 
victorioso  dos  Athenienses,  a  quem  tinha  guerreado  em  castigo 
de  lhe  haverem  morto  seu  filho  Androgeo,  tinha-lhes  imposto 
o  ónus  de  lhe  mandarem  todos  os  annos  sette  mancebos  para 
servirem  de  pasto  ao  Minotauro,  monstro  que  se  alimentava  86 
de  carne  humana,  e  residia  no  famoso  labyríntho  que  fôra 
construido  por  Dédalo,  para  esse  mesmo  fim.  Acontecendo  um 
anno  cahir  a  sorte  em  Theseo,  filho  do  rei  de  Athenas,  veio 
elle  juntamente  com  outros  seis  moços,  a  satisfazer  o  infame 
tributo;  e  como  Ariadna  o  visse,  namorou-se  da  sua  gentileza, 
e  cogitou  no  modo  de  lhe  salvar  a  vida.  Para  o  conseguir  deo-> 
lhe  um  novello  de  fio,  por  meio  do  qual  ponde  Theseo  sahir  do 
intrincado  labyríntho,  deixando  nelle  morto  o  antropophago 
Minotauro.  Fugindo  depois  com  a  Princeza  que  o  salvara,  es- 
queceoHse  bem  depressa  do  serviço  que  esta  lhe  fizera,  e  dei- 
xou-a  ao  desamparo  na  ilha  de  Choo  ou  Naxos,  aonde  passado 
tempo  veio  Baccho,  que  achando  Ariadna  só  e  desamparada,  e 
agradando-se  da  sua  formosura,  a  desposou,  e  depois  a  levoa 
para  o  Ceo,  coUocando  a  sua  coroa  entre  as  mais  Constei- 
laçoes*  ""■"  ii. 

(14)  José  PiUan  de  Toumeforíf  Provençal,  nasceo  em 
1656.  Herborísou  desde  creança:  foi  professor  em  Paris,  do 
Jardim  Real  das  Plantas:  visitou  Portugal,  Hespanha,  Hol- 
landa;  e  finalmente,  por  ordem  de  Luiz  14,  foi  A  Grécia  e  á 
Ásia  buscar  plantas,  e  occupar-se  da  Historia  Natural.  Á  força 


1S5 

tie  trabalhos  botânicos,  morreo  em  1708.  Este  sábio  deseoYohe 
€m  todos  08  seus  escriptos  tanto  zelo  pela  sciencia,  e  uma  in- 
telligeocia  tal,  que  sem  embargo  dos  progressos  que  depois 
delle  se  teem  feito  neste  ramo»  será  sempre  utilíssimo  e  neces- 
sário estudar  as  suas  obras.  Hr.  Âdanson,  outro  sábio  Botânico 
da  Academia  das  Sciencias  de  Paris,  que  publicou  em  1763 
um  Trattado  das  Familias  de  Plantas,  assegura  com  razSo  que 
de  todos  os  Hethodos  arti&ciaes  o  de  Toumefort  foi  o  que 
menos  turbou  as  afiBnidades,  ou  melhor  se  conformou  com  a 
marcha  dp  natureza.  —  Ã. 

(15)  Toumefort,  andando  a  herborisar  nos  Pyrenneos, 
foi  assaltado  e  maltrattádo  pelos  miqueletes;  mas  de  tal  modo 
andava  absorto  no  estudo  das  plantas,  que  sem  embargo  do  in- 
sulto, continuou  a  herborisar,  sem  dar  fé  do  que  lhe  tinha  sue- 
cedido,  nem  attender  pelo  mais  que  podia  sobrevir.  —  A. 

(16)  O  famoso  Pintor  Vemet^  indo  n'uma  viagem  marí- 
tima de  Itália  para  Marselha,  foi  surprehendido  por  uma  hor- 
rível tempestade.  Quando  os  outros  passageiros  iam  tremendo 
com  receio  do  naufrágio,  elle  arrebatado  com  o  espectáculo 
que  lhe  apresentava  a  natureza,  fez-se  ligar  a  um  mastro 
da  embarcação,  para  melhor  gozar  da  vista  dos  raios  e  das 
ondas;  e  em  tal  situação  apenas  se  lhe  ouvia  dizer  de  vez  em 
quando  :=:  Çu«2  beau  spectacle !  ^=  A  este  profundo  estudo  e 
impassibilidade  do  Pintor  se  deve  o  seu  maravilhoso  quadro  da 
Tempestade^  no  qual  se  achará,  como  em  todos  os  mais  que  fez, 
em  alguma  attitude  exquisita  o  seu  amigo  Hr.  Teste,  banqueiro 
d'Âvinbão.  —  A. 

(17)  O  Doutor  Ánlonio  Luiz  de  JtasieUf  celebre  Botâ- 
nico da  Academia  das  Sciencias  de  Paris,  nasceo  em  LySo  no 
anno  de  1686.  Foi  elle  quem  fez  o  Appendix  de  Toumefort,  e 
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redigio  a  obra  do  P.  Barrelier  sobre  as  plantas  qae  fegetani 
em  França,  Hespanba  e  Itália ;  adquirindo  grande  celebridade 
pelo  sen  Methodo  Natural»  em  que  adoptou  a  nomenclatarm  de 
LinneOy  e  quasí  geralmente  os  seus  géneros,  reduzíndo-oa  a 
noventa  e  duas  familias,  estabelecidas  em  differentes  relaçSes 
collectívamente  tiradas  de  todas  as  partes  das  plantas.  Este 
methodo  foi  imaginado  pelo  Doutor  Bernardo  de  Jussieu,  e 
estabelecido  primeiramente  no  Real  Jardim  de  Trianon,  cooa* 
truido  no  Parque  de  Versalhes :  depois  da  sua  morte,  o  Doutor 
António  de  Jussieu  cuidou  em  lhe  dar  uma  melhor  forma,  e  o 
introduzio  no  Jardim  Real  de  Paris.  —  A. 

(18)  Malpighif  medico  mui  sábio  de  Bolonha,  que  ana- 
tomisou  as  plantas,  e  publicou  vários  escriptos  sobre  os  prío- 
cipíos  e  geraçdo  de  muitos  seres,  morreo  em  Roma  no  anuo 
de  1694,  de  idade  de  67  annos. 

Leutoenhoekf  celebre  medico  hoUandez,  que  aperfeiçoou  o 
microscópio,  e  fez  importantes  descobertas  com  o  auxilio  deste 
instrumento.  —  À. 

(19)  Zephyro  na  mythologia  é  61ho  da  Aurora,  e  espoto 
de  Flora,  a  Deosa  das  flores;  e  no  sentido  próprio  é  o  vento 
Occidental,  a  que  os  Gregos  chamam  Zephyro,  e  os  Latinos 
Favonio.  —  A. 

(20)  Carlos  lÁtmeo^  Botânico,  auctor  do  Systema  sexual 
das  Plantas,  Professor  de  Medicina  na  Universidade  de  Upsai, 
morreo  em  1772.  Era  filho  de  um  pobre  ecclesiastico  deSmo^ 
landin,  na  Suécia ;  e  tendo-se  applicado  ao  estado  de  Historia 
Natural,  fez  nesta  sciencia  tão  rápidos  progressos,  que  na  idade 
de  22  annos  se  achava  já  capaz  de  ajudar  e  substituir  Rudbeck, 
que  entSo  a  professava  em  Upsal.  Uma  das  suas  primeiras 
tentativas  foi  de  fazer  um  systema  botânico  que  pudesse  pre- 
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yalecer  ao  de  Tounefort;  e  áitem  que  chegara  a  introdari-io 
no  jardim  botânico  daquella  Universidade  no  anno  de  1731. 
Depois  foi  encarregado  pela  Sociedade  de  Upsal  de  fazer  uma 
viagem  na  Lapooia,  Nomegai  e  oatros  paizea  do  Norte,  por 
db^ctos  de  Historia  Natural.  Em  1735  e  annos  seguintes, 
protegido  por  seus  amigos,  viajou  pela  Dinamarca,  Suécia,  Al- 
lemaoha,  Inglaterra  e  Hollanda,  aonde  publicou  o  seu  SyiUma 
NalurcB.  Voltando  á  Suécia,  a  reputação  que  havia  adquirido 
DOS  paizes  estrangeiros,  lhe  suscitou  a  inveja  de  Rozen,  e  outros 
membros  da  Universidade  de  UpsaU  de  sorte  que  tendo  aberto 
um  curso  de  lições  de  Historia  Natural,  foi  por  decreto  da 
mesma  Universidade  suspenso  de  o  coutínuar,  com  o  pretexto 
de  que  somente  os  doutores  aggregados  a  ella  podiam  ensinar. 
Mas  vencida  esta  dífficuMade  no  anno  de  1741,  em  que  foi 
nomeado  professor  de  Medicina  e  Botânica,  continuou  por 
muitos  annos  as  suas  liçSes  com  grande  celebridade,  até  que 
finalmente,  victima  da  sua  applícaçUo  demasiadamente  sustida, 
veio  a  ficar  privado  de  todas  as  faculdades  intellectuaes  no 
ultimo  anno  da  sua  vida,  e  a  morrer  de  uma  bydropisia  de 
peito;  tendo  contribuido,  tanto  pelos  seus  extensos  trabalhos, 
como  pelos  sabioa  alumoos  fue  formou,  para  adiantar  mais  ou 
menos  todas  as  partes  da  Sciencia  da  Natureza.  -—  (7» 

(21)  JoSo  ibiy,  theol(^  loglez  de  grande  ingenho  c 
erudiçlo,  publicou  em  1682  a  mais  extensa  Historia  do  reino 
vegetal  que  até  alli  se  tinha  viilo,  eomprdieBdeodo  18:655 
plantas  entre  espécies  e  variedades.  Os  trabalhos  desta  obra 
vasta  n9o  foram  dirigidos  somente  á  Medicina,  como  era  cos- 
tume, mas  a  tudo  o  que  pudesse  ser  útil  é  vida  humana; 
e  Ray  ibi  com  effeito  o  primeiro  depois  de  Plinio  que  se 
esforçou  para  que  a  Botânica  fosse  estudada  como  uma  parte 
da  Historia  Natural.  O  seu  methodo  dividido  em  trinta  e  três 
clasaesi   fundadas  priDCipalmeiíte  no  frueto^  foi  seguido  por 


SloanCi  Petiver,  Diiienio,  e  Martin.  Elle  contém  muitas  ol»er«- 
vações  uteís,  e  novidade;  mas  sem  embargo  disso,  e  mesmo 
depois  da  ultima  correcção  que  seu  auctor  lhe  fez  na  edi^o 
que  publicou  em  1700,  não  deixa  de  ser  difficil  na  pratica. 

Deste  Botânico  fiz  menção  somente  por  cÍTÍIidade ;  porqoe 
achando-me  em  Inglaterra,  me  pedio  um  Inglez  que  o  080 
esquecesse.  —  A. 

(22)  Tempes  se  dwam^  etc. — Sobre  as  margens  do 
Peneo,  entre  o  monte  Ossa  e  o  Olympo,  havia  um  valle  deli- 
cioso chamado  Tempe,  de  que  os  antigos  faxem  menção  como 
de  uma  espécie  de  Paraiso.  —  A. 

(23)  O  Cantor  do  Rhodope  é  Orpbeo,  que  assim  feí 
chamado  por  Ovidio  e  Horácio,  em  razão  de  ser  o  monte  Bbo- 
dope  na  Tbracia,  assim  como  o  Pangeo  e  o  Hemo,  que  ?ão 
prender-se  áquelle,  muito  celebre  na  historia  de  Orpheo,  por 
ser  nas  suas  yisinhanças  que  os  seus  cantos  e  a  sua  morte  o 
fizeram  tão  famoso.  —  A. 


(24)  Corcyrãf  também  chamada  Pheaeia  por  ser 
toda  pelos  Pheaces,  e  hoje  (7or/ti,  ilha  próxima  ao  Epiro  00 
Albânia,  da  qual  falia  Homero  na  Odysséa,  era  o  lugar  dos 
famosos  jardins  de  Alcinoo,  por  quem  Ulysses  foi  magnifica- 
mente hospedado  quando  alli  naufragou,  tendo  a  fortuna  de 
encontrar  Nausicate,  filha  daquelle  rei,  que  o  conduzio  a  sob 
pae.  —  A. 

(25)  Pomonaf  a  Deosa  das  fructas  e  pomares,  era  oroa 
nympha  do  Lacio,  mui  querida  de  Vertumno,  que  para  a  ver 
e  convencè-Ia  tomava  mil  figuras,  e  por  ultimo  a  de  velhot 
procurando  com  muitas  razões  per8uadi**la  a  que  casasse  com 
Vertumno;  até  que  em  fim,  desenganado  de  a  poder  sedsxir 
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com  orgomeDtoSy  reassomio  a  siia  verdadeira  forma,  e  sem 
grande  trabalho  a  reduzio  a  querer-lhe  bem.  Era  muito  vene- 
rada dos  Romanos;  e  no  livro  14.^  das  Hetamorpboses  de  Ovídio 
enoontra-ae  uma  ingenhosa  descrípçilo  desta  Deidade.  —  Â. 


(26)  VeriumnOf  o  deos  do  Outono,  e  da  mudança,  tinha 
o  dom  de  transformar-se,  e  foi  esposo  de  Pomona.  Veja-«e  a 
nota  antecedente.  —  A. 

(27)  Vóif  nove  irmos  dimnoi  t  —  Âs  nove  Musas,  filhas 
de  Júpiter  e  de  Mnemosyne,  a  deosa  da  Memoria.  Os  nomes 
particulares  de  cada  uma  são:  Tirania,  que  preside  á  Astro- 
nomia, superior  ás  outras  pela  sua  sciencia  —  Polymnia,  que 
preside  á  Eloquência  e  á  Poesia  lyrica  —  Terpsichore,  a  musa 
da  Dança  —  Clio,  a  da  Historia  -—  Melpomene,  a  da  Tragedia 
—  Erato,  a  da  Poesia  amorosa  —  Euterpe,  a  dos  instrumentos, 
particularmente  da  flauta  —  Thalia,  a  da  Comedia «-— Calliope, 
a  da  Poesia  Heróica  e  da  Harmonia.  Também  se  chamam 
Pierides,  ou  por  terem  nascido  no  monte  Pierio  da  Thessalia, 
regillo  de  Macedónia,  como  diz  Plinio  o  Maior,  ou  por  terem 
vencido  em  publico  certamen  as  filhas  de  Pierio  Macedónio, 
soas  visinhas,  que  se  atreveram  a  desafiá-las  para  mostrar 
quem  primava  na  musica  e  na  poesia;  Heliconides,  e  He- 
liconiades,  do  monte  Helicon,  na  Beócia,  onde  muitas  vezes 
costumavam  residir;  Pamasides,  do. monte  Parnaso  onde  ha- 
bitavam; Pegasides,  por  beberem  da  fonte  Castalia,  ou  Caba- 
lina,  que  nasceo  da  pegada  do  cavallo  Pégaso,  quando  nelle 
subio  Bellerophonte  para  ir  debellar  a  Chjmera ;  Âooides,  da 
fonte  Aonia,  na  Beócia;  Citherides,  do  monte  Citheron  na 
Attica;  Thespiades,  de  Thespia,  lugar  próximo  a  Helicon,  que 
lhes  era  consagrado;  Mnempsynides,  de  ^  mãe  Mnemosyne, 
etc.  —  C. 

Tomo  IV.  9 
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^8)  Orphto^  poeta  celabre,  e  «i  des  mak  «ttigos  u^ 
bios  eujo  nome  chegou  até  nóip  nascoo  oa  Thraeiat  um  seonb 
quast  áotes  da  guerra  de  Troya.  Seu  pae  chaomhae  OEagro» 
um  doa  reis  ou  chefes  daquelie  paíz;  e  eooio  os  Gregos  nio 
tivessem  conhecimento  do  nome  de  sua  m&e,  imaginaram  que 
o  tinha  sido  Calliope,  a  Musa  da  Harmonia.  Outros  porém  dis- 
seram que  foi  filho  de  ApoUo,  e  de  Calliope^  cuja  opiuiSo 
segoie  o  nosso  GamdeSi  como  se  deprebende  da  estancia  1.^ 
do  3.^  Canto  dos  Lusiadas.  O  poeta  Lioo  ensiiMNHlhe  a  tocar 
citara  ou  I jra ;  mas  em  breve  tempo  o  discipulo  excedeo  o 
mestre.  As  maravilhas  que  se  contam  do  seu  talento»  como 
por  exemplo»  domar  a  braveza  das  feras^  acalmar  ea  veotoa 
desenfreados,  entorpecer  a  corrente  das  aguas  do  Hdiro,  aUra- 
htr  ao  Rhodope  as  arvores  e  as  penhas,  oada  mais  sSo  do  que 
a  imagem  allegoríca  do  poder  da  musica  e  da  poesia  sobre  os 
homens.  Também  foi  na  expediçio  dos  Argonautas  á  conquista 
do  Yellocino  d'ouro.  Visitou  o  Egypto»  onde  se  fez  iniciar  noa 
mysteríos  sacros;  e  pelos  entretenimentos  que  alli  teve  com  os 
sacerdotes»  que  enUlo  se  achavam  senhores  do  deposito  das 
soieociaSi  adquirio  grande  copia  de  ooidiecimentos,  dos  quaes 
fez  participantes  aos  Thraces  seus  compatrícios,  accomraodandcH 
se  todavia  ás  preocupações  que  elies  tinham.  Á  imitaçSo  dos 
mysteríos  de  Isis  e  de  Osiris,  tio  celebrados  no  Egypto,  institoio 
es  de  Baccho  e  de  Geres  Eleusina,  que  do  seu  nome  foram 
intitulados  Orphicos.  A  exemplo  dos  outms  sábios  do  paganiamot 
deixava  ao  povo  o  cnlto .  dos  entes  aensiveís,  permitlindo  que 
divinisassem  os  objectos  do  seu  temor,  ou  do  seu  afiSscto ;  mas 
em  particular  descobria  a  seus  discípulos  o  dogma  de  um  Deoa 
creador,  que  conserva  o  Universo  depois  de  o  tirar  do  nada; 
e  revelando*lbes  os  segredos  de  uma  vida  futura»  intimidava 
o  vício  com  as  penas  do  Tártaro,  e  acoroçoava  a  virtude  com  a 
esperança  de  uma  r^ompensa  proporcionada  aos  seus  esforços; 
e  por  isso  foi  chamado  o  primeiro  Theologo  dos  Gregos^  coom 
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dít  Laotaneio  Finufatio  m  «eu  livro  »=«  Dâ  OHgim  erfmiê. 
Sendo  recente  esposo  de  Earydiee,  a  quem  amava  coaa  tef^ 
nura,  acconteceo  que  esta  nympha,  andando  a  girar  nos  prados 
eotti  soas  companheinis«  fosse  mordida  no  pé  por  utna  serpe 
venenosa  que  estava  occulta  debaixo  das  bervaS.  DebaUe  éoK» 
pregoa  elle  o  sueco  benéfico  das  plantas  para  nentralisar  o  eF« 
feito  do  veneno:  Eurydíce  morreo;  e  o  seu  esposo  inconsobvel 
a  foi  buscar  (segundo  a  Hytbologia)  aos  infernos»  conseguindo 
apiedar  com  seus  cantos  o  inexorável  Plutão.  Desgraçadamente 
porém,  quando  já  próximo  estava  a  repassar  os  limites  do  im- 
pério tenebroso^  trazendo  após  de  si  a  noiva  libertada,  esqueceo- 
se  da  condição  com  que  Ibe  fora  cedida ;  e  voltando  o  roato  para 
v6-la,  nesse  instante  a  perdoo  para  sempre*  &ta  descida  de 
Orpheo  aos  infernos  forma  o  assumpto  de  um  episodio  do  4»^ 
livro  das  Georgicas  de  Virgilio,  no  qual  o  poeta  se  excedeo  a 
si  mesmo.  Também  foi  cantada  por  Ovidio  no  livro  10.^  das 
Metamorpboses,  e  se  acba  elegantemente  traduzida  por  Manoel 
Maria  Bocage,  no  tomo  2.^  das  suas  obras.  Ultimamente 
Orpheo,  como  Geasse  inconsolável  da  perda  da  sua  Eurydice, 
não  fazendo  mais  caso  das  outras  bellas  da  Thracia,  nem  tão 
pouco  dos  festejos  para  que  o  convidavam,  foi  morto  pelas 
Baccbantes  furiosas,  que  o  fizeram  ^  em  pedaços,  e  arrojaram 
sua  cabeça  e  lyra  ás  aguas  do  rio  Hebro,  o  qual  compassivo  as 
levou  até  á  ilba  de  Lesbos,  aonde  lhes  foi  levantado  um  tumulo 
bonorifico.  A  lyra  (como  diz  João  Bocacio  na  sua  Genealogia 
Deorumf  livro  S.^)  foi  elevada  aos  Ceos,  e  transformada  pelos 
Deoses  na  constellação  que  tem  seu  nome:  e  Orpheo  (como 
diz  Pierio  Valeriano  nos  seus  Hyeoriglipbicos  livro  23.^)  foi 
transformado  em  Cysne. — C. 

(29)  Vágãf  em  inglez  Wye^  ribeira  no  Glocestersbire 
que  desagua  no  Saverno,  rio  que  tem  origem  no  Condado  de 
Montgomery,  paiz  de  Galles,  e  desemboca  no  canal  de  S.  Jorge. 

Tomo  IV.  9  • 
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Na  conflaencia  da  Vaga  e  do  Saveroo  estará  situada  a  casa  de 
Wye^Cottage,  onde  eu  compunha  as  Recreações  Botânicas. — A. 

(30)  Álcippe  nasceo  em  Lisboai  na  casa  de  seus  Avás 
os  Condes  de  Assumar,  edí&cio  muito  antigo,  onde  está  hoje 
estabelecida  aCadéa  do  Limoeiro;  e  por  isso  algumas  rezes  diz 
o  poYO  —  Vamos  até  ao  palácio  do  Conde  d'A8Sumar,  visitar 
um-  amigo  que  lá  está  —  quer  dizer,  que  está  preso  na  Cadêa 
do  Limoeiro.  —  C. 

(31)  Os  Baíhursts  piedosos^  estimável  família  ingleza, 
com  quem  Alcippe  teve  muita  amizade  e  convivência.  Mais 
adiante,  no  3.^  Canto,  faz  ella  recordação  da  casa  de  campo 
que  esta  familia  possuia  no  Glocestershire.  —  C. 


CANTO  II. 


(1)  Bem  que  desse  diademas  ao  diamante^  etc.  —  Gomo 
o  diamante  é  o  mais  precioso  dos  mineraes»  e  a  rosa  a  mais 
bel  la  das  flores,  entendo  esta  preeminência  que  a  natureza  lhes 
dá,  e  exprimo-a  pelo  diadema  e  pela  coroa  pomposa,  o  que  é 
bastante  claro  em  portuguez.  —  A. 

(2)  Âllusfio  á  serpente  Python,  que  foi  produzida  pelos 
limos  da  terra  depois  do  diluTio  de  DeucaliSo.  Juno,  esposa  de 
Júpiter,  aenTiou  contra  Latona,  que  era  amada  de  seu  marido; 
mas  Apollo,  filho  desta,  matou  a  serpente  a  tiros  de  frecha, 
Tingando  assim  a  perseguição  de  sua  mSe,  e  livrando  a  terra 
dos  edluvios  pestilentcs  que  exhalava  aquelle  monstro.  Em 
memoria  desta  façanha  de  Apollo  foram  instituidos  na  ilha  de 
Delphos  os  jogos  Pjthios,  cuja  denominaç&o  provêm  do  nome 
da  serpente.  —  C. 

(3)  Matéria  indefinida  —  Na  theoria  da  Luz  seguio  a 
Âuctora  a  hypothese  de  Newton,  ou  da  emissSo.  —  B. 

(4)  E  como  nós  respira  —  Aqui  mostrou  a  Auctora  pro- 
fundos conhecimentos  de  Physiologia  vegetal :  as  folhas  s3o .  os 
orgllos  da  respiração  dos  vegetaes,  e  no  seu  estado  de  perfeição 
á  custa  da  matéria  verde,  os  vegetaes  decompõem  o  ar  atmos- 
pherico,  absorvendo  o  carbono  do  acido  carbónico,  e  exhalando 
o  oxigeneo.  Pristlej  foi  o  primeiro  que  observou  esta  funcção; 
e  depois  delle  Sennebier  e  Saussure  confirmaram  a  observação, 
c  hoje  é  um  dos  factos  inquestionáveis  da  sciencia.  —  B. 
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(5)  Calix^  invólucro  exterior  da  flor,  ordinariamente  de 
cor  verde.  —  CoroUap  invólucro  interior,  que  por  via  de  regra 
dá  a  variada  cor  e  belleza  á  flor.  Parece  ter  recebido  esta  de- 
nominação por  se  assemelhar  eoi  alguoHis  flores  a  uma  pequena 
coroa  real  aberta,  como  é  a  da  assucena.  —  B. 

(6)  É  ie  dpollo  Q  caloTf  ete*  — *^  Em  todoe  os  trattados 
de  Botânica  merece  um  lugar  mui  dístincto  o  exame  da  acçi^ 
da  luz  solar  sobre  a  vegetaçio;  e  o  desabotoameoto  de- todos 
os  gomos  é  na  verdade  ornais  bello  eflfeHo  daacçio  solar. — <B. 

(7)  Vereis  umas  no  caule  solitárias — OuíraSt  mais  ter^^ 
naSf  em  familia  unidas.  — ^  Estes  dois  versos  desenham  magni- 
ficamente o  habito  externo  das  duas  grandes  secç9es  vegetaea, 
monacoiyledoneas^  e  dieoiyledoneas,  Âquellaa  $lo  como. um  aoa- 
ohoreta  que  vive  isolado  no  oume  do  caule:  estai  ao  con- 
trario semelham  a  um  collegio  numeroso  que  vive  na  mais 
estreita  communhao;  a  Palmeira,  por  exemplo,  repiesentarft 
AquellAs;  e  um  frondoso  Carvalho  estai*  —  Bf 

(8)  Tudo  indica  nas  plantas  sentimento — Se  defioinnoi 
a  sensação,  com  Mr.  Baspail,  •faculdade  de  responder  a  wna 
impulmo  com  uma  rq^uUao  s>  quem  pôde  negar  o  sentimento 
aos  vegQtaes?  Haja  vista  fia  folhai  da  Sensitiva, -<^  H, 

(9)  Anthera^  parte  superior  do  orgto  masculino  daa  flores, 
o  qual  se  chama  esiame  por  se  assemelhar  a  um  fia  delgado»  ou 
fma  stotf  por  estar  ordioariamente  erguido.  A  antbera  6  uma 
espeqie  de  bolsa  ^w  contém  o  poUrn^  ou  o  pá  (mindaota  doa 
v«g9t«^* — B^ 

(10)  PiãtíflOf  orgio  femioipo  vegataU  Noavegetaes  díoí^ 
cos,  em  que  uma  planta  ó  toda  masculina,  e  outra  toda  ferni- 
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nina,  e  que  vivem  a  alguma  distanciai  o  vento  leva  o  pollen  da 
flor  masculina,  e  o  deposita  do  Migma,  ou  parte  superior  do 
órgão  feminino,  assim  chamada  por  se  assemelhar  a  um  ferrete 
ou  ferro  de  marcar,  como  é,  v.  g.  o  da  congossa,  eU.  —  B. 

(11)  Que  na  ela$se  primeira  um  só  consoriif  etc.  —  As 
primeiras  orne  classes  no  systema  de  Linneo  tiram  seu  caracter 
essencial  do  numero  dos  oi^Sos  masculinos,  ou  estames,  de  suas 
flórea:  assim,  Motumdria^  que  é  a  1/,  tem  um  só  estame ; 
(do  grego  monos^  um  só,  e  anert  genitivo  androSf  marido) 
a  2/,  Biandriaf  tem  dois;  (do  grego  dú,  dois,  e  aner^  geni- 
tivo ondrot,  marido)  tie.  Mas  as  ordens  em  que  se  subdivide 
cada  uma  destas  classes  tiram  seu  caracter  do  numero  dos  or- 
glos  feminínoSf  ou  pistillos:  assim,  ai.*  classe  tem  duas  or- 
dens: 1/  Monogyniaf  istoé,  que  tem  um  só  pistillo;  (do  grego 
moMit,  Qflia  só,  e  gyntf  esposa)  8/  Digyma^  que  tem  duas 
fêmeas,  (do  grego  áu^  duas^  e  ggú$^  esposa)  e  um  só  macho, 
que  é  o  caracter  da  classe:  circunstancia  que  a  Áuctora  tam- 
bém apanha,  e  com  tanta  graça  representa  nos  versos  «=3  jBem 
qm  «ala  dasu  dmu  mrãau  tetúia^  E  que  a  segunda  off*reça^ 
etc.  —  B. 

Em  obseipiio  dos  leitoim,  e  para  lhes  facilitar  a  iotelli- 
gencia  do  texto  do  Foema,  ajuntaremos  aqui  as  duas  Tabeliãs 
seguintes,  extrahidas  da  Exposição  do  Systema  Sexual  de  Lin- 
neo peto  Doutor  Félix  Avellar  Brotero,  no  seu  Compendio  de 
Botânica,  tomo  2.^ 
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DO 


SirSTEHA  HHXVAWa. 


I. 
n. 
m. 

IV. 
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Mânandria 
Dumdria 
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•ã 


é 
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bemTm 
vel ;    ou 
orgftos 
sexuaes 
bem  ap*> 
parentes 
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com  pU- 
tíUo  em 
todas  as 
flore»  4a 
mesma 
espécie. 


de  comprimento;^-    ^'T*^"* 

indetermiiiAdo    V-T";    ^rP"»«rt« 

m.  Oetandría 
IX.    Ermewídruí 
X.     Deamdria 
/Estames  des-j  I  XI.   Doâ^caiuina 

apeg;ados  en- J  |  XII.  lenandriu 

tre  si,  e  do  \  \XIII.  Poliandria 

pistillo       !«}  «,(   e  dois 

o.  £  Vaiais  altos    XIV.  Dldynamia 


la  9 


•|'g/ e  quatro 


apega- 
dos 


mais  altos     XV.    Tetraipmmim 


/  em  um 
S  Icorpo....    XVI.   Maaadelphia 

^   )  em  dois      

sntre]   «  Wpos...   XVn.  Diadelphia 
si  ^  •§   lem  muitos 

^  [corpos. . .  XVm.  Pofyadelpkim 


Estames 
|em  umas 

flores,  e 

o  pistillo, 
I  em  outns 
I  na  mesma 

espécie. 


pelas  antheiBs.    XIX.   Syngeneria 

^aopistiUo X^.     Gynaniri^ 

|e  no  mesmo  individuo XXI.   Mami€ia 

I  mas  em  dois  Individuos XXII.  Diaicia 

e  alem  delias  flores  hermaphro. 
ditas  no  mesmo  ou  diverso 
individuo XXIII.  Pêtfgamia 


ClMdestina,, XXIV.  Ctfftofamk. 
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CLASSES         . 

COH 

A»  SVA»  OBBB1V8  BBfiUPBCTTITAS. 

CLASSES  ORDENS 

L  IfoUAIf  twu. 

n.  DtiDDRiA  . ,  j, . , .  gruis. 

in.  Tmâudui g7B>*- 

ly.  TKTKUIDmiA ttifja», 

T.      P«««,»wi ''>^'  TrtiMjnU. 


TI.     HiuHvmii. . 


igTnh,   Tetrejynta, 


Sn.    Icoiufomu . . 


Vil.    HBrTAi>DaM....l  ragjnia,  HeptKfrnU. 

TIO.    OcTAMDBfi Uotioffiua,   DU[jDu,  Tri^nia,  TetngjDU. 

DC.     E.tHiuTDBiA Honogyoii,  Tri^oia,  Heia^fnia. 

X.  Dkudria fMoBogrnU,  Dínnu»,  Trifynu,  Pentasyni», 

......  I      Dcc*çjni*. 

XI.  lH.....„,.....f"«5^™íH-.T,ln*P-.-«I^. 

i    Poiygynia- 

XUl.    roLTum.!* ^     Pentajjiii.,  HaaíjnU,  PoljsrnU. 

3tiy.    DiDniufi^i GjiDDOipermia,  Angioipeniiu. 

XT.     Tbtríjitháiiii  . . .     Silicaloaai,  Siliqaraai. 

rTríandría,  Heptandria,  Octaodria,  EliuKuidria, 

'  XVI.    HonuimLpnt , . . .  ?      Decandrla,  Endcundrla,  Dodecandria,  Po- 

Xtu.  DiiDKLFBix PeDtandria,  Hexatulria,  OcUndria,  Decandria. 

Xnn.  PoLiABnPRti  ...  fP"^ri«.D«>««WÍri.,   IcoMndfia,  Polj«i- 

f  PfdfgaMia  Ignd,  Poligamia  luperfliia,  Polj- 

mX.    Sniammnx i      gamia  fnutrada,  PÓlrgamia  neceuaTia,    fi>- 

(__     gania  ae^regada,  Honagania. 

(Diandria,  Triandria,  Telraadia,  Peatasdria, 

XX.    QiKiHDRiA    i      HexBadria,    Oetandria ,  Decaailria ,   Dode* 

'  (^     casdria,  Péljandria.  i 

rUouandria,    Diandría,   Triandria,   Tetrandria, 

XXJ.    HoNMCiiA. }      PcHtaodria,  BeiBDdrta,  Heptandrin,  Poljan- 

f      dlia,  MoDaddphia,  S^ngeneiia,  Grnandria. 

rlfonandría,    DiaDdiia,  Trlaodria,   Tetrandria, 

TCm    n.n....  J      Pentandria,  Heiandria,  Oclandria,  Enneaa- 

AAU.  uiotcu <      j^,_   Decandria,    Dodecandria,  Pnljaidria, 

(_     Uanadelphia,  Sjngeaeiia,  Gjnaodria. 

^JUii-  PoLTotNii Monoicia,'  Dioicia,  Trioicià.  _ 

XXIV.  CKTtooAxu ....    Fem,  Jãnfo»,  Algn,  Fnngoa.  ^* 
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(12)  JEíyòla,  monte  da  Sídlia,  celebre  na  antígnidade 
pelo  delicioso  mel  que  nelle  ae  iabrieava.  —  B. 

(13)  Dtottdna,  segunda  Classe  do  systema  sexual  de 
Linneo;  o  seu  caracter  essencial  é  ter  deis  ergltoe  nascnlinoa 
em  cada  flor  hermaphrodita.  (Veja-se  a  nota  11).  —  B* 

(14)  XCireéOf  género  da  familia  natural  das  Onagraria- 
ceasi  vulgo,  herva  dos  mágicos.  Deriva  o  seu  nome  di^  famosa 
Circe,  feiticeira  cujos  maleficíos  foram  tio  decantados  nas  Me- 
tamorphoses  de  Ovídio.  O  Jasmineiro  também  é  da  Díondria 
de  Liaoeow -<*  Ji« 

(15)  A  Ferisna  é  da  familia  das  Pyrennaoeast  i^anU  fu- 
nérea.—  B. 

(16)  A  fiêseuto»  da  família  dos  Gonvolvulaceas,  é  para- 
sita caulieola,  e  dotada  de  sugadouros»  com  que  adbere  ao 
troncOf  mormente  da  vinha  no  meío-día  da  Fraoçat  onde  mata 
um  grande  onnerB  de  bacelloi. — B. 


(17)  Califpop  atbenieose,  discípulo  de  Platão^  era  ami- 
go de  Dion  de  Sjracusa,  que  se  hospedava  em  sua  casa  qmaào 
ia  a  Athenast  e  era  um  doa  homens  de  mai(«  poder  e  fRtaoa 
que  havia  na  Sàeilía.  Partiade  este  á  frente  de  uma  expedício 
para  ir  libertar  sua  paCría«  Calippo  o  quíz  acompanhar  com  al- 
gumas tropas  ^ue  ajuntara^  e  com  tffeito  o  auxiliou  aa  sua 
empresa.  Mas  a  ambtcto  lhe  fes  esq^iecer  mui  depressa  os  be- 
neficies qM  devia  ao  iU«stre  %f«cosaoo;.e  coocebenda  aespe- 
rança  de  o  supplaotar»  conspirou  coeCra  elle  de  tal  modo  que 
conseguia  faafr-Io  assassinar  no  seu  próprio  aposenta^  e  no^meio 
dos  seus  guardas.  Bm  seg«*da  apoderou-se  da  suprema  aiitbo- 
ridade»  mas  nla  goioit  por  mnilo  tempo  deHa;  pevqM  saUiido 
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eoB  nas  tiqnt  pan  ir  sitiar  Gatama,  perdeo  Syracosat  que 
foi  libertada  pelos  amigos  de  Dioiu  Depob  ki  derrotado  jo&to 
de  Messioa ;  e  nlo  achando  já  na  Sicilia  cidade  alguma  que  o 
qnizofise  reteber»  pasKm  á  Itália»  e  eotrou  em  Rhegiom.  Alli 
porém  foi  bem  depressa  acommettido  pela  fome,  e  revoltaudo- 
M^Aie  as  tropas»  ibi  aorlo  jmt  dois  dos  seus  soldados  com  o 
mesmo  ferro  que  tinha  serrido  para  dar  cabo  de  Dioa  Assim 
noAm  ello  i  panifto  do  seu  crime  pouco  tempo  depois  de  o 
luifer  perpetrado  na  pesM»  do  seu  amigo»  porque  ambos  mor- 
reram DO  anno  351  antes  da  Era  de  Cbristo.  Yeja-se  Pkitar- 
cboy  e  Comellío  Nepote  in  viía  Dton. — C.  , 

(18)  O  ee^  Vate  qw  eatiUm  de  iickíUet,  ~*  AIlusIo  ao 
Hiranáe  Homeroi  que  nlo  obstante  ser  cego  foi  o  Príncipe  da 
Poesia  heróica.— CL 

(19)  O  cego  Riie  quê  piÊtou  do  Infamo^ — AUurio  a 
Milton»  poeta  inglea»  aathor  do  suUime  poema  do  Paraíso 
nfdidú%  -*«*  V» 

(80)  JSactfUAo»  Ott  l^cifiiio^  planta  da  familia  das  Ly- 
liaeeaa»  Hythologieamenle  era  um  joYen  Príncipe  de  Laoooii^ 
•paixooadameato  amado  de  Apolkv  e  de  Zephyro  ou  Bóreas. 
Jbtaado  on  dia  •  j^r  o  disco  ou  a  barra  com  Apollo»  sobre- 
teio  aqoelle  vanto^  o  impeUndo  no  ar  a  baira  contra  eUe,  o 
matou  por  ciume&  Apollo  o  motanorphoseott  na  flor  que  ainda 
conserva  o  mesmo  nome*  *•***£• 

(21)  A  ÂngAiea  é  planta  aromática»  da  familia  dasUm- 
beUiferas.— »jB» 


(22)    A  &tUa»  folgo  oMOa  o/terra,  é  utilíssima  em 
Medicina*  «^-^  m» 
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(23)  Â  Ikiipaf  da  familia  das  LjUaceas,  é  uma  das 
mais  bellas  e  magestosas  flores.  —  B. 

{24)     A  Convolaria  é  da  família  das  Âsparageas. — £. 

(25)  O  Narciso  é  da  famiNa  das  Lyliaceas.  Todos  sabem 
a  fátua  ? aidade  deste  Glho  do  rio  Cephiso  e  da  uympha  JUriopei 
e  a  razão  da  saa  metamorpbose, .  qoe  deo  assumpto  a  um  bello 
poema  do  Senhor  António  Feliciano  de  Castilho  s=  as  Cartas  de 
Echo  a  Narciso.  —  B. 

(26)  Nessas  era  um  dos  Centauros  Blhos  de  Izion  e  da 
nuvem.  Acconteceodo  achar-se  perto  do  rio  Evenio,  quando 
Hercules  o  pertendía  passar  com  sua  mulher  Dejanirai  Giba.  de 
Oeneoy  rei  da  Etholia,  offereceo-se-lhe  para  transportar  esta 
Princeza  ao  outro  lado  do  rio,  que  ia  muito  crescido,  e  não 
podia  vadear-se;  o  que  a  elle  era  bem  fácil,  por  ser  meio  ca- 
vallo  e  meio  homem.  Acceitou  Hercules  o  offerecímento;  mas 
vendo  que  o  Centauro  abusava  da  sua  confiança,  disparoo-Die 
uma  frecha,   hervada  no  venenoso  sangue  da  Hydra  de  Lema, 
com  que  lhe  varou  as  entranhas.  Achando*se  Nessus  próximo  a 
morrer,  deo  a  sua  túnica  ensanguentada  a  Dejantra,  diseodo-lhe 
que  aquella  roupa  tinha  tal  propriedade,  que  se  Hércules  a  vea- 
tisse  quando  tivesse  paixão  por  outra  dama,  logo  a  aborreceria, 
e  a  amaria  somente  a  ella.  Passado  tempo,  constou  a  DejaoÍFa 
que  seu  marido  trattava  amores  com  Jóia,  filha  de  Eoríto  rei 
deOecalia;  e  ardendo  em  zelos,  mandou-lhe  por  um  seu  criado, 
chamado  Lycas,  a  túnica  fatal.  Assim  que  Hercules  a  vestío, 
sentio  logo  um  fogo  abrazador,  que  lhe  calava  até  aos  ossos ;  e 
como  visse  que  a  camisa  era  a  causa  eificiente  do  seu  damoo» 
procurou  despi-la;  mas  á  proporção  que  a  tirava,  arrancava 
pedaços  dá  pelle  a  que  se  achava  eollada.  Tornou-se  entSo  fu- 
rioso, e  fez  muitos  desatinos;  até  que  ultimaímente  resolreo 
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qyeimar*8e  a  *  si.  mesmo  em  nma  grande  fogueira  que  Imantou 
sobre  o  monte  Oeta  na  Thessaita.  Esta  é  a  narrafSo  my tholo- 
gica  relativa  á  camisa  de  Aleídest  a  que  a  Âuctora  allode  nestes 
dds  Tersos;  mas  dizendo  que  fòra  ensopada  no  sueco  do  alho» 
parece  que  se  recordou  nesta  occasiSo  do  Epodo  3.^  de  Horácio, 
que  remata  as  imprecaçSes  contra" os  alhps  dizendo  assim: 

Nec  múnus  humerís  effieacii  Hereulis 

Inariit  astuodús.  C. 

(27)  Amrna  o  sangue  dos  heroes  d'H$spanha.  —  Este 
Poema  era  escripto  no  tempo  em  que  a  Peninsula  se  levantava 
em  massa  contra  a  usurpac&o  Franeeza,  e  foiia  prodígios  de 
valor.  £  um  facto  da  historia  contemporânea.  —  B. 

(28)  O  CasianheirOf  tBo  conhecido  entre  nós,  é  da  b- 
milia  dos  Amentaceas,  que  tão  corpulentas  arvores  encara. 
Pertence  á  Heptandria  de  Linneoi  isto  é,  tem  sette  estamos  em 
cada  flor.  —  B. 

(29)  Odandriãf  Classe  8.^,  cojo  caracter  é  ter  oito  or- 
gSos  masculinos  em  flores  hermaphroditas.  As  Ordens  tiram  seu 
caracter  do  numero  dos  pistillos,  como  já  6ca  ditto.  —  B. 

(39)  Mdeagro,  filho  de  Oeneo,  rei  d'EtoIia,  foi  o  Chefe 
da  famosa  batida  de  Calidonia.  Conta  Ovidio,  que  quando  sua 
mie  Althéa  o  deo  á  luz,  vio  as  três  Parcas  assentadas  ao  fogo, 
e  que  accendiam  a  eUe  ama  acha  de  lenha,  dizendo  que  tanto 
havia  de  durar  ávida  do recem«-nascido  quanto  tardasse  aqueUe 
tiçlo  em  consumir-se.  Indo-se  dalli  as  inimigas  Parcas,  foi 
Althéa  muito  depressa  tirar  do  lume  o  tiçlo,  e  depois  de  o 
apagar  o  guardou  com  todo  o  cuidado.  Crescendo  Meleagro,  e 
fazendo  seu  pae  um  grande  sacrificio  aos  Deoses,  aconteceo 
olvidar-se  de  contemplar  nelie  a  Diana,  a  qual  oflfendida  por 
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Qm  tal  esqaeeimento,  eiiTioa  pva  aqaeBe  pais  um  formidafd , 
javali»  que  assolata  desapiedadamente  os  bosques  ^  Galidonia ; 
até  que  Meleagro»  convocada  a  flor  da  mocidade  do  Reino»  se 
poz  á  testa  dello,  e  partio  a  Ciier  montaria  áquella  fen.  Entre 
os  que  se  reuniram  para  esta  empresa»  ibi  Atalaota,  filha  de 
Jasio  rei  dos  Argivos»  a  qual  primeiro  qoe  ninguém  ferio  o 
javali,  que  Meleagro  acabou  de  matar.  Querendo  este  premiar 
a  galhardia  da  dama,  deo->lhe  a  cabeça  do  javali,  como  o  seu 
despojo  mais  considerável.  Os  dois  irmBos  de  Althéa,  doestados 
com  tal  preferencia,  lha  arrancaram  por  suas  tnlos;  Meleagro 
porém  tomou  vingança  deste  procedimento»  matando  sena  dois 
tios,  e  desposando  Atalanta«  Sabida  por  Althéa  a  BMrle  de  sons 
irmãos,  correo  a  buscar  o  ti^o  qne  havia  guardado^  e  #  lançou 
ao  fogo.  Ao  passo  que  o  tiçSo  ia  ardendo,  ia  Meleagro  acabando, 
até  que  se  tomou  em  cinza»  ficando  assim  expiadas  aa  asortes 
de  seus  dois  tios.  —  <7* 

(31)  Dê  Schombrun  as  úlléat  sumptuosoi» — Alkislo  á 
fonte  assim  chamada,  onde  a  Imperatriz  d'Austria,  Maria  The- 
reza,  encontrou  a  primeira  vez  o  Duque  de  Loreno»  com  quem 
casou.  *~  i4« 

(32)  Nos  bosques  d' Almeirim  colhia  as  flores. — Junto 
d'AImeírim,  villa  tik>  famosa  na  Hislorta  Porti^neza»  possuía  a 
Casa  d'Alorna  uma  suberba  quinta»  ennobrecida  con  anmes 
magestosas  e  seculares,  que  lhe  davam  uma  gravidado  naUval» 
em  harmonia  com  a  magnifieencia  política  inherente  á  eaaa 
de  que  fai  parte.  A  esta  qointa  alkide  a  Auctora  €n  aeos 
versos.  •«*  i3» 

(33)  Hadonús»  cidade  do  Epíra,  perto  da  qual  haivía 
um  bosque»  cujos  carvalhoa  proferiam  oráculos^  e  eram 
gradas  a  Jiipiten -^  JB. 


(34)  Os  JMoMoi,  pofos  do  Epire,  «trenoMS  adorado- 
res de  Júpiter;  donde  Teio  o  epitheto  de  Júpiter  MoUmbo.  —  B. 

(35)  MnemotyM^  a  Deosa  da  Memoria,  mSe  das  Mu- 
sas. —  B. 

(36)  DaphMp  filha  do  rio  Peneo,  foi  transroriiiada  era 
loureiro  por  Apollo,  em  consequência  de  ter  fugido  ás  amorosas 
instancias  deste  Deos.  —  JB. 

(37)  Decandriaf  10/  Classe  dosystema  deLinneo,  cujo 
essencial  caracter  é  ter  dez  estames.  —  B* 

(38)  PoUmareha^  palavra  grega  =  duo?  M/ís=s  talvez 
Marechal  de  Campo,  QflBcial  encarregado  da  disposiçlo  do 
arraial.  O  episodio  que  se  segue,  pela  sua  novidade  é  um  dos 
mais  bellos  tópicos  desta  Obra.  Fazer  do  espectro  solar,  repre- 
sentado no  arco-iris,  a  estrada  que,  baixando  dos  Ceos  á  terra, 
é  trilhada  pelo  Génio  Botânico  que  inflamara  Linneo;  e  isto 
n'umas  Recreações  Botânicas ;  é  com  effeito  tirar  das  Sciencias 
Naturaes  todo  o  partido  poético  que  é  possivel.  —  B. 

(39)  Moseho^  famoso  poeta  grego,  que  vivia  em  tempo 
de  Ptolomeo  Philadelphio,  compoz  um  idyllio  intitulado  = 
i4mor  fugido  s=a  onde  se  acha  uma  ingenhosa  pintura  do  filho  de 
Vénus,  que  o  poeta  iaz  retrattar  por  sua  própria  mfle.  —  C. 

(40)  A  Ánâromeda  é  planta  do  género  da  familia  das 
Ericinadas  ou  Rhodoraceas.  A  Andromeda  marina  é  singular,  por 
segregar  um  néctar  amargo,  o  que  parece  contradictorio.  —  B. 

(41)  A  Dodecandriaf  11/  Qasse  dosystema  deLinneOi 
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cujo  caracter  é  terem  as  plantas  delia  de  onze  a  dezeooTe 
estames.  —  B» 

(42)  Â  Agrivumia  é  planta  medicinal,  amvga,  fe-^ 

brifuga.  —  B, 

» 

(43)  Efyginaf  ou  Hygia,  61ha  de  Esculápio,  era  honrada 
pelos  Gregos  como  a  Deosa  da  Saúde.  Daqui  provém  o  nome 
èquella  parte  da  Medicina  que  se  intitula  Hygiene,  e  tratta  da 
conseryaçfio  da  saúde.  —  C. 


a 


CANTO   lU. 


(1)  Soo  tMthodoi  divenos  que  á  memoria  ^^  Entregam 
wdenSf  géneros,  lyilemaf.-^  Desde  Theophrasto»  oascido  na  ilha 
de  Lesbos  323  annos  antes  da  Era  ChrisUI,  até  Gonrado  Gesner, 
natural  de  Zurich  em  1516,  os  trabalhos  methodicos  e  gra*' 
phícos  da  Botânica  redoziam-se  a  çathalogos,  mais  ou  menos 
extensos,  de  plantas  observadas  em  diversos  tempos  e  lugares; 
mas  a  regeneraçSo  litteraría,  que  progredia  por  toda  a  parte, 
pelo  meio  do  século  XVII.  fez  apparecer  os  trabalhos  de 
Gaza»  grego  rerugiado  na  Italiai  Valia,  Barbaras,  Virgilius, 
Honardus,  e  outros,  commentando  os  antigos  Âuctores  Bota« 
nicos:  Bruníeis  e  Hajence  examinaram  as  plantas  de  França, 
da  Allemanha  e  da  Suissa :  Pona  fazia  conhecer  os  yegetaes  do 
monte  Baldo  perto  de  Verona ;  Thalius  os  do  norte  da  Allema- 
nha* Pelo  mesmo  tempo  se  creayam  na  Itália  os  primeiros 
Jardins  Botânicos;  e  as  viagens  tornavam-se  mais  longas  e 
mais  observadoras:  Bellon  percorria  a  Grécia»  e  a  Asia-menor: 
Rauwolf  viajava  como  Botânico  pela  Sjria  e  pela  Pérsia ;  é  Al- 
pino, na  qualidade  de  Cônsul  Venesiano  no  Cairo,  escrevia  o 
seu  celebre  livro  de  Planiii  Egupii.  Por  outro  lado  os  Portu- 
guezes  dobravam  o  Cabo  dus  Tormentas;  e  com  a  descoberta 
de  um  novo  mundo  traziam  o  conhecimento  de  dez  a  doze  mil 
espécies  novas  para  a  Botânica. 

Todas  estas  acquisições  que  a  Sciencia  fazia,  banindo  a 
idéa  dos  cathalogos  por  mesquinha  e  insuificiente,  fez  lembrar 
aos  Botânicos  de  gabinete  a  necessidade  de  auxiliar  a  memoria 
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no  exame  e  estudo  dos  vegetaes  com  om  certo  arranjo  oode 
se  engrupassem  aquelles  seres  que  mais  affinidade  tivessem 
entre  si  por  alguma  circunstancia  ou  caracter  debaixo  do  qual 
se  quizessem  encarar:  n'uma  palavra,  a  necessidade  de  um 
systema  nasceo ;  e  a  Seiescia,  que  ât^  eyitão  tinha  sido  filha  da 
analysef  creou  a  sua  sytuhese.  Gesner  pois  foi  o  primeiro  que 
encetou  este  trabalho;  depois  delle,  Dodoneu,  Eclnso,  Horisoo, 
os  dois  Bauhinos,  Magnol,  Baj»  e  outros,  trilharam  o  mesmo 
caminho;  mas  só  no  principio  do  século  XVIIL  Toumefort  teve 
a  gloria  de  instituir  os  caracteres  genéricos  sobre  verdadeiras 
bases,  e  fazer  uma  classificação  èssés  regular.  Gomtudo  milhares 
de  annos  deviam  ter  decorrido,  e  centenares  de  observadores  e 
de  escriptores  deviam  ter  preparado  o  material  para  o  celebre 
Linneo,  a  gloria  da  Suécia,  em  1736,  36  e  37  apparecer  cam 
o  seu  admirável  Systema  sexual»  que  reúne  a  belleza  da  Natu- 
reza com  o  precioso  da  Soiencia.  É  este  o  systeoia  que  a  Aih 
ctora  segue.  No  Systeoda  sexual  de  Linneo  todos  os  ?egetaes 
slo  distribuídos  em  dois  grandes  grupos,  a  saber:  PAonsriH 
gamos,  isto  é,  vegetaes  cujos  oi^los  sexuaes  sBo  apparentes  e 
manifestos;  e  Cryj^ogamioê^  ou  vegetaes  de  orglos  sexnaes  oc- 
cultos:  este  grupo  forma  uma  só  Qasse,  a  Cryptogamia;  Hias 
aquelle  se  distribuo  em  23,  1 1  das  quaes  ficam  trattadas  no 
Canto  2."*  Cada  Classe  ó  dividida  em  Ordens;  estas  em  Gé- 
neros ;  e  o  Género  en  Espécies,  ctya  defini^  a  Âuctora  Um«> 
bem  descreve.  —  B. 

(3)    Linneo  tínba  ditto**^6smis  eu  opta  natutiB.-^B^ 

(3)  Nao  desprezo  Juuieu;  etc — Todos  os  Botânicos,  e 
particularmente  Linneo,  haviam  reconhecido  que  o  fim  da  Bo- 
tânica nlo  é  só  o  nomeoclar  individues ;  mas  sim  o  conhecer  as 
affinidades  natoraes  que  ligam  os  diversos  vegetaes,  e  èssignoff 
a  cada  um  o  lugar  que  lhe  compete  na  Natureia ;  e  do  ne- 
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thtde  oafairal  diaa  liimeo -~  J^t mi  etítí  erit  BoUmicei^^^  de 
<al  modo  tooheeia  a  affinídide  dos  vegetaes  entre  si  que  se  ex«- 
piicava  DOS  segaintes  termos:  PhmUB  omnes  uiriwpn  úffmiUitmii 
moilrMi  MÚ  WrUorimm  m  tMppa  geographiea*  Porém  o  ÍDcaiH* 
fimei  AdansQD  «m  17^3  foi  o  primeiro  que  arranjoa  os  iPègé^ 
toes,  reunindo  aquelhs  que  mais  se  assemdbavam»  lapto  pielw 
seus  orgSos  de  vegetação  coroo  de  reproduocSo.  Mas,  á  duiAa 
talvez  dos  trabalhos  de  Adansoo»  e  sobretudo  de  Bernardo  Juk- 
sieoy  António  Lourenço  de  Jussieo,  seu  sobrinho,  adqoirio  im- 
mortal  fama  com  o  aeu  Hethodo  Natural,  onde  os  vegetaes 
apparecem  engrupados  em  Familias  <lktas  naturaes*  A  eate  Jíi^ 
síeu  e  a  este  Methodo  é  que  a  Auctora  se  refere.  —  B. 

(4)  A  Icesfludría  e  a  Polyandría  formam  a  XII.  ts  à 
XIII.  Claases  do  Systema  de  Linneo:  uma  e  outra  teem  por 
caracter  o  ter  20  ou  mais  estames,  com^  a  differença  qw  nas 
plantas  da  Icosandria  os  estames  adherem  ao  cálix,  ou,  o  que 
é  o  aesaso,  seu  fructo  é  inferum ;  e  na  Polyandria  s8o  adhe- 
rentes  ao  receptáculo;  sen  frocto  é  por  consequência  «mipa^ 
mm.— *£* 

(5)  líuma  roseira  mssma  ais  ditursast  etc  -^  A  rosa 
no  seu  estado  natural  tem  uma  oorolla  com  cinco  peças;  e  essas 
rosati  dobradas,  bellas  aos  (ribos  do  fiorista,  são  monstros  aos 
olhos  botânicos,  onde  os  estames  se  metamorphosearam  em  pé- 
talas. As  reflexões  de  Raspatl  no  seu  trattado  de  Physiologia 
Vegetal,  Acerca  destas  transformações  e  analogias  orgânicas^ 
flaerecem  ter  lidas.  ***- 1)» 

(6)  Nesíe  terreno^  qjae  inumãam  o  sangue  péla  rosa  ver^ 
$ndha  cu  féa  Wemca.  —  Alhislo  &s  guerras  civis  que  suscita- 
rakD  na  Inglaterra  es  descendentes  dos  Duques  de  York  e  dè 
Laoeaatre»  terceiro  e  quarto  filhos  do  Rei  Eduardo  til.  Pànt 

Tomo  IT.  10  • 


148 

õistentar  as  suas  pertençSes,  qae  tinham  por  objecto  a  coroa 
daquelle  Reino,  formaram-se  dois  bandos;  am,  com  o  distin- 
ctivp  de  Rosa  vermelha^  apoiaya  a  Casa  de  Lancastre;  e  oatro 
com  o  de  JRosa  branca  apadrinhava  a  Casa  de  Ywk.  O  furar 
destas  faccSes,  igual  á  ambiçSo  dos  seus  Chefies,  cooterteo 
aquelle  paiz  n'um  theatro  de  sangue  e  de  caroagem  por  eqiaço 
de  quasi  um  século. — C. 

(7)  O  cjfnorrhodm  é  o  fructo  da  roseira  brava,  o  qnal 
se  assemelha  a  uma  noz  mettida  n'um  corpo  carnoso,  que  foi 
ootr'ora  o  cálix  da  flor.  —  B. 

(8)  A  Medicina^  ob  Artes  lhe  consagram^  etc. — As  pé- 
talas das  rosas  rubras,  antes  do  seu  desabotoamento  principal- 
mente, contém  muito  tannino,  e  por  isso  slo  adstringentes;  em 
virtude  do  seu  aroma  sBo  estimulantes. — B. 

(9)  Sào  globos  de  rtifrtm  com  que  LueúUOf  ete.  •—  Lu- 
cullo,  o  general  romano  que  venceo  Mithridates  rei  do  Pooto^ 
foi  quem  trouxe  da  Ásia  para  a  Europa  a  cereijeira.  £  a  este 
respeito  deparamos  no  2.^  Canto  do  poema  dos  Jardins  do  Ab- 
bade  Delille  com  os  seguintes  versos: 

Quand  LucuiUm  vainqueur  triomphaií  dê  VAsie^ 
Vairain^  le  tnarbre  eí  Vor  frappaiení  Rame  ébhuie; 
Le  sage  dam  la  foide  aimaií  à  voir  ses  moina 
Porter  le  eirisier  en  uiomfhs  aux  Jtomai ni. 

C. 

(10)  A  rosa  pertence  á  ultima  ordem  Polyginia  da 
classe  Icosandria.  —  B. 

(11)  Dos  avtdos  i4ptctos,  etc.  —  Houveram  três  Roma- 
nos deste  nome,  todos  três  famosos  pela  arte  de  reBnar  a  galo- 
seima,  O  mais  celebre  delles  escreveo  um  trattado  de  Oj^omie 
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et  CofíãiamÊM^  me  de  Àríe  CoqwhariOf  libri  X. ,  que  foi  im- 
presso em  Amsterdão  em  1709,  in  S.""  Piímo  chama-lhe  tie- 
poftim  amnium  altisiimut  gurges.  Foi  o  inventor  dos  manjares 
qae  tÍTeram  sen  nome,  e  chefe  de  uma  academia  de  ghitOes. 
Depois  de  ter  consumido  enormes  cabedaes  na  satisraçao  da  sua 
vwacidade,  entendeo  que  960  mil  libras  que  lhe  restavam  nlo 
eram  snflBdentes  para  lhe  contentar  o  appetíte,  e  matouHse  com 
veneno.— -(7. 

(12)  À  fragaria  cheirosa^  etc. — É  a  planta  vulgarmente 
chamada  MorangueirOf  da  Familía  natural  das  Rosáceas,  cujo 
friicto  é  tio  saboroso:  e  é  de  notar  que  quasi  todos  os  fructos 
que  ornam  nossas  mesas  slo  desta  familia,  e  por  consequência 
da  Icosandría  de  Linneo,  onde  ella  entra  no  systema  sexual; 
o.  g.  os  morangoSi  as  maçSs,  as  peras,  as  cereijas,  abrunhos, 
amêndoas,  pécegos,  ameixas,  etc. — B. 

(13)  Fixoe  no  cálix  ereecem  os  eitames,  etc.  —  Vid. 
nota  (4).— -B. 

(14)  Todas  as  partes  das  plantas  da  Familia  natural  dás 
Papaveraceas,  excepto  ogrlo,  conteem  um  sueco  branco  narcó- 
tico, propriedade  que  lhe  subministra  a  morphina,  cujo  nome 
provém  de  Morpheo,  considerado  na  Mythologia  como  o  Deos 
do  Somno.  Âcha-se  também  neste  sueco  a  narcotina,  e  o  acido 
meconico.  O  ópio  extrahe-se  do  papaver  somnifemm^  e  do  |ni* 
paioer  arieníale. — B. 

(16)  Quantos  sectários  deste  Deos  naPersiaf  etc. — Âl- 
lude  á  extracçSo  do  ópio  por  incislo ;  e  ao  uso  dos  povos  do  Orien- 
te^  que  se  embriagam  com  elle,  e  o  preferem  ao  vinho. — B. 

(16)    Aíé'gora  os  estames  me  guiaram j  etc.  —  A  Classe 


150 

IV  de  LiBDeo  já  tíão  ttra  seu  caracter  amples  e  ooicaiDeiito 
do  Dumfiro  dos  estames,  mas  também  da  sua  proporção»  o« 
graodexa  retativa;  assim  o  caracter  desta  Cksse  é  ter  quatio 
estamesy  dois  mais  aUos  e  dois  mais  baixos;  e  por  isso  a  deoo^ 
IDÍ9W  Didynamia,  palavra  composta  de  doas  gregas,  a  saber: 
diSf  doifi»  e  d^aarmSf  (orça.  A  flor  destes  vegetstts  compõe^ae 
de  uma  eoroUa  iiregular,  tendo  aoM  das  pétalas  em  forma  do 
Ial)ioy  e  por  isso  se  chamam  labiadas.  Divide-se  em  duas  Oi^ 
dens:  h  Gymnospermia^  cujos  gr&os  parecem  nus,  pela  intima 
ligação  esumma  teoacidade  doseu  periearpio;  eé  o  que  significa 
esbi  palavra,  do  grego  gynmos,  nu,  e  iperma,  semente :  IL  JtÊH 
giotpermiQf  ou  plantas  cuje  gite  é  protegido  por  um  perieaifNo 
apparmte;  do  gregot  angntnif  raso,  ft  spermOf  semente.  — B. 

(17)  As  fiares  mascarinas,  etc.«~  As.  flores  dos  vegetaes 
desta  Ordem  tem  tal  analogia  com  a  viseira  que  protegia  a 
cara  dos  guerreiros  da  antiguidade,  que  por  isso  se  chamaram 
fersonadaáf  ou  mascaradas. — B. 

■tf 

(18)  Por  um  Vate  infeliz^  etc.  —  Allude  a  António  José, 
auetor  das  CòmecEas  Portuguesas  vulgarmente  chamadas  do 
Jfudeo^  que  se  representaram  no  theatro  do  Bairro  Aka^  entre 
as  quaes  ha  uma  das  Guerras  do  Alecrim  com  a  Maojerona, 
que  tem  muita  graça  e  originalidade.  Seu  infeliz  auetor  acaboQ 
n'una  fogueira  da  Inquisição,  ateada  na  praça  do  Bócio,  peio 
crime  de  judaizante^  *—  C» 

(19)  Labiadas — Vid,  nota  (1 6).  —  A 

(2A)  BratíUas  sio  folhas  em  cuja  axilla  nascem  es  eizoe 
floras^:  se  estes  se  n8o  desenvolvem,  as  bracteas  se  chamam 
estareis.  Axilla  é  a  ponta  do  angulo  formado  por  um  ramo,  ou 
por  uma  folha  ou  pedunoilo,  com  o  tronco^  ^ 
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(21)  lidm^f  oa  Lián$jf^wrkf  era  uma  casa  de  campo 
no  Gtooastaisbire^  perteneeote  a  Sir  Charles  Batburst»  de  cuja 
iamilia  a  auetora  Cu  meofilo  boorora  no  Gm  do  Canto  1.^  Vid* 
ibi—nota  (31).— (7. 

(2SQ  Faum  SoíwMêf  ftate$  nãtpeUomMp  etc. — A  Família 
mtaral  dos  Solaooir  m  qual  entram  ai  batatas  e  os  tomates, 
contém  apesar  disso  taltés  as  espécies  mais  venenosas  do  Reino 
Tegetaly  v^g.  o  meímendro»  o  stramonio  ou  agueira  do  inferno, 
€te^  Parece  qne  a  qualidade  venenosa  destes  fegetaes  6  devida 
a  mn  principio  que  nelles  predomina,  denominado,  em  virtude 
da  soa  origem,  Sohmina. — B. 


(23)  Como  o  Unieo  Dhmedei  raitoiOf  etc.  —  Diomedes, 
fittio  de  Tydeo,  e  rei  d'Etolia,  foi  um  dos  Gregos  que  se  achou 
no  cerco  de  Troya,  onde  rivalisou  com  Achílles  e  Ajax  no  furor 
das  brigas.  Assaltando  uma  vez  Ennéas,  atirou  uma  lançada 
á  deosa  Vénus  e  ferio  o  deos  Marte,  que  protegiam  o  troyano, 
segundo  conta  Vii^ilio. — C. 

(24)  À  bimaria  Carimho. — Os  diversos  géneros  de  Ar* 
chitectura,  a  que  se  chamam  Ordens,  distinguem-se  muito  par- 
ticalarmenle  pela  forma  do  capitel  das  cdumnas ;  e  na  Goriothia» 
que  constituo  uma  dessas  Ordens,  o  capitel  da  columna  repre- 
senta duas  folhas  de  acantho,  ou  herva-gigaote,  dobradas  para 
os  lados.  Vid.  Panorama  n.^  161.  Por  aqui  se  pôde  fazer  idéa 
da  vastidão  e  proiundesa  dos  conhecimentos  eucyclopedicos  da 
Auetora:  em  tudo  entrava  com  igual  conhecimento,  e  coro 
admirável  ingenho  e  graça.  A  cidade  de  Corintho  estava  situada 
entre  dois  mares,  e  por  isso  lhe  chama  bimáría.  —  B. 

(25)  O  berço  das  Cruciferas  prepara f  etc.  —  A  Família 
natural  das  Cruciferas,  assim  chamada  pela  forma  de  cruz  das 
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saas  oorollasi  eotra  toda  na  classe  da  Tetradjnamia  de  Linneo, 
bem  como  a  das  Rosáceas  entra  na  Icosandria,  e  outras  n'oiH 
trás :  nova  belleza  do  Systema  sexual»  apanhar  muitas  veies  as 
famílias  naturaes. — B. 

(26)  A  THradynamia,  QasseXV.  do  Sjstema  UimeaDis 
cujo  caracter  é  ter  seis  estamesi  quatro  mais  altos,  e  dois  mais 
Imiíxos  ;  o  que  a  distingue  da  Hexandria,  que  tem  também  seis 
estamos»  mas  todos  iguaes.  O  nome  desta  Classe  é  composto  de 
duas  palavras  gregas,  telraSf  quatro»  e  dynamiif  força.  Tem 
duas  Ordens:  I.  Siliquosa;  II.  Siliculosa:  na  1/  ofnícto  é  uma 
vagem»  cujo  comprimento  excede  muito  a  largura;  na  2.^  o 
comprimento  e  a  largura  da  vagem  sSo  quasi  iguaes. — B* 

(27)  E  eam  úU$  da  Hexandria  $$  disUngue. — Vid« 
nota  (26).  Hexandria  é  palavra  composta  de  duas  gregas:  hexãp 
seis»  e  oneTf  genitino  androi,  marido»  esposo,  Vid.  nota  (li) 
do  Canto  2.'' --(7. 

(28)  TMospf»  género  da  Ordem  Plemirhi$ea$  da  Fami« 
lia  Cruciferas. — B. 

(29)  As  Brameas  gentia^  género  da  Ordem  OrthopUMOi 
da  mesma  familia. — B. 

(30)  Vtil  SUymbro,  género  da  Ordem  NcUírhiiêas  da 
mesma  familia.  Nesta  mesma  Classe  entra  o  rabam,  a  sinottla, 
a  mostarda,  a  couve»  eto. — B^ 


CANTO  !¥• 


(1)  Á  MZa  Monaddphia  omm  $$  moitra.  —  As  GlaMes 
XVI. ,  XVIL ,  e  XVIIL  do  Systema  de  Linneo  d8o  tiram  seu 
earacter  do  numero  dos  estames,  como  as  primeiras  doze,  nem 
de  suas  proporções,  como  as  duas  antecedentes ;  mas  sim  da 
nnilo  que  entre  si  tem  os  estamos;  isto  é,  ou  os  estamos  se 
acham  unidos  n'um  só  corpo  por  seus  Bletes,  e  entio  constituem 
a  Monadelphia ;  ou  em  dois  corpos,  a  Diadelphia ;  ou  em  mais 
de  dois,  a  Polyadelphia.  As  Ordens  pcM^m,  nestas  Ciasses,  é 
que  thram  seu  caracter  do  numero  dos  estamos:  deste  modo  se 
diz  Monadelphia  diaodria,  triandria,  eíe. — MonadelpUa  é  pa- 
laTTt  composta  de  duas  gregas,  manos,  um  só,  e  ocMpAo», 
irmio.  —  Jí. 

(2)  A  aUhéa  ou  maWaiM>  é  da  Ckase  monadelphia,  e 
na  sua  flor^  quando  tem  bastante  desenvdyimento,  é  facil  ver 
a  disposiçlo  de  seus  estames,  cujos  filetes  reunidos  f<Hrmam  uma 
espécie  de  tubo.-*-£. 

(3)  JrUhãf  ou  ariUo,  é  uma  expans8o  do  cordão  ovalar 
(funiculo)  emvolta  dogrlo,  próprio  a  mui  poucas  espécies. — B. 

{i)  Mas  sirva  nesta  a  distinguir  as  ordens. — Vid. 
noU  {ty-^B. 

(5)  O  GeraniOf  chamado  vulgarmente  Bico  de  grou, 
Herva  de  Roberto^  Pé  de  Fato,  é  uma  das  espécies  singulares 
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pelo  seu  methodo  de  fecondaçao.  Raspail,  o  mais  insigne  Bo- 
taDÍco  de  nossos  dias,  explica-se  do  seguinte  modo:  «  Giez  ur^ 
taines  fíetars,  telles  que  le  Parnasía  palustrís,  les  Geraníum,  k$ 
SaxifrageSf  les  Liliaeées^  on  voU  Us  átgmnes  s^avaneer  une  à 
une  ou  baiser  du  pistilf  reprenãre  succesnvemení  leur  rang  H 
leur  directimf  après  avair  aceomfli  leur  pari  du  mytíère. »  A 
habilidade  e  ingenho  com  que  a  Auctora  lançou  mSo  deste  ve- 
getal da  Monadelphia,  attenta  a  sua  bistoría,,  parte  veidadeíra, 
paste  fabulosa,  para  earíqjoecar  estas  RecreaçõeSi  já  em  si  tte 
hdkh  com  o  maguiCco  episodio  de  Viriato^  fas.  admírarr  nio 
sei  aO'  mais  sua  ia?eBç$o^  se  a  desenvolvimeato  poético  do  ep-* 
sódio  em:  si.  O  que  se  pôde  coUigir  é  que  s  Auctora  eca  im^ 
tissima  em  muitos  ramos»  um  dos  quaes  bastaria  para.  coiicei* 
toav  qualquer  escrífton— ^£, 

(6)  VbrUuor  este  hesw  que  foi  èeslMOSv  ehw-~  Viriato^ 
un  dos  pouoes  Lusitanos  escapadas  do  morticiíiio  que  nella  (ea 
executar  o  peifide  pretor  remano  Sérvio  Galba  em  uns  vailes 
do  Algarve,  próximos  ao  Guadiana,  quando  se  achavwa  inermes 
e  confiados  na  paz  que  Ibes  tinha  promettido,  foi  nos  seus  prin- 
eipioa  yastei!  ée  gade»  e  veia  a  ser  o»  iwesdor  òmMÍMjA  (Ca- 
mOesi  tusiad.  emto%^  est.. 6/)  daslegpSes  nwaaaas^  ^e  nesse 
tempo  amediroofavaffl.  (oda  a  terra  ceabeieida»  Nomeada  pelos 
seus  Capitão  General  da  Lusitânia,  e  Defensor  eommom  dn 
liberdade  da  Pátria,  desbaratou  successivamente  quantos  exer- 
eile»  o  poder  de  Roomi  contra  eHe  despedia,  coomandados  por 
generaes  valentes  e  experimratados^  como  es  Pretores  MavCD 
Vetilio,  Caio  Plaucio,  Cláudio  Uniroano,  Caio  Negidio,  Caio 
t^eUio,  Fábio  Emiliano,  Popilio,  Quinto  Pompeio,  o  Cônsul 
Quinto  Fábio  Máximo  Serviliano;  e  por  ultimo  Quinto  Cecilio 
Metello,  appellidado  o  Macedónio,  em  cuja  acçSo  ficaram  mortos 
no  eam^  1  â.OOO  Romaoesk  Até^  que  em  fim  a  Cônsul  Quinto 
Servilio^  ScipiSe  (ou  Goepiao)  poude  subomar  três  Capitães 
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trangeôm»  qw  Viiriato  iha  deputara  ma  ftofmtm  da  paiv 
chanados  DieUiUto,  Múiuroi,  e  Ãulacest  oa  qm»  entraram 
oma  noite  na  tenda  do  LimUmow  que  Ifaea  era  fnmear  porquft 
os  reputava  amigo»  e  alUadoa^  a  o.  mataram  a  pnkaladaip  ea<** 
tando  elle  a  dormir.  Â  esta  horrível  traiçSo  é  que  alludem 
aqueUea-  vtrsaa  de  CamOaa  m  esUiftía  7/  do  S.*  canto  dos 
Losiadai^  qw  diíeaat 

(km  foffa  mSo^  eafa  mmkM  vftyoafcoaa» 

Â  '(rida  lhe  tiraramf,  qm  o$  eifomai 

Çuõ  9  gtanie  apmo  em  jfeMe».  inim  qm  hmreÊMy 

Ài  tMMt  fim  magtmimtt»  guiftranCa* 

C. 

(7)  Afimam  enr  Blbn  á»  BragSr  e  par  m  valer  a  n-* 
gaddade  fm  eleito  peba  «eus  coaeidadBaa  pata  ec  comoiandw 
eentra  ot  Romanoa.  Á  testa  dallea  darrotou  os  f^etoies.  Têerto 
Hanilio»  eCaMumio  Pis&Of  elevou  aaannas  hsitaMa  victoriosaa 
desde  o  rio  Guadiana  até  ao  estreito  de  Gifanltar,  expugnando 
cidades  aos  inimigos,  e  guarnecendo-as  de  gente  sua.  Achando 
resistência  na  de  Blastophenices,  poi-lhe  apertado  cércot  e  in- 
tentou gaahá**la  por  assalto;  maa  ideHaneotfr  perdoo  a  vida  ao 
subir  a  muralha  que|a  defendia. — C. 

(8)  CtMlmot  {Caiiolkeni.  Ibe  ehaoM  [Eàriai  e  Sousa  no 
aeu.  Epitome  daa  Historias  Portuguesas)  ootre  Gabo  LmIsbcv 
filho  de  LiriK»,  foi  também  ekâto  geoeral  pelos  aaus  cwapa** 
fríotas  quanda  o  Pretor  Lúcio-  Mumio  se  Moopava<  tm.  fabmaa 
Bm  templo  á  Deosa  Proaerpwa,  junto>-dia  Viilifc-VioQia».  nai  silío 
onde  agorat  está  a  igrcja>  de  Santiago,  em*  agradecinante  de  Um 
ter  dado  viotoria  contra  Cesário»  successor  de  Aptmnia*.  TomoQ 
de  viva  Torga  aos  Bomanes  a  cséada  àe  Cqniiilan^^  jnhr  á 
Ttlla  de  Niebla  nai  ABdaluia,  e  foi  marcbando  tnumpbaÉle  até 
Gibraltar,  oode  o  seu  exercito  ao^divtdb  em  dyaa  paotes^  oma 
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das  qaaes  passou  â  Africa,  onde  expagnoa  a  cidade  deTaager; 
e  oQtra  permaneceo  na  Andaluzia,  para  continuar  a  guerra 
contra  o  Pretor  Mumio,  a  quem  succedeo  aquelle  Galba  que 
armou  a  traiçSo  dos  valks  do  Guadiana. — (7. 

(9)  TheukUf  vocábulo  Celta,  que  significafa  o  Deos  Ah 
premo.  É  de  notar  que  os  Celtas  habitafam  na  provincia  do 
Alemtejo,  cujas  cidades  mais  illustres  eram  E?ora,  El?aa,  e 
Heidobríga,  de  que  ainda  existiam  minas  junto  a  Arameoha 
nas  faldas  da  serra  da  Estreita,  como  diz  Faria  e  Souza.  Eram 
famosos  em  armas  e  em  ediScios;  e  confinavam  do  meio-dia 
com  os  IVirdetanos,  que  moravam  desde  o  Guadiana  até  ao  cabo 
de  S.  Vicente;  do  norte  com  o  rio  Tejo,  que  os  separava  dos 
Túrdulos  antigos,  que  occupavam  as  terras  desde  o  Tejo  até  ao 
Douro;  do  poente  com  os  Bárbaros,  que  viviam  desde  a  senra 
da  Arrábida  até  ao  mar  de  Lisboa,  e  por  isso  o  cabo  d'Es|»- 
chel  se  cbamava  Barbarioo;  e  do  levante  com  os  VetSes,  que 
babitavam  na  Estremadura. — C. 


(10)  Tramam  eam  Sdpio  do  seu  Ch^e  a  morte.  — Vid. 
nota  (6).  — (7. 

(11)  Ntobe^  segundo  a  Mythologia,  era  filba  de  Tântalo 
e  de  uma  das  Pleyades,  e  mulber  de  AmpbiSo,  rei  de  Thebas, 
de  quem  teve  dez  filbos  e  dez  filbas,  a  qual  deiles  mais  for- 
moso. Ensuberbecida  com  tal  fortuna,  diz  Ovidio  no  livro  6.* 
das  Metamorphoses,  entrou  em  competência  com  a  Deoaa  La- 
tona,  chamando-lbe  estéril,  e  dizendo  que  os  seus  filbos  valiam 
mais  que  os  delia,  tíe.  Apollo  e  Diana  quizeram  vingar  a  in- 
juria de  sua  mBe,  e  mataram  a  tiros  de  frecba  todos  os  filbos 
de  Niobe ;  a  qual  teve  tanto  sentimento  desta  violência,  que  os 
Deoscs  por  compaixão  a  transformaram  em  rocbedo. — C. 
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(12)  Clio  6  a  Hosa  da  Historia  e  da  Epopéa,  a  qual 
prevalece  aos  monumentos,  como  se  deixa  ver  das  sette  mara- 
filhas  do  mando,  das  qoaes,  exceptuando  as  pyramides  do 
EgyptOy  nenhum  outro  vestígio  resta  alem  das  noticias  que  nos 
deixaram  os  Historiadores  da  antiguidade.— (7. 

(13)  De  gentíi  bcfMeiai  cobre  o  emnpOf  etc.  —  Na  Dia* 
delphia  a  corolla  irregular  de  muitos  dos  vegetacs  que  a  com- 
põem tem  tal  analogia  com  a  figura  de  uma  borboleta  com  as 
aias  abertas,  que  dahi  vem  chamar-se  a  esta  Família  a  das 
PapilUmaetoi.  A  Âuctora  depois  explica  as  partes  e  sua  forma 
desta  corolla  irr^ular.  —  B.  /\  ^^  *^  c; 

(14)  Diadelfhiaf  palavra  composta  de  duas  gregas,  diSf 
dois,  e  addphoif  irmios. — Vid.  nota  (1). — B. 

(15)  São  doesta  das  péiahi  e  eneastOf  etc.  A  corolla 
papilionacea  compOe-se  de  cinco  pétalas:  uma  alta  e  larga, 
chamada  vexiUo  ou  eiUmdarte;  duas  a  seu  lado  mais  pequenas, 
que  se  denominam  azas ;  e  finalmente,  outras  duas  ilhadas  uma 
á  outra  e  sub-concavas  formam  a  carina,  ou  naveta,  dentro  da 
qual  estão  coUocados  os  orgios  reproductores:  na  flor  da  her- 
vilha,  por  exemplo,  é  fácil  ver  tudo  isto. — B. 

(16)  Gamnhaf  filamento  entortilhado  em  spiral,  com  que 
muitos  vegetaes  se  pegam  aos  esteios :  são  os  chamados  abraços 
da  «tflAa. — B. 

(17)  CaehoSf  umbrelUUf  corymboSf  slo  diversas  formas 
que  toma  a  inflorescencia  desta  Qasse. — B. 

(18)  Polyaddphiaf  palavra  composta  de  duas  gregas, 
poiffif  muitos,  e  aádphos^  irmios.  Vid.  nota  (1). — B. 
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{10)  Êisã  anore  benigna  de  quê  o  frwAB  -^  Em  mnbrio 
l^mr  arte  converte^  etc.  Falia  da  arfore  do  cacèo,  tw  Cacoairat 
<{ae  pertence  também  a  esta  Glaase»  assim  como  o  limoeiro,  a 
laraDgeira,  a  «rtore  4o  eliá,  ac-^B. 

(20)  SeveSf  onSèvre^  povoação  considerável  sobre  o  Sena, 
abaito  de  Paris»  a  doas  iegoas  de  VersailièSt  onde  existe  ama 
betia  febrica  de  primorosa  porodana  e  vidros.  «--<;* 

(21)  Benvimeo  e  Pompet/A,  duas  cidades  do  Reino  de 
Nápoles  que  pereceram  na  espantosa  irnipçio  do.Vesavio»  qae 
aconteceo  noannó  79  da  Era  Chri^,  t>  mesmo  em  que  morreo 
VerpasianOy  e  começou  a  imperar  seu  filho  Tito.  Foi  tanta  a 
copia  dè  ohammas  e  de  ftimo  que  o  v4iictío  laBçou,  que  o  dia 
se  converteo  em  noite,  como  dizem  os  historiadores  desse  tempo. 
No  exame  curioso  deste  incêndio  é  que  morreo  suffocado  o  ce- 
lebre naturafista  Plínio  o  Maior,  ou  o  Antigo.  Das  minas  da- 
queflas  cidades  seteem  desenterrado  muitas  vaios  antigos,  cujas 
f)rmas  teem  servido  de  modelo  és  <^as  de  por(»lana  dos  mo- 
tiemos.  —  C. 

(22)  Hebia^  ou  Itébe^  a  Deoia  da  Mocidade»  era  &iha  de 
Juno,  e  esposa  d'HerculeS|  a  qual  no  Olympo  mniistra?a  o  né- 
ctar aos  Deoses,  cujo  emprego  foi  depois  confiado  a  Gany- 

mCQCS."*~^CA 

(23)  Caracas^  ou  Santiago  de  LeSo,  cidade  eonsideravel 
na  America  Hespanhola,  é  situada  n'uma  planicie  que  abunda 
em  gado,  e  em  arvores  producUM^as  do  cacto  da  que  se  fabrica 
o  melhor  chocolate  de  todo  O  mundo. --«(^ 

(24)  Ãihélmief  w  AtímAe^  rd  de  Mauritânia,  e  filho 
de  UranuSi  foi  o  primeiro  astrónomo  que  repaeseotoo  o  flfaiido 


159 

por  uma  esphera.  Dahi  proTeio  a  fabula  de  Atlante  susteu- 
tando  os  Ceoa  sobre  seus  hombros. — C. 

(25)  Verei  daUi  de  Penha^terde  os  bosques.  —  Allusio  á 
quinta  de  Penha-verde,  nas  visinhanças  de  Cintra,  cujo  arvo- 
redo antigOi  plantado  por  D.  João  de  Castro,  é  todo  de  arvores 
sylYestres.  — C. 

m 

(26)  O  HdfTOt  hoje  o  Marisa^  é  um  rio  da  Thracia, 
famoso  na  antiguidade  pelos  cantos  de  Orpheo,  e  por  ser  aquelle 
que  recebeo  a  cabeça  e  alyra  deste  vate,  quando  asBacchantes 
o  despedaçaram,  como  se  refere  na  Mythologia. — C. 


CANTO    V. 


(i)  Desses  dúis  ArgofMMaSt  etc.— «Castor  e  Pollox, 
filhos  de  Jupter  e  Leda,  que  foram  metamorphoseados  no  signo 
deGemitd.  o  terceiro  do  Zodíaco.  Ovid.  Het  liv.  6J^  e8.° — C 


(2)  Á  Nympha  que  fjã&ajou  ãeGníhia  os  ritos — CalistOf 
filho  de  LycaoD,  rei  da  Arcádia,  que  por  suas  crueldades  foi 
transformado  em  lobo»  era  uma  das  Yirgens  da  comitiva  de 
Diana.  Tendo  sido  seduzida  por  Júpiter,  a  casta  deosa  a  ex- 
pulsou da  sua  companhia,  e  assim  foi  abandonada  para  os 
bosques,  onde  deo  á  luz  um  filho  a  quem  poz  o  nome  de 
Arcas.  Juno,  ciosa  destes  amores  de  seu  marido,  e  para  que 
ella  lhe  nio  desse  noroa  motivos  de  desgosto,  a  converteo  em 
ursa,  em  cuja  forma  andou  vagando  muitos  annos  pelas  selvas; 
até  que  um  dia,  encontrando  seu  filho,  que  andava  á  caça,  e 
preparando-se  este  para  lhe  atirar,  pois  ignorava  que  era  sua 
mãe,  Júpiter  compadecido  o  transformou  em  urso,  e  os  levou  a 
ambos  para  o  Ceo,  collocaudo-os  nas  duas  constellaçSes  da  Ursa 
maior,  e  Ursa  menor.  Vid.  Hetamorphose  d'Ovidio,  liv.  2.° 

Os  poetas  tomam  muitas  vezes  Calisto  pelo  Polo  Árctico, 
ou  do  Norte;  e  assim  dizem  —  do  Antárctico  a  Calisto  —  quer 
dizer  — de  um  Polo  a  outro.— (7. 

(3)  Egeriãf  nympha  do  monte  Arcioo,  com  quem  Numa 
Pompiiio,  rei  de  Roma,  dizia  passar  gostosas  e  entretidas  noites 
na  floresta  de  Ârícia,  e  receber  delia  os  dictames  e  conselhos 

Tomo  IV.  U 
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para  as  leis  que  promulgava»  relativas  ao  culto  dos  Deoses. 
Âccrescenta  Ovidio  (Metamorph.  liv.  2.^)  que  foi  tal  o  senti- 
mento que  esta  nympha  teve  da  morte  de  Numa,  que  desh- 
zendo-se  em  pranto  noite  e  dia,  moveo  á  compaixSo  a  deosa 
Diana,  que  a  converteo  na  fonte  cbaiDada  Egeria. — C. 

(4)     A  complicada  e  vasta  Syngenesia^íd.^  Classe  do 
systema  de  Linneo,  cujo  nome  é  composto  de  duas  palavras 
gregas,  5yn,  juntamente,  e  genesist  geração. —*  As  Ordens  desta 
Classe  sfio  muito  complicadas,  e  fundadas  sobre  relaçifes  que 
existem  na  disposição  dos  dois  sexos^  e  sobre  a  das  flores  mes- 
mas. A  Classe  divide-se  primeiramente  em  duas  secçdes:  I. 
Syngenesia  Polygamia,  cujas  flores  s3o  muito  reunidas  conjun- 
ctamente  em  um  cálix  commum:  II.  Syngenesia  Monogamia, 
na  qual  as  flores  s8o  separadas.  Esta  segunda  secçte  não  se 
divide ;  mas  a  primeira  compreheode  cinco  Ordens.  Para  darmoi 
o  caracter  destas  Ordens,  é  necessário  ter  presente  a  forma 
mais  ordinária  das  flores  desta  Classe,  a  qual  consiste  em  um 
receptáculo  commum,  no  qual  assentam  milhares  de  Oorinhas, 
como  no  malmequer,  gira<-sol,  tíc. :  já  se  vé  que  destes  floscoks 
o  círculo  mais  exterior  é  chamado  marginalt  e-  os  outros  ca^ 
troes:  era,  ai/  Ordem  é  chamada  Polygamia  mquuúis^  na  qual 
tanto  os  flosculos  marginaes  como  os  centraes  sSo  todos  berma- 
phroditas:  a  2.^,  Polygamia  supérflua^  naqoAl  asflorinbas  cen- 
traes sSo  hermaphroditas,  e  as  marginaes  fêmeas:  a  3.%  Poly* 
gamia  frmLraneaf  na  qual  os  flosculos  centraes  s9o  hermaphro- 
ditas, e  os  marginaes  estéreis:  a  4.%  Polygamia  neeessaríaf  na 
qual  s6  os  flosculos  marginaes  são  férteis:  a  5.%  Polygamia 
segregataf  na  qual,  posto  que  haja  um  cálix  commum  pra 
todos  os  flosculos,  comtudo  cada  um  delles  tem  seu  cálix  pro- 
pno.  —  JB. 

(5)    São  scmi^^ores  de  outra  cor  $  forma^  etc.«— •O» 
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floflculot  margÍMeâ  cuja  pétah  exterior  é  gnmde  e  desenvol- 
vkky  fdMTiMiido  o  disco  da  flor  total»  nSo  teem  outra  pela  parte 
interna  que  lhe  corresponda ;  é  por  isso  que  se  denominam 
aMi-/foriir — B* 

(6)  TaraxacOf  vuIgò  derUe  de  leão;  planta  medicinal, 
lere  tónico. — B. 

(7)  As  flecea  eapiuan  Ao  asnm  chamadas  porque  a 
reunilo  doa  floBcolos  affeeta  a  forma  globosa  de  uma  cabeça ; 
V.  g.  a  perpetua*-— S. 

(8)  A  pelfgenúa  igual  cbte  o  apparato^  etc.  -^  Vid. 
nota  {^).^B. 


(9)  Esta  consideraçSo  sobre  a  triplico  forma  da  corolla 
composta  é  de  Toumefort;  elle  a  chamava  ami^flosculogai 
quando  a  corolla  dos  flosculos  na  parte  exterior  de  seu  limbo 
está  estendida»  e  é  mais  comprida:  tubulosa  quando  cada  uma 
das  pequenas  corollas  Sto  do  feitio  de  canudo,  e  quasi  iguaess 
radista  quando  as  pequenas  corollas  do  disco  da  flor  commum, 
OQ  que  estio  no  meio»  s8o  tdbukisas»  e  as  que  est&o  na  circun- 
ferência sto  liguladas;  a  estas  flórea  cbamaTa  Tournelort  ra- 
diados.-^JB*. 

(10)  De  uns  calidida  a  ftose»  outros  imbrica — Cali'- 
didãf  quando  em  volta  da  base  ha  uma  pequena  coroa  de  pre- 
ganas:  imbrica^  se  as  peças  estfio  dispostas  á  maneira  de  telhas 
de  telhado»  de  sorte  que  a  anterior  cobre  metade  da  se- 
guinte. —  B. 

(11)  AUi  o  Tragopogon  ie  diuifiguet  etc.—*  Falia  do 
Dragopogom  tiUomm^  indígena  do  Raino.  —  B. 

ToMoIV.  li  • 
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(1 2)  EupcAcrio :  ha  duas  espécies  deste  genot)»  próprias 
do  Brasil:  a  Dália,  e  a  Cheirosa;  mas  aCauDabioa  é  nossa. — B. 

(13)  Em  diseoideSf  e  em  fiares  radiadas.  —  Vid.  nota 
{9).  —  B. 

(14)  Estas  flores  —  que  no  disco  se  veem^  s8o  todas  fiBias 
—  de  Vénus  e  Mercúrio^  etc.  —  Os  flosculos  do  disco  teem  os 
dois  sexos,  isto  é,  conteem  estames  e  pistílb^  fecundos,  como 
Vé  g^  a  assucena,  e  por  isso  se  chamam  kermi^hroditáSf  pahTn 
grega  composta  de  duas  que  significam  Mercúrio  e  Vénus,  de 
quem  nasceo  Hermaphrodito,  cuja  historia  se  pôde  Yor  nolÍTro 
4.^  das  Metamorphoses  de  Ovidío.  Quer. pois  a  Auctora  desi- 
gnar com  esta  periphrase  o  hermaphroditismo  destas  flores. — B. 

(16)  «Sei  no  disco  as  florinkas  esíigmadas — produzem, 
etc.  —  Vid.  nota  (4). — B^ 

(16)  O  Helianiho  é  o  Gira*-sol,  planta  exótica,  mas 
muito  conhecida  nos  nossos  jardins.  — B. 

(17)  (7{yeta,  rival  doLeoeothoe,  filha  deOreham,  rei  de 
Babylonia,  foi  transformada  em  heliantho;  e  Leockhoe  meta- 
morphoseada  por  Âpollo  na  arvore  que  produz  o  incenso.  — Vid. 
Metamorph.  de  Ovid.  liv.  4.' — (7. 

(18)  A  Poh/gamia  necessária. — Vid.  nota  (4). — ,B. 

(Id)  É  qumt  nome  confere  4  segregaUi.  — Pd^f^ma  se- 
gregata. — Vid.  nota  (4). — B. 

(20)  Tiíf  modesUê  e  odorifera  FioI«,  etc  —  No  género 
Viola  ha  duas  espécies  aolbiis  indígenas  do  posso  paiz^  e  oMiito 
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ooAbeeidas  de  todos:  oma  é  a  odaríferãt  de  quem  a  Âuctora 
agora  tratta»  chamada  Vicleía:  a  outra  é  a  espécie  chamada 
Viola  tricolor^  ou  Amor  perfldto.  A  viola  ipecacuanha  do  Brasil 
presta  grandes  soccorros  á  Medicina. — B. 


^1)  iiftamMta  m  Artemisa,  esposa  de  Mausolo,  rei  da 
Gàriet  amava  seu  marido  com  tauto  extremo,  que  morrendo 
este,  fes  risduzir  seu  corpo  a  cinzast  que  foi  tomando  successi- 
vãmente  nos  Kquidos  que  bebia,  querendo  assim  de  algum  modo 
servip-lhe  de  sepulchro.  Em  memoria  delle  fez  levantar  um 
magoí6oo  monumento  na  cidade  de  Halicamasso,  cabeça  da- 
quelle  reino,  em  cuja  fabrica  se  apuraram  com  tanto  primor 
os  Architectos  daquelle  tempo,  que  a  fama  lhe  deo  lugar  entre 
as  sette  Maravilhas  do  mundo;  e  dalli  proveio  o  chamarem-se 
depois  MauMeos  todos  os  túmulos  sumptuosos.  Foi  edificado 
entre  o  palado  real  e  o  templo  de  Vénus;  mas  Arteroisa, 
atenuada  de  dor  e  de  saudade,  vio  o  fim  da  sua  vida  primeiro 
qiie  o  da  obra  grandiosa  que  começara.  —  C. 


(2S)  Gyfiandriaf  palavra  composta  de  doas  gregas,  gt/ne^ 
mulher,  e  otier,  genitivo  anidroêf  marido,  é  a  20.^  Ciasse  do 
systema  de  Linneo,  cujo  caracter  consiste  na  inserção  dos  es- 
tames,  nfio  no  receptáculo,  mas  no  pistillo.  As  Ordens  desta 
Classe  disttnguéin^se  peio  numero  dos  estames,  deste  modo : 
Díandría,  Triandria,  Telrandia,  Pentandria,  etc. — B. 


(23)  NectariOf  segundo  a  glossologia  Linneana,  é  todo  o 
orgfio  interior  ao  perianthio^  ou  á  corolla,  quando  o  períanthio 
6  dobrado,  que  nSo  é  pistillo  nem  estame.  Linneo  deo-lhe  este 
Dome  pela  razSo  de  servir  em  algumas  flores  á  secreçSo  do  mel, 
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que  as  abelhas  nellas  v3o  eolher  para  depois  o  irefn  depor  nos 
alvâoloa  das  suas  moradas.  Periwntkio  é  uma  espede  de  ealii 
aproxiiiiado  á  ooroila  ou  orgtos  sexmes^  —  B. 


(24)  As  OreMSf  familia  que  entra  na  Ordem  Decandrii 
desta  Classe.  A  Auctora,  no  período  qoe  comece— Jfo  iigor 
moi  as  OrchiSf  subfugtêenios  eaía  ProtheQ,  etc.  t  fas  mençlo  das 
espécies  Orchis  papilionaeeaf  e  Ophris  spiraiiêt  Opkri$  mUropo* 
phoHt  Ophris  iruecíiferat  Ophris  myòãeSf  vulgo  abdhas.  As  Or- 
chideas  formam  uma  familia  natural  no  llethodo  de  Jossica, 
onde  entra  o  salepo»  rais  eamosa  da  Orchis  fMMoirfa»  a  baooi* 
Iba  ffucto  da  VaniUa  orofiuuica,  etc.  — B. 


(26)  ProíheOf  deos  marinho,  que  uns  disem  filho  de  N^> 
ptuno»  e  da  nympha  Phénica»  e  outros  do  Oceano  e  da  deon 
Thetis,  tinha  o  dom  de  traDsformar*-ae  em  mil  formas  e  figuns, 
e  de  predizer  os  successos  futuros;  mas  para  oons^uir  ddle 
qualquer  vaticínio,  era  preciso  amarrá-lo  fortemente,  porque  de 
outro  modo  escapava  ao  interrogante,  mudando-se  em  diversas 
cousas.  Destas  mudanças  veio  o  adagio  que  trás;  Erasmo  nas 
soas  Ghiliadas— ^lVo(&€0  miMbilicr.^^C. 


(26)  Os  Mwrtjfríos^  ^^  Todos  sabem  a  railo  porque  asaiai 
se  denomina  esta  flor:  é  a  Passifiaru  coartdea  da  Ordem  Pcn* 
tandría. — B. 


(27)  O  Arum,  vulgarmente  chamado  pé  de  beierro,  ou 
jarro,  é  género  da  Ordem  Polyandría :  o  inhame  do  Brasil  é  o 
Arum  CohcQsm.^^B. 
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(S8)  ãÊmweciOf  oa  Jfenotcúiy  paiafra  composta  de  duas 
gregas^  mcnoif  mm  só,  eoícía,  casa,  morada,  é  o  nome  da  XXI. 
Classe  do  Systema  sexual,  cujo  caracter  é  ter  o  mesmo  indi- 
viduo flores  só  masculinas,  e  flores  só  femininas;  isto  é,  nesta 
Oasse  já  nBo  ha  flores  hermaphroditas,  mas  sim  individues,  o 
que  à  distifigue  da  INoecía* — B. 


(29)  Dioeciãt  ou  DUneiãf  palavra  composta  do  gr^o 
diSf  dois,  e  oícta,  morada,  habitacSo,  é  o  nome  da  XXIL 
Ciasse  do  Systema  de  Linneo:  nesta  Classe  um  individuo  tem 
todas  as  suas  flores  masculinas,  e  outro  individuo  distincto,  outro 
pé,  tatti  só  flores  fensniiias ;  por  conseguinte,  nesta  Ciasse  nem 
lut  flotes  hérmaphrodítai,  nem  indívidiios,  o  que  a  distingue  <fai 
aiáeeedettte.  — ^  £. 


(30)  As  Ordens  nestas  Ciasses  sio  caraeterisadas  peio 
numero  d'estames  que  possuo  a  flor  masculina :  assim  na  TrÍM- 
dria  já  se  vé  ser  três  o  numero  dos  org&os  masculinos.  Nesta 
Classe  e  nesta  Ordem  entra  o  nosso  miiiio;  a  niaçaroca  é  com- 
posta ^  fractos  qne  se  enodrravam  nos  pistitloa;  e  a  bandeira 
era  m  reuniSo  de  soas  Úot^  masculinas.  — « B. 

(31)  AmefUOf  ou  amentilho,  é  uma  espécie  de  espiga 
simples  com  flores  unisexuaes,  ordinariamente  guarnecida  de 
escamas,  que  fazem  as  vezes  de  cálices  parciaes,  e  todas  consi- 
ãeradai  jontas  sSo  um  caiii:  comttium,  segundo  Linneo.  As 
flores  das  plantas  caiamarias,  que  teem  grande  analogia  com  as 
canas,  sio  dispostas  em  espiga,  em  cabeça,  ou  amentilho. — C. 


(32)     Tarmif  CarválhaSf  Plátanos  frmdosoSf  etc.--*-0 
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Carvalho  é  o  Quereus  robwr  de  Linneo  da  ordem  poljaDdria. 
O  Platanoi  tão  conhecido,  e  tao .  estimado  noa  noaaoa  jardins, 
também  pertence  a  esta  Classe.  *^J9. 


(33)  Amoreira^  Morus  alba  de  linneo,  da  ordem  tetran- 
dria.  A  historia  do  maoceho  assyrio  Pyramo,  e  de  Thisbe,  seus 
amores,  e  sua  morte  por  equivocaç&o,  formam  o  assumpto  de 
uma  metamorphose  do  livro  4.°  das  de  Ovidio,  que  Bocage 
traduzio  com  a  elegância  que  costumava* — B. 


(34)  AíySf  mancebo  da  Phrygia,  muito  amado  de  Cj- 
belle,  tendo  quebrado,  por  amor  da  nympha  Megaridá,  filha  do 
rio  Sagaris,  o  voto  de  castidade  que  fizera  na  qualidade  de  mr 
cerdote  daquella  deosa,  foi  por  ella  convertido  em  pinheiro. 
Yid.  Metamorphoses  d 'Ovidio  liv.  10.^ — O  pinheiro  é  oPitm 
pinea  e  o  Pinus  sjfivestris  de  Unneo,  da  Ordem  Monadel- 
phia.  —  B. 

(35)  O  CypresUf  Cupressus  âemper  virens  de  Linneo, 
pertence  á  mesma  Ordem.  A  metamorphose  do  mancebo  Cj- 
pariso  em  cypreste  foi  um  rasgo  de  amizade  e  bendkencia  de 
ApoUo,  que  Ovidio  celebrou  no  liv.  10.^  das  Metamor|èo- 
ses. — B. 


(36)    A  Nogueira  é  o  IngUml^regia  de  Linoeo^  da  Or^ 
dem  Polyandria. — B. 


(37)    A  Pdygamia  é  a  XXIIL  Classe  do  Systema  de 
Linneo,  cuib  caracter  é  ter  no  mesmo  individuo  flores  berma- 
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phroditas,  e  outras  flores  ou  só  fêmeas,  ou  só  masculinas;  ou 
isto  em  diversos  individues.  Este  nome  compSe-se  do  grego 
polySf  muitas,  e  gamos^  núpcias.  Tem  três  Ordens:  Polygamia 
Mmoeciaf  Pd.  Díoeeta,  e  PoL  Trioeeiãf  segundo  a  disposição 
das  flores  unisexuaes  no  mesmo  ou  diversos  individuos:  attento 
o  valor  destes  termos  nas  Classes  precedentes,  fácil  é  achá-lo 
nestas  Ordens,  com  subordinação  ao  caracter  da  Classe.  —  B. 


(38)  Â  Smritivat  planta  bem  singular  pelas  suas  proprie- 
dades de  tecido,  pela  sua  irritabilidade,  é  o  exemplo  mais  fa- 
moso desta  Classe.  A  bananeira,  Mu»a  Paridiiiaca;  a  alfavaca 
de  cobra,  Parielaria  úffiándii;  a  espongeira.  Mimosa  fome' 
siana;  o  freixo,  Fraxinus  exeelsiar;  a  alfarrobeira,  Centíonia 
siliqua;  e  a  Agueira,  Ficus  cariea^  silo  exemplos  desta  Classe, 
na  qual  termina  o  grande  grupo  dasPhanerogamas;  para  prin- 
cipiar esse  onde  tudo  é  occulto  e  mysterioso,  o  das  Cryptoga- 
mas.  —  A 


CANTO  VI. 


(1)  Agamppef  CabàUinãf  Hyppoerenêf  e  Caskãiaf  68o 
nomes  que  os  Poetas  deram  a  uma  fonte  que  corria  pelo  monte 
Parnaso,  e  serria  dè  gostoso  recreio  ao  Deos  Apolio  e  ás  Musas, 
que  bebiam  da  sua  agua.  Fabularam  que  tinha  rebentado  de 
uma  penha  ferida  pela  unha  do  cavallo  Pégaso. — C. 

(3)  Asndrameia  segundo  a  Hythologia  f  era  filha  de 
Cepheo,  rei  da  Etfaiopia,  e  de  Gassiopéat  que  teve  a  pre- 
sump^  de  se  acclamar  mais  formosa  que  Juno,  e  que  todas 
as  Nereidas.  Estas,  para  se  desa^avarem,  fizeram  com  que  o 
deos  Neptuno  suscitasse  contra  aquelle  paiz  um  monstro  mari- 
nho tSo  feroz  que  matava  gente,  e  assolava  e  destruis  o  reino. 
Consultado  o  oráculo  de  Júpiter  Ammon,  reipondeo  que  «xpu* 
aeslem  os  reis  sua  filha  Andiomeda  no  sitio  por  onde  o  monstro 
oostumava  sair  do  mar,  para  que  a  devorasse,  e  assim  acabaria 
aquelle  flagello.  Foi  portanto  Ândromeda  sacrificada  ao  bem 
publico,  e  agrilhoada  nua  a  um  rochedo  na  praia,  para  servir 
de  pasto  á  horrivel  fera.  Por6m  quando  a  infelir  se  achava 
em  tamanha  angustia,  acertou  de  passar  pelos  ares  Perseo»  que 
vinha  da  expedição  das  Górgonas,  montado  no  cavallo  Pégaso; 
e  veado  aPrínceza  naqueUa  situa(&o,  baixou  á  terra  para  inda- 
gar o  motivo  'de  semdhante  espectáculo.  Informado  por  ella  de 
todo  o  que  era  passado,  preparou-se  para  a  defender;  e  com 
^eito  dea  cabo  do  monstro^  e  libertou  a  donzeHa,  que  a  final 
foi  soa  esposa,  com  muito  gosto  seu  e  de  seus  pães,  a  quem 
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Perseo  teve  tanto  amor,  que  por  seas  rogos,  s^ndo  conta 
HygÍQO  nas  suas  Fabulas,  foram  todos  collocados  no  Ceo,  como 
também  o  cavallo  Pégaso,  formando  as  constellaçSes  denomi- 
nadas Cepheo,  Cassiopéa,  Perseo,  Ândromeda,  e  Pégaso.  Yid. 
Hetamorph.  d^Ovidío,  li?.  4.^ — C. 


(3)  Nt$ía  Laehéa  praia,  etc.  Vid.  a  Odjsséa  de  Ho- 
mero,—  (7. 

» 

(4)  Os  Gerastes  eram  iima  espoáe  de  serpentes  que  se 
representavam  armadas  de  duas  pontas  na  cabeça. — C. 

(5)  Os  TypheoSf  GeryõeSf  e  outros  Tilamos,  etc.  Aliude 
aos  gigantca  filhos  da  terra,  que  intentaram  expulsar  do  Olympo 
os  deoses,  e  foram  £iImtnados  por  Júpiter  e  Âpollo*  Vid.  o  lív. 
4.^  da  Odvssea  de  Homero,  e  o  liv.  1.°  das  Georgkas  de 
Virgílio.— Í7. 

•      • 

(6)  Tal  me  tqo  qual  via  esse  msêMato,  etc.  —  Allndio 
aPrometheo,  filho  de  Japeto  e  de  Gtimene,  o  qual  tendo  fur- 
tado o  fogo  do  Geo,  domo  disem  os  HythologoB,  para  beneficio 
doa  homens,  foi  ,por  ordem  de  Júpiter  amarrado  com  fortes 
çadéas  a  um  rochedo  do  monte  Caocaso,  onde  um  abutoê  lhe 
desfasia  contjiúiamQnle  o  figado,  que  se  regenerava  á  pro- 
porç&o  que  era  devorado.  Hercules  porém  o  libertou  deste 
suppUcio. — C. 

(7)  Saltou'  Turno  dos  golpes  do  heroe  Phfygio,  etc  — 
Isto  allude  a  varias  passagens  da  Enúeida  de  Virgílio,  onde  se 
refere  como  Turno,  rei  dos  Butulos,  no  Lacio,  foi  protegido 
pela  deosa  Juno  em  vários  combates  que  teve  com  EnnCas,  filho 
de  Ànchises  e  Vénus,  e  natural  de  Troya  na  Phrygia.  — C. 
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(8)  Medusa^  nina  das  três  Gó^rgooas,  tinha  uns  cabeilos 
de  grande  belleza.  Âtrevendo-*se  a  contender  sobre  formosura 
com  Minerva,  esta  lhe  transformoa  em  fèas  cobras  os  br-* 
mosos  cabeUos  de  que  se  gloríavai  e  deo  a  seos  olhos  a  força 
de  mudar  em  pedra  todos  aquelles  para  quem  olhavam.  Perseo 
cortou  a  cabeça  de  Medusa,  e  a  levou  comsigo,  servindo^se 
delia  para  petrificar  os  seus  inimigos.  Do  sangue  que  jorrou  do 
pescoço  de  Medusa  oasceo  o  cavallo  Pégaso.  — '(7. 

(9)  A  Cr^íogamia  é  a  24.*  Qasse  do  Systema  sexual 
de  Linneo,  cujo  caracter  é  negativo;  isto  é,  nos  vegetaes  desta 
Qasse  nXo  se  descobre  qíb  aparelho  sexual  manifesto  e  regular, 
como  nos  das  Classes  precedentes:  aqui  as  formas  são  de  tal 
modo  .mascaradas  e  occtdtas  que  dlo  parecem  taes  orgXos,  ou 
mesmo  nXo  existe  tal  aparelho:  esta  Classe  por  consequência 
encerra  os  cryptogamos  e  os  agamicos  (se  é  que^  existem}.  Â 
Cryptogamta  divide-se  em  quatro  ordens,  a  saber :  Fetos,  Mus- 
gos, Algas,  e  Fungos,  sem .  caracteres  rigorosos ;  mas  uniea* 
mente  classificadas  pelo  seu  habito  externo,  e  enumeraçlo  de 
algumas  qualidades  mais  ou  menos  geralmente  existentes  nos 
indivíduos  da  mesma  ordeúi.  —  B. 

< 

(10)  T^do  é  segredo  uetfa,  o  nome  o  indica  z — Cripto- 
gamia é  palavra  composta  de  doas  gregas,  cryptoSf  occulto,  e 
gamos^  casamento;  pela  raz&o  de  que  os  orgXos  de  fructificação 
das  plantas  desta  Clasae  nBo  sSo  appareotes  á  vista  simples. — B. 

(ii)  E  o  grandeco  Ntíreo,  etc.  —  Epitheto  que  Virgilio 
no  livro  4.^  das  Geoi^icas  dá  a  este  deos  marinho,  filho  do 
Oceavo  e  da  deosa  Thetis,  segundo  Hesiodo.  Significa  anti- 
quíssimo. —  C. 

(12)     Vq(Hi$f  €ú'  as  Ims  maríHimSf  cruslauaSf  etc.-^ 
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Parece  qoe  a  Âuctora  nestes  dois  versos  quer  aUadir  a  diversas 
espécies  do  Género  lÁckm  da  Ordem  AIçcb;  por  quanto  nesse 
género  ha  a  espécie  Udi.  co/carítci»  Lieh.  olivaeeuSf  lAch.  sa» 
xatãiSf  que  pela  natureza  do  assento  em  que  vivem  variam 
assas;  ou  quereria  dar  a  entender  algumas  espécies  do  género 
Conftrvat  v.  g.  Conf.  fmitinaliêf  que  algumas  veies  se  encrustam 
de  saes  calcareoa  que  a  agua  leva  em  suspenslo;  e  formam  o 
phenomeno  ditto  petrificaçao.—B. 

(13)  MéliiOf  uma  das  n]fmphas  do  mar,  chamadas  Ne- 
reidas por  serem  filhas  de  Nereo  e  Dons;  assim  como  PoMfe 
e  Galathéa^  das  quaes  se  falia  mais  abaixo»— (7. 


(14)  Os  cituot  d$  Pancpe  e  fiStriofiMi»  etc«  Vid.  a  nota 
antecedente.  —{7. 

(15)  O  filho  d'ÀmphitriU  é  TrítSo,  semi^leos  marinho 
filho  também  de  Neptuno,  e  sen  trombeta ;  e  por  isso  o  repre- 
sentam tocando  um  grande  busio. — C. 

(16)  E  o  seu  Pastar p  que  enigmas  iIsMitooIte.  — » ÂUude 
a  Protheo,  deos  marinho,  e  adivinhllo,  cujos  oráculos  iam  con- 
sultar. Delle  já  se  trattou  na  nota  (25)  do  canto  S."" — C. 

(17)  Só  Me  dizer  póâe  se  são  plontaSf  etc.  *^  Assim 
como  os  últimos  seres  do  Reino  animal  teem  já  uma  organi- 
saçdo  t&o  pouco  complicada,  que  custa  a  crer  se  silo  os  últimos 
daquelle  reino,  se  os  primeiros  do  vegetal,  do  mesmo  modo  os 
últimos  vegetaes  custa  a  crer  que  pertençam  ainda  ao  Reino 
orgânico.  E  deste  modo  nos  convencemos  que  a  marcha  da 
Natureza  é  sempre  lenta  e  insensivel;  passa  de  uns  a  ootros 
seres  imperceptivelmente ;  e  6  este  grande  facto  que  se  tem 
traduzido  no  axioma — iVacuro  saltus  non  dau — B. 
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(18)  MaarAmnÃa^  género  d'alg«:  ba  em  Portugal  duas 
espécies,  a  Marchaocia  pdymorphaf  e  a  Harchaocia  hemi»^ 
phwriea. — B. 


(19)  iSm  9$  úiretir  de  todo  a  defínir^te.  ^-~- k  erte  res^ 
peito  diz  o  Doutor  Brotéro  qoe  se  os  díflferentes  géneros  da  fa-* 
milia  natural  das  Palmeiras  se  980  acham  ainda  distribuídos 
nas  24  Ciasses  do  Systema  de  Linneo»  isso  nto  procede  de  que 
o  systema  claudique  a  respeito  delles»  mas  tSo  somente  de  que 
o  seu  Auctor  julgou  que  a  historia  da  TructíficacSo  destas  plantas 
estava  ainda  muito  imperfeita  em  geral»  e  quiz  esperar  que  oe 
Botânicos  que  viajavam,  ou  residiam  nos  lugares  donde  ellas  s9o 
indigenas,  o  illuminassem,  tanto  a  respeito  da  fructiBcação  como 
do  habito  externo  de  om  certo  numero  de  espécies^  a  fim 
de  poder  com  maior  segurança  decidir  dos  seus  géneros  e 
das  suas  Classes.  Entretanto,  sempre  ajuntou  Jio  fim  do  seu 
Systema  um  Âppendíce,  ou  25/  Classe  accessiva,  em  que  poz 
algumas  poucas  espécies  e  géneros  de  Palmeiras  que  achou 
descríptas  obscuramente  em  Rbeede  e  alguns  outros  Botâ- 
nicos* —  C. 


.  (20)  A  ipadiXf  ou  roca  de  fores,  é  uma  das  infloreciea* 
cias  indeterminadas;  consiste  n'uma  espiga,  cacho,  ou  pant« 
cuia  envolvida  n'uma  larga  bractea  invaginante,  como  se  vé  nas 
flores  do  Pé  de  bezerro  e  nas  palmeiras.  —  B. 


(21):  Spatba  é  o  nome  que  se  dá  á  bractea  que  envolve 
a  iaflorecencia  em  sen  primeiro  desenvolvimento,  e  qoe  se  abre 
posoo  a  pouco,  formando  um  buáoi  como  em  muitas  moooco* 
tyledoneas.  — B. 
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(22)    Do  felpuda  Ssaú  agmlê  fartef  ete.  Vid.  o  Génesis, 
Ba  Saota  Bíblia,  capitulo  36.^—^(7. 


(23)  Procusto  era  um  insigne  ladrlo  do  paiz  da  Attica, 
que  morava  perto  do  rio  Cephiso.  A  crueldade  que  exercia 
para  com  os  passageiros  era.  estendê-los  sqfare  um  leito,  e  íaier 
cortar  os  pés  e  as  pernas  á<pielles  que  eram. mais  compridos 
que  o  leito;  e  aos  que  eram  mais  curtos,  faziar*Ibes  puxar  os 
membros  á  forsa  de  cavallos  até  chegarem  á  medida.  Theseo 
o  matou,  assim  como  a  outros  malfeitores  que  c<^mettiam  varias 
atrocidades  oaquellas  regiões.  — (7. 


(23  bis)  O  irado  Grego,  filho  dessa  Deosa,  etc.  —  Al- 
lude  a  Achillest  filho  da  Nereida  Thetis  e  de  Pdeo  rei  de 
Tbessalia.  —  (7. 


(24)  jEfse  filho  da  Aurora^  etc.  —  AJkjde  a  Memnoo, 
príncipe  d'Ethiopia,  que  diziam  filbo  da  Aurora,  e  de  Tithio, 
e  se  achou  na  guerra  de  Troya,  onde  levara  dez  mil  Persas,  e 
outros  tantos  Etbiopes.  Foi  morto  por  Achilles,  assim  como 
Heitor;  e  teve  uma  estatua  colossal  em  Thebas  do  Egjpto, 
razão  porque  a  Auctora  logo  depois  lhe  chama  Nwnm  do 
Egypto*  —  C 


(25)  Sobre  as  margens  do  Alpheo,  lá  onde  Phidias — 
Imitou  n' uma  esUUua  o  Pae  dos  Deoses,  Bte.  *r- AUusKo  á  Ca- 
rnosa estatua  de  Júpiter  Olympico,  que  foi  uma  dás  setta  nui« 
ravilhas  do  miundo,  Ceáta  pelo  insigne  estatuário  grego  Phi- 
dias. —  C. 
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(26)  Ciníra  horror  inspira.  —  Referencia  á  deDominada 
GoDveocSo  de  Cintra,  do  tempo  da  ioTasão  Francesa,  de  que 
resoltaram  bastantes  infortanios  para  Portugal.  —  C* 


(27)  Festim  perverso^  foi  o  de  Atreo  e  Thjestes,  onde 
aquelle  offereceo  a  este  seus  próprios  filhos  que  tinha  morto. 
Estes  horrores  deram  assumpto  a  uma  celebre  tragedia  de 
Crebillon,  na  qual  se  acham  magistralmente  descriptos.-— (7* 


(28)     Vqo...  oh  vista!...  o  que  via  o  Phrygio  Ennéas.  — 
Allusio  a  um  bello  passo  da  Enneida  de  Virgilio.  —  C. 


Tomo  Tf, 


o  CeiímiO  DlLDlA, 


XlaXOXA 


IMITADA  DE  THOMÁS  GRAY. 


ELEGY. 


WRITTEN  IN  Ã  GOUNTRY  GHURGHYÂRD. 

Ihe  curfew  tolls  {*)  the  kneU  of  partiog  daj» 
The  lowing  herd  wind  flowly  o'er  the  lea, 
The  ploughman  homeward  plods  his  weary  ^ay, 
And  leaves  the  worid  to  darkness  and  to  me. 

Now  fades  the  glimmVing  landscape  on  the  sight. 
And  ali  the  air  a  solemn  stiilness  holds» 
Save  ^here  the  beetie  wheels  his  droning  flight. 
And  drowsy  tÍDklings  luU  the  distant  folds; 

Save  that  from  yonder  ivy-mantled  tow'r 
The  mopiog  osvl  does  to  the  moon  complain 
Of  such  as  wand'ring  near  her  secret  bow'r 
Molest  her  ancient  solitary  reign. 

Beneath  those  Migged  elms,  that  yew-tree  's  shade, 
Where  heaves  the  tarf  in  maoy  a  iDould'ríDg  heap 
Each  in  his  narrow  cell  for  ever  laíd, 
The  rade  forefathers  of  the  hamlet  sleep. 


(•)    ãqtdlla  di  lonUma 

Che  paia'l  giorno  pimtger,  ehe  ti  mtiore. 

Dante,  Purgat.  Iíf.  8/ 


o  CEMITÉRIO  D  'ALDEÃ. 


ELEGIA. 

t 

Ayisa  o  sino  que  esmorece  o  dia ; 
A  tarda  grei  mugindo  o  aprisco  busca; 
Lasso  cultor  á  choça  vai,  tardia. 
Deixando  o  mundo  a  mim  e  á  sombra  fusca. 

Ante  os  olhos  s'esfuma  o  paiz  vasto, 
Cum  silencio  solemne  os  ares  calam; 
Salvo  onde  zune  de  um  bezouro  o  rasto, 
Ou  tinem  chocas»  que  o  redil  embalam ; 

Salvo  na  torre  antiga,  que  hera  veste. 
Onde  á  lua  se  queixa  ermo  Trancelho, 
Se  alguém,  vagando,  temerário  investe 
O  seu  dominio  solitário  e  velho. 

Á  sombra  d'olmos,  teixos^  n'essa  arêa 
Onde  tornéa  o  chio  outeiros  vários. 
Para  sempre  os  avós  toscos  da  aldêa 
Em  cella  estreita  dormem  solitários. 
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The  breezy  call  of  iDceose-breatbiúg  Mora, 
Tbe  swailow  twitfríiig  from  the  straw-buiit  sbed, 
Tbe  cock's  abrill  clarion  or  tbe  ecboing  boro». 
No  more  sball  rouse  tbem  from  tbeir  lowly  bed. 

For  tbem  no  more  the  blazíng  bearlb  sball  barn, 
Or  busy  bouse^ife  ply  ber  ev^niDg-care, 
No  cbildreo  run  to  lisp  tíieir  stre  's  return, 
Qr  climb  bis  koees  tbe  eDvy'd  kiss  to  share. 

Oft'  did  the  barvest  to  tbeir  stckle  yield^ 
Tbeir  Turrou  oft'  tbe  stubborn  glebe  bas  broke; 
How  jocund  did  they  drive  their  team  afieid! 
How  bow'd  the  woods  beneath  theic  sturdy  stroke! 

Let  no  AmbitioQ  mock  tbeir  osefui  toil, 
Tbeir  bomely  joys  and  destiny  obscure^ 
Nor  Grandear  bear  witb  a  diadainFul  smile 
The  short  and  simple  aonaU  oC  tbe  poor» 

Tbe  boa$t  of  beraldry,  tbe  pomp  of  powV«. 
And  ali  tbat  beauty«  ali  tbat  wealtb,  e!'er  gave». 
A^ait  alike  tb'  inevitable  hour; 
Tbe  paths  of  glory  1^  to  the  grave», 

Nor  you,  ye  Proud !  impqte  to  these  the  bult. 
Jf  Mem'ry  o'er  tbeir  tomb  oo  tropbies  raise 
Where  tbro'  tbe  long-drawn  aiale  and  fretted  fanlt 
Tbe  pealing  anthem  swella  the  not^  o(  praise» 

Can  storied  ura  or  animated  bust, 
Back  to  its  mansion  call  tbe  fleeting  breath? 
Can  bouour's  voice  provoke  tbe  silent  dust, 
Or  FlattVy  sootb  tbe  doll  cold  ear  of  Deatb? 
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Aromas  <{ue  i«|m  a  madragada, 
Cknrgeioa  que  do  bídIio  as  a?es  soltam» 
Do  gaHo  e  grito  agudo,  oa  trompa  ousada. 
Em  vSo  por  elles  leliama ;  dles  ufed  voltam* 

Para  sempre  o  fogto  crfor  Ibes  nega» 
Nem  terto  da  conserte  A  tarde  o  mimo  t 
Nenhum  pequeno  irá  ter  se  o  pae  cbega, 
Nem,  saltando,  eslher  o  affiigo  primo. 

A  seara  oedeo-tha  á  fouce  os  mesaei^ 
Co'  a  chairoa  qoehnoa  da  terra  os  cambros; 
Alegre  os  beis  jungio;  e  ^pmntas  vezes 
Cortou  troncos,  e  trouxe  a  leidia  aos  bonèns! 

Nlo  despreze  o  Ambiclo  tSo  útil  lidoí 
Sorte  escurst  caseira,  mas  contente; 
Nem  ollie  com  desdém  Prole  subida 
Os  sânplices  ouBaes  da  pobco  gente» 

Vangloria  d'alta  stirpe  protectora. 
Tudo  quanto  a  belleza  e  bens  nos  deva. 
Da  morte  espera  a  inevitável  hora: 
Da  gloria  a  estrada  á  sepultura  leva. 

Salberbas!  nlo  cuideis  jqne  estes  errassem: 
Se  a  Memoria  tropheos  oa  campa  escusa, 
Templo  vasto,  que  os  bvoozes  atroassem. 
Engrossando  o  epicedio,  aqui  nfto  se  usa« 

NSo  restauram  no  peito  o  fôlgo  extincto 
Uma  histórica,  bustos  expressivos; 
Nem  morto  pó,  que  encerra  este  precinto. 
Movem  hymoos,  lisonja,  grata  aos  vivos. 
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Perhaps  in  tliu  D^lected  spot  íb  laid 
Some  heart  once  pregnant  with  celestial  6re; 
Hands»  t^at  the  rod  of  empire  might  have  sway'd, 
Or  wak'd  to  ecstaMy  tbe  lÍTÍog  Ijre. 

But  Knoivledge  to  thenr  eyes  her  ample  page, 
Rích  with  the  spoUs  of  time  did  oe'er  uaroil ; 
Chill  Peniiry  represa^d  tbeir  ooble  rage, 
And  froze  tbe.  geoial  correot  of  the  sool. 

Full  maoy  a  gem  of  pinwt  ray  aereoet 
The  dark  uofathom'd  ea?e8  of  Ocean  bear ; 
Full  many  a  Qoy/'t  is  boro  to  blusb  unseeo» 
And  Iwaste  its  sweetness  on  tbe  desert  air.    . 

Some  ?illage-Hampden«  tbat  wilb  dauotless  breast 
Tbe  líttle  tyrant  of  bis  fields  witbstood. 
Some  mute  ínglorious  Milton  bere  may  rest. 
Some  Cromwellf  guiltless  of  bis  country  's  blood. 


Tb':applau8e  of  lisfntog  senates  to  eommaUd» 
Tbe  threats  of  paio  and  ruin  to  despise. 
To  scatter  pleaty  o'er  a  smiling  laod» 
And  read  tbeir  bisfry  io  a  nation  's  eyes, 
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Talvez  n'e8td  lugar  jaz  desprezado 
Um  peito  que  celeste  fogo  euchia ; 
Mão  qae  o  sceptro  do  império  houvera  honrado, 
E  na  lyra  prodígios:  crearia* 

.   Mas  a  seus  olhos  a  Scieneía,  rica 
Dos  despojos  do  tempo,  occultou  todo;        ^ 
Reprimio  nobre  ardor  Penúria;  e  fica 
Gelado  o  génio  que  aquecera  o  estudo. 

Nas  grutas  insondáveis  do  Oceano 
Quantas  perdas  puras  assim  moram! 
Quantas  boninas  nascem,  murcham,  no  anno, 
Florecem  no  deserto,  e  alli  descoram  1 

Talvez  um  Palaibx  (*)  de  peito  forte. 
Que  os  tyrannos  da  aldéa  reprimia, 
Colhido  antes  de  tempo  pela  morte. 
Dorme  aqui,  cmvertido  em  cinza  fria. 

Talvez  mudo,  e  sem  gloria,  aqui  descanca 
Um  CamSes,  dos  mais  Vates  ignorado; 
Sem  provocar  os  raios  da  vingança. 
Um  Buonaparte  ^oto  e  sem  peccado. 

Colher  applausos  de  um  Senado  attento, 
Âffrontar  dores,  alcançando  gloria. 
Grato  Povo  fizer  Povo  opulento, 
E  ler  nos  olhos  d'elle  a  própria  historia; 


(•)    D.  José  Palafox,  General  de  AragSo,  que  se  immortaUsoii  na  defeza 
de  Saragoça,  em  1809. 
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Their  lot  forbad;  nor  cifcuottcrib^d  alone 
Their  growiog  viriíM,  but  tlieír  orune»  oonfin^d  i 
Forbad  to  wade  thro'  flaughter  to  a  throDe^ 
ÂDd  shut  tbe  gates  of  mercy  od  mankind ; 


The  struggiing  pangs  of  cooKÍoaa  Tralh  to  bidé. 
To  quencb  tbe  btuabes  of  ing^ooiís  Sbanoi 
Or  beap  tbe  sfarine  pf  Luxory  and  Pride 
Witb  incense  Uodled  at  die  Mum's  flcmer 

Far  from  tbe  nadãÍDg  crowd^s  ignoUe  strife» 
Tbeir  sober  wisbes  Mver  learB'd  to  strat; 
Âlong  tbe  cool  seqaester'd  vale  of  lifo 
Tbey  kept  the  imíselesi  tenor  of  Úiác  waj. 

Yet  ev'n  tbese  booes  trova  imilt  to  |votoct 
Some  frail  memoriai  stíll  erected  ni^yi 
Witb  uncoutb  rhyoMS  and  shapeless  sculplure  d6ck'd. 
Implores  tbe  pasâng  tribute  of  a  sigh. 

Tbeir  ame»  Úms  jwta^  spát  by  tk'  urieHerM  Hiise, 
Tbe  place  o(  teme  and  elegy  snpply# 
And  many  a  holy  text  aromd  sbt  atrenia 
Tbat  teacb  tbe  rostiek  moralist  I»  dieb 

For  ^bOr  to  dumb  Forgetfidness  a  prey* 
Tbis  pleasing  anxious  being  e'er  r8s%n'd» 
Left  tbe  warm  precínets  of  tbe  cbcarfiil  doy, 
Nor  cast  one  koging  lôigYiDg  loob 


On  some  fond  breast  tbe  parting  soul  relíes, 
Some  pious  drops  tbe  closing  eye  requires; 
E?'n  from  tbe  tomb  tbe  voice  of  Nature  cries, 
Ev'n  in  oar  asbes  live  tbeir  ivonled  fires. 


r 
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Volot-ihe  o  Uo;  e  d8o  tedou  somente 
Virtudes  graades;  restiiiigio-4be  o  erine: 
Nlo  os  deixa  ioTadír  rum  throao  iagentet 
Fecha  a  perla  á  piedade»  o  amor  comprime. 

CoDstfaoger  do  remorso  a  iotenia  loUa, 
Apagar  db  rubor  a  interna  chamma ; 
Âccresceutar  do  luxo  a  sede  bruta, 
Cos  encómios  que  aogmenla  a  voz  da  fama^ 


Nunca  os  sóbrios  desejos  sens  souberam, 
Nunca  no  yíI  ruido  desfairaramr 
No  ignoto  e  fresco  valle  onde  nasceram 
Durante  a  mansa  nda  prosperaram. 


Estes  ossos,  comtndo,  campa  escora 
Protege  contra  insultos,  onde  moram; 
G)m  versos  toscos,  rústica  escuiptura» 
Â  quem  passa,  um  suspiro  é  quanto  imploram* 

Solettra  rude  Musa  o  nome  e  a  idad*; 
Em  lugar  d^elegía,  alli  dominam. 
Textos  santos,  sentenças  da  Verdade, 
Que  ao  rastico  a  nsorrer  constante  ensinam. 

Quem  se  rerá  sem  susto  em  precipido 
De  entrar  no  Esquecimento  tenebroso? 
Quem  6xarA  da  lui  cálida  a  quido 
Sem  olhar  para  trax  temo  e  nndoso? 

O  que  morre  coofia-se  em  quem  ama. 
Pranto  espera  no  instante  em  que  fallece; 
Da  cova  mesma  a  Natureza  clama, 
Seu  indómito  fogo  a  cinza  aquece. 
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For  thôe,  who,  mindful  of  th'  uDhoDOiir'd  dead 
Dost  ia  these  lines  tbeir  artless  tale  relate, 
ir  chance»  by  lonely  Contemplation  iéd. 
Some  kindred  spirít  Aall  enqaire  thy  fate» 

Haply,  some  hoary-headed  swain  may  say, 
li  Oft'  haye  we  seen  him,  at  the  peep  of  dawn, 
Briishing  with  hasty  steps  the  dews  away 
To  meet  the  san  upon  the  upland  lawn. 

fi(  There  at  the  foot  of  yonder  nodding  beech, 
That  wreathes  its  old  fantastick  roots  so  high, 
His  listless  leogth  at  noon-tide  ivould  he  stretch, 
ÂDd  pore  upon  the  brook  that  babbies  by. 

n  Hard  by  yoa'wood,  now  smiling  as  ín  scom, 
Mutfring  his  ^ayward  fancies,  he  would  rore; 
Now  droopiog»  woful  wao !  like  ooe  forloro, 
Or  craz'd  with  care,  or  cross^d  in  hopeiess  love. 

«One  mora  I  miss'd  him  on  the  customM  hill, 
Âlong  the  heathi  and  near  his  fav'rite  tree; 
ÂDother  carne;  nor  yet  beside  the  rill, 
Nor  ap  the  lawn,  nor  at  the  wood,  was  he: 

«The  next,  with  dirges  due,  in  sad  array 
Slow  thro'  the  churchway-path  we  saw  him  bom : 
Approachy  and  read  (for  thou  canst  read)  the  lay 
Grav'd  on  the  stone  beneath  yon'  aged  thoro. » 


u 
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Ta,  que  cuidas  dos  mortos  medianos, 
Que  os  seus  feitos  sem  arte  assim  descreyesi 
Se  um  triste  aqui  trouxerem  desenganos, 
E  perguntar  teu  fado  e  dias  breve&s 

«  Âo  romper  da  manhB  o  vi  mil  vezes, 
(Talvez  diga  um  pastor  encanecido) 
Veloz  pisando  o  orvalho,  em  quaesquer  mezes. 
Indo  encontrar  o  sol  no  outeiro  erguido. 

a  Junto  da  faia,  que  d'alem  acena, 
E  a  raiz  caprichosa  estende  e  enlèa. 
Lasso,  dditado  ao  sol,  e  absorto  em  pena, 
A  fonte  olhava,  e  o  borbulhar  da  arôa. 

cc  Junto  d'aquelle  bosque  o  vi  queixoso. 
Lamentando  o  enfadonho  seu  cuidado; 
Já  pallido,  já  triste  e  duvidoso. 
Louco  de  dor,  de  amor  desesperado. 

a  Certo  dia  faltou  no  usado  outeiro, 
Perto  da  malta,  e  da  arvore  valida; 
No  outro  nSo  se  vio  junto  ao  ribeiro. 
Nem  na  planície,  na  estação  florida : 

<  Com  responsos,  mortalha,  e  triste  arreio, 
Âo  adro,  no  seguinte,  foi  levado: 
Chega-te  e  lé  o  verso,  pois  eu  creio 
Podes  ler  o  que  a  pedra  tem  gravado. » 
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VHB  BPIVAPH. 


Here  rests  bis  head  upoo  the  lap  of  Eaith 
A  yoQth  to  Fortune  and  to  Fame  udIciiowd; 
Fair  ScioDce  frown'd  not  on  bis  hiimble  bíith» 
And  MelaDcboly  marck^d  him  for  her  owiu 

Large  liras  his  bounty,  and  bis  soul  sbeere; 
Heav'n  did  a  recompence  as  laigely  seod; 
He  ga?e  to  Mis'ry  ali  he  had,  a  tear, 
He  gain'd  from  Hea?'n  ('t  yvas  ali  be  wishM)  a  friend. 

No  fartber  seek  bis  merits  to  discloae, 
Or  draw  bis  frailties  from  tbeir  dread  abode, 
(Tbere  tbey  alike  in  tramUing  bope  repese) 
Tbe  bosom  of  bis  Faiber  and  bis  God. 
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o  BPIVAPHIO. 


Âqoi  jaz  descançado  no  regaço 
Da  fria  terra  um  moço  ignoto  á  Fama; 
Victima  da  tristeza  e  fado  escassot 
Mas  gemo  qual  o  Geo  deo  a  quem  ama. 

De  alma  sÍDcera,  e  de  bondade  extensa, 
Deo  á  Bliseria  quanto  tinha  —  pranto: 
Merecia  do  Geo  tal  recompensa, 
Tere  um  amigo,  e  só  desejou  tanto. 

Nem  mais  virtudes  nem  fraquezas  queiras 
Arrancar  deste  sitio  tenebroso; 
Umas  e  outras  foram  passageiras, 
E  cahiram  nas  mtos  de  um  Deos  piedoso. 


IMITAÇÃO  UVRE 


DA 


BALLADA  DE  OLIYEIRO  GOLDSSf ITH 


IBÍTITULABA 


o  EREIITA. 


Tomo  lY,  13 


THE  HERMIT. 


A  BALLADw 

ff  luRN,  gentle  hermit  óf  the  dale. 
And  guide  my  lonely  way» 

To  where  yon  ta  per  cheers  the  vale 
With  hospitable  ray. 

a  For  here  forlorii  ánd  IM  I  trèed, 
With  faiating  âteps,  and  Slow, 

Where  lí^ilds  immeasurably  apread 
Seem  leDgtheoiDg  as  I  go. 

« Forbear,  my  soo,  y>  the  hermit  cries, 
« To  tempt  the  dangerous  gloom ; 

For  yooder  faitbless  phantom  flies 
To  lure  thee  to  thy  doom. 

«  Here  to  the  houseless  child  of  want 

My  door  is  open  still ; 
And  tbough  my  portion  is  but  scaot, 

I  give  it  with  good  wilK 


o  EREMITA. 


BALLADA 


.P 


IBD080  Eremita,  aeode» 
Neste  deserto  me  goia; 
Aoolá  benigna  tocha 
O  yalle  umbroso  aliumia. 


«  Ando  aqui  perdido,  e  Yago 
Com  passos  frouxos  e  lentos; 
Cresce  o  deserto  á  medida 
Que  crescem  meus  movimentos,  d 

a  Pára,  ó  fiUio,  (dis4he  o  Er'ffii(a) 
NBo  te  arrisques  em  taes  trevas; 
Co'  aquelia  lu^  enganosa 
Ao  precipício  ta  levas. 

a  Aqui  para  o  desprovido 
Tens  a  minha  porta  aberta; 
Se  te  oflTreço  porçto  parca, 
A  boa  vontadç  é  certa. 

Tomo  IV.  13. 
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«Then  turn  to-Dight,  and  freeiy  siiare 
Whate'er  my  cell  bestows; 

My  rasby  coucb,  and  fragal  fare, 
Hy  blessing  and  repoae. 


«  No  flocks  that  range  the  valley  free 

To  siaugbter  I  condemn: 
Taught  by  that  pow'r  that  pities  me, 

I  learn  to  pity  tbem. 

«But  from  the  moiintain's  grassy  side, 

A  guiltless  feast  I  bring; 
A  scríp  with  berbs  and  fraits  9upply'd, 

And  water  from  the  spring. 

« Then,  pilgrim,  tarn ;  tfaf  cares  forego 
AH  eartb-boro  cares  are  iivrong: 

Man  wants  but  little  bere  below, 
Nor  wants  that  little  long. » 

Soft  as  the  dew  from  heay'n  descenda, 

His  gentie  accents  fell: 
The  modest  stranger  lowly  beods, 

And  follows  to  the  cell. 


Far  in  a  wildemess  obscure 
The  lonely  mansion  lay; 

A  refuge  to  the  neigbb  nng  poor 
And  strangers  led  astray. 
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«  Vem  á  noite,  e  participa 
Do  qoe  encerra  a  minha  cella; 
Tosco  leito»  frugal  pasto, 
Paz,  e  mil  bençlos  com  ella. 


«  Poupo  aos  rebanhos  a  morte, 
Respeito-lhe  a  liberdade: 
Aprendi  a  coodoer*me 
Com  quem  tem  de  mim  piedade. 

«Faço  um  banquete  inoocente 
Com  bervas  que  o  monte  cria, 
E  fiructos,  de  que  encho  um  sacco 
O  finho  é  da  fonte  fria. 


«Põe  teus  cuidados  de  parte; 
Mortal,  e  triste,  é  ser  louco: 
Pouco  é  preciso  na  terra, 
E  pouco  tempo  esse  pouco. » 

Seus  accentos,  qual  orvalho 
Que  do  Ceo  desce,  assim  vinham: 
Grato  s'inclina  o  Estrangeiro, 
E  á  cella  os  dois  se  encaminham. 


Este  modesto  retiro 
Era  uma  chossa  abrigada, 
Que  prestava  asylo  aos  pobres. 
Aos  peregrinos  pousada. 
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No  Stores  beDeatfa  its  bumUe  thutcb 

Reqair'd  a  ma8ter's  care; 
The  wickety  op'iiitig  with  a  latadu 

ReceWd  the  harmlesft  pair. 

And  now,  whea  busy  tro^s  retiro 

To  take  tbeír  ev'iiifig  rest» 
Tbe  bermit  trimm'd  bis  little  firot 

Aud  cheer'd  bú  pensive  guest: 

And  spread  bis  Tegetable  store» 

And  gaylj  prest^  aod  siDÍl'dt 
Aod  8kUI'd  in  legendary  lore, 

Tbe  lingViog  bourt  beguird* 

Around  in  sympatfaetick  mirtb 

Its  tricks  tbe  kitten  tries; 
Tbe  cricket  cbirraps  in  tbe  heartb^ 

Tbe  cracUing  fa^t  lies. 

Bat  notbing  oaold  a  diarui  impart 

To  sootb  tbe  8tranger's  woe; 
For  grief  waa  hea?j  at  bis  beart» 

And  tean  b^an  to  flow. 

His  rising  cares   tbe  bermit  spy^d; 

Witb  answering  care  opprest: 
«And  whence»  unhappy  yootb)«  be  ory'd, 

«íThe  sorro^s  oT  thy  breast? 
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Pobre  choupana  nSo  cobre 
Thesouros,  nem  quer  cautela^ 
Aos  dais»  qoe  á  porta  se  cbQga»« 
Cede  simples  taramela. 

Nas  heras  que  outros  ooDSoroem 
Em  somno,  ou  luso  ^ceessivo» 
O  Eremita  agasalhava 
O  hospede  pensativo: 

Pimba  aobre  a  mesa  a  finuAsu 
Alegre»  preste,  e  sorrindo: 
Perito  em  cwtos  piedosos* 
ia  as  horas  ilhidindQ* 


Com  ayoqiathíea  «legria 
O  gato  á  parte  brinoava ; 
Rompia  0  silencio  o  gríUo; 
A  lenha  ac^esa  estalava. 


Nada  d'íato  «oayísava 
Do  Peregrino  a  tristeza; 
O  peiar  o  vence,  e  solta 
As  lagrimas  de  represa. 

O  Er'mita  atileoto  observa 
Quanto  spffre  o  desgraçado: 
cc  De  que  vem,  (lhe  diz)  mancebo, 
Tanta  angustia,  tal  cuidado? 
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a  Prom  better  habitations  spurn^d, 

Relactaot  dost  thoa  ro?e? 
Or  gríeye  for  frieDdship  uoreturn^d, 

Or  anregarded  love? 

a  Alas!  the  joys  that  fortune  brings 

Are  trídingt  aod  docay; 
And  those  wbo  príze  tbe  paltry  thiogs, 

More  trifling  stíll  than  they. 

«  And  wbat  is  friendship  but  a  name, 
A  charm  that  lulls  to  sleep; 

A  shade  that  follows  wealth  or  fame, 
But  leaves  the  wretch  to  weep! 

ff  An  loye  is  still  ao  emptier  souod, 
The  haughty  fair  one's  jest: 

On  earth  unseen,  or  only  found 
To  warm  the  turtle^s  nest. 


ff  For  shame,  fond  youth,  thy  sorrows  hash, 

And  spum  the  sex»  x>  he  saíd : 
But  ivhile  he  spoke,  a  rísing  blush 

His  !ove-Iorn  guest  betray^d. 

Surpris'd  he  sees  new  beanties  rise 

Swift  maotljog  to  the  fiew; 
Like  coloors  o'er  the  moming  skies, 

As  brighty  as  transient  too« 
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«  Acaso  de  meBior  sHio 
Forte  com  peoa  expubado? 
Por  amixade  mal  pago, 
Amor  mal  recompensado? 

«Ahl  qolo  fracos  slo  os  gostos 
Qae  a  fortona  dos  concede! 
£  qalo  fraco  é  qoem  os  ama 
Se  a  firaqueia  lhes  nlo  medel... 

«  Amizade  6  simples  nome 
Qae  os  crédulos  acalenta; 
É  sombra  qae  segae  a  pompa* 
E  qae  o  ínfortanio  aihgenta. 


«  Mais  ooco  Amor  inda  soa, 
Debique  da  perGdia: 
Fdra  do  ninho  das  rolas 
O  seu  calor  logo  esfria. 

«  Enveifionha^te,  mancebo, 
O  sexo  ingrato  despreza... » 
Nisto  a  côr  lhe  sobe  á  face. 
Em  pudico  fogo  accesa. 

Mil  encantos  apresenta 
Esta  incógnita  figura. 
Qual  sae  d'entre  nuvens  densas 
A  manhi  serena  e  pura. 


902 

The  bashfui  look,  the  rising  fateaSt, 
Altcrnate  spread  alaroM; 

The  lovelj  stranger  «lands  cairféfit 
A  maid  in  ali  her  idiariiifl. 


And,  «  ahi  foi^ÍTC  a  stranger  mde, 
A  wretch  forlom,  n  die  crj'd^ 

Whose  feet  imhaUour^d  thas  iotrude 
Whera  hear^n  and  jm  reside. 

«  But  let  a  maid  thj  pitjr  share, 
Whom  Io?e  has  taogbt  to  stoay; 

Who  seeks  for  reat,  bnt  finds  deapair 
Companion  ef  lier  way. 

o  My  fatber  Jir^d  beside  lhe  Tjfiie^ 

A  wealtbj  Lord  was  .he; 
And  ali  his  wealtli  waa  'meck'd  B3  mum ; 

He  had  but  onJy  ae» 

«To  win  me irom  hía  tender  tmoBf 

Unnumber'd  jsuitors  eame; 
Who  praÍ8'd  me  for  imputed  charma^ 

And  feit  or  feign'd  a  fiame. 
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OlboSy  lábios,  peito  ancíado, 
A  voz  tímida  •  discrela. 
Assaltam  de  mil  receios 
O  austero  Anaoboreta. 


«  £  mulher  ^  diase  cornsigo; 
E  neste  pooto  attestava 
O  gesto  mas  feiticeiro, 
Quanto  amor  já  snspeitava. 

«Soa:  perdlo!...  (dix  a  infelii) 
Se  os  meus  passos  profiuiaf  am 
Este  asylo  da  Virtade, 
Onde  tu  e  os  Geos  moraTam. 


«  De  urna  moiber  tem  piedade 
Que  o  fero  Amor  desatina; 
Qtte  busca  descanco,  e  encontra 
DesesperaçSf^  ruina. 

«  Meu  pae  vive  alem  do  Tejo, 
Ditoso  e  rico;  o  meu  fado 
Me  destinon  para  berdeira 
Do  seu  opulento  estado. 

« Innumeraveis  amantes 
A  minha  mSo  pertendiam, 
Mostrando  paixio  violenta, 
Que  os  devorava,  ou  fingiam. 
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aEach  hour  a  mercenary  crowd 
With  richest  proflfers  stroTe: 

AmoDg  the  rest  young  Edwin  bow^d, 
Bat  never  talk'd  of  love. 


«  Id  hamble  simplest  habit  clad. 
No  wealth  nor  power  bad  be ; 

Wisdom  and  wortb  were  ali  be  had^ 
Bat  tbese  were  ali  to  me. 


«Tbe  blossom  opening  to  tbe  daj, 
Tbe  dews  of  beav'n  refin'd, 

Gould  nought  of  parity  dísplaj. 
To  emulate  bis  mind. 


a  Tbe  dew,  tbe  blossom  on  tbe  tree, 
Witb  cbarms  inconstant  sbine: 

Tbeir  cbarms  were  bis,  but,  woe  to  me! 
Tbeir  coostancy  was  míoe. 

«For  still  I  try*d  eacb  6ckle  art, 

Importunate  and  vain; 
And,  wbile  bis  passion  toacb'd  my  beart, 

1  triumpb'd  io  bis  paio. 
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«Cada  manhB  com  empenho 
Turba  alegre  me  cercava; 
Dalmiro  attento  as  seguia. 
Mas  de  amor  uunca  fatiava. 


«Vestido  modestamente. 
Ouro  nem  poder  mostrava; 
G>raç8o  é  quanto  tinha, 
E  quanto  tinha  me  dava. 


«O  viço  da  flor  que  se  abre, 
Dos  Ceos  o  mais  puro  orvalho. 
Do  seu  animo  a  candura 
Emulavam  com  trabalho. 


«  A  Oor,  o  orvalho,  as  plantas 
Teem  mérito  que  não  dura : 
O  seu  era  inalterável, 
E  tal  a  minha  ventura. 


«  Omstancía,  rara  entre  os  homens, 
Sem  mistura  me  offertava: 
Tudo  era  meu;  mas  altiva 
Todo  este  bem  rejeitava. 

«Com  arte  porém,  Gngindo 
Grande  isençSo,  occultava 
O  que  meu  peito  sentia, 
E  dos  seus  ais  triumphava. 
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«  Till  quite  dejected  by  my  scorn, 

He  ieflt  me  to  my  pride; 
Ând  sought  a  solitude  forloni, 

In  secret  where  he  died. 

«cBut  mine  the  sorrow,  mine  the  faultt 
Ând  well  my  life  shall  pay: 

rU  seek  the  solitude  he  sought. 
And  stretch  me  "where  he  lay. 

«Ând  there  forlorn,  despairing,  bid, 
ril  lay  me  down,  and  die: 

Twas  80  for  me  that  Ed^io  did, 
Ând  80  for  him  will  L  » 

«  Forbid  ity  hea?'n  I  »  the  hermit  cry'd9 
Ând  claps'd  her  to  his  breast. 

The  wand'rÍDg  fair  one  turn'd  to  chidci 
'Twas  Edwín's  self  that  prest. 

«Turn,  Angelina,  ever  dear, 

My  charmer,  turn,  to  see 
Thy  oWD,  tby  long^Iost  Edwio  here, 

Restored  to  love  and  thee» 

« Tbus  let  me  hold  thee  to  my  beart» 

Ând  ev'ry  care  resign: 
Ând  shali  v/e  never,  ne?er  part, 

My  life, — my  ali  1hat's  mine! 

(I  No,  ne?er,  from  tbis  hour  to  part, 
We  'II  li?e  and  love  so  true; 

The  sigh  that  rends  thy  constant  beart 
Shall  break  tby  Edwin's  too. » 
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«Com  roeiís  desdéns  consumido, 
Á  soberba  me  cedeo; 
Baseou  um  retiro  austero, 
Nelle  em  segredo  morreo. 

«(O  erro  é  meu,  e  a  tristeza 
Co  a  Tida  pagar-lhe  quero: 
G)mo  eile  um  deserto  busco, 
E  n'esse  morrer  espero. 

«Perdida  e  desesperada. 
Quero  um  lugar  como  o  seu: 
Por  mim  acabou  Dalmiro, 
Por  elle  hei  de  morrer  eu. » 

«  Não  basde  I »  o  Eremita  exclama, 
Os  seus  braços  estendendo. 
Quer  enfadar-se...  não  pôde, 
Dalmiro  reconhecendo. 

«  Volta-te,  cara  Angelina, 
Meu  encanto,  yolta,  e  ?è 
O  teu  perdido  Dalmiro 
Restaurado  a  amor  e  á  fé. 

«  Meu  bem,  gozaremos  juntos 
De  um  amor  tao  verdadeiro; 
O  teu  ultimo  suspiro 
Seria  o  meu  derradeiro. » 


ODE 


IMITADA 
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CONDE  FULVIO  TECTI  (•). 


(•)    Eito  poetA,  natural  de  MMedai  onde  norreo  en  1646»  iobníafo 
Moto  M  gcMio  lyrico,  imltaado  eom  felfeidade  nas  nat  Odai  ot 
ilhorci  poetai  de  Atlieiiai  è  de  ftoaa. 

Tomo  IY.  14 


AL  SIG.  GONTE 

rauaoxtdo  i(COxr?soiTroiozaZiZ , 

MAESYBO  Dl  CAMPO  GENBBALB 

DEL 

sereníssimo  Dl  MODANA. 

Si  bUuma  U  tuperbia  di  quelli  c^e  nm  fonn»  conienerH  nelfa  grmtieaêe. 


IlnscBLLETTO  orgogUoso» 

4 

Cbe  ignóbil  figlio  di  non  chiara  fontes 

Uo  Datai  te|l^bro8o 
Avesti  Intra  gK  orror  despido  monte, 

E  già  con  lenti  passi, 
Povero  d'acque,  isti  lambendo  i  aassi: 

Non  strepitar  cotanto, 
Non  gir  gi  torvo  à  flageliar  la  sponda; 

Che  l)enche  Maggio  ai  quanto 
Di  liquefatto  gel  faccresca  Tonda, 

Soprayerrà  ben  tosto 
Esiccator  di  tue  gonfiezze  Agosto. 

Plácido  in  seno  a  Teti, 
Gran  Rè  de'  Fiumi  il  Pò  discioglie  il  corso; 

Ma  di  velati  abeti 
Macchine  eccelse  ognor  sostien  su  il  dorso. 

Nò  per  «rsura  estiva 
In  pià  breve  con6n  stringe  sua  riva. 


ODE 

IMITADA 

DB 

rTTZaTzo  vasvz9 

EM  INGLATERRA,  NO  ANNO  DE  1811. 


IlEGATO  pressuroso» 
Humilde  filho  de  uma  ignota  fonte» 

Teu  patal  teuebroso 
Tiveste  entre  o  rigor  d'aspero  monte; 

Vagaroso  descendo» 
Quasi  sem  agua»  o  chKo  ias  lambendo; 

Nem  tanto  murmúrio; 
Nto  yás  tio  turvo  as  praias  flagellando; 

Pois  se  Maio  macio 
Te  for  com  seus  desgelos  augmentando» 

Virá»  contra  o  teu  gosto» 
Mirrar-te  essa  opulência  o  quente  Agosto» 

Plácido  o  régio  Pado» 
No  seio  d'Âmpbitrite  corre»  e  ostenta 

Sobre  o  dcMrso  esforçado 
Náos  que  insultam  a  ríspida  tormenta; 

Nlo  teme  ardor  estivo» 
Nem  Ibe  comprime  o  leito  o  génio  altivo. 

ToNoIT.  14  • 
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Tu  le  greggic  e  i  pastori 
Mínacciando  per  via  spumi  e  ribolli, 

E  di  non  propri  umori 
Possessor  momentâneo  il  corno  estolii, 

Torbidoy  obliquo;  e  questo 
Del  tuo  sorhaiy  tutto  alieno  è  il  resto. 

Ma  fermeiza  non  tiene 
Riso  di  Cieloy  e  sue  vicende  bà  TAnno, 

In  nude,  aríde  arene 
A  terminar  i  tuoi  diluvi  andranno, 

E  con  asciuto  piede 
Un  giomo  ancor  di  calpestrarti  bò  fede. 

Sò  cbe  Tacque  son  sorde, 
Raimondoy  o  cb'è  foliia  garrir  col  Rio ; 

Ma  sovra  Aonie  corde 
Di  si  cantar  talor  diletto  bà.Clioy 

E  in  misticbe  parole 
AIti  sensi  vil  volgo  asconder  sude. 

Sotto  Ciei  non  lontano 
Pur  dianzi  intumidir  torrente  i'  vidí,. 

Che  di  troppo  acque  insano 
Rapiva  i  bosebi,  e  diirorava  i  lidí» 

E  gir  credea  dei  pari 
Per  non  durabil  piena  a  piu  gran  Marí. 

Io  dal  fragore  orrendo 
Lungi  m'assisi  a  romite  alpe  in  cima, 

In  mio  cuor  rivolgendo 
Qual  era  il  fiume  allora,  e  qual  fu  prima. 

Qual  facea  nel  passaggio 
Con  non  legitim'  onda  a  i  campí  oltraggio» 


j 
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Tu,  Pastores  e  gados 
AmeaçaSi  espumas  rebolando; 

De  humores  emprestados 
Possuidor  momentâneo,  'stás  campando 

Com  fiiror,  e  com  manha; 
Isto  é  qiie  é  teo^  o  mais  é  cousa  estranha.' 

Na  duraçlo  nio  créas, 
Do  anno  lomba  o  Ceo,  muda-se  cedo; 

Nuas,  seccas  arèas 
Teus  dilúvios  findar  vír&o  sem  medo; 

Eu,  enxuta  e  calçada. 
Já  de  paasar-te  a  pé  'stou  bem  tentada. 

Sf  mbolica  mentira 
É  quem  me  faz  fallar  a  um  surdo  rio; 

Mas  sobre  Aonia  lyra 
De  assim  cantar  ás  vezes  gosta  Clio, 

E  em  mistico  preceito 
Esconde  ao  vulgo  vil  alto  conceito. 

Já  D^um  clima  visinho 
Crescer  vi  de  tal  modo  uma  torrente, 

Que  arrazava  o  caminho, 
Rompia  o  bosque,  derrubava  a  gente; 

E,  farta  deste  engano. 
No  instável  chBo  julgava--se  Oceano.{ 

Deste  fragor  horrendo 
Me  sentei  longe,  n'um  deserto  outeiro. 

Na  idéa  revolvendo 
Qual  era  agora  o  rio,  e  foi  primeiro; 

E  quanto,  na  passage, 
Âo  campo  (onda  bastarda)  faz  ultroge. 
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Ed  ecco  il  crio  vagante 
Coronato  di  lauro,  e  píà  di  hune, 

Âpparírmi  davante 
Pi  Cirra  il  biondo  Rè,  Febo  il  mio  Name; 

E  dir :  «  Mortaie  orgoglio 
Lúbrico  bà  il  regno»  e  rainoso  il  aoglb. 

cí  Hutar  viceode  'e  TOglie^ 
D'iii8tabile  Fortuna  ò  stabil  arte: 

Presto  dà,  presto  toglie» 
Víene  e  fabraccía,  indi  t'abborre»  e  parte: 

Ma,  quanto  sà  si  cange, 

Saggio  cQori  poço  ride  e  pooo  piange, 

a  Prode  è  il  Noochier  cbe  il  legno 
SaWa  trà  fíera  Âquiionar  tempesta; 

Ma  d'igual  Iode  degno 
Quel  cbe  ai  plácido  Mar  fede  nop  presta» 

E  de  Taura  infedele 
Scema  la  nigidezia  io  sparse  ?ele. 

aSovra  ogni  prisco  Eroe 
Io  dei  grande  Agatocle  íl  nome  onero,. 

Cbe  de  le  vene  Eoe 
Ben  su  le  mense  et  folgorar  Cè  Toro; 

Ma  per  temprarne  il  Iimipo 
A  la  creta  paterna  anco  diè  campo. 

a  Parto  vil  de  la  Terra, 
La  bassezza  occoltar  de  i  suei  natalt 

Non  può  Tifeo;  pur  guerra 
Muoye  a  Kalte  dei  Gel  soglie  immortali^ 

Cbe  fia?  Sott'  Etna  coito, 
prima  cbe  morto  ivi  riman  sepolto. 
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Nisto,  iMto  o  caheUo, 
GoraÉlo  de  kmfo  e  teloteote, 

Apparec&4ne  o  bdio»  i 

O  loiro  Pheiw,  e  âis-me  em  som  càlenter  ::-- 

« Dos  mortaes  a  fereta 
Reina  sem  glaria,  acoba  com  tileia. 

«IMar  voDtade  e  sceoas 
É  d'iiistaivel  Fortuna  estável  arte; 

Dá  pmeres  e  paoaa. 
Chega,  adora,  alorreoe,  e  depois  parte  t!:  :    1 

Mas,  sabendo  que  moda^  - 
Nem  riry  neni'  ehorar  ioaito  o  .Sahm  ostuda;  ■ 

«O  sensato  piloto 
A  salvo  traz  a  nave,  combatida 

Pelo  furor  do  Noto: 
Ê  sábio  quem  do  içar  manso  duvida, 

Quem  previne  as  procellas, 
E  encurta  a  turgidez,  caçando  as  vellas. 

«Agathocles  venero 
Mais  que  os  outros  heroes  da  prisca  gente. 

Pois  que  sábio  e  severo. 
Se  a  meza  fez  ornar  d'ouro  luzente, 

O  fulgor  temperava 
G>'  a  louça  vil  que  a  origem  lhe  lembrava* 

a  Tjpheo,  filho  da  terra, 
Negar  nSo  pôde  o  baixo  nascimento; 

Se  move  aos  Deoses  guerra. 
Que  alcança  quando  ataca  o  Firmamento? 

No  Etna  soterrado, 
Antes  de  morto  fica  sepultado. 
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«^al  finger  ú  tenU 
Silmooeo  a  GioTe  allori  eha  íhodb  e  arde, 

Fabbríca  Dubi,  inventa 
SimuUti  fragor,  fiamiiui  bugíarde; 

Fulmíoator  mendace, 
Falmiuato  iã  seono  a  tora  giace.» 

Mentre  rorecchie  i'  porgo* 
Ebbro  di  marmiglia,  ai  Dio  fecoodo^ 

Giro  lo  aguardo,  a  scor^ 
Bel  Rio  superbo  inaridito  il  Ibado; 

E  GOQCukar  per  labbia 
(^  anneoto  [rú  tíI  Ia  wcct  sabbia. 
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c  Emular  Jore  intenta 

>  troTejando  e  reluzindo; 

Nurens,  nios  inventa, 
Fn^,  chaminas;  e  todo  está  mentindo; 

Fulminante  embusteiro, 
C>e  TÍcUmi  de  um  raio  verdadeiro. » 

Em  quanto  com  sobejo 
Pasmo  escuto  o  que  dii  o  Deos  facundo, 

Volto  os  dbos,  e  vejo 
Do  luberbo  regato  secco  o  fundo ; 

Com  despreio  calcado 
Já  pela  plebe  vil,  já  pelo  gado. 


ODE 


CH  POETA  DESTEBBADO. 


«  * 


TRADUCÇlO  BA  XIV.  MSDITAÇlO 

DALPHONSE  DE  LAMARTINE, 


nrriTfJLADA 


A  GLORIA. 


MÉDITATION  XIV. 


LA   GL-OIRE. 


A  UN  POETE  EXILE. 

llÉNÉaEUx  favorís  des  filies  cíe  Mémoire, 
Deax  sentiers  différens  devant  Toas  voot  s'ounir: 
L'aD  conduit  au  bonheur»  Tautre  mène  à  Ia  gloire; 
Morteis,  il  faut  choísír. 

Ton  sorty  6  Manoel!  saivit  Ia  loi  coramane: 
La  muse  fenivra  de  precoces  faveurs; 
Tes  jooTS  furent  tissus  de  gloire  ^  dlnfortnne; 
Et  tu  verses  des  pleursl 


[is  plutdtt  rougis  d'eDVÍer  au  vulgaire 
Le  stérile  repôs  doot  sod  oceor  est  jaloux; 
Les  dieox  ont  fait  pour  loi  tous  les  biens  de  la  terre; 
Mais  la  lyre  est  à  oous. 

Les  siècles  sont  à  toi,  le  monde  est  ta  patrie. 
Quand  noas  ne  sommes  plus,  notre  ombre  a  des  auteb 
(Kl  le  juste  avenir  prepare  à  ton  génie 
Des  honneurs  ímmortels. 


ODE 


A  UM  POETA  DESTERRADO  (0. 


TlADUCÇiO* 

IIenerosos  validos  das  Camenas, 
Dois  caminhos  diversos  se  vos  abrem: 
Um  conduz  á  ventura,  e8t'outro  á  gloria; 
Mortaes,  a  escolha  importa. 

Seguio  a  lei  commum  o  teu  deslino: 
Com  prematuros  dons  Fartou^^te  a  Musa ; 
D'inrortunios  e  gloria  encheste  os  dias;  : 
E  tu  chorasi  Filinto! 

Teme  invejar  ao  vulgo  esse  oeio  estéril 
Que  stulto  zela,  nutre,  e  que  idolatra; 
Os  Deoses  dlo-4he  os  bens  todos  da  terra* 
Porém  a  lyra  é  nossa. 

Os  séculos  sao  tens,  toa  patrra  é  o  amado: 
Se  acabamos,  tem  nossa  sombra  altares» 
Onde  o  Porvir  prepara  ao  teu  ingenho 
Justas,  immortaes  honras. 

(•)    o  Padre  Fraacitco  fifanoel  do  Nascimento,  rofo^iado  nené  lempo 
em  França,  onde  morreo. 
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Âinsi  Taígle  superbe  au  séjour  da  toonerre 
S'élance9  et,  souteoant  sod  toI  audacieux» 
Semble  dire  aux  mortels:  le  suís  né  sur  Ia  terre^ 

je  vis  dans  lea  cíeux. 


Oui,  la  gloire  fattend;  mais  arrete*  et  contemple 
A  quel  prix  on  péoètre  en  ces  panris  sacrés; 
Voís:  rinfortaoe,  assise  à  la  porte  da  temple, 
Ed  garde  les  degréa. 

lei,  c'est  ce  vieillard  que  Tiograte  lonie 
A  TU  de  mers  en  mers  promeo«r  ses  malheon: 
Aveagle»  íl  mendiut  au  prix  de  sou  góoie 
Ud  paiD  mouilló  de  pleurs« 

Là  le  Tasse,  brddé  d^uue  flamme  Tatale, 
Expiant  daos  les  fers  sa  gloíre  et  soo  amoiir, 
Quand  íl  va  recueillir  la  palme  triom|>balei 
Descend  au  núr  a£|our. 

Partout  dea  malbeoreux,  des  proacrits,  dea  TÍetíves 
Luttant  cootre  le  sort  ou  coatre  les  boorreaux; 
On  diraít  que  le  ciei  aux  coBun  pkia  magoaaiBMB 
Mesure  plua  4e  maux. 

Impoae  done  ailenoe  aux  plaintes  de  ta  lyve: 
Des  coBurs  nés  aaos  wAvl  rinfoitoae  aat  Téeneíls 
Mais  toi,  mi  détrdoé,  que  Um  malheur  finspire 
Un  généreux  oigniU 
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A0  átb  Alá  iraMeft  ifpm  ttbeifa 
iUihD  iobe  e  «stanto  o  too  e&tthit : 
B  fpmce  <pB  dli:  NaMi  na  lentf 
Mas  nos  ceoa  é  que  vm^ 

Sim,  a  glòm  t -aapan  i  tXbé^  t  costenif  I9: 
A  ^M  priço  taOB  laras  se  peietioiii) 
Ao  fx>rtico  do  leoiplo  ostâ  sontad^ 
Vigilante  o  hfartmi», 

D'alli  Tfa  o  Aleito  («•)  que  a  Giecia  mgpata 
Vio  tiMsferír  de  aaar  em  mar  seva  mak$: . 
Cego,  mendiga  a  ^efo  de  seu  estia 
Pao  ensopado  em  pnuibl^ 

Acolá  Tasso»  ardendo  em  latai  fogo» 
Em  ferroa  expiaTa  amor  e  gloyia; 
E  quando  ia  a  eobor  triumpbal  pabaik 
Desceo  ao  negro  abysmo» 

Por  toda  a  parte  Tictimas,  proscríptos, 
Luttando  contra  a  Sorte,  011  contra  algoies; 
Creio  que  o  Ceo  destina  a  peitos  nobres 
Maior  porcSo  de  magoas. 

ImpOe  silencio  aos  ais  da  toa  Ijra: 
Corações  sem  virtude  6  que  esmorecem: 
Rei  desthronadot  iospire-te  a  desgraça 
Gloriosa  suberba. 


(•)    Ho»en>. 
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Que  finporte,  ipvès  tout,  que  cêt  «drè.  birfam 
T'eochatoe  loin  des  bofds  qui  forent  toa  beroeu? 
Que  t'iiDp(»te  ea  queb  lietnt  1e  desUn  te  pripue 
Ua  gloríeax  tombean? 

Ni  Texil,  aí  lés  fen  de  ces  tym»  do  Tage 
N'encbaloeront  ta  gloiro  lux  bords  oã  tu  novns; 
LiaboDoe  la  rédame,  et  Twlà  Théritage 
Que  tu  lui  laiaerasl 

Cenx  qni  Tont  tnéconnu  pleureront  le  gmid  hommet 
Athènes  h  des  proscrtts  ouvre  soo  PiDthéoD; 
Coríolan  expire,  et  les  cnfsns  ie  Bmae 
Rerendiquent  son  nom. 

Au  rivage  des  inoits  avaot  qoe  de  deseendra^ 
Ovide  leve  au  ciei  ses  suppliantes  maina] 
Auz  Sarmates  grossien  il  a  légué  aa  ceadre. 
Et  sa  gloire  aux  Romains. 
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&  qtM  t'in)porU,  em  fim,  que  te  ogriltioet 
Longe  das  praias  de  teu  berço,  a  força? 
Em  que  tugar  teu  fado  te  prepara 
Tumulo  glorioso? 


Dos  Tágides  cruéis,  exílios,  ferros 
Nso  te  encarceram  fama;  onde  morreres 
Lisboa  te  reclama;  essa  é  a  herança 
Que  opulento  lhe  deixas. 

Lucto  profundo,  lagrimas  sem  conto 
Ha  de  custar  á  pátria  o  homem  grande» 
O  Luso  Cfsne,  que  expulsou  raivosa 
Para  distantes  plagast 

Chorará  quem  tua  alma  desconhece: 
A  proscriptos  o  Fántheon  abre  Atbenas) 
Expire  Coriolao;  de  Roma  os  filbos 
Revindicam  seu  nome. 

Sobre  as  margens  da  morte  antes  que  desça, 
Ovídio  aos  Ceos  levanta  as  mfios  devoto: 
Aos  Sfirmatas  grosseiros  lega  a  rínie, 
Sua  gloria  aos  Romanos. 


SONETO 

(qVK  NiO  SSRTfO} 
DEDICANDO  UMA   OBRA  POÉTICA    AO  AUCTOR 

DE 

CHII.de  HAROI.1»  (1). 


N; 


IÃO  me  arrasto  ante  Heroes  oem  Potentados 
Para  ofiTrecer-Ihe  o^  Tractos  do  juizo ; 
Âcolham-Dos  as  Musas  de  um  sorriso, 
Ou  só  por  ellas  sejam  castigados. 

Tu,  que  sem  compaixio  dos  Lusos  Fados, 
Deste  as  cores  do  Averno  ao  Paraíso,  (2) 
Applaque-te  esta  oflTrenda;  acho  preciso 
Que  te  sejam  meus  versos  dedicados. 

Se  elles  sio  bons,  se  a  par  do  Venusino 
Colho  flores  nas  bordas  do  Permesso, 
Desaggravo  a  Nação  de  um  desatino. 

Se  são  máos,  indulgência  não  te  peço: 
C  de  humanos  errar,  não  temo  ensino; 
Da  gloria  que  te  dou  não  me  entristeço. 


(1)  Poema  de  Lord  Bjron.  À  obra  poética  de  qne  a  aoctora  falia  é 
a  Nfuinte,  imitada  de  Lamartine,  qne  também  a  dirigio  ao  metmo  Lord. 

(S)  Lord  Bjrron  qnando,  no  1.®  canto  do  fobredilo  poema  de  ChiUe 
Harold^  deicre?e  os  titios  de  Portugal,  e  oi  leas  costnmes,  tratta  despiedada- 
mente  os  Portngneics ;  e  isto  quando  elles  soffriam  grandes  calamidades  im 
época  da  inrasfto  de  Bnonaparte. 

Tomo  IV.  15  • 


EPISTOLA 


LORD  BYRON, 


TOaXÀML 


DÂ  U.  HIEDlTÂÇiO 
D*ALPHONSE  DE  LAMARTINE, 


rariTOLASA 


O  HOIEI. 


MÉDITATION  II. 


L^HOMME 


A   LORD    BYRON. 

loiy  dont  le  monde  encore  ignore  le  vrai  nom, 
Esprit  roystérieux,  mortel,  auge  ou  démon, 
Quí  que  tu  sois,  Byron,  bon  ou  fatal  génict 
J'aiine  de  tes  concerts  Ia  sauvage  harmonie, 
Comme  j'aime  le  l>ruít  de  1q  foudre  et  des  vents 
Se  mélant  dans  Torage  à  Ia  voix  des  torreos! 
La  nuit  est  too  séjour,  Thorreur  est  ton  domaine; 
L'aigle,  roi  des  déserts,  dédaigne  aiosi  Ia  plaine: 
II  ne  veut,  comme  toi»  que  des  rocs  escarpes 
Que  rhíver  a  blanchis,  que  la  Ibudre  a  frappés; 
Des  rivages  converto  des  débris  du  naufrage, 


EPISTOLA 

A  LORD  BYRON, 


IMITADA 


DA  II.  MEDITAÇlO  DE  LAMARTINE, 


INTITULADA 


O  HOMEM. 


T 


Vf  CQJo  nome  o  mundo  inda  n3o  sabe, 
Mortal  mysteriosOy  animo  incrível, 
Recto,  fatal,  ingenho  sem  limite, 
Anjo,  demónio,  sér  indeBnivell 

A  barbara  harmonia  de  teus  versos, 
Teus  selvagens  concertos  amo,  escuto 
Como  o  estrondo  do  raio  unido  ás  vozes 
Da  tempestade  e  vento  dissoluto. 

A  noite  é  teu  sombrio  domicilio, 
É  o  horror  teu  domínio:  assim  despreza 
A  águia,  rei  dos  desertos,  a  planicie, 
E  busca  a  mais  hirsuta  natureza: 

Como  a  ti,  não  lhe  agradam  senão  rochas 
Escarpadas,  que  a  neve  branqueara; 
As  que  o  raio  lascou,  ou  praias  onde 
O  naufrágio  fragmentos  arrojara. 
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Ou  des  cbamps  toot  noircís  des  restes  du  carnage: 
Et  tandis  que'  Toiseau  qui  cbante  ses  douleurs 
Bátit  au  bord  des  eaux  son  nid  parmi  les  fleurs, 
Luí  des  sommets  d'Athos  franchit  Thorrible  cime, 
Suspend  aux  (lanes  des  monts  son  aire  sur  Tablme, 
Et  là,  seuly  entouré  de  membres  palpitans, 
De  rochers  d'un  saog  noir  sãos  cesse  dégouttans, 
Trouvant  sa  volupté  dans  les  cris  de  sa  proie, 
Bercé  par  la  tempétCt  il  s'endort  daos  sa  joie. 

Et  toiy  ByroDy  semblable  à  ce  brigand  des  utrs, 
l^es  cris  dtt  désespoir  sout  tea  plus  doux  concerta. 
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Gorta  dos  campos  ondo  a  mortandado 
Sanguinolentos  restos  espanira ; 
Gota  do  aspecto  de  lethal  destroco» 
E  sobre  mutilados  memlunos  gira. 

Em  qnanto  a  pbilomella  magoada 
Sobre  as  mai^ens  dos  rios  edi6ca 
Entre  flores  seu  oinbo,  e  em  doces  notas 
Sen  doloioso  caso  ao  bosque  explica; 

O  rei  das  aves  galga  o  cimo  immenso 
Do  Athos,  e  no  sitio  mais  fragoso 
Das  serras,  sobre  abysmos  dependura 
O  seu  ninho  terriãco,  espantoso : 


De  membros  palpitantes  rodeado. 

De  rocbas,  de  cpie  um  sangue  negro  escorre, 

Solitário  alli  vive,  satisfeito 

De  ouvir  gritos  da  preza  cpando  morre. 

Nesta  absurda  delicia  vai  vivendo, 
Quanto  é  cruel  suave  lhe  parece; 
Embalouçado  pelas  tempestades. 
Entre  horrores  pacifico  adormece. 

Tu,  ígneo  Byron,  tu  és  semelhante 
Aos  das  aves  cruéis  facinorosos; 
Os  clamores,  os  ais  desesperados 
Os  teus  concertos  sio  mais  deleitosos. 
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Lc  mal  est  ton  spectacie,  et  l'homnie  est  ta  Yictime. 

Ton  oeily  comme  Satao,  a  mesure  Tafatme, 

Et  km  ame,  y  plongeant  loío  da  jour  et  de  Diea, 

A  dit  à  respérance  nn  éternel  adieal 

Comme  luí,  maintenant,  régnant  dans  les  ténèbres. 

Too  gente  inviocible  éclate  en  chaDts  fiínèbres; 

11  tríomphe,  et  ta  voix,  sur  tm  raode  uifemal, 

Chante  rhjmDe  de  gloíre  au  sombre  dieu  du  mal. 

Mais  que  sert  de  lutter  cookre  sa  destinée? 

Que  peut  centre  le  sort  la  raison  mutinée? 

Elle  n'a,  comme  VodiU  qu'  un  étroit  horison. 

Ne  portes  pas  plus  loin  tes  yeuz  ni  ta  raison: 

Hors  de  là  tout  nous  foit,  tout  s'éteint,  tout  8'efface; 

Dans  ce  cercle  borne  Dieu  ta  marque  ta  place* 

G>mment?  pourquoi?  qui  sait?  De  ses  puissantes  maios 

U  a  laissé  tomber  le  monde  et  les  bumains. 
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Teu  'spectado  é  o  mal,  victima  toa 
O  homem :  com  teus  olhos  penetrantes. 
Gomo  os  de  Satanás,  medes  o  abysmo 
Que  nlo  tem  maigens  perto,  nem  distantes. 

Nesse  golfo  tua  afana  se  mergulln ; 
Longe  da  Divindade  o  erro  te  lança. 
Longe  da  lui;  e  entSo  adeoa  eterno, 
Aflbito  e  cego,  dizes  á  esperança! 

Bem  como  Satanai,  reinas  em  trevas; 
Com  modulaçUo  áspera,  illusoria, 
Teu  iogenbo  invencível  triumphando, 
Cantas  ao  deos  do  mal  o  hymoo  da  gloria. 

De  que  serve  luttar  contra  o  destino? 
Que  te  alcança  a  raz&o  amotinada? 
Limitado  horizonte  tem  os  olhos, 
Gomo  elles  a  razão  é  limitada. 

Nem  aquelles  nem  esta  ao  longe  leves: 
Tudo  foge  e  se  extingue  alem  da  meta ; 
Neste  circulo  estreito,  imprescriptivel, 
Quem  te  creou  o  teu  lugar  decreta. 

Como?  porque  motivo?...  Quem  o  sabe? 
Quem  pôde  investigar  esses  arcanos? 
Da  sua  mão  fecunda,  omnipotente. 
Deixou  cair  o  mundo  e  os  humanos, 
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Comme  il  a  dans  nos  champs  répanda  la  poussière, 

Ou  semé  dans  les  ain  la  nait  et  la  lumière; 

II  le  sait,  il  suffit:  Tunivers  eat  à  lai, 

Et  nous  n'avoDS  à  nous  qae  le  jour  d'attjoiird'hai! 

Notre  crime  est  d'étre  bomme  et  de  vooloir  connattre; 

Ignorer  et  servir,  c'est  la  loi  de  notre  étre. 

Byron,  ce  mot  est  dur:  long-^temps  j'en  ai  douté; 

Mais  pourquoi  reculer  devant  la  vérítè? 

Ton  titre  devant  Dieu  c*est  d'étre.  soa  oavrage ; 

De  sentir,  d'adorer  ton  divin  esclavage; 

Dans  lordre  aniversel,  faible  atome  emporté, 

D'unir  à  ses  desseius  ta  libre  volonté, 

D  avoir  été  conca  par  son  intelligence^ 

De  le  glorifier  par  ta  seule  existence. 
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Assim  como  espalhoa  o  pó  nos  campos» 
A  luz,  a  Doite  semeoa  nos  ares; 
Elle  o  sabe,  isso  basta :  o  mundo  é  d'elle. 
Só  tens  de  tea  o  dia  em  qae  te  achares. 

Ser  homem,  e  querer  saber  é  crime: 
Ignorar  e  servir  é  lei  severa, 
Mas  lei  do  nosso  sér.  Dura  verdade  I 
Soffre-a,  ó  Byron,  pois  sobre  nós  impera. 

Também  eu  duvidei  por  largo  espaço; 
Mas  que  razBo  tfio  forte  ha  que  te  obrigue 
A  recuar  á  vista  da  verdade, 
E  o  clario  da  evidencia  te  mitigue? 

O  teu  titulo  é  seres  obra  sua; 
É  sentir,  adorar  a  dependência, 
A  escravidSo  divina,  que  submette 
O  teu  sér  á  Suprema  Intelligencia. 

Na  ordem  natural  átomo  frágil, 
Por  incógnita  força  conduzido, 
Toca-te  o  ter  a  seus  altos  desígnios 
O  teu  livre  alvedrio  submettido. 

Concebido  por  Deos  desde  o  principio. 
Formado  pela  sua  intelligencia, 
Deve?  glori6cá-lo,  consagrar-lhe 
Com  t€ma  submissSo  tua  existência. 


238 

Voilà,  voilà  ton  sort.  Ah !  loio  de  Taocuser, 
Baise  plutôt  le  joug  que  tu  voulais  briser, 
Desceods  âu  raug  des  dieux  qu'  usurpai t  too  audace: 
Tout  est  bien,  tout  est  bon»  tout  est  graud  .a  sa  place ; 
Aux  regards  de  celuí  qui  fit  rimmensité 
L'insecte  vaut  uo  monde:  ib  ont  autaot  coAtél 

Mais  cette  loí,  dis-tu»  revolte  ta  justice; 
Elle  n^est  à  tes  yeox  qu'uD  bízarre  capríce, 
Un  piège  oík  la  raison  trébuche  à  chaque  pas. 
CoofessoDS^lay  Byron,  et  ne  ta  jugeons  pas. 
Comme  toí,  ma  raisoo  en  ténèbres  aboude^ 
Et  ce  n^est  pas  à  moi  de  fexpUquer  le  monde; 
Que  celui  qui  la  Csit  t'explique  Tunivers* 
Plus  je  sonde  Tablme,  belas  1  plus  je  m'y  perds. 
Ici-baSy  la  douleur  á  la  douleur  s'encbalne9 
Le  jour  succède  au  jour»  et  la  peine  à  la  peine* 
Borne  dans  sa  naturoi  infini  dana  ses  voeux» 
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Ei»-aqui  toa  sorte:  nio  o  accuses; 
Beija  o  jugo  que  espedaçar  intentas ; 
Desce  do  grio  dos  deoses»  que  pertendes 
Usorpar  com  raaOes  que  audaz  inventas. 

Todo  quanto  Deos  Csi»  todo  é  prodigioi 
Tudo  esti  bem,  é  bom»  digno  de  espanto; 
Em  ordem  todo  o  seu  lugar  occupa; 
O  insecto  vale  um  mundo,  e  custou  tanto* 

Mas  diies  que  a  justiça  se  revdta 
Co'  esta  lei ;  e  a  teus  olbos  simples  laço 
É  quanto  n'ella  vés,  capricho,  enredo 
Em  que  a  raâo  tropeça  a  cada  passo. 

Confessemos  a  Deos,  nio  o  julguemos. 
Minha  razSo,  e  a  tua,  abunda  em  trevas; 
Nio  nos  pertence  a  explicaçio  do  mundo, 
A  tao  audaz  empreza  n8o  te  atrevas. 

Quem  creou  o  Universo  que  t'o  explique. 
Quanto  mais  sondo  o  abysmo,  menos  vejo; 
Byron !  nelle  me  perco,  e  nSo  alcanço 
Descobrir  o  que  busco,  o  que  desejo. 

Na  terra  a  dor  co'  a  dor  mais  se  encadéo, 
Succede  o  dia  ao  dia,  a  pena  á  pena; 
Curta  por  natureza,  extensa  em  votos 
É  dos  mortaes  a  condiçSo  terrena. 
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L^homme  est  un  died  tombe  qtii  se  souvieot  deá  cieot  { 

Soit  que,  déshéríté  de  son  antique  gloire» 

De  ses  destios  perdus  il  garde  la  mémoire; 

Sois  que  de  ses  désirs  Timineose  profocdeor 

Lui  présage  de  loin  sa  future  grandeur: 

Imparfait  oq  déchu,  rbomme  est  le  grand  mystère* 

Daos  Ia  prison  des  sens  enchaloé  sur  la  terre, 

Esclave,  il  sent  un  cceur  né  pour  la  liberte; 

Malheureut,  il  aspire  à  la  félieíté; 

II  veut  sooder  le  monde,  et  soo  ceíl  est  débiie: 

II  veut  aimer  toujoors:  ce  qu'il  airoe  est  fragilé! 

Tout  mortel  est  semUable  à  Texilé  d'Édén: 

Lorsque  Dieu  Teut  banni  du  celeste  jaidin, 

Hesurant  d'un  regard  les  fatales  limites, 

II  s'assit  en  pleurant  aux  portes  interdites. 

II  entendit  de  loin  dans  le  divin  séjour 

Uharmonieux  soupir  de  Tétemel  emour, 
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Ê  numea  desthronado  o  homem  oo  mando, 
Qu'iiida  do  Ceo  mantém  u'alma  a  memoria; 
Que,  oa  desbordado  da  opulência  antiga, 
E  dos  bens  que  perdoo,  Ibe  lembra  a  gloria ; 

Ou  que  pela  extensSo  de  seus  desejos 
Julga  serem  presagio  da  Ventura, 
Que  um  futuro  ditoso  lhe  promette 
Em  mais  solida  base,  mais  segura. 

Mysterío  grande  é  o  homem  sobre  a  terra. 
Degradada,  imperfeita  a  humanidade. 
Na  prislo  dos  sentidos  algemada. 
Escrava,  aspira  sempre  á  liberdade. 

Sente  o  mortal  que  para  ser  ditoso 
É  que  oasceo,  mas  vè--se  desgraçado; 
Quer  o  mundo  sondar,  seus  olhos  fracos 
Mal  apercebem  o  que  tem  sondado: 

Quer  amar,  mas  é  frágil  quanto  ama ! 
Todo  o  mortal  parece-se  na  terra 
Co  degradado  do  Éden,  quando  irado 
Do  celeste  jardim  Deos  o  desterra. 

Cum  triste  olhar  medíndo-lhe  os  limites, 
Chora  sentado  á  porta  prohibida: 
D'eterno  amor  harmónicos  suspiros 
Ouve  ao  longe  na  habitação  perdida: 


Tomo  IV.  16 
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Les  accem  du  bonheiír»  les  sainb  eonòerto  det  nges 
Quit  dans  le  seio  de  Dieui  eélébraiefit  ses  kwanges; 
£t,  s^arraehaiit  du  ciei  dant  un  pènibie  eibrt^ 
SoD  obíI  âtee  effiroi  retomba  sor  son  sort 

Malheor  è  qmdii  fond  de  Vetil  de  la  ?ie 
Entepdit  ces  coocerts  d'un  monde  qu'il  eovío! 
Du  néctar  ideal  átôl  qu'  elle  a  goMé^ 
La  nature  repugne  à  la  rAalité? 
Dans  le  sein  du  possible  en  songe  elle  s^élance; 
Le  réel  est  ótroitt  le  possible  est  immense: 
L'ame  avec  ses  désirs  s'y  bátit  un  séjonr 
Oú  1  on  puise  à  jamais  la  sclence  el  lamoor; 
Oày  dans  des  océans  de  beauté^  de  lumiòre, 
Lliomme,  altéré  toujours,  toujours  se  désaltère; 
E  de  songes  si  beaux  enivranl  son  sommeil, 
Ne  se  recomatt  pios  au  momeat  du  rd?eil. 

Hélasl  tel  fnt  mon  sort,  tello  est  ma  destinèe. 
J^ai  tidé  comme  toi  la  coupe  empoisonnée: 
Mes  yeux,  CMiroe  lea  tiens,  sana  foir  se  sont  oinrerts ; 
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Ouve  dos  Adjos  os  ooocertoB  stintoif 
CoDcentos  de  eternal  felicidade. 
Com  que  a  Deos  em  seu  seio  glorificam» 
E  glorificarão  na  eternidade. 

Eotao  do  Ceo  se  arranca  forcejandoí 
Reeae  medroso  em  seu  penoso  estado: 
Morde^-lhe  a  consciência,  v^se  expulso. 
Com  olhos  espantados  vé  sen  fado. 

Ai  do  infeliz,  que  taes  musicas  ouve 
Cá  no  exílio  da  vida,  e  aos  Ceos  rerôa! 
Se  o  néctar  ideal  uma  ves  prora, 
A  natureza  a  realidade  enjoa: 

Para  sempre  alli  gosta  amor,  sciencia ; 
Oceanos  de  luz  e  de  belleza 
Sedento  bebe  sempre,  e  sempre  apaga 
Sua  inexhausta  sede,  n'alma  accesa: 

Farta  seu  doce  somno  destes  sonhos; 

Tudo  contenta,  tudo  alli  concorda : 

Só  se  não  reconhece  no  momento 

Em  que  toma  a  si  mesmo  quando  acorda. 

Ahl  tal  foi  minha  sorte  qual  a  tua. 
Traguei  comtigo  a  taça  envenenada: 
Sem  ver  se  abriram  como  os  teus  meus  olhos, 
E  quanto  cuidei  ver  toroou-se  em  nada. 


Tomo  IV.  10  • 
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J'aí  cherché  viinement  le  mot  de  I'umv6rs, 

J'ai  demande  sa  cause  à  toute  la  oalure, 

J'ai  demande  sa  Gn  à  toute  eréature ; 

Dans  Tablme  sana  fondf  mon  regard  a  plcmgé : 

De  Tatome  au  soleil  j'ai  tout  interrogé, 

J'ai  devancé  les  temps,  ]'ai  remonte  les  Ages; 

TantAt  passant  les  mers  pour  écouter  les  sages: 

Hais  le  monde  à  Torgueil  est  un  livre  fermél 

Tantôt  pour  deviner  le  monde  inanimét 

Fuyant  avec  mon  ame  au  sein  de  la  nature, 

J'ai  cru  trouYer  un  sens  k  cette  langue  obscure* 

J'étudiai  la  loi  par  qui  roulent  les  cíeux: 

Dans  leurs  brillanls  déserts  Newton  guída  mes  yeux; 

Des  empires  détruits  je  meditai  la  cendre; 

Dans  ses  sacrés  tombeaux  Rome  m'a  vu  descendre; 

Des  manes  les  plus  saints  trooblant  le  firoid  repôs» 
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Em  vSo  bosqaeí  o  enigma  do  Universo, 
Consultei  sem  cessar  as  creaturas. 
Interroguei  h  extensa  natureza; 
Co'  a  resposta  ficpiei  sempre  ás  escuras. 

N'um  abysmo  sem  fundo  lancei  olhos; 
Desde  o  átomo  ao  Sol  consultei  tudo; 
Resoluta  corri  todas  as  eras, 
Ânticipei  os  tempos  pelo  estudo: 

Atravessei  os  mares,  mendigando 
Luzes  que  o  saber  darda  mais  profundo: 
Ah!  que  para  a  suberba  indagadora 
É  um  livro  fechado  o  vasto  mundo! 

Para  entender  o  globo  inanimado 
Co'  a  alma  fugia  ao  seio  de  natura ; 
E  um  sentido  entendi  que  tinha  achado 
Nas  expressões  daquella  lingua  escura. 

Na  lei  que  dos  Ceos  rege  o  movimento, 
Contemplativa,  absorta  meditava; 
Em  seus  largos  e  lúcidos  desertos 
Newton  meu  pensamento  e  olhos  guiava: 

A  poeira  de  Impérios  destruidos 
Examinei;  aos  túmulos  calados 
Me  vio  Roma  descer,  interrompendo 
A  fria  paz  dos  manes  mais  sagrados. 
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J'ai  pese  daos  mes  mains  la  ceodre  des  héros; 
J'allais  redemander  à  leur  vaiue  pouasière 
Cette  immortalité  qae  tout  mortd  etfpère. 
Qae  dis-je?  suspenda  sur  le  Kt  des  mouraost 
Mes  regards  la  cberchaient  dans  des  yeux  expirans; 
Sur  ces  sommets  noírcis  par  d^éternels  nuages, 
Sur  ces  flots  sillonés  par  d^éternels  orages, 
J'appelaiSy  je  bravais  le  cboc  des  étémens: 
Semblable  à  la  sibjlle  eo  ses  emportemeiís»  • 
J'ai  cm  que  la  nature,  eD  ces  rares  spectacles, 
Laissait  tomber  pour  nous  quelqu'an  de  ces  orades: 
J'aiinais  à  in'enfoDcer  daos  ces  sombres  borreurs. 
Mais  en  vain  daos  sou  calmei  eu  vaia  dans  ses  fureors, 
Cbercbant  ce  grand  secret  sans  poovoir  le  surprendre, 
J'ai  Yu  partout  un  Dieu  sans  jamais  le  comprendre! 
J'ai  Yu  le  bien,  le  mal,  sans  cboix  et  sans  desran, 
Tomber  comme  au  basard,  écbapés  de  soo  sein; 
J'ai  Yu  partoiít  le  mal  ou  le  mieux  pouvait  étre» 
Et  je  Tai  blasphéméi  ne  pouYaat  le  coonaltre; 
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Em  tninhis  mios  de  heroes  pesando  a  cinia. 
Nestes  fragmentos  vOos  eu  bem  qutiera 
Obter  certeu  da  immortelidade 
Que  assustado  qualquer  mortal  espera* 

Attenta  sobre  o  leHo  dos  qoe  expiram, 
Entregue  aos  pensamentos  maia  proftiodest 
Minha  viita  andosa  a  procurava 
Nos  quasi  extinctos  olhos  moribundos: 

Nos  altos,  que  ennegreeem  densas  nuvens, 
Nas  ondas,  que  retalham  tempestades, 
Os  choques  affirontei  des  elementos, 
Desafiei  do  mar  as  variedades: 

Qual  sybilla  convulsa  em  parocismos, 
Cuidei  que  n'esses  raros  spectac'los 
A  natureza,  para  esclarecer-nos, 
Nos  largaria  algum  de  seus  orados: 

Gostava  de  entregar-me  a  taes  horrores. 
Aspirando  ao  segredo,  e  a  surpr  endé-lo. 
Mas,  ou  tranquilla  ou  não,  em  toda  a  parte 
Só  encontrava  Deos,  sem  comprehendé-lo ! 

Via  o  bem,  via  o  mal,  sem  plano  ou  escolha. 
Escapar,  como  acaso,  de  seu  seio; 
O  mal  sempre  onde  o  bem  devia  achar-se: 
Sem  poder  coohecé<-lo,  blaspheroei-o. 
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£t  ma  YoiXy  se  brísant  contre  ce  ciei  d'airaio, 
N'a  pas  méme  eu  Thooneur  d'imter  le  destin. 
Mais  un  jour  que,  plongé  dans  ma  propre  infortune^ 
J'aYais  lasse  le  ciei  d  une  plainte  importune. 
Une  clarté  d'en  haut  dans  mon  sein  descendit» 
Me  tenta  de  bénír  ce  que  j^avais  maudit; 
Et,  cédant  sans  combattre  au  soui&e  qui  m'iii8pirey 
L'hymne  de  la  raison  s'élança  de  ma  lyre. 

«  Gloire  à  toi,  dans  les  temps  et  dans  i'éternité, 
Éternelle  Raison,  supréme  yolonté! 
Toi,  dont  i'immensité  reconnatt  la  présence! 
Toi,  dont  cbaque  matin  annonce  Texistence! 
Ton  souiDe  créateur  s'est  abaissé  sur  moí: 
Gelui  qui  n'était  pas  a  paru  devant  toi ! 
J'ai  reconnu  ta  voix  avant  de  me  connattre, 
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Mas  contra  o  brônzeo  Ceo  as  minhas  Yozes 
Quebraram^se,  em  lugar  de  quebrantá-lo ; 
Dissipadas  nos  ares,  nem  ao  menos 
As  honras  alcançaram  de  irritá-lo. 

Um  dia  que»  enterrada  em  minhas  magoas, 
Tinha  enojado  o  Ceo  com  y8o  queixume, 
Tentei-me  a  abençoar  o  que  até'gora 
De  maldições  cobria  o  meu  ciome: 

Cedi»  sem  combater,  ao  doce  impulso 
Que  á  minh'alma  um  ignoto  amor  inspira; 
£  o  hymno  da  raz&o  allumiada 
Saltou,  ardendo  em  fogo,  em  minha  lyra. 

«  Gloria  a  Deos»  Sér  Supremo,  em  quanto  dura 
O  tempo  dilatado  e  a  eternidade: 
Raz&o,  Vontade  eterna,  omnipotente! 
Que  reges,  sem  cessar,  a  immensidade! 

Tudo  a  tua  presença  reconhece; 
Tudo  constantemente  te  annuncia 
Aos  seres  que  creaste,  e  que  renovas. 
Por  entre  mil  prodígios,  cada  dia! 

Teu  sopro  creador  em  mim  baixando, 
Ent&o  quem  era  nada  te  apparece; 
Sem  conhecer  o  sér  que  em  si  desponta, 
A  tua  voz  potente  reconhece. 
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Je  me  nis  élaocé  jiisqa'aax. portes  de  TÊIre: 
He  Yoici!  le  néent  te  sahie  en  naÍMiiit; 
Me  voici!  mais  qoe  8iri8«je?  im  atome  peosant! 
Qui  peut  entre  noas  deux  mesnrer  ia  distance? 
Moi,  qui  respire  en  toi  ma  rapide  existence, 
A  rinsa  de  moi^mèiDe,  à  too  gré  facooDé, 
Que  me  dois^tu^  Seigueur,  ipiaud  je  ne  sais  pas  né? 
Rien  ayanty  rien  aprese  gloire  è  la  6d  suprémel 
Qui  tira  tout  de  soi  se  doit  tout  à  soinseme! 
Jouis»  graud  artisan,  de  Toeuvre  de  tes  maius: 
Je  suis  pour  accompiir  tes  ordres  somreraiDs; 
Dispose,  ordonne,  agisl  Dans  les  temps,  daos  Tespace, 
Marque-moi  pour  ta  gloire  et  moo  jour  et  ma  place : 
Mon  être,  sans  se  plaindre  et  sans  finterroger. 
De  soi-même  eo  sileoce  accourra  s'y  ranger. 
Comme  ces  globes  d'or  cpii,  daos  les  champs  du  ?ide, 
Suivent  avec  amour  ton  ombre  qui  les  guide. 
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c(  A  oogitac&o  nasce  e  me  arretMifai» 
Lanca-ine  até  ás  portas  da  existoacia: 
EiMiie  aqai:  roas  que  sou?  átomo  frágil  1 
Este  nada  abençoa  a  taa  essência» 

«  Um  átomo  (fm  pensa  !.*.  -Mas  quem  pôde 
Calcular  enfare  néa.  tanta  diataoeia?*.. 
Eo  I  que  respiro  em  ti»  e  sem  que  saiba 
Como  fsrmaste  em  mim  cata  substanoia ; 

aQue  me  devias  tu  quando  eu  nio  era? 
Antes»  nada;  depois»  nada  derias: 
Gloria  a  ti,  Sêr  Supremo !  pois  que  todo 
Creaste»  e  em  ti  eom  tndo  residias. 

«  Goza»  Artífice  grande»  d'easas  obras 
Que  as  tuas  mloa  perfeitas  dirigiram: 
Para  cumprir  somente  quanto  ordenas 
É  que  existOy  c  que  os  dias  meus  se  urdiram. 

«  Obra»  dispõe»  ordena ;  marca  o  tempo» 
O  espaço»  o  meu  lugar,  a  minha  historia: 
Meu  sér  irá  correndo  collocar-se 
Onde  sempre  convenha  á  tua  gloria. 

a  Irei,  sem  me  queixar  ou  interrogar-te, 
Em  silencio,  contente  obedecendo. 
Como  esses  globos  d 'ouro  que  no  espaço, 
Com  amor,  porque  mandas,  vão  correndo; 
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Noyé  dans  Ia  lumière,  ou  perdu  dans  la  nuit, 

Je  marcberai  comine  eux  oú  too  dóígt  me  conduit: 

Soít  que,  choisi  par  toi  ponr  édairer  les  mondes, 

Réflécbissant  sur  eux  les  feux  dont  tu  m^inoodesi 

Je  m^élanaOi  entouré  d'esclaves  radieux, 

Et  franchisse  d'un  pas  tout  Tablme  des  cíeux; 

Sois  que,  me  reiéguant  loin,  bien  loin  de  ta  Tue, 

Tu  ne  fasses  de  moi,  créature  inconnue, 

Qu'uD  atome  oubli4  sur  les  bords  du  néani. 

Ou  qu'un  grain  de  poussière  emporté  par  le  yent, 

Glorieux  de  mon  sort,  pui8qu'il  est  ton  ouvrage, 

3'irau  j'irai  partout  te  rendre  un  mème  bommage; 

Et  d'un  égal  amour  accompiissant  ta  loi,  ^ 

Jusqu^aux  bords  du  néant  murmurer:  Gloire-à  toil 

«Ni  si  bauty  ni  si  bas!  símple  enfant  de  la  lerre, 
Mon  sort  est  un  probléme  et  ma  6n  un  mystère: 
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V  Oa  de  luz  iuondada,  ou  já  perdida 
Nas  trevas  de  ama  noite  pavorosa» 
Ireit  como  elles  vlo,  oode  me  aponte 
Teo  acseno  a  vereda  tenebrosa. 

«  Quando  me  escolhas»  Deos  beneScente, 
Para  aclarar  o  mundo,  reflectindo 
Sobre  elle  as  luzes  com  que  me  enriqueças, 
Depressa  esse  caminho  irei  seguindo: 

«De  lustrosos  escravos  rodeada» 
De  um  salto  vencerei  dos  Ceos  o  espaço; 
Como  quando  severo  me  bannires 
Da  tenebrosa  noite  no  regaço. 

«Se  de  mim»  ignorada  creatura» 
Sobre  as  margens  do  nada  só  fizeres 
Um  átomo  esquecido»  uma  poeira 
Que  leve  o  vento;  faze  o  que  quizeres: 

«  Ufana  do  destino  que  me  deste, 
Pois  que  obra  é  tua»  com  amor  extremo 
Irei  té  junto  ao  nada»  repetindo: 
Gloria»  louvor  a  ti»  Senhor  Supremo! 

« liem  tdo  sublime  sou»  nem  Ulo  pequena : 
Simples  filha  da  terra,  me  parece 
Problema  o  fado  meu»  meu  fim  mysterio; 
Do  enigma  a  soluçSo  se  desvanece: 
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Je  ressemble»  Seigneur,  ra  globe  de  hi  dqU, 

Quí,  dans  la  roate  obscure  cti  ton  daígt  le  ccndttit, 

Réflécbit  d'Qn  côté  les  clarté»  éteroeliefit 

Et  de  Tautre  est  plongé  dans  les  otnbres  mortelles. 

L'bomine  est  le  point  futal  ou  les  deux  inGoís 

Par  la  toote^puissance  oat  étó  rémiis. 

A  tout  autre  degré,  tooins  malheureux  peot^-étre, 

J^eusse  été...  mais  je  suis  ce  que  je  devais  étre; 

J'adore  sans  la  voir  ia  soprème  raison: 

Gloire  à  toi  qui  m'as  fait !  ce  que  tu  faís  est  bon  I 

Cependant»  accablé  sons  le  poids  de  ma  chatne, 

Du  néant  aa  tombeau  Tadversité  m'entraloe; 

Je  marche  dans  la  nuit  par  nn  chemúi  maovais, 

Ignorant  d'oíi  je  viens,  incertain  oh  je  vais, 

Et  je  rapelle  en  vain  ma  jeunesse  écoulée» 

Comme  Teau  du  torrent  dans  sa  source  truaUée. 
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«  Com  o  globo  dâ  noite  oie  assemelhoi 
Que  DO  eamiobo  etcoro  em  que  o  conduzes 
De  nina  parte  se  abyama  em  itiortaes  trevas» 
ReflecUndo  da  oubra  immortaea  luxes. 

«  O  s6r  bnmano  é  pois  o  fatal  ponto 

Onde  08  dois  infinitos  associa 

Â  Samma  Omnipotência:  em  gráo  mais  baixo 

Ser  menos  desgraçada  eu  bem  podia. 

cr  Talvex  fosse...  mas  sou  o  que  ser  devo; 
Sem  ver  tua  razBo,  íirme  te  adoro: 
Tu  me  6zeste,  e  é  bom  tudo  o  que  faaes: 
Gloria  a  ti,  Creador,  que  humilde  imploro  l 

ff  Mas,  curvada  c'o  peso  dos  desastres. 
Me  vai  levando  a  rojo  a  adversidade ; 
Vou  do  nada  ao  sepulchro,  caminhando 
Pela  nocturna  e  densa  escuridade: 

« Ignoro  d'onde  vim ;  vou  na  incerteza, 
Para  onde,  nBo  sei:  foi-se  o  passado; 
Foge  o  presente,  acabo  no  futuro. 
Sem  ter  um  só  momento  descançado. 

«Em  v9o  reclamo  a  flórea  mocidade, 
Apagou-se  o  meu  tempo  florecente; 
Como  de  turva  fonte  jorram  aguas, 
Escorreo,  como  escorre  uma  torrente. 
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Gloire  à  toi !  Le  malheor  en  Dftissaot  iii'a  choin ; 
Comroe  uo  joaet  vÍTant  ta  droite  in'a  saisi; 
J'ai  maogé  dana  \e$  plears  le  pain  de  ma  misère, 
Et  tu  m'as  abreu?é  des  eaux  de  ta  colère. 
Gloire  à  toil  J'ai  crie»  tu  D'as  pas  répondu; 
J'ai  jeté  sur  la  terre  uo  regard  coufoudu ; 
J'ai  cherché  dans  le  ciei  le  jour  de  ta  justice: 
II  8'e8t  le?é,  Seigneur»  et  c'est  pour  mon  supplice! 
Gloire  à  toi!  rinnocence  est  coupable  à  tes  yeux: 
Un  seul  être  du  moios  me  restait  sous  les  cieux; 
Toí«méme  de  nos  jours  avais  mélé  la  trame; 
Sa  vie  était  ma  vie»  et  son  ame  mon  ame: 
Comme  un  fniit  encor  vert  du  rameau  détaché» 
Je  Tai  vu  de  mon  sein  avant  Táge  arraché! 
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«  Ao  nascer  escolheo-me  a  des?entura  s 
Gloria  a  ti!  pois  que  a  tua  mSo  potente 
He  coiheoy  e  ordenou  que  do  infortúnio 
Eu  ficasae  om  lodibrio  permanente. 

K  Heii  pio  comi  com  lagrimas  amargas, 
Do  teu  eníBido  as  agaas  me  fartaram: 
Glória  a  ií!  exclamei,  e  estes  meus  gritos 
Uma  resposta  só  nSo  alcançaram. 

«  Um  perturbado  olbar  lancei  na  terra ; 
Bnsqueí  nos  Geos  de  um  justo  beneficio 
O  dia  luminoso:  levantou-^; 
Mas  foi  o  dia  então  do  meu  supplicíol 

«Gbria  a  ti!  a  innocencia  inda  nlo  besta, 
Ante  os  teus  olhos  puros  é  culpada: 
Um  sér  que  amava  é  quanto  possuía, 
Ventura  que  dos  Ceos  fora  invejada. 

«Tinbas  de  nossos  dias  amorosos 
Tu  mesmo,  ó  meu  Senbor,  urdido  o  fio; 
Era  minba  sua  alma;  a  soa  vida 
Animava  o  meu  sér,  meu  alvedrio: 

«iComo  um  pommo  inda  verde  se  despega 
Do  ramo  de  que  pende,  do  meu  peito 
Antes  de  tempo  m'o  arrancou  a  Parca, 
Deixou  meu  coração  murcho  ou  desfeito. 


Tomo  IV.  17 
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Ce  coup,  que  tu  voulats  me  rendre  plus  terríble^ 
La  frappa  lentement  pour  m'6tre  plus  sensible: 
Dans  ses  traíts  expirans,  oíi  je  lisais  moo  sort, 
J'ai  Yu  lutter  ensemble  et  Taniour  et  la  mort; 
J'ai  YU  dans  ses  regards  la  flamme  de  la  YÍe, 
Sous  la  maio  du  trepas  par  degrés  assoupíe. 
Se  ranimer  encore  au  souffle  de  Tamour! 
Je  disais  cbaque  jour :  SoIeiK  encore  uo  joor ! 
Serablable  au  criminei  quí,  plongé  dans  les  ombrea, 
Est  descendn  YÍvaot  dans  les  demeures  sombres. 
Prés  du  demier  flambeau  qui  doivé  Tédairer, 
Se  ponche  sur  sa  lampo  et  la  ?oit  expírer, 
Je  Youlais  retenir  Tame  qui  s'éYapore; 
Dans  son  demier  regard  je  la  chercbais  encorei 
Ce  soupir,  ô  mon  Dieu,  dans  ton  sein  s  exbala; 
Hors  du  mondo  aYec  lui  mon  espoir  s'enYola ! 
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«  Preparaste  este  golpe  leotamente. 
Meu  Deos,  para  mostrar-te  mais  terrível; 
Alentando  e  apagando^mc  esperanças, 
A  fim  de  que  me  fosse  mais  sensível : 

«Na  face  moribunda ,  enternecida 
Lia  com  ancíedade  a  minha  sorte; 
Ora  via  apontar  o  frouxo  alento. 
Ora  luttar  o  amor  co'  a  dor  e  a  morte: 

«  Via  a  chamma  da  vida  inda  em  seus  olhos, 
Qae  a  morte  gradualmente  amortecia 
Quando  o  sopro  de  amor  a  reanimava : 
Pedi  ao  sol  ao  menos  mais  um  dia! 

«Qual,  enterrado  em  sombras,  desce  vivo 
Um  culpado  á  mais  lúgubre  morada, 
£  a  ultima  candéa  que  o  allumia, 
Inclínando-se,  vé  quasi  apagada: 

«Tal  procurei  na  angustia  mais  violenta 
Aquella  alma  deter  que  se  exhalava; 
Em  corrosivos  rápidos  instantes, 
No  seu  ultimo  olhar  inda  a  buscava! 

«N'um  suspiro  acabou,  e  este  suspiro 
Se  eihalou  junto  a  Deos  onde  descança; 
Mas  com  elle  voou  alem  do  mundo 
Igualmente  veloz  minha  esperança! 


Tomo  IV.  J  7  t 
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Pardonne  au  désespoir  un  moment  de  blasphème» 
J'osai...  Je  me  repens:  Gloire  au  maltre  soprème! 
U  6t  Teaa  poor  coaler»  Taquílon  pour  courir»     . 
Les  soleils  poor  brúler,  et  l'homme  pour  souffirir! 

«Que  j'ai  bieo  accompli  cette  loi  de  mon  êbre! 
La  nature  ioseusible  obéit  sans  connaltre; 
Moi  seuI,  te  découYrant  sous  la  necessite, 
J'imraole  a?ec  amour  ma  propre  volonté; 
Moi  seul  je  t'obéis  a?ec  totell^ence; 
Moi  seul  je  me  complais  daos  cette  obéissauce; 
Je  jouis  de  remplir,  eo  tout  temps,  en  toot  liea, 
La  loi  de  ma  uature  et  Tordre  de  moo  Dieu; 
J'adore  en  mes  destins  ta  sag^sse  supréme, 
J'aime  ta  Tolonté  dans  mes  supplices  même: 
Gloire  à  toi!  gloire  à  toi!  Frappci  anéantisHBoi  I 
Tu  n'entendras  qu'un  cri :  Gloiíe  à  jamai»  à  toi !  i» 

Aínsi  ma  ?oix  monta  yers  la  voúte  celeste; 
Je  rendis  gloire  au  ciei,  et  le  ciei  fit  le  reste. 
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«Ah!  que  será  de  mim,  celeste  objecto? 
Quero  acabar  comtigOt  nada  temo!... 
Mas  perdoa»  meu  Deos !  já  me  arrependo ; 
Perdoa,  se  pbrenetica  blaspbemo. 

aGkffia  ao  SanbcR*»  que  os  soes  creou  lucenteSi 
Que  os  rios  fei  para  que  ao  mar  corressem, 
Notos  para  soprar;  fei  os  humanos 
Para  que  sobre  a  terra  padecessem. 

«Que  kem  cumpri  a  lei  do  ser  que  tenho! 
Sem  seotir-se  obedece  a  natnreia; 
Eu  só»  que  a  Deos  percebo  do  preciso. 
Lhe  entrega  o  meu  amor  o  que  mais  prosa. 

«  Eu  com  intelligencia  é  qoe  obedeço, 
Gompraiendo»me  neste  obediência; 
Cumprindo  a  lei  da  minha  natureia, 
E  as  ordens  da  suprema  Omnipotência. 

«  No  meu  destino  o  teu  saber  adcnt). 
Em  meus  suppticios  amo  o  que  tu  queres : 
Gloria,  ó  Deos  I  gloria  a  ti  I  gritarei  sempre, 
Se  para  anniquilar-me  assim  me  feres.» 

Assim  rompendo  a  abobada  celeste 
Mandei  aos  brooseos  Geos  o  meu  protesto; 
Submetti-me  ao  poder  que  tudo  manda, 
Dei  gloria  aos  Geos,  e  toca  aos  Geos  o  resto. 
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Mais  sileuce,  ò  roa  lyre !  et  toi  qui  dans  tes  mains 
TieDS  le  coeur  palpitant  des  sensibles  humains, 
ByroD,  yieDs  en  tirer  des  torrens  d^harmonie: 
Cest  pour  la  vérité  qae  Diea  fit  le  génie. 
Jette  un  cri  Ters  le  ciei»  ô  chantre  des  enfers! 
Le  ciei  même  mx  damnés  envlra  tes  concèrtt! 
Peut-étre  qa'  à  ta  voix,  de  la  TÍTante  flamine 
Un  rayon  desceodra  dans  Tombre  de  ton  ame. 
Peut-étre  que  ton  coeur»  ému  de  saínts  transports, 
S'apaisera  soi-méme  à  tes  propres  accords. 
Et  qu'  un  éclair  d'en  haut  perçank  ta  noít  profonde. 
Tu  Terseras  sul*  nous  la  clarté  qui  t'ínonde. 
Âh!  si  jamais  ton  luth»  amolii  par  tes  pleun» 
Soupirait  sous  tes  doigts  Thjmne  de  tes  douleors» 
Ou  si»  du  sein  profond  des  ombres  éternelles, 
Comme  um  ange  tombe,  tu  secouais  tes  ailest 
Et  prenant  vers  le  jour  un  lumineux  essor, 
Parmi  les  chcBurs  sacrés  tu  t*essayais  encor; 
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Silencio,  ó  minha  lyral...  E  tu»  ó  Byron, 
Que  os  corações  immersos  na  agonia 
Tens  nas  mãos,  e  avalias  os  humanos, 
Extrahe  delia  torrentes  de  harmonia: 

Para  a  verdade  só,  Deos  fez  o  ingenho. 
Lança  um  clamor  ao  Ceo,  cantor  do  inferno ! 
Aos  reprdk)s,  teus  cantos  invejando, 
Talvez  julgue  menor  o  horror  eterno. 

Talvez  que  á  tua  voz,  da  viva  chamma 
Em  tua  alma  sombria  um  raio  desça ; 
E,  de  santos  transportes  commovida. 
Com  teus  próprios  concentos  se  enterneça : 

Tua  profunda  noite  penetrando, 

Um  relâmpago  do  alto  a  luz  nio  perca ; 

£  sobre  nós  derrame  docemente 

O  clarlo  luminoso  que  te  cerca. 

Se  o  teu  laúde,  acaso  amollecido 
Por  lagrimas  contrictas,  modulasse 
Da  tua  dor  o  hymno  mavioso, 
Cujo  altisono  canto  aos  Ceos  chegasse; 

Se  do  seio  profundo  aonde  moram 
Perpetuas  sombras.  Anjo  desvairado. 
Batendo  as  azas,  para  a  luz  voltasses. 
Nos  santos  choros  foras  instaurado; 
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JamaiSy  jamais  Técho  de  la  celeste  vo&te» 

Jamais  ces  barpes  d  or  que  Diea  lui-méme  écoate. 

Jamais  des  séraphins  les  choeurs  méiodieux 

De  plus  divros  accords  D'auraieDt  ra?i  les  GÍeux. 

Courage,  enfaot  déchu  d'une  race  dÍTioe! 

Tu  portes  sur  ton  frout  ta  superbe  or^nef 

Tout  bomme  en  te  Toyant  reconnait  dans  tes  jetx 

Un  rayon  eclipse  de  la  spleodeur  des  cieux! 

Roí  des  cbaots  immorlelsy  reconnais^oi  toi-mème! 

Laisse  aux  fils  de  la  nuit  le  doute  et  le  blaspbème; 

Dédaigne  ud  faux  enceos  qu'on  foffre  de  si  bas: 

La  gloire  ne  peut  être  oh  la  vertu  D'est  pas. 

Viens  repreodre  ton  rang  dans  ta  splendeur  première» 

Parmi  ces  purs  enfans  de  gloire  et  de  lamière 

Que  d'un  souffle  choisi  Dieu  voulut  animer» 

Et  qu'il  6t  pour  cbanteri  pour  croire  et  pour  aimer! 
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Nunca  os  echos  da  abobada  celeste 
Tão  divinos  accentos  repetiram; 
Nunca  essas  barpas  d  ouro,  que  recréam 
O  mesmo  Deos,  comtigo  competiram: 

Jamais  dos  Seraphins  os  doces  choros 
Concertos  tão  sublimes  entoaram, 
Nem  com  mais  elevados  pensamentos 
Os  attonitos  Ceos  se  arrebataram. 

Valor,  filbo  da  luz  degenerado! 
Trazes  na  frente  o  sello  magestoso 
D'nma  suberba  origem;  <juem  te  obsena 
N&o  fica  do  que  vales  duvidoso. 

Vè-se  um  raio  eclipsado  nos  teus  olhos 
D'esse  esplendor  do  Ceo  d'oode  derivas! 
Rei  d*immortaes  canções,  teu  preço  entende, 
Vê  como  é  certa  a  fé  de  que  te  privas! 

Deixa  aos  filhos  da  noite  essas  blasphemias; 
Despreza  o  falso  incenso  que  vilmente 
Te  oflTrece  o  depravado:  n&o  ha  gloria 
Se  a  mais  pura  virtude  a  nAo  consente. 

No  teu  prisco  esplendor  teu  lugar  toma, 
Entre  os  filhos  da  eterna  claridade. 
Que  de  um  sopro  escolhido  Deos  anima, 
E  seus  cantos  dedicam  á  Verdade. 

Precederás  os  génios  mais  sublimes 
Com  que  brindou  o  mundo  sabiamente 
O  Greador  de  tudo:  fez  o  Vate 
Para  cantar  e  crer  e  amar  somente. 


IMITAÇÃO  LIVRE 


DA 


XXVIU.  MEDITAÇÃO 
D'ALPHONS£  DE  LAMARTINE, 


INTITULADA 


DEOS. 


MÉDITATION  XXVIII. 
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Dl  EU 


A  M.  DE  LAMENNAIS. 


0. 


'uii  moa  ame  se  plait  à  secouer  ses  chaloes: 
DéposaDt  le  fardeau  des  misères  humaines, 
Laissant  errer  mes  sens  dans  ce  moDde  des  oorps» 
Âu  monde  des  esprits  je  monte  sans  ^rts. 
Là,  foulant  à  mes  pieds  cet  untvers  visible, 
Je  plane  en  liberte  dans  les  champs  du  possible. 
Mon  ame  est  à  Tétroit  dans  sa  vaste  prison: 
U  me  faut  un  séjour  qui  n'ait  pas  d'horizon. 

Gomme  une  goutte  d'eaa  dans  TOcéau  yersée» 
L'infint  dans  son  sein  absorbe  ma  pensêe; 
Là»  reine  de  Tespace  et  de  l'éternité» 
Elle  ose  mesurer  le  temps,  rimmensité, 
Âborder  le  néant,  parcourir  Texistence, 
E  concevoir  de  Diea  Tínconcevable  essence. 
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;  gostosa  as  cadèas  sacadindo, 
Â  minha  alma  depSe  o  enorme  peso 
Das  misérias  humanas;  errar  deixa 
Neste  mundo  dos  corpos  meus  sentidos» 
E  ao  mundo  dos  espíritos  me  eieva. 
Este  visivel  Uniterso  calca, 
E  se  suspende  ahsorta  livremente 
Sobre  os  extensos  campos  do  possivel. 
Nesta  morada  térrea,  como  em  ferros. 
Se  sente  constrangida;  outra  precisa. 
Que,  mais  vasta,  careca  de  horizonte. 

CiOmo  se  cae  no  mar  d'agua  uma  golla, 
O  infinito  me  absorve  o  pensamento; 
De  lá,  como  do  espaço,  dominando 
Sobre  toda  a  extensdo  da  Eternidade, 
Ousa  medir  a  immensidade  e  o  tempo. 
Abalroar  o  nada,  e  sem  estorvo 
Percorrer  a  existência,  concebendo 
A  essência  incomprehensiVel  de  Dcos  mesmo. 
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Mais  sitdt  que  je  veax  peiodre  ce  que  je  seos, 

Toute  parole  expire  en  efibrts  impuissans: 

Mon  ame  croit  parler:  ma  langue  embarrassée 

Frappe  Tair  de  Tains  sons,  ombre  de  ma  pensée. 

Dieu  fit  pour  les  esprits  deux  langages  dWers: 

Eu  soDS  articules  lun  Tole  daus  les  airs; 

Ce  laogage  borne  s'apprend  parmi  les  bommes; 

II  sulfit  aux  besoiíis  de  Texil  oik  nous  sommes» 

Ety  suivant  des  mortels  les  destins  inconstans, 

Change  avec  les  climats  ou  passe  a?ec  les  temps: 

L^autre^  éternel,  sublime,  universel,  immense, 

Est  le  langage  inné  de  toute  íntelligence : 

Ce  n'est  point  un  son  mort  dans  les  airs  répandu, 

Cest  UD  verbe  vivant  dans  le  ecBur  entendu: 

On  lentend,  on  Texplique»  on  le  parle  avec  Tame: 

Ce  langage  senti,  touche,  illumine,  enflamme: 

De  ce  que  Tamc  éprou?e  interpretes  brâlans» 

II  n'a  que  des  soupirs,  des  ardeurs,  des  élans; 

Cest  la  langue  du  ciei  qui  parle  la  prière. 

Et  que  le  tendre  aroour  comprend  seu!  sur  la  terre. 

Âux  purés  régions  oú  j'aime  à  m'envoler, 
L'enthousiasme  aussi  vient  me  la  révéier; 
Lui  seul  est  mon  flambeau  dans  cette  nuit  profonde. 
Et  mieux  que  la  raison  il  m'explique  le  monde. 
Viens  donc !  il  est  mon  guíde,  et  je  veux  t'en  servir. 
Â  ses  ailes  de  Teu,  "viens,  laisse-toi  ravir. 
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Has  apenas  pintar  quero  o  que  sintOi 
Os  termos  entre  esforços  vSos  expiram: 
Cuido  fallar;  a  língua  eotorpecicla 
Trabalha,  e  vibra  o  ar  com  sons  inúteis» 
Que  sombras  vis  sio  só  do  pensamento* 
Duas  diversas  línguas  para  o  espirito 
Fez  Deos;  e»  limitada,  facilmente 
Uma  se  aprende  c  grava  na  memoria. 
Voa  no  ar  com  sons  articulados; 
Essa  basta  ao  desterro  em  que  vivemos ; 
Seguindo  dos  mortaes  o  Tado  incerto, 
Passa  c'os  tempos,  muda  com  os  climas: 
A  outra  universal,  et^na,  immensa, 
Be  toda  a  intelligencia  idioma  inoato, 
NSo  é  um  morto  som,  nos  ares  solto, 
É  um  verbo  vivaz,  gravado  n'alma; 
£ntende-*a  o  coraçUo;  quando  se  falia 
Ouve-se,  explica--se,  a  alma  lhe  responde. 
Esta  língua  sensível,  toca,  inflamma; 
Interprete  fiel  do  que  a  alma  sente. 
Tem  por  phrases  suspiros  e  transportes. 
Maviosos,  extáticos  ardores: 
É  a  vos  da  oraçlo,^  dos  Ceos  a  lingua. 
Que  na  terra  só  terno  amor  percebe. 

Nas  puras  regiões  a  que  me  elevo 
Também  o  enthusiasmo  m'a  releva : 
Nesta  profunda  noite  que  me  cerca 
É  a  tocha  brilhante  que  me  guia, 
E  melhor  que  a  razio  me  explica  o  mundo. 
Vem,  Henriqueta,  quero  conduzir-te; 
Deixa-te  arrebatar,  deixa  elevar-te 
Sobre  as  azas  de  fogo  que  nos  presta. 
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Déjà  Tombre  du  nsonâe  à  nos  regards  8'efface: 
Nous  éehappoDs  au  tempa,  nous  franchissons  Tespace, 
Et,  dans  lordre  éteniel  de  la  réalité. 
Noas  Toilà  face  à  face  a?ec  la  ?érité! 

Cet  astre  universel,  saDS  déclio,  sans  aurore, 
Cest  Dieu,  c'est  ce  graod  tout,  qtii  sot-mème  8'adore! 
II  est;  tout  est  en  lui:  rimmensité,  les  temps. 
De  son  ètre  infini  soo  les  pura  élémens: 
L'espace  est  soa  séjour,  réteroitè  soo  Age; 
Le  jour  est  soo  regard,  le  moode  est  soa  image; 
Tout  ruBÍ?ers  subsiste  à  lombre  de  sa  maio: 
L'être  á  flots  éternels  découlaot  de  soa  seio, 
Comme  un  fleu?e  nourri  par  cette  source  imoieose, 
S'eD  écbappe,  et  revient  finir  oú  tout  eomoieoce. 

Sans  boroeSy  conime  lui,  ses  ouvrages  parfails 
Bénissent  en  naissant  la  niain  qui  les  a  faiis! 
II  peuple  Tinfini  chaque  fois  qa'íl  respire; 
Pour  lui,  Touloir  c'est  faire,  exister  c'est  produire. 
Tirant  tout  de  soi  seul,  rapportant  tõot  à  soi, 
Sa  volonté  supréme  est  sa  supréoie  loi. 
Mais  cette  volonté,  sans  ombre  et  sans  faiblesse, 
Est  à  la  fois  puissance,  ordre,  équité,  sagesse. 
Sur  tout  ce  qui  peut  étre  il  Texerce  à  son  gré; 
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t^erante  os  nossos  olhos  se  disisipa 

Bo  mondo  a  sombra,  ao  tempo  já  escapámos: 

Resolutas  yencemos  os  espaçost 

E  na  ordem  da  summa  realidade, 

Co'  a  verdade  encaramos  face  a  face. 

Sem  aurora  que  nasça,  sem  minguante^ 
Este  astro  universal  é  Deos;  aquelle 
Grande  todo,  que  a  si  mesmo  se  adora ! 
É  tudot  e  neHe  existe  a  immensidadet 
Do  seu  sèr  infinito  sSo  os  tempos 
Os  puros  elementos;  é  o  espaço 
A  sua  habitaglo;  a  sua  idade 
Annos  não  mede,  a  eternidade  abrange; 
A  sua  imagem  bella  6  o  vasto  mundo, 
O  seu  olhar  o  dia,  em  tudo  falia ; 
Subsiste  á  sombra  delle  este  Universo: 
O  sér  decorre  em  ondas  permanentes 
Do  seu  seio  fecundo,  como  um  rio 
Que  dessa  immensa  fonte  se  alimenta, 
CiOrre,  e  vai  acabar  onde  começa. 

Sem  limite,  como  elle,  suas  obras, 
De  summa  perfeição,  apenas  nascem 
Abençoam  as  mSos  que  as  construiram. 
Se  respira,  povoa  o  infinito; 
Nelle,  obrar  é  querer;  creando  existe. 
Tira  tudo  de  si,  que  a  si  refere. 
Sua  vontade  é  sua  lei  suprema. 
Sem  sombra,  sem  fraqueza,  esta  vontade 
Juntamente  é  poder,  ordem,  justiça. 
Sapiência  infinita;  e  a  seu  arbitrio 
Sobre  quanto  ser  pôde  se  exercita : 

Tomo  1Y.  18 
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Le  oéaot  jusqu'  à  lui  s'élève  par  degré: 
Inteliigeocc,  amour,  force,  beautá»  jeunesset 
Sãos  8'épuiser  jamais,  íl  peut  dooner  sana  cessei 
Et  comblaDt  le  néaot  de  ses  doas  préoieux, 
Des  deroiers  raogs  de  Tètre  il  peut  tirer  des  dieux. 
Mais  ces  dieux  de  sa  main,  ces  fils  de  sa  poi^anee, 
Mesureot  d'eux  à  lut  réteinelie  distanoe, 
Teodaot  par  leur  natore  à  rétare  qui  les  fit; 
II  est  leur  6n  à  tons,  et  iuí  seui  se  suffit. 
Voilày  Toilà  le  Dieu  que  tout  esprít  adore^ 
Qu'  Abraham  a  servi,  que  rèvait  Pythagore^ 
Que  Socrate  annODçait^  qu'  eotre?oyait  Platon: 
Ce  Dieu  que  Tunivers  rétàle  à  la  rsison; 
Que  la  justice  attend»  que  riâfortuoe  espere, 
Et  que  le  Chríst  enfin  ytot  moiitrer  à  la  terre. 
Ce  nest  plus  là  ce  Dieu  par  Thomme  fabrique^ 
Ce  Dieu  par  Timposture  à  Terreur  explique, 
Ce  Dieu,  défiguré  par  ia  main  des  faux  prétres, 
Qu'  adoraient  eu  tremblant  nos  oréduies  aocêtres. 
II  est  seul,  il  est  ao,  il  est  juste,  il  est  bon ; 
La  terre  Toit  son  eeuvre,  et  le  ciei  sait  soo  nom ! 

Heureux  qui  le  cotinattl  plus  fae&reat  qui  Tadore! 
Qui,  taodis  qm  le  monde  ou  Toatnge  wi  rigoore, 
Seul,  aux  royons  pieux  des  lampes  de  la  iniit, 
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O  nada  gradualmeDle  a  si  levanta: 

Deos,  aem  nunca  exhaurir-set  produz  gempre 

lotelligeoaia,  amor,  força»  beileza» 

Frescura»  e  de  seus  dons  enchendo  o  «ad^. 

Pôde  das  classes  ínfimas  dos  eoles 

Tirar  numes;  roas  estas  divindades» 

Filhas  do  seu  pod£r,  distancia  eterna 

CiOnservam  entre  si  e  o  Deos  supremo; 

Tendem  por  natureza  ao  Sér  que  os  cria, 

Que  bastandoHie  a  si»  é  fim  de  todos. 

Este  é  o  Deos  que  espirítos  adoramt 

Que  Abrio  sérvio»  Pythagoras  sonhava, 

Qae  aoonnciava  Sócrates,  e  entrevia 

O  sublime  Platio;  este  revelam 

A  razio  apurada  os  oees  e  a  terra : 

Nelle  espera  o  infortúnio»  delle  aprende 

Suas  leis  a  justiça;  6  veio  ao  amodo 

Mostrá*lo  Cbristo»  e  resgatar  os  homens. 

Nto  é  pois  esae  Deos  que  illusamente 

Os  erros  e  a  impostura  fabricaram» 

Desfigurado  for  ministros  £bJsos» 

Que  tremendo  adoravam  n^oHtras  eras 

Os  nossos  mdes  crédulos  maiores. 

Elle  é  o  único  Deos»  que  é  bom»  que  é  justo; 

A  terra  o  apercebe  em  suas  obras» 

O  Ceo  sabe  o  seu  nome  Omnipotente! 

Feliz  quem  o  conhece»  e  quem  o  adorai 
Ainda  mais  feliz»  se»  em  quanto  o  mundo 
O  desconhece  e  cegamente  o  ultraja» 
Piedoso  Solitário»  allumiado 
Pelo  raio  das  lâmpadas  da  noite» 
Se  eleva  suspirando  á  iromensa  altura 

ToMoIV/  18  • 
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S'élève  au  sanctuaire  ou  la  foi  rintroduit^ 
Et,  consume  d'amour  et  de  recoonaissance, 
Brtílet  comme  Tencens,  son  ame  cn  sa  présencel 
Mais,  pour  monter  à  lui,  notre  esprit  abattu 
Doit  empruDter  d'en  haut  sa  force  et  sa  vertli. 
II  faut  voler  au  ciei  sur  des  ailes  de  flamme: 
Le  désir  et  Tamour  soot  les  ailes  de  Tame. 

Ahl  que  ne  suis-je  né  dans  Táge  oii  les  humaias, 
Jeunes,  à  peine  encore  échappés  de  ses  maios, 
Prés  de  Díeu  par  le  temps,  plus  prés  par  rínnocence, 
CoDversaient  avec  lui,  marchaient  en  sa  présencel 
Que  n'ai-je  vu  le  monde  à  son  premier  soleill 
Que  n'ai-je  entendu  Thomme  à  son  premier  réveill 
Tout  lui  parlait  de  toi,  tu  lui  parlais  toi-m6me; 
Uunivers  respirait  ta  majesté  suprème; 
La  nature,  sortant  des  mains  du  Créateur, 
Êtalait  en  tout  sens  le  nom  de  son  auteor: 
Ce  nom,  cache  depuis  sous  la  rouilie  des  ages, 
En  tfaits  plus  éclatans  brillait  sur  tes  ouvrages; 
L'homme  dans  le  passe  ne  remontait  qu'  à  toi, 
II  invoquait  son  père,  et  tu  disais:  Cest  moi: 
Long-temps  comme  un  enfant  ta  yoíx  daígna  Tinstmire, 


^11 

Onde  a  fé  o  introduz  no  sanctuariol 
Abrazado  de  amor,  de  affectos  grato» 
Gomo  incenso  consome  alli  sua  alma 
Na  presença  de  Deos;  bem  que  precise 
Seu  espirito  débil  alto  inOuxo 
De  yigor  e  virtude  que  o  levante 
Para  subir  ao  Geo,  e  a  Deos  chegar-se :  ^ 
Sobre  as  azas  de  fogo  voar  deve; 
O  desejo  e  o  amor  sfto  azas  da  alma. 

Âh!  porque  nBo  nasci  naquella  idade 
Em  que  os  homens,  apenas  exhibidos 
Das  suas  mftos  divinas,  de  Deos  perto. 
Já  pelo  tempo,  e  mais  pela  ianocencia, 
G>nversavam  com  elle  docemente, 
E  na  sua  presença  caminhavam! 
Porque  nlo  vi  nascer  o  sol  primeiro! 
E  n&o  pude  escutar  que  disse  o  homem 
No  primeiro  acordar  do  mudo  nada! 
Tudo  de  ti,  meu  Deos,  tudo  faltava ; 
Tu  mesmo  lhe  fallavas  e  o  instruias; 
O  inteiro  Universo  respirava 
O  teu  poder,  a  tua  magestade; 
Ostentava,  ao  sair  das  m&os  divinas, 
A  natureza  em  todos  os  sentidos 
Do  seu  divino  Author  o  nome  excelso: 
Este  nome,  ao  depois  quasi  apagado. 
Que  a  ferrugem  dos  erros  escondera, 
Brilhava  cm  teus  producto  estupendos; 
Só  a  ti  recorria  então  o  homem. 
Gomo  filho  amoroso  te  invocava, 
=3  Aqui  estou  =  como  pae  lhe  respondias 
Dignou-se  a  lua  voz  por  largo  tempo 
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£  par  la  maio  long^tetnps  ta  voak»  le  etediiiti». 
Que  de  fois  dans  ta  gloire  à  luí  tu  t'es  motitré» 
Aux  vallons  de  Sennar»  áux  chéoes  de  Membré» 
Dans  le  buíssem  d'Oreby  ou  sur  Taugiiste  emt 
Oh  MoTse  aux  Hébreux  dictait  ta  loi  sublime! 
Ces  eurans  de  Jacob^  premie»  He»  de»  humdiâsí^ 
Reçureut  qaarante  aos  la  maooe  de  tes  mains: 
Tu  frappais  leur  esprit  par  tes  vWans  oracles; 
Tu  parlais  à  leurs  yeux  par  la  Toix  des  miraclei^ 
Ety  lorsqu'ils  t'oubliaieDt,  tes  aoges  descendus 
Rappelaient  ta  mémoire  á  leurs  ccBtirs  éperdul. 
Mais  enfiuy  comme  uo  fleu?e  éloigtié  de  sa  Bource, 
Ce  souvenir  si  pur  s^altéra  dans  sa  coune; 
De  cet  astre  Tieilli  la  sombre  nuit  des  tempa 
Eclipsa  par  degrés  les  rayons  éclatans. 
Tu  cessas  de  parlert  Toubli,  la  main  des  ágesi 
Usèreut  ce  grand  nom  empreint  dans  tes  ouvrages; 
Les  siècles  en  passant  firent  pálir  ia  foi; 
L'homme  placa  le  doute  entre  le  monde  et  toi» 

Oui,  ce  monde,  Seigneur,  est  vieillí  pour  ta  gloire; 
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Instnii^^io»  formar^lbe  o  entendimento, 
Gomo  a  um  tenro  menino  um  pee  instruct 
Gomo  o  Yai  pela  mio  encaminhando. 
Qnantas  Yeiet,  de  gloria  rodeado, 
A  seus  olhos  mortaes  appareceste, 
Noa  valles  de  Seonar,  choupos  de  Membre, 
Junto  á  sarça  da  Oreb,  ou  lá  do  cimo 
Dessa  montanha  augusta  onde  dictava 
Moisés  &  Hebraica  gente  a  lei  sublime! 
Estes  de  Jacob  filhos,  teus  eleitos, 
Primogénitos  foram  dos  humanos. 
Que  oito  lustros  a  fio  receberam 
O  manná  saboroso,  que  lhes  deste: 
Seu  espirito  pasmatam  teus  orac'los; 
Pela  vos  dos  milagres  lhes  fatiavas; 
E  quando  descuidados  te  esqueciam, 
O  teu  Anjo  descia  a  recordar-lhas 
Tua  memoria,  a  ti  ^conduzindo 
Seus  frágeis  corações  extraviados. 
Mas  em  fim,  como  am  rio  caudaloso, 
Que  affiastado  da  fonte  vai  correndo, 
Esto  tombraufa  pura  corrorapeo^se, 
Alterou-se  em  seu  curso  dilatado; 
Envelhecido  este  astro,  escora  noite 
Gradualmente  eclipsou  seus  claros  raios. 
Cessaste  de  fallar :  a  mfio  do  tempo, 
O  esquecimento  atroz,  foram  gastando 
Teu  grande  nome,  impresso  em  tuas  obras ; 
As  eras,  ao  passar,  a  fé  murcharam, 
E  coUocou  o  temerário  humano 
A  duvida  entre  Deos  e  o  mundo  cego. 

Sim,  meu  Senhor !  o  mundo  envelhecido 
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II  a  perdu  too  nom,  ta  trace  et  ta  mémoíre; 

Et  pour  les  retrouver  il  nous  faut,  dans  son  cours, 

RemoDter  flots  à  flots  le  long  fleuve  des  joars! 

Naturel  firmament!  1'cbí1  en  vain  vous  contemple! 

Hélas!  san3  voir  le  Dieu,  rhomme  admire  le  temple) 

U  voít,  il  suit  eo  vaio,  daos  les  déserts  des  cíeax, 

De  lears  mille  soleils  le  coors  mystéríeux; 

11  ne  reconnaltre  plus  la  maio  qui  les  dirige; 

Un  prodige  étemel  cessa  d'étre  ud  prodige, 

Comme  ils  brillaíent  hier,  ils  brilIeroDt  demaio. 

Qui  sait  oik  commença  leur  glorieux  cbemio? 

Qui  sait  si  ce  flambeau»  qui  luít  et  qui  fécoode, 

Une  première  fois  s'est  leve  sur  le  monde? 

Nos  pères  n^ont  poíot  vo  briller  soo  premier  tour. 

Et  les  jours  éternels  n*0Dt  poiot  de  premier  jour. 

Sur  le  monde  moral,  en  vain  ta  providence, 

Dans  ces  grands  changemens  révèle  ta  présence. 

Cest  en  vain  qu'  en  tes  jeux  Tempire  des  humains 

Passe  d'un  sceptre  à  Tautre  errant  de  mains  en  mainst 

Nos  yeux,  accoutumés  à  sa  vicissitude. 

Se  sont  fait  de  la  gloíre  une  froide  babitude: 

liOS  síècles  ont  tant  vu  de  ces  grands  coups  du  sorti 

Ifi  speçt(icl9  est  usé:  rbomme  engourdi  s'ettdort| 
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Já  para  a  tua  gknria  perdeo  tudo, 

Teu  nome»  teu  festigío,  tua  lembrança: 

Para  retroceder,  reconquistá-los, 

É  preciso  que  suba  d'oDda  em  onda 

O  longo  mar  dos  dias  apagados ! 

Natoreial  lustroso  firmamento  I 

Em  vio  a  nossa  ?ista  vos  contempla  I 

Sem  ver  o  Deos,  o  templo  é  que  admiramos: 

Nos  desertos  dos  Geos  mysteriosos 

O  homem  vé  sem  fructo  o  giro  immenso 

De  milhares  de  soes  resplandecentes, 

E  desconhece  a  mão  que  assim  os  leva; 

Gessa  de  ser  prodigio  esse  prodígio 

Que  sempre  aos  nossos  olhos  se  apresenta : 

Amanhã  brilhará  qual  brilhou  hontem. 

Quem  sabe  quando  foi  que  despontaram? 

Quando  a  tocha,  que  luz  e  que  fecunda. 

Pela  primeira  vez  surdio  do  nada? 

Nossos  primeiros  pães  brilhar  não  viram 

Do  seu  nascente  giro  a  ignea  chamma: 

Não  tem  primeiro  dia  eternos  dias. 

Em  vão,  meu  Deos!  a  tua  providencia, 

Sobre  o  mundo  moral»  nos  seus  transfamios 

Tua  presença  augusta  nos  revela: 

Nas  tuas  permissões,  nesses  teus  jogos, 

O  vacillante  império  dos  humanos 

Erra  de  mão  em  mão,  de  sceptro  em  sceptro; 

A  taes  vicissitudes  costumados. 

Disso  os  olhos  um  habito  fizeram : 

Tantos  golpes  da  sorte  as  eras  viram. 

Que  está  gasto  o  spectac'lo,  não  commove: 

Entorpecida  a  espécie  humana  dorme ! 


i 
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BéTeille-Dous»  grand  Dieul  parle,  et  cbaoge  le  monde; 
Fais  eDtendre  au  néant  ta  parole  fécende. 
II  est  temps!  lève-toit  sors  de  ce  loog  repôs; 
Tire  un  autre  uoivers  de  cet  autre  chãos, 
A  nos  yeux  assoupis  il  (aut  d  aatres  spectacles! 
A  DOS  esprits  flottans  il  faut  d'autres  oiiracles! 
Change  Tordre  des  cieux  qui  oe  noiís  parle  pkia! 
Lance  im  nouveau  soleil  à  nos  yeux  éperdus; 
Détruis  ce  víeux  palais»  indigne  de  ta  gloire; 
Yiens!  montre-toi  toi-mème»  et  forcenaous  de  croirel 
Mab  peut-étiet  avaot  Theure  oà  dans  les  cieux  déserts 
Le  soleil  cessera  d'éclairer  Tunivers» 
De  ce  soleil  moral  la  lumíère  éclipsée 
Cessera  par  degrés  d'éclairer  la  pensée» 
Et  le  jour  qui  verra  ce  grand  flambeau  détniit 
Plongera  Tunívers  dans  rétemelle  nuit! 
Alors  tu  briseras  ton  inutile  ouvrage* 
Ses  débris  foudroyés  rediront  d'áge  eo  áge: 
Seul  je  suis!  hors  de  moi  ríen  ne  peut  subsister! 
L'homme  eeaia  de  croire:  il  cessa  d'exister! 
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Acorda-Dos!  ou  falia,  oa  muda  o  mondo; 
Eacute  o  nada  o  teu  fecundo  ?erbo. 
Leranta-te,  meu  Deosl  é  tempo,  é  tempo; 
De  tfio  longo  descanço  te  despede; 
Extrahe  do  Cabos  novo  outro  Universo. 
Outras  scenas  demandam  nossos  olhos! 
Outros  milagres  quer  nossa  alma  incerta  1 
Muda  a  ordem  dos  Ceos,  que  nos  nlo  falia  1 
Cria  um  sol  novo,  que  este  já  não  basta, 
NSo  fere  a  nossa  vista  perturbada: 
Destroe  este  palácio  arruinado, 
Tao  pouco  digno  já  da  gloria  tua ; 
Vem!  apparece  tu,  e  a  crer  nos  força! 
Mas,  quem  sabe!  Talvez  naquella  hora 
Em  que  nos  Ceos  desertos  o  sol  d'boje 
Cessará  de  luzir  sobre  o  Universo, 
Do  sol  moral  as  luzes  eclipsadas 
Cessem  de  allumiar  o  pensamento; 
E  o  dia  que  ha  de  ver  de  todo  extincta 
Esta  soberba  tocha,  também  lance 
Na  eterna  noite  o  resto  do  Universo! 
A  tua  inútil  obra  entSo  quebrando» 
RepetirSo  os  séculos  aos  séculos 
A  famosa  verdade  que  disseste: 
Soo  quem  somente  sou !  O  homem  c^. 
Quando  acaba  de  crer,  de  existir  cessa ! 


VARIANTES  DO  TOMO  IV. 


BA  KIiBOIA  — O  CnBníTBRIO  ]»^AliDfiA< 


A  pag.  181t  quadra  1.%  veno  tiUifno: 


o  mundo  a  mim  e  á  sombra  foica. 


VariofUe: 


Deixando  o  mondo  e  a  mim  á  sombra  fusca. 


A  pag.  ISSf  quadra  4.%  veno  uUimo: 
Os  simplices  anoaes  da  pobre  gente. 


Varianie: 


Curtos,  simples  annaes  da  p(dire  gente. 

DiUa  pag. ,  çuodra  úUitna : 

Nio  restauram  no  peito  o  folgo  extincto 
Uma  histórica»  bustos  expressivos; 
Nem  morto  pó,  que  encerra  este  precinto, 
Movem  hymnos,  lisonja,  grata  aos  vivos. 
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Varianie: 

Nlo  restioraiD  no  peito  o  folgo  «hausto 
Urna  hístorica,  bustos  expressivos; 
Nem  morto  pó  do  enterro  estima  o  faostot 
Movem  hymnos,  lisonja  grata  aos  vivos. 

A  pag.  185,  quadra  2.\  verso  3.^: 

Biprintio  nobre  «nlcir  Pewrja ;  e  fica  «í& 

VariwiUe: 

Beftime  nobre  ardor  Penúria,  e  fica  ele. 

A  pag.  189,  tdtima  qtu^a,  e  tdíimo  terso: 

Piod^a  kr  o  <que  a  pedra  tem  gravado. 

Varúmte: 

Podes  ler  o  que  a  eofvtjM  tMi  cavado. 


■  ■  <<»» 


BA  BPIfiWO&A  A  lie»»  BTBOJiU 


ii  jNi^.  239,  quadra  6.%  verso  3.^; 

Byroni  ndk  me  perco,  e  nlo  aicaago  ele. 


Vmanie: 


Byroni  alli  me  perco,  e  nSo  alcanço  ete. 
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A  pag.  241»  uUitna  quadra  e  uUimo  verso: 
Ouve  ao  longe  na  habitaçlo  perdida: 

r 

Varianíe: 
Ouve  ao  longe  da  habitaçio  perdida: 
A  pag.  245,  quadra  4.%  verio  3.*: 


E  um  sentido  entendi  que  tiaha  achado  aíc. 


Variasnit. 


E  entendi  ter  achado  algnm  sentido  tU. 

A  pag.  249,  quadra  5.%  toersos  1.*  a  2.®: 

Tudo  a  tua  presença  reconhece; 
Tudo  constantemente  te  annuncia  ele. 


Varianíe : 

Ella  a  tua  presença  reconhece. 
Sempre  constantemente  te  anauncia  ^. 

A  pag.  251,  quadra  i^\  verM  AJ": 


É  que  existo,  e  que  os  dias  meus  se  urdiram. 


Varianíe: 


£  que  existo,  e  que  meus  dias  se  urdiram. 
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A  pag.  253,  tdtima  quadra^  verso  tdiiíno : 
Do  enigma  a  soluçSo  se  desvanece: 

Varianíe: 
Do  enigma  a  soIuçAo  desapparece: 
A  pag.  26S»  quadra  2.%  verso  tdtimo: 
Ser  menos  desgraçada  eu  bem  podia^ 

Variante: 
Ser  menos  desgraçada  eu  poderia  ?.w 
Ditia  pag.  quadra  úUimOf  verso  2.^ : 
Apagou^se  o  meu  tempo  florecente; 

Variante : 
Extinguio^se  o  meu  tempo  florecenle ; 
A  pag.  267,  ultima  quadraf  e  uhiftiú  verso: 
Deixou  meu  coração  murcho  ou  desfeito^ 

Variante: 
Deixou  meu  coração  murcho  e  desfeito. 
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Á  pag.  269,  quadra  uhima,  verm  S.""  e  S."*  : 

Se  exhalou  junto  a  Deos  onde  descança; 
Mas  com  elle  ?oou  alem  do  mundo,  e/c. 

4 

VariaffUe  : 

Revoou  junto  a  Deos  onde  descança ; 
Mas  com  elle  fugio  alem  do  mundo,  ele. 

A  pag.  263,  quadra  1.%  verso  V: 

Extrahe  deila  torrentes  de  harmonia. 

Variante : 
Da  tua  extrabe  torrentes  de  harmonia. 

DiUa  pag.  quadra  2/,  versos  3.^  e  4.'' : 

Aos  réprobos  teus  cantos  invejando, 
Talvez  julgue  menor  o  horror  eterno. 

Variante: 

Talvez  que  esses  teus  cantos  invejando, 
Julguem  menor  os  máos  o  horror  eterno^ 
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